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INTRODUCCION 
Los reinados de Juan I I y Enrique I V de Casti l la son p r ó d i g o s 
en incidentes p o l í t i c o s y alteraciones de l a paz interna, que l legan 
a cons t i tu i r , a veces, verdaderas guerras civiles. No en balde se 
recordaron d e s p u é s aquellos a ñ o s como «el tiempo de las inquie-
tudes del r e i n o » . 
Den t ro de l a centur ia d é c i m o q u i n t a , Toledo es el m á s s e ñ a l a -
do exponente ent re las ciudades castellanas de ese e s p í r i t u de 
i nqu i e tud y desasosiego que de modo general agita por entonces 
a la casi t o t a l i d a d de ellas. E l especial c a r á c t e r capi ta l ino que 
en cierto modo puede a t r i b u í r s e l e la hace, a d e m á s , s ingularmen-
te representat iva a este respecto, Puede decirse que todos los mo-
vimientos y t ras tornos p o l í t i c o s s e ñ a l a d o s del siglo X V tienen 
a l l í su reflejo, cuando no su asiento o su in ic iac ión . 
De a h í el va lo r i l u s t r a t i v o de su h i s to r i a en la repetida centu-
r i a para representar una imagen g e n é r i c a de la v ida urbana de 
Cas t i l la en aquel t iempo. Historiadores y jur is tas h a n s e ñ a l a d o 
—para bien o para ma l—la sensibi l idad de la plebe toledana cua-
t rocent i s ta hac ia cuanto significase e s p í r i t u insumiso, s u b v e r s i ó n , 
r e b e l d í a ; c ó m o se potenciaba por ella el m á s ligero estremecimien-
to de l iber tad—o de demagogia—que agi tara , siquiera fuese i m -
perceptiblemente, no i m p o r t a qué lejano r i n c ó n del reino. 
A l estudio de todos estos movimientos , que hacen del siglo X V 
toledano, hasta el adven imien to de los Reyes Cató l icos , una ú n i -
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ca y cont inua c o n m o c i ó n , hemos dedicado el presente l ibro . E n 
pI se h a l l a r á , ante todo, u n detallado a n á l i s i s de dichos aconte-
cimientos, depurado a t r a v é s de la minuc iosa d e c a n t a c i ó n de 
fuentes na r ra t ivas y documentales numerosas. J u n t o a él , u n a 
i n v e s t i g a c i ó n de sus verdaderas causas, una e x p o s i c i ó n de su en-
cadenamiento y, f inalmente , u n ensayo de i n t e r p r e t a c i ó n de su 
Panif icado. 
Quede pa ra una u l t e r io r entrega el estudio de la v i d a ur-
b a n a — e c o n ó m i c a , social, admin i s t r a t iva , etc.—del Toledo del si-
(flo xv, que venga a con t inua r y completar el ac tua l de su v ida 
vreferen temente pol i t ica . 
Proyectada la real idad local estudiada sobre el panorama his-
tó r i co castellano en general, se explican, a p a r t i r de lo pa r t i cu la r , 
muchas situaciones, sucesos y procesos que revierten sobre el pla-
no ciudadano su reflejo proporcional , m t i f i c á n d o s e o r e c t i f i c á n -
dose a s í — v r e c i s á n d e s e , en suma—apreciaciones de con jun to que 
una, m á s ampl i a v i s ión h i s t ó r i c a permite establecer para el re ino 
entero, y aun para la h i s tor ia toda de E s p a ñ a . 
A la expresada e l a b o r a c i ó n a c o m p a ñ a u n con jun to documen-
ta l que, una vez reunido, hemos c r e í d o impor tan te dar a la es 
fam-oa. no obstante su a m p l i t u d , sino, precisamente, en parte, en 
r a z ó n de ella. Recogidos sus elementos, tras una d i l a t ada y pa-
ciente labor, en nacimientos muy variados, su p u b l i c a c i ó n dota 
la h is tor ia de la c iudad de una serie documental m o n o g r á f i c a 
como quisó, no pueda exh ib i r actualmente o t ra a lguna de las ca-
nitales e s p a ñ o l a s . Para lograr la , no hemos vacilado en incorporar 
n nuestro m a t e r i a l i n é d i t o una p e q u e ñ a p r o v o r c i ó n — p o c o m á s de-
uno d é c i m a parte—de documentos ya publicados, vero que, por 
«?', i n t e r é s vara, e l tema de nuestro objeto, por la d i f i c u l t a d o ra-
reza, de sus ediciones, y a m i vor su m i s m a d i s p e r s i ó n , era intere-
sante tener rminidns en una Colecc ión como la a q u í fo rmada . 
Es deber que cumplo gustoso aaradecer publ icamente las fa-
ci l idadfís obtenidas para conseguirlo de los s e ñ o r e s Duques de 
H í i a r f t ) v de F r í a s , quienes amablemente me autor izaron para 
consul tar en su ausencia sus archivos famil iares , en sus respec-
t ivos castillos de Épilo. fZaraqo?a) v Montew.a.yor ( C ó r d o b a ) ; de 
las s e ñ o r i t a s M a r í a Teresa de la P e ñ a Marazuela y P i l a r L e ó n 
Tello, del Cuerpo Facu l ta t ivo de Arch ivos y Bibl iotecas, bene-
m é r i t a s ordenadoras del segundo de los fondos c i t ados ; y de don 
Clem.ente Palencia Flores, archivero del A y u n t a m i e n t o de Tole-
do y cronista de la c iudad, s in cuya abier ta y comprensiva asis-
tencia no hubiese $ido vosibfe coronar este trabajo, que hoy me 
es grato ofrendar a la densa, y gloriosa h is tor ia de la vieja, capi-
t a l castellama. 
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A l Jurado de los Premios del Consejo Superior de Invest igacio-
nes C i e n t í f i c a s I960, que c o n c e d i ó a m i l i b r o el Premio {(Raimundo 
L u l i o n , y a l M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n Nac iona l , que f ac i l i t ó con 
una bolsa de via je mis investigaciones, hago igualmente expresa 
m i g r a t i t u d . 
Madrid, Colina de los Chopos. 
Jueves Santo de 1960. 
ELOY BENITO RUANO 

C A P I T U L O I 
L A P R I M E R A M I T A D D E L S I G L O 
1. INESTABILIDAD EN LA OBEDIENCIA AL PODER REAL 
Tras los graves—y, desgraciadamente, indocumentados—suce-
sos de 1391, que ensangrentaron la j u d e r í a de Toledo en t é r m i n o s 
tales que las c r ó n i c a s l legan a hablar—como de las de otras ciu-
dades e s p a ñ o l a s — d e su comple ta « p e r d i c i ó n » 1 , u n p a r é n t e s i s de 
si lencio, s ignif ica t ivo en l a h i s t o r i o g r a f í a de la é p o c a de paz y 
qu ie tud , se ahre sobre l a v i d a i n t e rna de la c iudad castellana. 
S ó l o l a presencia del Rey d o n Enr ique I I I en ella, en 1406, para 
organizar la c a m p a ñ a c o n t r a Granada, y su muerte en la ciu-
dad , el s á b a d o 25 de dic iembre, vuelven a hacer ocasional-
na lmen te de Toledo escenario p r i n c i p a l de l a h i s t o r i a de Cast i l la . 
En te r rado el monarca en la capi l la de Reyes Nuevos de l a 
Ca tedra l toledana, el nuevo Regente don Fernando, r e c o r r i ó so-
lemnemente las calles y plazas con lucido a c o m p a ñ a m i e n t o a l gr i -
t o de « ¡ C a s t i l l a , Cas t i l la por el Rey don J u a n l f í , para i r a izar 
finalmente el p e n d ó n de é s t e en l a to r re del homenaje del al-
c á z a r 2. 
U n nuevo reinado, el de J u a n I I , se inauguraba, pues, casi con 
el siglo. Reinado y siglo que h a b í a n de ser ex t raord ina r iamente 
d r a m á t i c o s y movidos para E s p a ñ a , para Cas t i l l a y, especialmente, 
p a r a Toledo. 
E n tales fechas, Toledo se hal laba p r á c t i c a m e n t e en manos 
de don Pero López de A y a l a , h i j o del canc i l l e r del m i s m o nom-
1 Crónica de Enrique I H , por el Canciller Ayala. B. A. E . , t. 68, afio I , 
cap. V. 
2 Caps. X I V y X V de los antepuestos a la Crónica de J u a n 11, por el 
Doctor Galindez de Carvajal . B . A. E . , t. 68, págs . 262-263, 
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bre, que era Alca ide mayor, Asistente, Aposentador y alcaide por 
L-Í i-ley del a l c á z a r , puertas, puentes y d e m á s fortalezas de la 
c iudad \ 
h â conducta del arr iscado magnate a l frente de é s t a aparece 
tan inestable a lo largo del reinado como lo fué en rea l idad la 
a c t i t u d de cada uno de los nobles y of iciales de J u a n I I respecto 
a su monarca . 
Has ta qué p u n t o Toledo part ic ipase vo lun t a r i amen te en esa 
i r r egu la r idad de a d h e s i ó n es m á s dif íc i l de saber, ya que, a r ra i -
gados en el la los Aya la desde pr inc ip ios del siglo x i v , l a c iudad 
c o n s t i t u í a pa ra ellos u n feudo f a m i l i a r donde no h a l l a b a n o t ra 
c o n t e s t a c i ó n que l a de sus iguales, los S i l va . Pero l a r i v a l i d a d de 
é s t o s , aunque datable ya en t iempos de Enr ique I I I ', no alcan-
z a r í a su m á x i m a violencia s ino en e l sucesivo re inado de E n r i -
que I V . Por el momento , e l Concejo, los recursos y, lo que es m á s , 
la fuerza m i l i t a r de Toledo—sus accesos, sus m u r a l l a s , su a lcá -
zar— r e s i d í a n en manos del poderoso alcaide, cuya v o l u n t a d era 
n o r m a suprema de la p o l í t i c a local . 
L a fidelidad del de A y a l a fluctuó h a r t o inestablemente entre 
los polos del Rey y de don Enr ique , I n f a n t e de A r a g ó n , Maestre 
de Santiago y p r i m o del m o n a r c a — m á s frecuentemente en t o r n o 
al segundo—, a cuyo servicio a l t e rna t ivo a d h i r i ó o sustrajo la 
c iudad , s e g ú n l a conveniencia ocasional de su u t i l i d a d o p a r t i -
d i smo. 
A l lado del I n f a n t e aparece ya el alcaide en la p r i m e r a grave 
e s c i s i ó n del r e ino en 1420, cuando el ambicioso h i j o de don Fer-
nando de Antequera , a p o d e r á n d o s e de su p r i m o el de Cast i l la , n o 
vac i l ó en enfrentarse con su propio he rmano el rey de N a v a r r a ; 
si b i en no cabe decir en este caso si su pos tura o b e d e c e r í a a u n a 
pa rc ia l idad ya i n i c i a l del de A y a l a hac ia don Enr ique , o a su de-
seo—dudoso, de todos modos, s e g ú n ac red i ta su compor t amien to 
ul ter ior—de no separarse de l a persona del Rey5. 
' Como tal Alcalde mayor figura ya en 1398, año en que Enrique I I I le 
encomienda la tenencia del castillo de S a n Servando. (Arch. Duque de 
Frías, castillo de Montemayor, Córdoba, leg. 41, num. 1: 15 mayo 1398.) 
Sobre este personaje y sobre su hijo y h o m ó n i m o , el primer conde de 
Fuensalida, preparamos sendos trabajos con aporte de copiosa documen-
tac ión inédita. 
1 Para las luchas toledanas de Ayalas y Silvas, vid. A. MARTÍN GAMERO, 
Historia de la ciudad de Toledo, sus claros varones y sus monumentos, 
Toledo, 1862, págs . 781 y sigs. 
3 L a Crónica de Juan I I (denominaremos constantemente así a la de 
F e r n á n Pérez de Guzmán, revisada por el Doctor GALINDEZ DE CARVAJAL, 
c i tándola por su edición de Don Cayetano Roseli, t. 68 de la Biblioteca 
de Autores Españoles , Madrid. 1914) en su año 14.°, cap. V I I I , distingue el 
grupo de nobles que tomaron entonces el partido de Don Enrique y los 
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L a a d h e s i ó n de don Pero a los designios del rebelde se m a n i -
í i e s t a d i á f a n a por p r imera vez al evadirse el real pr is ionero de 
la forzada tu te la a que entonces le sometiera su p r i m o . E l Alca l -
de mayor esc r ib ió inmedia tamente a Toledo para que no permi-
tiese l a entrada s ino a los parciales de don Enrique, malogrando 
de este modo la esperanza del monarca, de refugiarse t ras las mu-
ra l las de su c i u d a d ü . 
Af i rmada , no obstante, l a l ibe r t ad del Rey por la fuerza de la 
o t r a f acc ión , la de l I n f a n t e don Juan, López de A y a l a permane-
ció j u n t o a don Enr ique y no le a b a n d o n ó sino cuando és t e se 
av ino a « d e r r a m a r » su gente, s o m e t i é n d o s e (pero cuando le v ino 
en gana) a los insistentes y déb i l e s requerimientos de J u a n l i . 
Cabe, s in embargo, d i s t i n g u i r ya desde esta p r i m e r a ocas ión 
ent re l a a c t i t ud del Alcalde mayor y l a de la propia c iudad. Los 
toledanos se resist ieron precisamente a acoger al propio Maestre 
cuando és t e l e v a n t ó el s i t io de M o n t a l b á n , donde se h a b í a refu-
giado el monarca, y abrieron en cambio las puertas a la Reina, 
que vino a Santo Domingo el Real a pasar una corta temporada ;. 
No obstante haber ra t i f i cado su confianza a los Alcaldes ma-
yores de Toledo duran te su cerco en el cas t i l lo de M o n t a l b á n \ ya 
l ib re , en 1421, d e b i ó Juan I I de estimar peligrosa la c o n t i n u a c i ó n 
de aquellos oficiales de j u s t i c i a — L ó p e z de Ayala, Pero C a r r i l l o — 
al f rente de los destinos de la ciudad, y p r e t e n d i ó recuperar sus 
cargos e imponer Corregidor a Toledo. Pero los regidores, apo-
yados acaso, precisamente, en la firmeza de su pasada leal tad, 
se resist ieron a a d m i t i r a l Doctor A l v a r S á n c h e z de Cartagena, 
designado para el puesto: « E comoquiera que (el m i smo) hizo leer 
las cartas a la puer ta de l a cibdad, en presencia de muchas per-
sonas, fuéle respondido que aquellas car tas eran de obedecer, por 
ser cartas del Rey, pero no de cumpl i r por quanto e ran cont ra 
las leyes destos Reynos, las q u a í e s d i s p o n í a n que no se diese Co-
r reg idor s in ser d e m a n d a d o » \ 
E l 23 de octubre del m i s m o a ñ o ent raba en cambio don Juan 
s in resistencia en Toledo y ordenaba, u n a vez m á s , comparecer 
que «al lende desto estaban ya con el Rey» y hubieron de continuar física-
mente a su lado, entre los que s i túa a Don Pero López de Ayala, 
* Crónica de J u a n I I , año 14.", cap. X X V I I I . 
7 Ibid., cap. X L . 
8 Sorprende, en efecto, la carta del Rey a los toledanos de 7 d« diciem-
bre de 1420, ordenándo'ies prestaran obediencia y ayuda a Pero López de 
Ayala y Juan Carri l lo en la guarda de la ciudad. (Núm. 1 de nuestra 
Colección Documental.) Sin duda fué redactada esta carta durante las 
fechas en que, cercado aún Juan I I por los parciales de su primo, trataba 
con ellos las condiciones de su libertad. 
* Crónica de J u a n I I , año 15.°, cap. X I X . 
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ante sí al d í s co lo don Enr ique . Q u i z á fuese entonces cuando con-
siguiera imponerse a los toledanos en el asunto del Corregidor, 
y a que a l a ñ o siguiente figura como t a l en Toledo G ó m e z G a r c í a 
de Hoyos, su caballerizo mayor 10. F u é a é s t e precisamente a 
quien se confió la guarda del I n f a n t e en el cas t i l lo de M o r a , cuan-
don don Enr ique se avino a l fin a entregarse a su p r i m o , lo que, 
por cierto, no quiso hacer en Toledo, por encont ra r que « n o le 
era s egu ro» 11. S u sospecha o t emor hac i a l a c iudad rat i f ica , pues, 
l a idea de a d h e s i ó n popu la r de é s t a a su Rey du ran t e los ante-
r iores acontecimientos. 
Este respeto de los toledanos a la a u t o r i d a d real en cuanto n o 
menoscabase sus pr iv i legios se manif ies ta seguidamente en la so-
l i c i t u d de nuevo « O r d e n a m i e n t o » que en l a m i s m a o c a s i ó n p lan -
tea ron a Juan I I . Reciente a ú n el que el I n f a n t e don Fernando 
les acordara como Regente en 1411, d o n J u a n dispuso que, desde 
entonces (1422), tuviesen vigencia en la c iudad los dispuestos por 
Alfonso X I p a r a Burgos, C ó r d o b a y Sevi l la , de l a ú l t i m a de las 
cuales ciudades obtuvo Pedro Baeza p a r a Toledo copia de los p r i -
vi legios y ordenamientos obrantes en su archivo, por mandamien-
t o real de 10 de marzo de 1422 l3. Y aunque el in te rvenc ion i smo 
de l a Corona resultaba en ellos absorbente, ya que se arrogaba 
el nombramien to de los d i e c i s é i s regidores que e s t a b l e c í a — o c h o 
del estado de caballeros (elegidos ent re los de menor cal idad) y 
otros tantos de l de ciudadanos—, y aunque los vecinos de l a c iu -
d a d se sent ieron con esto agraviados, el sistema « p l u g o a l Rey, e 
p a s ó as í» 13. 
10 Ibid., año 16.°, cap. X I I I . MARTÍN GAMERO dice, sin embargo (ob. cit., 
pág. 831, nota 36), que el primer Corregidor que se nombró para Toledo fué 
Don Gómez Manrique, señor de las villas de Villazopeque y Cordobilla, el 
cual tomó posesión en 18 de febrero de 1477. Se refiere evidentemente al 
s i s temát ico y definitivo establecimiento de Corregidores realizado por los 
Reyes Católicos, ya que durante el reinado de J u a n I I ia ins t i tuc ión tenia 
a ú n el carácter transitorio que la caracterizó hasta el de Don Fernando y 
D o ñ a Isabel. Sobre el cargo puede verse la obra de P. ALBI, E l Corregidor 
en el Municipio español bajo la Monarquía absoluta. Madrid, Pubis, del 
Instituto de Estudios de Admin i s trac ión Local , 1943, cap. I . 
!1 Crónica ãe J u a n I I , año 16.°, caps. I y V I . 
13 Los instrumentos copiados entonces figuran en E l Libro de privilegios 
de los jurados toledanos, descrito por A. MILLARES GARLÓ, en «Anuario de 
Historia del Derecho Español», t. I V , 1927, págs . 457-472. T a m b i é n debió de 
obtenerse entonces traslado de los ordenamientos sevillanos de Don Fer-
nando de Antequera de 1411 y 1412, incluidos en E l Libro del juramento 
del Ayuntamiento de Toledo, publicado por EMILIO SÁEZ en el mismo 
«Anuario», t. X V I , 1945, págs. 530-624. E l anterior h a sido t a m b i é n publicado 
por EMILIO SÁEZ : Ordenamiento dado a Toledo por el Infante Don Fernando 
de Antequera, tutor de Juan I I , en 1411, «AHDE», 1944, t. X V , págs . 499-556. 
13 Crónica de J u a n I I , año 16.°, cap. X X I . 
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D o n Pero López de A y a l a c o n t i n u ó , n o obstante, en el d i s f ru t e 
de sus prerrogat ivas de Aposentador y Alcalde m a y o r del Rey i4, 
a s í como de l a a l c a i d í a de l a fortaleza toledana, gozando l a cons-
tan te de i m p u n i d a d para los grandes que caracteriza a l re inado, 
frente a u n a crue l j u s t i c i a consecuente a cualquier d e s v i a c i ó n de 
ot ros personajes inferiores. 
Encontramos, pues, a López de A y a l a en ejercicio de sus a n t i -
guos cargos duran te los a ñ o s sucesivos a é s t a su i n i c i a l m i l i t â n -
cia e n r i q u e ñ a , salvo una breve s u s p e n s i ó n de l a que fué repuesto 
en 1428 15. F ide l idad a l I n f a n t e de A r a g ó n que hubo de mostrarse 
h a r t o m á s templada, dadas las c i rcunstancias con que personal-
mente afecto esta vez a l de Aya la l a a c t i t ud de d o n Enr ique , 
con mot ivo de l a nueva e x a c e r b a c i ó n general de l a r e b e l d í a p ro-
vocada en 1429. 
E n efecto, apenas firmadas en d i cho a ñ o alianzas y paz « p e r -
p e t u a » entre J u a n I I y los monarcas de A r a g ó n y Navar ra , sus 
pr imos , el castellano vió entrarse por sus fronteras los e j é r c i t o s 
de los mismos con quienes acababa de sellar pacto. 
La i n v a s i ó n era ya u n e s t í m u l o y u n a g a r a n t í a pa ra los con-
tumaces revoltosos del in te r io r , que se apresuraron a secundar y 
a u n a ant ic iparse a la a c c i ó n de los « e x t r a n j e r o s » : el I n f a n t e d o n 
Pedro se a lzó en el cas t i l lo de Penafiel y su hermano don E n r i q u e 
m a q u i n ó una nueva i n t r i g a para u n í r s e l e . 
Convocado el ú l t i m o a l s i t io que e n t o m o a l a fortaleza de 
a q u é l estableciera Juan I I — ú n i c o medio, p e n s a r í a el Rey, de m a n -
tener inac t ivo a su lado a l m á s peligroso de los Infantes—, d o n 
Enr ique l legaba en los pr imeros d í a s de j u n i o a Toledo, de c a m i -
no para Peña f i e l . Sus designios d e b í a n de d is tar mucho de los 
preventivos de su p r imo , por cuanto h a c í a su m a r c h a acumu-
lando pertrechos y armas de todas clases, con á n i m o , s in duda , 
de sorprender a quien le convocaba y uni rse a su hermano. T r a s 
el Maestre y su esposa comenzaron, pues, a en t ra r en Toledo ca-
rruajes y a c é m i l a s con cargamento bé l i co m á s o menos encubier-
to , pero que no p a s ó desapercibido a los toledanos. Dada cuenta 
del peligro a su Ayun tamien to , los regidores, y esta vez t a m b i é n 
don Pero L ó p e z de Ayala , m a n d a r o n cer rar las puer tas de la c i u -
dad, con lo que desataron las iras de d o n Enr ique . 
Desaforado, el I n f a n t e a b a n d o n ó s i n despedirse Toledo y t r a s 
11 E n H24 el Rey ordenaba a la ciudad ie abonase salarios de tal, que 
íe adeudaba desde 1421. (Arch. Duque de Frías , leg. 56, n ú m . 4'.) 
15 Ignoramos las causas y circunstancias de ello. E n 16 de febrero de 
dicho año, en efecto, Juan I I ordena le sea restituida su alcaldía mayor 
toledana, en la que por su mandato h a b í a sido sustituido por G ó m e z 
García de Hoyos. (Arch. Duque de Frías, leg. 56, núm. A 2 . ) 
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él salieron, turbados y serviles, el Alcalde mayor y los del Conce-
jo , con á n i m o de presentarle excusas y desagravios. Lejos de ca l -
marse, don Enr ique , que s e g u í a camino a O c a ñ a , l l egó a zaran-
dear a don Pero, cuya p r i s i ó n o r d e n ó y rectif icó en u n m i s m o 
ins tan te , p o s e í d o por l a fu r i a , e i r r i t a d o a ú n m á s por l a sumisa 
y contemporizadora a c t i t u d del de A y a l a y sus a c o m p a ñ a n t e s , 
c a r g ó seguidamente su e x a s p e r a c i ó n sobre los regidores toleda-
nos, a tres de los cuales m a n d ó descabalgar y prender. 
L a comi t iva c o n t i n u ó silenciosamente su marcha durante a l -
gunos k i l ó m e t r o s , hasta que, conjugando s in duda l a conciencia 
de su s i n r a z ó n con el descargo de su enojo, el I n f a n t e volvió de 
nuevo sobre su acuerdo y p e r m i t i ó a todos regresar a Toledo. 
Apenas vueltos, los ofendidos d i e ron suelta a la i r a que se 
h a b í a n muy bien guardado de exter ior izar antes, y, reunidos en 
A y u n t a m i e n t o , del iberaron quejarse a l Rey. La c i u d a d se consi-
deraba agraviada en l a persona de sus representantes, y t an to e l 
Alca lde mayor como los d e m á s caballeros que en e l la t e n í a n acos-
t amien to del ofensor, d i r i g i e r o n a é s t e una car ta , « m a r a v i l l á n -
d o s e — d e c í a n — d e Su S e ñ o r í a haberles hecho t an g r an m e n g u a » , 
¡a cua l t e n í a n por hecha a todos; « p o r ende.... le h a c í a n saber 
que no e n t e n d í a n de ser m á s suyos, n i l levar de sus dineros en 
t i e r r a n i acostamientos, n i de otra m a n e r a » lr .̂ 
E l documento, seguido casi a la le t ra por la C r ó n i c a , es i lus-
t r a t i v o del poder y ascendiente que el Maestre p o s e í a en la c iu -
dad, consecuencia del r é g i m e n s e ñ o r i a l de i n d i s c i p l i n a vigente. 
E l Maestrazgo de Santiago, t a n afincado en Toledo y sus alrede-
dores, p o n í a en manos de don Enr ique beneficios y gabelas cuya 
a d m i n i s t r a c i ó n le aseguraba en la comarca una au to r idad efec-
t i v a superior a l a real, h á b i l m e n t e c imentada a d e m á s en v i r t u d 
de l a d i s t r i b u c i ó n de a q u é l l o s en u n extenso campo de adhesio-
nes y deudos 17. 
T a m b i é n é l hizo, por su parte , l legar su v e r s i ó n de los aconte-
c imientos a l Rey. Pero J u a n I I , aunque molesto por l a a c t u a c i ó n 
de sus pr imos, « a l o n g ó l a p r o v i s i ó n has ta ver c ó m o las cosas pro-
c e d í a n » , ya que los asuntos de la f ron te ra navarro-aragonesa le 
acuciaban por el momento de modo m á s imperioso. 
A raíz de tales acontecimientos, el Rey dispuso m á s a su gra-
do de Toledo, donde se le rec ib ió siempre con honras y galas que 
14 Cf. el relato de todo el incidente en Crónica âe J u a n I I , año 23.'í, ca-
pí tu lo X I . 
17 Aparte el rico señorío de Ocaña, el castillo de Mora, en que había 
estado preso, era, por ejemplo—mudanzas de la fortuna—, propiedad del 
Infante. Don Pero López de Aya'ia poseía precisamente por él su alcaidía , 
cuya tenencia le fué retirada en el mismo acto de la indispos ic ión qu& 
acabamos de narrar. 
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superaron las que en c iudad o t ra a lguna de su reino se le r ind ie -
r a n . Del congraciamiento, por entonces, de su Alca lde mayor , es 
prenda el cargo de embajador a N a v a r r a que le h ic ie ra en 1429 
y l a a u t o r i z a c i ó n que en 3 de ab r i l de 1430 le firmara para que 
pudiera ceder a su h i j o el oficio toledano que p o s e í a , cuando l o 
tuv ie ra por conveniente. De él hizo uso don Pero aquel m i s m o 
a ñ o , aun s in renunciar a l t í t u l o honor í f i co de Alca lde mayor, que 
r e c u p e r ó de modo efectivo m á s adelante, en fecha no precisada 18. 
J u a n I I r e p o s ó en Toledo, de paso para el Sur, con motivos de 
l a victoriosa c a m p a ñ a con t r a los moros de 1431, en la cual oca-
s i ó n veló a l a i da sus armas en la Catedral , donde se celebraron 
t a m b i n procesiones y fiestas de a c c i ó n de gracias a su regreso. 
Los mismos agasajos se repi t ie ron duran te la estancia que hicie-
r a en la c iudad en agosto de 1436, y durante l a cual r ec ib ió ^ 
los embajadores de N a v a r r a y A r a g ó n , con los que c o n c e r t ó el 
m a t r i m o n i o de su p r i m o g é n i t o y la princesa d o ñ a Blanca10. 
Ent re tan to , ia herida de su orgul lo le h a b í a ido cicatr izando 
al de Ayala . F u é s e acaso t a m b i é n l a propia conveniencia quien 
le indujera a actuar de nuevo, a ñ o s d e s p u é s , en la m á s estrecha 
c o l a b o r a c i ó n con su an t iguo ofensor, e l In fan te don Enrique, el 
caso es que en 1440 ha l l amos a ambos una vez m á s unidos frente 
a l monarca. 
Es el a ñ o de l a nueva c o n f e d e r a c i ó n de don J u a n de N a v a r r a 
y los pr incipales nobles castellanos—don Enrique, el Conde de 
Haro , el de Benavente, el A l m i r a n t e don Fadrique—contra don 
Alva ro de L u n a . Apoderados de A v i l a , los confederados redactan 
u n a larga m i s i v a d i r i g ida a Juan I I p i d i é n d o l e — e x i g i é n d o l e m á s 
bien—la d e p o s i c i ó n del v a l i d o ; porque, conocida l a excelencia de 
vuestra v i r t u d y d i s c r e c i ó n — d i c e n a l Rey—, no parece sino « q u e l 
Condestable t iene ligadas e atadas todas vuestras potencias cor-
porales e intelectuales por m á g i c a s e d i a b ó l i c a s encantaciones, 
pa ra que no pueda á l hacer salvo lo que él quisiera, n i vuestra 
memor ia remiembre, n i vuestro entendimiento ent ienda, n i vues-
t r a vo lun t ad ame, n i vues t ra boca hable, salvo lo que él quiere 
e con qu i én e ante q u i é n » 2 " . 
Los conjurados esperaban que el monarca los demandase u n a 
entrevista conc i l i a to r i a ; mas Juan I I , aunque « p a r e s c e que cono-
c ió ser ve rdad todo o lo m á s de lo que le era embiado decir por 
!S Archivo Duque de Príae, Catálogo 56, n ú m . 4 (4 y 15); copias en Ar-
chiva Ayunt. de Toledo, caj. 1, leg. 3, núm. 95 (3 documentos). 
19 Narra con mayor detalle estos festejos la Crónica del Halconero 
J u a n I I , Pedro Carrillo de Huele (Ed. y estudio por J u a n de Mata Ca-
rriazo, Madrid, 1946), en sus caps. L X X V , C, C C X y sigs. 
2a Crónica de Juan I I , año 34.°, cap. V . 
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el Rey de Navar ra e Infantes , e los otros caballeros de su parcia-
l idad» , se m o s t r ó silencioso. Los que en A v i l a aguardaban se i m -
pacientaron, y antes de que u n a embajada de los condes de H a r o 
y de Benavente obtuviese a l f i n la convocatoria de los rebeldes 
por Juan I I ante sí, don Enr ique h a b í a abandonado l a c iudad , y 
e n c a m i n á d o s e a Toledo, con l a que se h a b í a alzado p o r la fac-
c ión López de Ayala, expulsando de el la a cuantos caballeros y 
ciudadanos le estorbaban. 
Pese a la p r o h i b i c i ó n expresa que e l monarca le t e n í a hecha 
de acoger en su recinto a l In fan te , l a p r i m e r a d e c i s i ó n del A l c a l -
de mayor fué precisamente l a de ofrecer a aqué l l a ent rada . E n -
vió a aguardarle a M ó s t o l e s a su propio h i j o y a b r i ó de par en 
par las puertas a los 350 j inetes y hombres de armas que const i -
t u í a n la guardia del Maestre . 
U n detalle nos revela la m u t u a desconfianza que ambos per-
sonajes se guardaban, no obstante, r e c í p r o c a m e n t e : el Alcalde n o 
e n t r e g ó al I n f a n t e las puertas, puentes y castil los que garantiza-
ban el dominio de la c iudad, de los que se mantuvo personalmen-
te « a p o d e r a d o » . 
León , Segovia, Zamora, Va l l ado l id , Burgos, Plasencia y Gua-
dalajara secundaban, en t an to , l a r e b e l i ó n de Toledo y A v i l a 2 1 . 
Era, ciertamente, una r e p r o b a c i ó n u n á n i m e de l a p o l í t i c a r ea l 
por el reino entero. Juan I I hubo de t rans ig i r con lo que sus 
nobles le i m p o n í a n , y el violento choque que se presagiaba n o 
l legó a tener efecto. 
E n Bon i l l a , primero, y en Va l lado l id , d e s p u é s (15 de agosto), 
se es tab lec ió el acuerdo por e l que se estipulaba el a l l anamien to 
a la au tor idad del Rey de todas las ciudades ci tadas anterior-
mente. Toledo era objeto de t ra to especial, dada l a gravedad y 
significado que la s i t u a c i ó n h a b í a llegado a alcanzar en ella. De 
la misma d e b e r í a salir, s in m á s tardanza, el I n f a n t e don Enrique, 
y López de Aya la comprometerse a no acoger en l a c iudad du-
rante cuatro meses a n i n g ú n hombre poderoso. E l Rey p a g a r í a 
a cambio al Alcalde mayor durante todo ese t iempo el sueldo de 
cien hombres de armas, y d o n Pero p r e s t a r í a j u r a m e n t o y plei to-
homenaje, como hizo, de c u m p l i r lo est ipulado y a d m i t i r al cabo 
de t a l t é r m i n o a los numerosos caballeros expulsados por él y que 
sumaban m á s que los de c iudad o t ra alguna22. 
Pero las ciudades, o ído que hubieron las cartas de t a l concor-
dia, «obedec ié ron las e non las c u m p l i e r o n » » . Y en cuan to a lo es-
-1 Ibid., caps. V I I I y I X . 
15 Halconero, cap. C C L X V I I I , págs. 339-340. 
:s «En ninguna cibdad e villa del Reyno no se cumplió el mandamiento 
del Rey, antes todos temporizaban los que t en ían las cibdades e villas apo-
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tablec ido en las c l á u s u l a s toledanas, aunque observadas escru-
pulosamente p o r e l Rey, « t a n poco se g u a r d ó esto como lo o t r o 
suso dicho, n i se presume que cosa del lo se fazia a fin de se guar-
dar , saibo p a r a da r a en tender a los pueblos que deseaban l a j u s -
t i ç i a , e el ava lamien to del r reyno. Pero l a obra mos t raba lo con-
t r a r i o » 2I. 
D o n Enr ique sa l ió , efect ivamente, de Toledo p a r a as is t i r a las 
bodas de sus sobrinos (el heredero de Cas t i l l a y l a I n f a n t a B l a n -
ca de N a v a r r a ) en V a l i a d o l i d , a las que, por c ier to , l l egó ta rde . 
Pero antes de que e l s e ñ a l a d o plazo y l a p r ó r r o g a de veinte d í a s 
que J u a n I I hubo de m e n d i g a r a su Aposentador mayor , el alcaide 
to ledano, se cumpliesen, ya estaba e l I n f a n t e de nuevo ante l a 
c i u d a d del T a j o . 
Las c i rcuns tanc ias de este nuevo desacato son acaso las m á s 
ostentosamente irrespetuosas, provocat ivas y descaradas que en 
l a numerosa serie de a tentados con t r a l a a u t o r i d a d de J u a n I I 
se rea l izaron a lo largo del reinada2'-: el I n f a n t e l levaba expresa y 
e spec í f i ca p r o h i b i c i ó n de su p r i m o para en t ra r en T o l e d o ; el A l -
calde mayor h a b í a ra t i f icado su promesa de i m p e d í r s e l o ; el Rey 
se ap rox imaba a u ñ a de cabal lo y adelantaba emisar ios , y has ta 
u n faraute , que repit iesen a uno y o t ro , con entera y solemne for-
m a l i d a d , revest ida la cota de armas, sus requer imientos . 
A é s t o s r e s p o n d i ó insolentemente d o n Enr ique, que se ha l l aba 
acampado j u n t o a la e r m i t a de San L á z a r o , en las p rox imidades 
de V i s a g r a : « M i s e ñ o r el Rey venga m u c h o enhorabuena. E s i 
a su merced plaze, yo los s a l d r é a r r e s ç e u i r ; e s ino, que sepa su 
merced que m e f a l l a r á den t ro de l a ç i b d a d de T o l e d o » ; y se i n -
t r o d u j o seguidamente en e l l a con el consen t imien to del alcaide. 
Por su par te , López de A y a l a no a c c e d i ó s iquiera a ver a quie-
nes le t r a í a n el mensaje del monarca . Y en cuanto a los portado-
res de u n nuevo requer imien to en f o r m a (don I ñ i g o O r t i z de S t ú -
ñ i g a , P e r a f á n de Ribera y e l Rela tor real , F e r n á n D í a z de Toledo) , 
el I n f a n t e los m a n d ó p render y rec lu i r en l a c iudad . 
Cuando e l Rey l legó, su p r i m o le s a l i ó a rec ib i r a rmado de 
p u n t a en blanco, a l f rente de 200 caballeros y peones, que dispu-
so en orden de ba ta l la ante los muros de Visagra . « G e n t i l m e n t e » , 
deradas, diciendo que lue^o ies abrir ían; mas no páresela así por la obra.» 
Crónica de Juan. I I , año 34.°, cap. X I I . Por ello hubo de reiterar Juan I I su 
orden a Toledo (15 noviembre 1440, Arch. Duque de Frías , leg. 56, n ú m . 4s), 
quien volvió a incumplirla, del modo que se dice seguidamente. (Cf. al fi-
nal , Colección Documental, n ú m . 2.) 
54 Halconero, loe. cit. y cap. C C L X X X V , págs . 358-359. 
"5 L a s narran con especial de Leni miento la Crónica de J u a n I I en el ca-
pitulo I del año 35.°, y la de! Halconero, cap. C C L X X X V , págs . 355-364, que 
incluye, además , interesantes documentos sobre los hechos. 
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ofreció a l monarca la entrada, siempre que la hiciese s i n m á s que 
dos a c o m p a ñ a n t e s , al t iempo que su gente se desplegaba con aires 
de amenaza que indujeron a los del cortejo real a l evan ta r p r u -
dentemente el campo20. 
Desde Tor r i jos , Juan I I ex ig ió d é b i l m e n t e la l i b e r t a d de sus 
emisarios y o r d e n ó a diversas vi l las y lugares de l a j u r i s d i c c i ó n 
de Toledo no obedeciesen los mandados de é s t a " . A q u é l l a no l a 
c o n s e g u i r í a sino meses d e s p u é s , por i n t e r v e n c i ó n de o t ros nobles 
rebeldes, y no s in que el audaz In fan te pretendiera impone r a los 
prisioneros la cond ic ión de no volver a l servicio del Rey. 
E l In fan te don Enrique d i r ig ió t a m b i é n , por su par te , una car-
t a a Toledo, in tentando jus t i f icar su a c t i t u d mediante l a af i rma-
ción de que cuantos h a b í a n venido con el monarca e ran parciales 
del Condestable, y que López de Ayala, « e n el qual n o n se p o d í a 
n i devia poner sospecha, s e g ú n q u i é n é l era, e el l i na j e d ó n d e é l 
v e n í a , como se pon ía» , no d e b í a entregar a los mismos el a l c á z a r 
de l a ciudad2". 
A l h i jo del alcaide d i r ig ió entonces Lope de Mendoza, caba-
l lero del Arzobispo de Toledo, una ca r t a de desa f ío , por la t r a i -
c ión de su padre al Rey y a sus juramentos , habida cuenta de 
L a fecha de estos sucesos plantea un problema crít ico: L a Crónica 
de Juan I I aparece confusa en este aspecto, entre el 1 y el fi de enero 
tie 1141; la del Halconero es precisa y concreta: el fi. Ei;a es tr.mbién la 
fecha en que afirma tuvieron lugar el privilegio de Juan I I concedido el 
9 del mismo mes en Torrijos, a Don Rodrigo de Villandrando, Conde de 
Rivadeo, por el que le otorgaba, a él y a sus sucesores, la facultad de 
comer con el Rey todos los días Üe ia Epifanía , así como el traje real 
vestido aquel día, por su buen comportamiento ante el peligro que el Rey 
pnsara frente a Don Enrique. (Se publica el documento, procedente del 
Arch, de Simancas, entre las AdicioTies a los Claros Varones de Fernando 
rio Pulgar, eds. de 1775. y 1789, págs. 311-313 de esta últ ima.) E n cambio, el 
documento que citamos en nota siguiente está redactado ya en Torrijos, el 
2 de enero del mismo año, y se refiere a actos que tuvieron lugar el día en 
cuesl ión. ¿Serían éstos realmente el día de 'ia Circuncisión, o estará equi-
vocada la fecha de nuestro documento—dios en lugar de dose—? 
•; Torrijos, 2 de enere de 1441. (Vid. Colección Documental, núrn. 3.) 
Al Concejo de Madrid el Rey le pedía el env ío de pertrechos y gente de ar-
mas, dándole cuenta pormenorizada de lo sucedido ante los muros de To-
ledo. (Cf. Col. Documental, núm. 4.) 
:- Halconero, cap. C C L X X X V I I , págs. 367-369. L a supuesta limpieza de 
conducta, tan ensalzada aquí, del Alcalde Mayor, aparece m á s claramente 
descubierta a la luz de las renuncias que en 25 y 28 de marzo de 1142 le 
hicieron, respectivamente, como pago a sus servicios y para conservarlo 
en su parcialidad, el Rey de Navarra y el Infante Don Enrique, de 30.000 y 
40,000 maravedís de por vida. (Arch. Duque de Frías, Catálogo 56, núm. 4 c.) 
Semanas después, el 12 del mes siguiente, el Rey reconocía este traspaso, 
y ordenaba a sus contadores lo registrasen en sus libros. ( Ib iã lee 237 nú-
mero 15.) 
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la edad, ya re la t ivamente avanzada, de don Pero, a quien sus 
canos cabellos excusaban de luchar2'1. 
Y en esto q u e d ó todo, por el momento. Toledo c o n t i n u ó siendo 
la base de operaciones del Maestre de Sant iago en las escaramu-
zas que durante aquel a ñ o v ino sosteniendo in t e rmi t en temen te 
con t r a las huestes del Condestable y su he rmano el Arzobispo. 
E n la c iudad tuvo entrada y salida francas siempre que le v i n o 
en gana, y el la fué su residencia h a b i t u a l duran te largo t iempo. 
L a e f í m e r a p r o s c r i p c i ó n de don Alva ro a p r o x i m ó a l Rey y a l I n -
fante , lo que p e r m i t i ó a aqué l el acceso a Toledo, donde l legó a 
pasar la Nav idad de 1442, en c o m p a ñ í a de su p r i m o 3". Previa-
mente, y acaso sólo para el t iempo que durase la estancia de 
a q u é l , el de A y a l a hizo entrega a Juan de Loaysa, J u a n de Godoy 
y J u a n Alfonso Romano, de las puertas y puentes de l a c iudad, 
que los t e n d r í a n por el monarca !1. A l frente de a q u é l l a c o n t i n u ó , 
n o obstante, el Alcalde mayor , a quien los bandazos de l a po l í t i ca 
c o e t á n e a — e n este caso la l i b e r a c i ó n del Rey de bajo la f é ru l a 
de sus pr imos, merced a la ac t iv idad del Obispo de Avi la—colo-
caron ocasionalmente en la ó r b i t a de la fidelidad real , previa y 
caramente pagada por el soberano. 
E n efecto, con fecha 4 de septiembre de 1444, J u a n I I otorga 
en Burgos u n p e r d ó n general a don Pero López de Aya la y a su 
h i j o Pedro de Aya la por todos los actos cont ra r ios a su persona, 
estado y d i g n i d a d reales, «de l mayor fasta el menor y del menor 
fasta el m a y o r » , incluso por el hecho de haber estado apoderados 
en su cont ra de la c iudad de Toledo 12; concede a l p r imero 300 
vasallos en j u r o de heredad sobre los lugares que m á s adelante 
se d e c l a r a r í a n ™ , y hace que su h i jo el P r í n c i p e , no sólo les ad-
11 L a transcribe literalmente la Crónica del Halconero, cap. C C X C V , 
págs . 382-385. y es tá fechada en Illescas a 30 rie enero ele 1441. 
Crónica de J u a n 11, año 36.°, caps. I X y X . 
al Pese a lo acordado con la Reina y tos nobles cuando la deposición de 
Don Alvaro de L u n a en 1441, el Rey no había considerado a ú n el desem-
bargo y libre apertura de las puertas de Toledo. E n tal sentido instó in-
fructuosamente a la ciudad (y a otras) en 1 üe septiembre de M U y 21 de 
abril de 1442. (Arch. Duque de Frías , leg. 56, n ú m s . 6 y 7.) No lo consiguió, 
como hemos dicho, sino en diciembre rie este ú l t imo año. (Ibid., leg. 56, 
n ú m . 4s, que insertamos en nuestra Col. Documental, n ú m . 5; y testimonio 
de la diligencia de entrega de dichas puertas por Pero López de Ayala en-
15 y 16 de diciembre, en Ibid., leg. 56, núm. 4''.) 
Incluido en documento por el que el Príncipe Don Enrique y los 
miembros del Consejo Real prometen guardar y hacer guardar este perdón. 
(Arch. Duque de Frías, leg. 56, n ú m . 4° , orig. y traslados coetáneos . 
3i Don Iñigo de Mendoza, encargado de señalar éstos , des ignaría un par 
de meses m á s tarde, en 20 de noviembre, la Puebla de Alcocer. (Ambos do-
cumentos en Arch. Duque de Frías , leg. 237, num. 18.) E l Rey y el Príncipe 
confirmaban estas donaciones y propiedades «asi de mí, como de vuestro 
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m i t a en la c o n f e d e r a c i ó n de nobles cas te l lanos firmada cont ra los 
In fan tes de A r a g ó n en Rubiales, e l . 4 de agosto precedente31, 
s ino que los reciba por suyos en su casa, conservando a su dispo* 
s i c i ó n la c iudad , accesos y fortalezas de Toledo35. 
2. LA DEPOSICIÓN DE DON PERO LÓPEZ DE AYALA 
Pero la an t e r io r conducta de su Alca lde m a y o r no h a b í a sido, 
s i n embargo, o lv idada por J u a n I I . L ó p e z de A y a l a c o n t i n u ó por 
el momento a l f rente de l a c iudad y de su a l c á z a r , t i r an izando a 
los toledanos, en tan to su seguridad en el resguardo de sus pode-
rosos respaldadores se lo p e r m i t i ó . Pero t a m b i é n a q u é l l a l legó a 
su t é r m i n o . 
E l a ñ o de 1445 las aguas nunca t r a n q u i l a s del re ino vuelven 
a alterarse con in tens idad profunda. U n a c o a l i c i ó n casi s in pre-
cedente por su a m p l i t u d en el reinado se cons t i tuye cont ra don 
A l v a r o de L u n a — y , por t an to , frente a l Rey—, acaudi l lada , como 
siempre, por d o n Juan de Nava r ra y por el I n f a n t e don Enr ique . 
Su c o n c l u s i ó n representa e l m á s completo t r i u n f o m i l i t a r que 
J u a n I I a lcanzara nunca frente a los rebeldes del i n t e r i o r : l a 
p r i m e r a ba ta l la de Olmedo;!C. L a muerte , a consecuencia de ella, 
del Maestre de Santiago, le o to rgó q u i z á su rasgo m á s aparente-
mente decisivo. 
Sobre su malogro po l í t i co no precisa i n s i s t i r a q u í . Las medi-
das represivas que entonces se establecieron quedaron reducidas 
a u n nuevo y c i r cuns tanc ia l an iqu i l amien to de la o p o s i c i ó n a don 
A l v a r o de L u n a , entre cuyas manos v e n í a a resolverse, una vez 
m á s , la efectiva a b d i c a c i ó n por J u a n I I de las perspectivas de 
m a n d o personal y a u t o c r á t i c o que la o c a s i ó n le deparara. 
patrimonio e de la Orden de Santiago (es decir, procedentes de su Maestre, 
el Infante Don Enrique de Aragón) , e en otra qualquier manera» en 18 de 
septiembre de 1444. (Ibid., leg. 41, núm. 6, y leg. 237, n ú m . 16, originales y 
traslados.) Más adelante, en abril de 1445, J u a n I I traslada la merced sobre 
los lugares de Cedillo, Huecas, Humanes y Peromoro, a los que previamente 
exime de la jurisdicción de Toledo, con la aquiescencia de ésta. (Ibid., 
leg. 278, núms . 1 y 3.) 
Juramento y pleito-homenaje de incorporación en 17 de septiembre 
de 1444. (Arch. Duque de Frías, leg. 56, núm. 6.) 
35 Juramento y pleito homenaje del Príncipe en manos de Don Pedro 
Gi fón , firmado en Toledo el 19 de septiembre de 1444. (Col. Documental, 
n ú m . 6.) 
36 Sobre la misma, véase a d e m á s del relato de las Crónicas, la VersiÓ7i 
oficial transcrita por J . PAZ, en Homenaje ofrecido a R a m ó n Menéndez 
Pidal, t. I , Madrid, 1925, págs. 839-842. 
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U n a sola y e n é r g i c a s a n c i ó n perdura de entre las adoptadas 
entonces por e l monarca—aunque pa l i ada su eficacia con emplas-
tos contemporizadores—, y n o puede decirse c u á l fué , en su m a n -
ten imien to , la par te de J u a n I I y c u á l l a del Condestable actuan-
do en cont ra de sus enemigos. Se t r a t a de la d e p o s i c i ó n de don 
Pero L ó p e z de A y a l a en l a tenencia del a l c á z a r , puertas, puentes 
y d e m á s fortalezas toledanas de que se hal laba invest ido p o r 
el Rey. 
A finales de a ñ o J u a n I I vuelve a Toledo. Se h a ext inguido 
ya, apenas nacida , l a fiebre, o mejor, la euforia jus t i c i e ra y v i n -
d i ca t i va de los primeros momentos, y has ta las sanciones de m á s 
elemental represalia j u r í d i c a se h a n esfumado, desvirtuadas o 
anuladas con la p r o m u l g a c i ó n de prematuros perdones37. I n c l u -
so nuevas disensiones se h a n producido ya, esta vez por parte 
de u n nuevo Enr ique, el P r í n c i p e heredero, que apenas apagado 
el f ragor de l a ba ta l la abandona la c o m p a ñ í a y so l idar idad de 
su padre, como queriendo adver t i r a todos que l a é p o c a de las 
facciones no h a concluido, desgraciadamente, para Cast i l la . 
La t i ran tez entre padre e h i j o no l lega por el momento a u n a 
r u p t u r a , aunque d is ta mucho de lo que es una n o r m a l r e l a c i ó n 
paterno-f i l ia l . E l Rey se considera obligado, como en p r e v i s i ó n 
de no her i r l a suscept ibi l idad de su h i j o , a dar a é s t e cuenta de 
sus decisiones y s a t i s f a c c i ó n ant ic ipada por los actos que teme 
h a n de desplacerle. T a l es e l caso de las medidas adoptadas en 
r e l a c i ó n con don Pero López de Ayala . 
Asegurada duran te los ú l t i m o s sucesos la « n e u t r a l i d a d » del 
Alca lde mayor de Toledo (cuyo h i s to r i a l de servicios a la causa 
de los In fan tes de A r a g ó n h a quedado b ien patentizado), Juan I I 
j u z g ó llegado el momento de re t i rar le de una vez l a tenencia del 
a l c á z a r , puertas, puentes y cast i l lo de San Servando, de los que, 
37 Dentro de mismo año 1445, io obtenían ya los principales rebeldes, el 
Conde de Benavente y el inquieto Almirante de Castilla, Don Fadrique 
Enriquez (Crónica de Juan I I , año S!?.", cap. X V I I I . Sobre el secundo, 
vid. Archivo Histórico Nacional, Secc. Osuna, leg. 496, n ú m . 4.) E l 21 áe. 
mayo de 1446, Juan I I rest i tuía sus bienes a Don Juan de Tovar y su hijo 
Don Luis, que le habían combatido en Olmedo. (Arch. Duque de Frías, 
Catál. 2 Adiciones: núm. 15 a.l 
«Hipotecada la victoria a una reconcil iación con el Príncipe—ha escrito 
recientemente Suárez Fernández—la batalla de Olmedo derivó solamente 
hacia dos cauces: el perdón los comprometidos—don Alvaro hubo de 
adelantarse a pedir clemencia para su hermano político, Alfonso Pimentel, 
Conde de Benavente—y el premio a los colaboradores. Como estamento, la 
nobleza no perdió nada en Olmedo; sólo ganó . . . Los mismos enemigos, aco-
gidos al perdón, lograron ganancias» (Luis SUÁREZ PERNÁKOEZ.. Nobleza y 
Monarquía. Puntos de vista sobre la historia castellana del siglo X V , 
Valladolid, 1959, págs. 121-122). 
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como sabemos, era t a m b i é n alcaide. La c r ó n i c a del re inado dice 
que la dec i s ión fué tomada a causa de que con t inuaba en su amis-
t a d con los enemigos del Rey, pero el Halconero a f i rma a d e m á s , 
y es ve ros ími l , que el monarca m a n t e n í a secretamente este de-
s ignio desde los acontecimientos de 1441, en que, por tercera vez, 
^ q u é l d ió acogida en Toledo a su p r i m o contra su « e s p r e s o de-
f e n d i m i e n t o » ^ 
López de A y a l a hubo, pues, de entregar sus reductos a Pero 
Sarmiento , Repostero mayor del Rey •:\ como se le ordenaba, y 
y ret irarse a su casa. Pero, sabiendo don J u a n que el depuesto 
era ahora ã e su h i j o el P r í n c i p e , e n v i ó a darle toda clase de ex-
plicaciones, no t i f i c ándo le de paso la c o m p e n s a c i ó n que le otorga-
ba por el poder ret irado. 
D o n Lope Barr ientos , Obispo de Cuenca, y Alonso Pé rez de 
Vivero , Contador mayor del Rey, v i s i t a ron al ex-alcaide en su man-
s i ó n para decirle c ó m o ét « y a s a b í a c ó m o los hechos de sus Reynos 
no estaban asentados, y c ó m o el Rey de N a v a r r a buscaba a ú n por 
quantas partes pod í a favores para t o rna r en Cast i l la , e que él y los 
•' Crónica de Juan I I , año 39.", cap. X X I V , y Halconero, cap. C C C X L I , 
piu;. -Ifiñ. Vid. i.ambifoi, para Lodo este asunto, los capítulos siguientes de 
ambas Crónicas. 
1' Sobre este personaje hemos escrito en otras ocasiones: vid. E . BE-
MITO RTANO, Don Pero Sarmiento, Repostero mayor de J u a n 11 de Castilla. 
Datos Inográjico-documentales {«Hispânia», t. X V I I , 1957, págs . 483-504) y 
FA origen del Condado de Salinas («Hidalguía», t. V, 1957, págs. 41-48). 
Posteriormente, en el Archivo de la Corona de Aragón (Reg. 2934, foi. 114), 
hemos hallado un documento pn el que el monarca castellano expone sus 
servicios con motivo de la entrada de los navarros por Logroño, Calahorra 
y Alfaro en 1443-1444: «.. .prendiedo e matando e caucionando ornes nuestros 
subditos e naturales, e robándoles todo lo que tenían, e faziéndoles guerra 
cruel de fuetío e de sangre, assí como si fueran enemigos de nuestra sancta 
fe; specialmente porque Pero Sarmiento, nuestro Repostero mayor e vasa-
llo e del nuestro Consejo, mouiendo con toda lealdat por seruicio nuestro 
en prosecución de la dicha nuestra libertad, se mostró por nuestro seruiçio 
en esfos fechos, trabajando con toda diligencia así por su persona como 
en otras muchas diuersas maneras porque Nos fuésemos libre de la dicha 
opression, el dicho Rey de Navarra, mostrándose muy yrado e indignado 
contra él por causa de lo dicho, le fizo e m a n d ó fazer por sus nauarros e por 
los otros suyos cruel guerra de fuego e de sangre, destruyéndole e robándole 
sus villas e lugares, specialmente la su vil la de L a Gran, poniéndole fuego 
e quemándola. E fué quemada por los nauarros la eglesia della con el 
Cuerpo de Nuestro Senyor e con las reliquias e cosas sagradas que en ella 
stauan e con fasta trezientas personas, ornes e mugeres e niños, vassallos 
del dicho Pero Sarmiento, nuestros subditos e naturales. Lo qual fué una 
cosa muy grane e neffandíss ima e crudel íss ima muy enemigable e de muy 
mal exemplo; todo esto, allende de otros muchos males e danyos e des-
truiciones quel dicho Pero Sarmiento recibió de! dicho Rey de Nauarra e de 
los suyos por se mostrar e senyaiar en nuestro seruiçio» (Burgos, 10 sep-
tiembre U44). 
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suyos, por se favorescer, publ icaban que t e n í a m u y g r an p a i t e en 
él (en López de Ayala) , e que aquella c ibdad de Toledo la h a b í a m u y 
c ie r ta a su querer ; de lo qual a l Rey v e n í a m u y g r an deservicio s i 
con t iempo no se proveyese e remediase, y por esto h a b í a dado cargo 
por el presente de aquella c ibdad e fortaleza a Pero S a r m i e n t o ; e su 
v o l u n t a d era de le satisfacer ( a l de A y a l a ) por aquella tenencia que 
le t i raba , por t a l manera que por r a z ó n él fuese conten to , y a l lende 
de esto no le s e r í a n quitados los trescientos vasallos de que le h a b í a 
hecho merced, de t ie r ra de Toledo, n i tampoco las doscientas m i l 
m a r a v e d í s de j u r o de heredad que él tenia , las quales le h a b í a dado 
a ins tancias del Rey de N a v a r r a y del In fan te , al t i empo que ellos 
estaban cerca de él " ' ; e ante de lo de R á m a g a " le h a b í a m a n -
dado l i b r a r los cient m i l , e le h a b í a dado nuevamente los c i en t 
m i l m a r a v e d í s que el I n f a n t e lo h a b í a renunciado de merced de 
por v ida 12, e ge los h a b í a tornado de j u r o de heredad, n i o t ra cosa 
a lguna de lo suyo; e que le mandaba que sobre esto n o curase de 
buscar otras formas, n i sobrello escribir al P r í n c i p e su h i j o » . . . 
Esto fué, precisamente, lo pr imero que el de A y a l a se a p r e s u r ó 
a hacer. A los enviados reales les r e s p o n d i ó por su parte, soberbio 
y ma lhumorado , que no a c e p t a r í a la enmienda que su Alteza le 
o f r e c í a ; y que el monarca hiciese, por tan to , lo que quisiera. 
En cuanto al P r í n c i p e , J u a n IT se a n t i c i p ó a comunicar le el 
incidente, « m a n d á n d o l e e r o g á n d o l e que embiase m a n d a r a Pero 
López que no curase de a l t e rca r m á s en lo susodicho, e que aquel lo 
era lo que a su servicio c u m p l í a » . Pero don Enrique, a quien el to-
ledano se h a b í a quejado de que «por ser suyo» le h a b í a n r e t i r ado 
el domin io efectivo de Toledo, de cuya permanencia t e n í a seguri-
dades, rogó a su padre volv ie ra a poner en p o s e s i ó n de sus fo r t a -
lezas al d e s p o s e í d o alcaide. 
Con sorprendente f i rmeza, Juan I I n e g ó s e en redondo, ya que 
su d e c i s i ó n p a r e c í a fo rmar parte de a l g ú n p lan general de recu-
tn C j . mpra, nota 28, sobre parte de esta renta. E l resto puede comple-
tnr.sr; con sendos juros de por vida concedidos en 11 y 12 de abril de 1442 
por la Reina Doña María a la esposa del de Ayala (30.(1(10) y por el propio 
Rey a este (100.000), respectivamente. (Arch. Duque de Frías , leg. 237, 
ninns. 13 y 14.) 
11 E n R á m a g a , en 9 de julio de 1443, el Príncipe Don Enriquf; y e¡ Rey 
do Navarra, «tuvieron manera» para expulsar de la Corte o prender a 
todos los deudos, servidores y parciales de Don Alvaro de Luna , poniendo 
en su lugar a otros fieles a ellos, que ejercían sobre e¡ monarca una vigi-
lancia c o n s í a n t e (Crónica de J u a n 11, año 37", cap. V ; m á s ampliamente. 
Halconero, cap. C C C X X I , pág. 435 y sigs.) 
12 No conocemos el documento de esta segunda renunciac ión del I n f a n -
te Don Enrique, con la que puede relacionarse el ú l t i m o citado en la 
nota 40. 
' Crónica ele Juan I I , año 39", cap. X X I V . 
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p e r a c i ó n de pun tos y posiciones e s t r a t é g i c a s , de manos de nobles 
sospechosos o contumaces en la r ebe ld í a !:, por lo que r e s p o n d i ó a 
su h i j o «que no curase m á s de hablar de el lo». Con l o que el al-
c á z a r , torres, puertas y puentes de Toledo quedaron a l cargo de 
don Pero Sarmiento . 
Entonces sal ieron a re luc i r los numerosos agravios de la c iu-
dad para con su Alcalde mayor ls. Los regidores, confortados por 
la seguridad que les daba l a presencia del Rey, y su a-ctitud de 
domin io efectivo sobre Toledo, repi t ie ron sus antiguas quejas so-
bre el destierro de ciudadanos, el abuso en la a d m i n i s t r a c i ó n y 
los excesos de toda índo le que el Alca lde mayor v i n i e r a come-
t iendo en su d i l a t ada g e s t i ó n . D o n Pero fué llegado a acusar de 
haber decretado l a muerte de M o s é n J u a n de Puelles durante el 
apoderamiento de la c iudad por el I n f a n t e don Enr ique, alegando 
que el condenado h a b í a pretendido desposeerle del a l c á z a r para 
entregarlo a su l eg í t imo s e ñ o r , el Rey de Casti l la . 
Este ap l azó , s i n embargo, una vez m á s , su dec i s ión en el asun-
to, que no la tuvo , por cierto, sino nuevamente t ransac t iva el 14 
de mayo de 1446. 
Es é s t a la fecha de la concordia celebrada entre Arevalo y Ma-
dr iga l por los representantes de Juan I I y su h i jo . E l P r í n c i p e , que 
a r a í z de lo de Olmedo se h a b í a separado de su padre en Simancas 
y r e s i d í a desde h a c í a a ñ o s m á s o menos habi tua lmente en Segovia, 
p l a n t e ó con o c a s i ó n de u n inminen te encuentro bé l ico entre las 
dos citadas localidades, que a l f i n no tuvo lugar, la r e s o l u c i ó n 
de u n c ú m u l o de situaciones personales pendientes. 
A todas p r e t e n d i ó c iárse les f i n mediante la f i rma de unos pro-
l i jos «cup i tu los» , (¡ue const i tuyen todo u n estatuto de mercedes 
nobi l ia r ias '". Los apa r ! ¡ idos que hacen referencia a L ó p e z de Aya-
la ruf i f ioan su d e p o s i c i ó n como alcaide del a l c á z a r toledano, pero 
aseguran .su permanencia en la func ión de Alcalde mayor de la 
^ H;ibí;> despojado (¡imbién del castillo de Bur sos a Don Pedro de 
Stúnií'íi. y de otros, como rehén, aí Conde de Benavente. (Halconero, cap. 
C C C X T - T l , p;'i"'. 4(19.1 
™ Yn en 141], con motivo de ¡a estancia de Don Fernando de Anteque-
ra f'Ti T n i n d n . los loledfinos se le h n b ñ n queindo de que <<se non retçia a 
tan bien como se devia», y el ordenamiento dado entonces por el Infante, 
hace eonsfante a lus ión a las denuncias contra los excesos de los Alcaldes 
mavoros, rifando expresamente los de López de Ayala en las Leyes 15* 
y líi" (Cf. FMIT.IO SÁrz, Ordenamiento dado a Toledo... ya c i t , páes, 517 
y 519>, Las diferencias cnf.re el Ayuntamiento y su Alcalde mayor debieron 
de ser frecuentes, romo hemos visto ocasionalmente a ío largo de páginas 
anteriores, 
" Los incluye la CrÓJiica de J u a n / / , en su año 40°, cap. V . Hay copia 
manuscrita del siglo xvin, procedente del original obrante en el Archivo 
de la Catedral de' Córdoba, en B . N. Madrid, Ms. 13.108, foi. 43-67. 
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c iudad y el d i s f ru te del beneficio de vasal laje que J u a n I I le con-
cediera "17. 
E l d e s e m p e ñ o de d icha A l c a l d í a le fué , no obstante, no poco 
perturbado a su t i t u l a r en los meses inmediatos . E l mismo Pero 
Sarmiento que le h a b í a sus t i tu ido en l a tenencia del a l c á z a r , h a b í a 
sido invest ido t a m b i é n por el monarca del cargo de Alcalde m a y o r 
de las alzadas de Toledo, en una p r imera dec i s ión de e l iminar por 
completo a l de Ayala de su preeminente s i t u a c i ó n en la c iudad . 
L a i n t e r v e n c i ó n del Pr incipe deb ió de obl igar a l Rey a volver de 
su acuerdo en este sentido, por lo que se a p r e s u r ó a escribir a su 
Repostero mayor para que devolviese el cargo a su antecesor""". 
E n el mi smo d í a (15 de mayo de 1446) d i s p o n í a se pusiese a é s t e en 
p o s e s i ó n de los lugares de Cedillo, Humanes, Huecas y Guada-
mur , de los que, a l parecer, h a b í a sido despojado y sobre los que 
le c o r r e s p o n d í a n los 300 vasallos de que disf rutaba y se le acaba-
ban de garant izar v\ 
Mas n i Pero Sarmiento se avino con fac i l idad a res t i tu i r le el 
oficio, n i Toledo r e n u n c i ó s in esfuerzo a resignar su an t igua j u -
r i s d i c c i ó n sobre los citados lugares. 
E l pr imero p r o h i b i ó hacer p ú b l i c a e invocar en la c iudad l a 
car ta en que el monarca se lo ordenaba y a ú n estorbaba duran -
te el a ñ o siguiente a su r i v a l el ejercicio del cargo51. Juan I I se 
17 E n cuanto a lo segundo, so dispuso en Madrigal: «Otrosí que el 
Alcaldía mayor de la dicha cibdad de Toledo quel dicho Pero López tiene, 
no le sea perturbada, ni sea hecha ninguna innovación de como siempre la 
tuvo; e si algunas innovaciones se han hecho contra esto, que sean 
tornadas al primer estado» (loe. cií.. Los acuerdos relativos u López de 
Ayala es tán señalados en el manuscrito en cuest ión de la B . N. con los 
núms. 41 a 43, fols. 58-59.) 
^ Madrigal, 15 de mayo de 1446 (Arch. Dutjue de Frías, leg. T>6, núm. 4/10: 
«. . .Non enbargante la prouisión que yo fize del alcaldía de las a lçadas 
desa çibdad a vos el dicho Pero Sarmiento, la cual yo por la presente 
reuoco»... (Vid. Col. Documental, nüm. 8.) 
''' Vid. supra, nota 33 y Arch. Duque de Frías , leg. 237 n ú m . 19. 
Convocó para ello ante si en el a lcázar al escribano Gonzalo Fer-
nández de Córdoba, criado del de Ayala, que se la había presentado, y le 
notif icó que, en tanto él escribía sobre el asunto al Rey, se abstuviese de 
presentarla en Ayuntamiento. De lo que aquél protestó y pidió se le diese 
testimonio, que se conserva (Col. Docuviental, núm. 9). 
'', Nuevas intimaciones del Rey a devolvérselo son ias de 28 de junio 
de 1446 (Col. Documental, núm. 10) y 23 de febrero de 1447, sobrecarta que 
incluye algunos de ¡os documentos aquí citados sobre lo mismo íArch. 
Duque de Frías , leg. 278, n ú m . 4). López de Ayala encargó por entonces o 
acaso antes, a raíz de su deposición en la tenencia del alcázar, en 1445, al 
capel lán Pedro Fernández de Toledo, que sondeíise la verdadera voluntad 
del monarca al respecto, en relación con él, obteniendo l a respuesta (Col. 
Documental, n ú m . 7) de que, efectivamente, pensaba garantizarle su oficio 
de Alcalde mayor, para cuya recuperación no debía, por tanto, recurrir 
a la fuerza. 
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v e í a obligado, en cumpl imien to de otro de los c a p í t u l o s concer-
tados en M a d r i g a l , a comisionar a un j u r ado de Toledo para qu-j 
se restituyese a l a f a m i l i a Ayala los bienes de que se le hab in 
despojado y¿. Y la c iudad y su Asistente eran conminados a de-
volver a don Pero la j u r i s d i c c i ó n y p o s e s i ó n de los lugares antes 
mencionados y a colocar en ellos las horcas y los oficiales pues-
tos por él mismo, que ellos por su cuenta h a b í a n qui tado :,\ 
De la p r i v a c i ó n del a l c á z a r , puertas y puentes toledanos, que 
se ra t i f icaba, en cambio, el monarca h a r í a a d e m á s « e n m i e n d a 
r a z o n a b l e » al de Ayala, l a cual se r í a s e ñ a l a d a por arbi t ra je del 
Maes t re de Santiago (ya don Alvaro de Luna) y el M a r q u é s de 
V i l l e n a , don J u a n Pacheco, sometidos a su vez, en caso de d i -
vergencia, a l a dec i s ión de u n tercero que no l legó a s e ñ a l a r s e . 
M u é s t r a s e a s í , en lo profundo, el a rd imien to con que el P r í n -
cipe don Enr ique protegia a sus parciales y el temor bajo el que 
d o n J u a n actuaba, pretendiendo no disgustar a su h i jo con el 
menor menoscabo de los intereses de uno de sus seguidores. 
Toledo quedaba, pues, en la etapa inmedia tamente an ter ior 
al m á s grave levantamiento local que se produjera en t iemoos 
de J u a n I I , bajo la f é r u l a de quien hasta entonces h a b í a sido 
uno de los m á s fieles servidores y de mayor confianza del Rey 
y de su p r ivado : su Repostero mayor, Pero Sarmiento, que como 
alcaide del a l c á z a r toledano h a b í a sus t i tu ido t a m b i é n a l de Aya-
la en los cargos inherentes a aquél de Asistente y Aposentador 
del Rey en la ciudad. 
L a Alca ld í a mayor de las alzadas la ostentaba el propio don 
A l v a r o de Luna, a quien acababa do hacer merced de ella Juan I I 
en 1448' , . En su lugarlei icneia estaba el Bachi l ler o Licenciado 
Jf) de julio 1446. Reiil sobre Ahenza (Col. Documental, núm. 11). 
" !." de fphicro 1447. Valíadolicl (Arch. Duque; ríe Frías, leg. 278, núm. :i>. 
TCn 14 do noviombrn del mismo año, el Roy comisionaba diroctamen!c a 
Podro Fonifindez de Illescas para quo lo vonfioase, «maravülúndose mucho» 
de que ni Pero Sarmienlo tú el Ayuntamiento de Toledo lo hubiesen aún 
cumplido. (Ibid., '.etí. 278, núm. r>.> 
'1 L n denominac ión do los Alcaldes mayores se presta a equívocos en 
la docuiventac ión y en las fuentes. Txistian al parecer, en Toledo, en virtud 
de los ordenamientos citados m á s arriba, (nota 12>, por que se regia la 
ciudad, varios alcaldes ordinarios, dos Alcaldes mayores y un Alcalde 
mayor de alzadas. Comoquiera que los segundos eran los jueces de apela-
c ión respecto a las decisiones de ios primeros, se les suele l lamar también 
«Alcaldes mayores de las alzadas» (como lo hace el propio Juan 11 en e! 
documento núm. 8 que publicamos al final), o m á s propiamente «Alcaldes 
mayores ordinarios» para distinguirlos del «Alcalde mayor de la justicia», 
único , y suprema instancia en la ciudad. (Cf. Ordenamiento dado a Toledo 
por el Infante Don Fernando de Antequera, «AHDE», t. X V , 1944, pág. 508, 
y ei Libro del juramento del Ayuntamiento de Toledo, «AHDE», X V I , 1945, 
pág. 594, ley X X . Ambos publicados por EMILIO SÁEZ.) Este úl t imo, el juez 
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R u y G a r c í a de VUla ipandc , del Consejo Real '•\ personaje a cuya 
a c t u a c i ó n hemos de refer i rnos m á s adelante y cuya a f i n i d a d a 
d o n A lva ro d e b í a de ser t a m b i é n por entonces manif ies ta . Como 
Alcaldes mayores f igu raban don Pero L ó p e z de Ayala-—según he-
mos especificado m á s a r r iba—y J u a n Car r i l lo , cuyo nombre y 
cargo vienen repet idamente atestiguados en las C r ó n i c a s . Y en 
cuan to a l Alguaci lazgo mayor , su t i t u l a r era el h i j o del Condes-
table , don J u a n de L u n a , s i bien, dada su menor edad, es de su-
poner que ac tua r i a por d e l e g a c i ó n suya a l g ú n o t ro personaje0". 
Este cuadro de personalidades i nd i ca c u á l h a b r í a de ser el 
ambiente in te rno , cont rad ic tor io , de la c iudad, i n fo rman te de su 
u l t e r i o r r e b e l i ó n . Aunque los t é r m i n o s en que entonces se escin-
d i ó a q u é l l a no coinc idan, precisamente, como hemos de ver, con 
e l orden de cosas que h a r í a pensar la s i t u a c i ó n expuesta. 
de segunda, alzada, es el oficio, ( m á s bien el beneficio, puesto que nunca lo 
ejercería de un modo efectivo), que ostentaba Don Alvaro de Luna, cuyo 
nombramiento, dado en Madrid el 15 de diciembre de 1448, es tá contenido 
en otro privilegio del mismo mes y año, por el que Juan I I habilita al hijo 
de su favorito, Don Juan de Luna , Conde 'de Albur quer que, para ocupar 
el cargo, caso de que se lo renunciase o falleciera su padre, haciéndoselo 
compatible con el Alguacilazgo mayor toledano, que ya posesia (BN, Ms. 
18700/52). 
" Col. Documental, núm. 13. Copiamos el texto de su poder, del P. JERÓNI-
MO ROMAN DE LA HIGUERA, utilizando el manuscrito original, que perteneció al 
Conde de Mora, de su Historia Eclesiást ica de la Imperial Ciudad de Toledo 
y su tierra, obrante en la B . N. de Madrid, ms. 3290, t, V I , folio 225, que 
s e g ú n testimonio del propio volumen Cfol. 148) se escribía en el Colegio de 
San Eugenio de l a Compañía de Jesús, en Toledo, por septiembre de 1597. 
E i crédito de este autor, tan quebrantado por su estrecha relación a la 
cuest ión de los «Falsos Cronicones», se depura felizmente para nuestra 
época, a las que no afectan las mencionadas «fuentes». E n el manuscrito 
de PELÍPE VALLEJO, Memorias i disertaciones que podrán servir al que escri-
ba la Historia de la Iglesia de Toledo (Bibl. de la Real Academia de !a 
Historia, sign. 2-7-4. Ms. 75, foi. 11), se dice de la Historia del P. R o m á n de 
la Higuera que «desde el siglo xrn, que ya no juega esta obra con el Croni-
cón de Juliano, puede valerse de ella qualquiera sin el menor recelo, pues 
la trabajó aprovechándole de los papeles y memoriales antiguos del maestro 
Alvar Gómez . . . ; tuvo amistad con los señores Pérez y Mendoza; vio muchos 
instrumentos del Archivo de la Ciudad», etc. «Aceptar a Dextro—dice un 
historiador actual refiriéndose a un caso semejante—para las cosas remo-
tas es compatible con ser veraz y circunspecto para las contemporáneas o 
inmediatas .» Errores involuntarios del jesuí ta toledano serán señalados, 
con todo, en su momento. 
E l citado documento BN-Ms. 18700/52 dispensa expresamente al joven 
titular, mayor de catorce años, pero menor de veinte a la sazón, del defecto 
de edad, así como de la concurrencia en su persona de los dos oficies 
toledanos de Alguacil y Alcalde mayores. 
C A P I T U L O I I 
L A R E B E L I O N DF: P E R O S A R M I E N T O 
I . E L L E V A N T A M I E N T O 
1. LOS PRIMEROS ¡SUCESOS 
Los rumores de una nueva c o n f a b u l a c i ó n do nobles castella-
nos en torno a l Rey de N a v a r r a h a b í a n vuelto a t u r b a r los á n i -
mos en 1448. E n p r e v i s i ó n do que una sorpresa de esta í n d o l e 
encontrase d iv id idos al Rey y a l P r í n c i p e , el Obispo de Avi l a , don 
Alonso de Fonscra . ((tuvo m a n e r a » de acordarlos, concordando 
antes a sus respectivos pr ivados, el Condestable y don Juan Pa-
checo, M a r q u é s de Vi l l ena . 
A t r a í d o s a la entrevisl a que entre padre e h i j o se ce lebró con 
este objeto ent re Vi l laverde y Tordesi l las , fueron a l l í detenidos 
el Conde de Benavente y otros nobles sospechosos, cuyas v i l l as 
y fortalezas se dispuso fueran tomadas por el P r í n c i p e o por el 
Rey. Otros magnates, cuyo arresto se ha l l aba previs to, como el 
A l m i r a n t e don Fadrique y el Conde de Castro, recelaron lo que 
se t ramaba y, en lugar de acudi r a la convocatoria, escaparon 
p r imero hacia la frontera y pasaron d e s p u é s a N a v a r r a 1. 
U n a in tensa a g i t a c i ó n c o n m o v i ó a la nobleza ante esta s ú b i t a 
y desacostumbrada c o l a b o r a c i ó n entre padre e h i j o . L a marea de 
la r ebe l ión c r e c í a sordamente sobre la certeza de que, en el fondo, 
las medidas de fuerza no t e n í a n otro fundamento que l a ocasio-
nalmente concertada a m b i c i ó n do los dos validos. Así Io creia 
' Crónica de Juan I I , ñño 42"; Halconero, cap. C C C L X I V , pág. 499, que 
da la fecha de la entrevista, en .sábado 11 de mayo de 1448, en Zafraea. 
2 Crónica de Juan I I , año 42\ cap. IV . 
34 TOLEDO EN EL SIGLO XV 
t a m b i é n en e l fondo de su c o r a z ó n el d é b i l monarca, que no osabu, 
s i n embargo, conf ia r su cu i tas a su h i j o , « c o n o s c i e n d o sus m o v i -
mientos e poco sec re to» . Perqucon todo eso, h ú b o s e de j u n t a r 
c o n el para seguir lo comenzado, aunque todo lo h a c í a con t ra su 
v o l u n t a d » 2 . Tales eran el pobre fundamen to y l a verdadera so-
lidez de la repent ina entente. 
Para l levar a cabo lo dispuesto en su v i r t u d — e l apoderamien-
t o de los bienes de los nobles desafectos—, as í como para proveer 
en l a defensa de las f ronteras , que se inqu ie taban del lado de los 
moros t an to como de los de Navar ra y A r a g ó n , J u a n I I so l i c i t ó 
de los representantes de las ciudades en V a l l a d o l i d u n a der rama 
de sesenta cuentos de m a r a v e d í s , que se p a g a r í a n en dos a ñ o s , 
pedido que e n c o n t r ó la opos i c ión de los procuradores3. 
T ra s las fiestas que en su v i l l a de Escalona ofreciera don A l -
va ro de L u n a a l Rey1 , supo é s t e en M a d r i d , donde pasara la Na-
v i d a d de aquel a ñ o , la fuga del Conde de Benavente, y c ó m o é s t e 
t e n í a alzada en armas su propia v i l l a y abastecida la fortaleza 
de Benavente con t ra cualquier i n t en to de au to r idad del monar-
ca. Di r ig ióse con t ra ambas don Juan , en tanto comisionaba a l 
Condestable la p a c i f i c a c i ó n de las f ronteras de M u r c i a y A r a g ó n , 
« c a en todas aquellas partes av ía guerras e levantamientos por 
e n t o n c e s » \ 
H u i d o el Conde a Por tuga l , donde fué acogido por el monar-
ca lus i tano l a v i l l a de Benavente se e n t r e g ó t ras larga resisten-
cia a l Rey, mas no asi su fortaleza, cuyo cerco e s t a b l e c i ó é s t e . 
D o n A lva ro , ent re tanto , se d i r ig ió a O c a ñ a , y a l pasar por 
Toledo, el 25 de enero de 1449, so l i c i tó de la c iudad repartiese en 
nombre del Rey u n e m p r é s t i t o de u n cuento de m a r a v e d í s para 
hacer frente a la s i t u a c i ó n . 
Reunido inmedia tamente el Ayun tamien to , se e n v i ó a O c a ñ a 
a rogar al Maest re volviera de su acuerdo y retirase su p e t i c i ó n . 
^ Halconero, pág. 505. Cró?iica de Juan I I , loe. cit. 
* Interesant í s ima descripción de las mismas en el capítulo L X X I V de la 
Crónica de D, Alvaro de Luna, ed. y est. de JUAN DE MATA CARRIAZO, Madrid, 
Espasa-Cal¡)e, 1940, págs. 216-222. 
Crónica de D. Alvaro de Luna , pág. 222, ed. cit. 
11 Alíonso V de Portugal ordenó recibirle al alcaide del castillo de Mo-
gadoiro, a donde el de Benavente se dirigiera (Cró?iica de J u a n I I , año 42°, 
cap. I V ) , dando luego (Ovidos, 7 de agosto 1449) una carta a todos sus 
fronteros para que no le negasen la estancia en Portugal. (Cf. Memorias 
de Don Enrique I V de Castil la, publicadas por la Real Academia de la His-
toria, t. I I , Colección Diplomát ica , Madrid, 1835-1913, doc. n ú m . X I I , págs . 
23-24). L a conducta oscilante del Conde puede seguirse a través de la docu-
mentac ión conservada en el A. H . N., Osuna, ieg. 416 (años 1437-1452); sus 
relaciones con el Rey de Portugal (1449-1452), hasta su expuls ión de este 
reino, en i&id., leg. 3909, n ú m s . 15-23. 
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por cuanto—se d e c í a — i b a en cont ra de ios pr ivi legios de la c iudad, 
que era f ranca y, «en buen romance era hacella p e c h e r a » 7. Pero 
don Alvaro no a c c e d i ó y, a l parecer, e n c a r g ó de l a r e c a u d a c i ó n 
a u n rico mercader, Alonso Cota, tesorero del Ayun tamien to , quien 
p r o c e d i ó con demasiada di l igencia . T a n t a , que como quedase to-
d a v í a a l g ú n d inero por recoger, d e s p u é s que hub ie ron pagado lo 
suyo quienes p o d í a n , o r d e n ó exigir el resto, a r a z ó n de dos doblas, 
a la gente m á s baja del c o m ú n \ 
Esto fué causa de que en la tarde del domingo d í a 26 se altera-
se ya gravemente el orden en Toledo. Todas las fuentes a f i r m a n 
que el p r imero o uno de los pr incipales promotores de l a revuelta 
fué u n odrero a quien los perceptores de la e x a c c i ó n pretendieron 
ar rancar por fuerza las dos doblas, provocando su r e a c c i ó n aira-
da. De su a c t i t u d quedó el d i c h o : 
s o p l a r á el odrero 
y alborozarse ha Toledo, 
que, m á s tarde, se a f i rmaba en la c i udad haber sido encontrado, 
como u n signo p r o f é t i c o , « e s c r i t o en u n a piedra en letras g ó t i c a s 
de gran t i e m p o » \ 
E l e s c á n d a l o d e g e n e r ó a l d í a siguiente en revuel ta general, al 
reunirse el populacho a toque de campana y d i r ig i rse en t u m u l t o 
con t ra la casa del recaudador, quien c o n s i g u i ó escapar de las i ras 
desatadas "'. U n regidor l l amado Ar ias de Si lva t r a t ó de pacif icar 
a la m u l t i t u d , que s a q u e ó e i n c e n d i ó el d o m i c i l i o de Alonso Cota 
y a r r e m e t i ó c o n t r a los que p r e t e n d í a n imponer el o rden , matando 
ent re otros a u n t a l Juan de Ciudad, a l parecer de est irpe de con-
versos, como el regidor, y escudero suyo, y cuyo c a d á v e r colgaron 
por los pies en l a plaza de Zocodover 11. 
7 ROMÁN DK LA HIGUERA: Historia... de Toledo, t. V I , fol. 222 (citamos 
siempre por el Ms. original, n ú m . 1290 de la B . N. de Madrid, ya que existen 
copias en el mismo fondo, Ms. 8179 y en la Biblioteca de Palacio, sign. 401). 
* «Abreviación» de la Crónica del Halconero en Refundic ión de la Cró-
nica del Halconero por el Obispo Don Lope Barrientos. E d . y est. por JUAN 
DE MATA CARRIAZO, Madrid, Espasa^Calpe, 1946, pág . C X C I I . 
* Crómica âe J u a n I I , año 43°, cap. II.'—Abreviación del Halconero, loe. 
cit., pág. C X C I I . E s t a añade que la mayor parte de lo recaudado estaba en 
manos de un receptor del Condestable apellidado Solorzano. 
10 Alonso Cota vivía, según ROMÁN DE LA HIGUERA, en las que luego fueron 
Casas de la Moneda, por cuya puerta trasera, que daba a las casas de 
Cifuentes, salió el recaudador (loe. dt.) 
11 ROMÁN RE LA HIGUERA, ibid.; la Crónica, de D . Alvaro de Luna, pág. 244, 
hace a este J u a n de Ciudad cabecilla de ios conversos, «gran recabdador e 
rico e atrevido converso. Pero, por cierto, p iér t iga de mala vid, ca después 
ovo algunos de su linage que se fueron a tierras estrañas e se tornaron de 
cristianos, judíos». Otros muertos en la revuelta fueron Fernando Alonso 
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Enardecida, l a m u l t i t u d se apodero luego de las entradas de 
l a c iudad , que p o s e í a n gentes de don A l v a r o de L u n a y que p ron to 
quedaron en manos de los alborotadores. Solamente se Ies r e s i s t ió 
l a pue r t a y torre del puente de San M a r t i n , guardada por u n t í o 
de Fernando de Rivadeneyra, camarero de l Condestable, por lo 
que, pa ra acelerar su r e n d i c i ó n , no vac i l a ron a q u é l l o s en apresar 
a la esposa del d icho camarero. Llevada consigo, envuel ta en una 
man ta , al lugar del combate, y expuesta a los t i ros de los defen-
sores, é s t o s entregaron a l f i n e l reducto 12. 
E n San Torcaz, camino de Guadala jara , l legó a l Maestre l a 
no t i c i a de los sucesos de Tóetelo, por lo que, desviando su camino 
hacia esta capi ta l , volvió grupas por ver s i p o d í a pac i f icar la . Pero, 
l legado a Yepes, y a l saber que las puertas y torres de l a c iudad 
estaban en manos de los sublevados, que p o s e í a n incluso la torre 
de l a Catedral ,;!, p e n s ó que su presencia n o c o n s e g u i r í a sino agra-
Salinero, Alvaro de San Pedro y otro, según consigna el Cronicón de Va-
lladolid, fuente de ]a época de Carlos V, basada en su mayor parte en 
apuntes del Dr. Toledo, médico de la Reina Catól ica . (Editado y anotado 
por don PEDRO SÁINZ DE BARANDA en Coãoin, X I I I , 1848, pág. 19). 
Se identifica a «Fernando, camarero del Maestre», por la Crónica de 
D. Alvaro de Luna , (págs. 223, 230, etc.) con quien se hallaba éste entretan-
to. S u esposa, según ROMÁÍI DE I A HIGUERA, era d o ñ a Marina de Toro, y vivía 
en la casa llamada del «camarero», cerca de los «descalzos». (Historia... 
fol. 222 V.) 
^ No fue, como afirma PEDRO DE ALCOCER, el populacho en esta ocasión, 
quien, a l entrar en la Catedral, derribara las estatuas metá l i cas que Don 
Alvaro de L u n a t e n í a preparadas para el sepulcro suyo y de su mujer, en 
la Capi l la de Santiago, famosas en su tiempo por ser de cobre o de latón 
dorado, «de muy rica y subtil obra, hechos por tal arte que los podían 
hazer leuantar y poner de rodillas cada vez que querían (Hystoria o des-
cripción de la Imperial Cibdad de Toledo, Toledo, 1554, fo!. L X X I X v.). Di-
chas efigies h a b í a n sido ya desmontadas y fundidas por orden del Infante 
D. Enrique cuando estuvo apoderado de Toledo en 1441, como es sabido 
por los versos que D . Alvaro le dirigiera con tal motivo, ironizando de 
paso su derrota y prisión en Ponza: 
S i flota vos combatió, 
en verdad, Señor Infante, 
mi bulto non vos prendió 
quando fueste mareante, 
para que hiciésedes nada, 
a una semblante figura 
que estaba en mi sepultura 
para mi fin ordenada. 
(Crón ica de D. Alvaro de Luna, pág. X V I I , nota 26). Juan de Mena escribió 
sobre el mismo hecho en Las Trescientas, (copla C C L X V ) : 
Que a un Condestable armado que sobre 
un gran vulto de oro esíabo. asentado 
con manos sañosas vimos derribado 
y todo deshecho fué tornado cobre... 
Corroboran esta noticia los Anales de Garci-Sanches, jurado de Sevilla, 
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va r las cosas y e sc r ib ió a l Rey que dejase el cerco del cast i l lo de 
Benavente y acudiese en persona a hacerse cargo de Toledo 1L. 
2 E L CERCO DE TOLEDO 
J u a n I I d e b i ó de recibir estas nuevas con angustia, pero hasta 
ent rado el mes de abr i l n o p o d r í a ponerse en camino, encomen-
dando el cerco establecido de l a fortaleza de Benavente a l Conde 
de Santa M a r t a y a Gu t i e r G o n z á l e z Quexada15. 
Para entonces ya se h a b í a agravado ex t raord inar iamente l a 
s i t u a c i ó n general del reino y, especialmente, los acontecimientos 
de Toledo. 
E l 25 de febrero h a b í a l legado a Cuenca, con una t r opa de cerca 
de 6.000 hombres, entre peones y j inetes, e l h i jo bas tardo del Rey 
de Navarra , don Alfonso, qu ien con ayuda de otros nobles caste-
l lanos , h a b í a puesto s i t io a la c iudad, luego de acogido por el a l -
caide de su cas t i l lo , don Diego H u r t a d o de Mendoza 
publicados por JUAN DE MATA CARRTAZO, en «Anales de "m Universidad His-
palense», año X I V , 1953, ptig. 30. E n una descripción antigua de la Capil la 
de Santiago de la Catedral toledana se consigna a d e m á s : «Algunos diçen 
que el dicho Condestable, mandando después lleuar el metal a Escalona, 
h i ç o dos lombardas; otros diçen que se hiço dello la pila del Baptismo que 
es tá en la Iglesia mavor de Toledo, aunque los que saben deste arte de 
fundir dicen que aquella pila assi hecha se truxo de Alemania, poraue en 
aquel tiempo no se sauia hacer cosa de aquellas en Castilla». (B. N. Madrid, 
Ms. 773, foi. 143 v.) Otros—y con ellos BALTASAU PORREÑO, en su Historia 
Episcopal y Rea l de España, ms. de la Biblioteca Capitular de la Catedral 
de Toledo, caj. 27, n ú m s . 21 y 22 (t. I I , fol. 43 r.-vj—sostienen que «estos 
bultos m a n d ó deshacer la Cathól ica Reina D o ñ a Isabel, después de hauer 
sido maltratados en este t iempo», vers ión que SIXTO RAMÓN PARHO encuentra 
compatible con el atentado a las estatuas por el Infante D. Enrique, su-
poniendo serían restauradas luego por eí Condestable y no fundidas sino 
en tiempo de los Reyes Catól icos. (Toledo en la mano, t. I , páçs . 85-86 y 
381-384. Iguales noticias, con los versos de D. Alvaro, en la edición de las 
Obras de Juan de Mena con la glosa del Comendador Fernán Núñez, Ambe-
res, 1552, pñgs. 171-172 v.) 
" Crónica de J u a n I I , año 43°, cap. TI.—Halconero, cap. C C C L X X I I . 
15 Partido inmediatamente después de l a Navidad de 1448 de Madrid, el 
temporal de aguas le detuvo unos veinte días en Valencia de D. Juan y 
cerca de un mes en Valdescuriel. Benavente se le resistió durante dieciséis 
d ías y obtuvo de él una tregua de otros seis para solicitar del Conde—refu-
giado a la sazón, como hemos dicho, en Portugal—, la autorización de 
entregarse al Rey. Rendida la vil la, no lo hizo el castillo, cuyo sitio mante-
n í a Juan I I . (Crón ica ãe Juan I I , año 43°, cap. IV.—Halconero, pág. 517). 
1C L a incursión contra Cuenca era consecuencia, según ZURITA, del acuer-
do entre Alfonso V de Aragón y el Príncipe D. Enrique, de entregar a aquél 
la ciudad y el reino de Murcia por el segundo, nada menos que «para que 
fuesse de la Corona y señorío de Aragón», a cambio de su apoyo aí Prín-
cipe en Castil la; el Rey de Navarra actuaba en estos pactos como represen-
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D e f e n d i ó a Cuenca con g r an vigor su Obispo don Lope Bar r i en-
tos, cuya enconada resistencia, un ida a la not ic ia de que don A l -
varo se aproximaba con tropas de socorro, l lamado por el defensor, 
d e t e r m i n ó a los navarros a retirarse tres d í a s d e s p u é s de su l le-
gada 17. 
E n Toledo, e l alcaide del a l cáza r , Repostero mayor del Rey y 
su Asistente en la ciudad, Pero Sarmiento, se h a b í a un ido a los 
rebeldes. La s u b l e v a c i ó n t o m ó en sus manos u n c a r á c t e r de r a p i ñ a 
organizada, en la que el jefe o b t e n í a el m á x i m o beneficio perso-
na l , por m á s que el pueblo y el alcaide t r a t a r a n de j u s t i f i c a r ante 
sí mismos la r ebe l ión como una defensa de los pr ivi legios ciuda-
danos, y ante e l Rey como una nueva protesta popular contra l a 
pr ivanza de don Alvaro de Luna . 
E n el fondo, se descubren inmediatamente las mi ras ambicio-
sas de don Pero Sarmiento, y es, en de f in i t iva , frente a l monarca 
con t ra quien se coloca de hecho la c iudad, a l anunciar de ante-
m a n o que no le d a r á entrada mientras no haya apar tado de su 
favor y de su Corte al Maestre 
Esta abierta desobediencia a Juan I I se muestra ya en las ex-
pulsiones que el Repostero mayor decretara de muchos ciudada-
nos, no dando o t r a j u s t i f i c a c i ó n de ellas sino la de que p r e t e n d í a n 
entregar la c iudad a l Rey; a s í como en la t r a n s m u t a c i ó n que h izo 
de los t í t u lo s de sus cargos, en cuyo uso « y a él non se l lamaba Re-
postero mayor del Rey, mas l l a m á u a s e e y n t i t u l á u a s e Repostero 
mayor de la d ign idad real del Cas t i l l a» 
An te tantos males, Juan I I se a p r e s t ó a poner remedio, d i -
r i g i é n d o s e a Toledo—la que no esperaba resistiese a su presen-
cia—, y poniendo sobre aviso a sus representantes en diversas 
ciudades para que ú s i a s no siguiesen el ejemplo de la castellana. 
Ingenua-—o convencionalmente—, dice el Rey en la car ta d i r ig ida 
con este mot ivo a Sevilla el 15 de febrero, a l tener conocimiento 
de los sucesos, que convenia estar en guardia sobre ello, aunque 
el movimiento del c o m ú n de Toledo « n o sea con e n t e n c i ó n de me 
deservir, sobre lo qual ellos h a n enviado a m í sus mensageros, no-
hmte df su hermano (Anales de la Corona de Aragón, t. I I I , Zaragoza. 1669, 
íol. 3iíkU7 v.) 
,: Halconero, cap. CCCLXXIII.—Crónica de Don Alvaro ds Luna, caps. 
LXXVI-LXXVIII.—Crónica de Juan 11, año 43% cap. III .—Documentación 
.sobre esta defensa consignada por T . IGLESIAS MANTECÓN, Indice del Archivo 
Municipal, Cuenca, 1930, páss . 138-139. 
Cróíiica de Juan I I , año 43", cap. V. «Don Pero devait avoir une idé? 
bien b. luí de ce qu'il appetait service du ñot», como dice ALBERT SICROFF 
comentnndo sus argumentos, transcritos por la Crónica de Juan I I (Les 
controverses des Statuts de «Pureté de Sang» en Espagne, du X V * au X V W 
aiècle, París, Didier, 19G0, pàg. 33, nota 31). 
''' Cróíiú-a de J u a n I I , ibid.--Crónica de Don Alvaro de Luna, pág. 233. 
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t i f i c á n d o m e en t re las otras cosas en c ó m o todos f i s i e ron luego j u -
r a m e n t o de m e acoger e recebir en l a d i cha c ibdad cada e quando 
a e l l a fue ra» '¿<i. 
R a z ó n t e n í a , en efecto, J u a n I I , en temer la e x t e n s i ó n del mo-
v i m i e n t o . Su p r i m o , don J u a n de Nava r r a , a lentaba y excitaba a 
los rebeldes toledanos a perseverar en su ac t i t ud , o f r e c i é n d o l e s 
s u apoyo en ca r t a que les d i r i g i ó e l 17 de marzo de aquel a ñ o . A l a -
baba en ella e l « á n i m o , v i r t u d y e s fue rço grande con que se a u í a n 
puesto en vno con Pero S a r m i e n t o a res is t i r la o p r e s i ó n e i n ç o p o r -
table t y r a n n í a de l Condestable don A l u a r o de L u n a . . . , que p o r 
esto e ran dignos de g ran l o o r y f a m a ; y los exhor t aba que per-
seuerasen en su p r o p ó s i t o , pues era p r i n c i p i o y exemplo y por é l 
t o m a r í a n las otras c iudades e v i l l a s e s fue rço y e n t e n d e r í a n 
q u á n grande es el benef ic io que t rae l a l i b e r t a d ; y que para 
v i u i r en el la y sa l i r de t a n t a o p r e s i ó n , todos los valerosos que se 
g lo r i auan en famosos autos y dignos de memor ia , auen tura ron 
n o n solamente los estados, que por s a z ó n de t iempo o se ganan o 
se pierden, mas a u n las personas y vidas . D e z í a e l Rey que p o r 
auer mostrado t a n t o va lor e n aquel hecho y por l a v o l u n t a d con 
que siempre obra ron en ayuda del I n f a n t e don Enr ique su her-
m a n o , les o f r e c í a que, si a y u d a y socorro huuiesen menester pa ra 
sus tentar t an noble empresa, p o n d r í a su persona y quanto t e n í a ; 
y pensasen en q u é cosas aque l la c iudad y ellos pudiesen a l c a n ç a r 
h o n r a y g r á c i a s y mercedes y augmento de sus l ibertades y p r i -
ui legios , porque p r o c u r a r í a y t r a b a j a r í a a todo su lea l poder c o n 
el Rey de A r a g ó n su h e r m a n o , y p o r s í mi smo y con todos los 
par ientes y amigos y con sus adherentes, que huuiesen e l g a l a r d ó n 
y p remio que m e r e c í a n por t a n s ingular au to como a u í a n empren-
d i d o , si le p r o s i g u i e s s e n » 21. 
E n cuanto a C iudad R e a l , s e g u i r í a en parte el e jemplo de To-
ledo, c o n m o v i é n d o s e poco d e s p u é s en sangrientos sucesos que t u -
v i e r o n el mi smo m a t i z que p ron to alcanzaron los toledanos: el 
ant i judaico22. 
D o n Pero Sarmien to c o n t i n u ó , es t imulado por estos apoyos, l a 
t i r a n i z a c i ó n de l a c iudad, deteniendo, despojando, desterrando y 
a u n parece que t o r t u r a n d o y haciendo m a t a r a cuantos se opo-
n í a n a sus designios. Pa ra f a c i l i t a r sus planes, se a p o d e r ó de l a 
A l c a l d í a m a y o r de las a lzadas toledanas, que ostentaba, como he-
mos vis to, en nombre de d o n Alva ro de Luna , el L icenc iado R u y 
G a r c í a de V i l l a l pando , q u i e n to rnado , s i n embargo, del l ado 
20 Colección Documental, num.. 14. 
31 J . ZURITA: Anales, t. I I I , fol. 317 r.-v. Sobre cómo el Rey de Navarra 
a d o p t ó de modo efectivo la causa de los rebeldes, v i i , infra, cap. I I , n i , 3 
32 Cf. infra, parte n, 1 de este mismo capitulo. 
40 TOLEDO E N E L SIGLO XV 
del rebelde, fué comisionado por é s t e para impor tan tes nego-
cios, como hemos de ver. E n l a Catedral , obligó a l Arcediano, 
d o n ' F e m a n d o de Cerezuela, a j u r a r a d h e s i ó n a su persona y re-
sistencia a la au tor idad real , a s í como que le i n f o r m a r í a inme-
diatamente de cuantas not ic ias tuviese referentes a conspiracio-
nes o planes contrar ios a su persona o poder -1 . 
D u e ñ o así de l a s i t u a c i ó n , Pero Sarmiento no supo o no quiso 
encauzar la c o n s p i r a c i ó n , l a algarada popular m á s bien, hacia u n 
nuevo estado de cosas, sino que mantuvo a Toledo en u n ambiente 
de demagogia y anarquia permanentes, sostenible só lo a base de 
la complicidad y saciedad del populacho en saqueos y desmanes. 
Por eso, cuando el Repostero mayor r ec ib ió la no t i c i a de que el 
monarca se aproximaba, en lugar de pretender dar u n viso de le-
ga l idad a su conducta y p r o p ó s i t o s , hizo u n nuevo expurgo dü 
sospechosos y e x p u l s ó a o t ro contingente numeroso de ellos de 
Toledo. 
D e s p u é s , r e d a c t ó «c ie r tos cap í t u lo s» o peticiones, a cuya acep-
t a c i ó n por el monarca condicionaba su entrada en l a ciudad, y 
los env ió con sus mensajeros a aqué l . Encon t ra ron é s t o s a l Rey 
en Fuensalida, a unos veinte k i l ó m e t r o s de Toledo, el d ía 1.° de 
m a y o 2 ' y le expusieron las peticiones del Repostero que, en con-
j u n t o , se c o n t r a í a n nada menos que a lo siguiente: 
1. " Que entrase en la c iudad con n ú m e r o l i m i t a d o de gente, 
entre la que no h a b r í a de contarse el Maestre de Santiago n i n i n -
guno de los suyos2''. 
2. a Conservar en la tenencia del a l c á z a r a Pero Sarmiento. 
3. ° No tomar represalias por los sucesos acaecidos n i despo-
j a r del bot ín de sus depredaciones a sus autores. 
Como os na tu r a l , Juan I I no t o m ó en c o n s i d e r a c i ó n las pro-
posiciones que se le presentaban y, despidiendo a los emisarios, 
p r o s i g u i ó su marcha hacia Toledo, ante cuyos muros a c a m p ó , el 
martes, G de mayo, cerca de la puerta de Visagra, j u n t o a la e rmi ta 
de San L á z a r o -". 
;i Vid. Colección Documental, mim. 20. 
71 No de marzo, como dice ;a Crónica de Juan I I . Da la fecha cierta la 
del Halconero (pite. 519), y asi se desprende del orden necesario de los acon-
tt'ciniifiiios. Los emisarios fueron Juan de G u z m á n , hijo de Juan Ramírez 
do Gir/nv.Sn. Comendador Mnyor de Calatrava, y el Canónigo de la Catedral 
de Toledo Juan Alonso de Loranca, abad de Arbaz. 
IAI Crónica de I ) . Alvaro de Luna dice que era precisamente al Con-
destable a quien Pero Sarmiento debía, sin embargo, su puesto de Asistente 
y ulcaide de la fortaleza toledana (pásr. 230). 
Da Ja fecha el Cronicón de Valíadolid ya citado, rectificando a la 
Crónica de D. Alvaro de Luna, con la que coincide en decir que se levantó 
el 24 del mismo mes y duró dieciocho días. E s t a últ ima Crónica sitúa el 
campamento real (pát?. 234) desparramado «en aquellas cuestas e oteros 
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All í se r e p i t i e r o n los ac tos vergonzosos que ya tuv ie ron luga r 
e n el m i s m o escenario en 1441, aumentados ahora en bajeza y 
procacidad. 
E l monarca r e q u i r i ó fo rma lmen te , por medio de sus reyes de 
a rmas , a l Repostero mayor y a la c iudad , que le abriesen sus puer-
tas . E n respuesta comenzaron a l lover sobre el campamento rea l 
t i r o s de lombarda , mien t r a s el a r t i l l e ro encargado de l a pieza ins-
t a l a d a en las mura l l as , apos t i l l aba cada disparo con invec t ivas : 
« T o m a a l l á esa na ran ja 
que te env ía? i desde la G r a n j a » " 7 . 
«E otras palabras m u y feas confra l a persona del Rey. Esta era 
l a respuesta que por m a n d a d o de Pero Sarmiento se daba cont ra 
s u Rey e s e ñ o r n a t u r a l » 2 S . 
Antes o d e s p u é s de estos actos, el cabecilla env ió a don J u a n 
u n a nueva embajada con los vecinos de Toledo Diego G ó m e z , h i j o 
de G a r c í a de Toledo, Fray Pedro R a m í r e z de S i g ü e n z a ( s e g ú n otros, 
M a r t í n e z de Segovia), Comendador de Las Casas, Lope Vozmedia-
n o y Pero López de Gá lvez , p r o m o t o r de la justicia,, por él i n s t i t u ido 
« e n nombre de l a Corona Rea l , e por s í y en nombre de l a c i u d a d » 
y de las d e m á s del r e i n o — d e c í a — , portadores de u n a larga e i rres-
petuosa car ta donde, m á s que suplicar, se r e q u e r í a a l Rey para que 
procediese en el sentido que se le e x p o n í a , a m e n a z á n d o l e , en caso 
con t r a r io , con represalias concretas. 
E l requer imiento-3 comienza con u n largo alegato cont ra don 
que... son cercanas de la yglesia de Sancto Aliphonso, e cabe la cassa de la 
forca, e por aquU derredor e circuyto de una parte a otra». 
37 L a G r a n j a es el barrio del arrabal toledano que, limitado en su parte 
Inferior por la mural la que corre entre las puertas de Visagra nueva y el 
C i m b r ó n (muro Azor, torre del Rey Aguila, etc.) asciende hasta ".a parte 
posterior de! edificio actual de la Diputac ión Provincial, del Hospital del 
Nuncio, etc., englobando las parroquias antiguas de Santiago y San Isidro. 
(PEANCISCO DE PISA: Descr ipc ión de la Imperial Ciudad de Toledo i Historia 
de m s a n ü a ü e d a d e s , 1." parte, Toledo, 1617; fol. 21 r.-v.—-También, el artículo 
de JUAN DE MORALEDA Y ESTEBAN: L a Granja , «Bol . R. Acs:!. E . Artes y C. His-
tór icas de Toledo», t. I I I , 1922, p á g s . 245-248). 
2S Crónica de J u a n 11, año 43", cap. V . A las conocidas fuentes deí reina-
do sobre estos hechos, debe añadirse el fragmento de historia o crónica 
afectante a los años 1448-1449, conservado en el Archivo General de Siman-
cas, Diversos de Castilla, n ú m . 112 (ms. de la época, que narra aquéllos). 
29 Los incluye la Crónica del Halconero, (págs . 520-526) completado su 
texto por el de su Abreviación, (págs. C X C I I I - O X C I V ) , ambas publicadas 
por CARRIAZO. Por la ú l t ima sabemos que fueron cuatro y no tres, como dice 
l a Crónica de J u a n I I , los portadores del mensaje. Del mismo texto se des-
prende que dicha netición no fue enviada a Torrijos, como afirma la expre-
sada Crónica, puesto que se pide al Rey í evante el cerco que tiene estable-
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A l v a r o cie Luna, a quien se culpa de la r u i n a y d iv i s ión del reino, 
a c h a c á n d o l e la venta de los oficios p ú b l i c o s y la c o n t i n u a imposi-
c ión de pedidos y monedas que revierten a su tesoro p a r t i c u l a r y 
s i rven para hacer la guerra cont ra intereses del propio Rey. «As-
p í d i c a y s e r p e n t i n a m e n t e » le atr ibuye el haberse apoderado igual-
mente de la vo lun t ad del monarca y ser protector de herejes y 
judaizantes, que son causa de la apostasia y p e r d i c i ó n de muchos 
buenos crist ianos. 
No excusa la negligente entrega de J u a n 11 a su pr ivado, cuya 
s e p a r a c i ó n de su lado exige, a s í como el levantamiento del cerco 
que el Rey tiene establecido en torno a l a ciudad, « t a l a n d o e des-
t ruyendo las v i ñ a s e á rbo l e s , e matando e prendiendo nuestros 
vecinos, e quemando las casas dellos, e q u i t á n d o n o s los manten i -
mientos, e f a c i é n d o n o s guerra cruel, como s i fuésemos m o r o s » . 
Por todo ello, y entendiendo que el Rey renuncia a su s e ñ o r í o 
y facultades, le ruega convoque a Cortes a l p r í nc ipe d o n Enr ique 
y a los nobles y procuradores de las ciudades, a f i n de que se pro-
vea lo que ha de hacerse. « E n o t ra manera, non lo queriendo fazer 
— a ñ a d e — . . . su.sLrallemos la obediencia e subgec ión que vos de-
b í a m o s como a Rey e s e ñ o r e admin i s t r ador de la j u s t i c i a , por nos 
e en nombre de todas las otras ciudades de vuestros reinos, e tras-
pasamos la a d m i n i s t r a c i ó n e señor ío real , e la j u r i s d i c c i ó n e jus-
t ic ia , en el i l u s t r í s i m o p r í n c i p e don Enr ique vuestro f i j o p r i m o g é -
n i t o heredero, a l cual de derecho le corresponde e traspasa en se-
mejante c a s o » . . . «E r e c u s á m o s v o s por s e ñ o r sospechoso, por todas 
las dichas causas e por cada una delias. A p e l á m o s n o s de vos e 
de los agravios e sinrazones, fuerzas e injur ias , d a ñ o s , autos e 
procesos e cartas que cont ra nos en nuestro per juicio habedes 
fecho e f a r é d e s e tenedes comenzado de facer e f a r í a d e s , pa ra 
unte quien de derecho esto se pueda e deba conocer. E p e n é m o s n o s 
bajo amparo e p ro t ecc ión de Nuestro Salvador Jesu Cris to e de 
su pr incipal of ic ia l e vicario, e de la j u s t i c i a del i l u s t r í s i m o p r i n -
cipo don Enrique, vuestro f i jo p r i m o g é n i t o , heredero de vuestros 
reinos, al qual, quiriendo, por defecto vuestro pertenece la admi-
n i s t r a c i ó n de los dichos vuestros reinos, como dicho es» . 
Toledo, pues, se hallaba sitiada, y a l parecer, estrecha y rigu-
rosamente. Dos d í a s d e s p u é s de establecido el cerco '10, don A l v a r o 
de Luna, que h a b í a venido a u n i r sus fuerzas a las del Rey, m a n d ó 
que su hi jo don Pedro, Fernando de Rivadeneyra su camarero, y 
otros e rmi taños , corriesen la t ierra toledana, haciendo l a guerra 
rido ya en torno n hi ciudad toledana. Su fecha debe, pues, fijarse entre 
H 0 y el 24 de mayo de 1449. 
' • Crónica de D. Alvaro de Luna, pág. 235, teniendo en cuenta la fecha 
t"M-it>!í>nda en nuestra nota 26. 
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« m á s brava e m á s cruelmente con t ra los traydores e desleales p r i n -
cipzaclores e sostenedores de una t an g r a n d malues tad e t r a y c i ó n 
e r e b e l i ó n , que con t ra los moros non lo pud ie ran faze r» 
Cruzando el Ta jo de noche por Ve l i l l a , quinientos caballeros y 
hombres de armas asolaron y saquearon durante el siguiente d í a 
cuan to se les puso a l alcance, matando a quienes se les r e s i s t í a n 
y l legando a atacar la ent rada del puente de A l c á n t a r a . L a vuelta 
la h ic ie ron por el mismo punto por donde h ic ieran el vado, l l eván-
dose consigo g ran can t idad de prisioneros y ganado. 
E n tanto , y a f i n de dis t raer la a t e n c i ó n de los sit iados, el Con-
destable h a b í a hecho s imular u n vigoroso ataque a las defensas de 
Visagra , «a f i n de que los de la c ibdad cargasen fazia aquella parte, 
de guisa que sus caballeros tornasen s in empacho n i n estorvo al-
guno », como h ic ie ron"" . 
E l 14 de mayo los rebeldes i n t en t a ron dar la rép l i ca , aventuran-
do u n a salida que el cabecilla e n c o m e n d ó , a l igual que h a b í a hecho 
el Condestable, a su propio h i j o , Diego G ó m e z Sarmiento. Preten-
d i ó é s t e sorprender d e s p u é s del m e d i o d í a a los hombres del real, 
que a aquella hora d o r m í a n la siesta o se refrescaban en la r ibera 
del Ta jo , y s a l i ó por la puer ta del C a m b r ó n con unos cincuenta 
j ine tes . Pero d o n Alva ro hizo cabalgar a los suyos y con Gonzalo 
C h a c ó n , su camarero, y J u a n F e r n á n d e z Gal indo, uno de sus ca-
pi tanes, c o r t ó l a re t i rada a los del joven Sarmiento, a p o d e r á n d o s e 
de u n gran m u r o frontero a la an ted icha puerta, desde donde 
p o d í a m á s f á c i l m e n t e hostigarse a é s t a . Lo cual vis to por los i n -
cursores, les o b l i g ó a desis t i r de sus p r o p ó s i t o s y acogerse apresu-
radamente a l estrecho post igo de L a Gran j a , abierto en la mura-
l l a j u n t o a l a puer ta vieja de Visagra:,:t, por donde volvieron a l 
i n t e r io r de l a c iudad . 
U n a vez reforzados en é s t a , de al l í a poco volvieron a salir por 
el C a m b r ó n y por el postigo, const i tuyendo ahora u n grueso con-
t ingente que t r a b ó combate con los del Maestre. Lo m á s encarni-
zado de la pelea estuvo hac ia l a parte de Visagra, donde el propio 
Condestable se ha l laba y donde por a l g ú n t iempo l lov ie ron truenos 
y lombardas con gran e s t r é p i t o y c o n f u s i ó n . La lucha se p r o l o n g ó 
duran te m á s de dos horas, u n a vez re t i rados nuevamente los de 
'•' Ibid. 
Seguimos para la narración de estos hechos, que silencian otras fuen-
tes, la que con todo detalle hace de ellos la Crónico de D. Alvaro de Luna, 
en sus capítulos L X X X I y L X X X I I . 
R. AMADOR DE LOS RÍOS identifica este postigo con la llamada Puerta 
Almaguera o «Porta de Almaquara», mencionada en la Crónica de Alfon-
so V I I , aunque supone que és ta deberla de hallarse cerca de la Puerta del 
Cambrón. (Reminiscencias de Toledo según los documentos mozarábigos, 
«Rev . Arch., Bibi. Museos», X I , 1904, pág. 252). 
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l a ciudad, por el e m p e ñ o de don Alva ro en asaltar é s t a por la 
puer ta ú l t i m a m e n t e citada, con ayuda de a r t i l l e r í a y refuerzos que 
del real le l l ega ron ; contra todo lo cual los sitiados se defendieron 
con ard imiento , vomi tando saetas y haciendo d isparar s in inte-
r r u p c i ó n espingardas y a r t i l l e r í a . 
E l combate no tuvo f i n sino cuando el Condestable, que a creer 
a su C r ó n i c a , c o m b a t í a valerosamente en medio de aquel mare-
m á g n u m , supo c;uc se aproximaba el Rey y s u s p e n d i ó el ataque por 
sacarle del peligro. 
; i . LA COMI'LICIUAD DEL PRÍNCIPE ÜON ENRIQUE 
L a amenaza de Pero Sarmiento , de entregar la c i udad al P r í n -
cipe no era vana n i , como éi bien sabia, desprovista de posibil ida-
des de a c e p t a c i ó n por parte del heredero de la Corona. D o n E n r i -
que se h a b í a separado de su padre d e s p u é s de la entrevis ta de 
Zafraga, entre Vil laverde y Tordesil las y, aunque no se hal laba 
abiertamente en rebeldia con t ra éi , era manif ies to el desacuerdo 
que sus mentores, don Juan Pacheco y el hermano de és te , don 
Pedro G i r ó n , le inspiraban en t a l respecto, const i tuyendo siempre 
u n a latente pos ib i l idad de enfrentamiento a''. 
Previendo lo que p o d r í a suceder, d e s p u é s del ataque a Cuenca 
en el mes de Febrero, el Condestable h a b í a « t e n i d o m a n e r a » de 
que don Lope Barr ientos y Fernando de Rivadeneyra, su camarero, 
se entrevistasen con don J u a n Pacheco, favor i to del P r í n c i p e , en 
Palomares, a dos leguas de Huete, para concertar que don Enrique 
« n o reç ib i r ía la cibdad de Toledo, aunque Pero Sarmien to exsenta 
o libremente gn la podiesse dar e ge la e n t r e g a s s e » ; acuerdo que 
se ra t i f icó en Mon ta lvo por j u r amen to personal del heredero ante-
don Alvaro de Luna , el 1." de marzo de 1.449 
Sin embargo, los « c a p í t u l o s » dir igidos por el rebelde Repostero 
al Rey en su segunda embajada, pe rmi ten conocer que h a b í a n ya 
comenzado sus relaciones con el P r í n c i p e y que és t e las h a b í a acó-
gido s in rodeos y aun alentado las exigencias de Sarmiento, por 
" Í-ÍX*. ci t . 
"* St'tíún ZUKITA, Don Enrique había ofrecido aliarse a Alfonso V de 
Arnsón. a quién t a m b i í n había ido a pedir ayuda separadamente a Nápoles 
el Almirante de Castilla, refugiado por entonces, con et Conde de Castro, en 
Aratíón y Navarra rCrónica de Juan IT, año 42°, cap. I I ) . Pero el araeonés 
no quiso formalizar tratos con el Príncipe «por su poca constancia y estar 
no menos rendido al Marqués de Villena que su padre al Condesfable» 
<A nales, t. I I I , fo¡. Ifi v.) 
" Como de la mayor parte de las acciones del Condestable, de ésta no 
habla sino su Cn'mica. páfjs. 230-231. 
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c u a n t o é s t e cuenta con l a persona de a q u é l como u n a ins tanc ia o 
respaldo a l que volverse p a r a garant izar l a i m p u n i d a d de sus actos. 
Las previsiones de d o n A l v a r o se v i e ron , pues, conf i rmadas , y 
Pero Sarmiento y el c o m ú n de la c i udad enviaron a rogar a d o n 
E n r i q u e v i n i e r a a hacerse c a r g o de el la . E l P r í n c i p e p a r t i ó de Se-
govia , donde se hal laba, c o n el M a r q u é s de Vil lena y su he rmano 
d o n Pedro G i r ó n , Maestre de Cala t rava , d i r i g i é n d o s e hac ia Toledo. 
A l saberlo, y conociendo que se aproximaba con g r an pa r t i da de 
gente, el Rey l e v a n t ó el s i t i o de la c iudad , el 24 de mayo , y se 
r e t i r ó a Il lescas, donde v i n i e r o n a encontrar le emisarios de su 
h i j o , que se h a b í a detenido e n Casarrubios del Monte . 
Con esta embajada, don E n r i q u e t r a t ó por todos los medios de 
obtener l icencia de su p a d r e para penet rar en Toledo, d i c i é n d o l e 
que a s í c o n v e n í a a l servicio de la Corona ; pero no c o n s i g u i ó ob-
tener el consent imiento del B e y , que se p a r t i ó de I l lescas d e j á n d o l e 
el campo l ibre, e l d í a 4 de j u n i o 3 7 . 
Entonces fué cuando se c o n c l u y ó el acuerdo entre el P r í n c i p e y 
Pero Sarmiento , «el qual , pues to que estava c o m e n ç a d o , no era 
f a n e s c i d o » . « E d e s p u é s que e l Rey p a s ó los puertos se c o n c l u y ó 
que el P r í n c i p e oviese de e n t r a r en la d i cha cibdad de Toledo e Pero 
Sarmien to le acogiese poderosamente, con muchas condiciones e 
c a p í t u l o s que ent re ellos f u e r o n f i rmados . Especial, que l a t e n e n ç i a 
de l a l c á z a r de Toledo quedase perpetuamente con Pero Sarmiento , 
e asi mi smo quedase con el A l c a l d í a mayor , que a l a s a z ó n t e n í a . 
O t r o s í , que de todos los bienes que devida o non devidamente a v í a 
t o m a d o o r robado de los vezinos de Toledo fuesen del d icho Pero 
Sarmien to , e n o n le fuesen demandado en a l g ú n t iempo. E asi 
m i s m o que le fuese aprouadas las muer tes e destierros, males e 
d a ñ o s que av ia fecho a los vezinos de l a dicha ç i b d a d , e no le pe-
diese ser demandado en a l g ú n t i e n p o » . 
« E d e m á s desto, que n o entrasen en l a cibdad de Toledo n i n -
gunos de Jos conversos que é l a v í a echado fuera, n i pa ra sienpre 
i amas podiesen aver los o f i c ios e onras que t e n í a n , saluo que fue-
sen para las personas a q u i e n las a v í a dado Pero Sarmiento . O t r o s í 
fué entre ellos acordado e f i r m a d o e j u r a d o que el P r í n c i p e toviese 
por siempre dos puertas p r inc ipa les de la dicha ç i b d a d , e que 
fuese acoeido en e l la cada que ende viniese, con pocos o con m u -
chos. E que si el Rey a l l í quisiese ven i r , que no fuese acogido n i 
r r e ç e b i d o s i n e l P r í n c i p e s u fijo.» 
«Los quales c a p í t u l o s e o t ros muchos asy f i rmados e jurados 
" Suministra esta vez la- fecha la Crónica de Don Alvaro J e Luna (pág . 
245) que esclarece así la c o n t r a d i c c i ó n entre la de Juan 11 (año 43°, cap- V I ) 
y la Abreviación del Halconero ( p á s . C X C V ) , que colocan el hecho en el 
mes de julio y en el de junio, respectivamente, sin precisar el día. 
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por el s e ñ o r P r í n c i p e e por Pero Sarmiento , e por el c o m ú n de To-
ledo, luego el P r í n c i p e p a r t i ó de Casarrubios e se v ino p a r a la d i cha 
c ibdad de Toledo, entrante e l mes de j u n i o del d icho a ñ o 49, e fué 
en e l la alegremente r r e s ç e u i d o , con fas ta m i l quinientos de a 
c a u a l l o » ;í\ 
l ío 'conero, págs. 531-532. Vid. igualmente la Crónica de J u a n I I , año 
43" cap. I X 
I I . T O L E D O POR E L P R I N C I P E 
1. LA PRIVACIÓN DE CARGOS PÚBLICOS A LOS CONVERSOS 
Pero Sa rmien to precisaba poseer a l g ú n argumento aducible, ya 
p o r su lega l idad o por su popula r idad , pa ra explicar su conducta 
an t e los de fuera y jus t i f icarse convencionalmente entre los de 
dent ro . E l c o m ú n de Toledo necesitaba t a m b i é n de una jus t i f i ca -
c i ó n m á s s ó l i d a que l a del desatamiento de sus pasiones para 
convencerse a s í m i s m o de l a l i c i t u d del alboroto y esgr imir é s t a 
en defensa de su ac t i t ud . 
A uno y a otros v ino a dar pretexto, como tantas otras veces, 
e l latente p rob lema j u d í o . A c t i v a o pasivamente, los j u d í o s pr ime-
ro , los conversos d e s p u é s , e s t á n de m o d o efectivo o pretextado, 
e n l a h i s to r ia visible o encubierta de la m a y o r í a de los dis turbios 
toledanos, a lo largo de la E d a d Med ia y parte de l a Moderna . 
Andes de dar , pues, en t rada en la c i u d a d al P r í n c i p e , Pero Sar-
m i e n t o r e q u i r i ó el consejo de un m á s o menos reputado hombre 
de leyes toledano, l lamado Marcos G a r c í a de Mora , con cuyo ase-
soramiento t r a z ó e l p lan a segui r1 . D e s p u é s convocó , en uso de las 
a t r ibuciones de Alcalde mayor de las alzadas que detentaba, u n 
A y u n t a m i e n t o en el que se a c o r d ó desposeer de sus cargos p ú b l i c o s 
a todos cuantos procediesen, inmedia ta o remotamente, de l i na je 
de j u d í o s , aunque fuesen cr is t ianos y como tal se conociese que 
h a b í a n v iv ido ellos y sus p r ó x i m o s antecesores. 
E l acuerdo se t o m ó en 5 de j u n i o de 1449, median te u n s imu-
l ac ro de p e t i c i ó n del regidor Esteban G a r c í a de Toledo, en nombre 
y p r o c u r a c i ó n de los Alcaldes y d e m á s regidores de la ciudad. 
D e c í a é s t e fundamen ta r su sol ic i tud en un pr iv i leg io otorgado 
* Sobre la personalidad y ac tuac ión de este personaje, cf. nuestras pá-
ginas de introducción a la edic ión de su famoso Memorial, en «Sefarad», 
X V I I , 1957, págs. 314-351. 
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a Toledo por el « c a t h ó l i c o y de gloriosa m e m o r i a don Á i í o n s o , rey 
de Cas t i l l a y de L e ó n » , quien, entre otras mercedes y franquezas, 
« o r d e n ó y m a n d ó que n i n g ú n confesso del l inaje de los j u d í o s n o 
pudiese haber n i tener n i n g ú n oficio n i beneficio en l a d i c h a c ibdad 
de Toledo, n i en su t i e r ra , t é r m i n o y j u r i s d i c c i ó n , p o r ser sospe-
chosos en l a fe de Nuestro S e ñ o r et Redemptor Jesuchr is to , e por 
o t ras causas e razones contenidas en el d icho p r i v i l e g i o » 
Sobre l a dudosa existencia de este supuesto p r i v i l e g i o , hemos 
escri to a l t r a t a r e s p e c í f i c a m e n t e de la « S e n t e n c i a - E s t a t u t o » en s í 
—que t a n h o n d a r e p e r c u s i ó n h a b r í a de alcanzar p a r a el f u tu ro 
de los conversos e s p a ñ o l e s — y de su i nmed ia t a c o n t r a d i c c i ó n en 
t o r n o a los sucesos toledanos a que estamos haciendo referencia-1. 
Respecto a a q u é l l a d i remos ahora que, f u n d á n d o s e en l a sos-
pechosa conducta de judaizantes que muchos « c r i s t i a n o s n u e v o s » 
s e g u í a n , s e g ú n se h a b í a most rado repetidas veces p o r pesquisas 
de los vicar ios de l a Catedra l , y en las a r t i m a ñ a s de qi íe s o l í a n 
valerse, como compra, favores, etc., pa ra hacerse c o n los cargos 
p ú b l i c o s , Pero Sarmiento , como Alcalde mayor de las alzadas de 
. Toledo y su t i e r r a , j un t amen te con el resto de los alcaldes y regi-
dores, s e n t e n c i ó : que los confesos « s e a n habidos e tenidos como 
el derecho los ha e tiene, por infames, i n h á b i l e s , incapaces e i n -
d ignos para haber todo oficio e beneficio púb l i co y p r i v a d o en 1? 
d i c h a cibdad de Toledo y en su t ierra, t é r m i n o y j u r i s d i c c i ó n » , a s í 
como para dar test imonio y fé como escribanos p ú b l i c o s y testigos. 
Por lo que, acto seguido, se p r i v ó de sus oficios a qu ince regidores y 
alcaldes \ d i s p o n i é n d o s e l a inmedia ta e l ecc ión de o t ros tantos cris-
t i anos viejos para reemplazarlos. 
Por entonces, acaso en l a misma r e u n i ó n de u n A y u n t a m i e n t o 
'; Texto de la propia Sentencia-Estatuto de Pero Sarmiento contra los 
conversos, publicada en el Apéndice o I lustración núm. X I I , por A. MARTÍN 
GAMEIÍO en su Historia de Toledo, págs. 1035-1040, reproducido en nuestra 
Colección Documental, num. 10. 
3 Vid. EI.OY BENITO RUANO: L a «Sentencia-Estatuto» de Pero Sarmiento 
contra los conversos toledanos, «Rev. Universidad de Madrid.», t. VI , 1957, 
pftííR. 277-30fi, especialmente 279-280. 
* Citados nominalmente en la propia Sentencia y algunos de ellos con 
apellido Cota, como el recaudador perseguido en los primeros momentos 
de la revuelta. E s t á acreditado el linaje judaico de éste, el Contador Alonso 
Cota, cuyo hijo del mismo nombre, jurisconsulto famoso en su época, fue 
quemado en auto de fe celebrado en Toledo en 16 de agosto de 1486 (F . FITA: 
L a Inquisición toledana. Relación contemporánea de los autos y autillos 
aue celebró desde el año 14S5 hasta el de 1501, tomada de SROASTIÁN1 DE HO 
¿ozco («Bol. Real Acad. Hist.», t. X I , 1887, pág. 299).—Sobre la familia Cota, 
vid. EMILIO COTAKULO: Algunas noticias nuevas acerca de Rodrigo Cota, 
«Bol . Real Acad. Española», t. X I I I , 1926, págs . 11-17. Consta que Alonso 
Cota padre, el regidor y contador a quien vemos perseguido en los sucesos 
de 1449, vivía aún en M61, fecha en que ins t i tuyó el mayorazgo de su casa. 
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sometido a su a l b e d r í o y complicado en sus h a z a ñ a s , d ieron los 
representantes del c o m ú n o pueblo toledano « e n t e r o poder e con-
sent imiento cumpl ido e general a d m i n i s t r a c i ó n a A l u a r o G u t i é -
rrez de Toledo, f i e l e juez del juzgado.. . e al f i de l í s s imo e pru-
dente v a r ó n Diego G o n ç á l e z de A l m o n a ç i d para que, auida por 
ellos i n f o r m a c i ó n de las muertes e d a ñ o s e perdimientos de o f f i -
cios e bienes y en q u á n t o fué cada uno damnif icado, de los bienes 
de los cont rar ios e malhechores de esta ç i u d a d que era o se espe-
r a u a n de ser confiscados por auer ido y quebrantado la l iber tad 
de su pa t r i a e peleado cont ra ella, las mugeres de los muertos e 
todos los otros damnif icados fuesen pagados e satisfechos, lo qual 
se esperaua ser m u y jus tamente fecho por la rec t i tud y bondad 
de los nobles juezes por la c iudad elegidos, s e g ú n lo quenta el ins-
t r u m e n t o p ú b l i c o de la d icha c o m i s s i ó n e de l egac ión» \ 
Este t ipo de depredaciones eran aquellas cuya i m p u n i d a d y no 
r e s t i t u c i ó n p r e t e n d i ó por todos los medios Pero Sarmiento que le 
fuesen aseguradas por el Rey o por el P r í n c i p e , antes de darles en-
t r ada en la c iudad . 
L a depos i c ión de los conversos tuvo, como decimos, honda re-
p e r c u s i ó n en la h i s to r i a social y religiosa del siglo xv y aun de los 
siguientes 6. Pero, entre las consecuencias inmediatas que podemos 
es t imar relacionadas directamente con él , e s t á n los sangrientos 
sucesos desencadenados en el propio mes de j u n i o de 1449 en Ciu-
dad Real, entre crist ianos viejos y confesos. 
E l P. Lu i s Delgado M e r c h á n pudo hacer u n perfecto paralelo 
entre ambos acontecimientos ;, los ú l t i m o s de los cuales no signi-
f icaban, en buena parte, sino l a t an t emida por Juan I I e x t e n s i ó n 
del mov imien to in ic iado en Toledo 8, aunque con u n sentido m á s 
social-religioso que pol í t ico , d i s t in to del previsto por el soberano. 
E n Ciudad Real , pues, quince d í a s m á s tarde de que l a Senten-
cia p r i v a t i v a de sus oficios p ú b l i c o s a los conversos toledanos se 
diese, el recaudador Juan G o n z á l e z (quemado m á s ta rde por la 
5 ALVAR GUTIÉRREZ DE TORRES: E l Sumario de las maravillosa^ y espan-
tables cosas que en el mundo han acontecido, Toledo, 1524, ed. facsímil de 
la Real Academia Española, Madrid, 1952 (sin foliar). E l autor dice que 
el documento en que se basa fue presentado en su tiempo al Arzobispo 
D. Alonso de Fonseca, a quien él dedica el libro. 
' Sobre la inmediata polémica desatada en su tomo, vid. nuestro trabajo 
citado en la nota 3. L a Sentencia-Estatuto, fue más tarde uno de los m é s 
sólidos argumentos invocados para el establecimiento del «Estatuto de 
limpieza de sangre», en la Catedral toledana por el Cardenal Silíceo 
' E n su Historia documentada de Ciudad Real , 2.a edición. Ciudad Real. 
^ ^ ' p r e v i n i é n d o l a , se había dirigido el monarca a otras ciudades por carta, 
como la encaminada a Sevilla y firmada en 15 de febrero de 1449, ya alu-
dida que inc lu ímos en nuestra C o a c c i ó n Documental, num. U . 
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I n q u i s i c i ó n ) y o t ros trescientos hombres de d icha ascendencia se 
echaron armados a la calle, amenazando con incencliar l a c iudad 
antes de que nad ie se decidiese a atacarlos. 
L o que se p lan teaba a q u í era precisamente, como en Toledo, l a 
d i spu ta por la p o s e s i ó n de las e s c r i b a n í a s p ú b l i c a s , que se d e c í a n 
compradas por los judaizantes o cr is t ianos nuevos, los cuales fue-
ron arrol lados p o r la r e a c c i ó n que en su con t r a se l e v a n t ó . Bar r io -
nuevo—la zona de la c iudad habi tada por los de l ina je juda ico— 
fué asaltada por los « l i ndos» , como lo fuera el bar r io toledano de 
la Magdalena, y en él se p rodu je ron a n á l o g a s escenas de incendios, 
l inchamientos , muertes, saqueos, colgamientos de c a d á v e r e s , como 
meses antes t u v i e r a n por escenario a l a c iudad i m p e r i a l . 
Los sucesos—en los que v in ie ron a mezclarse las cuestiones 
siempre pendientes entre C i u d a d Real y la Orden de Calatrava— 
no tuv ie ron f i n s ino el 20 de j u l i o (su tase sangrienta de r e p r e s i ó n 
h a b í a comenzado el 7 del m i s m o mes), y de jaron a la c iudad heri-
da y temerosa de l a j u s t i c i a real . 
A é s t a se d i r i g i e r o n en 15 de septiembre de 1449 los ciudadano:-., 
expl icando al Rey detal ladamente los acontecimientos y s u p l i c á n -
dole su p e r d ó n , que ob tuv ie ron en carta dada en Va l l ado l id , el 8 
de noviembre de l mismo a ñ o \ 
2. DON ENRIQUE EN TOLEDO. EMBAJADAS A ROMA 
D í a s d e s p u é s de la Sentencia de 5 de j u n i o , y est ipuladas como 
ya se ha dicho las condiciones para la entrega de l a c iudad a l 
P r í n c i p e , fué cuando és t e hizo a l f i n su en t rada en Toledo. 
Su llegada h izo concebir esperanzas de l i b e r a c i ó n a é s t a , t i raniza-
da por Pero Sarmien to , y en especial, a cup.ntos h a b í a n sido por él 
despojados, perseguidos o y a c í a n en p r i s i ó n . 
L a p r imera med ida principesca f u é , s i n embargo, la de confir-
m a r a l rebelde en la p o s e s i ó n de la A l c a l d í a mayor de las alzadas 
de que se h a b í a apoderado 111 y el disfrute perpetuo de cuantos bie-
nes h a b í a hecho suyos, m a n t e n i é n d o s e a d e m á s Sarmiento , por 
sí mismo, en la p o s e s i ó n del a l c á z a r , clave del domin io de l a c iudad. 
D o n Enrique p e r m a n e c i ó en é s t a du ran t e quince d í a s y su pre-
sencia fué considerada como g a r a n t í a de u n retorno a l a norma-
9 Validos entre Calatrava y los vecinos de Ciudad Real , de que ubo 
muchos incendios, 22 muertos y muchos heridos y fuersa, y el perdón que 
alcanzaron del rey nuestro señor D. Juan en Valladolid, a 8 de noviembre 
de 1449 años. Re lac ión manuscrita conservada en el Archivo Municipal de 
Ciudad Real y publicada nor el P. DELGADO MERCHÁH en su ob. cit.. Apén-
dice X I I . 
10 ROMXN DE LA HIGUERA: Historia eclesiást ica. . . , t. V I , fot. 239. 
LA KEBEUON DE PERO SARMIENTO 51 
l i d a d por algunos de los desterrados que, desde su exi l io , comenza-
ron a regresar confiados a sus hogares. 
Pero los secuaces del Repostero mayor., que s e g u í a n campando 
a su antojo por Toledo, v o l v í a n a prenderlos y los e s c a r n e c í a n , vo-
ceando m i e n t r a s los paseaban desnudos por las cal les: « ¿ Q u i é n 
quiere compra r estos desterrados que en t ra ron en la cibdad de 
Toledo cont ra defendi mien to de Pero S a r m i e n t o ? » 
Don Enr ique y sus consejeros no aprobaban estos excesos, pero 
se v e í a n obligados a pasarlo por alto, ciada la debil idad de su situa-
c i ó n en el r ec in to to ledano; por lo que, a f i n de no permanecer 
m á s en tan desairada postura , el P r í n c i p e tomó p o s e s i ó n de las 
puertas de A l c á n t a r a y Visagra , como se h a b í a estipulado, y de-
j á n d o l a s a cargo de gente suya, sa l ió para Roa y Segovia, de donde 
h a b í a venido 1-. 
En t re tan to , Juan 11, que desde Illescas, se h a b í a d i r ig ido Be-
navente en p r e v i s i ó n de nuevos alzamientos de ciudades 1 . h a b í a 
d i r ig ido a R o m a el proceso ins t ru ido cont ra Pero Sarmiento v. 
por m e d i a c i ó n de las autoridades ec le s i á s t i cas , recabado MI exco-
m u n i ó n y la d e s a p r o b a c i ó n papal de la Sentcncia-EsLaluU cu "> 
de j u n i o . 
" Crónica de Juan 11, año 43", cap, I X . 
13 Ibid. 
" El Concíestable agasajó algunos dins al Rey en su villa de Escalona, 
distrayéndole de nueva desobediencia de su hijo, que le habla obligado a 
levantar el cerco de Toledo. De allí se etiriedó el monarca por San Marlin de 
ValfJeierlesias y Avila, a Valladolid, sabiendo que el Conde de Benavenfo 
habla vuelto de Portugal y descercado la fortaleza de su villa, que ('\ había 
dejado sitiada cuando hubo de acudir corriendo a Toledo. Juan íl (";crib-ó 
entonces a Zamora se mantuviese en buena íruarda y recaudo, no acogiendo 
a personas poderosas que se pudiesen apoderar de ella, y expulsando a los 
poderosos que pudieran intentarlo. (Valladolid, 17 de ajíosto. Original en 
B. N.—Ms. 18633/5). Desde la capital vallisoletana emplazaba el 10 de nc! li-
bre a García López de Padilla, Clavero de Calatrava, Antón de Ajoírhi y 
otros ciudadanos de Toledo, restituyesen a D. Pero López de Ayala. Juan 
Carrillo y Fernando de Rivadeneyra los lugares toledanos de cuya posesión 
y jurisdicción les habían despojado; aunque por considerar peligroso el 
prefón de este emplazamiento en la rebelada Toledo, disponía que se 
hiciese en Torrijos. (Arch, del Duque de Frías, leg. 27!!, núm. 6). D. Alvaro 
trató en tanto, de concordar a su señor con el Conde de Benavente, ríe 
quien era cuñado el Condestable, lo que no tuvo efecto, pese a lo que dice 
la Crónica de éste (páíís. 247-243), sino e í lmeramente , por cuanto D. Alonso 
de Pimentel mantuvo en armas su villa y su gente contra Juan TI. volvtín-
do«e luego a Portugal. De allí le ordenó salir su rey Alfonso V. en 19 di-
febrero de 1450, en virtud de las naces que entonces firmara con el de 
Castilla, y no obstante la acogida que anteriormente le garantí /ara. /V id . 
suma, nota 6 del subcapitulo anterior: M c m u , ^ ú., J J . ünrique i V \. u . Co-
a c c i ó n Dlplométicct, do- núm. X V , pág. 26; y Crónica 'Ir Jwrt rj r - , 
capítulos V I y X I ) . 
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E l rebelde, po r su parte, t a m b i é n d i r i g i ó al P o n t í f i c e — e n t o n c e s 
N i c o l á s V — , u n a embajada pres idida por e l Licenciado R u y G a r c í a 
de V i l l a l pando , Alca lde delegado de las alzadas que h a b í a sido 
en Toledo por el Condestable L \ 
L a m i s i ó n de este representante, aparte l a de obtener esa aquies-
cencia o r a t i f i c a c i ó n papal a la medida d i s c r i m i n a t o r i a que entra-
ñ a b a el Estatuto, estaba de acuerdo con e l anuncio hecho por e l 
cabecil la rebelde de ponerse, j u n t o con l a ciudad, « so amparo e 
p r o t e c c i ó n de Nuestro Salvacior Jesucristo, e de su p r i n c i p a l o f i c i a l 
e v ica r io» , s i no eran satisfechas por J u a n I I sus demandas 
Pero Sarmiento buscaba por esta v í a u n a suprema e imposible 
l e g i t i m a c i ó n de su ac t i t ud y hechos, adv i r t i endo ya insufic iente , o 
acaso contraproducente, l a in tentada de abr i r las puertas de To-
ledo al Principe. 
Pero, l a i c a m e n t e , Nicolas V no quiso dar oldo'i a la causa 6-* 
la rebe l ión . F ray Juan de Torquemada, ex-pvior domin ico del con-
vento de Sun Marcos de Toledo, Obispo de A l b i n o y Cardenal de 
San Sixto, fué portavoz de Juan I I ante e l Pon t í f i ce , a quien pre-
s e n t ó la i n f o r m a c i ó n «que dcç í a c ó m o Pedro Sarmiento y el Licen-
ciado Rui G.'.reíu do. V i l l a l p a n d o — p r e c i s a m e n t e — a u í a n levantado 
u n alboroto en Toledo y a l ç á d o s e con l a c iudad cont ra el ju ramen-
lo do f idel idad y omenaje que t e n í a n hecho al Rey su s e ñ o r » lí:. 
A l C.udenal Torquemada a se so ró en Roma el propio D e á n de 
l ; i Catedral Pr imad: ' , don Francisco de Toledo, hu ido de l a c iudad 
ÍI r a í z de la p romul f í ac ión de la Sentencia, contra la que esc r ib ió , 
al parocor, desde Ssmta Ola l la , ciertas proposiciones que «no apro-
v e c h a r o n » y u n lartro escrito o Apologé t ico , quo tampoco tuvo ma-
yor frui o 1 . TC1 soria quien indujera u l expresado Cardenal a redac-
l a r imu de las contradicciones quo por e n t o n ó o s florecieron cont ra 
la doctr ina de la Senteiicia-Estatuto. el Tracia tus contra wadio.ni-
tas el ismaelitas, reprobatorio del p r inc ip io de d i s c r i m i n a c i ó n entre 
cristianos viejos y nuevos en el d e s e m p e ñ o de cargos púb l icos |S. 
Torquomadn tuvo a la vis la , s e g ú n expresa, pura, su confecc ión , 
11 ROMÁN ]>K I.A HiniiKfu: Historia, loe. ext., fol. 232.—C/. infra, pág. 31. 
'* ("7 el texto de MI recfueritnionto ni Rey, más arriba citrr'^, en la 
cd. tic ]:i ilclunúU'ióft th- la Cróntca cfrl Halconero, pág. C X C I V . 
ROMÁN DI: I.A HICUFHA, OÍ», [.'if., foi. 22f¡. Sobre la vida y la obra de! 
Cnninia! Pr. Junn de Tonjuemada a m m m un estudio el profesor del Semi-
n.ino Mi'tmpolihtno dp Burgos don Nicolá.1; López Martínez. 
' C! . nuestro tr:tb:>jn J,a «Sciitcncia-Ey.iatuto» de Pero Sarmiento..., 
p.c.^. •.1:)r>-'.,,Hi;. 
^ T,o h:\n editado roeientenvnle los PP. NICOLÁS LÓVVY. MARTÍNEZ y VICEN-
n; PKOWO (in, (Hurtos, Seminário Metropolitano, 19571. Fue escrito, según 
i*l mismo autor expresa al final, en Roma, anno Domini millestmo quadritv-
çsntcs imo quinquafh-Mtno, tempore iubilci. T a m b i é n tratamos de él en nues-
tro trabajo citado en nota anterior, p&çs. 2ÍM-298. 
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l ibel los in famator ios sub nomine processuum ad var ias orbis par-
tes demandantes por par te de los rebeldes,, lo que hace pensar en 
l a p lu r a l i dad de embajadas de é s t o s a diversos p a í s e s , s e g ú n ame-
nazaran '9 , y las informaciones oficiales que enviara a la Corte 
pont i f ic ia J u a n II2ÍI. 
E l fracaso de los delegados rebeldes en Roma fué , pues, t o t a l . 
N i c o l á s V no a c c e d i ó a recibir los y p u b l i c ó con fecha 24 de sep-
t iembre de 1449 tres documentos cont ra r ios a su causa. 
Por el p r imero , la bu la H u m a n i generis in imicus , el Pon t í f i ce 
rechazaba la d o c t r i n a que p r e t e n d í a establecer la Sentencia de 
Pero Sarmiento , y a f i rmaba la u n i d a d de la grey cr i s t iana , cual-
quiera que fuese l a a n t i g ü e d a d de sus miembros en l a fé, as í como 
su igualdad de derechos pa ra l a o b t e n c i ó n de oficios o beneficios 
e c l e s i á s t i c o s y civiles 
Los dos siguientes documentos e s t á n encaminados a l a con-
d e n a c i ó n expresa de l a causa de los rebeldes. U n o reprueba los 
actos de Pero Sarmiento y de sus secuaces, t a m clericis quam 
laicis , y los declara « e x c o m u l g a d o s , infames y reos de lesa 
m a j e s t a d » , ordenando sean publicados como tales y afectos igual-
mente de ent redicho sus ciudades, t ie r ras , fortalezas, v i l las y l u -
gares 22. E l o t ro desautorizaba a l c a n ó n i g o Pedro L ó p e z de Gál -
vez, erigido en promotor y juez e c l e s i á s t i c o de Toledo bajo pa-
t roc in io de Pero Sarmiento , casando y anulando su sentencia de 
p r i v a c i ó n de cargos y beneficios que pronunciara , a l dic tado de 
é s t e , con t ra el Arcediano de l a Catedral d o n Fernando de Cerezue-
l a , acusado por él de quebran ta r el j u r a m e n t o de f ide l idad que por 
i n t i m a c i ó n le h a b í a a r rancado el rebelde; es t imando el P o n t í f i c e 
que maior fuisse transgressio ac De i offensa premissa servare, 
q u a m iu ramento et promiss is ad pecca tum inducent ibus obtem-
perare 23. 
" Vidimus ante nos et leoimus processum guemdam Toleti factum per 
quosdam impíos homines domino et regi suo naturali rebelles, qui capita 
factionum et in iqu í ta tum Tolletl commissarum fuere, quemaâmodutn scili-
licet domino noutro Nicholao Pape quinto Tier quemãam eorum collegam 
cum certis litteris ad curiam romanam demandarunt. (Tractatus, ed. cit., 
páfr. 42). 
Examinatis et ponderatis... tam ex regis magestatis litteris quam ex 
allorum fide dignorum relat íonibus (idem, pág. 45). 
" L a famosa Humani generis inimicus, el gran argumento de los enemi-
gos de todo «Estatuto de limpieza de sangre», corrió repetidamente copiada 
e impresa durante los siglos siguientes. Se ha l la inserta en los Registros 
Vaticanos, 410, fols. C X X X - C X X X I I , y 394, í o l s . C C X L I X - C C L , v. L a incluí-
mos en nuestra Colección Documental, n ú m . 18. Vid. t a m b i é n sobre ella 
nuestro trabajo, tantas veces citado, L a «Sentencia-Estatuto» de Pero Sar-
miento, págs. 283-285. 
" Colección Documental, n ú m . 19. 
" Colección Documental, n ú m . 20. 
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A dicho Pedro López de Gá lvez alude expresamente el Cardenal 
Torquemada en su Tractatus a i a r g ü i r sobre la n u l i d a d de los pro-
cesos por él ins t ru idos en Toledo, n e g á n d o l e entre o t ras cosas l a 
j u r i s d i c c i ó n de que i legalmente se considera invest ido como pro-
motor fiscal p a r a actuar: et per consequens omnia que per eu?n 
gesta sunt n u l l a sunt, c u m sine autor i ta te facta sunt24. 
E n cuanto a l Arcediano don Fernando de Cerezuela, parece que 
pudo escapar del caos toledano—huida que m o t i v ó acaso su con-
dena « e n r e b e l d í a » por e l juez rebelde—, y fué enviado, en u n i ó n 
de otros ec l e s i á s t i cos y laicos, como t i t u l a r de una nueva embajada 
de Juan I I a Roma, probablemente por tadora de nuevos cargos y 
pruebas cont ra los rebeldes. Mas con t a n poca fo r tuna , que a l 
atravesar el r e ino de Navarra , en octubre de 1449, fué hecho p r i -
sionero por el s e ñ o r de Lusa, y despojado de cuanto l levaba, dinero 
y documentos. 
De este modo manifestaba el rey nava r ro su declarada parcia-
l i d a d en favor de los enemigos de su p r i m o el castellano, quien 
en vano r e c l a m ó e n é r g i c a y repetidamente la l ibe r tad de sus emi-
sarios. Estos cont inuaban en 1451 « p r e s o s e aferrojados, e en gra-
ves e crueles prisiones, a s í como si fue ran enemigos de nuestra 
santa fe c a t ó l i c a , e los hobiera habido de buena e j u s t a g u e r r a » 2 5 . 
Toledo quedaba, pues, condenada y en entredicho. A l malestar 
y a la resistencia sorda de los perseguidos v ino a sumarse ahora l a 
" Tractatus, ed. cit. págs. 49-50. Como tai promotor encontramos la firma 
del canónigo toledano en ei requerimiento dirigido por Pero Sarmiento al 
Rey, a que nos hemos referido más arriba f Refundición del Halconero, 
pág. C X C I V ) . — E n cambio, por confirmación de 19 de septiembre de 1449, 
Nicolás V ratificaba, a petición del Príncipe D . Enrique, el nombramiento 
de García Alvarez de Toledo, Licenciado en Decretos, como abad secular 
de Santa Leocadia, el mayor cargo eclesiástico en Toledo después del Arzo-
bispo, según dice; a fin de que no !e moleste el depuesto, Pedro Hurtado, 
que lo seria sin duda por los rebeldes, (Arch. Segreto Vaticano, Reg. Vat. 389, 
fols, 287 v.-288). 
2í E n 1450, luego de dos reclamaciones infructuosas, Juan I I enviaba un 
procurador con la expresa finalidad de obtener del Príncipe de Viana la 
l iberación de los prisioneros. Invocaba aquél y transcribía en su petición, 
las paces vigentes entre Castilla, Aragón y Navarra firmadas en 1436 y que 
J u a n I I amenazaba con quebrantar por su parte, caso de no ser atendido, 
para retribuirse en forma conveniente. (Texto de la petición del procurador 
en Codoin, t. X L , 1862, págs. 451-474, especialmente 471). E n la alianza fir-
mada al año siguiente (8 septiembre 1451, real cerca de Puente la Reina, 
Codoin, t. X L , págs . 475484) entre el Rey de Cast i l la y el Príncipe de Viana, 
és te se compromete, entre otras cosas, a procurar la libertad de los caste-
llanos presos en Navarra, citando entre ellos a l Arcediano de Toledo y a 
J u a n de Padilla, Alfonso Muñoz de Castañeda y Alonso de Cartagena 
(pág. 477). 
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f u l m i n a c i ó n papa l de excomuniones, que s ign i f i có u n c lar inazo de 
a t e n c i ó n para las conciencias de muchos de los que, por u n a u 
o t r a causa, se h a b í a n sumado o h a b í a n sido arrastrados a la causa 
de la r ebe l i ón . 
3. LA EXPULSIÓN DE PERO SARMIENTO 
E n noviembre del mi smo a ñ o de 1449, don Enr ique volvió a To-
ledo. Esta vez t r a í a el f i rme y deliberado p r o p ó s i t o de « t o m a r el 
a l c á ç a r e los oficios de la d i c h a c ibdad e de se apoderar en e l la a 
toda su v o l u n t a d » . Le a c o m p a ñ a b a n , como siempre, sus conseje-
ros, el M a r q u é s de Vi l l ena y don Pedro G i r ó n , a s í como el Obispo 
de Cuenca don Lope Bar r ien tos y otros nobles y caballeros-0. 
E l viernes 28 de dicho mes, el P r í n c i p e sa l ió de m o n t e r í a a l a 
dehesa de Requena, siete leguas d is tan te de la c iudad , para da r 
caza a u n j a b a l í de gran t a m a ñ o , cuya presencia le h a b í a n comu-
nicado y para cuyo acoso hizo venir gente de los pueblos de toda 
la comarca. 
Cuatro d í a s de caza l levaba don Enr ique , cuando l a soterrada 
r e a c c i ó n que ya alentaba secretamente en Toledo d e s c u b r i ó s e por 
u n momento, haciendo llegar a l P r í n c i p e avisos para que regresase 
urgentemente a la c iudad. 
L a no t ic ia se supo por r e v e l a c i ó n de uno de los conjurados, a 
quien h i r i ó de muerte u n toro cor r ido en l i d i a , y que e n c a r g ó a 
su confesor diese cuenta a las gentes de don Enr ique que h a b r í a n 
de ser v í c t i m a s de una c o n s p i r a c i ó n en l a que se planeaba l a en-
t rega de l a c i u d a d al Rey. 
L a r e a c c i ó n del heredero muestra c u á n equivocado se ha l l aba 
su padre a l a f i r m a r por entonces que sus mutuas diferencias i b a n 
« e n buenos t é r m i n o s de c o n c l u s i ó n e i g u a l a n z a » 2;, y c ó m o estaba 
m á s cerca de la verdad el t emor de don Alva ro de L u n a de que a l 
P r í n c i p e pudiera tentar le l a a m b i c i ó n de alzarse p o r entero con 
el re ino con t ra el derecho de su padre2B. E l hecho fué que don E n -
r ique volvió a Toledo precipi tadamente , y t ras breve a v e r i g u a c i ó n , 
" HalconeTo, pág. 538. 
57 E n este sentido había escrito desde Valladolid en 9 de octubre al 
Conde de Arcos, comunicándole haber enviado representantes a su hijo para 
firmar un acuerdo, tras el que se derramarían las gentes de una y otra 
parte, (Memorias de Enrique I V , t. I I , Colección diplomática, doc. n ú m . X I I I , 
pág. 24). Las entrevistas se h a b í a n tenido en dicho mes en los C u m í e l e s 
ÍGumiel de Izán , y Gumiel de Mercado, ambos en la provincia de Burgos) 
y en ellas se hab ía acordado entre otras cosas «que el Pr ínc ipe oviese de 
entregar la cibdad de Toledo al Rey su padre dende en un año» (Crónica 
de Juan I I , año 43% cap. X I ) . 
31 Crónica de D. Alvaro de Luna , pág. 233. 
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m a n d ó convocar Ayun tamien to , al que dejaron de asist i r , temero-
sos, algunos de los conjurados. 
Fueron é s t o s e l Bachi l ler J u a n Alonso y Pero L ó p e z de G á l v e z , 
C a n ó n i g o s de l a Catedral y p romotor f iscal y e c l e s i á s t i c o el ú l t i m o , 
que se h a b í a er igido del Arzobispado, a l servicio de Pero Sarmien-
to, como ya d i j i m o s ; e l Bach i l l e r Marcos G a r c í a de M o r a , t eó r i co 
j u r í d i c o de l a r ebe l ión y a l m a de la Sentencia de 5 de j u n i o con-
t ra los conversos, y Femando de A v i l a , todos los cuales se refugiar 
ron en l a to r re de la Iglesia mayor. 
Cercada é s t a , fueron presos todos, en u n i ó n de I ñ i g o de la 
Torre, de qu ien era cr iado el denunciante muerto, y llevados a l 
a l cáza r , de donde escaparon los tres ú l t i m o s por u n a ventana que 
daba a l Corral de los Pavones, para entregarse en la c á r c e l real , 
a f i n de sustraerse a la t emida f é ru l a de Pero Sarmiento , alcaide 
de l a fortaleza toledana, y buscando la m á s templada j u s t i c i a del 
P r í n c i p e don Enrique. 
Pero de poco les va l ió el in tento, por cuanto el Bach i l l e r Mar -
quillos, como era conocido G a r c í a de M o r a , y Fernando de A v i l a 
fueron arrastrados y cruelmente ejecutados29. E n cuanto a los 
canón igos , permanecieron d e s p u é s largo t iempo presos en San Tor-
caz, cá rce l del Arzobispado. 
Pero Sarmiento se h a l l a r í a , por supuesto, al margen de la fra-
casada in tentona, que i r í a en su cont ra preferentemente d i r i g i -
da 30; aunque, como apun tan el P. R o m á n de l a Higuera y Pedro 
de Alcocer, t a m b i é n p o d r í a haber t ra tado, o r g a n i z á n d o l a , de volver 
sobre sus pasos, a c e r c á n d o s e a l p e r d ó n real 
Sea de ello lo que fuere, es lo cierto que don Enr ique vió llegado 
el momento de apoderarse por entero de l a ciudad, despojando a l 
Repostero y alcaide de su a l c á z a r y del of ic io de la jus t i c i a que él 
mismo le h a b í a ra t i f icado3- . Y aunque a l rebelde «se le hizo m u y 
á s p e r o » , vióse en la necesidad de obedecer y le e n t r e g ó l a fortaleza 
a cambio de la enmienda de la r e g e s t a c i ó n o a d m i n i s t r a c i ó n en 
=* Crónica de Juan 11, año 43°, cap. IX.—Abreviación, del Halconero, 
pág. C X C V I . 
s" Los cabíUleros que enviaron aviso a D. Enrique a Requena «creían 
que Pero Sarmiento no era en este trato, porque pensaban que no se 
asesrurarían en el Rey ni en el Maestre». (Crónica de Juan I I , loe. cit.) 
S1 Ambos autores citados creen que el Príncipe volvió de Segovia sabien-
do ya que Pero Sarmiento tramaba la entrega de la ciudad al Rey, lo que 
se apresuró a tratar de evitar. (HIGUERA: His íoria ecíesiásiiea, t. V I , fol. 243. 
PEDRO DE ALCOCER: Hystoria o descripción de... Toledo, fol. L X X X I ) . 
Si E l P. ROMÁN DE LA HIGUERA (loe. cit., fol. 239) dice que el Príncipe le 
hab ía instituido Alcalde mayor vitalicio de las alzadas, cargo del que se 
había apoderado Pero Sarmiento previamente, de todos modos. 
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secuestro de l a v i l l a de G u m i e l de I z á n (Burgos), de que h a b í a 
sido despojado el Conde de Castro33. 
A l cargo del a l c á z a r f u é puesto don Pedro G i r ó n , Maestre de 
Calat rava, y el P r í n c i p e se t r a s l a d ó al i n t e r i o r de l a fortaleza des-
de el Palacio de l Arzobispo, donde hasta entonces h a b í a residido. 
A su en t rada se oyó u n c lamor de quejas y l amentos que s u b í a 
de las mazmorras y s u b t e r r á n e o s donde y a c í a n los prisioneros de 
Pero Sarmiento—hombres y mujeres—a quienes, saqueadas sus 
casas y haciendas, aun guardaba el rebelde para obtener rescate 
por su l ibe r t ad . Todos el los fueron inmedia tamente liberados por 
el P r í n c i p e , que o r d e n ó quebran ta r sus cerrojos y cerraduras, «pa-
resciendo a Nuestro S e ñ o r quando s a c ó del L i m b o a los Santos 
P a d r e s » 3 S . 
D í a s d e s p u é s , ei 17 de d ic iembre de 1449 e n v i ó el P r í n c i p e a 
don Lope Bar r ien tos a entrevis tarse con el ex~alcaíde y a pedir le 
que le « d e s e m b a r g a s e » por entero y abandonase la c iudad. L a c ró -
n i ca dice que Pero Sa rmien to « s e e x a s p e r ó desta h a b l a » y el Obis-
po, que no era hombre suave, n i dado a aguantar voces, le res-
p o n d i ó : «Vos, Pero Sarmien to , hecistes g r an aleve e desobediencia 
a l Rey vuestro Señor , hab iendo fiado de vos esta su cibdad de 
Toledo, y gela h a b é i s t en ido tomada, e h a b é i s robado e destruido 
Dicha adminis trac ión y a le había sido concedida al Repostero mayor 
por el Príncipe en 30 de junio de 1449, cuando mantuvo con él las negocia-
ciones para su entrada en Toledo: «por quanto por el Rey mi señor e por 
mí—dice D. Enrique— fué s cordado que se ficiesen ciertas sequestraciones 
de algunas villas e lugares de los condes e caballeros que fueron mandados 
por Su Señoría detenidos e de otros que se fueron fuera destos regnos, entre 
los quales fué acordado que l a vi l la de Gumiel de Çan se diese en seques-
tración a vos, Pero Sarmiento, Repostero mayor del dicho Rey mi señor e 
de su Consejo, e su Asistente e Alcalde mayor de las a l çadas en la muy 
noble cibdad de Toledo.. .» (Traslado hecho en Miranda de Ebro el 21 de 
enero de 1468. Arch. Duque de Híjar, Epila, Zaragoza, Sa la I V , leg. 37).—En 
el Libro Becerro o Inventario antiguo del Archivo de la propia villa de 
Gumial de Izán figura (fol. 59 v.) la referencia de un documento de 9 de 
febrero de 1450 en el que a c t ú a «Rui Gonça lez de Tardaxos, secreto de 
nuestro señor el Rey de la dicha villa y su tierra, por el señor Pero Sar-
miento, Repostero mayor del Rey nuestro señor, secreto de la dicha vil la 
e su tierra por nuestro señor el Príncipe». E n nota marginal, al fol. 73, 
dice: «D. Pero Sarmiento f u é señor de Gumiel hasta el año 1450. Por él 
se deshiço el palacio y el cast i l lo» . 
** Crónica de Juan I I , a ñ o 44°, cap. I . 
-,5 Da la fecha de dicho día, miércoles, aunque sin decir el mes, la 
Abreviación del Halconero (pág . C X C V I I ) ; f ijándola, se consigue mante-
ner la continuidad de acontecimientos, para cuya datación h a inducido a 
error a muchos relatos posteriores la Crónica de Juan I I , que coloca un 
desajustado viaie intermedio de D. Enrique a Segovia, luego de la intentona 
realista, reanudando la n a r r a c i ó n bajo el epígrafe del a ñ o 1450 (cap. I ) y 
refiriéndose al mes de noviembre «deste dicho año», cuando en realidad 
debe referirse al del anterior. 
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é muer to muchos hombres cibdadanos honrados desta cibdad, e 
sobre todo h a b é i s quebrantado las Iglesias e los Monaster ios , sa-
cando los bienes de los cibdadanos que a l l í t e n í a n met idos por los 
amparar y d e í e n d e r de vos. E vos, no parando mientes a Dios n i a 
l a jus t i c ia n i a vuestra conciencia, todo lo r o b á b a d e s e m e t í a d e s en 
el a l c á z a r ; e no vos b a s t ó t o m a r los bienes, m á s a ú n h a c í a d e s jus-
t i c i a de hombres cibdadanos honrados, a los unos ahorcando, a 
los otros quemando sin ser oidos n i haber causa a lguna para los 
a jus t ic iar ; a ios otros l e v a n t á b a d e s cosas que nunca pensaron, e 
como t e n í a d e s po i vos la j u s t i c i a y los escribanos, b u s c á b a d e s tes-
tigos m a l í e c h o r e s contra ellos, e como todos vos t e m í a n diciendo 
que vos les m a n d á b a d e s , con esta color t o m á b a d e s les sus bienes. 
Todas estas cosas son notor ias a Dios, e las sabe b i e n el Rey y el 
Pr incipe, e todos los de su Consejo; e a ú n m á s vos digo, que con 
vuestra i n í q u a lengua, h a b é i s mucho deshonrado la Mages tad Real , 
saliendo con mano annada cont ra vuestro Rey y S e ñ o r , q u i t á n d o l e 
el t í t u lo de Rey ; e allende desto h e r r o j á b a d e s y t e n í a d e s presos en 
b ó v e d a s del a l c á z a r muchos hombres honrados y d u e ñ a s viudas 
y casadas, donde no p o d í a n ver el cielo, porque m á s prestamente 
les r e sca t á sedes . . . » iG . 
E l d e c a í d o rebelde ca i ló s in encontrar palabras que repl icar a 
estas verdades, por lo que el Obispo de Cuenca moderando su tono, 
le a c o n s e j ó : « P e r o Sarmiento, a m í parece e vos doy por consejo 
que prestamente vos v a y á i s desta c ibdad, que esto es lo que cum-
ple a vos; que s i no fuese por el seguro que el P r í n c i p e vos h a dado, 
s e g ú n las cosas abominables, feas y malas que h a b é i s fecho en esta 
cibdad, vuestra persona e s t a r í a en g ran pe l ig ro» . A lo que respon-
d i ó Pero S a r m i e n t o : « S e ñ o r Obispo, yo n o puedo a tapar las bocas 
de las gentes: e s t a r é esta noche con el s e ñ o r Pr inc ipe , e pues su 
seguro tengo, d e m a n d a r é a Su Alteza l icencia e p a r t i r é esta noche 
desta c ibdad y l l eva ré todo lo que a q u í tengo»' ' i r . 
As í se hizo, en efecto, y aquella noche, con cerca de doscientas 
bestias cargadas con el b o t í n de sus desmanes, Pero Sarmiento 
sa l i ó de Toledo. 
A l a r rabal bajaron, pa ra autorizar con su presencia la sal ida 
del tesoro, el P r í n c i p e don Enr ique y sus validos, el M a r q u é s de 
V i l l e n a y e l Maest re de Calat rava. E n los fardeles de los asnos y 
mulas de su eno ime recua llevaba el Repostero mayor todo el oro 
y la plata, l a t a p i c e r í a y los brocados, los p a ñ o s de H o l a n d a y de 
B r e t a ñ a que sus secuaces h a b í a n saqueado para é l ; « q u e a la casa 
que él mandaba robar, hasta dexarla v a c í a no la d e x a b a » . 
M i e n t r a s las a c é m i l a s se congregaban ante la pue r t a de Visa-
,6 Crónica ãe Juan I I , año 44°, cap. I . 
" Ibid, 
LA REBELION DE PERO SARMIENTO 59 
gra , donde la m u j e r de Pero Sarmiento se hac ía cargo de ellas, el 
pueblo, que t a m b i é n fué r e u n i é n d o s e , y que veía despojar impune-
mente a Toledo de t a n grandes riquezas, c o m e n z ó a alborotarse y 
a protestar ante don Enr ique . Ent re los que m á s g r i t aban c i ta 
R o m á n de la Higuera a u n t a i Alonso de la Hoguera y a Benito 
Alvarez R o m á n con su h i j o J u a n Alvarez, que, s e g ú n aqué l dice 
haber le ído en « m e m o r i a l e s » de l a é p o c a , v i v í a n junto al entonces 
H o s p i t a l de Sant iago del A r r a b a l y h a b í a n estado presos y « m u y 
a p r e t a d o s » por el rebelde, siendo a d e m á s , como tan tos otros, des-
pojados de g r a n parte de sus bienes 38. U n « t r u h á n » , consigna l a 
A b r e v i a c i ó n del Halconero, l l egó a in terpelar personalmente a don 
Enr ique, e x h o r t á n d o l e a que n o dejase p a r t i r aquella carga, cuyo 
va lor se est imaba en m á s de t r e i n t a cuentos de m a r a v e d í s , cum-
pl iendo el r e f r á n que dice « q u e los locos e n i ñ o s d icen las verda-
d e s » " . 
E l P r í n c i p e ca l ló , viendo bien la certeza de cuanto se le dec í a , 
pero no se d e c i d i ó a quebrantar la g a r a n t í a que h a b í a e m p e ñ a d o 
a qu ien le h a b í a hecho d u e ñ o de la c iudad . Este i nopor tuno man-
ten imien to de l a palabra le es reprochado por l a C r ó n i c a de Juan I I , 
que le achaca con ello el i n c u m p l i m i e n t o de una ley imper i a l que 
d ice : «Aquel lo podemos que de derecho podemos; que s i esta ley 
él s u p i e r a — a ñ a d e — , conociera qué l n o p o d í a dar el seguro que 
d i ó a Pero Sarmiento , n i m u c h o menos d e s p u é s de dado, era te-
n i d o de lo guardar , pues g u a r d á n d o l o , iba contra su oficio real e 
con t ra toda j u s t i c i a » in. 
Por todo lo cua l , pa r t i da la caravana, Pero Sarmien to pudo sa-
l i r el ú l t i m o , aunque entre l a hos t i l i dad del pueblo, de cuyas vio-
lencias h a b í a sido p r inc ipa l p romotor y beneficiario. 
^ Historia eclesiástica, t. V I , fol. 245. 
" Abreviación, pág. C X C V r r . 
In Crónica de Juan TI, año 44°, cap. I . 
I I I . C O N T U M A C I A D E L R E B E L D E 
1. LA HUIDA 
Bajo el seguro del P r í n c i p e — ú n i c a p r o t e c c i ó n o g a r a n t í a c o n 
que p o d í a contar en Cast i l la—, Pero Sarmiento se d i r i g i ó con su 
comi t iva hacia Segovia, c i udad perteneciente a d o n E n r i q u e y pre-
fe r ida suya, donde é s t e p o s e í a su residencia h a b i t u a l y base de 
operaciones. 
Y a apenas par t ido de Toledo, en la m i s m a n o c í i e d e su marcha , 
comenzaron las desventuras del Repostero m a y o r . E n M ó s t o l e s , 
sus propios criados le h u r t a r o n una buena c a n t i d a d d e l a p la ta que 
llevaba, mien t ras que otros sirvientes le a b a n d o n a r o n a l s iguiente 
d í a , l l e v á n d o s e consigo dos fardeles de r ico c o n t e n i d o 1. 
Ins ta lado a l f i n en Segovia, Pero Sa rmien to c o m p r e n d i ó p ron to 
que el disfrute de sus depredaciones no p o d r í a s e r l a r g o en es ta 
c iudad , donde m á s pronto o m á s tarde, d e s p e r t a r í a n l a codicia o 
l a j u s t i c i a v ind i ca t i va de no impor t a q u é enemigo o au tor idad , y 
l o m á s probable, las del propio Principe. E n consecuenc ia , m a d u r ó 
u n p l a n de e x t r a c c i ó n , que c o m e n z ó a poner en p r á c t i c a haciendo 
s a l i r una noche sigilosamente a su mujer , d o ñ a M a r í a de Mendoza, 
con buena par te del bo t ín , en d i recc ión a sus poses iones de Burgos 
y V i t o r i a . 
T r anscu r r i do a l g ú n t iempo, y aprovechando l a ausencia del 
P r í n c i p e don Enrique, con ocas ión de u n a nueva c a c e r í a , p a r t i ó él 
a su vez secretamente de Segovia, la noche del 15 d e m a r z o de 1450. 
E n cuatro a c é m i l a s llevaba los mejores y m á s v a l i o s o s objetos con-
servados d e s p u é s de la m a r c h a de su esposa. 
E n c a m i n ó s e pr imero a Buitrago, a todo andar, d o n d e no quisie-
r o n darle asilo. Por T o r i j a y Alca lá l l egó d e s p u é s a Cogol ludo , cu-
yas puertas igualmente e n c o n t r ó cerradas para é l . Desesperado ya . 
1 Crónica de J u a n 11, año 44°, cap. I . 
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y s a b i é n d o s e perseguido, despojado rei teradamente de lo mejor de 
su bagaje por bandoleros o sirvientes desertores, c o n t i n u ó aloca-
damente su hu ida hasta refugiarse en A r a g ó n . De a l l í p a s ó a Na-
varra , buscando la p r o t e c c i ó n de su monarca , en quien, a l fin, en-
c o n t r ó la acogida que le p romet ie ra cuando alentaba su r ebe l ión , 
y pudo a l f i n descansar t r a n q u i l o " . 
E n Segovia, en tanto, el Principe m a n d ó secuestrarle cuanto 
h a b í a d e j a d o — p a ñ o s , lanas y algunos tapices y alfombras—, cuyo 
vo lumen la A b r e v i a c i ó n de la c r ó n i c a del Halconero eleva a ú n , aca-
so s in e x a g e r a c i ó n , hasta u n to ta l de cien cargas de riquezas '. 
2 LA REBELIÓN EN TIERRA DE BURGOS 
J u a n I I h a b í a tomado por su parte, con t ra el rebelde, las me-
didas que en Derecho p r o c e d í a n — a las que hemos de referirnos en 
detal le m á s adelante—, p r i v á n d o l e de sus oficios y ordenando el 
secuestro de todos sus bienes. Entre o t ras decisiones, m a n d ó que 
le fuera re t i rada la v i l l a de M i r a n d a de Ebro, cuya c e s i ó n , incluidos 
su puente, su iglesia y fortaleza, le h ic ie ra anter iormente ' ' . 
Pero el Repostero mayor, hondamente enraizado en l a comarca 
burgalesa \ vecina de su solar de Salinas de A ñ a n a , contaba e » 
el la con adictos y recursos suficientes para permit i rse resistir a 
d is tancia los decretos reales. Su criado, Lope S á n c h e z de Velandia , 
se hizo fuerte en M i r a n d a , mien t ras la p rop ia esposa de Pero Sar-
miento , d o ñ a M a r í a de Mendoza, que d e b e r í a de hal larse en Gu-
miel de Mercado, se encerraba en su tor re de Santa Cecilia, cerca-
na a Lerma. 
E n la antedicha loca l idad de Gumie l , el escribano de c á m a r a 
s Ibid. 
' Abreviación del Halconero, pág. C ' X C V I I I . 
1 L a villa fue donada en 1366 y 1371 por Enrique I I a la ciudad de 
Burfíos, cuyo señorío completó con Pancorbo J u a n I (T. LÓPEZ MATA: L a 
ciudad y castillo de Burgos. Burgos, s. a . pAtrs. 5IÍ-60). Las alcaidías perpe-
tuas de Miranda y Pancorho, dice PRI.LICER DE OSKAU que pertenecieron de 
juro a la Casa de los Sarmiento desde que el primero de los monarcas 
citados las concedió al padre de nuestro personaje. (Informe del origen, 
avtír;i¿eríad, calidad i suces ión de la Exorna. Casa de Sarmiento de Villa-
mayor, Madrid, 1663, fol. 22 v.) L a posesión completa de Miranda por dicho 
linajp. con su iglesia, puente y fortaleza, databa del tiempo del propio 
Juan IT, como se desprende del documento publicado en nuestra Colección 
Documental, núm. 17. Vid. también T. LÓPEZ MATA.: Villas antiguas de Cas-
tilla. Miranda de Ebro y Pancorho, «Bol. Comisión Monumentos y de la 
Instit. Fernán González», año 29, 1950, págs. 40-41. 
5 Poco antes había construido una casa para su residencia en el propio 
Burços , en la calle de la Puebla. (T . LÓPEZ MATA: L a ciudad y castillo de 
Burgos, pág. 71). 
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del Rey, F e r n á n Alonso de Toledo, se i n c a u t ó de los bienes que d i -
cha s e ñ o r a t r a je ra consigo a i escapar de Segovia y que p r o c e d í a n , 
como sabemos, de los saqueos toledanos de su mar ido 
Los regidores de Burgos asumieron ia tarea de pac i f icar ia co-
marca, empresa en la que c o m e n z ó fracasando ante M i r a n d a su 
enviado Pedro de Cartagena, hermano del Obispo don Alonso 7. 
Pero ya en los primeros d í a s de 1450 consta que de d i c h a v i l l a se 
h a b í a apoderado, r e i n t e g r á n d o l a a la obediencia real , Ponce de 
Prestines con ayuda del Prestamero mayor de Vizcaya, a l p r imero 
de los cuales los burgaleses nombraron Corregidor de la v i l l a con-
quistada, a s i g n á n d o l e sueldo de 150 m a r a v e d í s d iar ios y u n pre-
mio de 35.000 sobre las rentas de aqué l l a t,. 
E l 20 de febrero de d icho a ñ o se recibe en Burgos ca r t a de este 
nuevo Corregidor de M i r a n d a , expresando l a necesidad que tiene 
de tropas, ante l a not icia de que Pero Sarmiento se a p r o x i m a con 
gente a la v i l l a . No parece que fueran exactos los rumores, por 
cuanto, como hemos f i jado, el fugit ivo Repostero no s a l i ó de Se-
govia sino el 15 del mes siguiente. Pudiera tratarse, en todo caso, 
de la a p r o x i m a c i ó n de su mujer , par t ida antes que él , y que llegase 
por entonces, ya protegida por servidores suyos de l a t i e r ra . 
Ordenes concretas de p e r s e c u c i ó n y c o n d e n a c i ó n se re i te ran a 
p a r t i r de entonces por J u a n I I a Burgos contra Pero S a r m i e n í o . 
E l 24 de marzo, pisando los talones a l fug i t ivo , l lega a l a capi ta l 
burgalesa un mensajero por tador de l a b u l a papal de e x c o m u n i ó n 
cont ra el ex-alcaide toledano y sus secuaces, as í como dos cartas 
del propio Rey. ordenando l a d i v u l g a c i ó n de l a an te r io r y el se-
cuestro de cuantos bienes pertenecieran al Repostero í'. La exco-
m u n i ó n fué publ icada a l d i a siguiente en la Catedral y pregonada 
por calles y plazas de la c iudad , cuyo A y u n t a m i e n t o e n c o m e n d ó 
la i n c a u t a c i ó n de las propiedades burgalesas de Pero Sarmiento 
a Lope de Orzales. 
C r i s t ó b a l de Tamayo. mer ino en Burgos por el Rey, Juan ú-y. 
6 Crónica de J u a n 11, año 44", cap. I . 
7 C / . Coíección Documental, n ú m . 17. 
1 Registro de los fechos ae los Ayuntamientos, e Concejos... de Burgos 
(Libro de Actas en el Archivo Municipal de dicha ciudad), 1450, Sesión de 
17 de enero: «En este Ayuntamiento largamente fablaron de c ó m o Ponce de 
Prestines fuera por mandado desta çibdad por Corregidor a la villa de 
Miranda, e cómo por la gracia de Dios tomara la torre Que Pero Sarmiento, 
o Lope Sanchez de Belandia por él, largo tiempo auía tenido ocupada e 
tomada contra la voluntad e mandado de nuestro señor el Rey e dosta 
çibdad, e on ííran daño de la dicha villa. E cómo era digno de todo galardón 
por auer tomado la. dicha torre e la tener libre la dicha vil la de Miranda». 
Vid. también acuerdos del 9 de marzo. 
' Loe. cit. Sobre dicha excomunión, vid. m á s adelante, subcapítulo iv, 1. 
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L u j a n (Asistente de é s t e y alcaide del cas t i l lo burga l é s ) , fueron 
encargados a su vez de ejecutar ia m i s m a d i s p o s i c i ó n respecto a 
los pa r t ida r ios del rebelde en la c iudad, mo t ivo por e l cual fueron 
expulsados var ios ind iv iduos de Burgos y sus arrabales l0. 
E l 15 de a b r i l siguiente, J u a n I I hace l legar nuevos mensajes 
pa ra el Concejo, el Obispo don Alonso de Cmtagena " y el Conde 
de Haro , en los que reitera l a orden de p e r s e c u c i ó n con t r a los se-
cuaces de Sarmiento , ia s e c u e s t r a c i ó n de sus bienes y su muerte 
si se resistiesen. A l d í a siguiente, el Obispo asiste al A y u n t a m i e n t o 
con el doctor Ibo Moro , Arced iano de L a r a y C a n ó n i g o de Salaman-
ca, y con otros c lé r igos , para t omar acuerdos conjuntos en cumpl i -
m i e n t o de las ó r d e n e s del Rey. Se dispone entonces propagar p o i 
l a comarca ios decretos de é s t e e i n v i t a r a la esposa del Repostero 
m a y o r a sa l i r de su casa fuer te de l a aldea de Santa Cecilia, cer-
cana a Lerma, donde se hallaba—se decia—con refugiados proce-
dentes de Toledo y guardando riquezas robadas en é s t a , que debe-
r í a n ser in tervenidas . E l respeto y deferencia con que hasta el f i -
n a l de esta aven tura fué t r a t a d a esta s e ñ o r a , a quien se a b s t r a í a 
de l a c o n s i d e r a c i ó n de c ó m p l i c e de su m a r i d o , se hace patente des-
de este momento , en que se le comunica a l mismo t i empo que «s i 
e l la quisiese quedar, quedase s in la d icha gente, con sus f i jas e 
d u e ñ a s ) i '•. 
"' Actas Aiiv.ntanuento, 1450: E n dichas fechas ¡26 y 28 de marzo) lo 
fueron un tai García de Torres y otro sujeto llamado Fernando, pero el 
primero y un tal Cristóbal Merino fueron autorizados en V de junio a regre-
sar, ,'iiéndole:; desembargadas sus propiedades. E n Miranda, Ponce de Pres-
t iños también había expulsado a los í ieles del Repostero al apoderarse tie 
la villa, y en 17 de enero, unos vecinos de ella, los hermanos Gómez Fer-
n á n d e z y un J u a n S á n c h e z de Fr ías , solicitaron del Concejo bunjalés se les 
hiciese pesquisa para comprobar su inocencia y se les permitiese volver a 
sus casas, lo aue se les concedió en unión de a otro desterrado apellidado 
Nútuez Swichez. M á s tarde, el Correpádor apresó en Miranda a Diego López 
de Ocio aue, al parecer, conspiró en la villa por entregarla a Pero Sarmien-
to «saluo'rjue Nuestro Señor Dios no le dió tal logar», y sus bienes fueron 
repartidos entre el propio Prest iños y quienes le descubrir-ron y prendieron. 
(Acias, 28 y 31 de julio y 7 de noviembre). 
11 Su L i c t n a c i ó n en estos sucesos, seguida a través de nuestra misma 
fuente de las Acias municipales, ha sido estudiado por DOM LUCIANO SERRANO 
en Los conversos D. Pablo de Santa María y D. Alfonso de Cartagena, 
Obispar de. Burr(G:<, oobernantes, diplovuxticoa y e d i t a r e ? . , MV.'irid. 1342, 
págs . 174-176, y F . CANTERA BURGOS: Alvar García de Santa Maria. Hív ior ia 
de la Judería de Burgos y de sus conversos m á s egregios, Madrid, 1952, 
págs . 165-16!!. 
Actas, 16 de abril. Doña María de Mendoza era h i ja de don Juan 
Hurtado de Mendoza E l Mozo, señor de Morón y Gormaz y Mayordomo ma-
yor de Juan I I ; y de su esposa y sobrina doña Mencia de Mendoza, viuda 
cjue era de don Gas tón , segundo Conde de Medinaceii. Vid. nuestro trabajo 
Don Pero Sarmiento, Reportero mayor de J u a n I I de Castil la, «Hispaniu:>, 
t. X V I I , 1957, pág. 503. Según bula de Mart ín V, de 15 de febrero de 1418, 
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E l d í a 18 se o r g a n i z ó por los burgaleses una t ropa que fué pues-
t a a l mando de u n sobrino del Obispo, de su mismo nombre, h i j o 
del t a l don Pedro que h a b í a fracasado en la empresa de a r rancar 
M i r a n d a de manos del delegado de Pero Sarmiento, Lope S á n c h e z 
de Velandia . Este cont ingente se e n c a m i n ó a r end i r l a torre ocu-
pada por d o ñ a M a r í a de Mendoza en Santa Cecilia, desde donde 
aqué l l a no h a b í a contestado a los requerimientos del Concejo. A i 
mismo t iempo, se o r d e n ó a Cr i s tóba l de Tamayo ampliase sus 
pesquisas ant isarment is tas a los que, habiendo estado refugiados 
en d icha torre , hubieran tornado a la ciudad13. 
L a hueste burgalesa p r e n d i ó en Le rma y en Santa Cecilia a 
algunos parientes y servidores de Pero Sarmiento, uno de los cua-
les, que entraba y s a l í a en la casa ahora si t iada, ra t i f icaba l a 
presencia en ella de fugi t ivos procedentes de Toledo 
No obstante, don J u a n de Luna, h i j o del Condestable, hizo l le-
gar al Concejo una car ta « r e c o n t a n d o que plugiese a la ç i b d a t de 
ca tar quien era la muger de Pero Sarmiento, e que era d u e ñ a de 
g r an l inaje, e que non avia que ver con los fechos de su mar ido , 
e era s in culpa» e que é l a u í a escrito a l Rey nuestro s e ñ o r e a l 
ñ o r Maestre sobre ello, que pluguiese a l a ç ibda t de, fasta auer res-
puesta, de n o n enojar a la dicha d u e ñ a n i n enbiar gente de armas 
a Santa Sezilla, do el la e s t a b a » 15. 
D o ñ a M a r í a de Mendoza ofreció, en efecto, d í a s d e s p u é s « f aze r 
l a casa e to r re l l a n a » a los alcaldes burgaleses y del Rey, « p a r a si 
ende fa l l a ren gente alguna de los que fueron en Toledo con Per r 
Sarmiento, e bienes de los que ende fueron robados, que sean to-
m a d o s » '". De ciertos regidores de Burgos que los par t idar ios de 
su mar ido t e n í a n presos, acaso desde los pr imeros encuentros en 
M i r a n d a (Alonso Díaz de Arceo, Juan S á n c h e z de O r d u ñ a y otros) , 
no se comprometia a asegurar la l iber tad , porque, d e c í a , no estaba 
en su mano , pero sí a t rabajar por el la , enviando cartas en t a l 
sentido a su h i jo , que los custodiaba. Aunque no dice d ó n d e , presu-
mimos que en su lugar de L a Bastida, en l a f rontera entre Navar ra , 
Cas t i l la y el l ími te de A l a v a 1T. 
copiada en ms. M-92, fol. 272 de la Colección Salazar. (R. Acad. de la Histo-
ria), se le d ispensó para su matrimonio C O R Pero Sarmiento afinidad en 
cuarto grado que les unía . 
11 Actas, 17 a 23 de abril. 
" Los apresados fueron una doncella que se decía sobrina de Pero Sar-
misnto y el padre de Juan de la Plaza, caballero del mismo. Anteriormente, 
con la invi tac ión al allanamiento de la torre, se había enviado requerimiento 
a una señora, doña Juana Palomeque, que con su hijo se había acogido a 
la misma, para que la abandonase. 
r' Actas, 24 abril. 
,£- Actas, 27 de abril. 
" Ibid. Los nombres de los regidores, en acuerdo del día 23 de abril. 
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E l Concejo n o a c e p t ó inmedia tamente este ofrecimiento, antes 
bien o r d e n ó que se mantuviese el cerco has ta que los presos fuesen 
l ibres , pero el 2 de mayo, reunido con el Obispo en su palacio, 
fue ron l e í d a s cartas del Conde de Haro, que h a b í a t r a t a d o con los 
sarment is tas y enviaba los c a p í t u l o s acordados con ellos sobre l a 
l i b e r t a d de los prisioneros burgaleses. 
Diez d í a s d e s p u é s , en consecuencia, y con i n t e r v e n c i ó n del pro-
pio d o n Alonso de Cartagena, fué decidido que d o ñ a M a r í a de Men-
doza saliese l ibremente de su to r re y marchase protegida, « p o r q u e 
nuest ro s e ñ o r el Rey manda que a ella n o n le sea fecho enojo al-
g u n o » , a reunirse con sus fami l ia res , \ U n clér igo, el arcediano de 
Palenzuela, el alcalde Pero D í a z y otro regidor la a c o m p a ñ a r o n 
con diez ballesteros y veinte j inetes hasta depositarla en Haro . 
Al l í se hizo cargo de el la «e l buen C o n d e » , don Pedro F e r n á n -
dez de Velasco, quien la e n t r e g ó a sus h i jos y l ecog ió , probable-
mente , a los regidores de Burgos por los que és tos la canjeaban. 
Para ello, s a l i ó a c o m p a ñ a n d o a l a s e ñ o r a hasta la m i t a d del puen-
te de su v i l l a , l i m í t r o f e con l a de L a Bas t ida , en cuyo ext remo 
aguardaban los h i jos de Pero Sarmiento con veinte hombres a 
caballo. D o ñ a M a r í a llevaba consigo « h a s t a trece bestias en que lle-
vaba ciertas criadas suyas y moras cabtivas de las que h a b í a lle-
vado de Toledo, e m u y poca h a c i e n d a » . Con ellas p a s ó a L a Bas t ida 
y f i jó al l í su res idencia: « q u e otro aposentamiento no le h a b í a 
quedado, que todo lo otro le fué tomado por bula del Santo Padre, 
a s u p l i c a c i ó n del Rey»15. 
3. PERO SARMIENTO Y LA AMENAZA NAVARRA 
Pero Sarmiento cont inuaba entretanto en Navarra , en cuyo Rey 
h a b í a encontrado a l f i n , como di j imos , el aliento y el apoyo ha-
bituales en el m i s m o hacia todos los rebeldes con t ra su p r i m o el 
monarca castellano, de entre los cuales se ha l laban por entonces 
en l a corte n a v a r r a el A l m i r a n t e de Cas t i l l a y el Conde de Castro. 
E l exilado Repostero se i n c o r p o r ó inmedia tamente a las hues-
tes que host i l izaban las f ronteras de Cas t i l l a . E l 3 de j u n i o de 1450 
l lega a Burgos u n a carta del Corregidor de M i r a n d a , Ponce de 
Prestines, dando cuenta de que su gente andaba haciendo d a ñ o 
por los alrededores "-n. Dos semanas m á s tarde, Lope de Orzales, 
mensajero del Rey, es por tador de las ó r d e n e s de é s t e a l a c iudad 
burgalesa de que se haga f ron te ra con t ra Navarra , ante l a amena-
za de p e n e t r a c i ó n i nminen te de fuerzas de este Reino. Juan de 
18 Actas, 12 de mayo. 
15 Crónica ãe J u a n I I , año 44°, cap. I . 
20 Actas, 3 de junio. 
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Padi l la y otro c a p i t á n fueron nombrados fronteros en M i r a n d a , 
a l a que ofrece socorrer e l Conde de H a r o si, como se espera, es 
atacada por Pero Sarmiento y los navarros -
L a propia Burgos se s e n t í a amenazada. E l Conde de Haro le 
comunicaba los rumores de i n v a s i ó n que c o r r í a n por l a comarca 
y las intenciones del enemigo de di r ig i rse contra la cap i t a l castella-
na, cuyos regidores dispusieron enviar j inetes aislados por los a l -
rededores, que vigi lasen los campos y avisasen a la mayor brevedad 
sobre posibles inf i l t rac iones enemigas. A l mismo tiempo, en e l 
A y u n t a m i e n t o « f a b l a r o n que les p á r e s e l a , segund los tiempos, que 
c u m p l í a a servicio del Rey nuestro s e ñ o r e a bien desta ç i b d a t que 
se pusiesen guardas a las puertas de la d icha ç i b d a t . E asi mismo, 
cada regidor o alcalde que tiene cargo de las torres pusiese guarda 
en el las»22. 
A finales de j u l i o , veint ic inco hombres del Conde de Haro ha-
b í a n reforzado la g u a r n i c i ó n de M i r a n d a , pero fueron l lamados 
antes de u n mes por su s e ñ o r para hacer frente a la nueva y m á s 
Inmedia ta amenaza de la f ron te ra : a Haro l legaron noticias de 
que el propio Rey de Nava r ra estaba sobre Ná je r a , y era ahora e l 
Conde quien p e d í a refuerzos en lugar de enviarlos. 
T a m b i é n los solici taba angustiosamente M i r a n d a , cuyo Corre-
gidor, Ponce de Prestines, pedia a c i e m á s el relevo, s i n t i é n d o s e des-
amparado: « Q u e dos cosas f i z i e sen—ped ía a l Consejo de Burgos—: 
l a una, o le manda ran gente para ayuda de la guarda de la d i cha 
v i l l a , o le manda ran v e n i r » . Los regidores burgaleses, haciendo u n 
g ran esfuerzo, resuelven enviarle c incuenta ballesteros y redoblan 
por su parte las precauciones en l a capi ta l , haciendo tapiar la 
m a y o r í a de las puertas de sus mural las . 
L a s i t u a c i ó n se agravaba paula t inamente . E l 9 de septiembre, 
J u a n I I r e q u e r í a a la c iudad de Burgos para que enviase gente en 
apoyo de don Pedro F e r n á n d e z de Velasco. E l 24, el Buen Conde 
de Haro e s c r i b í a que Pero Sarmiento y « M o s é n P e r r i e s » , con t ro-
pas de Navarra , iban sobre Salinas de A ñ a n a , solar del pr imero. 
A f i r m a haber enviudo cont ra ellos los hombres que ha podido, pero 
sol ici ta m á s . E n Burgos e s t á ya fuera l a mayor parte de la gente 
2! Acias, 20 y 24 de junio. E l Rey D. Juan de Navarra había planeado 
estos ataques con los nobles castellanos exilados, entre el 5 y el 15 de 
junio en que abandonó las Cortes de Zaragoza, que presidía como Lugar-
teniente General del Reino de Aragón, por su hermano Alfonso V. Más 
tarde, al saber que su primo el de Castilla h a b í a publicado guerra contra 
él y nombrado fronteros en sus confines, precipitó el fin de las Cortes y 
partió a hacerse cargo de la s i tuación de su reino (ZURITA: Anales, t. I I I , . 
fol. 321 v.). 
1,2 Actas, 7 julio. 
" Actas de 28 y 31 de julio y de 7, 21 y 29 de agosto. 
L A R E B E L I O N D E P E R O S A R M I E N T O 67 
de a caballo disponible para la propia defensa, pero ei Consejo 
comisiona a l regidor Juan D í a z de Arceo y otros dos « s e busque 
manera , por servicio del d icho s e ñ o r Rey, de se buscar c inquenta 
ornes de armas, e m á s si mas pudieran ser áv idos , e lo m á s pres-
tamente c¡ue ser pueda sean e n b i a d o s » ; asi como « p a r a sacar es-
tos ornes e tener manera que se busque donde se aya dinero pa ra 
el lo» : ' . 
Es el momento m á s c r í t i c o de l a s i t u a c i ó n . Cuatro d í a s d e s p u é s 
l a t e n s i ó n salta, y de modo favorable para los castel lanos: «El 
Corregidor de M i r a n d a e n b í ó lazer i saber I cómo don Pedro, f i j o 
del Conde de H a r o , e J u a n de Padi l l a desbarataron a M o s é n Fe-
r r i s e su geme, e a gente de Pero Sarmiento , e les av i a muer to a 
su g e n t e » 2 ' . E l p rop io Corregidor y los regidores de Burgos, albo-
zados, escribieron l a buena nueva a J u a n 11, t a n necesitado, y siem-
pre t a n escaso, de ellas. 
Pero esto no s ignif icaba e l f i n de la amenaza la tente . E l estado 
de a ler ta se prolongaba. Se estudia la necesidad de guarnecer M i -
randa y se ordena en la capi ta l u n nuevo reparto de p ó l v o r a entre 
ios encargados de la defensa de ias torres burgalesas. E l Rey or-
dena a d e m á s la o c u p a c i ó n del cast i l lo de Castro. De Palenzuela, 
t i e r r a del A l m i r a n t e , l legan not ic ias de que don Alonso Enriquez, 
su h i j o , fomenta los « r o b o s e m a l e s » de su gente y l a de su t i o 
J u a n de Tovar , en la comarca '2t. 
Por si fuera poco, la conducta del Pr inc ipe don Enr ique dejaba 
bastante que desear con respecto a su padre, quien en 13 de no-
viembre encargaba a Burgos—que, como se ve, l levaba el peso de 
estos acontecimientos—le negase la en t rada si l a so l ic i ta ra y re-
sist iera as imismo l a de cualquier poderoso que acudiese, « c o n po-
cos o con m u c h o s » 21. 
T o d a v í a , pa ra mayor zozobra, hubo de pregonarse en aquel som-
b r í o noviembre, por las t r is tes calles burgalesas, la d e c l a r a c i ó n de 
guerra de Cas t i l l a cont ra los ingleses y l a alianza c o n F r a n c i a - ' . 
Pero Sarmien to o los suyos—que no es posible de te rminar s i el 
Repostero mayor en persona h a b í a acudido a levantar en armas 
su vi l la—estaban cercados ent re tanto en l a iglesia y torre de Sa-
l inas de A ñ a n a por el Prestamero mayor de Vizcaya, a quien el Rey 
e n v í a refuerzos de a pie y de a caballo, y para quien pide m á s a 
Burgos el Conde de Haro, verdadero c a p i t á n general de l a f rontera . 
:í'1 Actas, 24 septiembre. 
Actas, 28 de septiembre. 
Crónica de J u a n 11, año 45", cap. Vil .—Actas, 3 y 14 de noviembre. 
" Loe. cit. 
-s Ibid., 27 noviembre. 
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La ciudad saca t o d a v í a de sus reservas veinte j inetes , a los que 
une setenta peones de M i r a n d a y Pancorbo, y se los env í a29 . 
Juan I I ins is te una vez m á s , por o t ra parte, en la p u b l i c a c i ó n 
de la bula excomunica tor ia del Papa cont ra Sarmiento, enviando 
nuevos mensajeros, lo que prueba el profundo y jus to resentimien-
to que guardaba hacia su Repostero mayor 
Dios no quiso, s in embargo, que el a ñ o concluyese s i n un rayo 
de esperanza sobre la a t r ibu lada Cast i l la . E l 18 de diciembre, <»ua 
escudero de caual lo de nues t ro s e ñ o r el Rey t raxo (a Burgos) u n a 
car ta de nuest ro s e ñ o r e l Rey e o t ra del Rey de Navar ra , de paz 
e concordia entre Cast i l la e Navar ra e A r a g ó n » . Ambas fueron al-
borozadamente pregonadas en el mismo d í a por calles y plazas " 
y su anuncio d i s t p ó el enrarecido ambiente de pesadilla y angustia 
que durante todo el 1450 se cerniera sobre la capi tal burgalesa. 
Las Actas de su Cabildo correspondientes a este a ñ o , que t a n 
intensamente hemos puesto a c o n t r i b u c i ó n , concluyen con ui1?. pa-
cí f ica y s i m b ó l i c a c o n s i g n a c i ó n : « F u é Nabidat , viernes a X X V de 
Diz iembre» . 
*' Actas, 2 y '¿ de diciembre. 
30 Juan Fernández de Na veros llegó a mediados de diciembre a Burgos, 
reeiuiriendo a la ciudad para que pregonara dicha bula, lo que ya se había 
hecho con anterioridad, fActos, 17 de diciemtweV 
-* Acias, 18 diciembm 
I V . E L F I N D E L A R E B E L I O N 
1. CONDENACIÓN Y REPRESÁLIAS 
E l ma t i z a n t i j u d á i c o , i t l i t - i u o u , que Poro Sarmien to p r e t e n d i ó 
dar a su r e b e l i ó n , o acaso la m i s m a gravedad de é s t a a l atacar en 
su esencia l a propia i n s t i t u c i ó n m o n á r q u i c a , debieron de i n d u c i r a 
J u a n I I a adop ta r medidas de e x c e p c i ó n que no vemos repetidas 
con mot ivo de n i n g u n a de las m ú l t i p l e s algaradas de su t iempo, 
denunciando los hechos ante el P o n t í f i c e . Y a l a a d h e s i ó n de a l -
gunos e c l e s i á s t i c o s a la r e b e l i ó n hubie ra jus t i f i cado i n extremis 
l a i n t e r v e n c i ó n papal, pero el conf l ic to que el l l amado Esta tu to de 
Pero Sarmiento—la, Sentencia de 5 de j u n i o de 1449—provocó, des-
b o r d ó los l í m i t e s de una s i t u a c i ó n p o l í t i c a concreta, p lanteando 
u n problema cuyos alcances h a b r í a n de rebasar con mucho las 
previsiones del monarca y les l í m i t e s de su reinado. 
I n s t r u y ó s e , pues, u n proceso con t r a el rebelde y se r e m i t i ó a 
Roma. M i e n t r a s el fa l lo de la cur ia pont i f ic ia l legaba, un T r i -
b u n a l compuesto por miembros del Consejo Real y diversos gran-
des, prelados y doctores de l a Corte e s t u d i ó en Cas t i l l a el caso, que 
le f ué sometido especialmente por el monarca , y t r as breves d í a s , 
por boca de Alonso G a r c í a Cherino, Juez mayor de Vizcaya y Pro-
curador f iscal del Rey, d i c t a m i n ó : « S e ñ o r , estos Perlados y caba-
l leros de vuestro Consejo que aqu í e s t á n , guardando sus concien-
cias, e asi mesmo nosotros los Letrados que aqu í estamos, vis to el 
de l i to y exceso m u y bravo e inorme que Pero Sarmiento c o m e t i ó 
con t ra Vues t ra Alteza, e los grandes robos e d a ñ o s e muertes que 
con t ra vuestros subditos c o m e t i ó , p a r é c e n o s que por derecho, guar-
dando nuestras conciencias, Vuestra Al teza lo debe condenar a 
muer te y a perd imien to de todos sus bienes para l a Corona Rea l 
de vuestros Reynos: y esta mesma pena se debe dar a todos los 
que con él fueron en el desobedecimiento de vuestra real persona. 
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E sobrello Vuest ra Alteza debe mandar dar sus cartas para todos 
vuestros R e y n o s » 
E n 24 de septiembre de 1449, como ya d i j imos . N i c o l á s V f u l m i -
naba la e x c o m u n i ó n del rebelde y sus secuaces '•í. Su bula , d i r i g i d a 
a l Cardenal don Juan de Torquemada, Obispo de Ost ia , su propug-
nador, y otros prelados e s p a ñ o l e s , declaraba a Pero Sarmiento y 
a sus famil iares , s a t é l i t e s , agentes y c ó m p l i c e s , t a m clericis quam 
laic is , infames y reos de u n c r imen de lesa majestad, por el que 
se les excomulgaba y pr ivaba de sus s e ñ o r í o s , oficios y propieda-
des seculares y ec l e s i á s t i cos , a s í como de la f acu l t ad de otorgar 
testamento. E l entredicho se e x t e n d í a a las t ierras, lugares y cas-
t i l l o s situados bajo el d o m i n i o de los rebeldes y a l a c iudad y ha-
bi tantes de Toledo en pa r t i cu la r , si en e l plazo de u n mes a p a r t i r 
de la c o m u n i c a c i ó n que se les hiciese de esta sentencia no se le-
vantasen en armas cont ra el usurpador y lo entregaran, jun tamen-
t e con sus secuaces, a l Rey ''. 
E l Obispo de S i g ü e n z a , don Fernando de L u j a n , Nunc io colée-
l a antedicha bu la . A t a l efecto, requerido por el P romotor ñ s c a l de 
l a Corona, r e d a c t ó u n largo «proceso», h a c i é n d o l a p ú b l i c a , en Si-
g ü e n z a el 6 de febrero de 1450 \ Ordena en aqué l sea rigurosamen-
te guardado el entredicho ec le s i á s t i co en todos los t e r r i to r ios a que 
e l mismo se refiere, mandando a todos los fieles que se aparten de 
Pero Sarmiento y los suyos, no « e s c r e b i e n d o n i fablando, n i n es-
cosa, n i n a l g ú n d so lás de piedad, n i n par t ic ipando con ellos n i n 
c o n a l g ú n dellos, salvo solamente en los casos otorgados por el 
d e r e c h o » ; todo ello bajo pena de ser l igados en la e x c o m u n i ó n 
decretada. 
no , n i n bebiendo, n i n cociendo manja r n i n potaje para ellos, n i n 
les dando agua, n i n fuego, n i n les m i n i s t r a n d o o t r a cualquier 
t o r Apos tó l i co , oidor de l a Audiencia y miembro del Consejo real, 
f ué comisionado para dar cumpl imien to en el reino de Cast i l la a 
tando, n i n seyendo, n i n andando, n i n saludando, n i n dando po-
sada a él n i n a los otros sobredichos, n i n alguno dellos, n i n comien-
1 L a Crónica de Juan 11, año 45°, »ap. V I , pone esta decis ión en el domin-
go 22 de agosto de 1451; pero la fecha de la sentencia, la lógica de los 
acontecimientos y el mismo relato anticipado de la Crónica fibid., cap. I ) 
del castigo de otros cómplices de Pero Sarmiento, nos llevan a situar este 
fallo del Consejo Real en aná logos días de 1449. 
- Vid. bula de excomunión en nuestra Colección Documental, núm. 19. 
- Loo. cit. 
* Arch. Histórico Nacional, Orden de Santiago. TJclés, caj . 16, nüm. 29. 
S u traducción castellana está contenida en not i f icación públ ica de Juan I I 
(Arévalo, 18 de abril 1450) en A H N , Osuna, leg. 394, n ú m . 4 (copia de 1523 
en AHN, Osuna, leg. 279, núm. 1); y publicada en Colección Dip lomát ica de 
Enrique IV, núm. X V I , págs. 26-38, de donde la reproducimos en la nuestra, 
n ú m . 21. 
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Aunque el rebelde h a c í a meses que se h a b í a ausentado de To-
ledo, el Obispo est imula en sus « c a p í t u l o s » o « p r o c e s o s » a los to-
ledanos especialmente, siguiendo ei tenor de la bula pon t i f i c i a , 
a acudir « p o r fuerza y con a r m a s » a combat i r le y prenderle si pa ra 
el lo fuesen requeridos por ei Rey; comis iona a los c l é r i g o s de todas 
clases la l ec tu ra de la presente n o t i f i c a c i ó n y de ta l la el impresio-
nan te ceremonial de r e p r o b a c i ó n e c l e s i á s t i c a que se s e g u i r á con t ra 
quienes la desobedezcan o se resistan a dar le cumpl imien to . 
T a l fué, en extracto, la mi s iva que J u a n I I e n c a r g ó e m p e ñ a d a -
mente d i f u n d i r por las ciudades y v i l l as de su reino, y cuya copia 
se e n v i a r í a a Burgos \ 
Meses d e s p u é s , ya en 1451, h a l l á n d o s e el Rey en Va l lado l id , fué 
preso el lombardero que disparara desde las mura l las de Toledo 
con t ra el campamento real cuando el cerco de la c i udad por el mo-
narca en mayo de 1449, a q u é l que d e c í a con sorna: « T o m a a l l á esta 
na ran ja que te e n v í a n desde la G r a n j a » , Llevado a la capi ta l va-
l l i sole tana « m a n d ó el Rey a los Alcaldes de su Corte e a los de s u 
Consejo que viesen la muerte que de j u s t i c i a se le debiese dar, e 
a q u é l l a se le diese; lo qual vis to por ellos, fué acordado que fuese 
arrastrado e cortado pies e manos e d e s p u é s quar t izado; e aquella 
muerte se le d ió» *. 
Igua lmente fué aprehendido y ajust ic iado en Sevi l la M a r t í n de 
Espinosa, a lguac i l que fuera en Toledo por Pero Sarmiento , y a l 
que se acusaba de haber tomado parte en los robos y saqueos de 
1449, con cuyo f ru to h a b í a hu ido a A n d a l u c í a . E n Burgos fué preso 
t a m b i é n Fe rnando de Cordonci l lo , seguidor del rebelde en sus ex-
cesos toledanos y que, como los anteriores, fué ejecutadoJ. 
Con t a n sangr ienta r e p r e s i ó n , la memor ia de l a r e b e l i ó n tole-
dana y de su promotor , Pero Sarmiento , p e r d u r ó largamente en 
Cas t i l la , sobre l a que « s e c e r n í a como u n a pesadil la cuando, en 
el suceder de los d í a s , l a cabeza de a l g ú n c ó m p l i c e suyo c a í a bajo 
el hacha del v e r d u g o » \ 
E n cuanto a los bienes y propiedades, l íc i tos e i l íc i tos del ca-
becil la, ya v imos cómo de los segundos fué despojado paula t ina-
mente, en buena parte, duran te su l a r g a h u i d a ; en cuanto a los 
pa t r imonia les y adquir idos antes de su t r a i c i ó n , t a m b i é n le fueron 
confiscados, j u n t o con sus t í t u l o s , por el monarca, en cumpl imien -
t o de sus propias disposiciones y de l a sentencia papa l \ 
; De ella hicimos referencia en el subcapítulo anterior. 
' Crónica â e J u a n I I , año 45\ cau. I . 
7 Ibid. 
1  T. LÓPEZ MATA: L a ciudad y el castillo de Burgos, pág. 73. 
" Crónica de J u a n I I , año 44", cap. I y año 45°, cap. V I . 
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2. LA PACIFICACIÓN DE TOLEDO 
Tras la p a r t i d a de Pero Sarmiento, Toledo c o n t i n u ó en manos 
de los parciales de don Enr ique , s u s t r a í d a y ajena a la au to r idad 
real . Los seguidores del P r í n c i p e — e l M a r q u é s de V i l l e n a y su her-
mano don Pedro G i r ó n , que detentaba el Maestrazgo de Calat rava, 
a l a c a b e z a — m a n t e n í a n a aqué l en desacuerdo con su padre y ha-
c í a n de Toledo base y refugio complementario del de Segovia para 
su permanente disidencia. Los toledanos, antiguos c ó m p l i c e s en 
buen n ú m e r o del Repostero mayor, p e r m a n e c í a n al lado del here-
dero, pese a l a s e p a r a c i ó n de las causas de Sarmiento y de é s t e , 
porque, ex t inguida la p r i m e i a, el P r í n c i p e era quien m a n t e n í a aho-
ra su impun idad , amenazada de parte real nada menos que con l a 
e x c o m u n i ó n y con la muerte. 
A fines de 1450 ya vimos c ó m o Juan TT habió, llefrado a u n 
acuerdo con su p r imo el Rey de Navarra , que condujo a la f i r m a 
de paces entre este reino y A r a g ó n , por u n lado, y Cas t i l la , por o t ro . 
L a concordia e n t r a ñ a b a una jugada que dejaba en descubierto y 
desamparada en este ú l t i m o reino a la facc ión del P r í n c i p e : su 
padre otorgaba en aquel acto el p e r d ó n a los caballeros que le ha-
b í a n sido desobedientes y que, temiendo t o d a v í a su r igor , perma-
n e c í a n acogidos al par t ido de aqué l . Los refugiados desde 1448 en 
Nava r ra (el A l m i r a n t e don Fadrique, el Conde de Castro) p o d í a n 
regresar a Cas t i l la , mient ras que los nobles apresados entonces 
por acuerdo de don Enrique y el Rey (Conde de Alba, Pero de Qui -
ñ o n e s ) cont inuaban recluidos en poder del pr imero en la fortaleza 
de A l a r c ó n . 
L a paz con Navar ra comportaba a d e m á s la r e s t i t u c i ó n del Maes-
t razgo de Cala t rava a l h i j o del monarca de dicho reino, don Al fon -
so, con lo que el P r í n c i p e castellano quedaba desautorizado doble-
mente y desairado: por una parte, ante la nobleza de su t ierra, a l 
retener a los prisioneros m á s de lo que h a b í a hecho su propio 
padre ; y por o t ra , ante su t io y antiguo aliprio o! Rey navarro, a l 
resistirse a reconocer a su h i j o en la m á x i m a d ign idad calatrava, 
so pena de c o n t r a r i a r a uno de sus m á s í n t i m o s consejeros y priva^ 
dos, don Pedro G i r ó n , que la bahfa recibido al ser d e s p o s e í d o de 
e l la el dicho h i j o del Rey de Navarra , don Alfonso. 
E l pueblo toledano se m a n t u v o fiel a los e n r i q u e ñ o s cuando este 
personaje e n t r ó en son de guerra en Cast i l la a reclamar sus de-
rechos maestrales; pero p r o m o v i ó un alborote—que no llegó a 
degenerar en dis turbios sangrientos por la i n t i m i d a c i ó n que pro-
dujo en sus par t ic ipan tes la a p a r i c i ó n en un b a l c ó n del propio 
P r í n c i p e don Enrique—cuando supo la t r a í d a , a ú n prisioneros, a 
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Toledo, del Conde de A l b a y don Pero Q u i ñ o n e s lü, a l segundo de 
los cuales m a n d ó soltar d e s p u é s el P r í n c i p e u . 
D o n Alva ro de L u n a t rabajaba en t a n t o por obtener l a entrega 
de l a c iudad al Rey. Aprovechando l a ausencia del P r í n c i p e y de 
sus consejeros, a la s a z ó n en el Marquesado de V i l l ena , hizo ven i r 
a J u a n I I a O c a ñ a con á n i m o de t r a t a r l a d e v o l u c i ó n o ant icipar-
se en la en t rada a los ausentes. 
No c o n s i g u i ó n i una cosa n i otra, por el momento. S i n embargo, 
aposentados de nuevo el P r í n c i p e y los suyos en la ciudad—a la 
que to rna ron a u ñ a de caballo ?1 saber eí in tento—, f u ^ r r-uo 
viesen ya si', causa malparada, o « p u n g i d o s por ven tu ra dei royen-
te gusano de sus c o n c i e n c i a s » , el caso es que demandaron e s p o n t á -
neamente en t rar en negociaciones con el Rey v con: e l Condes-
table i2. 
E n Illescas, a donde a q u é l se h a b í a trasladado, y por in terme-
d io del Obispo de A v i l a don Alfonso de Fonseca, se a c o r d ó resta-
blecer las cosas en el estado en que se f i j a r a tiempo a t r á s , en 1449, 
cuando en la ení revista de Palomares d o n Alva ro de L u n a y don 
J u a n Pacheco decidieron one el P r í n c i p e no recibiese Toledo y que 
in L a Crónica de Juan I I narra asi estos hechos: «Estando allí en Tole-
do, fué el Príncipe al Ayuntamiento y estando ayuntado en el regimiento 
con los regidores, 'os quales le hab ían enbiado suplicar que viniese allí, y 
estando platicando en muchas cosas, vinieron el común de la cibdad a la 
plaza de Santa María, ques junto con la casa de ayuntamiento, e comen-
zaron todos a dar muy ¡.'rancies voces, demandando a! Príncipe que les 
confirmas!; ciertos capítulos que ellos traían. E como el Principe oyó las 
voces que los del común daban, preguntó a los regidores e d íxo les : «Decid, 
amigos, ¿qué voces son éstas?» Respondieron ellos: «Señor, no lo sabemos; 
plega a Vuestra Señoría de se parar a los corredores e demandarles eís qué 
es lo que demandan» . E luego el Príncipe lo hizo así, que se fué a parar 
a las varandas del dicho Ayuntamiento, e preguntóles e d íxo les : «Amigos, 
¿qué voces son és tas y qué es lo que demandáis?» Ellos todos le respondie-
ron: «Señor, capítulos son que cumplen a servicio de Dios y del Rey nuestro 
señor vuestro padre e al bien desta cibdad: por esto suplicamos a Vuestra 
Alteza que los confirme». E l Príncipe les respondió: «Amigos , pues decís 
que son capítulos que cumplen a] servicio del Rey mi padre y al pro e bien 
desta cibdad, vosotros Rey tenéis , idvos para él que- vos los confirme e no os 
quexéis ni dédes voces a mí, pues a él conviene de os lo confirmar». E como 
esta respuesta oyeron fuéronse todos y el Príncipe se volvió a su ayuntar 
miento. E comoquiera que esta se dixo, la verdad es que la causa de aquel 
alborozo fué quel común, inducido por algunas personas, iba a suplicar a! 
Príncipe que mandase soltar al Conde de Alva e a Pero Quiñones , e si no 
]o quisiese poner en obra ten ían determinado de levantar la cibdad contra 
é l ; pero como el Príncipe sal ió a hablar con ellos, mudaron el propósito con 
que venían y demandaron conf irmación de capítulos», (Crónica de Juan / / , 
año 45°, cap. I V ) . 
" Ibid., cap- V. 
'* Crónica de D. Alvaro de Luna, cap. L X X X V L 
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el casti l lo de Burgos fuese devuelto a l Conde de Plasencia, don Pe-
dro de Z ú ñ i g a 
E l 21 de marzo de 1451, desde Tor r i jos , el Rey otorgaba su per-
d ó n a los vecinos y moradores de Toledo. Su indu l to alcanzaba a 
todos los deli tos, ya con t ra su autor idad como cont ra las personas, 
bienes y fama de q u i e n q u i e r a " : « t o d o s e qualesquier otros cr í -
menes e maleficios e cosas qualesquier que fasta hoy hayades fe-
cho e cometido e perpetrado e mandado facer, de qualquier graue-
dad e enormidad que sean, del mayor fasta el m e n o r » ; «e vos per-
dono e remi to todos e qualesquier bienes e semouientes que a s í 
tomastes e robastes por v i a de e m p r é s t i d o s o en o t r a qualquier ma-
nera en la d i c h a cibdad o en otras qualesquier v i l l as e lugares co-
marcanos e en sus t é r m i n o s e jurediciones, e todos e qualesquier 
m a r a u e d í s e otras cosas de mis rentas e pechos e derechos e pedi-
dos e monedas e tercias e otros t r ibutos a m í pertenescientes, que 
en qualquier manera tomastes e robastes o fisistes t omar e r o b a r » . 
E n resumen, la impun idad . Nadie p o d í a reclamar, en v i r t u d de 
esta r e so luc ión , en t iempo alguno, sus bienes arrebatados n i la 
responsabil idad por el asesinato o u l t ra je de sus famil iares , aunque 
conociese la personalidad de los culpables o la loca l i zac ión del f r u -
to de sus despojos ,:. U n a vez m á s , l a jus t i c ia se sacrif icaba a la 
t r an q u i l i d ad pol í t i ca , precaria seguridad que la ausencia de temor 
a u n a efectiva jus t i c i a p e r m i t í a quebrantar sin e s c r ú p u l o a l a me-
nor ocas ión . 
Padre e hi jo—Rey y P r í n c i p e — j u r a r o n una s o l e m n í s i m a con-
f e d e r a c i ó n en el Monaster io de Santa Clara de T o r d e s ü l a s 1 r' y 
luego, a c o m p a ñ a d o s de sus respectivos favoritos y consejeros, d i -
r i g i é r o n s e a Toledo, «la qual l ibremente se dió a l Rey, e fué ende 
recebido m u y alegremente por todos los caballeros e cibdadanos 
d e l l a » 17. 
M á s de dos a ñ o s h a b í a durado su apar tamiento de la obedien-
cia real. A su entrada, el monarca hizo entrega del a l c á z a r y puer-
tas de Toledo a su Condestable, a quien c o r r e s p o n d í a t a m b i é n . 
'•• ibid. 
" Colección Documental, n ú m . 23. 
'"' Esto era, en resumen, lo que Pero Sarmiento había solicitado, aunque 
no lo obtuvo para sí. 
""' «El Príncipe, de guardar el serbiçio e honor e real estado del Rey su 
señor e padre, en quanto sus fuerças abastar pudiesen, e el Rey de lo con-
servar e acatar como a su buen amado hijo» {Crónica de D. Alvaro de Luna, 
cap. L X X X I X , pág. 26G). 
•• Crónica de Juan I I , año 45°, cap. V I I . Juan I I se hallaba en Toledo 
el 30 de marzo de 1451, fecha en que ratificaba en el oficio de Alguacil mayor 
de la ciudad, de que desposeyera al Conde de Alba, al hijo de D. Alvaro 
de U m a . (B. N.—Ms. 1&703/12). 
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como sabemos, la Alca ld í a mayor de las alzadas, puesto en que 
é s t e colocó ahora , j u n t a m e n t e con el de alcaide de l a fortaleza, a 
su criado don L u i s de la Cerda 1S. J u a n I I p r o h i b i ó expresamente 
a l a ciudad, permitiese la en t rada de n i n g ú n caballero n i persona 
poderosa del re ino o de fuera de él, que no mostrase su especial 
a u t o r i z a c i ó n para ellollJ. Dias d e s p u é s n o m b r á r o n s e nuevos of i -
ciales t é cn i cos del A y u n t a m i e n t o (veedores^ etc.) -" y ia c iudad que-
d ó pacif icada y en orden. 
Como és te era siempre re la t ivo en el reino, pronto se vió obliga-
do el monarca a pedirle su c o n t r i b u c i ó n para r e p r i m i r una nueva 
r e b e l d í a , l a de don Rodrigo Manr ique , pretendido Maestre de San-
t iago, que re iv indicaba sus derechos frente a don Alva ro de Luna . 
T r i s t e en verdad deb ía de ser la s i t u a c i ó n de J u a n I I , al tener 
que acudir al mi smo recurso que promoviera el alzamiento tole-
dano, para hacer frente a los acontecimientos, apenas aplacado el 
incendio que con t a l mot ivo se provocara, dos a ñ o s antes. L a c iu-
dad se l imi tó esta vez a protes tar con t ra el desafuero, pero, re-
cientes a ú n sus heridas, se a v i n o a preparar los 500 peones con que 
se le p e d í a contribuyese21. 
Dos cuestiones p e r m a n e c í a n , sin embargo, pendientes: el rein-
tegro de los conversos expulsados a sus oficios y a sus hogares, y 
l a e x c o m u n i ó n pont i f ic ia vigente sobre la ciudad. 
L a p r imera era una c u e s t i ó n que los toledanos d e b í a n de sentir 
como p r o b l e m á t i c a muy hondamente , y a cuya s o l u c i ó n posi t iva 
se r e s i s t í a n tenaces, no obstante la r e p r o b a c i ó n papa l de l pr inc ip io 
d i s c r imina to r io por ellos establecido en l a Sentencia-Estatuto de 
1449; s a b i é n d o l o , ya Juan I I h a b í a obtenido de N i c o l á s V dejase 
en suspenso su bula excomunica to r i a de 24 de septiembre de d i -
cho a ñ o , a f i n — d e c í a — , de ev i t a r nuevos e s c á n d a l o s y disensiones 
en Cast i l la y t ra tando , s in duda, de recobrar el favor de los tole-
danos 22. 
18 Ibiã. Crónica de D. Alvaro de Luna, págs . 267-268.—ROMÁN m. LA HIGUE-
RA (ob. dt., t. V I , fot. 241) cita al mismo personaje investido de iguales car-
gos en Toledo durante la poses ión de Ja ciudad por ftl Príncipe, diciendo 
que así consta en un «capítulo de Ayuntamiento». Pudiera, en tal caso, ha-
ber desempeñado aquéllos en dicho tiempo y ser ratificado en su disfrute, 
por su fidelidad a don Enrique y para satisfacer a éste, a la entrada del 
monarca y de don Alvaro. 
^ Madrid, 12 de junio de 1451.—CoZecciófi Documental, nums. 24 y 25. 
=» ROMÍN DE LA HIGUERA, ob. cit., t. V I , fol. 248 (24 junio). 
21 HIGUERA: Historia, t. V I , fol. 250.—Colección Documental, núm. 26. 
-3 Nueva bula de 28 octubre 1450 (Colección Documental, n ú m . 22). De la 
misma fecha es otra (Reg. Vat. 391, fols. V i l r-v.), por la que Nicolás V 
conmina con excomunión , a pet ic ión del Rey, a aquellos que con fines 
inmorales extraigan monjas de sus conventos, «máxime civitatis Toletane», 
lo que muestra la atención del monarca hacia las cosas internas üe la 
ciudad, no obstante hallársele a ú n rebelada. 
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Por lo que se deduce de l a car ta que en 13 de agosto de 1451 
e s c r i b í a a la c iudad, a p o y á n d o s e en d icha s u s p e n s i ó n , el Rey h a b í a 
ra t i f icado la i n c a p a c i t a c i ó n de los conversos para d e s e m p e ñ a r car-
gos púb l i cos en Toledo- ' A h o r a esc r ib ió a l Papa r o g á n d o l e levan-
tase def in i t ivamente el i n t e rd ic to que sobre la capi ta l , sus iglesias 
y habitantes pesaba, y N i c o l á s V a c c e d i ó a ello, p romulgando en 
t a l sentido dos breves que l levan fecha 20 de noviembre de 1451. 
De su texto21 consta que, en v i r t u d de los procesos de e j ecu c ión 
de l a bula excomulgatoria , el Obispo de S igüenza , don Fernando 
de L u j a n h a b í a condenado expresamente a m á s de quinientos ve-
cinos de Toledo, cómpl i ce s y secuaces de Pero Sarmiento , h a l l á n -
dose en general el resto de los toledanos sujetos a d i cha reproba-
c i ó n . El P o n t í f i c e e x i m í a ahora a todos de su condena e in te rd ic to 
y los r e s t i t u í a en los cargos, honores y beneficios, e c l e s i á s t i c o s y 
seculares, de que individualmente se hubieran podido considerar 
despojados en v i r t u d de su ci tada bula, o lo hubieran sido real-
mente. 
A creer a l P. La Higuera, el Papa i n s i s t i ó entonces por que los 
conversos fuesen admitidos a su an t iguo estado, y a ú n dice que 
volvió a excomulgar al Concejo toledano por no hacerlo. Pero esto 
ú l t i m o no e s t á atestiguado n i es creíble por la c o n f u s i ó n de sucesos 
y fechas en que el j e s u í t a se envuelve a l relatar estos hechos 
En c o n c l u s i ó n , Diego Laso, escudero de a caballo del Rey, fué el 
mensajero por tador de las misivas suplicatorias de J u a n I I para 
el p e r d ó n de l a ciudad. J u a n de Castro, c a p e l l á n real y procurador 
del monarca en la Corte Romana, el de gestionar su o b t e n c i ó n . A 
uno y a otro, t o d a v í a d e b í a Toledo el impor t e de los gastos realiza-
dos con t a l mo t ivo a ñ o s f lespués , y el Rey se preocupaba por que 
se los abonasen 
3. TOI.KDO Y LA CAÍDA DE DON ALVARO DE LUNA 
L a d e p o s i c i ó n de don Alva ro de L u n a ofreció nueva ocas ión a 
Toledo de mos t ra r su reciente e sp í r i t u de obediencia a Juan I I . 
Huidos de Burgos, a r a í z de la d e t e n c i ó n del Condestable, su 
h i j o don J u a n de Luna y su fiel camarero, Fernando de Rivade-
Colección Documental, núm. 26. 
Colección Docmnenta!, n ú m s . 27 y 28. 
-•• ROMÁN DE LA HIGUERA: Historia..., t. V I , fol. 250 y t. V I I , fol. 47. A. SICHOFF 
a füna , sin embarço , aunque sin citar su fuente, que Nicolás V censuró de 
nuevo Ift Sentencia de Pero Sarmiento en 1451 (Les controverses de «pure-
té de sang» en Espagne aux X V I ' siècles, París , Didier, 1960, pág. 63, nota). 
Se trata, sin duda, de la bula Consideranles ab intimis, de 29 de noviembrf: 
de 1451. Reg. Vat., 398, fol. xx, r.-v. 
211 Coleccióji Documental, n ú m s . 29 y 30. 
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neyra. - :, v i n i é r o n s e para l a comarca de Escalona, solar del Maes-
tre , donde radicaoa «la casa mejor que en K s p a ñ a se i a l l a u a » — e n 
la que tantas veces h a b í a sido agasajado con munif icencia verda-
deramente regia ei propio Key—, con á n i m o de poner la en pie de 
guerra. 
A l saberlo, J u a n I I e s c r i b i ó a Alfonso Y á ñ e z de Va l l ado l id , a l -
caide de la tor re del puente de A l c á n t a r a en Toledo, pa ra que les 
impidiese la entrada, a ellos o a cualesquiera otros p a r i i u a n O ò de 
don Alvaro , de entre ios cuales t en í a preso en Burgos al propio 
alcaide del a l c á z a r de Toledo, don L u i s de la Cerda-s. 
A l d í a siguiente se d i r i g í a a la c i udad para comunicar le en 
f o r m a of ic ia l y solemne la p r i s i ó n de su val ido y re i terar le el pro-
cedimiento que d e b í a n seguir contra los í u g i t i v o s Igua lmen te 
ordenaba a Toledo la p r i s i ó n del Licenciado Ruy G a r c í a de V i l l a l -
pando30, lugar teniente que fuera en 1448 del Maest re en su A l -
c a l d í a mayor de las alzadas de la c iudad y que, a juzgar por l a 
presente orden de d e t e n c i ó n , h a b r í a vuel to a su pa r t i do y sido 
nombrado Asistente del Rey en a q u é l l a , luego de haber seguido 
el de los rebeldes de 1449, a los que, s e g ú n el P. L a Higuera , repre-
s e n t ó en Roma, como ya consignamos. 
Por ú l t i m o — T o r q u e m a d a , 20 abr i l de 1453—, don J u a n ordena-
ba que Toledo enviase gente a rmada c o n t r a Escalona, donde s a b í a 
ya el a lzamiento de don J u a n de L u n a y su madre, d o ñ a Juana de 
Pimente l , y anunciaba su ida, personalmente, para combat i r los :íl. 
L a c iudad se r e s i s t í a a esta nueva carga, de la que se conside-
raba exenta s e g ú n sus pr iv i legios , como prueba el hecho de que 
-•" Crór.ica de D . Alvaro de Luna , cap. C X X I V , póg. 409. 
' Burgos, 7 abril 1453.—Original en Arch. Ayunt. Toledo, caj . 5, leg. 6; 
copia del siglo x v m en B. N.—Ms. 13109, ío ls . 17-18 v; publ. en Coi. Dipl. E n -
rique IV, núm. X X I V , págs. 41-42.—Este se negaba a entregar la fortaleza 
en virtud del pleito-homenaje que por ella t e n í a hecho a don Alvaro. Como-
quiera que el Rey pidiese a é s t e que se lo alzara cuando c a y ó en su des-
gracia, «él dijo que non lo faria salvo que le dejase sacar el móve le de las 
fortalezas e que gelas entregaría , e que lo soltase e que se iría fuera del 
Reyno. E el Rey dijo que si lo non ficiese, que juraba de lo mandar arras-
trar por la c iudad» (.Carta de a n ó n i m o al Conde de Santa Marta, sin lugar 
ni fecha, publ. por A. PAZ Y MELIA en su libro E l cronista Alonso de Falen-
cia, Madrid, 1914, pág. 6). 
Orisinal en Arch. Ayunt. Toledo, caj. 5, leg. 6, y copias coe táneas 
en B . N.—Ms. 18631/25 y 26. Publ. en Col. Dipl. de Enrique I V , núm. X X V , 
págs. 43-46 (Vid. también n ú m . X X I X ) , de donde las reproduce J . Rizzo RA-
MÍREZ: Juicio crít ico y s ignif icación politica de D. Alvaro de Luna , Madrid, 
18G5, apéndice n ú m . 13, págs. 390-395. 
Burgos, 7 abril 1453. Original en A. A. T., toe. cit.; copia coetánea en 
B . N.—Ms. 18031 26, con fecha 13 del mismo mes y año, publ. en Colección 
Diplomática de Enrique I V , n ú m . X X X , págs. 55 y 56. 
Original en A. A. T., toe. cit. y copia de la época en B. N.—Ms. 18631/23 
y 21. Pub!. en Coi. Dipl. de Enrique IV, n ú m s . X X X I y X X X I I . págs. 56-58. 
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el Rey volviera a d i r ig i rse a ella, a l cabo de ocho d í a s , « m a r a v i -
i i á n d o s e m u c h o » de que a ú n no hubiesen dado cumpl imien to a 
su orden, y r e i t e r á n d o s e l a ^ 2 . De la condescendencia y s u m i s i ó n 
de aqué l la , por f i n , para con l a necesidad real, nos hab la el hecho 
de que el m o n a r c a hiciese constar, poco d e s p u é s , a p e t i c i ó n de las 
autoridades toledanas—Pero López de Ayala, el Mozo3'-', su A l -
calde mayor y Aposentador en Toledo, y el propio Arzobispo den 
Alonso Carr i l lo—que el pago que í a c iudad h a b í a hecho de las 
d e m a s í a s del sueldo de sus peones, enviados cont ra la fortaleza 
de Maqueda, no significaba quebrantamiento de sus privi legios, 
que el Rey p r o m e t í a respetar en adelante 
E n el cas t i l lo de esta ú l t i m a local idad h a b í a , en efecto, resis-
t ido breves d í a s Fernando de Rivadeneyra, el camarero del Maes-
tre, quien, pa ra mejor fort if icarse, hizo derribar g r an n ú m e r o de 
casas, y has ta dos iglesias; «por cabsa de lo qual, él se vido des-
p u é s en assaz trabajo por aver a b s o l u c i ó n del exceso e c r imen que 
c o m e t i ó en las fazer derribar, e e s p e n d i ó sobre ello asaz suma de 
su fazienda, fasta aver l a t a l abso luç ion» 
Tras su c a p i t u l a c i ó n , Juan I I pudo ya establecer formalmente 
el s i t io de Escalona, la v i l l a del Condestable, en cuya fortaleza re-
s i s t í a n j u n t o con el h i jo y la esposa de é s t e , el alcaide Diego de 
Avellaneda, e l comendador Juan F e r n á n d e z Gal indo, B a r t o l o m é 
de Zafra, secretario del Maestre, el s e ñ o r de Escamilla , h o m ó n i m o 
de don Alvaro , y otros muchos criados y caballeros de su par t ido 
Antes de ello, hubo de t ranqui l izar a l a c iudad de Toledo sobre 
la seguridad de abastecimiento de los hombres que le enviase, dada 
la grave escasez de al imentos que por entonces se d e j ó sentir en 
la comarca; d i c i éndo le que, a l efecto, ya h a b í a d i r i g ido mensaje-
ros a C ó r d o b a y el pr iora to de San Juan para que le enviasen man-
tenimientos. E n la carta en que J u a n I I r e s p o n d i ó a Toledo sobre 
^ Porfilio, 28 abril 1453.—Original en A. A. T. , caj. 5, leg. 6 y copia coe-
f *nea en B. N.—MR. 18631/23 y 21. Publ. en Col. Dipl. de Enrique 7V, núme-
ro X X X I I I , pás?. 59. 
Habría és te reemplazado a su padre a raíz de la recuperación de la 
ciudad por el Rey, en sus oficios toledanos. A él, sin duda, y no a su homó-
nimo y antticesor, es a quien se resistiría a pagar Toledo los 1.200 florines 
que le reclamaba como salario de los mismos, y que Juan I I ordenó que le 
fuesen satisfechos en 11 de febrero de 1453 (A. A. T., caj. 1, leg. 97). E n la 
misma real cédula , el monarca ordenaba se mantuviese cerrada la puerta 
de la Almobala, en la muralla del Arrabal, muestra de la inseguridad que 
se respiraba en el reino. 
Dado el S de jamo úe 1453 en el real sobre Escalona. (B. N.—Ms. 13109, 
foi. 49-50 v., copia siglo xvin). 
Crónica de D. Alvaro de Luna , cap. O X X V I , pág. 422. 
Idem., pág. 423. Exhortac ión a su rendición expedida por el Rey en 
Puensalida, el 22 de mayo, en B. N.—Ms. 13109, fols. 59-64, copia del siglo 
xviii , publicado en Col. Dipl. de Enrique IV, núm. X X X V I I , págs . 68-73. 
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estos extremos ( A r é v a l o , 9 de mayo de 1453), le p e d í a e l e n v í o de 
400 peones, ballesteros y lanceros, pagados por diez d í a s , para que 
se pusiesen a las ó r d e n e s de sus capitanes A l v a r P é r e z de G u z m á n 
y el mar isca l Payo de Rivera37. 
E l cerco de Escalona d e b i ó de ser puesto en la p r i m e r a decena 
de j u n i o y d u r ó cosa de veinte d í a s . As í lo expresa l a C r ó n i c a de 
don Alvaro3*; en e l real sobre l a v i l l a se fecha ya el documento 
c i tado en no ta 34, dado el d í a 8, y es del 28 el p e r d ó n de los si-
t iados con que c o n c l u y ó e l asedio. L a decisiva p a r t i c i p a c i ó n de 
Toledo en el mismo, que hemos querido poner de manif ies to , se 
pa ten t iza a d e m á s en la de ta l l ada y especial c o m u n i c a c i ó n que a 
3a c iudad hizo J u a n I I de todas las incidencias del m i s m o y de 
sus t ra tos con d o ñ a Juana Pimentel , hasta la to t a l r e n d i c i ó n de 
é s t a ^ 
4. E L FIN DEL REBELDE 
Ignoramos el t iempo que Pero Sarmien to p e r m a n e c i ó en Na-
varra , a l amparo del monarca protector por sistema de los nobles 
castellanos inobedientes a su p r imo . N o parece que fuera él per-
sonalmente quien d i r ig ie ra l a resistencia de sus fieles en Salinas de 
A ñ a n a , cuando ei Prestamero mayor de Vizcaya y el Conde de 
H a r o la r ep r imie ron ^ 
E n caso con t ra r io , h a b r í a conseguido escapar y refugiarse de 
nuevo en Pamplona al ser vencida a q u é l l a , por cuanto en d i cha 
c iudad cont inuaba cuando el mismo « b u e n Conde» , con quien de-
b í a n de un i r l e v í n c u l o s de buena vecindad a t r a v é s de sus contiguos 
s e ñ o r í o s de H a r o y L a Bas t ida , g e s t i o n ó y obtuvo para él el p e r d ó n 
de J u a n I I . 
•'T cAquél año fué muy caro de pan; en tanto, que se af irmó aver falles-
cido de fambre no pocas personas en algunos logares de sierra. E asimismo 
eran no muchos los que por las tierras llanas e en la tierra de aquel arço-
bispado de Toledo, entre los labradores, e a ú n entre algunos otros, alcan-
çaban a comer pan de trigo, e por muy basteç idos se t en ían los que lo 
a icançaban a comer de ç e n t e n o ; que muchos eran les que lo comían de 
çebada e otros de habas, e otros de garbanços, e assí de otras legumbres. 
De guisa que los que estaban en el real s e n t í a n muy grande trabajo, e 
muy grand falta e mengua de mantenimiento™. Crónica de D. Alvaro de 
Luna, cap. C X X V I , pág. 424.—Copia coetánea de la carta en B . N.—Ms. 
18631/20, publ. en Col. Dipl. de Enrique IV, n ú m . X X X I V , págs . GO-61. 
Loe. cit. 
•19 Vid. el detalle de esta documentac ión original en el citado cajón 5, 
leg. 6 del Arch. Ayunt. Toledo; copias manuscritas en B. N.—Ms., 13109; 
y publicada en Col. Dipl. de Enrique IV, n ú m s . X X X V I - X L I I I , págs. 66-101. 
40 Vid. supra, pág. 67. 
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Y a vimos, en efecto, a l anciano d o n Pedro F e r n á n d e z de Velas-
co interceder anter iormente por la l ibe r tad e i n t eg r idad de los 
bienes de d o ñ a M a r í a de Mendoza, la esposa del rebelde, s i t iada 
en Santa Cec i l i a ; como le vimos a c o m p a ñ a r a d i c h a s e ñ o r a , a l 
levantarse e l cerco de su torre por los regidores de Burgos, ha s t a 
hacer entrega de ella a sus hijos en el l ím i t e de ambos s e ñ o r í o s 
citados. 
Para el p e r d ó n del Repostero deb ió de ser precisa esta vez t o d a 
la fuerza m o r a l y el ascendiente que sobre J u a n I I ejerciera la 
f igu ra del Conde de Haro . Don Pero Sarmiento n o h a b r í a debido, 
pues, de f i g u r a r i nc lu ido en el indu l to general de caballeros refu-
giados en Navar ra que se concediera a l f i rmarse las paces con 
este reino en 1451. Tampoco la gravedad y trascendencia de las 
sentencias civiles y e c l e s i á s t i c a s que cont ra él se h a b í a n concitado, 
t e n í a n en verdad equivalente a lo largo del reinado de J u a n I I , 
E l rebelde fué, s in embargo, perdonado por el monarca « c o n 
c o n d i c i ó n que él no le viese n i entrase en su Corte por toda su 
v ida» 4'. 
L a fecha del indul to l a pone Pellicer « e n el real sobre P a l e n ç u e -
la, a 6 de enero de 1452», en v i r t u d de c é d u l a « f i r m a d a Yo el Rey, 
refrendada de Alfonso de Oterdesillas, su Secretario, i sellada c o n 
el sello de c e r a » 12. 
Sarmiento volvió, en suma, a L a Bastida, ú n i c o refugio que 
por e l momento le h a b í a quedado, a l ser el resto de sus t i e r ras 
in tervenidas por el Rey. Allí le aguardaban su m u j e r e hi jos, en 
c o m p a ñ í a de los cuales le vemos d i s f ru t a r en los a ñ o s siguientes 
de la p a c í f i c a poses ión de sus bienes rest i tuidos, ya que el b o t í n 
de sus depredaciones toledanas sabemos «la m a l a fin» que tu -
viera . 
Enr ique I V hubo de reintegrarle t a m b i é n (s i es que no lo hizo 
su propio padre) a la v i d a púb l i ca o al goce, por lo menos, de los 
oficios y cargos de que fuera despojado por sentencia del Consejo 
Real. Poca hubo de ser, de todos modos, la ac t iv idad po l í t i ca que 
don Pero desarrollase d e s p u é s de su vue l ta a Cast i l la . Las C r ó n i c a s 
del nuevo reinado no lo c i tan ya como cortesano « e n ac t ivo» y 
las fuentes documentales nos lo mues t ran exclusivamente rec lu í -
do en sus t ierras, entregado a poner en orden sus asuntos p a r a 
con los hombres y para con Dios u . 
Cerca d e b í a de sent i r ya la muerte Pero Sarmiento por enton-
" Crónica de Juan 1!, año 44", cap. I . 
Informe de los Sarmiento, fol. 23 r. v. 
,;' Vid., sobre esfos ú l t imos años de su vida, las noticias recogidas en 
nuestro trabajo D. Pctiro Sarmicnío. . . Datos biográftco-documentales, loe. 
cit., págs. 499-504. 
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ees, p r e s a p r o n t o q u i z á de l a « p e r l e s í a » que h a b í a de l l evar l e a l a 
t u m b a . No f a l l e c i ó , s i n embargo , s ino e l 6 de m a r z o de 1464, ¡en 
M i r a n d a " 4 . 
A l ser t r a s l a d a d o a s u ú l t i m a m o r a d a — e l m o n a s t e r i o de B e -
n e v í v e r e , j u n t o a C a r r i ó n d e los C o n d e s , p a t r o n a t o de s u c a s a — p o r 
t i e r r a s que h a b í a n vuelto a ver le t r a n s c u r r i r en paz , luego de o í r 
e x e c r a r c o n a n a t e m a s s u n o m b r e y verse i n q u i e t a d a s por s u pre-
s e n c i a , « f u é receu ido el c u e r p o de l d i c h o Pero R u y z S a r m i e n t o 
e n l a c i u d a d de B u r g o s . . . , c o n el que y b a n m u c h o s c l é r i g o s y m u -
c h a g e n t e » U n a y o t r a c o m p a ñ í a — l a d e l pueblo de B u r g o s y l a 
de s u c l e r e c í a — s o n u n s í m b o l o y u n a m u e s t r a de h a s t a q u é p u n t o 
l a r e c o n c i l i a c i ó n — c i v i l , r e l i g i o s a — del v i e j o rebelde h a b í a s ido 
to ta l . 
i l Crónica de J u a n 11, año 44", cap. I . Consignan la fecha el manuscrito 
a n ó n i m o de la Nobleza y real sangre de el l inaje y armas de los Sarmientos 
y Acuñas (B. N. Madrid, Ms. 8631) y el de ALONSO DE SANTA CHUZ sobre la 
Genea log ía de la Ilustre Casa de Sarmiento. (Arch. Duque de Híjar (Eplla, 
Zaragoza), Sala I , leg. 369). 
" Nobleza y rea', sangre..., fol. 10 r. v. 

C A P I T U L O I I I 
E L R E I N A D O D E E N R I Q U E I V 
1. DESÓRDENES E INQUIETUDES POLÍTICAS 
Nadie que vaya siguiendo a t r a v é s de las fuentes nar ra t ivas las 
calamidades in te rnas del reinado de J u a n I I , puede esperar u n 
respiro para l a h i s to r i a de Cas t i l l a en el u m b r a l del re inado suce-
sivo. Nadie que viviese aquel la coyun tu ra , en la m i t a d de nuestro 
siglo xv, pudo tener o p c i ó n a la esperanza con el adven imien to a l 
t r o n o de Enr ique I V . 
L a personal idad del nuevo Rey, decid idamente cuajada ya en 
l a s a z ó n de sus vein t inueve a ñ o s , se a p a r e c í a suficientemente con-
sabida ante sus c o e t á n e o s , como lo e s t á ante los ojos de los estu-
diosos posteriores. Para unos y otros s e r í a n por i gua l fehacientes 
el c a r á c t e r y l a m u t a b i l i d a d de su conducta , de los que fué p r i -
mera v í c t i m a su padre. Como és t e , era dado a va l idos y favori tos, 
pero en este caso, sobre los defectos y ambiciones del que impera ra 
duran te el re inado anter ior , los suyos acumula ron l a carencia de 
cualidades p o s i t i v a s — e n e r g í a , leal tad, personal idad a l menos—, 
que indiscut ib lemente poseyera don A l v a r o de L u n a . 
Conocido es de todos c ó m o lo que c a b í a esperar se c u m p l i ó con 
h a r t o exceso, c ó m o la r ea l idad r e b a s ó ampl iamen te lo imag inado 
y temido. Circunstancias de toda í n d o l e , que no vamos a repet i r 
a q u í , v in ie ron a sumarse a d e m á s a las previstas, pa ra hacer a ú n 
m á s dolorosa su propia r e a l i z a c i ó n . 
Estas afirmaciones, predicables de l a general idad c r o n o l ó g i c a 
y geográ f i ca enteras del reinado, son t a m b i é n aplicables propor-
c iona l e ind iv idua lmen te , en la esfera de lo local, a cada una de 
l a casi t o t a l i d a d de las ciudades castellanas. 
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Toledo es. para desgracia de su entonces, buena prueba de lo 
que decimos. Apenas hay a ñ o entre los suyos de aquel la ve in tena 
(1454-1474) que no es t é marcado con a l g ú n signo d r a m á u i c o o v io-
lento. Su con jun to es como una larga pesadil la de temores, cala-
midades y zozobras, de los que sólo la etapa del re inado siguiente 
—como a toda E s p a ñ a — l a h a b r í a de r ed imi r . 
E n efecto, no sólo los hechos de s ign i f i c ac ión « n a c i o n a l » , his-
t ó r i c a m e n t e trascendentes, de que dan cuenta p u n t u a l las C r ó n i -
cas, afectaron a la c iudad castellana, casi puede decirse que s i n 
dejar uno, de modo directo. T a m b i é n p r iva t ivamente otros sucesos 
interiores, carentes de r e p e r c u s i ó n p o l í t i c a , l a inqu ie t a ron de for-
m a constante, hasta el p u n t o de hacer de su v ida hab i tua l y co* 
t i d i a n a una con t inua insegur idad y t r i b u l a c i ó n . 
A fuentes no oficiales de la H i s t o r i a hemos de recur r i r p a r a 
conocer estos hechos, que, en el á m b i t o par t icu lar , t u v i e r o n en bue-
na parte por causa remota o p r ó x i m a , l a r i v a l i d a d entre Aya las 
y Silvas. Y en ellas ha l lamos 1 c ó m o inaugurando e l reinado, ape-
nas de regreso en Toledo, los procuradores de l a c iudad que h a b í a n 
acudido a V a l l a d o l i d a prestar acatamiento al monarca en su coro-
n a c i ó n , en r e p r e s e n t a c i ó n de a q u é l l a , l a encontraron revuelta y 
escindida. 
Bandos levantados por Femando de Rivadeneyra—el famoso 
camarero de d o n Alvaro de Luna , m á s tarde Mar i sca l de Cas t i l l a— 
y don Pedro de Ayala—comendador sant iaguista de M o r a y so-
br ino del Alca lde mayor—se enfrentaban entre s í . 
E l m o t i v o era la s imple disputa p r i v a d a de ciertas propiedades, 
por las que l a d i s c u s i ó n d e g e n e r ó en lucha a rmada entre faccio-
nes de a pie y de a caballo capitaneadas por ambos l i t igantes . 
E l Alca lde mayor de las alzadas y alcaide a la s a z ó n del a l c á z a r , 
Jofre de l a Cerda2, don Pero López de Ayala el Mozo, Alcalde 
mayor o rd ina r io , y el Alguac i l mayor , Juan C a r r i l l o de Toledo, 
acudieron a separar a los contendientes, logrando por el momento 
que se re t i rasen a sus respectivas casas. Se dispuso la. i n t e r v e n c i ó n 
de los bienes objeto de l a querella (el m o l i n o de Est ivei y la dehesa 
' JEHÓNIMO ROMAN DE LA HIGUERA, ob. cit., t. V I , fols. 257 V.-295. E l j e su í ta 
dice tomar la noticia «de un libro de aiuntamientos desta ciudad», hoy 
perdido, ya que el más antiguo resto que se conserva de las acias munici-
pales toledanas es un fascículo del libro correspondiente a 1464 (9 noviem-
bre). E s también el único de los existentes correspondientes al siglo xv, 
suponiéndose que la generalidad de ellos desapareciera durante el alzar 
miento de las Comunidades o a raíz de ellas. 
= Hermano o hijo de don Luis de la Cerda, estaba ya al frente de la 
fortaleza cuando este ú l t imo fue prendido en Burgos, en 1453, de orden 
del rey, por no querer quebrantar el pleito-homenaje que sobre la misma 
tenía prestado a don Alvaro. (Vid. cap. anterior, TV, nota 28.) 
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de Carmie l , entre ellos), en t an to la j u s t i c i a dec id í a con arreglo a 
derecho sobre los mismos, y se o r d e n ó l a r e c l u s i ó n en sus domic i -
l ios de los l i t igantes , p r o h i b i é n d o s e de m o d o general a todos los 
ciudadanos el l levar armas por las calles. 
Ambos cabecillas aceptaron su a tenuada p r i s i ó n *t pero recu-
saron u n á n i m e m e n t e la i n t e r v e n c i ó n j u d i c i a l de don Pero L ó p e z 
de Aya la . Rivadeneyra, porque le es t imaba parc ia l y « p e r s o n a a él 
notablemente odiosa)), favorable a l Comendador de M o r a , su pa-
r iente , en cuyo apoyo d e c í a que h a b í a l legado a enviar gente du-
ran te la pasada revuelta. D o n Pedro de Ayala, aun r e s p e t á n d o l e 
como t ío , por declararse acogido a la j u r i s d i c c i ó n de FU Orden . 
E l Alcalde mayor de las alzadas 1 p r o h i b i ó a l a lguac i l de don 
Pero López la i n c a u t a c i ó n ordenada por é s t e del m o l i n o y la 
dehesa citados, en tan to se sustanciaba la a p e l a c i ó n elevada a l 
Rey en r e l a c i ó n con este asunto. Y mien t r a s Pedro G a r c í a de 
L u a r c a i n s t r u í a , de orden real , el opor tuno proceso, bajo t regua 
pregonada « d e s l í í a San Juan , y de San Juan en u n a ñ o » , la l le-
gada de u n p r í n c i p e granadino , h u é s p e d oñc ia l de Enr ique I V , 
daba o c a s i ó n a que se amenazase con severas penas cualquier 
a l t e r a c i ó n de orden p ú b l i c o en la c iudad , quedando é s t a , una vez 
m á s , re la t ivamente t r a n q u i l a " . 
Pero ent re tanto , ya h a b í a n comenzado las ligas y confedera-
ciones nobi l ia r ias , establecimiento f o r m a l de verdaderas faccio-
nes que no t e n d r í a n f in s ino con el re inado Alguno de estos « m i -
3 E l camarero depuso su actitud de fortificarse en su morada, como en 
un principio habia decidido, al tener noticia de que iba a ser cercada por 
su enemigo. 
' Aquí nombra el padre ROMÁN DE LA HIGUERA a don Luis de la Cerda 
(de la Cerca, escribe, fol. 259), en lugar de a Jo íre , a quien citara antes; y, 
efectivamente, vuelve a figurar el primero como titular de tal puesto en. 
d o c u m e n t a c i ó n ligeramente posterior (citada en nota n ú m . 7, infra). No es 
difícil suponer que en este tiempo volviera a hacerse cargo de sus oficios^ 
en los que hubiera dejado sust i tuyéndole a su pariente Jofre. 
a E l príncipe m u s u l m á n l l egó el 16 de febrero de 1455 y fue recibido con 
todos los honores y alojado en la casa del Arcediano de Niebla, que fué 
después del Conde de Cifuentes; su séquito lo fue en domicilios de moros 
y judíos, a los que se consideraba moradores, pero no vecinos de Toledo* 
carentes, por tanto, del privilegio de exenc ión de aposentamiento que go-
zaban éstos. Acudieron a su recepción al puente de Alcántara las autoridad 
des de la ciudad y, «lo que es m á s , el cabildo y gente eclesiástica», si bient 
é s t o s se excusaron discretamente de la pet ic ión de los oficiales civiles, de 
qué se mostrasen a «aquel los bárbaros» las reliquias del Sagrario, así como 
a que se organizase una proces ión en su honor. (HIGUERA, V I , fol. 259). 
f' E l Arzobispo de Toledo D. Alonso Carrillo, es eje o figura principal en 
todas ellas. Aunque la ciudad no le siguiese invariablemente, ni mucho 
menos, es de suponer cómo inf luir ía su conducta y ejemplo en l a sede de su 
arzobispado. De 1455 (marzo, 30) data una primera confederación suya con 
D. J u a n Pacheco y D. Pedro Girón , Maestres de Santiago y Calatrava respec-
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dos» , o el temor de su inminenc ia , de t e rmina ron a l Rey, en 1458, 
a enviar a Toledo al Arzobispo de Sevi l la , don Alonso de Fonse-
ca, el Viejo, a fin de que afirmase la insegura qu ie tud de la c iudad . 
E n sus manos prestaron ju ramen to y pleito-homenaje todos los 
notables toledanos, « u n á n i m e s et conforme?, quitados odios et 
rencores p a s a d o s » , de no dar apoyo a niní>ún bando que pudiera 
suscitarse y de acatar la au tor idad de los representantes del Rey 
en la ciudad. 
Por el documento de c o n t r a c c i ó n de este compromiso, f i rma-
do en Toledo el 6 de octubre de aquel a ñ o , conocemos los t i t u l a -
res en ese momento de los principales oficios locales, que e r a n : 
Alfonso de S t ú ñ i g a , As is ten te ; Pero López de Ayala , Aposentador 
y Alcalde m a y o r ; don L u i s de la Cerda, Alcalde m a y o r de las 
alzadas y alcaide de la for taleza; G a r c í a Alvaiez de Toledo, A l -
guaci l mayor ; .Juan de L u j a n , alcaide del puente y torres de San 
M a r t í n 7. 
E n el mi smo d í a y en sucesivos, hasta e l 22 de febrero siguien-
te, fueron j u r ando la concordia otros muchos caballeros y regi-
dores toledanos, a alguno de los cuales, como Lope de S t ú ñ i g a , 
ausente de l a ciudad, r e q u i r i ó expresamente don Enr ique pa ra 
tivamente, hermanos, y desleales favoritos de Enrique I V . (Arch. Duque de 
Frías, leg. 12, n ú m . 22, adiciones). Más tarde, el 12 de octubre de 1460, Juan 11 
de Aragón acepta el requerimiento de su suegro, el Almirante D. Fadrique 
Enriquez, del Arzobispo Carril lo, de D. Pedro Girón y otros nobles castella-
nos, de unirse a la confederación que han formado Kparn poner remedio a 
los males de Castil la», asegurando asilo en sus reinos a los que fueren expul-
sados por Enrique IV, y asiento con que pudiesen mantener su dignidad 
social en el exilio. Los confederados juran trabajar por restituir al monarca 
aragonés en las mercedes que poseía en c a s u l l a desde 1430 y en las que 
pertenecían a su madre y demAs familiares, con excepción de) Maestrazgo 
de CalatiiUTi, que detentara su hijo, y de los bienes que hablan ido a parar 
u D. redro Girón y D. Juan Pacheco (Juramento y pleito-homenaje en 
manos de Juan Carrillo, copiado en B. N. -Ms. 13236, rol. 70-75 v. y setmido 
casi a la leí ra por ZURITA, Anales, t. IV , fols. 69-70, quien lo fecha en 4 de 
abril). 
• Colección Documc?ital, n ú m . 31. E l Conde de Alba, D. Fernando Alvarez 
de Toledo, se quejaba por entonces al Rey de que no le habia restituido las 
puertas rie la ciudad, cuya tenencia le había retirado su padre (Col. Dipl . 
Enrique I V , n ú m . L X I I , p&gs. 210-211) al hacerle prisionero en Tordesillas. 
(VALER*, Memorial de diversas hazañas, cap. I I ) . Enrique I V hacía merced 
poco después, en 15 de diciembre de 1461, del al¡?uaci]azgo mayor al hijo 
de aquél . García Alvarez de Toledo, cuyo padre lo había poseído anterior-
mente. (Arch. Duque de Frías, leg. 246, núm. 1, en conf irmación de dicha 
merced en juro de heredad, en 15 abril 1471). E l mismo G a r c í a Alvarez de 
Toledo venía desempeñándolo ya desde tiempo antes, como prueba por 
su suscripción el doc. cit. al comienzo cie esta nota. L. GALWREZ DE CARVAJAI,, 
Cró/iica de Enrique. IV, ed. por J . TORNES FONTES, Murcia, 1946, pAg. 77, rati-
fica dicha rest i tución al Conde por entonces, pero no de las puertas de 
Visatrra y Cambrón, «que eran anejas al Alguacii mayor.» 
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que a c u d i e r a a hacer lo % p r u e b a de l a fe ingenua—e i n f u n d a d a ^ -
que a l acto o torgaba el R e y . 
E s t e c a b a l l e r o ú l t i m a m e n t e c i tado, impen i tente e s p a d a c h í n " , 
h i j o de don I ñ i g o O r t i z de Z ú ñ i g a y n ie to del R e y C a r l o s de N a -
v a r r a , es, p r e c i s a m e n t e , e j e m p l o de c ó m o los p e r s o n a j e s de s u 
c o n d i c i ó n s o c i a l se c o n s i d e r a b a n exentos en T o l e d o de c u m p l i r 
l a s leyes c o m u n e s a la í í e n e r a l i d a d de los c i u d a d a n o s , l-in 1-UV2 n o 
v a c i l ó en e c h a r abajo , c o n el cons igu iente e s c á n d a l o , las p u e r t a s 
de l monas ter io de S a n t o D o m i n g o el R e a l , donde se h a b í a re fu-
giado s u esposa , d o ñ a M e n c i a de G u z m á n , h a r t a de soportar s u s 
m a l o s tratos . C u a n d o f u é convocado an te l a j u s t i c i a por el A s i s -
tente de la c i u d a d — a la s a z ó n el e m i n e n t e j u r i s t a A l o n s o D í a z de 
M o n t a l v o — s e c o m p o r t ó , como dice el P . L a H i g u e r a , « c o n g r a n -
d e s b a s c a s » , hac i endo a l e g a c i ó n de s u fuero s a n t i a g u i s t a , a u n q u e 
h u b o de aven ir se , por ú l t i m o , a rec lu i r se en s u c a s a , como se le 
m a n d a b a , h a s l u que se resolviese sobre el a s u n l o por s u c u l p a 
promovido !". 
Pero m á s graves h e c h o s a m e n a z a b a n i a paz de l a c i u d a d y de l 
re ino . P o r la p r i m a v e r a de 14U4 c o n s t i t u y ó s e en T o l e d o una l iga 
n o b i l i a r i a , encabezada por el Arzobispo C a r r i l l o , el M a r q u é s de 
V i l l e n a y e l M a e s t r e de C a l a t r a v a , que t e n i a por objeto « l i b e r a r » 
a l R e y y a los I n f a n t e s d o n Al fonso y d o ñ a I s a b e l , s u s h e r m a n o s , 
de quienes se h a b í a n apoderado « a l g u n a s p e r s o n a s » c o n i n t e n c i ó n , 
— d e c í a el documento de c o n f e d e r a c i ó n — d e m a t a r a l segundo y 
u c a s a r a l a d i c h a I n f a n t a donde n o n deve n i n c u m p l e a l b ien ef 
h o n r r a de l a C o r o n a r e a l destos regnos , et s in a c u e r d o et con-
s e n t i m i e n t o de los g r a n d e s del r e g n o » " . 
1 Col. Documental, núm. 32. 
" Había tomado parte en la defensa del « P a s o honroso» junto a Suero 
de Quiñones, y por 1471 se vanagloriaba de haber promovido hasta catorce 
duelos o empresas caballerescas. L a documentac ión referente a la ú l t ima, 
frustrada por inaceptactón de D. Pero López de Ayala, obra en copla del 
siglo xvi en la Biblioteca de la Real Academia de la Historia, Colección So-
lazar, F-34, fols. 30-40 v. (6-18 v. numerac ión moderna) y !a daremos n la 
estampa separadamente. 
"> ROMÁN DE I.A HIGUEJU, Historia, t. V I I , foi. 1 v.-3. E n mayo del ano 
siguiente lúe reconciliado con su esposa, disponiéndose ciertos acuerdos 
entre ambos, en cuestión de intereses. 
" Toledo, 16 mayo de 1464. Copia dieciochesca en B. N. Ms. 13109, fols. 
152-154 v. Publ. en Col. Dipl. de Enrique I V , núm. X C I I , pátis. 302-304,—El 
requerimiento o invitación para formar parte de la lifííi (Burgos, 1464, sin 
mes ni día), declara abiertamente que es el Conde de Ledesma quien se h a 
apoderado do la persona y palacio del Rey y tiene presos a los Infantes. 
(Copia en B. N. - Ms. 13109, fols. 190-192), E l expresado Conde de Ledesma 
<D. Beltrán de la Cueva) hab ía recibido por entonces encargo del Rey de 
tomar posesión de unas casas en Toledo, pertenecientes al Rey de Aragón. 
<Madrid, 26 marzo 1464. Publica el poder A. RODRÍGUEZ VILLA, Bosquejo bio-
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Enrique I V p a c t ó con los coaligados en las famosas « v i s t a s » 
entre C a b e z ó n y Oigales de noviembre-diciembre de 1464. En t re 
las peticiones que al l í se le presentaron figura la s igu ien te : que 
no quebrantase entredichos n i procediese contra e c l e s i á s t i c o s , 
como « e n especial p a r e s c i ó p o r experiencia en Toledo e C ó r d o b a 
e Sevilla, que vuestra Alteza fizo quebrantar los entredichos e ce-
lebrar p ú b l i c a m e n t e , e m a n d ó traer los c a n ó n i g o s e dignidades de 
aquellas iglesias met ropol i tanas presos a vuestra Cor t e»12 . 
L a referencia a Toledo alude a l a i m p o s i c i ó n por Enr ique I V 
de l a casquivana d o ñ a Ca ta l ina de Sandoval, su f a l l i d a concu-
bina, como abadesa de San Pedro de las D u e ñ a s , ex t ramuros de 
l a capi ta l . Para lograrlo, n o vac i ló el Rey en quebrantar la clau-
sura del convento n i en a r r o j a r de él a la anter ior abadesa y a 
las monjas que l a s e g u í a n ; mot ivo por el cual, proclamado entre-
dicho cont ra la c idad por el Arzobispo, el Rey ob l igó al clero 
toledano a v io la r lo o exilarse ^ 
A la c iudad castellana daba cuenta el monarca, el 7 de d i -
. ciembre de 1464, de lo acordado d í a s antes en Cigales 14: En t re 
otras cosas, se i n s t i t u í a heredero del reino y Maestre de Santia-
go a l I n f a n t e don Alfonso, cuyo m a t r i m o n i o con la pr incesa d o ñ a 
Juana quedaba estipulado, y don B e l t r á n de la Cueva era recom-
pensado con el t í t u l o de Duque de Alburquerque, en r e m u n e r a c i ó n 
del Maestrazgo por él renunciado. Del inmedia to 1465 dicen los 
gráfico de D. Be l trán de la Cueva, Madrid, 1881, págs. 152-153), en virtud de 
acuerdo con éste, hasta tanto le entregase la vil la de Estella, como ten ían 
acordado (Col. Dipl. de Enrique I V , núm. X C I , pág. 300-302).—A este año de 
1464 y al de 1459 conviene igualmente la, carta fechada en Toledo el domin-
go 23 de septiembre que incluímos en nuestra Col. Documental, núm. 33. L a 
s i tuac ión de Toledo en ambos años , en que dicho día cayó, efectivamente, 
en domingo, es por igual consecuente con lo que se dice en su texto. Un en-
viado real. Licenciado en Decretos (¿el Arzobispo de Sevilla en 1459? ¿c* 
Licenciado de Treviño o Alonso Díaz de Montalvo en 1464?) manifiesta al 
Rey las personas principales que se hallan en la ciudad y que muestran su 
pesar por lo recientemente acaecido en ella. E n su mayoría , los citados 
son los suscriptores del juramento y pleito-homenaje de octubre de 1458 
(Col. Documental, núm. 31); pero también puede referirse la carta a la liga 
const i tu ída en Toledo, en la primavera de 1464. 
13 Colección de Documentos inéditos para la Historia de España (Co-
doin), t. X I V , Madrid, 1849, pág'. 374. También se le pide entonces mande 
desembargar su beneficio al Dr. Tello, Arcediano de Toledo (ibid, pág. 378). 
Sobre dicha entrevista, vid. Crónica de J u a n I I ; VALERA, Memorial, pág. 91; 
CASTILLO, B. A. E . , t. 70, págs . 139-141. GALÍNDEZ, págs. 226 y sigs. 
19 GAUNDEZ, pág. 146—ALONSO DE FALENCIA, Crónica de Enrique I V , trad, 
de A. PAZ Y MELIA, t. I , Madrid, 1904, págs. 306-307. E l Papa dió, no obstante, 
la razón al Rey (ibid, pág. 312). 
14 Archivo Ayuntamiento de Toledo, caj . 8, leg. 1, núm. 72. Copia en 
B . N. - Ms. 13109, fols. 168-171, publ, en Col. Dipl. de Enrique I V , núm. C I V , 
págs . 346-348. 
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Anales de G a r c i - S á n c h e z , j u r a d o de Sevi l la , que « e n este a ñ o d io 
e l d icho s e ñ o r Rey don Henr r ique a don B e l t r á n de la Cueva la 
tenencia de Toledo, de todas las fortalezas de la c i u d a d » 
L a nobleza s a l i ó de Cigales ensoberbecida y reaf i rmada en su 
poder. Sus imposiciones de entonces son u n pre ludio de lo que 
m u c h o m á s audazmente h a b r í a de manifestarse a mediados del 
a ñ o sucesivo: es decir, su abierto acto de d e p o s i c i ó n del Rey. 
Meses antes de que é s t e se llevase a efecto, en a b r i l de 1465, 
Enr ique I V t r a t ó de ganarse la v o l u n t a d de los toledanos me-
d ian te la c o n f i r m a c i ó n de todos los pr iv i legios , r e v o c a c i ó n de dis-
posiciones cont rar ias a los mismos y c o n c e s i ó n de u n mercado 
f ranco los m i é r c o l e s de cada semana "•. Pero nada p o d í a impedi r 
ya la p r e c i p i t a c i ó n de los acontecimientos, a los que desde el p r in -
c ipio se s u m ó ía c iudad impe r i a l . 
2. TOLEDO POR EL INFANTE UON ALFONSO 
E l jueves 5 de j u n i o de 1465 tuvo lugar en Av i l a el m á s grave 
u l t r a j e cont ra la i n s t i t u c i ó n real que registra la h i s t o r i a de la 
M o n a r q u í a e s p a ñ o l a . Lo grotesco de su r e a l i z a c i ó n hace merecer 
b ien al acto el nombre de farsa de A v i l a con que t rad ic iona lmente 
se le conoce. Pero su verdadera trascendencia y la hondu ra de su 
significado rad ican , no ya en l a p a r t i c i p a c i ó n en él de la p a r í p 
mayor y p o l í t i c a m e n t e m á s considerable de los al tos estamentos 
de l a sociedad castellana, sino en la inmedia ta s o l i d a r í z a c i ó n con 
14 Publicados por J . m M. CARRIAZO, en Anales de la Universidad de Sevi-
lla, t. X I V , 1953 fpág. 49). Pero en 1464 ya debería de estar el Conde de Le-
desma al frente de la ciudad, como parecen mostrar el documento citado 
ut supra, nota 11, de 26 de marzo de 1464, y la Crónica de ALONSO DE FALENCIA 
(I , pág. 364). No es posible, de todos modos, seguir el detalle completo de 
los sucesivos y variables titulares de los primeros mandos toledanos a lo 
largo de estos años. De 2 de junio de 1462 (Baeza) es la facultad dada por 
Enrique I V a Rodrigo de Ulloa, su Contador mayor y del Consejo real, para 
hacerse cargo, como Asistente suyo en la ciudad, de ía Alcaldía mayor civil 
y criminal y el Alguacilazgo mayor, como—dice—los poseía su antecesor el 
Dr. Garci López tie Madrid, su Oidor y refrendario, y de su Consejo (Arch. 
Ayuntamiento de Toledo, caj. i , leg. 3, núm. 98). 
,B Referencia en Codoin, t. X X , pág. 466 y anteriores. S e g ú n el P. ROMÁN 
DE LA HIGUERA (que equivoca el orden y sucesión de los acontecimientos pá-
ratelos, Historia, t. V I I , fols. 6 v.-8), la conces ión del mercado fué a petición 
de D. Juan de Morales, canónigo de Toledo y D e á n de Sevilla, «que t e n í a 
entonces mucha parte en las cosas del gobierno del regimiento».—Este es 
el origen del tradicional mercado de Zocodover, que actualmente se celebra 
los martes. 
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los mismos y su secundamiento por las m á s impor tan tes c iuda-
des del re ino : Toledo, Burgos, C ó r d o b a , Sevil la, etc. 
Cinco d í a s apenas d e s p u é s de l a d e p o s i c i ó n de Enr ique I V , To-
ledo la a p r o b ó , « j u z g a n d o la s u b l i m a c i ó n del nuevo Rey no s ó l o 
ú t i l í s i m a , sino como de necesidad e x t r e m a » . Pueblo y nobles se 
alzaron repentinamente en ella, ocupando las puertas, puentes 
y a l c á z a r , encerrando a los pa r t ida r ios de don Enr ique , y expul-
sando al Asistente real, d o n Pedro de G u z m á n , que h a b í a preten-
dido infructuosamente desarmar a l Conde de Cifuentes, d o n 
Alonso de S i lva , a los Mariscales Payo de Ribera y F e m a n d o de 
Rivadeneyra, y a l inquieto s e ñ o r de Cuerva, don Lope de S t ú ñ i g a , 
apoyados eficazmente por don Pero López de Ayala en el apode-
ramiento de la c iudad '7 . 
A todos ellos r e c o m p e n s ó el ñ a m a n t e y sedicente nuevo Rey, 
c o n c e d i é n d o l e s 200.000 m a r a v e d í s anuales en j u r o de heredad so-
bre las rentas o beneficios que ellos mismos f i ja ran , y que se re-
p a r t i r í a n entre si, s e g ú n su parecer l \ Y todos figuran a l f rente 
de los pr incipales oficios del Ayun tamien to que r e g í a en el a ñ o 
siguiente, s e g ú n L a Higuera, los destinos de la cap i ta l castellana 1". 
U n solo personaje toledano aparece por estos t iempos favora-
ble a Enrique I V , sin que, por lo d e m á s , podamos catalogarlo en 
i: Las torres del puente de San Martin ofrecieron encarnizada resisten-
cia, pero fueron finalmente reducidas—FALENCIA, Crónica de Enrique I V , 
t. I , pâRS. 44í>-447 y 461. Sigue su relato del alzamiento MOSEN DIEGO DE VADE-
RA, ATemortaí de diversas hazañas , cap. X X X , págs. 33-34; GALINDEZ, Crónica, 
páí?. r!37, y ROMÁN' DK LA HIGUERA, loe. ctt., ponen dicho alzamiento contra el 
Asistente de Toledo antes del 5 de junio, pero el segundo incurre en varios 
efiufvocos al respecto. 
^ Col. nocume?ttal, núm. 3fi, VALUHA afirma, con todo ([oc. c i í j , r¡ue el 
Conde de Cifuentes había estudo en un principio dudoso, «como neu-
tral», por iiiiiuencia de su tío D. Pedro de Silva, Obispo de Badajoz. 
Entre los m á s decidos partidarios de D. Alfonso de Toledo figuraron enton-
ces los escribanos. E l Infante les recompensó también eximiéndoles de la 
obligación do alojamientos, según privilegio de fi de junio de 34137, que 
publica F . DE B. SAN ROMÁN en Los proíoco.'os de los antiguos escribaiios de 
la Ciudad Imperial, Madrid, 1934, pílgs. 21-23. 
1" Enumera sus titulares todos en Historia de Toledo, 1. V I I , fots. 8 v.-9 v. 
Los más importantes son: Pero López de Ayala y Alvar Gómez de Ciudad 
Real , Alcaldes mayores; García Alvarez de Toledo, Conde de Alba, Algua-
cil mayor; D. Luis de la Cerda, Alcalde mayor de alzadas; principales regi-
dores, Payo de Ribera, D. Alfonso de Silva, Fernando de Rivadeneyra, Arias 
Gómez de Silva, Perafán de Ribera, etc. Las Crónicas citan, no obstante, 
a D . Luis de la Cerda, Duque de Medinaceli, y al Conde de Alba en el par-
tido de D. Enrique (PALENCFA, t. I , pág'. 488). Andando el tiempo, en 17 de 
marzo de 1467, D. Alfonso m a n d ó reponer como regidor de Toledo al Co-
mendador D. Iñigo Davalos, a quien se había privado de su oficio por seguir. 
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l a n ó m i n a ã e ambiciosos que pu lu l a en t re una y o t r a causa a l o 
largo de estos acontec imientos : es don Francisco de Toledo, D e á n 
de la Catedra l p r imada , « v a r ó n m u y famoso en c iencia e de ho-
nesta v i d a » , a l que ya v imos actuar en l a embajada de Juan I I a 
Roma, con m o t i v o de la r e b e l i ó n de Pero Sarmien to -" . «El qual 
—don Francisco—en muchos sermones que lizo, s iempre conclu-
yó que por m a l o que fuese el Rey, sus subditos n o d e b í a n n i po-
d í a n proceder cont ra él n i p r iva r le del Reyno, saluo seyendo ante 
juez competente, probando el c r imen de h e r e j í a » 
Alonso de Falencia, siempre con t ra r io a cuanto signifique fide-
l i d a d o a d h e s i ó n a Enr ique I V , dice de este personaje que en u n 
p r inc ip io « p a r t i c i p ó del p ú b l i c o regocijo que c a u s ó la e x a l t a c i ó n 
de don Al fonso ; pero de repente se e n f r i ó su e n t u s i a s m o » ; y a 
porque se le t ransparentusc la ma ldad de sus seguidores, o bien 
a d v i n i e n d o la marea anl tconversa que bajo su p r o t e c c i ó n iba cre-
ciendo en Toledo y se nuun ies ia r i a en breve con exp los ión vio-
len ta 2 •". 
E n defensa propia h a b í a d i r ig ido en t an to el monarca a l Papa 
Paulo I I una amarya queja, n a r r á n d o l e c ó m o a q u é l l o s a quienes 
h a b í a c o u í i a d o la persona de su hermano le h a b í a n t ra ic ionado, 
y pidiendo para ellos—Arzobispo de Toledo, Obispo de Burgos, 
Muestres de Caia t rava y A l c á n i a r a , etc.—la p r i v a c i ó n de sus dig-
nidades e c l e s i á s t i c a s ; para todos sus seguidores la e x c o m u n i ó n 
por per jur io , y para las ciudades de su f acc ió n el ent redicho y sus-
p e n s i ó n a d i v i n i ü -". 
Contradic iendo tal demanda, los parciales de don Alfonso en-
v i a r o n por su parte a R o m a a sus abogados, e h i c i e ron que las 
pr incipales ciudades de su par t ido escribiesen t a m b i é n al Papa, 
e x p o n i é n d o l e las razones de su causa, Toledo fué una de las que 
según se ílecía, ei partido de .su destronado hermano, habiéndose compro-
bado ahora que, por el contrario, había estado siempre al servicio del I n -
fante (Col. Documental, núm. 37). 
-" Cf. supra, cap. I I , n, 2. 
-; VALERA, Memorial, cap. X X X I V , pág. 38. 
Crónica, t. I , págs. 531-535. PALKNCIA consigna algunos de los argumen-
tos aducidos por el Deán, casi todos basados en textos del Antiguo Testa-
mento. «De tales textos—añade—quería deducir el D e á n que, excepto el 
caso de herejía notoria, confesada o probada ante juez competente en ma^ 
teria de fe, el Príncipe, aún siendo el mayor pecador, no puede ser desponf 
se ído del trono, etc.; que los pecados públicos no pueden ser vengados por 
los poderes particulares, y que era herejía condenada en París el afirmar 
que a cualquier potestad privada, alta o baja, le es licito por autoridad' 
propia perseguir o matar al tirano pública y notoriamente reconocido como 
tal.» 
" Toro, 14 de julio de 146S (Col . Dipl. de Enrique IV, n ú m . C X X I V , p&gs. 
496-500). 
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se d i r ig ió a é s t e '¿\ de cuya r e s o l u c i ó n conci l ia tor ia , aunque favo-
rable al monarca l eg í t imo , fué encargado el legado en E s p a ñ a y 
Obispo de L e ó n , don A n t o n i o de Veneris . Su i n t e r v e n c i ó n , engo-
lada y pretendidamente au to r i t a r i a , d e s a g r a d ó a unos y otros, y 
en especial a los rebeldes, de cuyas iras hubo de ser protegido por 
los pr incipales cabecillas de los mismos 2 \ 
L a a d o p c i ó n del par t ido alfonsino por los toledanos no deb ió de 
ser u n á n i m e , de todos modos. A creer a l P. R o m á n de la Higuera , 
en 1466 fué derr ibada una torre cercana a la puerta l l a m a d a de la 
Coracha, en el recinto i n t e r i o r de l a m u r a l l a que iba desde Zoco-
dover al a l c á z a r y que d e b i ó de res is t i r o alzarse u l te r io rmente , 
en u n in ten to por mantener o reintegrar, respectivamente, la ciu-
dad a la obediencia e n r i q u e ñ a 2 " . 
Es de adver t i r , de todos modos, que el j e s u í t a equivoca o tras-
trueca invo lun ta r iamente algunos datos en su n a r r a c i ó n de los 
acontecimientos en estos a ñ o s , como, por ejemplo, el s i tua r en To-
ledo sucesos ocurridos en M a d r i d por mayo de 1467, con mo t ivo de 
la pretendida s u m i s i ó n de los Condes de Plasencia a Enr ique I V . 
Su e r r ó n e a i n t e r p r e t a c i ó n del relato que de los mismos hacen Alon-
so de Falencia y Galindez de Carvajal le hacen suponer una fu-
gaz e inexistente poses ión de Toledo por el destronado Enr ique I V , 
que desmienten por igual l a d o c u m e n t a c i ó n , las fuentes nar ra t i -
vas y la l ó g i c a de los acon t ec imien tos " . 
Por el con t ra r io , reunido el Conde de Plasencia con don Al fon-
so, en Illescas, hizo és t e solemnemente su entrada en Toledo el 30 
" FALENCIA, t. I , pág. 500. L a s otras fueron Sevilla, Córdoba, Avila, Falen-
cia, Valladolid y Burgos. 
" Enrique I V se avino a perdonar a los sublevados, como el legado le 
pedía, siempre que depusiesen su actitud. Pero en la entrevista de 13 de 
diciembre, en Montejo de la Vega, entre Medina y Olmedo, el orgullo del 
prelado hizo perder la paciencia a los alfonsinos que arremetieron contra 
él al grito de «¡Muera , muera!», achacándole la culpa de la resolución del 
Papa, por no haberle informado rectamente (FALENCIA, t. I I , págs. 78-82, y 
CASTILLO, págs. 166-167). 
;s Historia de Toledo, t. V I I , fol. 10 v.-ll . L a fuente de donde HIGUERA 
dice tomar el dato, es una escritura por la que el Ayuntamiento declaraba 
no poder satisfacer el sueldo especial de 30.000 mrs. acordado al jurado 
Pedro González, en virtud de los muchos gastos que había tenido para repa-
ración de las defensas de la ciudad y servicio del Infante. L a existencia de 
dicha puerta viene a ratificar lo sostenido por PEDRO ROMXN MARTÍNEZ en 
su^trabajo L a muralla de Zoeodover, «Bol. R. Acad. B. Artes y Ciencias Hist, 
de Toledo», 1943-44, t, X X I I - X X I I I , págs. 1-16, aunque el autor no parece 
conocer el dato. 
" HIGUERA, loe. cit. Véase c ó m o el relato de FALENCIA (Crónica, t. I I , pá-
ginas 39-41) no ha sido bien comprendido por el jesuíta toledano. 
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de dicho mes de mayo, y a l d í a siguiente, rodeado de los m á s no-
tables de sus seguidores, prestaba j u r a m e n t o en l a Catedra l como 
h ic ie ran siempre sus antecesores l e g í t i m o s ' \ 
3. E L ALBOROTO DE 1467 CONTRA LOS CONVERSOS 
Pocas semanas h a b í a n de t r anscu r r i r para que o t ro de los des-
ó r d e n e s m á s intensos que conmovieron a l a c iudad en aquel siglo 
—acaso el Que m á s , d e s p u é s de l a r e b e l i ó n de Fero tíarnuento—, 
plantease de nuevo, con suma violencia, el problema latente, ma-
nifestado ya con o c a s i ó n del m o v i m i e n t o acaudi l lado por el Re-
postero mayor de Juan I I . 
L a c u e s t i ó n religiosa y rac ia l de los j u d í o s , s iempre vigente a 
lo largo de nuestra Edad Media , iba aenvando en Casui /a du-
ran te el siglo xv en c u e s t i ó n religioso-social de los conversos. 
No hemos de en t ra r en su expos ic ión , sobrado conocida, y a l a 
que de pasada hemos a ludido en otros trabajos nuestros ya c i -
tados aqu í '- '. Basie consignar que, en t re ias peticiones presenta-
das por los nobles a Enr ique I V en Cigales, en el o t o ñ o de 1464, 
una de las pr imeras era la de que se inciusc i n q u i s i c i ó n de h e r é t i -
cos y sospechosos en la í'e ". Y , mas e s p e c í n c a m e n t e , que poco 
antes del a lzamiento de Toledo para seguir ia causa do don Al fon-
so, Enr ique I V t r a t ó personalmente de paciiiear en d icha c iudad 
a dos c o f r a d í a s de cr is t ianos viejos y nuevos: «e t o r n ó l a s el d icho 
Rey ambas a una y e n t r ó el con los cofrades por cofrade por po-
nullos en p a z » Todo esto nos hab la del ambiente escindido, dis-
c r imina to r io , existen! e en la sociedad castellana, y que, cada vez 
m á s enrarecido, se respiraba en Toledo. 
PALKNCU, t. I I , pá&s. 41-42.—GALINDEZ, pág. 287. pone esta entrada el 15 
de junio del mismo año de 1467. 
** L a Sente?icia-Estatuto de Pero Sarmiento contra los conversos toledar 
?ios, uRev. Universidad de Madrid», t. V I , 1957, págs. 277-306, y el Memorial 
de Marees Garc ía de Mora contra los conversos. «Sefarad», t. X V I I , 1957, 
págs. 314-351. M á s ampliamente expuesto el tema en los primeros capítulos 
del libro Los- judaizantes castellanos y la Inquisición en tiempo de Isabel 
la Católica, por el P. NICOLÁS LÓPEZ MARTÍNEZ, Burgos, 1954. 
"• Codoin, t. X I V , pág. 372. 
Anales de Garci-Sánchez, jurado de Sevilla, «Anales Univ. Hispalen-
se», año X I V , 1953, pág. 50. E l P. ROMÁN DE HIGUERA, al consignar este 
dato y su fuente (Historia, t. V I I , fol. 8 v.) dice que Lo ha l ló «en unos 
annales de un veinte y quatro de Seuilla, que tiene en su librería y me 
prestó (1597) D. Pedio Carril lo, Conde de Priego, cauallero no menos vale-
roso que docto ni docto que de gran ser y valor (como lo mos tró en ocasio-
nes que se le ofrecieron en Seuilla. haciendo oficio de Asistente de aquella 
ciudad).» 
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Fuentes directas ú n i c a s del alboroto que vamos a re la tar son, 
en pr imer lugar , la n a r r a c i ó n contenida en una ca r t a que el ca-
n ó n i g o toledano Pedro de Mesa d i r ig ie ra u n mes d e s p u é s de los 
sucesos a u n probable g r an s e ñ o r de l a mi sma c iudad , que por 
el tono en que e s t á redactada la mis iva , d e b í a de ser con t r a r io 
a l par t ido de los cr is t ianos nuevos " ; en segundo, u n relato i n é -
di to , no aprovechado hasta el presente, que contiene interesan-
tes datos complementarios del anterior, y obra en l a Bib l io teca de 
l a Real Academia de la H i s to r i a , en Madr id33 . 
S e g ú n r e ñ e r e minuciosamente la ca r t a del prebendado tole-
dano pr imeramente c i tada, los sucesos se desencadenaron cuan-
do el domingo 19 de j u l i o de 1467, d e s p u é s de m i s a mayor, se 
hizo púb l i co desde el p ú l p i t o de la Catedra l u n decreto de entredi-
cho contra la c iudad y la v i l l a de Maqueda, por la i n t r o m i s i ó n del 
Alcalde mayor ex t raord inar io de la p r imera , A l v a r G ó m e z de C iu -
dad Real, en l a r e c a u d a c i ó n de ciertas rentas capi tulares en l a se-
gunda. 
G ó m e z de Ciudad Real, s e ñ o r de la v i l l a c i tada y ant iguo se-
cretar io de Enr ique I V * 1 , se hal laba presente, a l parecer, en el 
momento de l a lectura, y man tuvo dent ro del rec in to catedral i -
cio u n a á s p e r a d i s cus ión con el beneficiado del cabildo, F e r n á n 
P é r e z de Aya la , aunque se avino a l cabo de ella a entregar a s u 
alcaide, Fernando de Escobedo—posible tenente por él de l a for-
taleza de Maqueda y apaleador de algunos j u d í o s que h a b í a n con-
cu r r ido a l a subasta de l a r e c a u d a c i ó n discut ida—, en l a p r i s i ó n 
arzobispal, a s í como a depositar una fianza de diez m i l doblas. 
Pero, en tales t é r m i n o s de concordia la c u e s t i ó n , i r r u m p i ó en 
el templo, por l a puerta de las Ollas el ju rado Fernando de l a 
aa No hemos hallado el traslado de su original en el Archivo de la Cate-
dral de Toledo, donde al parecer, estuvo. Otras copias manuscritas de dis-
tintas épocas obran en B. N. - Ms. 2041, fols. 36-40, y Bibí. Provincial de Tole-
do, Sala Reservada, núm. 106, fols. 251-264. Se halla publicada como Apén-
dice en la edic ión por Sancha de la Crónica áe Enrique I V , de DIEGO ENRI-
QUEZ DEL CASTILLO, Madrid, 1787, págs. 109-115, tras las Copeas de Mingo 
Revulgo; por A. MARTÍN GAMERO, en su Historia de Toledo, i lustración X I I I , 
págs. 1040-1045; y en la Colección diplomática de Enrique I V , n ú m . CXL-V, 
págs. 545-551. No creemos que el destinatario de esta carta fuera el Arzobis-
po Carrillo, como supone MARTÍN GAMERO (pág. 785, nota 20), por cuanto en 
ella se le alude en tercera persona. 
33 Coíección Salazar, N-44, fols. 199-201. Dice haberse copiado en 1573 «de 
un papel antiguo comprado en al almoneda de un difunto.» 
" Sobre su traic ión a la causa real por eí partido de los nobles tras las 
vistas de Cabezón-Cigales, vid. la Crónica de ENRIQUEZ DEL CASTILLO, págs. 
140-141.—En virtud de su deslealtad, Enrique I V había ordenado a Toledo el 
embargo de todos sus bienes (Olmedo, 6 febr. 1465, Col. Documental, nú-
mero 34). 
35 Esta puerta la identifica MARTÍN GAMERO con la hoy llamada de la 
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Torre , impor t an te personaje converso de l a c iudad , quien, con 
grandes voces, h izo volver a A l v a r G ó m e z de su acuerdo, i n s t á n -
dole a que « n o se sometiera a cosa a lguna de é s t a s , m a s antes que 
n o estuviese en palabras e lo rompiese, a s í con el d i c h o F e r n á n 
P é r e z como con e l d icho c a b i l d o » . 
Los debates y altercados h a b í a n durado hasta l a hora de tercia . 
U n a m á s tarde v o l v í a n los anteriores, capi taneando u n a g ran 
t u r b a armada de conversos, quienes, penetrando esta vez por u n a 
puer ta con t igua a la del P e r d ó n , y a l g r i t o de « ¡ M u e r a n , mueran , 
que no es é s t a iglesia, sino c o n g r e g a c i ó n de malos y de v i l e s ! » , gol-
pearon b ru ta lmen te a l clavero de la Catedra l '", y m a t a r o n en 
u n a cap i l l a a dos c l é r igos o c a n ó n i g o s , uno de ellos el que h a b í a 
l e í d o desde el p u l p i t o el decreto de i n t e r d i c c i ó n . 
E n esto quedaron las cosas por el momento . Pero la s i t u a c i ó n 
no p o d í a ser m á s inestable y l a a l a rma y la efervescencia c u n d í a 
por l a ciudad. S e g ú n el manuscr i to de l a Academia de l a His to-
ria citado, hubo u n encuentro callejero entre l a gente de A l v a r 
G ó m e z y l a del Mar i sca l Payo de Ribera , de los que resu l ta ron 
catorce o quince muertos de esta segunda f acc ión . Pero l a ten-
s i ó n m á x i m a s a l t ó dos d í a s d e s p u é s , e l mar tes 21 de j u l i o , a p r i -
mera hora de la tarde, cuando las campanas de todas las parro-
quias toledanas, salvo las de tres, de las collaciones de los con-
versos, p u s i é r o n s e a repicar a rebato, convocando a las armas a 
sus feligreses. 
A unos m i l hombres armados, c r i s t ianos viejos, reunidos en la-
Catedral , v i n i e r o n a jun ta r se otros 150 de Ajof r ín •'7, pues a todos 
los lugares de l a j u r i s d i c c i ó n de Toledo y su iglesia se h a b í a en-
v iado aviso de que viniesen a defender el templo y a los cr is t ianos 
l indos de la c iudad . Dicho refuerzo hubo de cruzar el r í o por el 
barco de San Felices, pues las puertas y puentes es taban tomados 
por los adversarios, y d e s p u é s de u n a breve parada en la iglesia 
de San Justo, se t ras ladaron, con cruz y p e n d ó n alzados, a Santa 
M a r í a , donde el clero catedral ic io les rec ib ió y m a n d ó dar de 
comer. 
E l final de l a r e f a c c i ó n hubo de ser apresurado a causa de las 
voces y disparos que comenzaban a o í r s e ya por las calles. Los 
conversos, que previsoramente hab í fm venido cons t i tuyendo des-
pertada del Relo.í, que se abre frente a !a calle de la Chapiner ía , vulgo de 
ia Fer ia (Historia de Toledo, páe . 782). 
38 Pedro de Aguilar, lego y casado, que murió dos días después «en su 
casa y cama», dice el relato de la Academia de la Historia ífol . 199). 
Las ediciones de la carta del canónigo Pedro de Mesa que estamos si-
guiendo, añaden al final una reíación nominal de la eente .señalada de este 
pueblo, que acudió, tomándola de una copia que existía en el Archivo de 
su Ayuntamiento. 
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de t iempo a t r á s u n verdadero arsenal de armas de toda^ clases, 
se h a b í a n eciiado con ellas a la calle, en cierto modo capitanea-
dos por el Conde de Ci luentes , don Alonso de Si lva , que les prote-
gía'<s, acaso por r i v a l i d a d h a c í a don Pero López de Aya la , seguido 
en general por los cr is t ianos viejos. 
Cuatro frentes o « e s t a n c i a s » fueron establecidos en asedio a l 
templo, que c o m e n z ó a ser combatido con « t r u e n o s » y espingar-
das, a l t i empo que se in ten taba infructuosamente por los asal tan-
tes, una y o t r a vez, incendiar lo . Los defensores—dice la ca r ta— 
tuvieron aquella tarde m á s de cien bajas, entre muer tos y her idos. 
En t re tan to , en el ba r r io de la Magdalena, a espaldas de l a casa 
de Diego G a r c í a de Toledo (el lugar conocido hoy por « C o r r a l de 
don Diego») , c o m b a t í a n , t a m b i é n con ventaja, los conversos, acau-
dil lados por el l icenciado Alonso Franco 1', con t r a los hombres 
de la par roquia de San Lorenzo, a quienes l levaban hechas c inco 
bajas. Pero suced ió que en el ardor de la pelea, el c i tado l icenciado 
Franco se a d e l a n t ó demasiado a los que le s e g u í a n , siendo hecho 
prisionero por los hombres que capitaneaba el t i n t o r e r o y c r i s t i ano 
viejo A n t o n S á n c h e z . Llevado a casa de u n regidor, a el la v i n o a 
pedir su l ibe r t ad el Conde de Cifuentes, que para el lo d e j ó u n mo-
mento el asedio de la Catedral. «E en este comedio d e s e n a r t ó l e 
Pedro López de Ayala e dí jole que se retirase de a l l í , que si n o le 
p r e n d e r í a n como al d icho licenciado Franco ; el qual (el Conde) 
se fué luego muy airado e t omó fasta sesenta hombres de a rmas 
consigo, e con dos trompetas por las quatro calles enqui r iendo las 
estancias de los conversos, e diciendo a s í : «A ellos, s e ñ o r e s , ( a los 
cr is t ianos l indos), que no son nada, que hoy es vuestro d í a » . 
E l cerco fué, no obstante, roto gracias al propio t i n t o r e r o A n -
t ó n S á n c h e z , que tuvo la idea de abr i r u n boquete en la pared 
de la c a r n i c e r í a mayor, a cuya puer ta mi sma h a b í a apresado a l 
l icenciado Franco, y lanzar desde al l í u n t i ro de a r t i l l e r í a con t r a 
el puesto mandado por el de Cifuentes. Sus guarnecedores, v i é n -
dose directamente batidos, lo abandonaron con fuertes bajas. As í 
pudieron a b r i r los situados en la catedral la puer ta de Las Ol las , 
por donde repetidamente se h a b í a in ten tado poner fuego a l t em-
plo, e incendiar a su vez las casas colindantes, de modo que u n a 
barrera de l lamas i n t e r c e p t ó precisamente el paso a nuevos i n -
cendiarios de la f á b r i c a catedralicia. E l fuego p r e n d i ó por o t ros 
puntos, y p ron to una inmensa hoguera se g e n e r a l i z ó , bordeando 
FALENCIA, t. I I , págs. 48-50. GALÍNDEZ dice de él (pág. 291) que «enten-
diendo que los conversos no pelearan por la vieja enemistad, mas por guar-
da de sus vidas y haziendas». 
Hijo de Diesío González de Toledo, m á s conocido por el Dr. Franco, 
Contador mayor del Rey y Oidor de su Audiencia (Col. D ip lomát ica de E n -
rique IV, pág. 76, nota 1). 
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el m u r o de la iglesia p r i m a d a y el palacio arzobispal, desde l a 
T r i n i d a d a las Cua t ro Calles, bajando d e s p u é s — a lo que podemos 
calcular—por la actual calle de M a r t í n Gamero hasta el Cor ra l 
de don Diego 
M á s de ve in t i cua t ro horas d u r ó el incendio, « m a r t e s d e s p u é s 
de las v í s p e r a s , fasta el m i é r c o l e s en todo el d í a e t oda l a n o c h e » , 
y en él quedaron d e s t r u í d o s « m i l e seiscientos pares de c a s a s » de 
io m á s c é n t r i c o de la c iudad, albergue de m á s de cua t ro m i l almas. 
I n t e r r u m p i d a la lucha, r e t i r á r o n s e atemorizados ios conversos 
y c o m e n z ó entonces su p e r s e c u c i ó n y saqueo de sus casas por los 
vencedores, que i m i t a b a n en esto el despojo y d e s t r u c c i ó n real i -
zados por los pr imeros du ran t e su fase t r i u n f a n t e del alza-
mien to " . 
Los c o p i t a ñ e s y seguidores de é s t e se acogieron a sagrado. D o n 
Alonso de Si lva se refugió en la. T r i n i d a d y luego, a requerimien-
to de la c iudad, a b a n d o n ó é s t a por el monaster io ex t ramuros de 
San Bernardo, a donde le a c o m p a ñ ó A l v a r G ó m e z , in ic i ador de 
la revuelta, que, a l amparo del de Cifuentes, sa lvó de esta manera 
la v i d a 
No le cupo igual suerte a l o l r o promotor , Fernando de la Torre , 
quien, pretendiendo h u i r de, Toledo en la noche del m i é r c o l e s '¿'¿, 
fué aprehendido por genie de la collación de Santa Leocadia y 
ahorcado en la i orre de d icha iglesia, en la que a m a n e c i ó colga-
do al dia siguiente;. L o cual , sabido por los cr is t ianos viejos de l a 
collación de San Migue l t i A l t o , s i rv ió de ejemplo pa ra que é s t o s 
ahorcaran a su vez a un he rmano del mismo, l l amado Alvaro , re-
g idor como él, en las barandas de la plazuela del Seco. 
Su^ c a d á v e r e s fueron l levados m á s tarde a la plaza de Zoco-
," «Aqueste fuego tendido ans í por la cibdad duró e fué fasta la Tr in i -
dad, e tomó cerca de San Juan de la Leche, e quemó la calle que dicen de 
Ia Sal e la Rua Nueva, e todo el alcana de los especieros hasta Santa Justa; 
e de allí tornó por el Solarejo e quemó toda la calle que l laman de los 
Tintoreros e la casa de Diego García de Toledo». Este fué el famoso «fue-
go de la Magdalena», así llamado por Ja festividad de su día, o de las Cua-
\ T O Calles, del que hallamos referencia en fuentes coe táneas y posterio-
res ÍAnaiPü de Garci-Sánchez, loe. cit., pág. 59). 
11 Hubo más destrucción que robo, porque algunas parroquias impidie-
ron éste a sus vecinos y los monasterios acogieron a numerosos refugiados 
con sus bienes. L a culpa de estas venganzas, dice el ms, de la Academia de 
la Historia (fol. 200) «más se carga y es imputada al vicario del Señor 
Arzobispo, el Bachiller Joan Pérez de Treviño, que a otro ninguno de los 
Señores de la Santa Iglesia», porque avivó los encendidos á n i m o s en vez 
de aplacarlos. 
'= E l Conde permaneció en el monasterio cisterciense hasta el miércoles 
siguiente, día 29, que partió para Nambroca y Yepes, donde estaba el Mar-
qués de Villena, padre de .su mujer, la Condesa de Medel l ín (Ibiã , ) . 
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do ver en sendos asnos, seguidos por u n a gran m u l t i t u d y prece-
didos de u n pregonero que g r i t aba : « E s t a es la j u s t i c i a que m a n -
da facer l a comunidad de Toledo a estos traidores, capitanes de 
los conversos hereges; por quanto fueron cont ra l a Iglesia, m á n -
dalos colgar de los pies cabeza abajo: quien t a l face, que t a l 
pague .» 
Así estuvo Fernando de la Torre , desnudo y muer to , « c o l g a d o 
quatro d í a s , en los quales quantos passavan le d a v a n cuchi l la -
das y espingardadas, t an to que el u n b raço con u n a parte del 
quarto derecho t e n í a en t i e r ra , con u n scripto en l a mano atado, 
de cosas que d e z í a n que h a u í a dicho o fecho» •13. A l cabo, sus res-
tos y los de su hermano fueron enterrados, fuera de sagrado, j u n -
to a l cementerio de los j u d í o s . 
Violencias y depredaciones con t i nua ron duran te toda la se-
mana, d á n d o s e el s á b a d o p r e g ó n por el que se p r o h i b í a a los con-
versos por t a r o tener en sus casas armas de todas clases, mayo-
res o d is t in tas de u n cuch i l lo de u n pa lmo, despuntado. Lo que, 
considerado afrentoso y peligroso por los afectados, hizo con t i -
nuar el é x o d o de fugi t ivos fuera de l a c iudad o acogidos a l am-
paro de iglesias y conventos, quienes, piadosa y ampl iamente 
abrieron sus puertas para acogerles con lo que pudieron salvar 
de sus pertenencias. 
4. CONSECUENCIAS DE LA REVUELTA 
M u c h o p e s ó a los seguidores del I n f a n t e don Alfonso, a l a sa-
zón en Olmedo, el conocimiento de t a n graves dis turbios en u n a 
c iudad colocada bajo su obediencia y pa r t ido . E n especial, el Arz-
obispo de Toledo debió de in f lu i r sobi^e el sedicente monarca para 
que és t e t r a t a r a de pacificar los á n i m o s e impedir nuevos c r í m e n e s 
y represalias. 
L a i n f o r m a c i ó n la recibieron c u m p l i d a por par te del Alcalde 
mayor, don Pero López de Ayala, cuya ac t i t ud ponderada y con-
c i l i a to r ia destaca en esta o c a s i ó n duran te el desarrol lo de los 
d e s ó r d e n e s . Como protector , m á s que custodio, en la c á r c e l real , 
del Licenciado Franco—a quien, apresado por los c l é r igos y en-
tregado a l brazo secular, se e x i g í a n 4.000 doblas pa ra ayuda de l a 
r e c o n s t r u c c i ó n de las casas quemadas "-—, a c o n s e j a r í a y t rans-
m i t i r í a a don Alfonso l a p e t i c i ó n de medidas especiales de segu-
r idad y p e r d ó n para el mi smo . 
E n este sentido se produjeron el usurpador y sus consejeros... 
13 Ibid. 
11 Ibid. 
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a l despachar a Toledo, en 27 de j u l i o , dos caitas, en las que se 
ordenaba la r e p o s i c i ó n del preso en los oficios ciudadanos que tu -
viese y r e s t i t u c i ó n de sus bienes, d e s e m b a r g á n d o l e incluso sus 
caballos y armas '!'\ E l j o v e n monarca se reservaba, por el mo-
mento , su respuesta a l i n f o r m e que la c i udad enviara sobre los 
pasados sucesos, pero encargaba al reg imiento toledano—Olme-
do, 30 de j u ü o de 1467 '"—mantuviese l a paz y sosiego de sus c iu-
dadanos, evi tando nuevas algaradas y saqueos. 
Mas de poco aprovecharon tales exhortos. E l c a n ó n i g o Pedro 
de Mesa sigue i n f o r m á n d o n o s c ó m o en l a tarde del 6 de agosto 
u n a m u l t i t u d nuevamente enardecida se c o n g r e g ó ante l a p r i s i ó n 
donde se ha l l aba el Licenciado Franco, exigiendo su entrega. E n 
vano i n t e n t ó calmarlos L ó p e z de Ayala , m o s t r á n d o l e s las cartas 
del monarca a quien s e g u í a n y d i c í é n d o l e s que « b a s t a b a ya lo 
f echo» . E l n ú m e r o y la f u r i a de los congregados v e n c i ó l a resisten-
cia del Alcalde mayor, y el desgraciado Licenciado c o r r i ó la suerte 
de los hermanos De la T o r r e . T o d a v í a algunos d í a s d e s p u é s , el 
populacho «h izo j u s t i c i a » de o t r o converso, ant iguo esclavo del ca-
n ó n i g o F e r n á n P é r e z de Aya l a , y que luego fuera paje de lanza de 
Fernando de l a Torre . Este hombre, l l a m a d o Juan Blanco, famo-
so, a l parecer, por su valor t a n t o como por su crueldad, fué apre-
sado en el lugar de Alameda , entre Maqueda y O c a ñ a , cuando 
h u í a , y t r a í d o a Toledo. Al l í acordaron n a d a menos que « j u g a r l e 
a las c a ñ a s » , « p e r muchas maldades y t ra ic iones e muertes de 
hombres en que a v í a s i d o » ; aunque a l fin, como d i j o que q u e r í a 
m o r i r en fe de cr is t iano, « a c o r d a r o n de le enforcar a o t ro d í a do-
mingo , d í a de San L o r e n z o » , y a s í lo h i c i e ron '17. 
Cons t i tu ido nuevo A y u n t a m i e n t o , t r a t ó s e de poner fin a tan-
tos excesos, pa ra lo que u n a de sus p r imeras decisiones fué la de 
p e r m i t i r l a sa l ida de cuantas personas quis ieran abandonar l a 
c iudad con sus fami l i a s y haciendas, s iempre que no sacaran ar-
mas n i bienes de los desterrados 4*—«una muchedumbre de todos 
15 Vid. Col. Documental, n ú m s . 38 y 39. D. Alfonso mostraba su personal 
y decidido interés en el asunto con sendas notas autógrafas al margen de 
ambos documentos. 
" Coi. Documental, núm. 40. 
17 Hay alguna inexactitud en el cómputo de d ías por el canón igo Pedro 
de Mesa, que cita como jueves el 6 de agosto, d í a de la Transfiguración, y 
domingo el día de S a n Lorenzo (10 de agosto). 
E n razón de esta prohibición, el Infante D. Alfonso hubo de escribir 
semanas más tarde a ¡a ciudad que no pusiese impedimento al mi lanês 
Petrochin Derva f s íc ) para sacar ciertas armas y arneses que con destino a 
él traía. (Col. Documental, n ú m . 42). E n las Cortes de Toledo de 1462 se ha^ 
b ían determinado las condiciones que habían de reunir los arneses que se 
trajeran del extranjero, a ñn de que hubiese u n a sola «manera» de ellos 
en Castil la (Cortes, t. I I I , págs. 715-716). 
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los p r i n c i p a l e s » , dice Pedio de Mesa—. A los que quedaron se les 
a s e g u r ó d e s p u é s la p r o t e c c i ó n de l a c iudad , g a r a n t i z á n d o l e s el pa-
cífico d e s e m p e ñ o de sus act ividades pr ivadas . 
E n cambio, se rat i f icó l a p r o h i b i c i ó n del disfrute de cargos p ú -
blicos a los conversos, que desde el t i empo de Pero Sarmien to l a 
c iudad m a n t e n í a vigente, r a t i f i cada por J u a n I I aunque atenua-
dos su vigor y e í i c ac i a c o n el t iempo ' " . Y a ú n se e x t e n d i ó por p r i -
mera vez la medida a los cargos y b e n e ü c i o s e c l e s i á s t i c o s , s in d u d a 
a ejemplo que tomaron de la c o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l los c l é r i g o s 
que t e n í a n a l g ú n contacto con e l l a : «15 .son los c l é r i g o s que en-
t r a n en el A y u n t a m i e n t o con el r eg imien to de la ciudad—dice e l 
relato manuscr i to de í a Academia de l a H i s t o r i a " ' — l o s p r inc ipa -
les que quisieron dar fauor e ayuda a l a d e s t i u i g í ó n e robo de los 
conuersos, el pr imero F e r n á n P é r e z de Aya la e el V i c a r i o J u a n 
P é r e z de T r e u i ñ o , t i B a c h i l l e r C a l d e r ó n , e eí A b b a d de M e d i n a . 
E a s s í estos s e ñ o r e s e nobles c l é r igos con el reg imien to de la c i u -
dad dieron o rden e fo rma de qu i ta r que n i n g ú n conuerso touiese 
off ic io , aunque algunos cbr is t ianos viejos por o p i n i ó n les fue ron 
qu i t ados .» 
« E n manera que por esta r a z ó n — p r o s i g u e , por su parte, el 
c a n ó n i g o Mesa—tienen ordenado Ü a c iudad y l a Iglesia toleda-
nas) que n i oficio n i beneficio esta gente no goce n i le sea dado, 
porque a o t ros generalmente fa l la ron que judaizaban en muchas 
y diversas maneras. E a n s í por lo e c l e s i á s t i c o como por lo seglar 
entiendo que e.Ua gente (los cr i s t ianos viejos) lo d e f e n d e r á . — 
Quanto a lo seglar, defenderlo han , porque lo t ienen conf i rmado 
del Rey e h a n privi legios dello, que a l c a i d í a s n i l inage alguno de 
j u d í o s , l e t u r í a s n i procuraciones, n i o.bogacione?. n i cosa que faga 
fé, f-.i^ra agora Iodo es qui tado, e n o n 10 pueden a v ^ r pc.r muchas 
cosas ff.ie h a n tentado de g-'audtv; maUcias. Y en cuaní .o a lo ecle-
s i á s t i c o , se f a l l a contra esta genio p r . nd t " : s i m o n í a s , p ú b l i c a m e n -
te comprando e vendiendo los beneficios e prebenda-; de la igle-
sia de Dios, dignidades, canengia.1-;, raciones, benelicio:; e o í r o s 
quantos scan en el cuerpo de la Ig les ia Santa M a d r e » 
Lejos de generalizar n i en t ra r en l a p o l é m i c a sobre la j u s t i c i a 
i n t r í n s e c a o la r a z ó n h i s t ó r i c a — q u e son cosas dis t intas—de este 
t ipo de medidas, lo que sí es cierto es que en el regis t ro prac t ica-
*" Cf. supra, pág. 76, y Coi. Documenta!, númn. 22 y 26. 
M' Y a hemos visto cóvno varios conversos—los hermanos L a Torre y el 
Lie, Franco entre e l los—desempeñaban oficios de regidores ú l t i m a m e n t e 
en Toledo. 
" Loe. cit., foi. 201. 
^ «E pocos días ha—concluye Mesa—que fué vendida una ración en 
esta Eglesia; quien la vendió e la compró, vos, señor, los sabedes», aunque 
no nos sea dado el conocerlo a nosotros. 
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do en casa del regidor Fernando de la Tor re , a r a í z de su muerte, 
se h a l l a r o n pruebas ele su apostasia*—libros l i t ú r g i c o s hebraicos, 
tes t imonios de contr ibuciones a obras p í a s r a b í n i c a s — , aparte de 
u n fabuloso arsenal de elementos defensivos, que t ras lucen el es-
tado de p r e v e n c i ó n y alerta, en que los de l a clase a que p e r t e n e c í a , 
v i v í a n 
Claro es que si los cr is t ianos viejos impu taban a los conversos 
esta p r e m e d i t a c i ó n y el m o v i m i e n t o en que por fin se alzaron, 
é s t o s n ie laban , por su parte, la p e r s e c u c i ó n y malevolencia de que 
e ran permanentemente objeto por parte de los l indos, y el c a r á c -
ter defensivo y de a n t i c i n a c i ó n que su revuelta tuvo , previendo 
o t r a en la one ellos h a b í a n de ser v í c t i m a s 
Por e n t ó n e o s , el 20 de aquel mismo agosto, tuvo luga r l a secun-
da y m á s famc^a batal la de Olmedo, esta vez entre los bandos 
enemigos de don Alfonso y Enr ique I V . 
Sabido es el resultado inc ie r to de l a mi sma , que p e r m i t i ó a los 
dos e j é r c i t o s vanagloriarse de l a v ic to r ia . Toledo c e l e b r ó el sedi-
cente t r i u n f o de los de su pa r t i do y e n v i ó a Olmedo u n a comi-
s ión , presidida por el Bach i l l e r F e r n á n S á n c h e z C a l d e r ó n , para 
que obtuviese de don Alfonso la r a t i f i c a c i ó n de los acuerdos c iu-
dadanos cont ra los conversos y—como era costumbre—la i m p u -
n i d a d para los excesos cometidos, que comportaba s a n c i ó n para 
el pac í f ico d is f ru te nor EUS aprehensores de los bienes saqueados 
en l a pasada r a p i ñ a . 
E l Infante-Rey se m o s t r ó inesperadamente severo para con 
los emisarios toledanos—todo lo inesperado que les p o d í a parecer 
a quienes estaban habi tuados a hacer caso omiso de las leyes y 
de l a au to r idad real—, y e n c a r á n d o s e con el p r inc ipa l de ellos, le 
i n c r e p ó : « B a c h i l l e r , mucho soy m a r a v i l l a d o de vos, por ser hom-
bre de letras de buena fama e acetar t a n infame e deshonesta 
embaxada, s u p l i c á n d o m e que yo diese au to r idad a los malos, n o 
solamente aprobando su maldad , m á s que se les diesen las fa-
ciendas de los r o b a d o s » ,,c. A lo cual el enviado se d i s c u l p ó , m a n i -
13 Describen estas armas e ingenios la carta de Pedro de Mesa y ALON-
SO DE FALENCIA en su Crónica, t. I I , páes . 48-49. «Nombraron—dice éste—(los 
conversos) secretamente por su capi tán a Femando de la Torre, que les 
merec ía concepto de esforzado porque se vanagloriaba de muchas hazañas , 
y comprando armas con dinero de todos, las depositaron en su casa como 
en un arsenal a donde pudiesen acudir por ellas la juventud y los que no 
las tuviesen en los rebatos y casos repentinos, y cuando pensasen poder 
desbaratar a cualquier turba de cristianos viejos y apoderarse de los ven-
cidos.» 
"* Vid. sobre esto FALENCIA, Crónica, t. I I , pógs . 48-51. 
ss ROMÁN DK LA HIGUERA, t. V I I , fol. 17. 
** VALERA, Memorial de diversas hazañas, cap. X X X V I I I , págs . 44-45. 
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f e s t á n d o s e inso l idar io de todo io ocur r ido y declarando que su i n -
t e n c i ó n al aceptar la embajada no era o t r a que l a de denunciar a l 
I n f a n t e los c r í m e n e s cometidos y e l p r o p ó s i t o de los c r imina les 
de re t i rar le su obediencia y volver a la de d e n Enr ique, si no obtu-
v i e r an la a p r o b a c i ó n de sus actos. D o n Alfonso c o n c l u y ó , no obs-
t a n t e : « F a g a n io que quis ieren, s e g ú n su maldad , t a n t o que n o 
sea a cargo m í o ; e yo como a malos los ent iendo de castigar, que 
no es m i v o l u n t a d de facer mercedes a los malfechores; asaz les 
debe bastar que las cosas t a n m a l fechas por ellos pasen so dis i -
m u l a c i ó n por l a t r i b u l a c i ó n del t i empo ; mas que las cosas nefan-
das e aborrecidas yo haya de conf i rmar , deshonesta e torpe cosa 
s e r í a n ''7. 
A c t i t u d desacostumbrsidu hasta entonces en u n T r a s t á m a r a 
y que permite v i s lumbrar en e l joven y p ron to malogrado I n f a n t e 
rasgos del c a r á c t e r entero y honrado de que luego diera plena 
n.¡;:v;fra su hermana d o ñ a Isabel. 
5. K l . HEINTEGHO A LA OHEDIENCIA HEA!, 
Enrique I V no h a b í a cesado, e n t r e u n t o , de i n t e n t a r por todos 
tos medios la vueiUi a su obediencia de las ciudades que se le ha-
b í a n manifestado hostiles desde 14G5, de Toledo en especial. Car-
tas suyas a determina don personajes o estamentos toledanos que 
no se especifican, t ra tando dfí ganarlos para su pa r t ido , fueron 
interceptadas y hechas l legar a su hermano, quien las a g r a d e c i ó 
a l a ciudad, y recomendaba la v ig i l anc i a dentro y fuera para que 
o t ras semejantes no llegasen tampoco a su. destino 
E l reintegro de Toledo r* don Enr ique se e fec tuó de todos mo-
dos, y fué, en aquellos a ñ o s de i n t r i ga s y de conspiraciones, f r u -
to de una i n t r i g a m á s : esta vez, la de u n frai le y u n a mujer . 
N a r r a n el suceso, c o m p l e m e n t á n d o s e mu tuamen te desde sus 
encontrados puntos de v is ta , los cronis tas Alonso de Falencia, de 
u n lado, y Enr iquez del Cas t i l l o y Gal indez de Carva ja l , de otro 59, 
quienes nos ofrecen, de ese modo, la cara y la cruz del mi smo 
acontecimiento. 
E l pr imero de los c i tados i n f o r m a de c u á l era la s i t u a c i ó n i n -
t e r n a de la c iudad , en poder de los « c i n c o g r a n d e s » , a r t í f i c e s de 
su entrega a don Al fonso : resentida y recelosa ahora por l a nega-
17 Ibid. —Vid. también el relato, con aná logas palabras, en FALENCIA, Cró-
nica, t. I I , pág. 115, y GALÍNDEZ, pág. 316—. E n su carta a la ciudad, acusan-
do recibo de la embajada, D. Alfonso daba largas al asunto, alegando l a 
ausencia de sus principales consejeros (Olmedo, 31 de agosto de 1467. Coi . 
Documental, nújm. 41). 
sa Col. Documental, n ú m . 41. 
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t i v a tie é s t e a conf i rmar a los depredadores la p o s e s i ó n de los 
bienes robados a los conversos; y en a q u é l l o s — e l Conde de C i -
fuentes, don Pedro López de Aya la , los mariscales Payo de Ribera 
y F e m a n d o de Rivadeneyra y don Lope de S t ú ñ i g a — , relajado, 
por lo menos en alguno, el e s p í r i t u de su c o n f e d e r a c i ó n alfonsi-
na, de la que en su día h i c i e ron j u r amen to y pleito-homenaje to-
dos en manos del propio c ron is ta "0. 
L a m u t a c i ó n la p r o v o c ó , con todo, la esposa de uno de ellos, 
d o ñ a M a r í a de Si lva , mu je r del Alcalde mayor Pero L ó p e z de 
Aya la , a la que i n d u j o su hermano, el Obispo de Badajoz. 
L a i n t e r v e n c i ó n de esta s e ñ o r a es diversamente apreciada por 
los h is tor iadores , s e g ú n su p rop ia pa rc ia l idad . Para Enr iquez del 
Cas t i l lo , fué l a conciencia del estado de i l ega l idad en que v iv ía l a 
c iudad , que d e s p e r t ó en e l la el Obispo, quien la d e c i d i ó a poner 
en p r á c t i c a el consejo de é s t e S e g ú n Falencia, que p i n t a a d o ñ a 
M a r í a como m u j e r sensual y l i v i ana has ta su edad provecta, fué 
porque « e j e r c i t a d a en el m a l desde n i ñ a . . . , d i r i g í a a l m a r i d o a su 
capr icho, y g o b e r n á b a s e e l la por el de las hechiceras, y por las 
impos turas de moros y j u d í o s , que la aseguraban l l e g a r í a a ser 
s e ñ o r a de T o l e d o » 
F r a y Pedro de Si lva, el Obispo, c o n f a b u l ó s e , en suma, con su 
h e r m a n a para t r a t a r de que Toledo «se d e s e m b a r r a g a n a s e » — e l 
verbo es, desde luego, de Enriquez del Cast i l lo—de sus detenta-
dores y volviese a la l e g í t i m a f é r u l a de su verdadero s e ñ o r , el Rey 
don Enr ique . L a dama—sigue diciendo el c a p e l l á n de é s t e — c o n -
s i n t i ó por descargo de su r emord imien to y de su f ama , y acon-
se jó « q u e le p a r e s c í a que aquello se d e b í a t r a t a r con el Rey s in 
que Pero López de Ayala , su mar ido , lo sopiese; y que ent re tanto , 
que e l la t r a b a j a r í a de lo a t raer a l servicio del Rey, p a r a que fuese 
plascentero de lo que ellos entrambos t r a t a s e n . » 
Puesto en efecto el p l a n de este modo t ra tado, ambos envia-
r o n secretamente u n mensajero a M a d r i d , donde se ha l laba el 
FALENCIA, t. I I , pág.s. 143-1 52.~CASTU.LO, cap. C X - C X I I , p é g s . 173-177.— 
GALINDEZ, págs. 325-330. 
*" «Puedo dar fe de estas sus promesas—dice FALENCIA, I I , 144—porque, 
al pasar por aquella ciudad, me llamaron y ante m í se ofrecieron a cum-
plirlas todas, cual si considerasen digna su constancia de mí test imonio.» 
Recuérdese que es a estos cinco señores a quienes D. Alfonso concediera 
200.000 mrs. en juro de heredad a raiz de su entrega de Toledo (Col. Docu-
mental, n ú m . 36). 
M Crónica, pág. 173. 
63 FALENCIA, loe ext. GALINDEZ se limita a exponer las opiniones de unos 
y otros: quienes ve ían en su acto una decisión de conciencia y quienes lo 
achacaban a rencor contra D. Alfonso por no haber ratificado el despojo 
de los conversos, del que ella se hab ía beneficiado. (Crónica de Enrique I V , 
pág. 325.) 
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suplantado monarca , i n s t á n d o l e a ponerse en c a m i n o hacia To-
ledo. D o n Enr ique acog ió alborozado l a no t i c i a y se a p r e s u r ó a 
p a r t i r , cont ra e i parecer de sus consejeros, que t e m í a n , en su au-
sencia, el a lzamiento de Perucho, famoso alcaide de l a fortaleza 
m a d r i l e ñ a , l o que a l cabo s u c e d i ó . Y a c o m p a ñ a d o de Fernando 
Rivadeneyra, que entraba en la c o n f a b u l a c i ó n de ios hermanos 
S i lva , puesto el Rey en camino , r e p o s t ó en la for ta leza de a q u é l , 
en Caudi l la , y a cerca de Toledo, y rec ib ió en ella, en momento 
opor tuno, el aviso de d o ñ a M a r í a para que penetrase en l a c iudad. 
Su acceso n o pudo ser m á s solapado, f u r t i v o y poco glorioso. 
Ganado para l a conjura el g u a r d i á n de la puerta del C a m b r ó n , 
H e r n á n Flores, fuéle franqueada é s t a , siendo ya noche cerrada, y 
a todo andar se di r ig ió a l aposentamiento del Obispo de Badajoz, 
j u n t o a San Pedro M á r t i r . 
E l proyecto de todos era convocar a l l í a López de Ayala , «dis-
c i é n d o l e que e l Obispo le rogaba que se fuese a l lá pa ra fablar con 
él , e que a l l í lo a p l a c a r í a de t a l manera que fuese suyo, y que él 
saliese de a l l í a tomar su c ibdad j u n t a m e n t e con él» A la en-
t r a d a sigilosa del monarca, a c o m p a ñ a d o solamente del Mar i sca l 
y de u n paje, s egu i r í a el h i j o del segundo con ochenta hombres y, 
en amaneciendo, doscientos j inetes a l mando del Comendador 
J u a n F e r n á n d e z Gal indo, que s a l d r í a n para ello de M a d r i d con 
t i empo suficiente. 
Todo hubiera, ido bien aquel 3 de j u n i o de 1468 ''•', s i u n cr iado 
del o t ro Mar i sca l , Payo de Ribera, que se m a n t e n í a en la fideli-
dad ju rada a don Alfonso, no hubiese v is to y conocido a l Rey y 
a p r e s u r á d o s e a comunicar la presencia del mismo a su s e ñ o r . 
Este corr ió a dar cuenta de e l la a López de Ayala, ignoran te a ú n 
de l a t rama de que era coautora su esposa, y ambos a convocar a 
armarse al pueblo mediante el t a ñ i d o de la campana mayor de la 
Catedral y de las de Hermandad , pues no se s a b í a s i el Rey esta-
ba con muchos o con pocos en Toledo. 
A l oír el estruendo, Fernando de Rivadeneyra s a l i ó de casa del 
Obispo con c incuenta hombres, y m a n t u v o a raya a los que ya l a 
asediaban. Los jefes enemigos hic ieron l legar a Enr ique I V u n 
requerimiento del que e ran portadores sus propios hijos—Pero 
L ó p e z de A y a l a y Alonso de Silva, h i jos del Alcalde mayor , y Pe-
r a f á n de Ribera, h i j o del Mar i s ca l—, h a c i é n d o l e ver los males que 
de su presencia en la c i u d a d se s e g u i r í a n , y a ú n el riesgo de su. 
" CASTILLO, loe. cit. 
** E s el jurado sevillano Garci -Sánchez quien ún icamente consigna la 
fecha del suceso: «En 3 de junio de este año de 1468—dice—entró el Rey 
don Henrique en Toledo, a las once de la noche, y no pareció en la ciudad 
hasta las once del día siguiente» (Anales, loe. cit., pág. 61). 
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prop ia v ida , por lo que ie rogaban accediese a abandonar Toledo. 
E l monarca , con esa serena mansedumbre con que reiterada-
mente le p i n t a su fiel c ron i s t a Castil lo—piadoso ropaje, encubri-
dor de una m á s cierta debi l idad—, les r e s p o n d i ó , s e g ú n é s t e : «A 
los Reyes pertenece evi tar los e s c á n d a l o s y escusar las muertes, 
porque son padres de sus reynos e como tales h a n de buscar el 
sosiego e p rocura r la v ida de sus s ú b d i t o s . Verdad es que fuera 
mejor para vuestra lea l tad no alteraros con t ra m í , pues s a b é i s e 
no p o d é i s negar ser yo vuestro verdadero Rey, a qu ien avé í s de 
obedescer; mas q u e r i é n d o m e conformar con ia v o l u n t a d de Dios , 
que le plasce que a s í se haga, digo que me plasce de sa l i r , pero soy 
c ier to de que antes de muchos d í a s s e r á m i to rnada a Toledo, con 
vuestro grado e amor, aunque no de t o d o s . » 
Y , aunque fat igado por las dieciocho leguas de camino de las 
ú l t i m a s ve in t i cua t ro horas, volvió a sa l i r por la pue r t a del Cam-
b r ó n , que poco antes f ranquera . Allí hubo de suf r i r a ú n el desaire 
del joven A f á n de Ribera, quien se n e g ó a cederle su cabalgadura 
cuando él se la p id ió , h a c i é n d o l e ver e l cansancio de su cabal lo ; 
desaire que ee apresuraron a rectif icar por su par te los h i jos de 
L ó p e z de Aya l a , descabalgando inmedia tamente de los suyos y 
o f r e c i é n d o s e l o s a l monarca para s í y para su paje de lanza 
Fernando de Rivadeneyra, a quien don Enr ique m a n d ó l l a m a r 
para que partiese con él , no quiso hacerlo, antes b ien , c o n t i n u ó 
peleando val ientemente has ta que la super ior idad n u m é r i c a de 
los adversarios lo venc ió e hizo pr is ionero, siendo encerrado en 
el a l c á z a r . D o n Pero López de Aya la r e c o r r i ó , por su parte , las ca-
lles sosegando los á n i m o s y , pa ra mayor seguridad de todos, r o g ó 
a su c u ñ a d o , el Obispo de Badajoz, abandonase a su vez la c iudad , 
lo que és t e c u m p l i ó , r e f u g i á n d o s e en la i nmed ia t a qu in ta , deno-
m i n a d a « H u e r t a del R e y » . 
Pero la sorpresa del Alca lde mayor hubo de ser m a y ú s c u l a 
cuando, al regresar a su casa, e n c o n t r ó a su mujer hecha u n m a r 
de l á g r i m a s . E n t r e sollozos entrecortados, « p o r q u e apenas podia 
f a b l a r » , d o ñ a M a r í a fué confesando a su mar ido toda la i n t r i g a 
t e j ida entre e l l a y su hermano, y p i n t á n d o l e l a desairada si tua-
c i ó n en que ahora quedaban ante el monarca , h a b i é n d o l e expul-
sado de la c iudad , luego de haberle hecho venir desde M a d r i d . 
E l amor del de Ayala hac ia su esposa o el domin io de é s t a sobre 
é l — s e g ú n l a fuente a quien sigamos—debieron de i n f l u i r en la 
c5 Este gesto val ió a ambos jóvenes , según el P. LA HIGUERA, un juro de 
60.000 mrs. con que Enrique I V , tan poco acostumbrado a estas pruebas, 
mostró su gratitud desde el cercano lugar de Olías, apenas salido de To-
ledo (Historia, t. V I I , fol. 20 v.). L a impres ión le duraba a ú n , al parecer, 
cuando volvió a recuperar la ciudad (CASTILLO, cap. C X I T , pág. 176). 
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a c e n t u a c i ó n del desagrado que, de todos modos, s e n t í a aqué l ya 
respecto al compor tamien to de la c iudad bajo el d o m i n i o alfon-
sino y del que h a b í a dado prueba con su e c u á n i m e conducta du-
rante el alboroto de 1467. E l lo es que, cediendo a los ruegos de 
su mujer , r e so lv ió decididamente pasarse a la causa de don En-
rique. 
No le fué d i f íc i l , para el lo, ponerse de acuerdo con algunos re-
gidores de las collaciones m á s afines s u y a s — « c o m o é l era b ien 
quisto de todo e l p u e b l o » — y a que, con o c a s i ó n de l a desairada 
e x p u l s i ó n de Enr ique I V , se h a b í a vis to l a insegur idad e ince r t i -
dumbre en e l la de la vida y l a o p i n i ó n de buena pa r t e de los to-
ledanos Cf;. 
S i n resistencia, fueron pues expulsados de Toledo, c inco d í a s 
d e s p u é s de la pa r t i da de d o n Enrique, el Mar i sca l Payo de Ribe-
r a y su h i jo P e r a f á n , j u n t o con otros personajes del pa r t ido al-
fons ino ; aunque «los m á s constantes en l a fidelidad ( a l I n f a n -
te), cuando conocieron tales disposiciones, se refugiaron en la Ca 
tedra l , no c r e y é n d o s e ya capaces de l u c h a r con sus conciuda-
d a n o s » 117. 
E n tanto se enviaba a l Rey la buena nueva de l a r e s t i t u c i ó n 
de Toledo, López de Ayala , en c o m p a ñ í a de Rivadeneyra, a quien 
se a p r e s u r ó a poner en l ibe r t ad , r e c o r r i ó a caballo l a c iudad, po-
niendo g u a r n i c i ó n propia en los puntos fuertes acostumbrados. 
S u c e d e r í a esto dentro de l a p r imera quincena de j u n i o , como 
muest ra el c á l c u l o de d í a s a p a r t i r de l a fecha sumin i s t r ada por 
G a r c i - S á n c h e z de Sevilla pa ra la an ter ior entrada de don E n r i -
que (3 de j u n i o ) . M a l in formados d e b e r í a n de andar, por tan to , 
en el real de don Alfonso en Aráva lo , cuando el 14 del m i s m o mes 
t o d a v í a el I n f a n t e e s c r i b í a a López de A y a l a para que procediese 
con t ra las personas que, s e g ú n sus not ic ias , p r e t e n d í a n entregar 
la c iudad a su hermano mayor 6\ 
Recibida la not ic ia en M a d r i d , Enr ique I V se apresuraba a 
f i r m a r , el d í a 16, a p e t i c i ó n de López de Aya la , u n p e r d ó n general 
a Toledo por todos los actos a l l í cometidos cont ra él desde su alza-
miento por l a causa de su hermano. Just i f icaba en é l l o sucedido 
como hecho « c o n l e g í t i m a causa, dando (los toledanos) fe a aquellos 
a quien yo t e n í a a m i v o l u n t a d c e r c a n o s » , que como el M a r q u é s de 
Vi l l ena , t r a i c iona ron a unos y a otros, dic iendo a l a c iudad que 
** Algunos se permitieron decir entonces abiertamente que m á s les val-
dría aprovechar la ocasión de tener a D. Enrique en la ciudad y apoyarle 
para que perdonase pasadas culpas, que no continuar fieles a D. Alfonso, 
que no había querido pasarles los atropellos cometidos con los conver-
sos (FALENCIA, Crónica, t. I I , pág . 146). 
67 Ibid. 
*' Col. Documental, núm. 43. 
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pensaba pr ivar les de sus pr ivi legios , lo que m o t i v ó su desv ío . « L o 
qual todo m i r a d o e considerado e acatado—aceptaba humi lde -
mente el Rey—-... lo que a s í por vosotros fué fecho e a ú n por al-
gunos de a lgunas cibdades que e s t á n en m i deservicio, fué caso 
mas p remi t ido de Nuestro S e ñ o r por muchas cosas en que le yo 
so en cargo e quiso que estos casos c o n t r a m í as í paresciesen, que 
n o n porque de vuestras valuntades precediese e n t e r a m e n t e » e,'\ 
E l mismo d í a de la c o n c e s i ó n del i n d u l t o , Enr ique I V p r e v e n í a 
y ordenaba a Toledo y a su Alcalde m a y o r que resistiesen la en-
t r a d a a « a l g u n a s personas de los grandes de mis regnos (que) con 
m a l zelo e d a ñ a d o p r o p ó s i t o » se d i r i g í a n a ella 7". R e f e r í a s e , s i n 
duda, a Diego de Rivera, h i j o del M a r i s c a l Payo, a quien, a l pa-
recer enviaba t a r d í a m e n t e don Alfonso para evi tar l a de fecc ión 11. 
E l monarca castellano vo lv ió a hacer gozosamente el camino 
que separa M a d r i d de Toledo, y entraba de nuevo en é s t a , a fina-
les de j u n i o , esta vez a pleno día y ent re los v í t o r e s de la m u l t i -
t u d que semanas antes le h a b í a v i tuperado y combat ido . 
L a presencia de don Enr ique en l a c i udad i m p e r i a l d i ó o c a s i ó n , 
no obstante, a nuevas algaradas. Y a el m i s m o d í a de esta su en-
t r a d a def in i t iva , luego que l a gente del c o m ú n le hubiera acla-
mado a su paso, « m á s l lenos de vino que de p r u d e n c i a » , dice E n -
riquez del Cas t i l lo '-, unas dos m i l personas se congregaron, voci-
ferando, ante l a casa de d o n Pero L ó p e z de Ayala , donde el mo-
narca se albergaba. Preguntados por la causa de sus gritos, m a n i -
festaron que demandaban c o n f i r m a c i ó n de su e x e n c i ó n del pago 
de alcabalas y otros pr iv i leg ios . Y como pros iguieran en su act i -
t u d , no obstante haberles asegurado algunos miembros del Con-
sejo real que se s a t i s f a r í a n sus aspiraciones una vez estudiadas, 
hubo de ser el propio Rey quien se asomara a las barandas de su 
h u é s p e d e i n v i t a r a a subi r a una d e l e g a c i ó n de los manifestantes . 
S ó l o cuando con su firma g a r a n t i z ó a é s t o s la c o n c e s i ó n de lo que 
so l ic i ta ron en u n m e m o r i a l a l efecto preparado, se c a l m ó el t u -
m u l t o y se d i so lv ie ron los revoltosos. Aunque p a r a volver a l d í a 
siguiente en i d é n t i c o t ropel y con nueva escri tura a f i r m a r . 
Esta vez l a m a n i f e s t a c i ó n fué disuel ta por d o n Pero López de 
Ayala , que, a c o m p a ñ a d o de sus hi jos, del Mar i sca l y de sus o f i -
ciales de j u s t i c i a , c a r g ó sobre los congregados, aprehendiendo a 
algunos de los m á s vehementes, de ent re los que m a n d ó azotar, 
desorejar y a u n ahorcar a varios como amenazador ejemplo. 
E l contenido de las pr incipales peticiones populares de aque-
"• Col. Documental, núm. 44. 
7" Col. Documental, n ú m . 45. 
FALENCIA, t. I I , pág. 147. 
"- Crónica, cap. C X I I , pág. 175. 
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l ios d í a s lo vemos en la i n m e d i a t a e x p e d i c i ó n a Toledo de dos i m -
por tantes pr iv i leg ios que l levan las fechas de 30 de j u n i o y 3 de 
j u l i o de 1468. Por el pr imero ::t se concede a todos los vecinos y 
moradores, a s í «c lé r igos como legos, chr is t ianos e j u d í o s e mo-
ros e otras personas q u a l e s q u i e r » , l a e x e n c i ó n perpetua del pago 
de alcabalas y de todo t r i b u t o sobre la compra o ven ta del vino, 
v inagre y mosto dentro de la c iudad o en sus arrabales. Por e l 
segundo 71, r a t i f í c a s e la p r i v a c i ó n de los oficios p ú b l i c o s a los 
conversos, que ya conf i rmara el monarca en su p e r d ó n de 16 de 
j u n i o a la c iudad 7\ Esta ú l t i m a medida sancionaba de facto, a 
casi veinte a ñ o s fecha, la Sentencia-Estatuto de Pero Sarmiento , 
como ya lo h i c i e r an Juon TT en 1451 y el A y u n t a m i e n t o toledano 
duran te el ú l t i m o alboroto 7';. 
D o n Enr ique pudo al fin pa r t i r , el 4 ó el 5 ele j u l i o , de jando a la 
c i u d a d enteramente sometida. E n la torre de l a Catedral se h a b í a n 
rendido los refugiados que, capitaneados por el abad de Medina 
y otros c a n ó n i c o s , h a b í a n resistido por a l g ú n t iempo, aguardando 
i n ú t i l m e n t e u n socorro de los alfonsinos, que nunca l l egó 77. .Al 
cargo de Toledo, con poderes extraordinar ios para su g o b e r n a c i ó n 
y guarda quedaba el ar t í f ice de su d e v o l u c i ó n , don Pero López de 
Ayala , facul tado para expulsar o detener a cualquier sospechoso, 
imped i r toda r e u n i ó n de regidores, jurados o caballeros que no 
fuese convocada por él, y revocar el oficio de los alguaciles que 
no le merecieran entera confianza78. 
Su valioso servicio fué ampliamente recompensado a l mat r i -
m o n i o Ayala por su s e ñ o r : u n cuento de m a r a v e d í s s i tuado sobre 
diversos lugares ' ' ; la m i t a d de los derechos, de por v ida , sobre 
r3 Col. Docutnental, núm. 4r>. E n dicho documento, el Rey vuelve a jus-
tificar los pasados errores de la ciudad, diciendo que todo lo hizo ésta «cre-
yendo que venía de los mandamientos apostólicos», pero que había recti-
ficado luego «v iendo los dichos engaños que le eran hechos, e que nuestro 
muy Santo Padre contradixo !o suso dicho, y pronunció ser cosa sacrilega 
e abominable». 
fí Col. Documental, núm. 47. E ! P. LA HIGUERA consigna que también por 
entonces dió el Rey licencia a Toledo para construir un puente sobre el 
Guadarrama, aunque no expresa el lugar (Historia, t. V I I , fol. 211. 
75 Dicho perdón fcf. supra, nota 69) confirmaba la provisión por otras 
personas de los puestos de que fueron desposeídos los conversos; la medida 
de ahora declaraba aquéllos consumidos para los mismos. 
7,1 Col. Documental, núm. 26 y supra, pâg. 100. 
" CASTILLO, Crónica, cap. C X I I , pág. 175. FALENCIA expone las razones 
que indujeron a los consejeros del Infante-Rey a no arriesgar su prestígio 
ni sus fuerzas en un intento de recuperación por Ja fuerza de Toledo (Cró-
nica, t. 11. págs. 149-150). 
T8 Cf. Col. Documental, núm. 48. 
79 Maqueda, Puñonrostro y o íros (Madrid, 20 julio, 1468. Arch. Duque 
de Frías, leg. 237, n ú m . 24). 
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las monedas de oro y p la ta que se labrasen en la ceca de Toledo ^ • 
p lena j u r i s d i c c i ó n sobre la v i l l a de Fuensalida >•; f acu l tad pa ra 
t e r m i n a r el cas t i l lo de Guadamur y cons t ru i r , no obstante la pro-
h i b i c i ó n general existente, o t ro en Huecas s-; 90.000 mrs . de j u r o 
a su h i j o don Alonso de S i lva sobra las rentas de Toledo y sus 
montes , q u i t á n d o s e l o s a Fr . Alonso, maest ro que fué de su her-
m a n o don Alfonso y a l seguidor toledano de és te , Fernando de la 
T o n e etc., has ta cu lmina r en la c o n c e s i ó n del t í t u l o de Conde 
de Fuensalida, hecha en Segovia, el 20 de noviembre de 1470 
T o d a v í a tres a ñ o s d e s p u é s , en 1473, don Enr ique ordenaba a 
sus contadores mayores hiciesen la cuenta de lo que se le d e b í a 
al ya Conde de Fuensalida por importe de los salarios de la gente 
con que a t e n d i ó a la guarda de Toledo cuando q u e d ó a su custo-
dia en j u l i o de 1463 83. 
A l salir de el la entonces el monarca, uno nueva p o l í t i c a m e n t e 
reconfortante le s o r p r e n d i ó , apenas l legado a M a d r i d : su herma-
no don Alfonso h a b í a muer to en C a r d e ñ o s a (Av i l a ) , el martes 5 
del mes y a ñ o expresados, cuando, por f i n , se d i r ig ía a Toledo con 
á n i m o de s i t i a r l a K0. 
D o n Enr ique lo comunicaba al dia siguiente a la capi ta l inte-
resada, con m a l encubierto respiro"7. En la misma ca r t a le p e d í a 
la d e s i g n a c i ó n de dos procuradores que viniesen a reunirse con é l , 
sus prelados y grandes y los representantes de las d e m á s ciuda-
des, a fin de t r a t a r de la pac i f i cac ión general del re ino y el re-
p lanteamiento de una s i t u a c i ó n que p a r e c í a def ini t ivamente re-
suelta a su favor . 
E n otra car ta que m a n d ó redactar dias antes a su cronis ta ofi-
c ia l , Enr ique del Cast i l lo , muestra c u á n t o significaba para él l a 
r e c u p e r a c i ó n de h\ capital toledana, de la que esperaba fuese ejem-
plo a seguir por las d e m á s ciudades que a ú n o b e d e c í a n a los se-
guidores de su competidor. Loa en el la con citas di; C i c e r ó n , de 
«o Madrid, 3 octubre 1470 (Arch. Duque de Frías, leg. 237, n ú m . '26). 
u Segovia, 13 nov. 1470 (Arch. Duque de Frías, leg. 249, n ú m s . 4 y 5). 
« Madrid'24 julio 1468 (Arch. Duque de Frías, leg. 9, n ú m . II). 
" Madrid' 25 nov. 1469 (Arch. Duque de Frías, legajo sin clasificar). Mu-
chos Fernandos de la Torre hay coetáneos parn que pueda señalarse cuál 
es el desposeído por este acto. No creemos que fuese el regidor converso 
ahorcado por los toledanos en 1467. PAZ y MELIA señala hasta once sujetos 
de igual nombre documentados entre 1428 y principios del siglo xvi (Cancio-
nero y obras en prosa de Fernando de la Torre. Dresden, 1907, pfti>,s. V - V I , 
" ^ A r c h . Duque de Frías, leg. 237, núm. 28 (traslado de 1597 y copia 
s imóle ) . 
Col. Documental, núm. 68. 
'•6 CASTILLO, Crónica, cap. C X I V , pág. 178. 
^ Col. Documental, núm. 49. 
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S a l o m ó n y de I s a í a s la l ea l tad de los toledanos, « b i e n a v e n t u r a d a 
gente, pueblo d i ñ o de gloria, n a c i ó n merescedora de r e n o m b r e » . 
« ¿ Q u á l paga s e r á condigna—dice—o q u á l r e t r i b u c i ó n igua l , eme ; i 
nosotros saque de debda e a vosotros dexe contentos? ¡ O, hi jos 
de b e n d i c i ó n , padres de g ran nombradla , que con s ó l o hacer lo 
que d e b í a d e s t a m a ñ o bien nos hicistes! Vosotros nos restauras-
tes; nosotros somos obligados; vosotros l ibera lmente nos redi-
mis tes ; a vosotros somos en cargo; vosotros fuistes p r i nc ip io de 
t o rna r la l ibe r t ad en su ser; a vosotros somos debdores, que osas-
tes hacer j u s t i c i a e trocar guerra con mengua por paz m u y hon-
r a d a » . . . 'iH. 
N o hemos de seguir el proceso de los sucesivos acontecimien-
tos de la h is tor ia nacional , que conducen di rec tamente a l t ra tado 
de los Toros de Guisando (septiembre de 1468). Por lo que hace 
e spec í f i c amen te a Toledo, la d o c u m e n t a c i ó n real inheren te a los 
meses de la segunda m i t a d del a ñ o 1468 se contrae a retocar la 
c o m p o s i c i ó n personal del A y u n t a m i e n t o : p r i v a c i ó n de sus oficios 
de regidores a P e r a f á n de R ibe ra (el que negara su cabal lo a l Rey 
al ser é s t e expulsado de T o l e d o \ Pedro de G u z m á n , an t i guo Asis-
tente real, Pedro M a r t í n e z C a r r i ó n y Al fonso de Vi l la lobos , por 
haberse unido a l Arzobispo C a n i l l o y a l M a r q u é s de V i l l ena , ca-
pitaneadores del bando, ahora acé fa lo , c o n t r a r i o ; nueva priva-
c ión a los jurados Alfonso Ruiz, peraile, y Diego F e r n á n d e z de 
M a d r i d , s in especificar causa, aunque imaginamos que por la mis-
m a o a n á l o g a . . . "'. 
E n sentido posit ivo, sólo e s t á la c o n c e s i ó n de oficio de regidor 
al Comendador L u i s de V a l d é s '", y la voz de d o ñ a Isabel , recien-
te princesa heredera; é s t a se a l z a ' ' - para ordenar den l ibre en-
t rada en Toledo a Juan R o d r í g u e z de Baeza, desterrado de la 
c iudad , acusado de haber tomado parte en los pasados movimien-
tos, cuando en rea l idad era lo cierto que h a b í a estado ausente de 
el la durante ios mismos y no se mezc ló en sus luchas. 
" C.\s'ju.r.o. cap. C X I I , páy. 177. Todos los episodio1- filie nr .híimos Or- TP-
fenr los irirra GAI.ÍNDF/ DI. CMÍVA.IAJ. siftuiencJo el reíalo de CASULLO en su 
Crónica, páiiS. 325-329. 
*• Col. Documental, núm. 50. 
•", Col. dipl Enrique IV, núm. C L I V , págs. 570-571. 
•'I 26 de julio de 1461). Contenida en su confirmación por los Reyes Ca-
tólicos, en 24 de febrero de 1477 (Arch. Gral . Simancas, Registro del Sello, 
lomo I , fol ÍIÍS). A este personaje la ciudad otorgaba poco después de su 
promoción (12 sept., 1463). la tenencia de una torre que estaba junto a las 
casas de Sancho Cota, probable resirior converso, a juzgar por su apellido, 
y que éste hnbía poseído (B. N. Ms, 18632/77). 
Ooañn, 18 die. 14fi8 /'Co/. Documenta!, núm. 51). 
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0. RETORNO DE SILVAS Y EXPULSIÓN DE AVALAS 
No hay r a z ó n para quo los ú l t i m o s t iempos del re inado de En-
r ique I V fueran mejores n i m á s pac í f icos para Toledo—ni para. 
Cas t i l l a en general—que lo h a b í a n sido los precedentes. L a enten-
te entre d o ñ a Isabel y su hermano fué e f í m e r a y no p rodujo o t ro 
efecto visible que el abandono del pa r t ido de aqué l l a por el Maes-
t r e de Santiago, don J u a n Pacheco. Con su reingreso en e l de don 
Enr ique, é s t e no g a n ó absolutamente nada, antes bien, i n t rodu jo 
en el seno del suyo un act ivo germen de f e r m e n t a c i ó n y discor-
d i a 
Duran t e 1469 hubo in tentos por par te de los toledanos deste-
rrados de volver por la fuerza a su c iudad. E l Rey e n v i ó a decirles 
que desistiesen de hacerlo, pues él personalmente pensaba d i r i -
girse a. ella y disponer al l í su pacíf ica ent rada y aposentamiento 
en sus ant iguos domici l ios . 
E n las Cortes de O c a ñ a , clausuradas el 10 de a b r i l de aquel 
a ñ o , se dispuso, a pe t i c ión de los procuradores, que n i n g ú n vecino 
o morador pudiese ser expulsado de la c iudad en que habitase 
n i le pudiesen ser in tervenidos sus bienes, sino por manda to real 
o sentencia f i rme de juez competente: « so pena que e l que lo 
con t ra r io fiziese aya pena de sedicioso e de fo r jador con a r m a s » ; 
y mandaba que a los que estuviesen desterrados se les permit iese 
el regreso a sus casas o se les ratificase el exil io por c a r t a real. L a 
medida parece estar adoptada pensando en Toledo " . 
Entretanto—18 de m a r z o - - d o n Enr ique ordenaba a l a c iudad 
prestase ayuda a López de Aya la y Fernando de Rivadeneyra en 
caso de a la rma, y a és tos , mantuviesen « b u e n r e c a b d o » en el i n -
te r io r ^ \ Para evi ta r que desde dentro se hiciese causa c o m ú n con 
los que amenazaban desde fuera, como p a r e c í a in tentarse , fué ex-
pulsado Lope de S í uñi r ía y m á s tarde—mes de noviembre—des-
provis to Ruy L ó p e z D á v a í o s de la A l c a l d í a mayor que p o s e í a y que 
fué traspasada a l Mar i sca l Rivadeneyra. Por el documento de de-
s i g n a c i ó n de é s t e sabemos07 que h a b í a llegado a establecerse una 
c o n s p i r a c i ó n entre gentes del in te r io r y del exterior, la cual , des-
cubierta, fueron ajusticiados por lo menos doy ju rados . 
CASTIII-O, Crónica, caps. C X X I I I y C X X I V , pág. 131. 
31 Cortes de los antiguos Reinos de León y Castilla, pubis, por la Rea] 
Academia de la Historié, t. I l l , Madrid, 1866, págs . 808-809. 
Col. Documental, núms. r>2 y 53. 
•"" Idem, núm, 54. 
9' Segovia, 6 nov. 1469 íArch. Ayuntamiento de Toledo, caj . 1, leg. 5, nú-
mero 8, copia coetánea acompañada de las diligencias de poses ión del nue-
vo Alcalde mayor). 
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L a ent rada de ios expulsos, en con t r a de la v o l u n t a d del mo-
narca, tuvo lugar de todos modos, en v i r t u d de u n a nueva i n t r i g a 
del Obispo de Badajoz, don Pedro de S i lva , cuya personal idad de 
« c o m p o n e d o r » acaba de perfilarse con este nuevo acto. 
Gracias a su i n t e r v e n c i ó n , q u e d ó concluida , en efecto, el 12 de 
febrero de 1470, mediante j u r amen to y pleito-homenaje, una con-
f e d e r a c i ó n en l a que tomaban parte el Maestre de Santiago de u n 
lado, y la c i u d a d de Toledo, el propio Obispo, he rmano de d o ñ a 
M a r í a de Si lva , el esposo de é s t a , Pero L ó p e z de A y a l a y F e m a n -
do de Rivadeneyra, de o t ro . E n v i r t u d de esta c o n f e d e r a c i ó n , am-
bas partes se c o m p r o m e t í a n a ayudarse mutuamen te frente a cual-
quier enemigo que no fuese el Rey, y el pr imero, a d e m á s , a conse-
gu i r de é s t e l a c o n f i r m a c i ó n de las m ú l t i p l e s mercedes que a los 
otros hiciera cuando le devolvieron la c iudad de Toledo en 1468 **. 
A l o torgamiento de tales c a p í t u l o s a c o m p a ñ ó una a m p l i a c i ó n de 
los mismos 'M>, por la que les confederados se a v e n í a n a aceptar lo 
que en nombre de todos acordasen conjuntamente don Juan Pa-
checo y d o ñ a M a r í a de Si lva , en r e l a c i ó n con la r e a d m i s i ó n de ca-
balleros desterrados en Toledo. 
No s i rv ió a l incauto López de Ayala , cuyo domin io por su m u -
j e r tan crudamente expresa Alonso de Falencia u"' y parece r a t i -
f i ca r este ú l t i m o acuerdo, el aviso que Enr ique I V le enviara a t ra -
v é s de su cronis ta oficial , Diego Enriquez del Cast i l lo , sobre lo que 
el Maestre p r e t e n d í a : tener con los reingresados cada vez m á s 
inf luencia en la ciudad, hasta poder expulsar, si l legaba el caso, 
a l propio Alca lde mayor, t a n afincado en ella. 
« Y o se lo f u i a d e s o í r — e s c r i b e el p rop io mensajero 101—e delan-
te de sus hi jos y parientes lo a f r o n t é que se guardase de metel los 
en la c ibdad (a los desterrados); él j a m á s quiso obedescer a l Rey, 
n i aceptar las amonestaciones que a s í le hice, antes luego conclu-
yó sus amistades e c a p i t u l ó el casamiento de su h i j a con el Conde 
de Cifuentes, de que se le s igu ió lo que adelante se d i rá .» 
Lo que se s igu ió fué la entrada del nuevo Conde de Cifuentes, 
don Juan de Si lva , h i jo de don Alfonso, ya muerto, y de su t ío , don 
',s Coí. Documental, núm. 55. 
Idem, núm. 56. 
100 «Rebajóndose la condición de varón, su marido—dice el cronista, con 
su acostumbrada dureza—si varón puede llamarse a quien sufría t amaña 
afrenta, privado de toda iniciativa; tiue sólo la infamia de dar su consen-
Umiento a la tiranía era la prerrogativa que le quedaba a aquel hombre 
abyecto, completamente supeditado a la perversidad de su mujer» (Crónica, 
tomo I I , pátí- 216). ENRÍQUEZ ÜF.L CASTILLO insiste paralelamente a esta al-
tura de su relato, en cuánto era el amor que D. Pedro profesaba a su espo-
sa, de cuya inclinación y opiniones se dejaba tiernamente llevar (Crónica, 
capítulo C L I I , pág. 208). 
Il" Crónica, loe. cit. úl t imamente. 
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J u a n de Ribera, y la c e l e b r a c i ó n del concertado m a t r i m o n i o del 
p r imero con d o ñ a Leonor de A y a l a » 2 ; pero t a m b i é n el inmedia-
t o enf ren tamien to de a q u é l l o s con el Alcalde mayor y sueero del 
de Cifuentes, que les h a b í a t r a í d o . 
Las luchas ent re los clanes rivales de Silvas y Ayalas se re-
crudecieron con esta venida, n o obstante los dobles v í n c u l o s fa-
m i l i a r e s que ahora ataban a ambos grupos 103, y los regidores to-
ledanos enviaron a sol ici tar a l Bey que acudiera a poner remedio 
con su presencia. 
D o n Enr ique vo lv ió a e n v i a r por delante a su cronis ta Casti l lo 
—quien nos re la ta estos acontecimientos, de qup fué testigo de 
e x c e p c i ó n m — , a c o m p a ñ a d o del Obispo de Burgos, y s i gu ió a am-
bos a Toledo en j u n i o de 1471 
Antes de p a r t i r él personalmente en aquella d i r ecc ión , o r d e n ó 
a López de Aya la res t i tuyera sus oficios a los regidores, jurados y 
escribanos conversos, cuya d e p o s i c i ó n , a r a í z de los disturbios 
en 1467, h a b í a ratif icado, y c u e s t i ó n de las m á s batal lonas que 
e s t a r í a mezclada con His r iva l idades personales por el predominio 
dent ro de la c iudad . Pero acerca de esto hablaremos con a l g ú n 
detal le m á s adelante"1 ' . 
U n a vez en Toledo, y no obstante la r a z ó n de los hechos y la 
buena vo lun t ad del Rey hac i a el Conde de Fue i isa I ida, a quien 
t an to deb ía , se impuso el c r i t e r i o del Maestre de Santiago, quien, 
pese a la reciente c o n f e d e r a c i ó n que le l igaba con el de Ayala , or-
d e n ó — l a palabra es de Enr iquez del Cas t i l lo—al soberano « m a n -
dase a l Conde de Fuensal ida que dexase el a l c á z a r e las puertas 
de l a cibdad, que las t e n í a barreadas, e fueron entregados a l Doc-
to r G a r c i - L ó p e z de M a d r i d c o n oficio de Asistente e grandes pode-
res con ello»1"7. D o n Pero L ó p e z de A y a l a hubo de abandonar, 
E l padre del novio, D. Alonso, habla muerto fuera de Toledo, de don-
de saliera como se recordará, a raiz de su defensa de la causa de los con-
versos durante los desórdenes de 14G7. Otra h i ja de Pero López de Ayala, 
doña Guiomar, h a b í a casado el a ñ o anterior (1460) con el Conde de Pare-
des D Rodrigo Manrique, que infructuosamente trató de atraer a sus sue-
gros al partido fernandino para el matrimonio de la Infanta Dona Isabel. 
(FALENCIA, Crónica, t. I I , págs. 215-216.) 
"« Doña María de Silva era pr ima hermana del anterior Conde de Ci-
fuentes, Don Alonso, y ella y su esposo, como hemos dicho, suegros del actual. 
"" Crónica, cap. C L I V , pág. 209. 
,os Col. Documental, núm. 58. . . 
Vid cap I V , 4. L a orden de reposición de estos es de 10 de jumo de 
1471 en Segovia y es tá confirmada el 28 del mismo, de nuevo en la misma 
ciudad tras la estancia del Rey en Toledo (Col. Documental, num. 59). 
E n 17 nov de 1472, Don Enrique ordenaba a Toledo pagase a este 
Doctor el salario de Alcalde mayor por el tiempo que había desempeñado 
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pues, la c i u d a d y a ú n p a s ó por l a amargura de ver abandonada a 
su h i j a , r e c i é n casada, por el Conde de Cifuentes, quien , v i é n d o s e 
ya asentado en su solar toledano, se s i n t i ó acometido por e s c r ú p u -
los de consangu in idad hac ia su esposa que antes n o le h a b í a n i n -
quie tado; p o r lo que « l i b r a d o de la censura del derecho, que en 
t a l caso dispone, por juez ord inar io , e absuelto, se c a s ó luego con 
o t r a » 103. 
7. PREDOMINIO TOLEDANO DE DON JUAN PACHECO 
Frente a l pa r t ido de don J u a n Pacheco, ahora identif icado c o n 
l a causa de don Enrique, cont inuaba en tan to l a an t i gua f a c c i ó n 
h o s t i l a é s t e , comandada por el Arzobispo de Toledo, don Alonso 
Car r i l lo , que h a c í a bandera de d o ñ a Isabel . E l y o t ros caballeros 
seguidores s u y o s — L ó p e z de A c u ñ a , Pedro Ar ias , etc.—, t e n í a n 
puestas guarniciones en derredor de Toledo, estorbando el l ib re 
acceso y abastecimiento de ella, m o t i v o por el cua l el monarca 
h a b í a enviado a sus capitanes Juan G u i l l é n y C r i s t ó b a l B e r m ú d e z 
para que contr ibuyesen a su defensa109. E l ú l t i m o c o n s i g u i ó apo-
derarse de l a fortaleza de Canales, que, j u n t o con l a de Perales, 
p e r t e n e c í a n y estaban en poder del aguerrido Arzobispo110, y d o n 
Enr ique p e d í a a Toledo le apoyase con gente—sin que esto entra-
ñ a s e menocabo de sus pr ivi legios—para conseguir hacerse t a m -
b ién con l a de Perales111. 
L a e x p u l s i ó n de don Pero López de Ayala no a q u i e t ó n i c o n 
mucho, la efervescencia ambiente en Toledo111'. Apenas u n a ñ o 
el cargo, y que se le adeudaba (Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj. 1, leg. 2, 
número 97). 
L a nueva esposa fué D o ñ a Catalina, h i ja de los primeros Condes 
de Oropesa, Don Fernando Alvarez de Toledo y Doña Leonor de Zúñiga 
(CASTILLO, Crónica, loe, c i t j . L a repudiada casó más tarde con Diego López 
de Haro, hijo de Don J u a n de Haro (P. PULGAR, Letras, X X V . pág. 129, edi-
ción «Clásicos Castel lanos». Madrid, 1929, t. 99). 
,0'J Col. Documental, n ú m . 57. 
110 FALENCIA, Crónica, t. I I , pág. 333. Don Alonso había fulminado entre-
dicho contra Madrid, y pensaba hacerlo contra Toledo por haberle ocu-
pado un año antes dichas fortalezas (Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj . 5, 
legajo 6, n ú m . 1). Desarrollaremos separadamente en otro trabajo este epi-
sodio de las rebeldías de3 Arzobispo Carrillo contra Enrique I V . 
111 Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj. 1, leg. 2, núm. 56. Con motivo de 
estas operaciones de limpieza, Cristóbal Bermúdez apresó o tomó m á s ade-
lante como rehenes a algunos vecinos de Avila, lo que mot ivó la protesta 
de la Princesa D o ñ a Isabel, señora de la ciudad, y su exhortac ión a que 
se mantuviese entre Toledo y és ta paz y buena amistad, como siempre se 
hab ían guardado mutuamente (Col. Documental, núm. 60). 
113 Ausente el Rey en Andalucía , la Re ina Doña Juana exhortaba a los 
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d e s p u é s de su pa r t ida , a p r inc ip ios de j u n i o de 1472, el j oven c 
inqu ie to Conde de Cifuentes, j u n t a m e n t e con su t í o y consejero, 
don J u a n de Ribera , cabezas ambos de l a f acc ión de los Silvas, 
osaron, no se sabe con q u é mo t ivo , p render al Asis tente dejado 
por Enr ique I V a l cargo de l a c iudad e i n t e n t a r apoderarse de 
és t a113 . Fracasaron porque, a u n habiendo tomado todas las puer-
tas y s i t iado el a l c á z a r , r e s i s t i ó en é s t e m u y bien el alcaide puesto 
por e l Doctor G a r c i - L ó p e z de M a d r i d , m i e n t r a s en l a Catedral pe 
for t i f i caban algunos c a n ó n i g o s , a los que v in ie ron a uni rse los 
Mariscales R ive ra y Rivadeneyra. Estos obl igaron a los rebeldes a 
l evan ta r el cerco y, llegado e l Maestre de Santiago, consiguieron 
expulsar a su vez de la c iudad a don J u a n de Si lva y su t ío , ade-
m á s de Lope de S t ú ñ i g a , A r i a s Si lva y Pero G ó m e z Barroso, pro-
motores con ellos de l a revuel ta . 
C u a n t í o el Rey a c u d i ó , si b ien no p e n e t r ó en Toledo, azotada 
por u n a epidemia, el orden estaba restablecido. « P e r o aunque los 
perpetradores de la s ed i c ión fueron desterrados, no les fué dado 
n i n g ú n otro cargo n i pena, porque eran de l Maestre de Santia-
g o » 1 " . Este era, pues, quien dominaba entonces efect ivamente 
en Toledo. 
A su pa r t ida , don Enr ique d e j ó provis ionalmente a l cargo del 
Maestresala G a r c í a de Bus to el a l c á z a r y las torres del puente de 
A l c á n t a r a ,1'1; pero bien p ron to le s u s t i t u y ó por J u a n Osorio, que 
previamente h a b í a hecho plei to-homenaje de tenerlos por d o n J u a n 
Pacheco y su h i j o , el M a r q u é s de V i l l e n a l lc. A f i n de ev i t a r alter-
cados, el Asis tente y el A y u n t a m i e n t o p roh ib i e ron a todos los ciu-
dadanos l levar a rmas por l a cal le , p r o h i b i c i ó n que alcanzaba i n -
cluso a los hombres del a l c á z a r y guardas de las puer tas cuando 
no a c o m p a ñ a s e n de servicio a sus respectivos alcaides117. L a c iu-
dad hubo de apor t a r en los meses sucesivos su esfuerzo y ayuda 
pa ra combat i r las fortalezas cercanas, p o s e í d a s por el Arzobispo 
C a r r i l l o " \ 
Aunque exi lado en sus estados de Fuensa l ida o en sus forta-
partidos de la ciudad se mantuviesen en paz durante su falta (Col. Docu-
mental, núm. 61). 
113 Los hechos en CASTILLO, Crónica, cap. C L V I I , pág. 212. L a fecha se 
determina gracias al Itinerario de Enrique I V de Castilla, confeccionado 
por JUAM TORRES PONTES, Murcia, 1953, cf. pág. 252, que es un precioso ins-
trumento, tenido siempre a la vista en la ordenac ión de nuestros datos. 
111 CASTILLO, loe. cit. 
115 Vid. Col. Documental, n ú m s . 63, 64, 65 y 66. Otras diversas cédulas 
reales de nombramientos de alcaides del alcázar entre 1472 y 1477 hay en 
Archivo del Ayuntamiento de Toledo, caj. 1, leg. 1, núm. 15. 
117 Col. Documental, núm. 67. 
'1S Vid. en su dia nuestro anunciado trabajo sobre Canales y Perales. Un 
episodio en las luchas del Arzobispo de Carrillo contra Enrique I V . 
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lezas de Cuerva, Huecas o Guadamur , en tanto , d o n Pero L ó p e z 
de Ayala no h a b í a perdido enteramente su predicamento en T o -
ledo. D e s p o s e í d o del d isf rute de su A l c a l d í a mayor , e l A l g u a c i l a ^ 
go lo p o s e í a L u i s de V i t o r i a por su n i e to Pedro, n i ñ o a l a s a z ó n , 
h i j o de don Alfonso de S i lva y Ayala , pa ra quien lo h a b í a compra-
do su padre, el Conde de Fuensal idad, en 2.100.000 m r s . a l p r i m e r 
Duque de A l b a 110. 
Buscando ganarse su influencia, a fin de tener a Toledo m á s a 
su merced, e l Maestre d o n J u a n Pacheco p a c t ó con don Pero su 
reingreso en l a ciudad, n o obstante haber sido él l a causa de que 
hubiese de abandonarla en 1471. A t a l fin concer taron con el Rey 
—el de Fuensal ida y su h i j o don Alonso, de una par te , y el Maes-
tre de Sant iago y el suyo, M a r q u é s de Vi l l ena , de otra— , 1 ^ s i -
guientes condiciones120: 
1.a Que los dos p r imeros g u a r d a r í a n las personas del Rey, el 
Maestre y el M a r q u é s , y c u m p l i r í a n las cosas que don J u a n Pache-
co les ordenase. 2." C o n s e r v a r í a n a q u é l l o s , a d i s p o s i c i ó n de los 
segundos o de sus enviados, la c iudad de Toledo y sus fortalezas, 
puertas y puentes. 3.a R e s i s t i r í a n a cualquier o t r a persona l a po-
ses ión de las mismas. t.a D o n Pero e n t r e g a r í a a l Maestre , du ran -
te diez meses, como prenda y rehenes, sus fortalezas de Cuerva y 
Guadamur, su h i jo Pedro, su nieto y u n a h i j a que no se de te rmi -
na. 5.a Ambos Ayalas o b l i g a r í a n a l fiel cump l imien to de lo esti-
pulado todos sus bienes, heredamientos y oficios, a trueque de per-
derlos si inf r ingiesen lo pactado. G.* Se les r e s t i t u i r á n por el Rey, 
respectivamente, su A l c a l d í a y Alguacilazgo mayores en Toledo, 
aunque debiendo ser d e s e m p e ñ a d o s en su nombre y con su con-
sent imiento durante los seio meses inmedia tos por quienes el Asis-
tente o el monarca designasen. Y 7.a Se a u t o r i z a r í a por el Rey l a 
entrada en Toledo de F e r n á n Perez de Ayala, he rmano del Conde, 
de Iñ igo D á v a l o s y de los d e m á s caballeros que v i v í a n con don 
Pero, siempre que prestasen j u r amen to y pleito-homenaje de guar-
dar el servicio estipulado a la o t ra par te que é s t e por l a suya 
h a c í a . 
«E as í fecha su alianza, quiso (eí Maest re) que como suyo en-
trase (don Pero López de Ayala) en la ciudad, pa ra tener la e 
gobernarla por él, con t an to que el M a r i s c a l Fernando de R i v a -
denevra saliese fuera de T o l e d o » 1 3 C o n lo que, r o t a a s í la estre-
Avch. Duque de Frías, leg. 246, n ú m s . 2, 3, 4 y 5. 
l3" Col. Documental, núm. 69. De por entonces debió de sor también la 
concordia del de Ayala a que se refieren nuestros documentos núms . 82 y 90. 
131 CASTILLO, Crónica, cap. O L X I I I , pág. 217. Confederación y pleito-ho-
menaje de amistad entre ambos, hecho en manos de sus respectivos hijos 
en 19 de julio de 1473, en Arch. Duque de Frías , leg. 12, n ú m . 11, ad ic ión . 
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cha c o l a b o r a c i ó n que a l servicio de Enr ique I V h ic ie ra ac tuar du-
r a n t e unos a ñ o s j u n t o s en To ledo al A lca lde mayor y a l M a r i s c a l , 
vo lv ió don Pero a ocupar su puesto de a n t i g u a preeminencia c iu-
dadana. 
8. LOS ÚLTIMOS AÑOS DSL HEINADO 
Pero los toledanos no q u e r í a n a d o n J u a n Pacheco, en cuyo 
nombre v e n í a ahora , y se res is t ieron a obedecer a su an t iguo A l -
calde, pese a la r e c o m e n d a c i ó n de hacerlo que al efecto hubo de 
enviar les don Enr ique , presionado, s in duda, por el Maestre125. 
Por lo que s u c e d i ó que, secundando casi u n á n i m e m e n t e a l de-
puesto Rivadeneyra , al que se u n i ó el estado e c l e s i á s t i c o , capita-
neado por el ya D e á n de Sevi l la , don J u a n de Morales, y el p r i o r 
de Aroche, cuya i n t e r v e n c i ó n en estas luchas fuera decisiva o t r a 
vez 123, expulsaron a l r e c i é n en t rado A y a l a y a sus h i j o s y despo-
seyeron del a l c á z a r a Diego de Ribera, que l o t e n í a ocupado por 
e l Pacheco. 
Toledo fué entonces rabiosamente combat ida por los r e c i é n 
desterrados121, que i m p e d í a n con todo r i g o r su abastecimiento y 
despojaban a los c iudadanos a quienes s o r p r e n d í a n por los alre-
dedores. L a c a p i t a l respondia incendiando en una e x c u r s i ó n ar-
m a d a t ierras y campos del Conde en Fuensa l ida y Guadamur , y 
los de é s t e h a c í a n lo propio en el lugar de B u r g u ü l o s , cercano a 
Toledo !2". «E f ic ieron t a n t a guerra a los de dentro^-dice Hernan-
do del Pulgar—, que l legó a va ler en Toledo sólo el cocer de u n 
p a n u n m a r a v e d í por f a l t a de l e ñ a » 
Enr ique I V d e c i d i ó acudi r , jus tamente a larmado, y p i d i ó que 
hubiese t regua has ta su l legada y p r o v i s i ó n en lo que procediera, 
y a l l í se t r a s l a d ó y p e r m a n e c i ó duran te todo el mes de noviembre 
133 Col. Documental, núm, 72. 
123 E l año anterior, cuando el intento de apoderarse de la ciudad porJos 
ú l t imos . Entonces les había apoyado a ellos Fernando de Rivadeneyra. 
ia* Nueva confederac ión del de Ayala, esta vez con el otro mariscal, Pe-
r a f á n de Ribera, Alvaro Pérez de G u z m á n y Garc ía López de Padilla, Cla-
vero de Calatrava, para acudírse y socorrerse m ú t u a m e n t e contra todos 
sus enemigos (Arch. IXique de Frías , leg. 237, n ú m . 30). 
133 Se complementan en el relato de estos hechos la Crónica de ENRÍQUEZ 
DEL CASTILLO, loe cít. , y la famosa carta de Femando del Pulgar al Obis-
po de'Coria, D e á n de Toledo, redactada en aquel o toño de 1473 fmã . ed. «Clár 
sicos Castel lanos», t. 99, págs. 129-130, Letra X X V ) . Vid. t a m b i é n HIGUERA, 
tomo V I I , fol. 27 r.-v. 
PULGAR, loe. cit. «El que m á s en esto a mi ver h a perdido es el se-
ñor conde de Fuensalida, no tanto de sus rentas e bienes que le han que-
mado e tomado, aunque es asaz, cuanto de la autoridad que por el oficio 
e por su persona t e n í a en aquella su naturaleza», añade. 
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de 1473 J-7. Le a c o m p a ñ a b a e l conde de S a l d a ñ a , a qu i en encomen-
d ó l a difíci l r e s o l u c i ó n del asunto: « P l e g a a Dios que yo sea i n -
c ier to a d e u i n o — e s c r i b í a por entonces Pulgar—, porque yo creo que 
no p o d r á sentenciar el Conde ; e si sentenciare, n o se o b e d e s c e r á ; 
e s i se obedesciere, no se c o m p ü r á ; e complido, n o d u r a r á n i l a 
r a z ó n d á pos ib i l idad pa ra e l lo» l28. 
C u á l fuese el acuerdo r e c a í d o en v i r t u d de esta i n t e r v e n c i ó n , 
no io sabemos. Casti l lo dice que don E n r i q u e se a u s e n t ó , de jando 
establecidas treguas, y el P. L a Higue ra , con poco fundamen to , 
que l a c iudad q u e d ó en manos, de nuevo, del D o c t o r G a r c i - L ó p e z 
de M a d r i d 129. 
H a b í a sido l a ú l t i m a estancia de Enr ique I V en Toledo. Pero 
has ta los ú l t i m o s meses de su vida, l a c iudad d ió a l Rey mo t ivos 
de zozobra, m o s t r á n d o l e c ó m o nunca le fué s inceramente b ien-
quisto. 
Den t ro del a ñ o de su muerte , probablemente en l a p r i m a v e r a 
de 1474, t o d a v í a nuevas conspiraciones a lentaron en Toledo, c o n 
á n i m o de entregarse a l Conde de Cifuentes y seguir l a causa re-
belde del Arzobispo. Descubiertos, fueron ajust iciados algunos com-
plicados, y d o n Enrique o r d e n ó i r a l l í a su Maestresala, Pedro de 
San Pedro, pa ra que hiciese i n q u i s i c i ó n y r e p r e s i ó n m á s comple ta 
del in ten to 130. 
De poco s i r v i ó la i n v e s t i g a c i ó n , si es que l l egó a in ic iarse . 
E l P. L a Higue ra r e f i e r e — ú n i c a f u e n t e — c ó m o don J u a n de S i lva , 
su t ío , Lope de S t ú ñ i g a y d e m á s caballeros desterrados, acecha-
r o n u n d í a l a d e s g u a r n i c i ó n de la p u e r t a de Visagra y consiguie-
r o n penetrar en la c iudad. Los que en e l la estaban a l servicio de 
don Enr ique—el Comendador G u i l l é n , e l D e á n de Sev i l l a , el p r i o r 
de Aroche y Pedro Arias de Av i l a—cer ra ron los accesos del segun-
do recinto de mural las u n a vez que lo supieron. Pero a lo l a rgo 
del muro Azor de las pr imeras , los asaltantes se e n c a m i n a r o n 
has ta la p o r t e r í a de Santo Domingo e l Real, donde vo lv ie ron a 
franquearles l a entrada sus par t idar ios . Dent ro ya del c o r a z ó n de 
l a c iudad, no tuv ie ron que hacer o t r a cosa sino s i t i a r a los de-
117 Col. Documental, n ú m . 73. Itinerario, pág . 262. Su propós i to de tras-
ladarse a Toledo databa ya de varios meses, como acreditan nuestros do-
c i ímentos núms . 70 y 71. 
^ Letra X X V , loe. cit. 
125 Loes. c i í s . No creemos muy exacta esta úl t ima af irmación, cuya fuen-
te no dice el jesuí ta . Tampoco MARTÍN GAMERO es nada preciso en la refe-
rencia a estos hechos, cuyo detalle, en lo posterior a 1468, renuncia a des-
embrollar (págs. 788-790). E n 10 de mayo de 1474 era nombrado por el Rey 
Asistente de la ciudad el Comendador Don J u a n de Gui l l én , Alcalde mayor 
de Sevilla y consejero real (Arch. Ayuntamiento de Toledo, ca j . 1, leg. 1, 
n ú m e r o 16). 
m Col. Documental, núm. 74. 
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tensores del a l c á z a r hasta que é s to s , v i é n d o s e perdidos, se avi-
n i e r o n a abandonar Toledo1 '1 . 
Por e n é s i m a y precaria vez vuelve a decirse de é s t a que q u e d ó 
« p a c i f i c a d a y s o s e g a d a » . Y es en poder de estos detentadores como 
viene a sorprenderla el re inado de los Reyes C a t ó l i c o s . 
1" HIGUERA, Historia, t. V I I , íol . 32. Muchos años después, sedimentados 
tos odios y muertos no pocos de los protagonistas de estos hechos, el Con-
de de Cifuentes, Don Juan de Silva, fiel Alférez Mayor de la Reina Católi-
ca y Presidente que sería del Consejo Real, declara en su segundo testa--
mento que cuando ésta su entrada en Toledo prometió a Alfonso Carrillo 
de Acuña, señor de Maqueda, conferirle la Alcaldía mayor que ostentaba 
el Conde de Fuensalida, lo que se hizo, así como ía usurpación del Algua 
cilazgo mayor, que también estaba en manos del Conde, por su tío Don 
J u a n de Ribera. Ruega, por tanto, el de Cifuentes (Gandul, 16 agosto, 1490) 
a ambos detentadores de entonces, restituyan los beneficios de lo usurpado 
y sus intereses a los descendientes de Don Pero López de Ayala; y si no 
quisieren, «porque yo fui aiuda en el caso dicho, y con odio, contra el di-
cho Conde», se pida perdón en su nombre; y si no obtuviere, se pague lo 
que sea justo. Insiste todavía en ello en un tercer testamento la víspera de 
su muerte (Cifuentes, 5 leb. 1512; murió el 22 del mismo mes, según ALON-
SO DE SANTA CRUZ, Crónica de los Reyes Católicos, ed. y est. de J . DE M. CA-
RRIAZO, Sevilla, 1951, pág. 255), en el que incluye entre los que se beneficiar 
ron del despojo a Lope de Stúñiga. De Don Juan de Ribera, t ío del Conde, 
consigna que dijo haber satisfecho ya su conciencia al respecto (vid. el capí-
tulo siquiente, nota 39). Copias de estos testamentos, obtenidas del original 
obrante en el Arch, de la Vi l la de Cifuentes, en la Bibl. de la Real Acade-
mia de la Historia, Coi, Salazar, M-94, fols. 108 y sigs., especialmente 117-118 
y 141 v. E l otrora inquieto Don Juan de S i lva dispone entonces además, 
ya en el umbral de! otro mundo, que «por los difuntos que por mi causa 
fueron muertos se digan tres mil misas». 

C A P I T U L O I V 
T O L E D O BAJO L O S R E Y E S C A T O L I C O S 
1. TOLEDO POR LOS NUEVOS REYES 
L a larga etapa cíe desobediencias y r e b e l d í a s que colocan ha 
b i tua lmen te a Toledo, a lo largo del siglo xv , en s i t u a c i ó n de per-
manente « o p o s i c i ó n » respecto a l poder real , concluye para el la 
con el advenimiento de los Reyes C a t ó l i c o s a l t rono de Cast i l la . 
E n el momen to de la t r a n s i c i ó n ha l lamos , como hemos vis to , 
a l a c iudad en manos de pa r t ida r ios del Arzobispo C a r r i l l o : e l 
Conde de Cifuentes y su t ío , s e ñ o r de Montemayor . « U n C a p i t á n 
del pr imero guardaba con su gente la t o r r e de l a Ca t ed ra l ; el 
Conde, con l a puya, el a l c á z a r y el puente de A l c á n t a r a , y en su 
poder estaban las puertas, consideradas como f o r t a l e z a s » 1 . 
Toledo figuró entre la g r u n m a y o r í a de ciudades que alzaron 
pendones por los nuevos Reyes, proclamados en Segovia a r a í z de 
l a muer te de Enr ique I V , cosa que el egregio m a t r i m o n i o env ió a 
agradecer a los toledanos en car ta de 16 de enero de 14752. I n -
media tamente t r a t a r o n los j ó v e n e s Reyes de ganarse l a s ó l i d a 
a f e c c i ó n de la c iudad , promet iendo dar o í d o s a los agravios que 
sus vecinos quisieren presentarles con t ra el depuesto Pero L ó p e z 
de Ayala y sus seguidores, y garant izando l a seguridad de los que 
para ello se t rasladasen a su Corte 1; a s í como se apresuraron a 
conf i rmar sus pr ivi legios a Toledo y el i n d u l t o que E n r i q u e I V le 
concediera al volver a su obediencia (16 j u n i o 1468), que malas 
' PALENCIA: Crónica, i . I H , pág. 345. 
3 Col. Documental, núm. 75. 
^ Col. Documental, núms. 76, 77 y 79. 
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lenguas h a b í a n divulgado estaba en el pensamiento de los nue-
vos Reyes revocar '. 
En mayo cíe aquel mismo a ñ o , la Reina hizo como t a l su p r i -
mera entrada t r i u n f a l en l a ciudad. E n viaje desde V a l l a d o l i d , 
i n t e n t ó al paso vis i tar , en A l c a l á de Henares, a l Arzobispo (quien 
ya se h a b í a separado de su causa y p a s á d o s e a la del Rey po r tu -
galés), con á n i m o de satisfacer en lo posible sus demandas y vol-
verlo a su ñ d e l i d a d , Pero fué rechazada desairadamente por él , 
y prosiguiendo su camino, p e n e t r ó en l a capi ta l castel lana. «E l a 
c iudad se le d ió e t o m ó l a e e n t r e g ó s e en e l la» •', 
L a finalidad de esta i da era doble. Por u n lado, proveer desde 
al l í en las cosas del reino de Toledo, A n d a l u c í a y Ex t r emadura , 
mientras el Rey, su esposo, desde V a l l a d o l i d , lo h a c í a en las del 
resto del reino, y especialmente en la opos ic ión a Alfonso V de 
Portugal , que acababa de penetrar en Cast i l la 0; por otro, la sos-
pecha que le o f r ec í an los jerarcas toledanos, afines a l Arzobispo, 
como hemos d i c h o » 7 . E n este sentido, 3a llegada de la Reina fué 
oportuna, pues, a creer a Alonso de Falencia, algo se t r amaba ya 
en su contra en el in ter ior , y fué su presencia la que d e s b a r a t ó 
todas las maquinaciones y g a n ó para su causa a los indecisos. 
Y así , ra t i f icando en l a guarda de la c iudad y defensa de sus 
fortalezas a l Conde de Cifuentes y a don Juan de Ribera , a los que 
f a c u l t ó para que expulsaran a los que amenazaran l a seguridad 
i n t e rna \ hizo que ambos l a siguiesen con toda la gente de a ca-
* Coi. Documental, núms. 78 y 80. Con la misma fecha del primero de 
dichos documentos (3 de marzo de 1475) y en 15 del mismo mes y año, pro-
met ían además los Reyes a la ciudad, a pet ic ión suya, no hacer merced a 
nadie líe lugares, vasallos o jurisdicciones que le perteneciesen, hacien-
do además Juramento y pleito-homenaje en manos del Cardenal de España 
de guardarle los privilegios, buenos usos y costumbres citados (A. G . S., Re-
gistro General del Sello, fols. 249 y 286 de 1475). 
ANDRÉS BERNÁLDEZ: Historia de los Reyes Católicos, D. Fernando y Doña 
Isabel, B . A. E . , í. 70, Madrid, 1953, págs. 577. L a fecha en nota a GALÍNDEZ 
DE CARVAJAL: Anales breves del reinado de los Reyes Católico, B . A. E . , igual 
tomo, págs. 540. 
K FERNANDO DEL POLCAR: Crónica de los Reyes Católicos, ed. y estudio 
por J . DE M. CARRIAZO, Madrid, 1943, págs. 117. Otra edición en B . A. E . , t. 70, 
pág inas 223-511. Citaremos en adelante por la primera, que contiene trozos 
no incluidos en la versión de la segunda. 
7 «Uno de ellos, el Conde de Cifuentes, era nieto de la hermana del Pre-
lado, y el otro, J u a n de Ribera, sobre ser decidido partidario del Marqués 
de Villena, era conocido como activo instigador de los tumultos populares» 
(PALCNCIA, t. ni, pág. 395). 
s Col, Documental, núm. 81. Con fecha 26 de mayo, el primero era nom-
brado Alcalde mayor de alzadas y apelaciones civiles y criminales, en puesto 
del fallecido D. Luis de la Cerda (A. G. S., Reg. Sello, fol. 474); el segundo 
ara puesto en ejercicio del Alguacilazgo mayor, de que era titular eJ nieto 
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bai lo que pudo sacar, y que llevó a engrosar el e j é r c i t o de su-
m a n d o 51. 
Por p r imera vez, desde hacia mucho tiempo, Toledo obedec ía y 
s e r v í a d isc ipl inadamente a sus soberanos. En febrero de aquel 
a ñ o , ya le h a b í a n sol ici tado é s t o s apoyo armado para mantener 
el cerco del cas t i l lo de Alcaraz ,u, y en agosto le daban gracias por 
su defensa de Casanubios " • E n el orden interno, don Fernando 
ordenaba r e s t i t u i r bienes y haciendas a l Maestresala don Pedro 
Vélez, de los que el padre de és te h a b í a sido d e s p o s e í d o durante 
el anterior re inado, por serv i r en Toledo a l padre del propio Rey, el 
monarca de A r a g ó n 12; mien t r a s que la Reina mandaba a! Ayun ta -
mien to recibir como regidor a Alfonso Carr i l lo , su guarda, en 
puesto y s e c u e s t r a c i ó n del alcaide de T r u j i l l o , Pedro Baeza ,at 
U n o y otra, Rey y Reina, h a c í a n , por ú l t i m o , saber a los toleda-
nos los é x i t o s de sus armas, convencidos de que r e c i b i r í a n con su 
no t i c i a «p laze r e c o n s o l a ç i ó n » l i . 
Sólo en l a f ranca a c e p t a c i ó n de la Hermandad se resistieron, 
a l parecer, los toledanos a l mandato de sus monarcas, y esto de 
fo rma m á s bien pasiva. E n especial, los grandes de la c iudad—in-
cluidos el Conde de Cifuentes y su t í o — p r o c u r a r o n que los pues-
tos de capitanes de la mi sma recayesen en personas ajenas a la 
de D. Pedro López de Ayala, a la sazón menor de edad y aue auedaba bajo 
su custodia (Col. Documental, n ú m . 82). 
n FALENCIA (t. I I I , págs. 396-397) y PULGAK (pág. 134), dicen que salieron 
con la Reina D. J u a n de Si lva y su tío, e¡ primero de los cuales habría de 
ser de allí en adelante uno de sus más üeles y eficaces servidores, en su 
condic ión de Alférez mayor. Como desde Avila, ocho días después de su 
partida, la Reina solicita a Toledo le envíe la gente armada, es posible que 
fuese entonces cuando ambos magnates partieran conduciéndola. (Col. Do-
cumental, núm. 83). 
111 Hechos que narra ALONSO DE FALENCIA (Crónica, t. I I I , p£igs. 403410), v 
documenta una carta de llamamiento de 18 de febrero del mismo año de 1475 
(Arch. Ayunt. de Toledo, caj. 5, leg. 6). 
" Coi. Documental, núm. 84. 
Vélez era hijo clel contador Ferrán López de Saldaña, y sus bienes los 
poseía ahora el enemigo Marqués de Vil lena (Col. Documental, núm. 85). 
" Sendas cédulas al Conde de Cifuentes y a D. Juan de Ribera, dicien-
do haber sufrido gran enojo por la dilación puesta en hacerlo (Vallado-
lid, 1 de enero 1476); una tercera, firmada por el Rey, dice que Fedro Bae-
za es «rebelde e desleal» (Arch. Ayunt. de Toledo, caj, 1, leg. 1, núm. 17, 
las tres). ZURITA (Anales, I V , fol. 303 v.) cita a este personaje en el bando 
del Marqués de Villena.—Nombramiento definitivo, de 26 de enero, en Ar-
chivo General de Simancas: Reg. del Sello, vol. I , fol. 101. 
11 E n el Archivo del Ayuntamiento de Toledo (caj, 1, leg. 2, núm. 56)» se 
conservan cartas de 5 de diciembre de 1475, dando cuenta de la toma de 
Zamora; 2 de marzo de 1476, comunicando la victoria de Toro, y 19 de sep-
tiembre del mismo año, hac iéndo lo de la toma de esta ú l t ima ciudad. 
PAmiciA, Crónica, t. I V , pág. 252. 
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p r o f e s i ó n de las anuas, de m o d o que los ciudadanos se negaron a 
pagar sus cuotas para el sostenimiento de l a costosa y a s í ine f i -
caz mil ic ia10. 
Pero obediencia a l poder real no significaba paz i n t e r n a . Y as í , 
ha l lamos que las diferencias y r ival idades que v e n í a n conturban-
do el bienestar de los toledanos durante todo el siglo, n o se aquie-
t a ron por completo con el s imple cambio de t i tulares en l a Coro-
na. M o s é n Diego de Valera hab la de que, a finales de 1476, « e n 
Toledo se c o m e n ç ó gran devate entre los pr incipales de aquella 
c ibdad, lo qual todo la Re ina ap l acó mandando a todos que se 
presentasen ante Su Alteza en la v i l l a de O c a ñ a , donde los a c o r d ó 
como a serv iç io del Rey e suyo e a bien de las partes c o n v e n í a » 1G. 
Los debates a que Valera se refiere h a n de ser el dest ierro del 
p r i m o g é n i t o del Mar isca l Rivadeneyra por los Silvas y los asaltos 
e incursiones v indica t ivos y cotidianos con que a q u é l , u n i d o a 
otros expulsados, t r a í a en jaque a cuantos s a l í a n o p r e t e n d í a n 
en t ra r en la c iudad . La penur ia de a l imentos en é s t a , a que con 
tales acciones l legaron a da r lugar, m o t i v ó l a salida de u n a cre-
c ida hueste to ledana que, aunque enfrentada con los exilados en 
las m á r g e n e s del Guadarrama, no llegó a sostener con ellos bata-
l l a decisiva, por haber separado a los inminentes contendientes 
una fuerte y providencia l t o r m e n t a de agua y granizo 17. 
Los Reyes h ic ie ron por entonces una la rga estancia en Tole-
do38. Duran te el la , el Rey quiso hacer escarmiento e jemplar en-
t re los inquietos toledanos, asi de pasados como de actuales de-
l i tos , para lo cua l rec ibió innumerables delaciones, pues innume-
rables d e b í a n ser los rencores y rencil las fructif icados en casi u n 
siglo de incesantes revueltas. De entre todas las « j u s t i c i a s » apl i -
cadas entonces, destaca la e j e cu c ió n de u n t a l Juan de C ó r d o b a , 
alcaide que fuera del puente de A l c â n t a r a , durante l a goberna-
c i ó n de la ciudad, por el Conde de Puensalida. y a quien el cronis-
ta Falencia impu ta ((millares de d e l i t o s » " . 
2. CORREGIMIENTO DE GÓMEZ MANRIQUE 
De entonces t a m b i é n da ta la i m p o s i c i ó n a Toledo de G ó m e z 
M a n r i q u e como Corregidor, cargo que este personaje d e s e m p e ñ ó 
" Crónica de los Reyes Católicos, ed. y est. por Juan DE MATA CARRIAZO, 
Madrid, 1927 (Anejo V I I I de la «Rev i s ta de Fi lo logía Española»), págs . 99-100. 
11 FALENCIA, Crónica, t. IV , págs . 319-320. 
" Al menos, desde diciembre de 1476 hasta fines de febrero del año si-
guiente, como consta de los Anales breves de GALÍNDEZ, eã. cif., pág". 541, con 
sus notas, y de los documentos mencionados a cont inuac ión . 
" CróTiica, t. I V , pág. 350. 
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desde febrero de 1477 hasta noviembre de 1490 y—en o t ro or-
den de cosas— la f u n d a c i ó n del monas ter io y t emplo vot ivo de 
San J u a n de los Reyes-1. 
M a n r i q u e q u e d ó apoderado por entero de la c iudad . Se le en-
t r e g ó la tenencia del a l c á z a r , puertas y puentes, y se d i ó orden a l 
Cabi ldo catedral ic io de que le facil i tase la torre del templo cuan-
tas veces considerase necesario ocuparla para mejor defensa y 
m a n t e n i m i e n t o del orden. Todavia en Toledo, los Reyes le enco-
m e n d a r o n deshacer toda clase de confederaciones, l igas y cofra-
d í a s que i l í c i t a m e n t e se hubiesen c o n s t i t u i d o Y apenas sa l i -
dos, desde M a d r i d , le encargaban impidiese la f o r m a c i ó n de o t ras 
nuevas y prohibiese a regidores y ju rados tener acostamientos de 
otros caballeros, alcaldes, etc., de la p rop ia ciudad'-1. Por ú l t i m o , 
se le comisionaba para que entendiese en la p e t i c i ó n de é s t a de 
que se le devolviesen los bienes de montes, pastos, ejidos, etc., de 
su t i e r ra y j u r i s d i c c i ó n , que indebidamente le h a b í a n sido entra-
dos o tomados por algunos caballeros para hacerlos dehesas y 
heredades propias21. 
Del v ig i l an te contacto y respaldo por ios monarcas de su Co-
-•' De 1G de la primera fecha es la carta de los Reyes a los arrendador»; 
de los propios do Toledo para que le satisfagan 300 florines anuales, aparte 
su salario como Corregidor («que es muy poco e se non podría bien sostener», 
ya que. pagado por los Reyes, de <H ha de retribuir a la gente encargada de 
ia ííuarda &¿ la ciudad), deduciéndolos de los 1.200 que como Alcalde mayor 
lleva D. Pero López de Ayala ( A G S , Rey. Sello, fol. 317). Igualmente orde>-
nan los Reyes en 20 de febrero se le entreguen los derechos anejos al Algua-
cilazgo mayor corrcspomlieníes a tributos, penas y otras rentas, asi como 
2;"U)í!¡J mrs. de la Alcaidía de lo civil del Mariscal Pedro de Rivadeneyra 
(AGS, Rvrj. del Sello, fols. 318 y 321). L a lecha íinal dei corregimiento—y de 
la vida—de Manrique (11 noviembre 1490) la suministra ol P. ROMÁN DE L.\ 
HIGI/EHA {Historia, i . V I I , fol. 40). Sobre dicho corregimiento puede verse el 
«Discurso de ingreso en la Real Academia de Bellas Artes y Ciencias Histó-
ricas de Toledo», de D. CLEMENTE FALENCIA FLOKES, E l poeta G ó m e z Manrique, 
Corregidor de Toledo, publicado en e! «Bolet ín» de dicha Academia, t. X X I I -
X X I I I , 1943-44,pàgs. 17-41; asi como la Introducción al Cancionero de G ó m e z 
Manrique por A. PAZ Y MÉLIA, Madrid, 1885, 2 vol. 
Junto a las puertas de S a n Martín y del Cambrón, doña Isabel com-
pr;') por seis florines varias casas que hizo derribar, para que en su lugar se 
alzase la suntuosa fábrica que lleva la advocac ión del santo de su padre 
í Fct.fi.m, Crónica, t. I , págs. 2í!9-290). 
:-' Col. Documental, num. 8G. De la misma fecha de 20 de febrero es Ja 
orden reai de que haga derribar a petición de la priora de Santo Domingo 
el Real, la fortaleza que el Clavero do Calatrava y los hijos de Sancho de 
Padilla levantaron en Mascaraque (AGS, Jiey, del Sello, vol. I , fol. 297). 
-1 Madrid, Ifí y 30 de marzo (Col. Uocum., n ú m s . íí? y 88). E n 26 del mismo 
mes encargan a la ciudad y sus oficiales obedezcan y den ayuda al Corre-
gidor (Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj. 1, leg. 2, núm. 64, publ. por C . FA-
LENCIA FLOIÍES, en loe. cit., pág. 32). 
^ Madrid, 30 marzo 1477 ( A G S , Reg. del Sello, fol, 432). 
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r regidor en Toledo, son mues t r a diversos documentos de aquel 
mi smo a ñ o y los siguientes; todos ra t i f i can las prudentes medi-
das de Manr ique , le apoyan con refuerzos para su g u a r n i c i ó n y 
exhor tan a secundarle a los to ledanos- i . E n 30 de j u l i o de 1478 
p remian incluso su fidelidad y aciertos con la merced de 150.000 
m a r a v e d í s sobre los bienes confiscados a u n t a l J u a n R ó t u l o , 
mercader g e n o v ê s ahorcado en la c iudad por desacato a l a auto-
r i dad real2 
A una y o t ra clase de medidas se m o s t r ó don G ó m e z con hoí-
gada ju s t i c i a acreedor cuando, a fin de d icho a ñ o , supo conjura r 
u n grave peligro para la c i udad encomendada a su custodia. 
S ú p o s e por entonces que el Arzobispo Carr i l lo , de quien los 
fteye.-; h a b í a n o rd ina r io a Toledo la s e c u e s t r a c i ó n de los bienes y 
rentas por sus nuevas desobediencias y c o n f a b u l a c i ó n con don 
Alfonso de Poi tu ¿ a l -•, h a b í a exhortado a é s t e a en t rar en Cast i l la 
y veni r a Toledo, « d o n d e le daua ce r t in idad de que s e r í a luego 
resçeb ido , porque los principales del c o m ú n estauan a su mano, 
e que so l e u a n t a r í a n contra G ó m e z Manr ique , que t e n í a l a tenen-
cia del a l c á z a r e l a a d m i n i s t r a c i ó n de la jus t i c ia . E que esta cib-
dad á v i d a en su o b e d i e n ç i a , con buena confianza se p o d r í a l l amar 
Rey de C a s t i l l a ; ) - \ Y aunque el p o r t u g u é s , escarmentado s in 
duda de la manera en que tuvo que sal ir de E s p a ñ a l a vez ante-
r ior , no re a r r i e s g ó a venir a Talavera, como se le i nv i t aba , ya 
la inquie ta chusma toledana c o m e n z ó a moverse y a t r a m a r su 
acogida, movida por las d á d i v a s del Arzobispo. 
Ent re los p r o p ó s i t o s de los conjurados estaba el asesinato de 
su Corregidor, como primei- y necesario paso para hacerse d u e ñ o s 
de la ciudad. Pero, llegado el proyecto a o í d o s de aqué l , lejos de 
retraerse y fortificarse en el a l c á z a r , como se le aconsejaba, arros-
t r ó con valor y s a b i d u r í a p o l í t i c a los acontecimientos, a n t i c i p á n -
dose a ellos y dando rara a los revoltosos. 
A n u n c i ó , pues, que se p l a n t a r í a en Zocodover con el p e n d ó n 
real, y ennvceó a que le siguiesen cuantos q u e r í a n la c o n t i n u a c i ó n 
del so.Tíci'.o al fin asentado en l a ciudad. Y una vez que le rodea-
ron uno:-- dos m i l hombres armados, hizo prender y a jus t i c ia r con 
-•- Vid. Col. Documenta!, níims. 80, 91 y 92. 
-c AGS, Reg. del Sello, foi. 56. Contra dicha confiscación apeló el hijo del 
condenado en 1400 (Toledo, 31 de enero. AGS, Reg. del SPMO, foi. 67). 
-r Sevilla, 17 .septiembre 1478 (Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj . 5, leg. 6. 
Copias en B. N., ms. 9.554. fols. 55-5Gv. y 13.110, fols. 180-182v.). 
^ ̂  PUI.GAH, Crónica, t. I , pág. 341. E r a la misma oferta que, contando con 
el* apoyo del propio Arzobispo, había hecho dos años antes al portugués el 
Marqués de Villena, aunque Alfonso V no se decidió entonces a arrostrar el 
peligro de perder las ciudades de ultrapuertos (Toro, Zamora, etc.), que aún 
poseía (Ibid., pügs. 162-163). 
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e j e m p l a r ce ier ic iad a a l g u n o s de los consp iradores , a u n q u e s i n 
q u e r e r e x t r e m a r e s t a m e d i d a a m a y o r n ú m e r o de c i u d a d a n o s , a 
los que c o n s i d e r a n d o de p o r s í ines tab le s y tornadizos , p e n s ó po-
s ib le vo lver a l b u e n c a m i n o por la f u e r z a de la p e r s u a s i ó n . 
Y en efecto, h u i d o s u n o s cu lpables , a t emor izados los m á s , d i r i -
g i ó s e g u i d a m e n t e a l pueblo congregado u n a a l o c u c i ó n que, a u n q u e 
c o n o c i d a en ios t é r m i n o s de l a « v e r s i ó n l i b r e » de P u l g a r no d e j a 
de s e r ind ic io de l a c a p a c i d a d e in te l i genc ia del C o r r e g i d o r , « f i r m e 
y derecho p i l a r » de la g o b e r n a c i ó n de To ledo . 
A b o r t a d a a s í l a c o n j u r a , f u é por en tonces c u a n d o e l Arzobis -
po, a quien se h a b í a n e m b a r g a d o siu; bienes y rentas , d e s a m p a r a -
do de s u s segu idores ( a los que, por ser lo , se di ó o r d e n de derr i -
b a r l e s l a s c a s a s ) , pr ivado i n c l u s o de s u v i l l a de T a l a y e r a , de h) 
que se a p o d e r ó u n C a p i t á n de l a R e i n a , y a u n del e x t r a v i a d o con-
se jo de s u m a l i n d u c t o r H e r n a n d o de A l a r c ó n , h u b o de p r e s t a r 
o í d o s a l A r c e d i a n o de T o l e d o , don T e l l o de B u e n d í a , y pedir Í.U 
r e c o n c i l i a c i ó n a los R e y e s . E s t o s , d e s p u é s cio m a d u r o consejo , l a 
a c e p t a r o n , a c o n d i c i ó n de l a entrega de todas s u s for ta l ezas que 
por é l e s tuv ie sen . C o n lo que, despojado cie I o d a s u v i r u l e n c i a , el 
y a a n c i a n o Arzobi spo , « d e n d e en adelanto v i v i ó p n c í í i c a m e n t e , s i n 
d a r a s u e s p í r i t u i n q u i e t u d o a l Rey no de O t t i l i a e s c á n d a l o » " " . 
G ó m e z M a n r i q u e pudo e n v i a r e n t o n c e s gente de To ledo a 
c o m b a t i r l a v i l l a de E s c a l o n a , desde donde ios del M a r q u é : ; de V'~ 
l l e n a c o r r í a n y r a z z i a b a n l a comarca'11. L a c a m p a ñ a v e s u M ó afor-
t u n a d a e n c u a n t o a l é x i t o m i l i t a r , pero d e s g r a d a d í ' - á m a para fas 
l e t r a s c a s t e l l a n a s , pues e n e l l a m u r i ó , « p e l e a n d o eeroii de las puer-
t a s del cas t i l l o de G a r c i m u ñ o z » el e x i m i o poeta J o r g e M a n r i q u e , 
s o b r i n o del C o r r e g i d o r :-. 
1479 f u é u n a ñ o de feliz, r e c o r d a c i ó n p a r a los R e y e s en re la -
c i ó n c o n T o l e d o : a l l í j u r ó o) R e y la paz e s tab lec ida por s u esposa 
^ Crónica, págs . 343-350. Sobre la artificiosidad deliberada de estas aren-
gas en PULGAR, imitador en esto de Tito Livio, vid. el Estudio preliminar a su 
Crónica por su editor CARKIAZO, 1.1, págs. X - X I I . Débense destacar, a nuestro 
juicio, los interesados alegatos de Pulgar en esta pieza—uno de Jos primeros 
discursos políticos, que podría considerarse, de nuestra historia—en pro de 
los hombres de baja extracción (de los conversos, en realidad) para gobernar. 
,u PULGAR, Crónica, t. I , págs . 35-3-357. 
•!1 Coi. Documentul, núms. 93 y 94.—Concierto con Alfonso Carrillo, schor 
de Maqueda (a quien no hay que confundir con el Arzobispo), prometiéndole 
indemnizac ión por los daños que su gente, aposentada en esta viüa para ir 
contra Escalona, causase en ella: Toledo, 18 marzo 1479 ( A G S , Reg. Gra l . 
Sello, vol. U , foi. 106)». 
32 PULGAR, pág. 358. A los de Escalona que saliesen y se entregaran a Al-
fonso Carrillo, y m á s tarde a! Consejo Rea!, se les concedió especia) perdón 
( A G S , Reg. Gra l . Sello, vol. I I , foi. 74), 
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con los embajadores de P o r t u g a l ; a l l í v i n o a e n t r e g á r s e l e s y a 
ped i r su merced e l M a r q u é s de Vi l l ena , y a l l í d ió a luz l a Reina y 
la I n f a n t a d o ñ a Juana, el s á b a d o 6 de noviembre • i \ 
3. L A PAZ 
De iguai modo , el a ñ o siguiente une los nombres de los mo-
narcas y de l a c iudad en u n acontecimiento memorable : las Cor-
tes de 1480, donde se ((hicieron las Leyes y las D e c l a r a t ó r i a s , todo 
l a n bien m i r a d o y ordenado que p a r e s c í a obra d iv ina , para reme-
dio y o r d e n a c i ó n de las d e s ó r d e n e s p a s a d a s » " . E n ellas se echa-
ron lar» bases de una r e c o n s t r u c c i ó n h a c e n d í s t i c a del reino, en 
ellas se d e c i d i ó poner Corregidores en aquellas ciudades y vi l las 
que a ú n no lo t e n í a n , y en Ja propia Toledo se ejecutaron las p r i -
meras « j u s t i c i a s » de escarmiento, que dejaron def ini t ivamente pa-
cificadas las t i e r ras de í a Corona de Cas t i l l a 
Pulgar describir la animada, ac t iv idad del palacio—probable-
mente Ja m a n s i ó n de López de Ayala , d e s p u é s casa del Conde de 
Cifuentes—donde las Cortes se celebraran, con las reuniones de los 
c inco Consejos entre ios que se d i s t r i b u y ó el abrumador trabajo 
de aquella t rascendental asamblea Toledo debió v i v i r unos d í a s 
de febr i l y cons t ruc t iva ac t iv idad , bien d i s t i n t a de la que le con-
moviera duran te los a ñ o s todos anteriores de aquel siglo. 
H a s t a final del mismo, en cambio, las not icias que hal lamos 
de l a c iudad son un i fo rmemente acredi tat ivas de su n o r m a l i d a d 
y d isc ip l ina . E n ella fué j u r ado heredero el P r í n c i p e don Juan, 
en a b r i l de 1480, a ra íz de las Cortes mencionadas117, como lo fué 
a su muerte, en ot ro abri l ocho a ñ o s m á s tarde, su he rmana d o ñ a 
Junna , y a ñ o s d e s p u é s , en 1502. é s t a y su esposo, don Felipe de 
Habsburgo :!\ 
S i las renci l las y r ival idades locales entre las f ami l i a s Silva y 
A y a l a c o n t i n u a r o n vivas, lo hicieron de modo latente a lo largo de 
todo el reinado. A pr inc ip ios de 1478, los Reyes C a t ó l i c o s h a b í a n 
t en ido que i n t e r v e n i r para obligar a don Juan de Ribera, t ío del 
11 PULGAR, píigs. 403-40-i. 
^ GALINDEZ D E CAHVAJAL, Anales breves, pág. 543. 
Hernando de Alíircón, el odiado consejero del Arzobispo Carrillo, que 
había huido a Fnuic in , tuvo, al parecer, la malhadada idea de regresar y fué 
ejecutado por orden del Rey en la plaza de Zocodover: «e lo degollaron sobre 
una espuerta de paja tendida por m á s baldón, s egún su gran merecimiento» 
(BERNÁLDEZ, Historia de los Reyes Católicos, ed. ext., pág. 582). 
:," PULGAR, Crónica, t, I , pág. 421. 
•*7 Ibid., págs. 425427. 
^ GALINDEZ, Anales breves, págs. 549 y 552. 
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Conde de Cifuentes, a que entregase al de Fuensalida la persona 
de su nieto, menor de edad, al que retenia, ejercitando en su pues-
to el cargo inherente de Alguacil mayor de la ciudad, y con el pro-
pósito de casarlo con su propia hija. El abuelo se hab ía quejado 
entonces de esta situación, establecida en virtud de una concor-
dia que decía haberse visto obligado a firmar en tiempos de Enri-
que I V (¿1470? ¿1474?) , y que don Juan de Ribera se había apre-
surado a hacer ratificar por doña Isabel, tan pronto como és ta 
subió al trono ''t!\ 
Don Pero López de Ayala—antaño el Mozo, ahora el Sordo— 
murió en 1486, conservando hasta el final su oficio de Alcalde ma-
yor toledano, cuyo efectivo ejercicio traspasara seis años antes a 
su hijo Pedro. Este fué sustituido por el Comendador Alonso de 
Cárdenas , nombrado por los Reyes cuando aquél falleció, a su 
vez, al frente del Corregimiento de Salamanca, en 14!lí) '". Pero 
tanto sus herederos como los sucesores de la Casa de Cifuentes 
conservaron en Toledo sus preeminencias y beneficios hasta bien 
entrada la Edad Moderna. Con ellos, sus rivalidades. 
Entretanto, como decimos, la ciudad sirvió leal y eficazmente 
a sus Reyes tantas veces como éstos se lo solicitaron—no obstante, 
sus privilegios—, con hombres, víveres y dinero para la toierra de 
Granada11. Bajo la férula del «noble y discreto varón» Gómez 
Manrique, el único testimonio desfavorable para ella en este tiem-
po es una «pestilencia» que la azotara en 1489 y que motivó la auto-
rización de los soberanos para reunir el Ayuntamiento fuera de la 
ciudad, cuándo y dónde lo convocase su Corregidor Muerto éste 
un a ñ o después, acaso como consecuencia de esa misma epide-
mia, hallamos en su puesto a f in de siglo—149!)—a don Pedro 
de Castilla i \ Doña Isabel señalaba, a Toledo en su testamento 
Col. Documental, núms. 82 y E)0. A lo acordado y cumplirlo on virtud do 
dicha concordia debía de referirse el señor de Montemayor cuando alegaba 
haber «sat is fecho ya su conciencia» respecto a D. Pero López de Ayala cuan-
do su sobrino, el Conde de Cifuentes, le exhortaba en su testamento a In-
demnizarle por el despojo que de su Alcaldía mayor toledana le. hiciera en 
1474 (vid. nota 131 del cap. anterior)». 
111 GAUNDE/'., Anales, pág. 545. Vid., respectivamente, does, de Arch. Ayun-
tamiento de Toledo, caj. 1, leg. 5, n ú m . 8 (Córdoba, 20 abrti 14Bí)>; Arch. Du-
oue de Frías, leg. 41, núm. 8 (Toledo, 12 junio 1480); y A G S , Reff. Gra l . Sello, 
vol. V, foi. 106. Testamento, codicüo e inventario del difunto Conde de 
Fuensalida, en Arch. Duque de Frías , leg, 238, n ú m s . 5, 7 y 8. 
" Vid. al respecto nuestro trabajo Aportaciones, de Toledo a la guerra 
de Granada, «Al-Andalus», vol. X X V , IflBO, pátís. 41-71). 
Medina, 23 de marzo 1489 (Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj. 1 ICR. .R>, 
n Ú « e A r c h ' Duque de Frías, leg. 246, n ú m . 8. Sobre la única salida, al parecer, 
de Manrique durante su largo Corregimiento en Toledo, con motivo de una 
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como c iudad elegida para .su sepul tura ( en San J u a n de los Re-
yes), caso de que sus restos no pudiesen ser l levados a Granada 14. 
Colofón de todas estas « i n q u i e t u d e s » , « a l b o r o t o s » , « r u i d o s » , 
«bul l ic ios» , alzamientos, e s c á n d a l o s , rebeliones, movimien tos , sub-
versiones, bandos, guerras, peleas, que asenderearon el siglo x v 
toledano, u n a fo rma l concordia entre todos los caballeros de l a 
c iudad, concebida en t é r m i n o s como has t a entonces no se h a b í a 
planteado, parece abr i r la puer ta a u n a paz durade ra en los a l -
bores del s iglo x v i . 
Y es el 12 de diciembre de 1506, en efecto, dos meses d e s p u é s 
l a muerte de Felipe «el H e r m o s o » , cuando por doble i n i c i a t i v a del 
A y u n t a m i e n t o y del Cabildo catedral ic io , se c o n c e r t ó u n acuerdo 
entre los caballeros, escuderos e h i josda lgo en general de Toledo, 
s e g ú n el cua l n inguno p a r t i c i p a r í a en desorden alguno que se pro-
moviera en l a c iudad, n i c o n s e n t i r í a que par iente n i servidor suyo 
tirase t i r o de flechas o p ó l v o r a , con arco, ballesta, espingarda o 
a r t i l l e r í a , den t ro o fuera de su casa, o lo intentase, bajo pena de 
muerte y conf i scac ión de bienes. 
F i r m a r o n e hicieron ju ramen to y pleito-homenaje de cumpl i r -
lo, « u n a , dos y tres veces, una, dos y tres veces, una, dos y tres ve-
ces» s e g ú n fuero de E s p a ñ a , don Pero López de Aya la—ya el nie-
to del p r i m e r Conde de Fuensalida—, Alguac i l mayor de Toledo, 
y los descendientes y h o m ó n i m o s de ot ros varios magnates cono-
cidos de su amis tad , en ei palacio del p r i m e r o ; don J u a n de S i l v a 
y sus seguidores, en el suyo; don Pedro de Cas t i l la (que ya no se 
t i t u l aba Corregidor) y otros caballeros m á s , en casa de é s t e ; y en 
el c laustro de la Catedral otros varios, entre ellos los nietos de 
Fernando de Rivadeneyra. 
L a c a p i t u l a c i ó n fué l e í d a y pregonada ante no ta r io frente a l a 
puer ta del P e r d ó n del templo mayor, en l a plaza de los Cambios o 
de í a s Cuat ro Calles, en Zocodover y en la plaza de Santo T o m é , 
pa ra general conocimiento de los ciudadanos. 
Median te e l la ' ', l a clase rectora de la c iudad p a r e c í a ofrecer 
una garant ia , a l menos de buena vo lun tad , a l desenvolvimiento 
de l a v ida ciudadana, dent ro de l a cen tur ia r e c i é n inaugurada . 
Las m á s diametrales fami l ias , Ayalas y Silvas, a p a r e c í a n someti-
das a un m i s m o ju ramento . «Qu ien la estudie—dice de la concor-
d ia M a r t í n Gamero—puede exclamar : «Los bandos toledanos 
oyen al fin la voz de la r a z ó n y p rocuran disolverse con u n acto 
enfermedad de su mujer, v id . los curiosos documentos que publica CLEMENTE 
FALENCIA en su «Discurso» ya citado, págs. 35-37 (1481). 
" E d . del Testamento por el Archivo General de Simancas, Valladolid, 
1944, pág. 11, 
l'' Col. Documental, núm. 97. 
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grandioso en el que interviene la r e l i g ión como fianza de perpe-
t u i d a d . Er ig idos en legisladores, crean, por otra parte, u n cód igo 
pena i cuyo n g o r basta a asegurarles con t ra cualquier v io lac ión d« 
lo pactado»-16. 
N a d a de esto prospera, s in embargo. Como observa el mismo 
autcr , las gestiones del pacto se realizan en actos separados a 
traves de comisionados o procuradores de los actores principales, 
« y e n d o de u n a casa a otra , del A y u n t a m i e n t o a la c laus t ra de l a 
Ig les ia mayor. . . Los firmantes no se dan l a cara... y la avenencia 
y acuerdo se escr i turan, pero no se solemnizan. M á s bien parece 
u n a i m p o s i c i ó n que u n acto e s p o n t á n e o . Cualquiera d i r i a que só lo 
se h a est ipulado u n armis t ic io , una s imple tregua ent re ]os dos 
bandos, conservando ambos sus respectivas pos ic iones» . 
Y , en efecto, rat i f icada incluso esta t regua menos de u n mes 
d e s p u é s , en 2 de enero de 1507, al dia siguiente m i s m o de hacer-
lo hubo ya u n encuentro entre gentes de ambos bandos, en que re-
su l t a ron cinco o seis muertos y numerosos heridos. Es to movió a 
es t ipular u n nuevo compromiso a los Condes de Cifuentes y de 
Fuensal ida, por el que se obl igaban a ausentarse por dos meses 
de l a c iudad y n o dar ayuda a n inguno de sus parciales que que-
brantase la paz firmada 17. 
Con palabras de Pedro de Alcocer t ranscr ib imos l a r e l ac ión 
de ese ú l t i m o alboroto, que la simple estancia en Toledo de ambos 
cabecillas r ivales p rovocó ent re su gente, acaso aun en cont ra de 
las propias voluntades de a q u é l l o s ,H: 
« C o n la repent ina muerte del Rey (Fel ipe el Hermoso) no que-
d ó grande que n o p e n s ó crecer su estado. E n las ciudades resuci-
t a r o n los vandos que estaban ya muertos. . . E n Toledo hubo gran-
des revatos o devates, de u n a parte el Conde de Cifuentes y don 
J u a n de Rivera y Pedro López de Padi l la , y de la o t r a el Marqué. ' , 
de V i l l e n a y el Conde de Fuensalida, sobre tener el Corre.jidor 
" Nota 6 de MARTÍN GAMERO a su edición de la Relación d,e algunas cosas 
que pasaron en estos Reynos desde que murió la Reina Católica doña Ysabel 
hasta que se acabaron las Comunidades en la ciudad de Toledo, por PEDRO 
DE ALCOCER, Sevilla, 1872, págs. 97-98. 
" Toledo, 5 enero 1507. Nueva ratificación y pleito-homenaje, a petición 
del Duque del Infantado en 28 de febrero de dicho año (Coi. Documental, 
n ú m e r o 98). 
<s Relación de algunas cosas..., ed. de MARTÍN GAMERO citada, pags. 2(h2¿. 
" Durante la guerra de las Comunidades los Ayala batieron e incendia-
ron en Toledo las casas y haciendas de los S i lva; contra éstos se ensañó 
t a m b i é n doña María Pacheco, a la que persiguieron luego los de dicho par-
tido, terminado el movimiento, hasta conseguir que se derribasen sus 
casas (ALCOCER, Relac ión. . . y nota de MARTÍN GAMERO, ed. ctt., X I I I , pág. 58). 
E l poeta José Garc ía del Prado escribió on el siglo x v m un drama 
titulado Los vandos de Toledo, que cont inúa inédito . 
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que el Rey d o n Fernando d e j ó , que era d o n Pedro de Cast i l la , o 
tener a el que el Rey don Fe l ipe p r o v e y ó ; y como é s t e se t a r d ó t an -
t o en venir, y e l Rey m u r i ó t a n de presto, quando v i n o los de S i l -
va no lo quisieron recevir, y el M a r q u é s de V i l l ena quis iera que s i . 
A d e m á s de esto, e l Conde de Fuensalida, como era A l g u a c i l mayor 
de aquella c iudad , q u e r í a t raer bara y poner alguaciles de su 
mano, y sobre esto hubo l l a m a m i e n t o de gentes, y l l e g ó la cosa a 
pun to de pelear en la vega: a l f i n , e l Conde de Fuensa l ida sa l ió con 
su bara y d i ó u n a buelta p o r Toledo con e l la , porque lo quiso e l 
Conde de Cifuentes. E n f i n , fueron puestas treguas por b ien de paz, 
y se c o n c e r t ó que n i el Corregidor que estaba por e l Rey don Fer-
nando n i el o t r o l o fuese, s ino u n juez de residencia. Y a que fué en-
t r a n d o y todo pacíf ico, v i n i e r o n dos mozos de espuelas sobre u n a 
mujer , y ape l l idaron los vandos, diciendo unos A y a l a y otros S i l -
va y P a d i l l a ; l a pelea d u r ó b ien tres horas, hubo a lgunos muertos 
y otros heridos, mas el Conde de Cifuentes, como buen cr i s t iano 
y porque el Rey don Fernando le e n c a r g ó l a pac i f i c ac ión de aque-
l l a ciudad, v iendo que l a gente de Pedro López de Padi l l a su-
b í a ya por Zocodover, y que él no s e r í a par te , n i n i n g u n o , si el r u i -
do llegase, de resistir el fuego que se q u e r í a poner en l a c iudad, 
a r m ó s e de todo a r n é s , y u n caballo corr iendo lo d e s p a r t i ó ; y en 
esto lo hizo valerosamente, y e s t o r b ó que n o fuesen viudas a r tas 
mugeres, aunque puso en grande aven tu ra su v ida , porque e n t r ó 
por medio de los suyos y a r r e m e t i ó a los contrarios, y de u n en-
cuentro que d i ó de r r i vó c inco o seis empavesados; y luego d ió l a 
vue l t a sobre los suyos, y d e r r i b ó otros tantos, y a n s í haciendo 
bueltas, alzada la visera porque lo cognosciesen, d e s p a r c i ó el r u i -
do, dando de mano a ot ros caballeros cont rar ios que apartasen los 
suyos, que é l h a r í a ot ro t a n t o a los de su parte, y a n s í lo h ic ieron . 
Y cier to que s i el Conde de Cifuentes t a r d a r a media hora, la par te 
de los de A y a l a l ib ra ra m a l , porque, corjio he d icho, l a gente de 
Pedro López de Padil la , que estaba a lojada en el cas t i i io de San 
Servan, que su hermano e l Comendador mayor de Calatrava le 
h a b í a embiado, que eran quatrocientos peones y ochenta de a 
cavallo, aunque era despedida, y a é s t o s l legando a Zocodover les 
d e j ó mandado que se volviesen, que ya h a b í a paz, y a n s í se e s c a p ó 
de ser... [se in te r rumpe e l t ex to} . 
»Bien se puede decir que en este a ñ o de quin ien tos siete las 
tres lobas rabiosas andavan sueltas, que eran hambre , guerra y 
pes t i lencia : hambre, a dos ducados la hanega de t r i g o ; p e s t i l ê n -
cia, cada d í a m o l í a n en Toledo ochenta cuerpos y m á s ; guerra, 
en toda Cas t i l l a peleaban de noche y de d ía , y a v í a grandes de-
v a t e s » 
DifícU era, pues, mantener en orden a la cap i ta l casteilana. 
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Su plebe, aunque no t an perver t ida como la p i n t a n Falencia y 
Pulgar , l levaba dentro u n fe rmento a n á r q u i c o , arraigado a lo lar-
go de casi u n siglo de i n d i s c i p l i n a y m a l ejemplo sociales y pol í -
t icos. Eugenio de Narbona, que e sc r ib í a a pr incipios del siglo x v n . 
dice que los bandos entre Aya la s y Silvas perduraron en la ciu-
d a d has ta sus d í a s . 
Hay , pues, u n a c o n t i n u i d a d de ac t i tud , de mot ivos y de ele-
mentos, que permi te explicarse la ec los ión de las Comunidades 
en Toledo como algo largamente gestado y previbible, no como 
i a e x p l o s i ó n s u b i t á n e a e inesperada que se considera por tantos 
autores •l9. 
4. CUESTIÓN PENDIENTE 
U n a e x c e p c i ó n cabe hacer incluso a la pac i f icac ión cuasi plena 
m á s a r r iba enunciada, conseguida durante el corregimiento de 
G ó m e z Manr ique . Su m o t i v a c i ó n obedece a una c u e s t i ó n que he-
mos vis to de an i iguo p r o b l e m á t i c a y la tente en Toledo, y que, 
aunque abordada con c a r á c i e r resolutorio d r á s t i c o , por los mo-
narcas, h a b r í a de proyectar sus reminiscencias vivas a los rei-
nados siguientes. 
Nos referimos a l problema converso, m a n i f e s t a c i ó n y prolon-
g a c i ó n del a n c t s l r a l juda ico , q u i r ú r g i c a m e n t e afrontado por los 
Reyes C a t ó l i c o s pava toda E s p a ñ a en 1492. E n cuanto a la c i tada 
e x c e p c i ó n en el estado de n o r m a l i d a d conseguido por el excep-
c iona l Corregidor toledano, es el complot t ramado para el d í a del 
Corpus C h r i s t i de 1485 c o n t r a los cr i s t ianos viejus. 
E l e s p í r i t u d i s c r i m i n a t o r i o entre an t iguos y nuevos crist ia-
nos v e n í a prosperando, en efecto, en Toledo, como en el resto de 
las ciudades e s p a ñ o l a s . A lo largo de las p á g i n a s precedentes he-
mos vis to los progresivos j a lones de esta ac t i t ud en l a vida de 
la cap i ta l castel lana, que t iene su pr imer h i t o j u r í d i c o - d o c t r i n a l en 
l a Sentencia-Estatuto de Pero Sarmiento, en 1449. 
Este tex to y l a dec i s ión que e n t r a ñ a conectan la c u e s t i ó n con-
versa con o t r a de orden p o l í t i c o - a d m i n i s t r a t i v o local , j u n t o con 
la que, a p a r t i r de entonces, vemos producirse y manifestarse 
a q u é l l a en Toledo durante m u c h o t iempo. Alud imos a la provi -
s i ó n en n ú m e r o excesivo de los oficios del regimiento, escriba-
10 Real Academia de la Historia, Corles de los antiguos reinos de León y 
Castilla t I I I pá^s 118 (Zamora, 1432), 437 (Valladolid, 1442), 451-456 (Ol-
medo Í445) 707 (Toledo, 1462) 785-786 (Ocafia, 1469), etc. AnáJoRas promesas 
de los Reyes Catól icos a Toledo en 3 de marzo 1475 (Olmedo), (A. G. S , Re-
gistro GraX. Sello, vol. I , fols. 242 y 251). 
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n í a s y j u r a d u r í a s , con que las ciudades e ran fa t igadas por los 
monarcas en v i r t u d de compromisos interesados o p r ó d i g a s re-
compensas, y con t r a las que una y o t r a vez se r e v o l v í a n a q u é l l a s 
con eficacia b ien e f í m e r a . 
Cada ordenamiento de Cortes, desde las de 1432—por no re-
t ro l levar m á s a t r á s las fechas de consulta—contiene, en efecto, la 
p e t i c i ó n de los procuradores y el asent imiento real de no acre-
centar el n ú m e r o de oficios ciudadanos, de r e d u c c i ó n de los ya 
acrecentados y de c o n s u m i c i ó n de los excesivos a medida que fue-
r a n vacando "'. Pero el acuerdo era m ú l t i p l e e invar iab lemente 
vulnerado u n a y o t ra vez por los monarcas. Que afecten a Toledo, 
podemos ci tar , a u n solamente de pasada, los siguientes: a) Excep-
c i ó n de a m o r t i z a c i ó n del oficio acrecentado de regidor, que disfru-
t a el Mar i sca l Payo de Ribera en 1445 ••'; í>) merced de otro super-
numerar io a A r i a s D á v i l a , en 1456 O i m p o s i c i ó n por los Reyes 
C a t ó l i c o s de Alfonso C a n i l l o , en puesto del rebelde alcaide de 
T r u j i l l o , Pedro de Baeza, en 147G ;; el) a u t o r i z a c i ó n de d o ñ a Isa-
bel en 1480, a los regidores y jurados toledanos para renunciar en 
quien quisieren sus oficios, no obstante lo dispuesto en c o n t r a l l o 
respecto a los acrecentados, en tiempos de Juan I I y Enr ique I V ; 
e t c é t e r a . 
L a d e s t i t u c i ó n de regidores, jurados y oficiales conversos en 
1449 '" produjo una serie de vacantes en el A y u n t a m i e n t o toleda-
no que hub ie ran podido ser amort izadas, pero que inmedia tamen-
te fueron cubiertas con cr is t ianos viejos. Esta medida , aunque 
ratif icada—si b ien con desgana—por J u a n I I a l recuperar la c iu -
dad fué perdiendo con el t iempo su vigor, como muest ra el he-
cho de que ent re los conversos l inchados en 1467 figurasen algu-
nos regidores (los hermanos La Tor re , el Licenciado Franco) . L o 
prueba t a m b i é n la d e c i s i ó n adoptada por entonces por el nuevo 
Ayun tamien to toledano, de volver aquella d i s p o s i c i ó n d i sc r imina-
t o r i a a su p lena vigencia, medida que si se a m p l i ó en t a l o c a s i ó n 
por pr imera vez a l campo ec l e s i á s t i co , aplicado a las prebendas 
catedralicias, no quiso ser de n i n g ú n modo sancionada por e l 
11 Cortes, t. I I I , pág. 455. 
Sevilla, 9 agosto (Arch. Ayuntamiento Toledo, caj. 1, leg. 1, núm. 8). 
" Tres reales cédulas de 1 de enero y 6 de marzo de 1476 (Valladolid y 
Zamora) en Arch, Ayuntamiento Toledo, caj . 1, leg. 1, n ú m . 17. Nombra-
miento de Carril lo como tal Regidor de Toledo en A. G . S., Registro del 
Sello, vol. I , foi. 101 (Segovia, 24 enero 1475). 
•v' Medina del Campo, 7 de noviembre 1480 (Arch. Ayuntamiento de To-
ledo, caj. 1, teg. 1, núm. 22). 
45 Los cita nominalmente la Sentencia-Estatuto de Pedro Sarmiento, 
c/. Col Documental, núm. 16. 
Vid- supra. pág. 75, y Col. Documental, núm. 26. 
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I n f a n t e don Alfonso, a l a s a z ó n s e ñ o r de Toledo. Si lo fué , en cam-
bio, por su he rmano don Enr ique a l recuperar la c i u d a d en 3 de 
j u l i o de 1468 ,; , pero tampoco deb ió de adoptar la é s t e con plena 
espontaneidad, por cuanto que tres a ñ o s d e s p u é s conf i rmaba (10 
y 28 j u n i o 1471) u n a d e r o g a c i ó n suya cuya fecha no conocemos " . 
E n v i r t u d de esta ú l t i m a dec i s ión , inmedia tamente puesta en 
p r á c t i c a por don Pero L ó p e z de Ayala, Enr ique I V r e s t i t u í a en sus 
cargos t an to a los oficiales depuestos por su hermano por conser-
varse fieles a él en 1465 como a los destituidos por conversos 
por la c iudad durante el alboroto de 1467. De este modo c r e c í a 
exorbi tantemente el n ú m e r o de regidores, jurados y escribanos en 
ac t ivo en Toledo, pero el monarca declaraba o ex t i ngu i r todos 
los que excediesen de 24 regidores, dos jurados por cada c o l a -
c i ó n y t re in ta escribanos Ant iguos , nuevos y repuestos t e n d r í a n 
ST Cf. para todo esio ei capítulo anterior, donde se sitjue el hilo de los 
..oontecimientos. 
'"JJol, Documental, núm. 59. 
''M?oi. Documental, núm. 35. 
tn E n las Cortes de Ocaña de 1469 se le h a b í a planteado, y el Rey acce-
dido a la siguiente petic ión: «Olrosy muy poderoso sennor, vuestra alteza 
sabe commo durante el tienpo de los dicho movimientos desde mediado el 
mes de Setiefmbre del dicho anno de sesenta y quatro, vuestra sennoria 
por las causas e nesç.esídades suso dichas h a cresçentado muchos ofl-
çios de alcaldías e veinte quatrías e rregimientos e juradurías e escriua-
n ías del número, e fialdades e executórias e otros ofiçios en muchas cibda-
des e villas e lugares de vuestros rreynos demás allende de las que 
primero estauan e a otros que ten ían oflçíos antiguos de a lca ld ías e veynte 
cjuatrías e rregimientos e fialdades e executórias e juradurías e merindades 
e alguaziladgos e alcaldías de sacas e escr iuanías públicas del número por 
su uida, las ha dado vuestra sennoria del dicho tienpo acá por juro de here-
dad, e a otros que tenían t e n e n ç i a s e a lca ldías de vuestra alteza para en 
quanto vuestra voluntad fuese, gelas ha tornado vuestra sennoria de mer-
ged de por vida e a otros de juro de heredad, e a otros que ten ían de antes 
vuestras cartas de merçed de los tales ofiçios acrescentados e non las auian 
mostrado ni auian auido efecto, cuando vieron los mouimientos desde el 
dicho tienpo acaesçidos , las presentaron después acá en los lugares e a las 
^rsonas a quien se dirigían e fueron rresçebidos a la poses ión e exerci*-
çio de los tales ofiçios, lo qual todo es contra derecho e contra las leyes 
de vuestros rreynos e en grande dapno de la cosa pública e del pro común 
e en gran confus ión de las dichas çibdades e villas e logares e obispados o 
merindades donde ésto se haze. Por ende, muy poderoso sennor, suplicar 
mos a vuestra sennoria que mande rreuocar las tales facultades e merçedes 
e preuillejos e cartas, e mande de aquí adelante que non ayan vigor ni efec-
to, e que de aquí adelante sean guardadas las leyes de vuestros rreynos que 
sobre algo desto disponen.) (Cortes, t. I I I , pág. 785). Vid. t a m b i é n ROMÁN DE 
LA HIGUERA, t. V I , fol. 155. 
E n 1475 (3 de marzo. Olmedo), los Reyes Catól icos revocaban a petición de 
Toledo las mercedes de oficios acrecentados hechas en su Ayuntamiento por 
Enrique I V y promet ían a sus vecinos no acrecentar de nuevo su n ú m e r o 
y consumir los que lo estuviesen (A. G. S., Reg. del Sello, fols. 242 y 251). 
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igua l c o n s i d e r a c i ó n , s in preferencia de voz o asiento que derivase-
de sus respectivas condiciones. 
A ese e s p í r i t u d i sc r imina to r io entre cr is t ianos l indos y con-
versos a que se muest ra c o n t r a r i a esta ú l t i m a d i s p o s i c i ó n , fueron 
t a m b i é n adversos los dos Arzobispos p r imados de aquel t iempo, 
don Alonso C a r r i l l o y el Cardenal Mendoza, su sucesor. E l prime-
ro i n s p i r ó la a c t i t u d de su pupi lo , e l I n f a n t e don Alfonso, al res-
pecto, y la d e c i s i ó n del S í n o d o de A l c a l á de 1480 " l , en el que fué 
p roh ib ida la existencia y c o n s t i t u c i ó n de c o f r a d í a s que estuviesen 
basadas en el p r inc ip io de l impieza o d i f e r e n c i a c i ó n de sangre de 
sus componentes. 
E n cuanto a l segundo de los prelados citados (el fu tu ro Car-
denal Mendoza) , ra t i f icó expresamente, por carta de 13 de no-
viembre de 1483, l a expuesta p r o h i b i c i ó n de su antecesor, cuya 
r e v o c a c i ó n se había apresurado a sol ic i tar le , apenas muer to aqué l , 
el clero de su nuevo A r z o b i s p a d o ^ . 
Pero, ent re tanto , h a b í a comenzado a funcionar en C iudad Real 
el T r i b u n a l de l a I n q u i s i c i ó n para el reino de Toledo, que en mayo 
de 1485 t ras ladaba su sede a esta ú l t i m a ciudad0,1. Los primeros 
inquisidores—el Arcediano de Talavera antes nombrado y el ca-
n ó n i g o de Burgos, don Pero Díaz de l a Costana—, comenzaron, 
como era n o r m a l , sus actuaciones publ icando u n edicto para que, 
en plazo de cuarenta d í a s , acudiesen e s p o n t á n e a m e n t e a ser re-
concil iados s i n pena los cr is t ianos culpables de haber judaizado 
de fo rma p ú b l i c a o pr ivada . 
« E pasaron bien quinze d í a s que no v e n í a n inguno a reconci-
l i ac ión , por quan to los conversos que en esta cibdad v i v í an te-
n í a n ordenada u n a t r a y c i ó n para el d í a del Corpus C h r i s t i (2 de 
j u n i o ) , cuando la gente Christiana fuese en p r o c e s i ó n con el 
Cuerpo de Jhesu Christo, sa l i r en Ias qua t ro calles e m a t a r a los 
dichos inouisidores e a todos los otros s e ñ o r e s e caballeros e toda 
l a érente Christiana; e t e n í a n ordenado de tomar las puertas e la 
cibdad. e ]a torre de la iglesia mayor, e se alzar con l a dicha cib-
dad contra el R e y » G4. 
" Convocado por el propio prelado, aunque presidido, a causa de enfer-
medad su va, por el doctor Vasco de Ribera, Arcediano de Talavera (HI-
GUERA, t. V i l , fol. 48 v.). _ 
43 Fiíí. estos textos en nuestro trabajo ya citado L a tí Sentencia-Estatuto)) 
de Pero Sarmiento contra tos conversos toledanos, págs. 303-304. 
83 U n año antes, ha l lándose D * Isabel en Toledo y «convencido por el 
juicio u n á n i m e de los ciudadanos (de Toledo) el noble y prudent ís imo Co-
rregidor Gómez Manrique, de gran, prestigio entre ellos, logró persuadir a la 
Reina con muchos argumentos de las ventajas de aplazar semejante inqui-
sic ión, sobre todo en aquellas c ircunstancias» (FALENCIA, t. V, pág. 117). 
" Suministra estos datos un vecino a n ó n i m o de Toledo, coe táneo de los 
mismos, cuyo relato recoge y anota el t a m b i é n toledano S e b a s t i á n de Ho~ 
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Entonces fué cuando el Corregidor G ó m e z Manr ique , que una 
vez m á s dio prueba de tener montado u n magn í f i co servicio de i n -
f o r m a c i ó n en l a c iudad a su cargo, rec ib ió , a l parecer, confiden-
cia de lo que se t ramaba y se a n t i c i p ó , l a v í spe r a del d í a fijado 
pa ra la conjura , a ahorcar a seis de los principales confabulados, 
ent re ellos a u n t a l bachi l ler de la Torre , probable par iente de los 
de su mismo apel l ido l inchados en 1467. F i r m e en su cr i ter io, y a 
puesto en p r á c t i c a o t ra vez, de no hacer, s in embargo, m u l t i t u d i -
na r i a s las penas m á s severas, que redundaban en per juicio gene-
r a l y e m i g r a c i ó n de los ciudadanos, Manr ique se l i m i t ó a imponer 
castigos pecuniarios al resto de los conjurados " \ 
A tales medidas s iguió una repentina y numerosa afluencia de 
convictos judaizantes ante el T r i b u n a l del Santo Oficio, que po-
d í a n ser reconciliados, aunque, por supuesto, «b ien p a r e ç e m á s 
por fue rça que n o por vo lun t ad de se volver a la sancta fe ca tó l i ca» . 
Como es sabido, el problema no q u e d ó resuelto, n i mucho me-
nos, con aquella p r imera i n t i m a c i ó n incruenta . Tras el la comenza-
r o n los autos de fe y procesiones discipl inantes, que en gran n ú -
mero se s iguieron en Toledo durante los a ñ o s sucesivos, y qu<~-
mues t ran has ta qué punto e r a realmente insoluble l a c u e s t i ó n , en 
el sentido oficialmente Eipetecido, t an to por v ia de p e r s u a s i ó n 
como de fuerza. 
Y a a los reconciliados en auto de 12 de febrero de 1486 se les 
p r o h i b i ó tener oficios p ú b l i c o s y se les d e s p o j ó de los que t e n í a n , 
aparte la d i s c ip l i na y ayuno durante seis viernes, que entonces les 
fueron impuestos como peni tenc ia ; y en e l de 26 de j u l i o de 1488, 
t r as ser quemados los restos de judaizantes di funtos , « inhab i l i -
t a r o n todos los fijos, nietos, d e s ç e n d i e n t e s destos por la l ínea 
mascul ina, los quales non pudiesen tener ofiçío p ú b l i c o n i n bene-
fiçio, n i n cavalgar en cavallo, n i n traer armas, n i n seda, n i n las 
o t ras cosas e ofiçios vedadas a los reconciliados. E desta manera 
fueron inhab i l i t ados todos los fijos y d e s ç e n d i e n t e s de las perso-
nas que quemaron»"11 . 
No cabe equivocarse en la a p r e c i a c i ó n de cont ra q u i é n e s iban 
encaminadas estas medidas, dictadas só lo contra los que aposta-
t aban de su falsamente adoptada nueva fe y no con t ra los ver-
rozco (B N —Ms. 9175). Lo publica también el P. FITA en su informe sobre 
L a Inquisición toledana. Relac ión contemporánea de los autos y autillos que 
celebró desde el año 1485 hasta el de 1501, «Bo!. Real Academia de la Histc^ 
ria», t. X I , 1887, cf. págs. 292-293. 
" Ibid E n el inventario de los bienes y propiedades de Gómez Manrique 
formado a su muerte en 1490, figuran las «Armas que se trajeron de la cib-
dad al tiempo del alboroto», sin duda en esta ocasión (Apéndice a la ed. del 
Cancionero por A. PAZ Y MÉLIA, t. I I , pág. 339). 
66 IUd. , págs. 296 y 305. 
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daderos conversos y sus descendientes. Pero como la s incer idad y 
arra igo de los conversiones no p o d í a n ser sino re la t ivas en la p r i -
m e r a o segunda generaciones de la t r a n s i c i ó n , é s t e era el mo t ivo 
de l a tendencia a su e x t e n s i ó n a todo l ina je de ex-judaicos. 
Hernando del Pulgar, que t e n í a mo t ivos suficientes para co-
nocer bien el asunto, p i n t a el ambiente y verdadera s i t u a c i ó n a l 
respecto de u n a parte n u m é r i c a m e n t e no despreciable de la pobla-
c i ó n toledana, s i t u a c i ó n de la cjue pa r t i c ipaban en considerablo 
p r o p o r c i ó n o t ras muchas ciudades e s p a ñ o l a s : « O n b r e s e mugeres 
(de las fami l ias recientemente convert idas) . . . escondidamente fa-
z í a n ritos judaycos, los quales con g r a n d y n o r a n ç i a e peligro de 
sus á n i m a s , n i guardauan u n a n i otra ley, ... e si f a ç í a n u n r i t o 
no f a ç í a n ot ro , de manera que en la u n a y en la o t r a ley prevar i -
cauan. E fa l lóse en algunas casas el m a r i d o guardar algunas çe~ 
remonias judaycas e la muger ser buena Christiana; e el u n h i jo e 
h i j a ser buen chr is t iano, e o t ro tener o p i n i ó n judayca. E dentro 
de una casa nuer diuersidad de crencias y encubrirse unos de 
o t r o s » í'7. 
Este ambiento :de promiscu idad religiosa, esta s i t u a c i ó n de 
j a c t o de la sociedad e s p a ñ o l a , son los que—al margen de toda po-
l é m i c a de orden moral , religioso, e tc .—just i f ican h i s t ó r i c a m e n t e 
por s í solos, mejor que cualesquiera imputaciones a los j u d í o s , 
s iempre m á s o menos tendenciosas, el decreto de e x p u l s i ó n de 
1492. Por eso, cada vez que, por cualquier camino, se llega al es-
l u d i o de este momento y esta dec i s ión , en el reinado de los Reyes 
C a t ó l i c o s , aparece con igua l ni t idez la necesidad de a d o p c i ó n de 
u n a medida p o l í t i c a ta jante , que pusiera fin a t a l m o t i v o de dis-
g r e g a c i ó n i n t e r n a . 
E l problema hebraico quedaba, pues, a fines del siglo xv, con-
j u r a d o en Toledo, como en el resto de E s p a ñ a . Pero—pervivencia 
y t r a n s f o r m a c i ó n s u y o s — s u b s i s t í a como una estela, el problema 
converso, problema c r i p t o j u d í o en buena parte, cuya e l i m i n a c i ó n 
se confiaba a l Santo Oficio. De c ó m o , pese a éste, aquél con t i -
nuaba siendo grave en l a capi ta l castel lana a mediados del s i -
glo x v i , es buena prueba la c u e s t i ó n que v i n o a poner a l rojo viví) 
el famoso Es ta tu to de l impieza de sangre que para la Catedra l 
p r i m a d a e s t a b l e c i ó en 1547 el Cardenal S i l íceo . 
' HERNANDO IIEI. PCLGAR, Crónica de los Reyes Católicos, t. I I , pág. 210. 
C A P I T U L O V 
L A S «ÍNQUIETUDESv T O L E D A N A S A N T E L A H I S T O R I A 
1. ENJUICIAMIENTO HISTÓRICO 
T a n larga cadena de revoluciones y de d e s ó r d e n e s ciudadanos 
como acabamos de estudiar, no p o d í a por menos de escandalizar 
incluso a los c o e t á n e o s del propio siglo que viera los reinados de 
J u a n I I y de Enr ique I V . A u n en medio de aquel ambiente pertur-
bado, en que rebeliones y algaradas se a p a r e c í a n como cosa nor-
m a l y co t id iana , l a c o n t i n u i d a d en su levantisca a c t i t u d dió a To-
ledo fatua de inquie ta y tornadiza. As í—ve le idosos e inconstan-
tes—consideraba a sus ciudadanos su propio Corregidor, G ó m e z 
M a n r i q u e y Alonso de Falencia, que v iv ió los hechos que nar ra , 
condena a la c iudad como « i n f a m a d a por tan frecuentes aposta-
s í a s » . Para él era Toledo l a c iudad « q u e siente antes que n i n g u n a 
los m á s l igeros t ras tornos ocurridos en el reino y, como salaman-
d r a en el fuego, recoge en sí en p á b u l o de las r ival idades y no sabe 
v i v i r si no se a l imen ta con el veneno de las d i s c o r d i a s » E l aban-
dono por los toledanos de l a causa del I n f a n t e don Alfonso le dic-
ta el s iguiente poco amable j u i c i o hac ia a q u é l l o s : « L o s toledanos 
(a l acoger por segunda vez a Enrique I V , luego de haberle hecho 
sa l i r de l a c iudad) confesaban que ellos mismos, a modo de los 
perros, h a b í a n vuelto a t r aga r lo que vomi ta ron , y demostrado que 
los mot ivos alegados para jus t i f icar sus pasadas a p o s t a s í a s de-
b í a n achacarse a vicio e i n f amia i n g é n i t a en e l l o s » 3 . Con igua l 
1 PULGAR, Crónica de los Reyes Católicos, ed. cit., t. I , pág. 342 y sigs. 
! Crónica de Enrique I V , t. I I , pág. 143, y I I I , pág. 395. 
1 Sólo en cierto modo queda atenuada esta opinión en l íneas anteriores: 
«A mi juicio—dice—, cayó aquella ciudad en tan frecuente hábito por la 
maldad de los Reyes, que en su perverso gobierno, mejor dicho, con la co-
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o c a s i ó n c i t a Falencia u n hecho acaecido por entonces y conside-
rado como signo m á s o menos prodigioso o sobrenaturalmente 
a lus ivo : l a s a ñ u d a pelea ent re s í de dos á g u i l a s en e l aire, hasta 
veni r muer tas a l suelo, y el haberse v is to a l recogerlas que t e n í a n 
los respectivos corazones par t idos en dos pedazos; gráf ico simbo-
l ismo, en el que t á c i t a m e n t e representa el c ronis ta l a s i t u a c i ó n 
i n t e r n a de la c i u d a d imper ia l , escindida en su seno, servidora de 
dos s e ñ o r e s \ 
Con independencia de las ci tadas apreciaciones, s implemente 
c r í t i c a s , que ref lejan la o p i n i ó n c o m ú n c o n t e m p o r á n e a , debemos 
s e ñ a l a r en la e s t i m a c i ó n de las inquieludes toledanas, o t ra m á s 
impor t an t e c o n s i d e r a c i ó n c o e t á n e a , é s t a jurídica^— casi pud i é r a -
mos decir j u d i c i a l — , que, sorprendentemente, rebasa los l ím i t e s 
de su t iempo p a r a hacer trascender a los siguientes siglos la v i -
gencia de sus efectos. 
Y a previendo esa especial a c t i t ud procesal de] f u tu ro hacia los 
deli tos po l í t i cos de .Toledo, el Obispo don Alonso de Cartagena se 
h a b í a aplicado a d is t ingui r matices y responsabilidades en las ac-
ciones imputables a la c iudad. E n su De/ensorium ü n i t a t i s Chris 
t ianae, aunque escrito para refutar l a a c t i t u d doc t r ina l de los re-
beldes de 1449 hac ia los conversos, juzga el alzamiento de aqué-
l los culpable de los cuatro g é n e r o s de del i to (facta, d ic ta , scripta, 
conci l ia) y a ú n agravado por las siete c i rcunstancias modif icat i -
vas que entonces se a d m i t í a n como posibles en ta l sent ido ( « c a u s a 
s iquidem, persona, loco, tempore, guali tate, quant i ta te , eventu-») ; 
pero sostiene a c o n t i n u a c i ó n que n i la c i udad como persona jur í -
d ica n i l a t o t a l i d a d de los ciudadanos i nd iv idua lmen te , par t ic i -
pa ron en d i cha rebe l ión , de la que, por el cont rar io , muchos n o 
fueron sino v í c t i m a s . 
A l enumerar a r i s t o t é l i c a m e n t e las clases de r e p ú b l i c a s o for-
mas p o l í t i c a s de derecho posibles ( m o n a r q u í a , ar istocracia, o l i -
g a r q u í a y perversa democracia), no encuentra el pre lado burga-
lés casillero en q u é encuadrar aquella « r e p ú b l i c a i n v e r o s í m i l » , el 
indefinible Estado del Toledo de Pero Sarmiento , carente de or-
ganic idad y fundamento j u r í d i c o s . Porque « m u l t i t u d o popul i que 
auctor i ta te p rop r i a sibi hoc usurparet , n o n c i v i t a t e m leg i t ime po-
l i t i e ordine gubernatam, sed col legium i l l i c i t u m faceret. . . Gens 
autem que manet , turbe nomen. nut a l i u d quori b o m i n u m coad-
rmpc ián que en todo introdujeron, inspiraron osadia a los vasallos y aca-
rrearon humillaciones a la corona.» (Idem, t. I I , pá^s. 151 y 143.) 
1 Ibid., pág. 147. 
* « T a m quatuor genera criminum quam septem circumstancias eorum que 
i l la graviora reddere solent, in hoc facinore et iuxta hoc facinus concurris-
s e » Defensorium Unítatis Christianae, ed. del P. MANUE-L ALONSO, Ma-
drid, 1043, pág. 278. 
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una t ionem designet habere potest. C i v i t a t i s t amem n e q u á q u a m 
s icu t cadaver homin i s h o m i n e m i'uisse demonstrat , non au tem 
e s t » " . E n consecuencia, a l a c iudad « h i i errores i m p u t a n non de-
beant, ñ e q u e i n c iv i ta tem, c u m ea cu lpa non sit , a l iqua p u n i t i o 
i m p o n i sed p u n i t i o n i s í m p o s i t i o i n t r a metas de l iuquent ium inelu-
d i , et tu rba que peccavit ipsa cor r iga tur et et iam i n hoc tempera-
m e n t u m n o n incongrue ponendum a rb i t r o r ut pot ius restrigere 
quam extendi pena v i d e a t u r » \ 
Con t r a r i a a p r e c i a c i ó n de los liechos formulaba por el mi smo 
t iempo j u r i s t a tan prestigioso como el Doc tor Alonso D í a z de M o n -
ta lvo , para quien «per var ie ta tem et i n c o n s t a n ü a m c iv ium, c ivi -
tas i n f i r m a t u r , et rebellio est de l i c tum coneenions c iv i t a tem, et 
sic res i n a n i m a t a d ic i tu r d e l i n q u e r e » \ « O ergo gloriosa civi tas to-
le tana—invocaba con ta l m o t i v o - - , p rop te r c i v i u m t u o r u m mal i -
t i a m , tua g lo r ia rodd i tu r sine gloria, t ua st a bi l i las vncatur insta-
bi l i s , tuaeque constantiae an t iqua sol idi tus í iugu i s h o m i n u m vo-
ca tu r i n ñ r m a r i » . 
Concorde con el e s p í r i t u de esta d e c l a r a c i ó n pos i t iva de culpa-
b i l idad , y b a s á n d o s e en las rebeliones y desobudieneias de 1441, 
1449 y 14G5—yu que el del i to de rebe l ión privaba ipxo Jacto de sus 
bienes y propiedades al declarado reo- --, t r a t ó de justif icarse en 
el siglo siguiente, el hecho de p r i v a c i ó n a Toledo de una buena 
parte de su pa t r imon io t e r r i t o r i a l . 
E l despojo fué sancionado legalmente en 1508, a l fa l 'a r el 
Consejo Real cont ra la c i udad en el l a rgo pleito que por la pose-
s i ó n de las t i e r ras y lugares de Herrera , la Puebla de Alcocer y 
otros t é r m i n o s h a b í a man ten ido frente a l Duque de B é j a r y Con-
de de B e n a l c á z a r durante m á s de noventa a ñ o s 0 . Los abogados 
del Duque defendieron a lo largo del proceso (entre otras muchas 
alegaciones que aqu í no nos afectan) l a validez de la d o n a c i ó n de 
dichos t e r r i t o r ios por J u a n I I al Maestre de A l c á n t a r a , don Gu-
t ie r re de Sotomayor, ascendiente del l i t i gan te , luego de su confis-
c a c i ó n a Toledo en castigo de su desobediencia ele 1441 "'. 
'• idem, pás . 312. 
' m ^ ñ e r o ^ R e a l de España glosado por el egregio doctor Alonso Pías-
de Montalvo, ed. Madrid, 1781, t. I I , pág. 352 r ,hn^nio 
•J Toledo h a b í a obtenido en él dos .sentencias favorables do la Ghanc.ille-
rfa de Valladolid. en 1536 y 1555. Sebastián de Horozco nos mforma ÍB N 
Ms 9175 foi 268 v.) cómo, no obstante, eJ 15 de marzo de 156B, din en que 
ravó una eran nevada sobre Toledo, pronunció en Madrid Nuntençia con-
traria y definitiva el Consejo Real . Toledo h a b í a pstaclo en el 
tas sumas y rechazado la oferta de 200.000 ducados que le hicieron los su-
cesores; d-1 Duque por abandonar el pleito. De éste se conservan numerosos 
yTroHjoTlegajos en la «a lacena b a ¿ > del Archivo Mumc.pa, ^ l ^ ^ ' -
Se le refieren también , entre otros, ios legs, num.s. 324, . m , 3%, 397, 39», etcé-
tera de la Secc ión Osuna del A. H . N. . 
10 Se refiere a la acogida del Infante D. Enrique y resistencia a la entra-
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Poseemos dos de las alegaciones del s iglo x v i (una firmada por 
«e l Licenciado O r t i z » y o t r a a n ó n i m a ) con que la c i u d a d a r g ü y ó 
en esta famosa causa, rechazando los argumentos de l a par te con-
t r a r i a . Para é s t a , Toledo era culpable de los reiterados delitos de 
r e b e l i ó n y desacato al poder real citados, y por ellos h a b í a sido 
jus tamente d e s p o s e í d a de las propiedades que se l i t i g a b a n . En lo 
que a nuestro t e m a concierne, l a defensa del Licenciado Ort iz se 
apl ica a desmontar esta tesis en todas sus partes, b a s á n d o s e para 
e l lo en los siguientes postulados fundamenta les : 1.°) l a no imputa-
b i l i d a d a l a c i u d a d de actos cometidos por algunos de sus vecinos 
o moradores; 2.°) l a cu lpab i l idad i n d i v i d u a l y efectiva, en todo 
caso, de las personas que capi tanearon y cometieron verdadera-
mente esos hechos, y Z.") el no haberse siquiera juzgado n i decla-
rado delict ivos algunos de ellos por juez n i poder competente 
alguno. 
Previamente, el defensor llega a establecer mediante una inter-
p r e t a c i ó n sui generis del Digesto, lo que casi consti tuye u n a verda-
dera n e g a c i ó n e impos ib i l idad de existencia del del i to colectivo, o 
al menos una incapacidad de las personas colectivas para delin-
q u i r : «L;L univers idad—afirma para ello—es quedam persona ficta 
y representada, que non habet verum corpus..., y a s í no puede 
sent i r n i consentir . . . , y desta causa no se puede dar con t ra el la 
a c c i ó n de dolo. . . , y por el consiguiente, no se puede dezir que puede 
cometer del i to y conforme a derecho, al iud est universitas aliud 
singuli de universí tate» 11. 
C o n t r a d i c i é n d o s e en par te con lo as í sostenido, admi t e d e s p u é s 
que para que de una colec t iv idad (univers idad) pueda decirse que 
h a delinquido, son precisos al menos l a concurrencia y consenti-
mien to de las dos terceras partes do sus componentes, los cuales 
deben actuar, a d e m á s , comunicato consulto et deliberatione prae-
cedente. Y para demostrar que esto no s u c e d i ó en Toledo en 1441, 
acude al ar t i f ic io de definir por sí al pueblo como con jun to de co-
m ú n y caballeros, m i t a d por m i t a d , y decir que de ellas fa l tó en 
aquella o c a s i ó n toda una, y la p r inc ipa l , a l haber sido expulsados 
los caballeros p o r López de A y a l a : «de manera que diziendo a to-
dos, auemos de entender que no quedó n i n g u n o » ,2, y a ú n otros mu-
chos plebeyos h a b í a n sido t a m b i é n arrojados, mien t ras que de l a 
parte que q u e d ó dentro h a b r í a que deducir a d e m á s el brazo ecle-
da del Rey por D. Pero López de Ayala el Tuerto, el 1 de enero del expre-
sado año (Cf. supra, cap. I ) . 
11 Información de Derecho del Licenciado Ortiz contra los puntos de re-
bell ión que el Marqués de Gibraleón dize que cometió la ciudad de Tole-
do. S. 1. n. a., fol. 2 v. (Ejemplares en Arch. Ayuntamiento Toledo, sin sig-
natura). 
" Fot. 3 v. 
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s i á s t i c o ( c l é r igos , frailes y monjas) y los que no s iguieran el pa r t i -
do del Alcalde mayor . 
Pero con t o d o — c o n t i n ú a — , y « a u n q u e uu ie ra comet ido el deli-
to Toledo communica to consil io, en l a mane ra m á s fea que l a parte 
c o n t r a r i a lo quiera p in ta r , y aunque estuvieran en Toledo todos 
los ciudadanos, s i n fa l ta r n inguno, si uuo alguno que lo contradi-
xesse, é s t e sólo re tuuo el derecho de la u n i v e r s i d a d » , como se prue-
ba con p r o f u s i ó n de citas 1'. 
E n segundo lugar, hay que tener en cuenta que el acto de re-
s is tencia al Rey lo cometieron en aquella o c a s i ó n el I n f a n t e D. En-
r ique y Pero L ó p e z de A y a l a ; que é s t o s t e n í a n t i ran izada y some-
t i d a por el miedo a la c iudad ; y que aunque as í no hub ie ra sido, el 
segundo era l e g í t i m a au to r idad en ella, po r d e s i g n a c i ó n regia, y 
d e b í a ser obedecido por todos los ciudadanos, sobre los que pose ía 
j u r i s d i c c i ó n y fuerza. 
E n todo caso—para terminar—, no hubo d e s p u é s d e c l a r a c i ó n 
n i condena del supuesto de l i to por Juan 11, n i por juez alguno 
encargado de apreciar los hechos se c i tó a l a c iudad a comparecer 
en proceso o en ju ic io , como hubiese sido imprescindible . Por el 
con t ra r io , y a s í lo atestigua la C r ó n i c a del reinado 11, a l escribir 
d í a s d e s p u é s desde Tor r i jos a su pr imo el I n f an t e , el Rey d e c í a que 
no q u e r í a usar de rigor, sino de benignidad. «Y ass í se concluye que 
aunque Toledo uuiera comet ido aquel del i to , p o d r í a reiuendicar 
pues no uuo d e c l a r a c i ó n » de t a l 1". 
A n á l o g a s consideraciones se hacen con re l ac ión a l alzamiento 
de 1449, tanto por el Licenciado Ort iz como por el M e m o r i a l a n ó n i -
m o que c o n t i n ú a la defensa v i s t a de aqué l Dicho memor ia l hace 
h i n c a p i é en resal tar la f a l t a de fuerza de los tes t imonios de los 
dos « t e s t i gos» que deponen en la causa p romovida por el Duque 
de B é j a r en 1529, de 103 y 112 a ñ o s a l a s a z ó n , respectivamente 17; 
é s t o s a f i rmaban con i m p r e c i s i ó n y contradicciones notables, re-
cordar c ó m o en 1441 Juan I I h a b í a p r ivado a Toledo de los lugares 
l i t igados, de los que t o m ó entonces p o s e s i ó n por el Rey u n caballe-
ro, cuat ro o c inco a ñ o s antes de ser otorgados a D . Gut ie r re de So-
tomayor . 
11 Información, fols. 6 v.-7. 
11 Crónica de Juan I I , año 3ü", cap. II .—Información, í o l 13 v. 
15 Ibid.; vid., no obstante, Col. Documental, n ú m . 3. L a Puebla ele Alcocer 
fué puesta por Juan I I bajo jurisdicción real en abril de 1441 (copia del do-
cumento fechado en Avila y conservado junto con el núm. 3 citado, en Ar-
chivo Ayuntamiento de Toledo ibid.). 
16 Memorial del fecho y pleyto que la ciudad de Toledo trata con el Mar-
Quês de Gibraleón sobre las villas de la Puebla y Herrera y tos otros lugares 
y términos, S. 1. n, a. (Toledo, entre 1555 y 1568)» (Ejemplares en Archivo 
Ayuntamiento Toledo, sin signatura). 
17 García Rodríguez Pedrero, recuero, vecino de las Brozas, y Juan Sán-
chez Trenado, vecino de Campanario (fols. 21 V.-22 v.). 
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E n cuanto a l « a l b o r o t o » de Pero Sarmiento , es a este personaje 
a quien culpa t a m b i é n el M e m o r i a l , po r estar inves t ido en l a c iu -
d a d de la a u t o r i d a d y la fuerza, y haber padecido antes que de l in -
quido el pueblo de Toledo duran te su t i r á n i c a d o m i n a c i ó n J8. 
Dos nuevos argumentos, uno de ellos decisivo, pud ie ron es-
gr imirse con r e l a c i ó n a este de l i to para neut ra l izar los efectos de 
d icha r ebe l ión afirmados por la par te c o n t r a r i a : el p r i m e r o — m u y 
relat ivo, si recordamos l a car ta d i r i g i d a a l monarca por la c i u d a d 
durante el cerco de mayo de 1449—, que aquel a lzamiento « n o fué 
cont ra dicho s e ñ o r Rey s ino con t ra el Maest re D . A l u a r o de L u n a , 
porque les quebrantaua sus p r e v i l l e j o s » ; y el segundo y m á s con-
tundente, e l i n d u l t o de 1451 otorgado por el propio J u a n I I , con 
e x p l í c i t a s y universales c l á u s u l a s de r e s t i t u c i ó n y p e r d ó n , inc luso 
a p l i c a b l e s — s e g ú n los t é r m i n o s en que estaban concebidas—a los 
hechos de 1441 y a ú n anteriores 
De la a c e p t a c i ó n del I n f a n t e D . Al fonso como Rey en v i d a de 
Enr ique I V (1465), t a m b i é n alegada c o n t r a Toledo, dice el Licen-
ciado Or t i z n o estar probada (al menos como de l i to , suponemos) 
en el proceso «y as s í no ay para que toca l lo»20 . 
E n ú l t i m o t é r m i n o , este j u r i s t a concluye que aunque todos estos 
delitos hub ie ran sido realmente cometidos por l a c iudad , no po-
d r í a n sus ciudadanos de generaciones posteriores ser despojados 
rie u n p a t r i m o n i o que p r o v e n í a de antepasados m u c h o m á s remo-
tos que a q u é l l o s que se h i c i e ron culpables y merecedores de l a 
p r i v a c i ó n — e n todo caso—de su usufruc to 21. 
Pese a las sentencias de la C h a n c ü l e r í a de V a l l a d o l i d favora-
bles a Toledo, r e c a í d a s en 1538 y 1555, el pleito se fa l ló , como he-
mos dicho, en ú l t i m a i n s t anc i a por el Consejo Real en 1568, de 
manera adversa a la c iudad . A é s t a , celosa de su fama, no le q u e d ó 
s ino el recurso de suplicar no constasen en la e jecutor ia sol ic i tada 
por su victor ioso cont r incante , las c i rcunstancias re la t ivas a sus 
pasadas inquietudes, en las que, a l parecer, no se h a b í a basado la 
sentencia22. 
Con el t i empo, no sólo la t rascendencia de esta v i r t u a l i d a d j u -
r í d i c a de sus hechos pasados, sino la p rop ia a p r e c i a c i ó n h i s t ó r i c a 
'* L a misma argumentac ión sobre culpabilidad individual y colectiva que 
en el Licenciado Ortiz: Mal podía « la monja encerrada y el frayle y el 
clérigo y la biuda y el menor... resistir y estornar la rebe l ión del pueblo 
suelto si la uniera, y por esso no auían de ser priuados de lo que era propio 
suyo sin culpa». 
19 Memorial, fols. 23-24. E n contraposición, exist ía el procedimiento sin-
gular individualizado, qne, por el contrario, se había seguido contra el ca-
becilla y sus secuaces. 
20 Información, fol. 16 v. 
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de las responsabilidades derivadas de los mismos, fueron a t e n u á n -
dose y a ú n d e s v i r t u á n d o s e . 
L o t r a d i c i o n a l fué desplazar de sobre l a c iudad el peso de 
a q u é l l a s para hacerlo recaer en los hombros de los respectivos ca^ 
becil las de cada r e b e l i ó n . E n especial, Pero Sarmiento es acusado 
por los his tor iadores de Toledo en este sent ido. Así, el P. L a Higue-
r a s e ñ a l a el poco fundamento que, s e g ú n él , t e n í a n las imputacio-
nes de los letrados del Duque de B é j a r c o n t r a la c iudad en el plei to 
m á s a r r i ba ci tado, y se queja de que « a q u é l l a p a g ó b ien caramente 
los desatinos de Pero Sarmiento y de algunos pocos que le s e g u í a n , 
h a c i é n d o s e cargo el la de la cu lpa que to ta lmente tubo u n gober-
n a d o r » a s í t a m b i é n el Obispo D . Gonzalo de la Hino josa , quien 
define a l ant iguo Repostero mayor como « m a l o t i r a n o » y « m a l o 
e r é t i c o » 2 1 . 
Pero hasta l a figura de é s t e c o m e n z ó a ser jus t i f icada , y aun 
re iv indicada , m á s adelante. Para el genealogista Alonso Té l lez de 
Meneses, por ejemplo, su a c t i t u d no fué sino consecuencia de una 
encomiabie o p o s i c i ó n a la t i r a n í a de D . A l v a r o de L u n a 2 1 . O t ro 
21 Idem, tola. 18 v.-19. 
21 A tal fin pretendió Toledo quedase patente entonces: 1.° No haber 
cometido «prodición» que le privase de sus derechos a la poses ión de la 
Puebla y demás territorios. 2.° Que «si alguna prodición obo en la dicha 
ciudad de Toledo, la haría la persona que allí t en ía el dicho R e i don Juan, 
por fuerça y contra voluntad de la dicha ciudad y ten iéndola tiranizada 
con fauores y gentes estrangeras». 3." Que el Rey no procedió contra la ciu-
dad n i le confiscó sus bienes en virtud de aquellos hechos. 4.° Que en cam-
bio, lo había hecho contra Pero Sarmiento y sus secuaces, ó." Que la merced 
ocasional a D. Gutierre de Sotomayor se hizo cuatro años antes de la 
rebel ión anterior. 6.° Que, aunque Toledo hubiese sido culpable de ésta, 
no hubo en su contra sentencia expropiatoria. 7.° Que Juan I I no tuvo inten-
c ión de proceder contra la ciudad, ni lo mostró con sus disposiciones. 8.° Que 
tampoco podía privarla de sus bienes para premiar servicios del Maestre de 
Alcántara , «.según disposición de derecho muy antiguo» y expresa prohibi-
c ión de las leyes del Reino, que vedan a los monarcas hacer donaciones 
a expensas de las ciudades (Testimonio que dio Domingo de Çauala, Se-
cretario del Consejo Real, por mandado de los señores del dicho Consejo, 
de las peticiones que pretendió Toledo que no fuesen ynsertadas en la exe-
cutór ia que se sacó por el limo. Sr. Duque de B é j a r en el pleyto del Vizcon-
dado de la Puebla de Alcocer, porque se dize en ellos los delitos que 
la dicha ciudad comet ió contra su Rey y otras personas. Madrid, 14 ene-
ro, 1469. A. H . N., Osuna, leg. 398, n ú m . 1, con cuatro traslados contempo-
ráneos . ) 
33 Historia ecles iást ica de Toledo, t. V I , fols. 246 v. y 258. 
21 Cont inuac ión de la Crónica del Arzobispo D. Rodrigo J i m é n e z de Rada, 
Codoin, t. C V I , pág . 140. 
-h «Por muchas sumarios que se escriuieron se ve no ser la in tenc ión des-
te cauallero de deseruir al Rey, sino de vengarse del Maestre» (Libro de 
los Linages de Hespaña, ms. de la Real Academia de la Historia, Col. Sala-
zar, C-13, fol. 233). 
i * 
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apologista a n ó n i m o de su l inaje l lega a decir de é l : « S i r u i ó a l Rey 
con muy g r an fidelidad. Resu l ta ron d e s p u é s las discordias de algu-
nos grandes con t r a el Maest re D . A l v a r o de L u n a » y Pero Sarmien-
to «fué entre ellos, y aunque se c o n f e d e r ó con el c o m ú n de Toledo, 
su cont inenc ia y leal tad en el se ru iç io de l Rey fué grande, apaci-
guando muchos e s c á n d a l o s y alborotos que se ofreç ieron»2G. 
Hasta los mismos historiadores de la c iudad, interesados y 
parciales en l a defensa de é s t a , l legaron a l cabo a disculparle , afir-
mando que no se s a b í a a c iencia c ie r ta hasta qué p u n t o t o m ó par-
t i d o en las muertes y saqueos y c u á n t o se b a s a r í a n los in jus tos 
destierros por él decretados en ruines denuncias que tuv ie ra por 
buenas. L a r e h a b i l i t a c i ó n final del rebelde por J u a n I I es, en todo 
caso, a rgumento vá l ido pa ra aqué l los , « p o r d o n d e — s e g ú n ellos— 
parece que Pero Sarmiento no tuvo t a n t a culpa como del se es-
cr ive»21 . 
L a h i s to r i a de la a t r i b u c i ó n de estas responsabilidades—lo que 
aqu í hemos l lamado « e n j u i c i a m i e n t o h i s t ó r i c o » de las inquietudes 
toledanas—, concluye, pues, con una nebulosa j u s t i f i c a c i ó n , ya que 
no de derecho, s í al menos h i s t ó r i c a , de las m i s m a s ; con una ex-
p l i cac ión de ellas en cuanto lógica consecuencia—dentro de u n de-
te rminado estado social y po l í t i co de cosas—de u n con jun to de 
motivaciones de las que son fa ta l producto . 
2. ANÁLISIS Y CONCLUSIONES 
A a n á l o g a s conclusiones, y m á s firmemente asentadas que esta 
parcia l , apasionada defensa de la c iudad de Toledo, se llega por el 
desprejuzgado camino de la i n v e s t i g a c i ó n y la c r í t i c a h i s t ó r i c a s . 
Pero a nosotros, his tor iadores de hoy, que establecemos y contem-
plamos los hechos en u n a perspectiva de quinientos a ñ o s , no nos 
interesan los efectos de cu lpab i l idad n i las responsabilidades mo-
rales o j u r í d i c a s de sus autores, sino la r a z ó n de ser de a q u é l l o s , 
el por qué y el c ó m o esos hechos l legaron a tener rea l idad . 
U n a med i t ada s i s t e m a t i z a c i ó n o c las i f i cac ión de los sucesos 
a q u í estudiados, s e g ú n su índo le o naturaleza, nos permite agru-
parlos conforme al siguiente esquema: 
a ) Rebeliones y desacatos de encabezamiento s e ñ o r i a l f rente 
a l a realeza. 
b ) Luchas nobi l iar ias . 
c ) Sublevaciones y algaradas populares. 
d ) Manifestaciones del latente problema converso. 
a6 B. N.—Ms. 8631. 
Jí PEDRO DE ALCOCER, Historia o descripción de la imperial Cibdad de To-
ledo, Toledo, 1554, foi. L X X X v - L X X X I . 
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L o p r imero que trasluce de esta intensa c o n m o c i ó n , m á s que 
a g i t a c i ó n c iudadana, es su c a r á c t e r de reflejo y p a r t i c i p a c i ó n de 
o t r a i d é n t i c a , m á s general, que proporcionalmente pe r tu rba la vichi 
y el a l m a del reino entero. Si pretendemos afrontar su estudio y 
c o n c e p t u a c i ó n , no cabe otro recurso que af i rmar ante su imagen 
global , a ú n a trueque de i n c u r r i r en t óp i co , que nos encontramos 
an te u n a í n t e g r a crisis estatal . 
U n a p r imera d i soc i ac ión de las causas o elementos de esta 
cr is is nos l leva ya a destacar—provechosa lección para quienes 
hacen der ivar la h is tor ia entera de motivaciones exclusivamente 
e c o n ó m i c a s — l a doble ra íz p o l í t i c a y social que i n f o r m a el rebelde 
d inamismo del reino, palpable aqui a t r a v é s de la h i s t o r i a externa 
de u n a sola c iudad . 
Actuando de lo general a lo par t icu lar , apoyados en la ver-
s i ó n que proporc ionan del m u n d o que describen las c r ó n i c a s aqui 
manejadas, procede concretar en p r imer lugar la c o n s i d e r a c i ó n 
que nos provoca- el Estado en que se desenvuelven esos aconteci-
mientos . Es di f íc i l , sin embargo, calificar la verdadera índo le de 
l a m o n a r q u í a en esta etapa medieval castellana. Absolut ismo, cen-
t r a l i smo , son expresiones cuyo sentido s e m á n t i c o se ap rox ima a la 
d e s i g n a c i ó n de lo que propugnamos; pero cuyos signifleados his-
t ó r i c o s espec í f icos se refieren a é p o c a s y contenidos m u y dis t in tos 
de los que en este caso han de tratarse. 
In tegra l i smo, omni- intervencionismo, acaso sea é s t e el c a r á c t e r 
m á s exacto o aprox imat ivo del poder real, cuya f u n c i ó n t e ó r i c a es 
de hecho, en este t iempo, m á s absoluta que la de Aus t r i a s y Bor-
bones. P o d r í a explicarse t a l a p r e c i a c i ó n en f u n c i ó n de l a re la t iva 
s i m p l i c i d a d del aparato admin i s t r a t i vo es ta ta l c o e t á n e o , o medie-
val en general ; o a r g ü í r s e en o t ro sentido cont ra el la l a existencia 
y f u n c i ó n de las Cortes, que coar tan con su i n t e r v e n c i ó n la liber-
t a d o m n í m o d a de la vo lun tad regia. Pero basta a este respecto leer 
las m o n ó t o n a s peticiones y re-peticiones de los procuradores, una 
y o t r a vez reiteradas en una y o t r a c e l e b r a c i ó n — y casi invariable-
mente seguidas de la aquiescencia inoperante del se erano—pant 
comprender que esa facul tad, o t rora hasta coactiva, de las Cortes 
castellanas, t iene durante este tiempo u n a m á s que dudosa efec-
t i v i d a d . 
A h o r a bien, esta p e r s o n a l i z a c i ó n i n d i v i d u a l de todas las fuen-
tes y resortes del poder po l í t i co deja de ser operante a l desplazarse 
l a e fec t iv idad de su ejercicio desde la persona del Rey a la del va-
gido. Este ejercicio y su usufructo se hacen as í asaltables, y a su 
conquis ta o d o m i n i o se aprestan, desde los encontrados campos 
de los intereses personales u o l i gá rqu i cos , ind iv iduos y par t idos . 
T a l es el fundamen to de l a lucha por el va l imien to , de la que 
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es s ó l o u n a v a r i a n t e í a c o n s t i t u c i ó n de c l a n e s o f a c c i o n e s . Y es to 
e s lo que s u c e d e con o c a s i ó n de l a s r i v a l i d a d e s p r o m o v i d a s p o r 
los I n f a n t e s de A r a g ó n , o en las b a n d e r í a s de que f u e r o n protago-
n i s t a s d u r a n t e e l r e i n a d o de E n r i q u e I V , e l A r z o b i s p o C a r r i l l o , e l 
M a r q u é s de V i l l e n a , etc. 
P e r o el desarro l lo de e s t a tes is n o s l l e v a r í a le jos , a p a r t á n d o n o s 
de l e n c u a d r a m i e n t o l oca l e n que debemos e n m a r c a r l a . E l a f á n de 
p r e d o m i n i o e i n f l u e n c i a — p e r s o n a l o de c l a s e — e s v ie jo , por o t r a 
p a r t e , e n l a h i s t o r i a de n u e s t r o medievo , como lo e s e n l a h i s t o r i a 
de todos los t i empos y de todos los p a í s e s . L o que e n t r a ñ a u n a re-
l a t i v a n o v e d a d e n el l u g a r y t iempo d a d o s es l a a c t i t u d de l a s c i u -
d a d e s ante e l conflicto. C o m o es sabido , d u r a n t e l a a l t a E d a d M e -
d i a f u é t r a d i c i o n a l e n e l r e i n o c a s t e l l a n o - l e o n é s el m u t u o apoyo de 
l a rea leza y los m u n i c i p i o s , a t r a v é s de l largo proceso de cons t i tu -
c i ó n de las c i u d a d e s ; c a u s a é s t a u n a de l a s m á s i m p o r t a n t e s de l a 
i n e x i s t e n c i a de u n v e r d a d e r o y potente f euda l i smo e s p a ñ o l . E n 
ei t r á n s i t o u í a E d a d M e d i a b a j a , los m o n a r c a s f i ivorccieroi i , c o m o 
e n todas p a r t e s , el d e s a r r o l l o urbano y el f o r t a l e c i m i e n t o de la bur-
g u e s í a como c lase , en l a que c o n t i n u a r o n conf iando poseer u n a 
g r a n r e s e r v a ut i l i zable f r e n t e a l a nob leza . 
Pero lo que, sorprendentemente p a r a quien q u i e r a observar e l 
f e n ó m e n o c o n cr i ter ios de g e n e r a l i d a d euiopeos, sucede en nues-
tro siglo xv, es que l a s c i u d a d e s s e c u n d a n los m o v i m i e n t o s 
nobi l iar ios y n o v a c i l a n e n seguir a los par t idos o a los c a b e c i l l a s 
de e s t a c lase soc ia l , i n c l u s o frente a l R e y . J . P a l a n c o R o m e r o s i s -
t e m a t i z ó l a s r e f e r e n c i a s c r o n í s t i c a s de l a é p o c a de E n r i q u e I V re-
l a t i v a s a l a a n a r q u í a n o b i l i a r i o - c i u d a d a n a e n T o l e d o , C ó r d o b a , Se -
v i l l a , E x t r e m a d u r a y G a l i c i a - , E n 1440, como se r e c o r d a r á , n a d a 
m e n o s que T o l e d o , A v í í a , Segov ia , Z a m o r a , V a l l a d o l i d , Burgos , P l a -
s e n c i a y G u a d a l a j a r a h a b í n n re t i rado <?u o b e d i e n c i a a J u a n I I , 
i d e n t i f i c á n d o s e c o n l a c a u s a do, ios enemigos de D . A l v a r o de L u n a . 
E s l a o c a s i ó n — 1 de enero de 1441—en que el I n f a n t e D . L n n q u e de 
A r a g ó n y D . P e r o L ó p e z de A y a l a r e s i s t e n l a v o l u n t a d de e n t r a d a 
de l R e y en T o l e d o . L a c a u s a de esa h a b i t u a l i d e n t i f i c a c i ó n de des-
t inos es c l a r a : l a nobleza , s i n perder s u s p r e r r o g a t i v a s de c a r á c t e r 
t e r r i t o r i a l (poseedora de extensos pred ios r ú s t i c o s , c o n la j u r i s d i c -
c i ó n m u c h a s veces de s u s t é r m i n o s ) se h a hecho a u n m i s m o t i e m -
po c o r t e s a n a y u r b a n a . 
No se h a inc id ido suf ic ientemente , a nues tro j u i c i o por lo con-
trad ic tor io de s u s e lementos , en el a n á l i s i s que este f e n ó m e n o en-
t r a ñ a . S u cer teza no por eso d e j a de s e r m e n o s e v i d e n t e : A l a c a -
beza y al c a r g o de las p r i n c i p a l e s c i u d a d e s del r e i n o e n c o n t r a m o s 
3:i L a Monarquia castellana en tiempo íie Enrique f V , «Rev. Centro E s -
tudios Históricos de Granada», t. I I I , 1912, págs . 33-53. 
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por este t iempo encumbradas a las pr incipales fami l ias e s p a ñ o l a s , 
y precisamente en virfucl de su i n s t a l a c i ó n en las mismas por par le 
regia. 
S i consideramos, por ejemplo, el caso de los López do Ayala en 
Toledo, encontramos que el p o d e r í o y prest igio s e ñ o r i a l e s de esta 
f a m i l i a — r a m a castel lana desgajada de su solar de oriundez vas-
congada—radican en la p o s e s i ó n y d o m i n i o de las v i l l as de Fuen-
sal ida, Guadamur , Huecas y otros lugares de Toledo, en los quo 
cuen tan con t ier ras , vasallos y fortalezas. No siempre, s in em-
bargo, en general, estos derechos, predios y casas fuertes resul tau 
rentables. M u c h a s veces, m á s cuentan d inero a sus propietarios 
que les producen beneficios. Pero su o s t e n t a c i ó n es precisa, para 
man tene r el r ango y el prest igio que a su catoíroria social corres-
ponde. 
Para su s o s t c n i m i r n i o y para costear el t ren de v'-da y poderiu 
m i l i t a r — l a s lanzas- m h c r e n ' r s \ i su je ra r r iu in . ef;tns prohombres 
deben obtener los recursos e c o n ó m i c o s d'1 in ú n i c a Cuente capuz 
de s u m i n i s t r á r s e l o s : la Corona.. Y al servicio, n! i n í p o r t u n a m t e n t o 
o a la a d u l a c i ó n de los Reyes se aplican, y de ellos alcanzan los 
pr ivi legios necesarios en f o r m a de « a c o s t a m i e n t o s » , « m a n l e n i -
m i e n t o s » , « q u i t a c i o n e s » , etc. - \ i 
Es, por supuesto, la suya,, u n a manera m u y especial de ser cor-
tesanos, entre o t ras co.'-as porque no supone la presencia cont inua-
da del beneficiario en la corte, de por s í e r rabunda; pero a d e m á s , 
porque el que se les premia n o const i tuye u n verdadero servicio: la 
deb i l idad del poder real pe rmi te arrancar igualmente de és t e los 
mismos pr iv i legios m o s t r á n d o s e l e adicto, que h a c i é n d o l o solapada 
o abier tamente enemigo. E n el p r imer caso, el monarca c o n c e d e r á 
e l beneficio m á s para conservar al magnate a su lado que para 
recompensar su fidelidad; en e l segundo, t r a t a r á de atraerse al 
enfrentado, o de evi tar que su temida amenaza de alejamiento 
se consume. R e c u é r d e n s e las cuantiosas donaciones, m á s ar r iba 
consignadas, de Enr ique TV a D . Pero L ó p e z de Ayala , con mot ivo 
de l a d e v o l u c i ó n de Toledo a su obediencia en 14fifí; y las palabras 
del mismo Rey ante el Nunc io apos tó l i co D . An ton io de Veneris, 
r e f i r i éndose a los s e ñ o r e s que acaban de deponerle para encumbrar 
a su he rmano : « Y o desde agora afirmo e doy m i palabra real, que 
s i v in ie ren a m i servicio como subditos naturales, no solamente los 
quiero perdonar, m á s hacelles mercedes y acrecen talles sus es-
t a d o s . . . » ^ 
Cf a este respecto el reciente libro de h. SUÁREZ PTRNANDB/., Nobleza y 
Monarquía. Puntos de vista sobre la Historia castellana del siglo X V , Valla, 
dolid, 1959, y especialmente su interesante Introducción. 
ENRIQUEZ DO. CASTILLO, Crónica de Enrique I V , ed. cit pág. 167. 
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Pues bien, entre las gabelas y beneficios que el poder real p o d í a 
manejar pa ra p remiar o comprar a los grandes, e s t á n los oficios 
de g o b e r n a c i ó n en las ciudades. Inf ruc tuosamente se r e v o l v í a n é s -
tas contra el in te rvencionismo o i n t r o m i s i ó n i'eales en la designa-
c i ó n de sus elementos rectores31. L a f acu l t ad real de nombramien-
to de sus pr incipales cargos era plena, como v imos en la Orde-
n a c i ó n de J u a n I I para Toledo de 1422, y su ejercicio se t r a d u c í a 
en u n traspaso sobre los hombros de la a d m i n i s t r a c i ó n c iudadana 
de las consecuencias de la g r a t i t u d o el temor regios. 
L a e x p r e s i ó n es deliberada, porque las m á s de las veces esos 
nombramientos e n t r a ñ a b a n una carga e c o n ó m i c a m á s que u n a 
d e s i g n a c i ó n para el d e s e m p e ñ o de funciones. 
Aplicado e l aserto a Toledo, vimos en sus momentos respectivos 
las lugartenencias de A l c a l d í a y A u g u a c ü a z g o mayores en puesto 
de D. Alvaro de Luna , de su h i jo y del nie to de D . Pero López de 
Ayala , el S a r d o , para cuyos t i tu lares los cargos m á s t e n í a n el ca-
r á c t e r de beneficio que de oficio. Y he a q u í cómo u n a m a n i f e s t a c i ó n 
del omni in te rvenc ion ismo real (su f acu l t ad de nombramien to de 
altos oficios ciudadanos), se vuelve con t ra quien c r e í a tener en 
el la u n i n s t r u m e n t o : L a p o t e n c i a c i ó n por el Rey de los magnates 
en las ciudades se hace, en efecto, t a n peligrosa para aqué l como 
para é s t a s . M á s conscientes del riesgo y del per juic io , lo expresan 
las ú l t i m a s a s í en p e t i c i ó n fo rmulada en las Cortes de V a l l a d o l i d , 
en 1442: « I t e n por quanto es no tor io e l a esperiencia lo mues t ra 
que e l beuir e el morar e estar de los grandes que t ienen v i l l as e 
logares t r a h e n muchos inconuinientes e por ellos son m u y opresos 
e apremiados los vezinos e moradores de las tales ç i b d a d e s e v i l l a s 
e logares, e pierde vuestra alteza sus derechos e vuestro s e ñ o r í o . 
Suplicamos a vuestra merced que mande e ordene que orne que 
aya m á s de d o s ç i e n t o s vasallos non pueda morar n i n auer vezindad 
en la ta l ç i b d a d o v i l l a e aldeas delias, n i n pueda auer of iç io 
alguno en las dichas ç i b d a d e s e v i l l a s e logares e aldeas de l i a s» •',2. 
Pero t a n prudente s u g e s t i ó n no fué acogida favorablemente por 
Juan I I , quien t an só lo p r o m e t i ó que m a n d a r í a estudiar la cues-
t ión y p r o v e e r í a como mejo r cumpl iera a su servicio. 
De la f o r m a descri ta fué , pues, como se v incu l a ron las f ami l i a s 
principales a las ciudades. En l a de nuestro estudio, los A y a l a 
lo estaban en Toledo desde pr inc ip ios del siglo an te r ior , pero m á s 
fuertemente desde que el Canci l ler y cronis ta D . Pero López fué 
ins t i tu ido en ella A l g u a c i l mayor en 1360 y Alcalde mayor en 1375. 
^ Cortes, passin. 
•'- Cortes, t. I I I , págs. 410-411. Recuérdese que los regidores del estado 
de caballeros que establecía el Ordenamiento para Toledo antes citado, de-
bían elegirse entre los de menor calidad. 
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Los Silva, s e ñ o r e s de Cifuentes, lo estaban desde el t iempo de 
J u a n I , a cuya causa s i rv ió en Por tugal Ar ias G ó m e z de Silvaf el 
Viejo, quien, exi lado, c a s ó en Toledo con la hermana del Arzobispo 
Tenorio'13; y y a vimos los puestos ciudadanos que ostentaron a l l í 
los A f á n de Ribera , Rivadeneyra, S t ú ñ i g a y tantos otros. 
Así asentados, la v ida u rbana o f rec ía a los miembros de estas 
f ami l i a s posibilidades y recursos de que c a r e c í a n en el campo, apar-
te los sueldos y derechos, m u c h o m á s seguros y a veces m á s sa-
neados y cuantiosos, de lo que les p r o d u c í a n sus bienes ie r r i tor ia -
les, a l man ten imien to de cuyo honor coadyuvaban aqué l los en 
ocasiones, como hemos visto. 
Es en este sentido, pues, en el que podemos hablar de una 
nobleza t e r r i t o r i a l , cortesana y c iudadana a un mismo tiempo, en-
tendiendo por nobleza el elevado estrato en que se inc luyen jun ta -
mente los provis tos ele t í t u l o nobi l ia r io y los caballeros e hijosdalgo 
a quienes por igual conviene el apelativo de grandes . La figura de 
Pero Sarmiento , por nosotros estudiada en trabajo ci tado oportu-
namente, puede ser tomada como pro to t ipo de cuanto decimos. 
Su conducta lo es t a m b i é n de la de tantos s e ñ o r e s investidos 
de au tor idad sobre los n ú c l e o s urbanos, que vuelven cont ra el Mo-
narca l a fuerza que el poder otorgado en ellos les confiere. D . Pero 
López de A y a l a es muestra a su vez, no menos i l u s t r a t i va , de lo que 
l levamos d icho . 
Y ambos personajes ejemplif ican en Toledo, con tantos otros 
de los que a q u í se ha hablado, l a h a b i t u a l esc i s ión c iudadana en 
bandos por r a z ó n de intereses y el enfrentamiento de facciones lo-
cales, t r a sun to de par t idos enemigos de á m b i t o nacional . 
Esto nos l l eva a la c o n s i d e r a c i ó n del segundo de los aspectos 
s e ñ a l a d o s de entre los que revisten los acontecimientos estudia-
dos en To ledo : las luchas famil iares , los « b a n d o s » ciudadanos. 
R e p r e s e n t á n d o l o s , hemos vis to las contiendas pr ivadas entre 
Fernando de Rivadeneyra y D . Pedro de Ayala , sobrino del Alcalde 
m a y o r (1454); los bandos po l í t i cos de 1465 y siguientes; la t r ad i -
c iona l enemiga de Ayalas y Silvas, las concordias, pactos y a l ian-
zas personales de unos frente a otros y las de D. J u a n Pacheco o 
los Rivadeneyra j u n t o a a q u é l l o s o é s t o s , etc.31. 
31 Fruto de este matrimonio fué D. Alonso Tenorio de Silva, Adelantado 
dé Òazorla, a quien dos señoras del apellido Toledo, parientas suyas, le^ 
garon sus bienes «porque vos ayades mayor talante de morar en la dicha 
ciudad de Toledo e perdades codicia de tomar en Portucial» (EUGENIO NAR-
Bom Historia de D. Pedro Tenorio, Arzobispo de Toledo, Toledo. 1624, fo-
lios 143 y 146 v.—SALAZAR Y CASTRO, Historia genealógica de la Casa de 
va, 1.1, Madrid, 1685, lib. H I , cap. V I D . 
34 Este fué un mal endémico en el reino durante el siglo xv: Cepeda* y 
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No creemos preciso i n s i s t i r en este pun to , d e s p u é s de lo d icho 
m á s arriba. L a s i t u a c i ó n de Toledo a ñ n e s de 1448, cuando los car-
gos de m á x i m a responsabi l idad y recursos estaban en manos de 
personalidades a n t a g ó n i c a s ( D . Alva ro de Luna, Pero Sarmien-
to , D . Pero L ó p e z de A y a l a ) expl ica suficientemente, por ejemplo, 
lo inflamable del ambiente de l a c iudad. Ambien te y s i t u a c i ó n que 
perduraron o se rep i t i e ron a lo largo de no poco t i empo y oca-
siones. 
U n a curiosa c i r cuns tanc ia queremos destacar, con todo, que 
se mant iene con sorprendente i n a l t e r a b i l i d a d en medio de t a n va-
riados en f rent amientes n o b i l i a r i o s : el hecho de que en n inguno de 
ellos pereciera nunca p ro tagon i s ta a lguno de los mismos , n i f ami -
l i a r siquiera de los p r iv i lg i ados l inajes contendientes. Con r a z ó n 
p o d í a n decir los caballeros f i rman tes de l a c o n f e d e r a c i ó n paci f i -
cadora de 1506 que «de muchos t iempos a esta parte , aunque en 
esta ç ibdad h a habido muchos movimien tos y alteraciones, nunca 
Nuestro S e ñ o r p e r m i t i ó que en ellos muriese alguna persona p r i n -
c ipa l , de cuya causa oviera habido entre los caballeros desta cib-
dad enemistades p e r p e t u a s » 3 B . 
Habida cuenta de las numerosas v í c t i m a s que t a n largas luchas 
causaron en Toledo, vemos que, como siempre sucede, fueron por 
t a n t o los de abajo, precisamente a quienes afectaban menos los 
intereses en juego, los que r e c i b i r í a n el mayor d a ñ o . L o s de a r r iba 
acreditaban u n a vez m á s l a certeza del proverbio de que, en defini-
t i va , « lobos a lobos no m u e r d e n » . 
Secundando, pues, la desintegradora a c c i ó n de las al tas capas 
sociales, la masa popular u rbana se mues t ra en Toledo—tercera 
modal idad adver t ible en los movimien tos estudiados—extremada-
mente excitable e i nd i s c ip l i nada . Fernando del Pulgar d e c í a de ella 
que « p o r ser gentes de diuersas partes, venidas allí a m o r a r por l a 
g r an franqueza que g o ç a n los que al l í b iuen . deseauan e s c á n d a l o s 
por se a c r e ç e n t a r con robos en ç i b d a d turbada. Los quales, no te-
niendo el amor que los na tura les t ienen a su propia t i e r ra , n i sen-
t í a n n i les d o l í a su d a ñ o e d e s t r u y e i ó n » 3 6 . 
Tales frases nos h a b l a n del c a r á c t e r de a l u v i ó n — d e s e r t o r de 
los medios rura les que, por el cont rar io , a t ra jeran a los despose í -
dos en la é p o c a de los grandes repar t imientos de las t ierras de re-
Alderetes se enfrentaron durante él en Tordesillas; Mercados y Bullones 
en Medina; Quiñones y Ponces en Sevilla; -y a ú n hubo otros en Avila, Paf 
leticia, Salamanca, Burgos, Valladolid y otras ciudades. 
^ Col. Documental, núm. 97. 
PULGAR, Crónica de los Reyes Católicos, t. I , pág. 342. 
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conquista—que t e n í a n ahora los bajos estratos de l a n o b l a c i ó n 
toledana3" b;\ ^ 
Sus reacciones no eran, s i n embargo, sino di rec ta y ú l t i m a 
consecuencia de la m u t a b i l i d a d i n t r í n s e c a de la au tor idad local 
y de la d e b i l i d a d del poder cent ra l que la posibili taba. Los t i tu la -
res de a q u é l l a azuzaban a l a masa para servirse de su fuerza des-
a tada o le d a b a n simplemente el ejemplo de su desmoralizadora 
r e b e l d í a ; el m o n a r c a p e r m i t í a su reincidencia en i d é n t i c o s delitos, 
de jando las m á s de las veces impunes los m á s graves atentados 
a l p ropio p r i n c i p i o de su a u t o r i d a d y a ú n contra los m á s elemen-
tales y na tu ra l e s derechos h u m a n o s : muertes, saqueos, etc. 
E l desamparo de que, por o t r a parte, es objeto a l mismo tiem-
po esa masa p o r parte de uno y otro poderes, la s i t u a c i ó n de tre-
menda i n f e r i o r i d a d y desigualdad de derechos en que la sume la 
e s t r a t i f i c a c i ó n social imperante , es causa no pocas veces de sus 
exasperadas sacudidas. Aquí , lo e c o n ó m i c o toca m á s de cerca la 
r a í z de los acontec imientos toledanos. Recordemos c ó m o la rebe-
l ión de 1449 t u v o su origen en una a r b i t r a r i a e x a c c i ó n impuesta 
por D . A l v a r o de Luna , y acuso m á s a ú n , en la forma desatentada 
y abusiva de su r e c a u d a c i ó n , descendida has ta las menos dotadas 
capas de la p o b l a c i ó n c iudadana. 
Las convuls iones de é s t a t e n í a n que ser forzosamente dema-
g ó g i c a s en ex t r emo . La f a l t a de orpanic idad inherente a las per-
turbaciones de que fué protagonis ta podemos observarla en las 
manifes taciones a c é f a l a s del populacho toledano, acudiendo en 
t rope l ante D . Enr ique , P r í n c i p e en 1451, o ante el mismo, ya Rey, 
dos d í a s seguidos, en 1468. U n a y otras veces, como vimos, sus 
ocasionales re iv indicaciones hubieron de concretarse, a l pregun-
tar les por e l m o t i v o de su a g i t a c i ó n , en imprecisa demanda de 
« c o n f i r m a c i ó n de c a p í t u l o s » ; a d u c c i ó n ocasional, improvisada, que 
no responde a- l a verdad del i n t e r io r morbo de e x a l t a c i ó n colectiva 
e i r r ac iona l que Ies impulsaba. 
Pero m á s grave y culpable que esta v i ru lenc ia destruct iva de la 
masa, es el aprovechamiento y e x p l o t a c i ó n en beneficio propio de 
su fuerza i n s t i n t i v a y m u l t i t u d i n a r i a por las personalidades o gn í -
pos que h u b i e r a n debido contenerla o encauzarla. Por el contra-
r io , hemos v i s t o c ó m o una y o t r a vez fueron atizados y desencade-
361)19 De siempre gozó, sin embargo, la plebe toledana, fama de inciuifitii 
e indisciplinada. Ya de ella afirmaba Ibn Alcutía, bajo dominación musul-
mana, que « jamás los subditos de monarca alguno poseyeron en tan alto 
grado el espíritu de la rebeldía y la sedición». Y CRIADO DE VAI tjue recoy. 
recientemente esta afirmación (Teoría de Castilla la- Nueva, M i r i m 1960 
págs. 95 y 84, notas), observa que «la inquietud rebelde, la rápida reaectón 
ante cualquier hegemonía... es uno de los rasgos más permanentes de To-
ledo». 
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nados en Toledo los impulsos d e m a g ó g i c o s de la plebe, ora por el 
I n f a n t e D. Enr ique , ora por Pero Sa rmien to , o por cualquiera de 
los s e ñ o r e s con p o d e r í o en l a ciudad;i7. Lo que no i m p i d i ó que é s t o s 
abandonaran a las indiv idual idades a n ó n i m a s de cuya a c c i ó n con-
j u n t a se h a b í a n beneficiado, en las pocas ocasiones en que l a jus-
t i c i a real quiso mostrarse e n é r g i c a y severa... aunque só lo con los 
de abajo: M a r t í n de Espinosa y Fe rnando de Cordonci l lo , segui-
dores de Pero Sarmiento, ejecutados en Sevi l la y Burgos, respec-
t ivamente ; He rnando de A la r con , consejero del Arzobispo Car r i l lo , 
degollado en Toledo, por o rden del Rey C a t ó l i c o ; etc. 
Episodios como el del lombardero de l a Granja , en 1449, no se 
repi ten, con todo, frecuentemente en la h i s t o r i a de los desacatos 
a las personas reales. Despojos s i s t e m á t i c o s de una ciudad, como 
el sancionado hasta con su presencia por el P r í n c i p e D . Enr ique 
cuando la p a r t i d a de Pero Sarmiento, son m á s imputables a quien 
los tolera que a quien los realiza. 
Uno de los m á s trascendentes y d r a m á t i c o s corolar ios de los 
sucesivos apoderamientos de Toledo por una u o t r a f acc ió n per-
sonal o p a r t i d i s t a son los encarcelamientos y destierros consi-
guientes a cada cambio. F u é é s t a una p r o l o n g a c i ó n e n d é m i c a que 
en l azó uno con otro cada bandazo, envenenando de modo per-
manente la n o r m a l pos ib i l idad de convivencia de los vecinos de 
Toledo. Fernando del Pulgar se hace eco de esta pro longada situa-
c i ó n en su famosa ca r t a a l Obispo de C o r i a : « E s t o s — d i c e por 
unos—facen guerra porque los dexen e n t r a r en sus casas: si en-
t r a n , como son de ma la yac i ja , nunca e s t a r á n quedos den t ro ; si 
no entran, n u n c a e s t a r á n quedos fuera c o n deseo de entrar . Si en-
t r a n algunos que se t r a t a que en t ren , los que quedaren fuera de 
necesario b o l l e c e r á n por e n t r a r ; de mane ra que no sé por qué peca-
dos aquella noble cibdad rescibe t a n grandes y espera recibir ma-
yores p u n i c i o n e s » ' " . 
L a l i b e r a c i ó n de los pr is ioneros en el a l c á z a r toledano t ras el 
« a l b o r o t o » de 1449, pudo hacer semejar la figura del P r í n c i p e , a 
los ojos del P. L a Higuera, con la de « N u e s t r o S e ñ o r , quando s a c ó 
del L imbo a los Santos P a d r e s » . Y los huidos y desterrados en 
1467, y las entradas y salidas a l te rna t ivas de cada uno de los ban-
dos que se t u r n a r o n en la p o s e s i ó n de Toledo duran te los ú l t i m o s 
^ FALENCIA afirma de Toledo: «La prolongada tiranía h a b í a hecho a to-
dos los ciudadanos cómplices de maldades y cr ímenes , y pervertido el co(i 
razón del pueblo. E l intencionado apoyo prestado a todos ellos por los prin-
cipales toledanos, con el ñn de que no clamasen por la justicia ni anhelasen 
l a paz les infundía extraordinaria audacia en la ejecución de sus delitos» 
( I V , pág. 349). 
^ Letras, ed. c i t , pág. 129. 
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a ñ o s del re inado de Enrique I V , todo provoca y expl ica la j u s t a 
p e t i c i ó n y acuerdo de las Cortes de O c a ñ a de 1469, rat if icada, en 
v i r t u d de su i n o p e r â n c i a , cuat ro a ñ o s m á s tarde en las de Santa 
M a r í a de N i e v a : E n é s t a s , recordando la ley promulgada en las 
anteriores, por l a que se p r o h i b í a n los destierros y privaciones de 
bienes a ciudadanos, a no ser en v i r t u d de sentencia firme de juez 
h á b i l , se d i j o : « . . . E esto non enbargante. vemos por espiriencia 
que en t a n t a o s a d í a e a b i t u a c i ó n de m a l b iu i r e poco temor de 
vuestra j u s t i c i a e en menos p reç io de nuestra Santa fee ca tó l i ca 
es venida ya l a gente, especialmente la gente c o m ú n e popular, 
que osa, prosiguiendo vanos deseos e colores esquisitos, leuantarse 
e a lborotar e reuoluer e leuantar ruydos e peleas con otros sus 
vezinos e naturales , e si m á s pueden quellos, los roban e toman 
los bienes e echan fuera de las cibdades o vil las e lugares donde 
biuen, e... a ú n auemos vis to muchas v e ç e s que de las tales discor-
dias o d i f e r e n ç i a s de entre vecinos, resul ta que, buscando cada 
par te valedores e non temiendo los m a l fechores la pena de sus 
hierros, se reue lan e leuantan contra vuestra s e n n o r í a , e entregan 
la ç i b d a d , v i l l a o logar a persona que los defienda, e de al l í se ha l l a 
deseruido vues t ra a l t eza» '•i'J. 
Palabras que parecen formuladas—y acaso lo fueron—pensan-
do en el Toledo de aquellos d í a s . 
L a gravedad de los excesos d e m a g ó g i c o s cometidos por la 
plebe toledana, fomentados o permi t idos por quienes p o s e í a n so-
bre el la ascendiente y recursos suficientes para evitarlos, llega a su 
m á x i m o cuando de esos actos i l íc i tos pretende obtenerse nada me-
nos que consecuencias y pr inc ip ios doctr inales v á l i d o s , de orden 
p o l í t i c o y has ta religioso. 
Esto signif ica, n i m á s n i menos, la insolente car ta que en mayo 
de 1449 d i r i g i e r a Pero Sarmiento a J u a n I I en nombre de Toledo, 
cuando el Rey t e n í a la c iudad cercada y combatida '0. L a d i s t i n c i ó n 
en este escrito entre el p r inc ip io o i n s t i t u c i ó n de la Corona real 
y l a persona que circunstancialmente lo encama, pretende sancio-
na r por p r i m e r a vez—creemos—en la h i s to r i a de la m o n a r q u í a es-
p a ñ o l a (y de a h í su trascendencia no advert ida) la efectiva puesta 
en p r á c t i c a de la d i s o c i a c i ó n t e ó r i c a entre ambos t é r m i n o s . L o 
que n o puede concluirse, n i s e r í a concebible en Cas t i l l a en la épo-
ca, es la a p r e c i a c i ó n en este alzamiento, n i en n i n g u n o de los 
a q u í estudiados, de u n « l a t e n t e sent imiento a n t i m o n á r q u i c o » , 
como h a quer ido verse recientemente n . 
39 Coríes, t. I I I , págs. 878-879. 
40 Col. Documental, núm. 15. 
" SICROFF, ob. cit., pág. 36. 
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E n efecto, t ras la protes ta de respeto y fidelidad a l a i n t ang ib i -
l i d a d del p r i nc ip io , e s t á en el documento l a c r i t i ca y r e p r o b a c i ó n 
de la persona a quien, en v i r t u d de sus « d e l i t o s » de efect iva renun-
c i a c i ó n y abandono de sus prer rogat ivas en manos de su val ido, se 
considera ipso facto d e s p o s e í d a e incapac i tada para l a o s t e n t a c i ó n 
y ejercicio de los poderes reales. 
Para nosotros, el documento—cuyo tex to nos f a c i l i t a n , comple-
m e n t á n d o s e mutuamente , l a C r ó n i c a del Halconero y su Refundi-
c ión por D . Lope Bar r i en tos—y el hecho que pretende jus t i f i ca r 
doc t r ina lmente son el antecedente d i rec to , y acaso necesario, de 
l a farsa de A v i l a . 
Insp i rador de aqué l es s i n duda el au tor toledano de o t r a pieza 
c o e t á n e a no menos s igni f ica t iva , de e s p í r i t u y fo rma similares, ya 
a lud ida t a m b i é n m á s a r r i b a : el B a c h i l l e r Marcos G a r c í a de M o r a 
( « M a r q u i l l o s de M a z a r a m b r o z » ) , cuyo M e m o r i a l con t ra los conver-
sos nos l leva a enlazar el elemento popular , casi i r r a c i o n a l e ins-
t i n t i v o , de los m ó v i l e s de que venimos t ra tando , con o t ro aspecto 
del problema social vigente en su momento . En el escr i to ci tado 
el Bachi l le r asume la apasionada defensa de la « S e n t e n c i a - E s t a -
t u t o » de Pero Sarmiento , de la que seguramente fué t a m b i é n 
inductor , si no redactor. Y es con a q u é l con el que pretende consa-
grar u n nuevo p r inc ip io t e ó r i c o , el d i s c r i m i n a t o r i o ent re cr is t ianos 
viejos y nuevos, derivado de l a efervescencia de su ambiente loca l . 
U l t i m o de los caracteres a t r a t a r de entre los que revisten las 
« i n q u i e t u d e s » toledanas del siglo xv, l a p e r s e c u c i ó n de los conver-
sos, es en efecto, u n f r u t o d e m a g ó g i c o m á s de las mismas . Pero 
n o hubiera pod ido producirse s i a q u é l problema^—el de los conver-
sos—no hubie ra tenido ac tua l idad en el ambiente en que pros-
p e r ó . 
Su r a z ó n de existencia es compleja y no creemos que proceda 
anal izar la a q u í , cuando es objeto de p o l é m i c a en l a m á s general 
de l a c u e s t i ó n j u d í a , y a ú n de la H i s t o r i a mi sma de E s p a ñ a : U n 
fundamento y u n a m a n i f e s t a c i ó n — b a s e y al tura—religiosos inne-
gables; u n odio de razas r e c í p r o c o ; u n a r i va l i dad , y hasta s i se 
quiere, una env id i a clasista, por par te de los cr is t ianos viejos, que 
v e í a n prosperar y encumbrarse en su c i u d a d a los descendientes 
de antiguos hebreos, dotados para su a s c e n s i ó n de l a m i s m a men-
t a l i d a d , capacitados para emplear los mismos recursos que carac-
te r iza ron las odiadas maquinaciones de sus antepasados. Baste 
esta e n u m e r a c i ó n a nuestro objeto. 
C u á n t o de disolvente, de í n f i m a m e n t e popular t e n í a este i m p u l -
so, nos lo mues t ra la a c t i t u d de los elementos que no pre tend ie ron 
42 Publicado por nosotros en la Revista «Sefarad», t. X V I I , 1957, ya cit. 
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aprovecharse de sus consecuencias: el Conde de Cifuentes, si-
guiendo la causa de los conversos duran te el a lboroto de 1467; 
D o n Pero L ó p e z de Aya la , protegiendo a los presos con m o t i v o 
del mismo, no obstante haber ostentado l a c a p i t a n í a de los cr is t ia-
nos viejos du ran t e su desar ro l lo ; las iglesias y monasterios tole-
danos a l acoger entre sus m u r o s a los perseguidos entonces, con 
sus bienes y fami l ia res . . . 
Tampoco l a pos tura of ic ia l fué de reconocimiento o e s t í m u l o 
hac ia la corr iente imperante . J u a n I I t u v o que pasar por la tole-
r a n c i a de la p r i v a c i ó n de oficios en Toledo a los conversos, porque 
el reciente y e s p o n t á n e o re in tegro de la c iudad a su obediencia y 
su insegur idad en ella le i m p e d í a n i r con t ra la v o l u n t a d expresa 
y m a n t e n i d a de gran par te de sus ciudadanos. E l I n f a n t e D . A l -
fonso se r e s i s t i ó con e jempla r entereza a sancionar con d icha 
p r i v a c i ó n hechos y act i tudes que repugnaban a su e s p í r i t u de jus-
t i c i a . Y si el m i s m o Enr ique I V de jó impunes unos y ra t i f icó por 
dos veces otras , fué porque tales decisiones le fueron impuestas 
por las c i rcunstancias , a l tener que adoptar la a c t i t u d con t ra r ia 
a l a de su he rmano , respecto a una c i u d a d que en par te se le i n -
c l inaba en v i r t u d de é s t a ; pero r e c t i f i c á n d o l a s t an p ron to tuvo oca-
s i ó n , en 1471. 
De todos modos, el m a t i z religioso con que se e n t i n t a r o n o que 
poseyeron desde u n p r i m e r momento las m á s intensas conmocio-
nes toledanas del siglo se hace a ú n m á s patente a l considerar 
que fué ese c a r á c t e r el que p e r d u r ó como fundamen ta l de las « in-
q u i e t u d e s » pasadas en la memor ia de las gentes. E n 1489-1490, l a 
I n q u i s i c i ó n de Toledo i n s t r u í a proceso como supuesto judaizante 
a l vecino Fe rnando G o n z á l e z Hus i l lo , ya d i funto , y el procurador 
de su nieto a d u c í a como argumento decisivo de la. pureza de su fe 
y su fama ent re sus c o n t e m p o r á n e o s que « q u a n d o el robo de Pero 
Sarmiento e quando el de l a Madalena , morando donde era el ma-
yor fuego e el mayor pel igro, se estovo a su puerta, e n inguno de 
los fidalgos n i n chr is t ianos viejos le r o b ó n i n t o m ó cosa alguna de 
su fazienda, porque todos le t e n í a n por mucho c a t ó l i c o e fiel chris-
t i a n o » ' ^ Prueba de que ambas algaradas se consideraban ante 
todo como sendas persecuciones o movimientos anticonversos. 
Con esto vamos l legando al final de nuestro recorr ido. A l volver 
l a v is ta a t r á s , sobre este sobrecogedor cuadro de d e s i n t e g r a c i ó n 
c iudadana que nos ofrece Toledo en el siglo xv, no podemos por me-
nos de p regun tamos si el f e n ó m e n o t a n detenidamente seguido 
por nosotros acaso no sea p r iva t ivo de esta c i u d a d ; si el estudio 
" A. H . N., Inquis ic ión de Toledo, leg. 153, núm. 343. Ref. en FRITZ BAER, 
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pormenorizado en la v ida de cualquier o t r a urbe i m p o r t a n t e del 
re ino en la m i s m a época , o f r e c e r í a u n panorama semejante. 
U n a vez medi tada , la respuesta es negat iva . S i b ien es cierto 
que en n i n g u n a de ellas, p r á c t i c a m e n t e , d e j ó de haber alzamien-
tos, motines, persecuciones y b a n d e r í a s duran te el siglo xv—fru to 
universa l de esa crisis que m á s a r r iba hemos s e ñ a l a d o como afec-
tante al cuerpo í n t e g r o del Estado—, no lo es menos que en n i n -
guna de entre todas esas ciudades dichos mov imien tos l legaron a 
hacerse e n d é m i c o s en la m e d i d a que lo fueron en Toledo . 
L a simple hue l la de los de u n a y otras sobre las fuentes narra-
t ivas permite y a establecer su di ferencia c u a n t i t a t i v a y de in ten-
sidad. Las palabras que Alonso Falencia dedica con este mo t ivo 
a la capi ta l toledana, y que en su m o m e n t o hemos c i t ado , singula-
r i zan har to elocuentemente a é s t a en su desgraciado pr iv i leg io 
para que quepa duda a lguna a l respecto. « ¿ Q u é d i r é — a f i r m a por 
su parte Hernando del Pulgar—del cuerpo de aquella noble ç i b d a d 
de Toledo, a l ç á z a r de enperadores, donde chicos e mayores todos 
biuen una v i d a b ien t r i s te por cier to e d e s v e n t u r a d a ? » 
L a trascendencia y s ign i f i cac ión de t a n torvos perfiles se acre-
cen a ú n si consideramos la i m p o r t a n c i a i n t r í n s e c a que Toledo po-
s e í a entre el resto de las poblaciones castellanas, sobre las que 
cabe a t r ibu i r l e entonces u n a especie de « c a p i t a l i d a d » . Expresamen-
te lo r e c o n o c í a a s í su Arzobispo, D . Alonso Car r i l l o , cuando, a l 
i n v i t a r e n 1478 a l Rey de Por tuga l a pene t ra r en sus t ierras , le de-
c í a que poseyendo Toledo se p o d í a l l a m a r Rey de Cas t i l l a . 
Pero a ú n mayor v i r t u a l i d a d a lcanzaron las inquie tudes toleda-
nas, como mues t r a el eco que ob tuv ie ron , no só lo en el orden 
in te r ior , sino en el peninsular y a ú n en el i n t e rnac iona l . 
Dentro del á m b i t o del re ino, la i n t e r v e n c i ó n del P r í n c i p e D . En-
r ique con m o t i v o del a lzamiento de 1449, c o n s t i t u y ó u n afianza-
mien to de l a r e b e l i ó n y has ta u n p r i n c i p i o de l e g a l i z a c i ó n de la 
pos tura rebelde, que pudo haber conducido a p lantear c o n c a r á c t e r 
decisivo, excluyente, la r i v a l i d a d ent re padre e h i j o—Rey y P r í n -
cipe—, dando a é s t e la o p o r t u n i d a d de u n p o d e r í o capaz de contes-
t a r enteramente el del monarca y recabarlo para s í . L o que m á s 
tarde s u c e d i ó por i n i c i a t i va de los nobles, l a d e p o s i c i ó n rea l de 1465, 
a l a que, por cierto, se a d h i r i ó inmed ia tamen te Toledo, hubiera 
podido acaso consumarse por i n i c i a t i v a suya, si en 1449 el enton-
ces P r í n c i p e D . Enr ique se hubie ra propuesto l levar has ta las ú l -
t i m a s consecuencias su a c t i t u d . 
E n el campo peninsular , las sublevaciones toledanas de a q u é l 
mi smo a ñ o y de 1465-68 h a l l a r o n eco y e s t í m u l o en el Rey de Na-
Die Juden in Christlichen Spanien, t. IX, Berl ín , 1936, pág. 510. 
11 Loe. cit. 
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v a r r a y luego de A r a g ó n , D . Juan, ant iguo In fan te de este reino. 
Nadie sabe lo que hubiera podido suceder si las ofertas morales y 
mater ia les de apoyo por é s t e a los rebeldes se hubiesen t raducido 
en u n a ayuda m á s efectiva de lo que en rea l idad quedaron. Su sim-
ple y declarada ac t i t ud fué , con todo, lo bastante suic ida en u n 
m o n a r c a para hacernos pensar, con m o t i v o de las terr ibles gue-
r ras civiles a que tuvo que hacer frente en sus reinos, que la p a g ó 
caramente en su p rop ia carne. 
E n cuanto a l eco in t e rnac iona l y perdurable que los sucesos 
de Toledo a lcanzan, se h a l l a fo rmulado pr inc ipa lmente en las i n -
tervenciones papales que m o t i v a r o n . Y a con ocas ión de l a incapa-
c i t a c i ó n para cargos p ú b l i c o s a los conversos que p r e t e n d i ó es-
tablecer perpetuamente la Sentencia-Estatuto de Pero Sarmiento, 
v imos las respuestas pont i f ic ias contrar ias de 24 de septiembre 
de 1449. En ellas (bulas H u m a n i generi in imicus , Nuper siquidevi 
y S i a d repr imendas) quedan condenados expresamente y por igual 
el de l i to de r e b e l i ó n de Toledo y el p r i nc ip io de desigualdad entre 
cr is t ianos sentado por d icho documento. 
L a p r imera de estas contradicciones y negaciones, que reafir-
m a la firmeza e i n t a n g i b i l i d a d del poder real , no e n c o n t r ó en los 
t iempos siguientes demasiada o p o s i c i ó n , s i descartamos, como es 
lóg ico , el i n t e n t o pa rc ia lmen te efectivo de d e p o s i c i ó n de E n r i -
que I V en 1465, que t a m b i é n fué desautorizado por el Papa. 
E l segundo de los pun tos establecidos por la d o c t r i n a pontif i -
cia, el de i n d i s c r i m i n a c i ó n ent re an t iguos y nuevos creyentes 
(dejado en suspenso u n a ñ o m á s tarde, por lo que h a c í a a la 
c o n d e n a c i ó n de l a c iudad de Toledo, a p e t i c i ó n del p rop io Juan I I ) 
a ú n versando sobre ma te r i a religiosa y habiendo obtenido diver-
sos refrendos sucesivos, fué constantemente objetado o no respe-
tado, t á c i t a o abier tamente, por los toledanos. Para é s t o s c o n t i n u ó 
siendo sentido como problema el « c a s o » de los conversos y, pese 
a l a contundenc ia de los decretos papales, o torgaron mayor fuerza 
legal que a ellos, a piezas como la Sentencia-Estatuto, producidas 
por rebeldes y condenadas c i v i l y c a n ó n i c a m e n t e . 
Es ta es la paradoja de l a t rascendencia o p e r d u r a c i ó n act iva 
de los sucesos del siglo xv to ledano : l a u l t e r io r c o n s i d e r a c i ó n de 
esos ins t rumen tos j u r í d i c a m e n t e tarados de origen, como prece-
dentes v á l i d o s , a fin de ju s t i f i ca r legalmente medidas concordan-
tes con su e s p í r i t u , adoptadas siglos d e s p u é s . Y e x t e n s i ó n de su 
cor re la t iva a p r e c i a c i ó n de l e g i t i m i d a d desde aqué l los a los sucesos 
en cuyo ambiente prosperaron45. 
15 SICROFF ob. cit., pág. 35, nota, hace notar cómo en los argumentos del 
propio Pero Sarmiento se basan los relatos de historiadores siguientes. 
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T o d a v í a u n ú l t i m o desarrol lo queremos prestar, po r fin, a c ie r ta 
a l u s i ó n hecha por nosotros mismos a l t e rmina r l a e x p o s i c i ó n de 
los sucesos estudiados: la c o n t i n u i d a d en t re las inquietudes del si-
glo xv y el a lzamiento de las Comunidades en Toledo "G. 
A las existencia de esa c o n t i n u i d a d obedece precisamente l a 
m e n c i ó n en este l ibro de acontecimientos datados ya en los p r i -
meros a ñ o s del siglo x v i (1506, 1507) y que, por p rop ia e n u n c i a c i ó n , 
p a r e c í a n no tener r a z ó n de figurar en él , m á x i m e d e s p u é s de l a pa-
cif icación estable de l a c i u d a d lograda por los Reyes C a t ó l i c o s . 
S in embargo, su p r o d u c c i ó n apenas e l reinado de é s t o s con-
cluye para Cast i l la , i nd i ca que el e s p í r i t u la tente i n f o r m a d o r de 
aquellos movimien tos h a b í a subyacido v ivo , aunque sofocado, en 
lá capi tal castellana du ran t e esa etapa de a u t o r i d a d y sosiego. 
Todos cuantos moderna y seriamente se h a n enfrentado con e l 
hecho de las Comunidades, y en especial con referencia a Toledo, 
h a n coincidido en apreciar en el m o v i m i e n t o c a r a c t e r í s t i c a s que 
se ident i f ican plenamente con las que a q u í hemos s e ñ a l a d o a las 
inquietudes del siglo xv . Despojada del ropaje l i be ra l , r o m á n t i c o , 
d e m o c r á t i c o , que la p r e s e n t ó como campeona de las l ibertades po-
pulares y adversaria de l a t i r a n í a , l a causa de la.s Comunidades 
aparece hoy a los his tor iadores como u n sacudimiento o l i g á r q u i c o 
m á s , en defensa de intereses de clase y pr ivi legios s e ñ o r i a l e s . 
Y a uno de sus pr imeros estudiosos, Argensola, a d v e r t í a en el 
siglo x v i i que « c o n s t a v a l a C o m u n i d a d de muchos cavalleros, de 
c lér igos , de frayles, de s e ñ o r e s p r i n c i p a l e s » ; y subrayaba que e l 
desacuerdo ent re los representantes de Toledo en las Corees de Va^ 
l l ado l id de 1520—todos nobles o h ida lgos— « c a u s ó i r r e s o l u c i ó n y 
r e s u c i t ó los v a n d o s » '7. 
Hidalgos (Padi l la , Bravo , Maldonado , D.* M a r í a Pacheco) y no-
bles (D . Pedro G i r ó n , el Conde de Salvat ier ra , D . Pedro Lasso de 
la V e g a — é s t e , s e g ú n Guevara , « p o r l a a m b i c i ó n de ser ú n i c o en 
To ledo»—) s e ñ a l a en nuestros d í a s M a r a ñ ó n que fueron precisa-
mente los promotores y capitanes de l a r e v o l u c i ó n en Casti l la48. 
No fué, pues, u n atentado real con t r a las l ibertades ciudadanas 
lo que p r o m o v i ó el a lzamiento . « N a d i e a tentaba a las f ranquic ias 
" CJ. supra, párrafo final del cap. I V , apartado 3. 
" BARTOLOMÉ LEONARDO DE ARGENSOLA, Primera parte de los Anales áe Ara-
gón, que prosigue los del Secretario Gerónimo de Zurita, desde el año M D X V l 
del Nacimiento de Nuestro Redentor, Zaragoza, 1630, págs. S32 y B99. 
*s G. MARAÑÓN, LOS castillos en las Comunidades de Cast i l la (Conferen-
cia), Madrid, Asoc. Esp. Amigos de los Castillos, 1957, pôg. 8. Con él y con 
Ganivet, reitera ú l t imamente L u i s REDONET que los comuneros no eran «li-
berales», sino «tradicionalistas» recalcitrantes y xenófobos (Comentarios 
sobre las Comunidades y Germanias, «Bol. iR. Acad, de la Historia», t. 145, 
1959, págs. 7-87). 
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de las ciudades castellanas, que ni las t e n í a n especiales n i se in-
tentaron derrocar*9. E s m á s , las regiones que gozaban de fueros 
especiales, como el reino de A r a g ó n y C a t a l u ñ a y las Provincias 
Vascongadas, fueron las que precisamente se negaron a sumarse 
al movimiento cas te l l ano»50 . 
L a rebeldia e s t a l l ó solamente cuando los consejeros del Rey 
— C h i è v r e s en especial—pretendieron aplicar a los hidalgos el im-
puesto de la alcabala. A l a resistencia clasista de é s t o s se u n i ó 
la de otro estamento privilegiado, el clero, quien, afectado igual-
mente por dicha p r e t e n s i ó n , se opuso a d e m á s a satisfacer la dé-
c ima sobre sus bienes y rentas que el Papa había otorgado al E m -
perador por tiempo de tres a ñ o s , con pretexto de l a guerra contra 
el Turco y para m á s efectiva a t e n c i ó n de las necesidades apre-
miantes de su Estado. 
H a s t a ese momento, dice el mejor conocedor de la historia del 
movimiento comunero, Danvi la , todo h a b í a sucedido « s i n que se 
hablase de las libertades del pueblo, sino de los privilegios y exen-
ciones de la nobleza, por cuyos intereses, y no por los de l a ciudad, 
a b o g ó el regidor J u a n de Pad i l l a en el municipio to ledano» . Y en-
tre sus conclusiones al estudio de las Comunidades, afirma el mis-
mo autor: « D . J u a n de Padi l la só lo d e f e n d i ó en Toledo los intere-
ses de la clase a que per tenec ía , pero no libertades n i exenciones 
de que carec ía ( l a ciudad) y que nadie pudo pensar en disminuir 
n i menoscabar. E l movimiento de Toledo lo iniciaron regidores de 
la m á s distinguida nobleza... P a r a llegar a tan extrema s i tuac ión , 
los iniciadores del movimiento se vieron obligados a estimular los 
insanos apetitos del pueblo toledano, en cuyas manos se acrecentó 
y desbordó là rebel ión, acabando por declarar la guerra a sangre 
y fuego contra los mismos que l a h a b í a n iniciado. Palto el movi-
miento de pensamiento po l í t i co y de un hombre que supiese im-
ponerlo, dirigirlo y realizarlo, se convirt ió en espantosa anarquía, 
que se ex tendió , arruinando todo el pa ís»51 . 
Así descrito, ¿ n o recuerda el movimiento comunero al alboroto 
toledano de Pero Sarmiento en 1449? E l orden de sus factores es 
" MENÉNDEZ PIDAL consigna que en su convocatoria de Cortes (15 feb. 1520) 
Carlos V expresaba que guardar ía a estos reinos «sus libertades, preeminen-
cias e exenciones» (Carlos V y las Comunidades, vistm a nueva luz docu-
mental, apud. E l P. Las Casas y Vitoria, con otros temas de tos siglos X V I 
y X V I I , Madrid, 1958 (Col. Austral, t . 1286), pág. 70. 
so MARAÑÓN, loe. cit., .pág. 5. 
51 MANUEL DANVILA, Hisíoria critica y documentada $e las Comunidades 
de Castilla, 1.1, Memorial Histórico Español, vol. X X X V , Madrid, R. Acad. de 
la Historia, 1897, pág. 125. También MENÉNDEZ PIDAL subraya que la parte 
que en el movimiento tomaban la nobleza y los caballeros, así como los ecle-
siásticos, era muy activa (toe. cit., pág. 83). 
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i n v e r s o — i n i c i a c i ó n s e ñ o r i a l y e x p l o t a c i ó n de las fuerzas populares 
desatadas, en el caso de las Comunidades—; pero e l producto y, 
sobre todo, el e s p í r i t u de ambos, es el mi smo . Si a ñ a d i m o s l a i n -
v o c a c i ó n de mot ivos religiosos por los dos bandos en ambas alga-
radas, en e s p a ñ o l í s i m a y r e c í p r o c a r e i v i n d i c a c i ó n exclusiva de l a 
or todoxia c r i s t iana , l a i d e n t i d a d de mat ices es comple ta . Los re-
beldes toledanos de 1521 increpaban desde las m u r a l l a s a los i m -
periales, l l a m á n d o l e s « m o r o s y quemadores de i g l e s i a s » ; otros, 
« j u d í o s y m a r r a n o s » , enemigos de los verdaderos c r i s t ianos comu-
neros. Y en Valencia , los parientes cercanos de é s t o s , los agerma-
nados, obl igaban a los moriscos a bautizarse en u n plazo de 
horas 
No nos a t r e v e r í a m o s , por consiguiente, a secundar de manera 
plena l a sugestiva h i p ó t e s i s de Menendez P ida l , que ve en esta ú l -
t i m a r ebe l ión capitaneada por Toledo u n a t a r d í a m a d u r a c i ó n cas-
te l lana de « l a s t e o r í a s republicanas que, d e s p u é s de haber c u l m i -
nado en I t a l i a durante el s iglo x iv , s u f r i r á n eclipse en el xv por la 
boga que entonces alcanzaba la idea m o n á r q u i c a ; pero que en 
Cas t i l la r e c i b í a n una equivocada o p o r t u n i d a d por l a torpeza con 
que se p r o d u c í a el inc ip ien te r é g i m e n absolut is ta y por l a repug-
nancia con que muchos m i r a b a n l a ocasional p a r t i c i p a c i ó n de 
E s p a ñ a en u n Imper io que n o iba a ser suyo para s i e m p r e » 5 3 . 
Hay, s í , u n e s p í r i t u arcaizante, medieval , en l a resistencia y 
l a i n i c i a t i v a de Toledo f ren te a l naciente absolutismo. Pero n a d a 
en la h i s to r i a medieval de las ciudades castellanas que nos p e r m i -
ta imaginar e l af loramiento, a esta a l t u r a de su desarrol lo, de u n a 
imagen aproximable por s i m i l i t u d de rasgos y de condiciones, a 
la de las ciudades i ta l ianas , con las que, en todo caso, c a b r í a com-
parar a algunas b u r g u e s í a s urbanas peninsulares de la Corona 
de A r a g ó n . 
M á s efectiva y jus t i f i cada nos aparece la v i n c u l a c i ó n del m o -
v imien to comunero toledano a l e s p í r i t u de i n q u i e t u d ciudadana 
— o l i g á r q u i c o de i n i c i a t i v a , popular de r e a l i z a c i ó n , rel igioso de pre-
texto—que h a sido objeto de a n á l i s i s y estudio en las p á g i n a s pre^ 
cedentes. 
5a MAHAÑÓN, ;loc. cit,, pág. 6. 
»' MENENDEZ PIDAL, ÍOC. cif., pág . 82. E l autor aduce en su íavor la carta 
del Cardenal Adriano a Carlos V, en que se dice: «Los de Toledo cada día 
se afirman m á s en su pertinacia y procuran atraer aquella ciudad a la liber-
tad, de la manera que lo e s t á n l a ciudad de Génova y otras en Ital ia» 
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1420. Dit'-iembrc, 7 (Sin lugHr) 
Juan I J manda a los tolctfa ;os presten la ayuck que les pidan 
D. Pero López ¡de Ayala, y Pero 'Carrillo, Alcalde y AlQiéacil 
mayores de la ciudad. 
(Arch. Duque de Frías, . leg. 41, núm. 5.) 
Yo el Rey mando a vos los fieles e caualleros e ofiçiales e ornes bue-
nos de la muy noble çibdat de Toledo, que dedea e fagades dar a Pero 
López de Ayala m i Alcalde mayor, e a Pero Carrillo m i Alguazi l mayor 
de la dicha cibdad e a sus lugares tenientes todo fauor e ayuda que por 
ellos e por qualquier dellos vos fuese demandada para esecutar e conplir 
la m i just iç ia e los que la meresç ieren , cada e quando que por ellos o por 
los dichos sus lugares tenientes vos fuese demandada, por que la m i 
justicia sea conplida. So la pena e penas que por ellos o por cualquier de-
llos vos fueren puestas. 
Otrosí, por quanto los dichos Pero hópez de Ayala e Pero Carrillo 
tienen çiertas puertas de la. dicha, çibdat, vos mando que si vos dexie-
ren que han menester ornee para las guardar, que gelos dedes cada 
que por ellos fueren demandados, 90 la dicha pena e penas. 
Fecho siete d ías de deziembre año del Nasçimiento del Nuestro Señor 
Jesu Christo de m i l l e qua t roç ien tos e veynte años. 
Yo el Rey.—Yo Sancho Romero, la fize escriuir por mandado de Nues-
tro Señor el Rey. 
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1440, Noviembre, 15. Val ladol íd 
Cláusula relativa a Toledo en aplicación de! acuerdo de 
Juan I I con la Reina, el Pr íncipe D. Enrique y los Infantes de 
Atagón, por la que el primero manda a la ciudad se mantenga 
abierta y permita la entrada d.e las personas repulsadas, devol-
viéndoles sus bienes y cargos. 
(Arch. Duque de Krías, teg. 5(5, n.° 4/5.) 
...Otrosí bien sabedes en cómo yo, entendiendo que cumplía así a m i 
seruiçio, mandé que fasta ç ier to té rmino Pero López de Ayala mi Apo-
sentador mayor e del mi Consejo, e m i Alcalde mayor d esa cibdat touie-
se esa dicha ç ibda t en ç ier ta forma e manera tes decir, cerrada a citol-
quier poderoso], segunt que m á s complidamente se contiene en una m i 
carta que yo sobre ello m a n d é dar al dicho Pero López, la qual por su 
parte vos fué mostrada. E agora sabed que m i merged e voluntat es 
que conplido el dicho tienpo de la dicha m i carta que yo así mandé dar 
al dicho Pero López de Ayala, la qual yo he aquí por inxierta e en-
corporada, bien as í como sí de palabra a palabra aqu í fuese puesta, e 
por la presente reuoco que se cunpla e guarde en todo lo contenido en 
la dicha mi carta suso incorporada, que yo así mandé dar para todas 
las otras cibdades e villas de los mis regnos. 
Por que vos mando a todos e a cada uno de vos que veades la dicha 
m i carta que suso va encorporada e después de conplido el tiempo conte-
nido en la dicha m i carta que yo mandé dar al dicho Pedro López de 
Ayala, la guardedes e cunplades e fagades guardar e conplir en todo e 
por todo segunt que en ella se contiene, e cunpl iéndola fagades todas las 
cosas e cada una delias contenidas en la dicha mi carta segunt e en la 
manera que en. ella se contiene, de guisa que tonas las cosas se tor-
nen e estén en aquella manera, sosiego e estado en que es tañan antes 
que se començasen los dichos debates e mouimientos de que en ella se 
face mençion. E los unos n in los otros non fagades nin fagan ende ál so 
las penas contenidas en la dicha m i carta suso encorporada. E de cómo 
esta mi carta vos fuese mostrada e la cunpl ié redes , mando so pena de 
priuaçión del oficio a qualquier escriuano público que para esto fuere 
llamado que dé ende al que vos la mostrare testimonio signado con su 
signo, porque yo sepa en cóino complides m i mandado. 
Dada en la m u y noble v i l la de Valladolíd, a quinze días del mes de 
Noviembre, año del Nasçimiento del Nuestro Salvador Jesu Christo de 
mi l l e quat roçientos e quarenta años. 
Yo el Rey.—Yo Diego Romero la fize escreuir por mandado de Nues-
tro Señor el Rey. 
Para que la cibdad de Toledo sea llana como estaua de ante. 
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I 4 i l . Enero. 2. Torri jos {*) 
.luían l ¡ ordena a ¡as ri l /as de- la Puebla de Alcocer y Herrera 
y a los d e m á s lugares de los montes IJ propios de Toledo, no obe-
dezcan <i esta chulnd. de la que se halla apoderado Pero L ó p e z 
de. Ayala , y si en cambio a D. Gutierre de Sotomayor, Maestre 
de Alcánfi.ira. a quien cncarqa tomar posesión en si/ nombre de 
dichos t é r m i n o s . 
( A r c h . Ayuntamiento rio Toledo, leí;. ' del pleito con el 
Conde de B e n a l c á z a r . Alacena baja. Copia del siglo xvi 
sobre traslado de escribano púb l i co hecho en la Puebla 
el 8 de febrero de .1441.) (**). 
D o n J u a n , etc. A los Concejos, Alcaldes, Alguaciles, regidores, caua-
Ilcros. escuderos, oficiales e ornes buenos de las villas de la Puebla de 
Alcocer y H e r r e r a y a los otros lugares de los montes e propios de la 
ç i b d a t de Toledo y a cualquier o cualesquier-de vos o a quien esta nues-
tra carta fuese mostrada o el traslado della signado de escriuano públ i -
co, salud e g r a ç í a . Bien sabedos o devedes saber que Pero L ó p e z de A y a -
la me tenía fecho cierto pleito omena.je por la dicha ç i b d a t de Toledo, 
dentro del cual yo l l e g u é a las puertas de la dicha ç i b d a d para entrar 
en ella y non fui en ella acogido nin r e s ç e b i d o , sobre lo qual yo como 
R e y e s e ñ o r entiendo conbiene proueer por la manera que cunpla, para 
todo lo cual he menester que vosotros non obedezcades nin cumplades 
los mandamientos de la dicha ç ibdad de Toledo nin acudades a sus lla-
mamientos n in emplazamientos e cosas a lguna ceuiles n i n crirtiinales, 
nin la obedezcades nin a los o f i ç i a l e s della en cosa alguna, y otrosí que 
le non r e c u d á i s nin fagá i s recudir con las rentas, derechos de los 
propios de la d icha ç ibdad, n in con otras cosas algunas que les perte-
nezcan e ayan de auer, porque as í es cumplidero a mi servicio. 
Por cuanto yo [he] enbiado a mandar e encomendar a m i bien ama-
do e mi leal cauallero don Gut ierre de Sotomayor, Maestre de A lcántara , 
de mi Consejo, que haga algunas cosas cunplideras a mi serv i ç io , vos 
mando que lo avades e r e ç i b a d e s a él o a quien él mandare en esas d i -
chas villas e lugares y en cada una delias e en lo alto e en lo vaxo 
delias e en los dichos montes, de noche e de día, con pocos e con mu-
chos. E l qual dicho Maestre o a el que su poder oviere e entendiere ser 
cunplidero por m i s e r v i ç i o que los alcaldes e a í g u a z i l e s e o f iç ia les de 
las dichas vil las e lugares que al presente tienen los o f i ç i o s e que usan 
dellos sean suspensos dellos, por la presente le doy poder para lo hazer 
(*) Vid. KDbre esa fecha nota 26 del cap. I . 
(**) Las .signaturas de los documentos del Archivo de Ayuntamiento de 
Toledo corresponden a su clasificación tradicional y actual, hoy necesitada de 
reordenación. 
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e para lo poner en lugar dellos otros vezinos dellos que usen de los 
dichos ofiçios, los quel entiende que cunplen. Otrosí vos mando que 
vos veledes e rondedes e hagades velar e rondar e guardar bien m i 
serviçio, e que non acoxades n in recibades n in consintades acoger n in 
reçibir ende n i n entrar ende persona n in personas algunas poderosas 
nin gente poderosa nin sospechosa sin m i licencia e mandado, saluo a l 
dicho Maestre e a quien él mandare, de guisa que todavía podades 
estar e estedes a buen recabdo e çiertos e puestos para m i servicio. E 
otrosí que cerca de todo lo sobre dicho e de cada cosa dello e todas 
otras cosas hagades e cunpiades con efeto todas las cosas que por el 
Maestre o por el que su poder ouiere os fueren dichas o mandadas de 
m i parte, e le dedes creençia en todo ello, e non pongades n in consin-
tades poner en ello enbargo n in contrario alguno. 
E que sobresto n in sobre cosa alguna dello non me roguedes nin con-
sultedes nin asentedes n in esperedes otra m i carta n in mandamiento, 
questa es m i voluntad e f ina l intençión, e los unos n i n los otros non 
fagades ende ál por alguna manera so pena de la m i merced e confisca-
çión de los bienes de los que lo contrario fizieren para la mi cámara 
(e fisco). E mando so la dicha pena a qualquier escriuano público que 
para esto fuere llamado que d é ende al que vos esta mi carta mostrare 
o el dicho su traslado como dicho es con su signo, sin dineros, porque 
yo sepa en cómo cumplides m i mandado. 
Dada en Torrijos a dos de Enero, año del Nascimiento de Nuestro 
Señor Jesu Christo de mi l l e qua t roç ien tos e quarenta c un años. 
Yo el Rey.—Yo Diego R a m í r e z la fiz escrcuir por mandado de Nues-
tro Señor el Rey. 
1441, Febrero, 18. Avila 
Juan I I comunica a l Concejo y oecinos de la v i l la de Madrid 
la resistencia hecha, a su persona por el Injante D. Enrique y 
D. Pero López de Ayala en la ciudad de Toledo, y pide gente 
de armas y pertrechos para castigarlos. 
(Arch. Ayunt. de Madrid, 3-417-21.—Publ. por T. DOMIN-
GO PALACTO en Documentos del Archivo Geneivil de la. 
Villa de Madr id , t. I I , Madrid, 1906, pág. 32&-337.) 
Don Johan, etc., a los Infantes, Duques, Prelados, Condes, ricos ornes, 
Maestres de las Ordenes, priores, comendadores, subcomendadores e a 
los del mi Consejo e Oidores de la mi Audiencia e al mi Justicia mayor 
e Alcaldes de la mi casa e Corte e Chancellería, o a los Concejos, Corregi-
dores, Alcaldes, alguaciles, veinte e quatrosf regidores e jurados, jue-
zea e justicias e otros oficiales qualesquler, e a todos los caualleros e es-
cuderos, fijosdalgo, mis vasallos e a otras personas qualesquier mis sub-
ditos e naturales de qualquier ley, estado o condición, preheminencia o 
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dignidad que sean, de la vil la de Madrid e de todas las otras çibdades 
e villas e logares de los mis regnos e señoríos a quien esta mi carta fuere 
mostrada, o el traslado della, signado de escriuano público, e a cada 
uno de vos que dello sopiéredes en qualquier manera, salud e gracia. 
Bien sabedes o deuedes saber ;en cómo por otras mis cartas vos en-
bié noteficar entre las otras cosas contenidas en las dichas mis cartas, 
que al tienpo que viniera a dar ciertas mis caitas para allanar o desen-
bargar las çibades e villas de mis regnos que me estauan ocupadas por 
algunos mouimíentos e leuantamientos e fechos pasados, fué m i mercet, 
a suplicación del Rey de Nauarra, del Infante don Enrrique e de los 
otros caualleros de su opinión, de mandar en quanto tocaua a Ja çibdad 
de Toledo que la touiese Pedro López de Ayala en guarda, en cierta forma 
e manera por tienpo de quatro meses, con juramento e pleito omenaje 
que me /izo el dicho Pedro López que durante los dichos quatro meses 
non acogería nin consentir ía entrar en la dicha çibdad de Toledo gente 
poderosa alguna sin mi especial e espreso mandado e consentimiento. 
E después, por algunas causas e razones que a ello me mouieron, fué m i 
mercet de le prorrogar la dicha guarda de la dicha çibdad por otros 
veinte días, el qual aceptó la dicha p ro r rogac ión e me fizo pleito ome-
naje que durante el dicho tienpo la guardar ía para m i seruicio e non 
acogería en ella a persona ninguna poderosa, e por la forma e manera 
que de ante lo au í a fecho. 
E después, por quanto fui certificado que el dicho Infante don En-
rique estaba en la Seruela, cerca de la dicha çibdad de Toledo por se 
apoderar de la dicha ribdad, s e g ú n que después ,1o fizo, pasados los dichos 
veinte días, non enbargante que a l tiempo que se par t ió de m í del logar 
de Laguna me pidió licencia para i r a casas de su Maestradgo sobre sus 
fechos e me promet ió de non entrar en la dicha çibdad, e por non dar 
lugar a quél me (erraso, p ro r rogué por otros veinte días al dicho Pedro 
López para que ouíese en guarda 3a dicha çibdad, por la forma de los 
dichos quatro meses e veinte días, la qual prorrogación yo le enbié no-
tificar con Lope García de Hoyos, mi Cauallerizo mayor, e qué l non la 
quiso acebtar. E yo, veyendo cómo los fechos iuan, notificqué a la Reina 
m i muy cara e m u y amada muger, cómo el dicho Pedro López non auía 
aceptado la dicha prorrogación, e asimismo, cómo el dicho Infante es-
taua en la Seruela para entrar en la dicha çibdad. 
Por lo qual, o «porque yo entendiere segund la razón lo quería, que 
en m i çibdad yo sería acogido, m i merced era de i r allá antes de ser con-
plidos los dichos veinte días de la dicha primera prorrogación aceptada 
por el dicho Pedro López, por la poner en paz e sosiego, a lo qual me su-
plicó la dicha Reina mi muger que cesase m i partida para la dicha çib-
dad e que ella escriuiría al dicho Rey de Nauarra su hermano porque 
touiese manera cómo el dicho Pedro López aceptase la prorrogación de 
los dichos veinte días segundos, a lo qual yo d i lugar e enbié sobrello al 
Conde de Castro e al Chanceller suyo al dicho Rey de Nauarra, el qual 
respondió e les dixo que para otro día siguiente le enbiar ía responder. 
E esperando yo la dicha respuesta del Rey de Nauarra, se par t ió de Ol-
medo donde estaua e se fué a la vi l la de Valladolid, e yo veyendo las lar-
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gas que auía en estos fechos, a fin de que pasase ei t é rmino tie ios dichos 
veinte días de la dicha primera prorrogación, úv. los quales non quedauan 
saluo tres días, por ser el t é r m i n o tan breue como porque de razón., lle-
gando por mi persona a la dicha çibdad deuiera ser ende acogido e res-
ciuido como dicho es. e asimesmo porque el dicho Infante estaua en la 
Seruela atendiendo que pasasen los dichos veinte días para entrar e apo-
derarse de la dicha çibdad., d i spúseme a partir para ella: la cual par-
tida notifiqué a la dicha Reina m i muy cara e muy amada muger e a to-
dos los del mi Consejo que ay conmigo estauan, e enbié notificar al dicho. 
Rey de Nauarra e Almirante e Condes e caualleros que estauan en Va-, 
lladolid en cómo dejaua en la dicha vi l la de Aréualo ,a la dicha Reyna 
mi muger c a los del mi Consejo, con propósi to de luego me voluer, ca 
mi entención non era saulo allanar e sosegar e pacificai- la dicha çibdad 
de Toledo o los dichos mis regnos; e con t inué mi camino para i r a la 
dicha çibdad de Toledo sin guarda de armas algunas, saluo ¿aforrado e 
treinta o quarenta mulas que comigo iuan. 
K en llegando a -Vargas, que es una legua de la dicha çibdad, sope 
ciertamente cómo ei dicho Pedro López, dentro en el t é rmino de los 
dichos veinte d ías de la dicha prorrogación primera, non curando del 
pleito omenage que me ten ía fecho, en t ró en la dicha çibdad con la guar-
da de armas e de píe que t e n í a ; e el dicho Pedro López, contra el prome-
timiento que ét me tenía fecho, rescibió en la dicha çibdad ;d dicho I n -
fante. E desque esto vino a m i noticia, enbié al dicho Infante e ai dicho 
Pedro López £on ciertas mis cartas de creençia por mis mandaderos e 
enbaxadores, al m i Adelantado Per Afán e al Mariscal Iñ igo Ortiz de Es-
túñ iga e al Doctor Ferrando Díaz de Toledo m i Relator, todos tres del 
mi Consejo, enbiando rogar e mandar al dicho Infante que saliese de la 
dicha çibdad e me la dejase desenbargada e derramase la gente que en 
ella tenía, e al dicho Pero López que me acogiese en la dicha çibdad, 
como fie razón lo deuía e era temido de fazer, e que Ies dixiesse de m i 
parte aquellas cosas que entendiesen ser conplideras a m i seruicio, por-
que así lo pusiesen en execución, esperando, segund la lealtad, fideli-
dad o debdo naturales a que (soii obligados e me deuen, quellos lo farían 
e conplirían así . guardando e acatando sus onras e linages e sus ver-
güenzas . E non curando dello, antes aquello posponiendo, prendieron en 
la dicha çibdad a los dichos mis enbaxadores e los tienen presos e los 
non han querido dejar salir della. 
E antes de que la tal pr is ión se sopiese, ove de llegar a la casa de 
Sant Lázaro, que es cerca de la dicha çibdad, e comigo fasta las dichas 
treinta o quarenta caualgaduras, e fallé quel dicho Infante salía de la 
dicha çibdad con cierta gente de armas armados a cauallo en mal sor-
non como quien sale a resc íb i r al Rey su señor . Por lo qual mandé ba-
rrear la dicha casa porque non pudiesen as í entrar en ella, e como non 
estaua ende de aposentamiento para mí, v í n e m e a Olías e enbié por mu-
chas vezes mis mensajeros e farautes al dicho Infante que soltase e de-
xase a los dichos mis enbaxadores; e asimesmo con León, m i rey de ar-
mas, e solamente a ninguno dellos non quisieron dar logar que entrasen 
en la dicha çibdad nin ouieron n in dieron respuesta alguna. 
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Por lu qual yo me oue de ir a Torrijos c desdo allí, desque vi tanta 
desobediencia e que se alzaun con mis ç i b d a d e s o villas en mis regnos 
para los boluer e bollecer e fazer y otros males c dannos, del qual leuan-
tamiento a m í podr ía n a s ç e r danno e v e r g u e n ç a , enb ié mandar por mis 
cartas al dicho Infante e al dicho Podro Lope?: que fiziesen soltar los 
dichos mis enbaxadores, con p r o t e s t a c i ó n que si lo así non fiziesen, que 
yo mandar ía proueer cerca deilo como compliese a mi seruicio, a d e m á s 
de la mi justicia e a paz e sosiego v tranquilidad de los mis regnos, de 
lo qual asimismo non curaron, v ios han detenido c detienen presos 
fasta oy. 
1¿ comoquier que la dicha desobediencia que me fué fecha en la dicha 
ç i b d a d e pr i s ión de los dichos mis enbaxadores enbié notificar al dicho 
K e y de Nauarra e a los otros eaualleros de su opin ión , para que deilo 
ouiesen aquel sentimiento que d r u í a n e enbiasen dezir al dicho Infante 
e a l dicho retiro L ó p e z que me descnbavguse ki dicha cibtlatl v soltasen 
los dichos enbaxadores, como eran temidos e lo d e u í a n ¿azur por la leal-
tad e fidelidad que me d e u í a n , e non lo han querido nin quieren fazer, 
antes ellos han dado e dan todo fauoi1 e ayuda e esfucrco a l dicho Infante 
e a! dicho Pedro L ó p e z para que e s tén en la dicha desobediencia, v aun 
han ocupado e tomado algunas de las ç i b d a d e s e villas de mis regnos, 
mostrando o dando a entender que les plaze de la dicha desobediencia, 
f a u o r c e i é m l o l o s e dicho o de fecho e de consejo. 
E por quanto, segund la desobediencia de los dichos Infante e Pedio 
L ó p e z en fazer e cometer lo suso dicho, e asi mesmo de los dichos Rey 
de X a n a n a e Infante <• eaualleros que siguen su ,vía e o p i n i ó n es fauo-
rescer e tener ayuntados e .ayuntan gentes de armas e de pie, c orgu-
llosamente se bollecer e levantar contra mía . c tomar o fazer tomar lu-
gares as í de t ierra de Aui la como en otras partes de mis regnos, e tener 
ayuntada gente contra mi mandamiento, en grand amenguamiento m í o 
e de mi Corona real, e prender o mandar fazer prender ciertos genoue-
ses siendo por m í segurados e teniendo mi saluo conducto, e asimesmo 
prendiendo otras personas que vinieron a mi Corte, e robar e permitir 
e consentir robar e fazer muchos robos e males e d a ñ o s a mis subditos e 
naturales e otras personas de los <mis regnos, e tomando las cartas por 
los caminos que a mí e a los que- conmigo estauan v e n í a n , a mí como R e y 
e s e ñ o r conuiene remediar por que la tal desobediencia e menosprecio 
non pasen adelante, e todos los do mis regnos, como leales vasallos e 
subditos e naturales m í o s sodes tenudos de me venir 1seruir sin que vos 
yo enbiare llamar para venir en tal razón por vuestras personas, segund 
lo quieren los derechos e leyes de mis regnos que en esto fablan. 
Por ende yo mando a todos e a cada uno de vos, por la fidelidad o. 
lealtad e debdo c naturaleza que me deuedes como buenos e leales c 
fieles vasallos e naturales míos , que guardando el thenor e forma de las 
leyes de mis regnos que cerca desto fablan, o lo (que deuedes a vuestro 
R e y e s e ñ o r natural , que non vayades nin enbiedes gente de armas de 
pie n in de cauallo n in en otra manera a los dichos R e y de Nauarra e I n -
fante e Pedro L ó p e z e eaualleros que siguen su v ía e o p i n i ó n e son a m í 
desobedientes, e todos aquellos que con ellos estados vos partades luego 
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dellos e non vayades nin tornedes m á s para ellos, e qur as í los unos 
como Jos otros e todas las otras personas suso dichas e cada uno de vos 
a quien las dichas leyes conprehenden, que luego vos vengados todos para 
mí con las armap e cauallos e cosas que l o v i é s e d e s o podiésede-s tener, 
por manera que scades comigo do quier que yo sea lo m á s prestamente 
que ser pueda como sudes temidos de lo fazer, s e g ú n el thenor e forma 
de las dichas leyes, porque yo como R e y e s e ñ o r con vuestra ayuda 
e fauor pueda alzar e quitar tan grand desobediencia a mí fecha. 
LA) que vos mando que fagades so ias penas en las dichas leyes con-
tenidas. E los unos nin los otros non fagades n in fagan ende ál por a l -
guna manera, so pena tie la mi merced e de los cuerpos, e de perder vos 
los mis vasallos e caualleros e escuderos las t ierras e m e r ç e d c s e rabiónos 
e quitaciones e tenencias de los of íç ios e q u a l e s q u í e r m a r a u e d í s que de 
mí tenedes, e vos los fijos dalgo de perder las fidalguias e esenciones que 
tenedes, e vos los regidores de las dichas ç i b d a d e s e vi l las de perder los 
regimientos e a l c a l d í a s e oficios e alguaziladgos. K d e m á s que todos los 
suso dichos por el mesmo fecho ayades perdido todos vuestros bienes, 
los quales sean confiscados e aplicados para la mi c á m a r a c fisco. 
K de c ó m o esta mi carta vos fuere mostrada e la conplides, mando 
so la dicha pena a q u a í q u í e r cscriuano p ú b l i c o que para esto fuere lla-
mado que dé ende al que vos la mostrare testimonio signado con su 
signo, sin dineros, porque yo sepa en c ó m o se cumple mi mandado. 
Dada en la ç i b d a d de A u i l a , diez e ocho d í a s de febrero, a ñ o del Nasei-
miento de Nuestro Señor J e s u Christo de mil) e q u a t r o ç i e n t o s e qua-
renta e uno a ñ o s . 
Y o el R e y , — E yo Diego Romero la f'iy, escr iuir por mandado de mies-
Iro señor el Rey.—Registrada. 
1412. Diciembre, 11. Ta lavcra . 
J u a n ¡ I dispone se entreguen por Pero L ó p e z de Ayala o sus 
delegados las puertas, torres y puentes de Toledo a quienes; de-
signa. 
(Arch. Duque de Frías , leg. 56, n.0 -1/8.) 
Don Johan, etc.... A vos, Pero L ó p e z de A y a l a mi Alca lde mayor de 
la muy noble ç ibdad de Toledo e del mi Consejo e a qualquier o quales-
quier personas que por vos o por qualquier persona o en cualquier manera 
tengan las puertas de Visagra e del C a m b r ó n o de Almohada o del pos-
tigo de Sant Pablo e la puente e torre de Sant Martin de la dicha ç i b d a d , 
salud e graçia . Sepades que entendiendo ser conplidero a mi seruicio e al 
bien públ i co de la dicha ç i b d a d yo m a n d é secrestar en J o h a n de L o a y s a 
e Johan de Godoy e Johan Alfonso Romano las dichas puertas e postigo 
e puente e torre, por que vos mando a lodos e a cada uno de vos que 
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luego que con esta mi carta vos o qualquier de vos f u é r e d e s requeridos 
o del la s o p i é r e d e s en qualquier manera, dedos e entreguedes e fagades 
dar e entregar realmente e con efecto a los dichos Johan de Loaysa de 
Johan de Godoy e Johan Alfonso Romano las dichas puertas e postigo e 
puente e torres en esta manera : Ai dicho J o h a n de Loaysa las dichas puer-
tas de Visagra e de Almohada e postigo do Sant Pablo, c al dicho Johan 
Alfonso la dicha puerta del C a m b r ó n e al dicho Johan de Godoy la dicha 
puente e torre de Sant M a r t í n , e los apoderedes segund e en la manera 
que dicho es, en lo alto e baxo de todo ello a toda su voluntad, e sobre 
esto non esperedes jotra mi carta de segunda nin tercera jus ión , ca mi 
merced e deliberada voluntad es que é s t a mi carta aya fuerça de se-
gunda e tercera jus ión , e que las dichas puertas e postigo c .puente e 
torre sean por vos o por qualquier o q u a l e s q u í e r de vos entregadas a los 
dichos Johan de Loaysa e J u a n Alfonso e J u a n de Godoy para que las 
tengan en s e c r e s t a ç i ó n de la manera que dicha es. E faz ióndo lo así yo 
vos a lço e quito qualquier pleito e omenaje que por las dichas puertas e 
postigo e puente e torre vos o qualquier de vos ayades fecho, as í a mí como 
a esa dicha ç i b d a d o a qualquier otra persona o personas en qualquier 
manera, o vos do por libres c quitos dello a vos e a cada uno de vos e a 
vuestros linajes para siempre j a m á s . 
10 los unos nin los otros non fagades nin fagan ende ál por alguna 
manera, so pena de la mi merced o de p r i v a c i ó n de los o f i ç io s que de mí 
tenedes, e de caer por ello en tal caso, e de confiscation de todos vues-
tros bienes de los que lo contrario f i z i éredes , para la mi cámara , pai"a 
los quales por ese mismo fecho sean aplicados e los yo aplico a la dicha 
mi c á m a r a e fisco. E d e m á s por qualquier o qualesquier de vos por quien 
fincare de lo as í fazer e c o n p í i r , mando al orne que vos esta mi carta 
mostrare que vos emplazo que parescades personalmente ante mí en la 
corte doquier que yo sea, del d ía que vos enplazare fasta quince d í a s 
primeros siguientes so la dicha pena, a dezir por qual r a z ó n non con-
piides mi mandado. So la qual dicha pena mando a qualquier escriuano 
p ú b l i c o que para esto fuer llamado que d é ende al que vos esta mi 
carta mostrare testimonio signado con su signo, sin dineros, porque yo 
sepa en c ó m o se cumple mi mandado. 
Dado en la v i l la de T a l a ve ra, honze d í a s de deziembre, ,año del Nas-
ç i m i e n t o de Nuestro S e ñ o r Jesu Christo de mill e q u a t r o ç i e n t o s e qua-
renta e dos a ñ o s . 
Yo el R e y . — E yo Fernando Y a ñ e z de Xerez , Secretario del Rey , la 
f'ize escriuir por su mandado o fize aquí este m í o s i g í s í p n o j n o . Fernando 
Y a ñ e z . 
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l i l i . Septiembre. 19. Toledo 
Juramento // pleito homenaje que, cu, manos de l ) . Pedro a i -
rón presta el Pr inc ipa D. E n r i q u e de proteger y no ir contra 
Pero L ó p e z de A y a l a y s u hijo Pedro de Ayala, a los que recibe 
por suyos en su casa, a s e g u r á n d o l e s la tenencia de Toledo. 
(Arch. Duquo de Krías. leii. ">(i n." B.) 
Don Enrique, por la gracia do Dios Príncipe cie Asturias, fijo primo-
génito heredero del muy alto o esclarecido príncipe muy poderoso señor 
e padre el Rey don .Johan de Castilla e de í^cón, por quanto vos Pero 
López de Ayala, Alcalde mayor de la muy noble çibdad de Toledo por 
el dicho Rey mi señor e del ,su Consejo, e vos Pedro de Ayala, fijo del 
dicho Pero López, sedes e auedos de ser en mi casa e biuienda, e me aue-
des jurado e prometido como míos de me seguir e scruir e conplir mis 
mandamientos e tener e guardar la dicha çibdad do Toledo c non con-
sentir que persona alguna se apodere del la, saluo yo e mis gentes cada e 
quando yo quisiere. Por ende, por la presente, creyéndovos seguros e por 
míos e en mi casa, vos prometo e aseguro que agora e en todo tienpo vos 
honraré e faré merçedes c guardaré e faré que sea guardado vuestras 
personas, honrras e estado e bienes, por manera que a aquéllas no sea 
fecho mal nin daño nin desonor por ningund título nin causa que sea. 
10 otrosí procuraré c trabajaré o con mi persona e casa vos ayudaré por-
que sienpre estedes apoderado de la dicha çibdad, e tengades el alcá-
çar e puerta e puente de Alcántara della, con el castillo de Sant Ser-
vando que es cerca della, e que todo sienpre estedes más apoderado en la 
dicha çibdad que otra nin otras persona nin personas algunas. E otrosí 
vos ayudaré e defenderé con mi persona c gentes e casa, de todas e cjua-
íesquier personas de qualquier estado o condición, preheminençia o dig-
nidad que sean, puesto que constituidas en dignidad real, o descendien-
tes de estirpe e linaje real o puesto que anuas conjuntas, en qualquier 
grado o debdo que mal o daño o amenguamiento fagan o quieran fazer 
a vos los dichos Pero López e Pedro de Ayala o a qualquier de vos. E pol-
lo ansí fazer e conplir me porné a todo arrisco, trabajo e gasto que con-
uiniere, para defensión de lo suso dicho. E nunca seré en fabla, tracto 
nin consejo que en contrario o en disminución de lo suso dicho sea o pue-
da ser, nin lo permitiré nin disimularé directa nin indirectamente, antes 
si lo sopiese o entendiese lo contrariaré e resistiré e vos lo faré saber lo 
antes que pueda, e.non faré tracto nin liga nin confederaçíón que en con-
trario de lo que dicho es nin en disminución dello sea e ser pueda, E lo 
aquí contenido terné e guardaré e faré tener e guardar e conplir, non 
enbargante qualquier otro tracto nin eseriptura nin otra cosa alguna que 
a esto perjudicare nin pediere perjudicar. 
Por firmeza de lo qual e de cada cosa dcllo, juro a Dios e a Santa Ma-
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ría e a las palabras de los Santos Euangelios e a esta señal de cruz ^ en 
que corporalmente pongo mi mano, e promoto como Pr ínc ipe fijo primo-
géni to del dicho Rey mi señor, e fago pleyto e omenaje una e dos e.tres 
veces segund fuero e costumbre de España en manos de Pedro Girón, 
cauallero orne fijodalgo, que bien e conplidamente terne e guardaré e 
faré tener c guardar e conplir lo suso dicho c cada una cosa e parte 
dello. E non g a n a r é n in enbiaré ganar nin inpetrar absoluçión nin dis-
pensación, relaxación nin conmutac ión desle juramento e tie lo aquí jura-
do e asegurado e prometido. K puesto que me sea dado e otorgado por 
nuestro Sancto Padre de su propio motu e ç íer ta çicnçia e poderío absoluto 
o en otra cualquier manera o por otra qualquier persona que poderio aya 
para ello, non me aprouecharé dello, e todo t íenpo guardaré e conpliré 
todo lo aquí jurado e prometido. 
E por quanto el Alférez Johan de Süua es mío e en mi casa e bine 
conmigo, e yo soy certificado quel dicho Alférez es confederado con vos 
los dichos Pero López e Pedro de Ayala (*), por la presente oscriptura 
se entienda que yo he c aya de guardar a vosotros e a cada uno de vos 
por la vía e forma que tengo de guardar al dicho Alférez. E vos los d i -
chos Pero López e Pedro de Ayala, auedes e ayades de guardar ;if dicho 
Alférez por la vía e forma de la confederación e amistad entro él e vos-
otros fecha e otorgada. 
E n firmeza e testimonio de lo qual, firmé esta oscriptura de mi nom-
bre c mandéla sellar con mi sello. E por mayor firmeza m a n d é al esen-
uano e notario público infra escripto que la signase de su signo. 
Dada en la dicha çibdad de Toledo diez e nueue días de Setiembrf*. 
a ñ o del Nasçimiento del Nuestro Saluador Jesu Christo de mi l l e quatro-
çientos e quarenta e quatro años . 
Yo el Pr íncipe .—E yo Gonçalo Fe rnández de Córdoua, escriuano de 
cámara de nuestro señor el Rey e su notario público en la su Corte e en 
todos los sus regnos, e escriuano público en Toledo fui presente a todo 
lo que dicho es, por mandamiento del dicho señor Pr ínc ipe que en mi 
presençia aquí f i rmó su nombre e fizo el dicho juramento e pleito e ome-
naje en manos del dicho Pero Girón, e m a n d ó sellar esta escritura con 
su sello, la fize escriuir, e por ende fize aqu í este mío sig(signo)no atal 
en testimonio ¡de verdad!. Gonçalo Eernández . (Sello de placa del Pr ín-
cipe.) 
(») Confmieración en H-H, Junio, õ. Cifuentes. (Arch. Diiíiue do Frías, leg. r>6( 
mim. 6). 
176 TOLEDO EN EL SIGLO XV 
Sin (upar ni fecha (1446? Toledo) 
C a r t a de! cape l lán Pero F e r n á n d e z ríe Toledo comunicando a 
Pero L ó p e z de A y a l a que la i n t e n c i ó n del Rey es que c o n t i n ú e 
en uso de su oficio toledano de Alcalde mayor, evitando los tu-
multos ciudadanos. 
(Arch. Duque de Frías, leg. 56 .n.° 4/13.) 
Honrrado cauallero Pero L ó p e z de A v a l a , Alcalde mayor desta noble 
ç ibdad de Toledo e del Consejo del R e y nuestro señor . L a creenç ia que 
yo Pero F e r n á n d e z de Toledo su cape l lán , de parte de su alteza e por 
virtud de una mensajera suya vos not i f iqué es la siguiente: 
Que la voluntad del dicho s e ñ o r R e y es que vos « s e d e s de vuestros 
oficios l ibremente e que vos non sea puesto enbargo alguno por el Asis-
tente ,nín por otro alguno, segund que m á s largamente su señoría lo en-
b í ó mandar por m í el dicho Pero F e r n á n d e z a l dicho Asistente. 
Otrosí que en todas cosas usedes lo que cunpte a seruicio del dicho 
s e ñ o r R e y e a e x e c u ç i ó n de la su just iç ia c iu i l e cr iminal e al bien e pa-
çíf ico stado e tranquilidad de ia dicha ç i b d a d e de los vezinos e morado-
res della, s in c o n u e n ç i ó n del pueblo nin llamamiento de las perrochias e 
tumultu de gentes, porque la p r u d e n ç i a ha mostrado e muestra ser muy 
d a ñ o s a s e non conplideras a seru iç io suyo las tales conçi tac iones . . saluo 
en caso tan d a ñ o s o o tan peligroso as í al s eru iç io del dicho señor R e y 
como a la s u jus t i ç ia como a l estado de la dicha ç i b d a d , que requer ir ía 
açe lerada e g r a n d í s s i m a p r o u i s i ó n e que non se pudiese reparar sin ello 
fazerse la dicha c o n u o c a ç t ó n , ca en otra manera en todo caso la de-
uedes çessar , lo qual faziendo faredes seruicio al dicho señor R e y , 
por Io qual su Alteza vos fará grandes mercedes e el contrario fa-
ziendo, su s e ñ o r í a avrá grande enojo e sentimiento e prouerá con cas-
tigo como a s e r u i ç i o suyo cunpla. 
Petrus F e r n á n d e z . Capel lanus Domini Regis. 
3446. Mayo, 15. Madrigal 
J u a n I I dispone no le sea perturbada a Pero L ó p e z de A y a l a 
s u A l c a l d í a Mayor de Toledo, en virtud de lo acordado con et 
P r í n c i p e , su- hijo, para lo cual revoca h p r o v i s i ó n decretada de 
la misma por Pero Sarmiento. 
(Arch. Duque de Frías , leg. 56, n." 4/10.) 
Don Johan , etc.... a vos Pero Sarmiento mi Repostero mayor e del 
m i Consejo e mi Asistente en la muy noble çibdad de Toledo, e a los a l -
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cáleles, alguazil, regidores, caualleros, escuderos e ornes buenos de la 
dicha çihdad de Toledo c a cada uno de vos, salud e graçia. Sepades que 
entre m í e el P r ínc ipe don Enrr iquc mi muy caro e muy amado fijo p r i -
mogéni to heredero fueron concordados e firmados e jurados çiertos ca-
pítulos sobre algunas cosas conplideras a m i seruiçio e a paçificaçión de 
mis regnos, entre los quales se contiene este que se sigue: «E otrosí quel 
Alcaldía mayor de la dicha çibdad de Toledo quel dicho Pero López tiene 
non le sea perturbada n in sea fecha ninguna inovaçión de como siempre 
la touo, e si algunas inovaçiones son fechas contra esto que sean torna-
das al primero estado». E agora sabed que m i merced e voluntad es que 
el dicho capítulo e todo lo en él contenido sea guardado e conplido real-
mente e con efecto, e que la dicha Alcaldía mayor desa dicha dbdad 
que el dicho Pero López tiene non le sea perturbada n in sea fecha nin-
guna inovaçión de como siempre la touo, e si algunas inovaçiones son 
fechas contra ello, que sean tornadas al primero estado. |Por que vos 
mando a todos e a cada uno de vos que así lo fagades e guardedes e cun-
plades, non enbargante ia prouis ión que yo fize del alcaldía de las alça-
das desa dicha çibdad a vos el dicho Pero Sarmiento, la qual yo por la 
presente reuoeo, e asimismo toda otra qualquier inouaçión que yo fasta 
aqu í (haya fecho o mandado fazer que sea o ser pueda en per turbaçión 
de la dicha Alcaldía mayor quel dicho Pero López por mí tiene en la 
dicha çibdad. Por manera quel dicho su ofiçio non le sea perturbado nin 
le pea fecha inovaçión alguna de como sienpre lo touo, e si algunas ino-
uaç iones son fechas contra esto, que sean tornadas al primero estado 
segund el thenor e forma del dicho capítulo suso encorporado, concer-
tado e firmado e jurado entre ,mí e el dicho Príncipe don Enrrique m i 
muy caro e muy amado fijo, e que en quanto a t aña a la dicha Alcaldía 
de las dichas a lçadas non usedes della de aquí adelante vos el dicho Pero 
Sarmiento n in la dicha çibdad e ofiçiales e vezinos e moradores delia e 
de su tierra usen con vos n in con otros Jogares tenientes, en el dicho 
ofiçio de Alcaldía de las a lçadas n i n otra cualquier cosa que sea en per-
tu rbaç ión del dicho ofiçio de Alcaldía mayor del dicho Pero López, por tal 
manera que lo contenido en el dicho capítulo suso encorporado sea guar-
dado e conplido (realmente) e con efecto, non enbargante qualesquier mis 
cartas e poderes que en contrario de lo contenido ,en el dicho capítulo 
yo aya dado fasta aqu í . 
E los uno nin los otros non fagades ende ál so pena de la mi mercal 
e de diez mil i maraved í s ,a cada uno para ía mi cámara, e demás por 
qualquier o qualesquier por quien fincare de lo así fazer conplir, mando 
al orne que vos esta mi carta mostrare que vos enplaze que parezcades 
ante mí en la m i corte doquier que yo sea, del día que vos enplazare fasta 
quinze días primeros siguientes, so la dicha pena a cada uno, so la qual 
mando a qualquier escriuano público que .para ésto fuere llamado que 
dé ende al que vos la mostrare testimonio signado con su signo porque 
yo sepa cómo se cunple m i mandado. 
Dada en la v i l l a de Madrid a quinze días de mayo año del Nasçi-
míen to de Nuestro Señor Jesu Christo de mi l l e quat roçientos e qua-
renta e seis aãos. 
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Yo el Rey.—Yo el Doctor Fernand Díaz de Toledo, Oydor e referen-
dario del Rey e su Secretario, la fize scriuir por su mandado. 
Prouisión en lo del Alcaldía de Toledo. Encorporado el capítulo. 
1446, Junio, 8. Toledo 
Testimonio firmado por el escribano J u a n S á n c h e z de la 
Pfaza de la p r o h i b i c i ó n que Pero Sarmiento impuso al t a m b i é n 
escribano de Toledo, Gonzalo F e r n á n d e z de Córdoba , criado de 
D. Pero L ó p e z de Aya la , de publ icar la carta de J u a n I I de 15 
de mayo de ¡446 , por la que se ordenaba no fuese inquietado 
a q u é l en el ejercicio y disfrute de la Alcaldía mayor de Toledo. 
{Arch. .Duque de Frías, leg. 56, n." -1/11.1 
En la muy noble çibdad de Toledo miércoles ocho días del mes de 
Junio año del Nasçimiento del Nuestro Saluador Jesu Christo de mill e 
quatroçientos e quarenta e seis años, este dicho día, el honrrado e noble 
cauallero Pero Sarmiento, Repostero mayor de nuestro señor el Rey, e 
del su Consejo, e su Alcalde mayor de las alçadas, e su Asistente en esta 
dicha çibdad, estando dentro en el alcáçar real della, en presençia de mí 
el escriuano e notario público, e de los testigos yuso escriptos, el dicho 
Pero Sarmiento fizo llamar ante sí a Gonçalo Fernández de Córdoua, es-
criuano público en esta dicha çibdad criado e camarero de Pero López de 
Ayala, Alcalde mayor desta dicha çibdad por nuestro señor el Rey, e del su 
Consejo, el qual dicho Gonçalo Ferrández parcsçió luego antel dicho 
Pero Sarmiento, e luego el dicho Pero Sarmiento dixo al dicho Gonçalo 
Fernández que por quanto él, en nombre del dicho Pero López auía oy 
dicho día presentado antél e antel Adelantado Juan Carrillo, Alcalde ma-
yor en esta dicha çibdad por el dicho señor Rey c del su Consejo, e ante 
Ferrando de Dáualos, uno de los regidores desta çibdad, una carta de 
nuestro Señor el Rey escrita en papel, firmada de su nonbre e sellada 
con su sello, e les auia requerido que la cunpliesen, el tenor de la qual 
dicha carta es este que se sigue: ( Inserta documento anterior.) 
La qual dicha carta del dicho señor Rey el dicho Pero Sarmiento 
dixo que auía obedeçido e obedeçió con toda reuerençia. E quanto al 
cunplimiento della, que auía respondido que se ayuntaría en el Ayunta-
miento de Toledo con los ofiçiales della e que daría ende su respuesta. 
E dixo que respondiendo agora al dicho requerimiento, que dezía e dixo 
Pero Sarmiento e mandaua e mandó al dicho Gonçalo Fernández de Cór-
doua de parte del dicho señor Rey e por virtud de los poderes e creençia 
que de su Alteza tenía e tiene para la guarda desta çibdad, que non pre-
sentase nin presente el dicho Gonçalo Fernández en nombre del dicho 
Pero López la carta del dicho señor Rey en el Ayuntamiento de Toledo, 
nin al presente faga más publicaçión della, por quanto dixo que así cun-
plía e cunple al seruiçio del nuestro señor Rey, e quél quería e entendía 
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luego c s c n u i r a la mercet del dicho señor Rey, que con ¡o que su Alteza 
le mandam qué l fiziese en conplimiento de la dicha carta, por quanto 
dixo que era e es dubdosa, lo qnol dixo que mandaua e m a n d ó al dicho 
G o n ç a l o F e r n á n d e z de parto del dicho s e ñ o r Rey por virtud de los per-
deres e creencia que de su mercet tiene, e que no vaya n in pase contra 
el dicho su mandamiento so pena de conf ixcaç ión de sus bienes para la 
c á m a r a del dicho s e ñ o r Rey, los quales por el mismo fecho dixo que con-
fixeaua c c o n f i x e ó , e el dicho Gonzalo F e r n á n d e z de Córdoua , en nom-
bre del dicho Pero L ó p e z de A y a l a dixo que requer ía e requ ir ió al dicho 
Pero Sarmiento que cunpla la dicha carta del dicho señor R e y en todo e 
por todo, segund que en ella se contiene e que ,1c dé logar que ia pre-
sente c publique en el Ayuntamiento desta dicha çibdad a los ofiçialcy e 
personas a quien so dirige. F que si así Io fiziere que fará bien o derecho, 
en otra manera que por quanto el dicho Pero Sarmiento le fazía e fizo 
el dicho mandamiento e dofendimicnto, que protestaua e protes tó en 
nombre del dicho Pero L ó p e z e como su procurador que se mostró , de 
so querellar del dicho Pero Sarmiento al dicho señor Rey e quel dicho 
Pero López su parte aya e cobre del dicho Pero Sarmiento e tie sus bie-
nes todas las costas, d a ñ o s e intereses que por la dicha razón se le han 
recrecido o recregiesen. E p i d i ó a m í el tlicho cscriuano que gelo diese 
así por testimonio, para guarda del derecho del dicho Pero L ó p e z su par-
te e suyo en su nonbre, uno o dos o m á s los que menester ouiese, en la 
dicha razón. E luego el dicho Pero Sarmiento dixo que mandaua c 
m a n d ó lo que mandado auía e so las penas por él puestas, e el dicho 
G o n ç a l o F e r n á n d e z p id ió lo por testimonio e yo el dicho escriuano, de su 
ruego e pedimicnto díte ende é s t e segund que ante mí p a s ó , que fué 
fecho e pasó en la dicha ç ibdad de Toledo en el día e mes e a ñ o e logar 
suso dichos. 
Testigos que fueron presentes a torio !o que dicho es, el L i ç e n ç i a d o 
Alfonso López de la Fuente, o J u a n F e r n á n d e z e Gonça lo F e r n á n d e z Ba-
chilleres, alcaldes por el dicho Pero L ó p e z en esta çibdad, vezinos desta 
dicha ç ibdad de Toledo, e Johan M a r t í n e z de Miranda, Bachi l ler en leyes, 
familiar del dicho Pero Sarmiento, para esto llamados o rogados. 
E yo Johan S á n c h e z de la P inça escriuano del dicho s e ñ o r Rey e su 
notario públ ico en la su corte ó en todos sus regnos e s e ñ o r í o s fui pre-
sente a todo lo que dicho es, en .uno con los dichos testigos, e a pedi-
mento del dicho G o n ç a l o F e r n á n d e z de C ó r d o u a esta escriptura fi*z es-
cr iu ir on estas tres fojas de papel cebt í de lo menor, de las de quatro en 
pliego, con esta en que va mi signo e en fondo de cada plana v a puesta 
una seña l de mi nombre. E fiz a q u í este m í o signo atal en testimonio de 
verdad. ¡Signo.) J u a n S á n c h e z . 
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1446. Junio. 2íí. Real sobre Alienza 
J u a n I I 'manda a l'ero Sarmiento no •<¡i! entrometa en el ofi-
cio de la Alca ld ía majior de Pero L ó p e z dr Ayala en Toledo. 
íArch . Duque di: F r í a s , loci. r>fi. n" \2.) 
Don Johan, etc.... a voy Poro Sarmionto mi Repostero mayor o del 
mi Consejo e mi Asistente en la mtiy noble cihrlat do Toledo, salud e 
graçia. Sepados que Pero L ó p e z de A v a l a , mi Alcalde mayor en esa di-
cha ç ibdat e del mi Consejo me e n b i ó fazer i r i a e i ó n qiie por virtud de 
los poderes e creencias que vos yo di e m a n d é dar, as í para la ¿ruarda 
desa dicha ç i b d a t como para asistir en los ayuntamientos e audiencias 
della, vos entremetedes o querredes entremeter de a q u í adelante en el 
dicho su of iç io de Alca ld ía mayor q u é ! por m í tiene en esa dieba ç ibdat . 
lo qual dize que si as í ouiere de pasar ser ía en grande a^rauio e perjui-
cio suyo e del dicho su of iç io , e eontra el thenor c forma del c a p í t u l o que 
sobre esta r a z ó n fué concordado, jurado e firmado entre m í e. el P r í n c i p e 
don E n r r i q u e mi muy caro o muy amado fijo p r i m o g é n i t o heredero el 
qual dicho c a p í t u l o dize en esta guisa: «Otrosí (etc. Inserto en docu-
mento n.0 8 h . Sobre lo qual él me e n b i ó pedir por mercet que le proue-
yese de remedio con just ic ia o yo t ó u e l o por bien. E porque mi m e r ç e t 
e voluntad es quel dicho c a p í t u l o suso encorporado e todo lo en él con-
tenido sea guardado e conplido realmente e con efecto, yo vos mando que 
de aquí adelante por r a z ó n de los dichos mis poderes e c r e e n ç i a s que yo 
vos as í dí e m a n d é dar, n i n en otra manera alguna, non le perturbedes 
el dicho su o f i ç i o de A l c a l d í a mayor n in le fagades i n o u a ç i ó n alguna en 
él de como siempre lo touo. E si alguna p e r t u r b a c i ó n e i n o u a ç i ó n auedes 
fecho, lo reuoquedcs, e tornedes al primero estado, por manera que el 
dicho c a p í t u l o suso encorporado o lodo lo en él contenido, sea guardado 
e conplido realmente e con efecto segund que en él se contiene e f u é 
firmado e jurado entre m í e el dicho P r í n c i p e mi fijo. C a esta es mi final 
e n t e n ç i ó n e deliberada voluntad, non enbargantes qualesquier mis car taw 
e poderes que en contrario desto de mí tongades, las quales yo reuoco e 
do por ningunas e de ningund valor en quanto son o p o d r á n ser contra 
lo contenido en el dicho c a p í t u l o suso encorporado, as í firmado e jurado 
como suso dicho es. 
E por esta mi carta mando a los alcaldes e alguazil, regidores, caua-
lleros, escuderos e ornes buenos desa dicha ç i b d a t e a cada uno dellos que 
si vos alguna cosa f i z i éredes o q u i s i é r e d e s fazer contra el dicho cap í -
tulo suso encorporado e contra lo en esta m i carta contenido, que vos 
non lo dexen n in consientan fazer, e los unos nin los otros non fagades 
nin fagan ende ál por alguna manera, so pena de la m i m e r ç e t e de 
pr iuaç ión de los of iç ios e de c o n f i s c a ç i ó n de los bienes de los que lo 
contrario f i z i é r e d e s para la mi cámara e fisco, e d e m á s por cualquier o 
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eualesquier de vos por quien fincare de lo as í fazer e conplir, mandp al 
orne que vos esta m i carta mostrare que vos enplaze que parezcades 
ante mi en la mi corte do quier que yo sea, del día que vos emplazare 
fasta quize d ías primeros siguientes, so la d icha pena, a dezir por qual 
razón non eonplides mi mandado. So la qual dicha pena mando a qual-
q u í e r escriuano p ú b l i c o que para esto fuere llamado que dé ende al que 
vos la mostrare testimonio signado con su signo porque yo sepa en 
c ó m o se cunple mi mandado. 
Dada en el mi rea l sobre Atienda, veinte e ocho dias de Junio, año 
del N a s ç i m i e n í o de Nuestro .Señor Jesu Christo de mill e quatrocentos 
e quarenta e seis a ñ o s . 
Y o el R e y . — Y o el Doctor Fernando Díaz de Toledo, oidor e referen-
dario del .Rey e su Secretario lit fize escrenir por su mandado. 
Que Pero Sarmiento no se entremeia en el ofiçio de Pero López, 
Aya la . 
I l 
1-146. Julio, 15. R e a l sobre Atienza 
J u a n I I ordena a Alfonso L ó p e z de la Fuente, jurado de To-
ledo y obrero de las obras de los a l c á z a r e s , restituya o D. Pero 
L ó p e z de Ayit la y los suyos los bienes intervenidos durante ¡os 
pasados movimientos. 
( A r c h . Duque de Frías , leg. f)G. n.0 4/14.) 
Don Johan. etc.. . . a vos Alfonso L ó p e z de la Fuente, mi jurado en la 
noble ç ibdad de Toledo e mi obrero en las obras de los mis a l e á e a r e s de 
la dicha ç ibdat , sa lud ,6 graç ia . Sepades que entre mí e el P r í n c i p e don 
E n r r i q u e mi muy caro e muy amado fijo p r i m o g é n i t o heredero fueron 
concordados, firmados e jurados ciertos c a p í t u l o s sobre algunas cosas 
conplideras a mi s e r v i ç i o e a paç i f i caç ión de mis regnos, entre los quales 
se contiene este que sigue: « Q u a n t o a la r e s t i t u c i ó n de lo tomado e en-
bargado por causa destos ayuntamientos de agora, questa r e s t i t u c i ó n se 
faga as í a los de una parte como a los de la otra, pero que esto non se en-
tienda a los cauallos e armas e a t a u í o s de guerra que son tomados en el 
canpo, e asi mesmo que se ayan de soltar todos los presos de la una parte 
e de la otra que por causa destos dichos ayuntamientos presentes son pre-
sos». E porque mi m c r ç e t e voluntat es quel dicho capí tu lo o todo lo en 
él contenido sea guardado e conplido realmente e con efecto, yo vos 
mando que luego v i s ta esta mi carta tornedes e restituyades a Pero L ó -
pez de Ayala mi Alca lde mayor desa dicha ç i b d a t e del mi Consejo, e a 
d o ñ a E l v i r a de C a s t a ñ e d a su muger e a Pedro de Ayala su fijo mi Apo-
sentador mayor e del mi Consejo, e a doña M a r í a de Silua su muger e a 
cada uno dellos o a quien su poder ouiere e a los suyos que con ellos e 
con cada uno dellos biven, qualesquier m a r a u e d í s e pan e uino e otras 
qualesquier cosas e bienes que por causa de los dichos ayuntamientos de 
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agora vos, como mi depositario o ¡en otra quaiquier manera tomastes o 
reçeb i s t e s de lo que p e r t c n e ç í a e p e r t e n e ç e al dicho Pero L ó p e z de 
Aya ia , e a los suso dichos e a cada uno o qualquier dellos en qualquier 
manera, p o r q u e í dicho c a p í t u l o suso encorporado sea guardado e con-
pl ído en todo e por todo segunt en ,él se contiene, non enbargantes qua-
í e s q u i e r mis cartas o poderes o mandamientos que vos yo di o m a n d é 
dar o por mi parte vos fueron dados o fechos para reseebir en d e p ó s i t o 
e s c c r e s t a g i ó n o en otra cualquier manera, quaiesquicr m a r a u e d í s o 
otros cualesquier bienes e cosas pertenecientes en qualquier manera al 
dicho Pero L ó p e z de Aya la e a las otras personas suso dichas e a cada 
uno o qualquier dellos. Ca 3'o quito cualquier enbargo e secresto que 
en ello o en qualquier cosa deilo por mí o por otra qualquier persona 
en mi nombre o en otra manera qualquiera sea puesto o mandado po-
ner, por quel dicho c a p í t u l o se guarde e cunpla como suso dicho es. 
E por esta mi carta mando a los a lcaldes e alguazil de la dicha ç.ih-
dat de Toledo e a cada uno o qualquier dellos que vos costrigan e apre-
mien por todo rigor de derecho de lo así fazer e guardar e conplir. E los 
unos nin los otros non fagades nin fagan ende ál por alguna manera so 
pena de la m i merged c de diez mili m a r a u e d í s para la mi c á m a r a a cada 
uno por quien fincaren de lo as í fazer e conplir. E d e m á s por qualquier 
o qualesquier de vos por quien fincaren de lo así fazer v. conplir mando 
al orne que vos esta mi carta mostrare que vos enplaze fasta quinze d í a s 
primeros siguientes so la dicha pena, so la qual mando a qualquier es-
criuano púb l i co que para esto fuere l lamado que d é ende al que vos la 
mostrare testimonio signado con su signo porque yo sepa en c ó m o se 
cunple mi mandado. 
Dada en el m i real de sobre A t i e n ç a , quinze d ías de Jull io a ñ o del 
N a s ç i m i e n t o del Nuestro S e ñ o r Jesu C'hristo de mill e q u a t r o ç i e n t o s e 
quarenta e seis añ,os, 
Yo el R e y . — Y o el Doctor Fernando D í a z de Toledo, Oydor e Refe-
rendario del R e y e su Secretario la fizo escr iu ir por su mandado. 
Que cunplan mi c a p í t u l o . 
V2 
Diciembre. 15. Madrid 
J u a n I I concede a D . Alvaro de L u i t i lo Alcaldía de las alzadas 
de la ciudad de Toledo. 
(Inserto en facultad de r e n u n c i a c i ó n en su hijo D. J u a n de 
L u n a , concedido por J u a n I I en 20 del mismo mes y a ñ o . 
B . N. , Ms. 18700/52.—Copia en ms. original de la H i s -
toria E c l e s i á s t i c a de... Toledo, por el P. JERÓNIMO RO-
MÁN DE LA HIGUERA, B. N . Madrid, Ms. 1290, t. V I , 
fols. 223 v.—225.) 
Don Johan por la gracia de Dios R e y de Castil la, etc., porque cumple 
así a mi s e r u i ç i o ,e a e x e c u ç i ó n de la mi jus t i ç ia . e a! buen regimiento e 
COLECCION DOCUMENTAL 183 
goucrnacion do la mi muy noble çibdad de Toledo., c al bien e honor e 
pro común e paçifico estado e tranquilidad delia, e porque mi voluntad 
es que en esta parte la dicha çibdad de Toledo, considerada su nobleza 
e antigüedad, e por ser segund que lo es imperial e metropolitana cabeça 
de las Españas, no sea amenguada de las preheminençias e prerrogati-
uas e grado que de mí han e tienen las mis muy nobles çibdades de Se-
uilhi o Córdona, mas que las aya c goze delias e le sean guardadas. K 
otrosí, confiando de la grand lealtad de vos don Aluaro de Luna, Maes-
tre de Santiago, mi Condestable de Castilla, conde de Santisteuan cuyo 
es el Infantadgo. e por vos fazer bien e merced en alguna hemienda e 
remuneraçión de los altos, señalados e muy agradables e leales serui-
cios que vos siempre me fezistes e fazedes de cada día, por la presente 
e con ella vos constituyo e establezco e fago mi Alcalld mayor de las 
alçadas dr1 la dicha çibdad e de sus villas c lugares e tierras e términos 
e jurisdición c distrito, e vos do el dicho officio de Alcallía mayor 
de las alçadas e vos fago graçia e merçed dél assí en lo ceuil como en 
lo criminal, con toda la jurisdiçión e poderío e facultad a él pertenes-
çientes. E quiero e es mi merçed e voluntad que lo ayades e tengades 
agora e de aquí adelante para en toda vuestra vida, e podades usar e 
usedes dél libremente cada o quando c en cualquier tiempo e sazón que 
quisiéredes. vos o aquél o aquéllos que vos pusiéredes en vuestro lugar, 
el qual e los quales podades quitar e remouer e poner c subrrogar otro 
o otros en vuestro lugar a vuestro libre querer o voluntad e dispusiçión, 
cada e quando e quantas vezes quisiéredes. 
K por la presente e con. ello vos do e otorgo el dicho offiçio de Alca-
llía mayor de las alçadas e la posesión dél con todas sus pertenen-
çias, c vos innisto en todo ello c en cada cosa e parte dello, e vos do e 
otorgo ahtoridad e libre e conplido e bastante poder e facultad para ello, 
e que podades usar e usedes dél e oír e librar e determinar como mi Al-
calld mayor de las dichas alçadas todas e qualesquier cabsas e questio-
nes e pleitos çeuiles o criminales en la dicha çibdad e -su tierra e villas 
e logares e término e jurisdición, entre qualesquier personas de qual-
quier estado, condición, preheminençia o dignidad que sean, e los judgar 
e sentenciar e llegar e mandar llegar a deuida execuçión la sentençía o 
sentcnçias que sobrelio diéredes vos o aquél o aquéllos que por vos pu-
siéredes en vuestro lugar. Para lo qual todo e cada cosa dello con todas 
sus inçidcncias e dependencias e emergencias e conexidades vos do po-
der conplido e bastante por esta mi carta, e mando a las partes a quien 
atañen o atañer pueden los dichos pleitos e cabsas e questiones e nego-
çios c a otros qualesquier que para ello deuan ser llamados, o a cada 
uno dellos, que parescan ante vos e ante vuestro lugarteniente a los pla-
zos c so las penas que les pusiéredes. E por esta mi carta o por su tras-
lado signado de escriuano público .mando a los Alcaldes e Alguazil e re-
gidores, caualleros e escuderos e onbres buenos e diputados e fieles exe-
cutores e jurados e vezinos e moradores, pueblo e común de Ja dicha 
çibdad e su tierra, e qualquier o qualesquier dellos, que cada e quando 
e en todo üenpo o saçcn que vos o por vuestra parte les fuere presen-
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tada esta m i carta, vos ayan e reçiban por m i Alcalde mayor de latí dichas 
alçadas, de la dicha çibdad e su tierra e villas o lugares e t é rmino e dis-
tr i to e jur isdiçión delia, sin otra luenga n in tardança n in escusa nin 
otra dificultad alguna, o sin me requerir nin consultar sobrello nin es-
perar otra mi carta nin segunda jusión, e usen con vos e con los que voy 
pusiérodes en el dicho oficio, e vos den todo fauor e ayuda para ello, 
e que vos recudan e fagan recudir con todos los salarios e derechos per-
tenescientes al dicho officio, e vos guarden o fagan guardar todas las 
onrras e preheminencias c franquezas e libertades e prerrogatiuas e 
todas las otras cosas c cada una delias que por razón del dicho oficio de-
uedes auer e vos deuen ser guardadas, bien e conplidamente, en guisa 
que vos non mengue ende cosa alguna, e vos non pongan n in consientan 
poner en ello nin en parte dello enbargo n in contrario alguno, ca yo por 
la presente o con ella os reçibo e he por recibido al dicho ofiçio e al uso 
e exerçiçio dói, e vos do poder conplido para usar dél e lo exerçer en caso 
que por los sobredichos o por algunos dellos o por otros qualesquier non 
fuésedes a ello reçebído o vos fuese contradicho o puesto en ello qual-
quier dificultad o inpedimento de fecho o de derecho en cualquier ma-
nera .e por qualquier cabsa o rayón o color que sea o sor pueda, por quan-
to mi jmerçed e voluntad final o deliberada es que todo esto se faga e 
cunpla e guarde así sin contradiçión alguna, Ia qual dicha merçed e con-
cepsión vos do e fago del dicho ofiçio e quiero que vala e sea firme 
estable e lo vos ayades e tengades para en toda vuestra vida, como di-
cho ps... 
Dada en la vi l la de Madrid a quinze días de deziembre, año del Nas-
çimiento de Nuestro Señor Jesu Christo de mil l e quat roç ientos e qua-
renta e jocho años . 
Yo el Rey.—Yo, Pero Perrandez de Lorca la fíze eseriuir por man-
dado de nuestro señor el Rey.—•Registrada. 
Sin lugar ni fecha (Diciembre 1448?) 
Poder de D. Alvaro de Luna, al Licenciado Ruy García de Vi-
llalpando como lugarteniente suyo en la Alcaldía de las ahadbs 
de Toledo, que posee por concesión real 
(Copia en ms. original de la Historia Eclesiástica de... 
Toledo, del P. JERÓNIMO ROMÁN DE I A HIGUERA, B. N. 
Madrid, Ms. 1290, t. VT, fol. 220 r.-v.) 
Sepan quantos esta carta vieren como nos Don Aluaro de Luna . 
Maestre de la Orden de la Cauallerfa de Santiago, Condestable de Cas-
tilla, Conde de Santisteban, Señor del Infantazgo e Alcalde mayor de 
las alçadas de Ia mui noble ç iudad de Toledo por nuestro Señor el Rey, 
otorgamos e conoscemos que damos libre, llenero, cunplido e bastante 
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poder, según que io nos aucmos. en mejor manera, via o forma que po-
demos e deuemos de derecho, a vos, el l icenciado Rui García de ViUal-
pando, del Consejo de nuestro señor el Rey, que por nos e en nuestro 
nombre e en nuestro logar c quando nuestra voluntad fuere, podades 
usar e usedes del nuestro ofiçio de Alcaldía maior de las a lçadas de la 
dicha ç.ibdad de Toledo, e de su tierra e t é r m i n o e jurisdición, del qual 
el dicho Señor Rey nos proveyó e fiço merced, segund quo más larga-
mente se contiene en una su carta, firmada de su nombre e sellada con 
su sello, que nos m a n d ó dar por .esta raçón, la qual por nuestra parte 
fué presentada a los alcaldes, alguaçil, regidores e eaualleros, escu-
deros c homes buenos, fieles ejecutores o. jurados e común del pueblo 
de la dicha çibdad de Toledo, e fué obedesçida por ellos e cunplida, e 
nos resçibieron a ç \ dicho officio, segund que mas largamente se con-
tiene en un instrumento públ ico . . . (No wgue la copia.) 
14 
1449. Febrero. 15. Valdeseuriel 
J u a n I I de Casti l la ordena a I ) . J u a n Ponce de L e ó n , Conde 
de Arcos , del Consejo R e a l , se dirija a Sevilla e impido el po-
xible levlmtamiento de é s ta , a i m i t a c i ó n de Toledo. 
(Pub), en Col. D i p l o m á t i c a de E n r i q u e I V , n.0 X I , pág. 23.) 
Yo Rey envío mucho saludar a vos don Johan Ponce de León Conde 
do Areos mi vasallo e del mi Consejo como aqué l que amo e precio e de 
quien mucho fío. Ya avretles sabido el movimiento quel común de To-
ledo ha fecho estos días pasados e comoquier quel movimiento dellos 
non sea con entencion do me deservir, sobre lo qual ellos han enviado á 
mí sus mensageros, not i f icándome entre las otras cosas en cómo todos 
fisieron luego juramento de me acoger é recebir en la dicha cibdad, cada 
é quando a ella fuere, é do obedecer e complír mis cartas e mandamien-
tos, e de non acoger en la dicha cibdad ninguna persona poderosa sin mi 
licencia e especial mandado; pero porque como sabedes, los pueblos sue-
len tomar enxemplo unos de otros, yo vos ruego e mando que luego vos 
vayades para la çibdad de Sevilla si en ella non estades, e si entendié-
rades que en la dicha cibdad puede aver algund levantamiento, o que 
cumple vuestra ida para allanar a lgún .murmurio, sí lo hay en el pue-
blo della, que vos vayades luego para la dicha cibdad e tengades la ma-
nera que comple a m i servicio e yo de vos mucho confío porque todo 
esté pacífico e llano a mi servicio e mandamiento e cesen todos otros es-
cándalos e inconvenientes; e si algunos lo con t r a r ío fisieren o quisieren 
tentar de faser, gelo non consintades antes lo fagades escarmentar, por-
que otro non se atrevan a lo semejante: en lo qual me faredes singular 
plaser e servicio: para lo qual vos ayuntad con el Duque de Medina, 
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Conde de Niebla, mi .primo al qual yo envío mandar qui; so vaya a la 
dicha çibdad, ¡jorque él c vos lo pongades en esocución. 
Dada en Valdescuriel quinze días de febrero del año de XLIX. 
Yo el Roy.—Por mandado del Rey.—Relator. 
Por el Rey.—A don Johan Ponce de León, Conde de Arcos, su vasa-
llo e del su Consejo. 
15 
í 149. Mayo. Toledo 
{{La soplicación e rrequerimiento que Pero Sarmiento c el 
común de Toledo, por sí e por las otras cibdades del rreyno, pre-
sentaron sobre el çerco e '•agrauios que le }azwn.y> 
ÍTexto inserto en la Crónica del Halconero de Juan I I , 
Pedro Carrillo de Hue.te, completado con la versión del 
mismo contenida en la Refundición de dicha Crónica, 
por el Obispo D. Lope Barrientos. Ed. de ambas por 
JUAN- DE MATA CARRIAZO, Madrid, HÜO,, págs. 520-520 
y CXCIIT-CXCIV, respectivamente.) 
Muy alto e muy poderoso Principe, Rey y señor: Vuestros seruidores. 
subditos e leales naturales, Podro Sarmiento, vuestro rrepostero mayor, 
e del vuestro Consejo, e vuestro asistente e alcalde mayor de las alçadas 
de la vuestra muy noble cibdad de Toledo, e los alcaldes e alguazit, ca-
ualleros. escuderos, vecinos, común e pueblo de la dicha cibdad, por 
nosotros e en nombre de vuestra corona c de la república de vuestros 
rreynos, con devida reuerencia, vos besamos las manos e nos encomen-
damos en la vuestra muy alta merced e señoría. La qual vien save en 
como a treinta años e mas tiempo que don Alvaro de Luna, vuestro 
condestable, tiránicamente a desipado e desvastado e usurpa e desvas-
ta de cada día los vuestros rreynos e señoríos, tomando para sy el 
rroynar e señorear, gloria e potcnçia de vuestra corona, que solamente 
a vuestra rrealeza pertenescen. 
E adelante de tomar en si la gloria e onor de vuestra corona, so coloi-
de rregimiento e administraçión, así por malos consejeros como por ma-
las obras como por cobdicia desordenada, a destruydo e de cada día 
destruye el estado universal de vuestros rreynos. Así teniendo manera 
como la justiçia se perdiese, como está perdida, porque el dicho vuestro 
condestable a dado logar mediante la dicha cobdicia, que los oficios de 
la dicha justicia e rregimiento, e los oficiales tenporales e espirituales, 
e todos los otros oficios se vendiesen como se an acostumbrado hasta 
aquí vender e comprar por dinero, lo qual es verdadera anvicion e si-
monía. De lo qual a rrecrescido en vuestros rreynos muy grande sub-
versión e las personas que eran reputadas para defender e amparar e 
gouernar a vuestros naturales por justicia e buen rregimiento, so color 
de aquélla e con poder de los oficios, an rrobado e destruydo toda la 
COLECCION DOCUMENTAL 187 
t ierra, e son fechos pobres todos loa vuestros naturales, v. son muertos 
e rrobados injustamente mucho dellos. Como por quanto el dicho don 
Aluaro de L u n a a tenido e tovo manera de dar los dichos oficios a per-
sonas 3'nficlcs e orejes, enemigos de nuestra santa L e y e de nuestro 
R e y e de nuestras personas e faziendas; los quales, con el dicho omezillo 
e enemistad, con poder de los oficios, an usurpado e usurpan el s e ñ o r í o 
que pertenesce a los grandes de vuestros rreynos an tratado por la ma-
yor parte todas las aziendas de los cristianos viejos, e todos los estados. 
k n aun porque el dicho don Aluaro de L u n a , vuestro condestable, 
a tenido manera de arrendar vuestras rentas, pechos e derechos a las 
dichas personas eré t i cas e ynfieles, por vía de masa, seyendo él parti-
cipe con eiios, faziendovos otorgar leyes injustas e ynumanas, para que 
pujase vuestras rentas para su brujal ynterese. De lo qual se ,'in recre-
cido muchas perdiciones de á n i m a s , por causa de ios perjurios, e es per-
dido todo el estado de los o f i c í a l e s e labradores. K otrosy, por quanto 
el dicho don Aluaro de L u n a , vuestro condestable, a tenido manera de 
sembrar e n e m i s t a n ç a e c i zaña entre los grandes (Je vuestros rreynos 
con vuestra merced. ,al fin que con el poder vuestro acavase a tocios los 
grandes de vuestros rreynos, porque él oviese facultad de rcynar e seño-
rear en vuestros rreynos, as í por nombre como por efeto. Ca s e g ú n pa-
rece ,por sus obras, ese es su deseo. 
K con esta y n t e n ç i o n , a fecho e faze catla d í a la guerra a vuestra mer-
ced e a vuestros rreynos, dando vos a entender, aspídica e serpentina-
mente, que vos faze seruicio, e que si non fuese por é l avriades perdido 
vuestra corona, seyendo lo contrario. Ca por causa suya e s t á n vuestros 
rreynos como e s t á n , perdidos, e vuestra corona a r e s ç e u i d o tanto des-
truimiento como nunca r e s ç o u i ó rey ni s e ñ o r de E s p a ñ a ; e es tá en tér-
minos de resveuir m á s si vuestra señor ía non aparta la voluntad abso-
luta que a tenido e tiene con el dicho vuestro condestable. 
E asi como por lo que dicho es como por quanto a tenido manera 
de fazer echar .pedidos e monedas cada vn a ñ o , para fazer guerra a vues-
tra merced e a vuestros rreynos e naturales, e a vuestros rreynos son 
fechos tributarios de tributos ynmensos, e lo que solía ser extrahordina-
rio, por grande necesidad, para fazer guerra a los enemigos de la L e y , a 
fechos tributarios de tributos ynmensos, e lo que solía ser extrahordina-
fazer guerra a vuestra merced e a vuestros naturales. Con el dicho pro-
pós i to de s e ñ o r e a r c rreynar, e por aver facultad e tener como tiene te-
soro ynmenso, e aun por quanto a desaforado las cibdades e villas e lo-
gares de vuestros rreynos, e los grandes dellos con cuya sangro de BUS 
predecesores, los reyes de gloriosa memoria, vuestros progenitores, ga-
naron lo que vuestra merced a dexado e dexa perder por causa del dicho 
don Aluaro de L u n a . 
IL" non solamente a tenido e tiene las dichas maneras, por las quales 
son recreç idos los d a ñ o s suso dichos, e otros que serían d i f í c i l e s de con-
tar, mas a tenido e tiene otras peores maneras por las quales se an per-
dido e pierden muchas á n i m a s e la memoria de la C r u x e sangre de 
Nuestro S e ñ o r Jesucristo es olvidada, e son levantado muchas eregias e 
ynfidelidades; por quanto es notorio que el dicho don Aluaro de L u n a , 
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vuestro condestable, p ú b l i c a m e n t e a defendido e recebtado e defiende e 
rreeebta a los conuersos de l inaje de los j u d í o s e vuestros s e ñ o r í o s e rrey-
nos, los quales por la mayor parte son fallados ser ynfieles e erejes, e 
han judaizado e judaizan, e han guardado e guardan los m á s dellos los 
ritos e c ir imonias de los judios, apostatando la crisma e vautizo que rre-
eeuicron, demostrando con las obras e palabras que los r e s ç e u i e r o n con 
cuero e non con el coraçón ni en la voluntad, a fin que so color e nonbre 
de cristianos, prebaricando, estroxesen ¡as animas e cuerpos e fazien-
das de los crist ianos viejos en la fee ca tó l i ca , s e g ú n lo h a n fecho c í'azen. 
lü otros muchos dellos an blasfemado m u y áspera e grauemente de 
nuestro Saluador Jesucristo, c de la gloriosa Virgen Mar ia , su madre; 
otros dellos an adorado e afloran ydolos. E asy el dicho d o n Aluaro de 
L u n a se puede dezir c es dicho rrecebtador e defensor de Jos dichos y n -
fieles y erejes, e como tal os part íc ipe de las penas inpuestas contra los 
tales erét icos . 
K d e m á s de todo lo suso dicho, a quebrantado o travajado de quo-
vrantarjos preuilegios e ynmunidades e esenciones e buenas costumbres 
desta dicha .vuestra ç ibdad procurando de la fazer pechera e tributaria, 
e a procurado como procuró , de fazer como fizo que fuesen como e s t á n 
tomadas o rrobadas las t ierras e vasallos, asy de los propios de la dicha 
cibdad como de s u jur id iç ion , e de las otras. E desto no contento, porque 
nosotros,nos armamos en seruicio de Dios e vuestro, para defender vues-
tra corona e ynperio e esta vuestra cibdad, que es pr inc ipa l e silla de 
vuestros rreynos en la qual q u e r r í a asentar el dicho don Aluaro de i A i n a . 
por que de aqui pudiese cunpl ir su malo e doloso p r o p ó s i t o que tiene 
de rreynar e s e ñ o r e a r vuestros rreynos m á s aviertamente de lo que a 
rreynado e s e ñ o r e a d o , e otrosy porque nos armamos para defender nues-
tras livertades e vidas e faziendas, e para pun ir los delitos, o poner esta 
cibdad en just ic ia e rregimiento, e para escapar e rad icar las grandes 
ereg ías que eran senbradas en vuestra cibdad e en vuestros rreynos, el 
dicho don A l u a r o de L u n a , t r a t ó e p r o c u r ó dolosa e maliciosamente, e 
con doloso e anvicioso consejo, que vuestra s e ñ o r í a cercase como tiene 
cercada esta vuestra cibdad, e pusiese como tiene puesto rreal sobre 
ella, talando e destruyendo las v i ñ a s e arboles, e matando e prendiendo 
nuestros . veç inos , e quemando las casas dellos, e q u i t á n d o n o s ¡os man-
tenimientos, e f a z i é n d o n o s guerra cruel como si f u é s e m o s moros. 
E vien sabe vuestra merced e alteza en c ó m o del dicho tiempo a c á 
de treinta y mas años , vuestra señoría a seydo ynterpelada e rreque-
rida por los grandes de vuestros rreynos, e por los procuradores de las 
cibdades, en especial por nosotros, porque vuestra s e ñ o r í a quiera rrey-
nar o s e ñ o r e a r en vuestros rreynos, e quiera ser s e ñ o r e R e y dellos. e 
non quiera dar logar que el dicho vuestro condestable quiera ser rrev 
p s e ñ o r dello. E que vuestra s e ñ o r í a quesiese ser R e y e s e ñ o r dellos, e 
proucrlos como Rey , por manera que vuestros rreynos vibiesen en paz 
e tranquilidad e justicia porque Dios Nuestro Señor fuese soruido, e 
vuestra corona fuese e n s a l ç a d a , e vuestra merced con vuestros subditos 
v i b i é s e m o s en u n i ó n , como en vn cuerpo, quieta e p a c í f i c a m e n t e , e los 
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moros ynfieles non se vengasen en la sanare v vienes fie los cristianos 
de vuestros rreynos. 
Vuestra alteza non lo a querido ni quiere fazer, antes t o d a v í a paresce 
que vuestra voluntad absoluta es de negar justicia e rrenunc iar vuestro 
ynperio e s e ñ o r í o , e darlo e traspasarlo al dicho vuestro condestable, e 
a los dichos ynfieles e erejos, para que nos traten mas crucimente de lo 
que nos an tratado. L o qual paresce manifiestamente por lo que dicho 
es, e porque los dichos erejes e s t á n p ú b l i c a m e n t e en vuestro rreaí, so 
anparo e d e f e n s i ó n e p r o t e n c i ó n de vuestra señoría , e del dicho vuestro 
condestable. E pues parece que esta es vuestra voluntad, la qual ai oa 
ordenada, justa o apacible a Dios o non, visto e examinado es ante Dios 
y ante el mundo. E como quier que a nos mucho pesa e desplaze esto, 
pero puesto que a vuestra merced plazo, a nosotros conbicne remediar 
e prouer, de tal manera que no nos seamos so la subgestion del dicho 
vuestro condestable; ca xión es cosa onesta que orne tanto enemigo de 
Dios e de la corona de Casti l la o nuestro, e orne rrcccbtador o defensor 
de ereges, sea rroy ni s e ñ o r nuestro, ni de vuestros rreynos. 
1*1 como quier que ya vuestra señoría , s in ser ya m á s requerid;! po-
d í a m o s usar de los rremedios puestos e fallados en Derecho para nos 
prouer, en la manera que dicha es, pero a mayor avondamiento, por vre-
v e r e n ç i a fie vuestra merced e corona rreal e porque avernos gran de-
seo que vuestra señor ía quisiese rreynar e señorear , avernos gran dolor 
porque vuestra señoría quiera rrenunciar al s eñor ío e ynperio que 
vos pertenece, soplicamos. rrequerimos e amonestamos con toda umil-
dad e r r e u e r e n ç i a a vuestra alteza a que ella dine e quiera alear ,rrcal 
luego de sobre la dicha cibdad, o enviar la gente armada que vuestra mer-
ced tiene contra los moros enemigos de la L e y e de la C r u z , los quales 
desvastan e destruyen vuestros rreynos; e otrosy vuetra merced quie-
ra echar o apartar de sy a los dichos vuestro Condestable e conversos, 
pues es probado e notorio ser tales como dicho es. 
K vuestra merced quiera mandar l lamar a l i l lustrisimo P r í n c i p e don 
i'^nrrique, vuestro fijo p r i m o g é n i t o , heredero en vuestros rreynos, e a 
los grandes ornes de vuestros rreynos, e a los procuradores de las dichas 
cibdades principales dellos, para que se junten en uno con vuestra alte-
za, en logar seguro, donde vuestra merced tenga e faga Cortes, porque 
en ellas se aya conoseimiento de todo lo suso dicho e de cada cosa dello, 
e asy conoscido, sea proue ído e rremediado, como cumple a seruicio de 
Dios e vuestro e al bien, sosiego e paz e tranquilidad de vuestros rrey-
nos. Lo qual faziendo, vuestra merced fará lo que devo, e aquello para 
que fuistes ungido por Nuestro Señor, el qual vos u n g i ó para que en 
so lugar r r e y n á s e d e s en los rreynos de E s p a ñ a , para que d e f e n d i é s e d e s 
su fee e a m p a r á s e d e s vuestros naturales de sus enemigos, e los t o u t é -
sedes en paz e justicia. 
E n otra manera, non lo queriendo fazer, pues vuestra merced se 
a p a r t ó de nos o rrenuncia al rreyno t r a t á n d o n o s cruelmente, rreceptando 
e defendiendo e abtorizando a los erejes enemigos vuestros e nuestros 
e a ¿su defensor e rreccbtador e fauorecedor s e g ú n e! derecho vos lo quita, 
nistrahemos la obediencia e s u b g e c i ó n que vos d e v í a m o s , como a R e y e 
190 TOLEDO EN EL SIGLO XV 
.-.enor e ¿«Innniütrador de la just ic ia , por nos v. on non...(')... bre de todas 
las otras ciudades de vuestros reinos, e traspasamos la a d m i n i s t r a c i ó n e 
s e ñ o r í o real c la j u r i s d i c c i ó n e justicia, en el ilustrisimo Principe don 
Enrique, vuestro fijo p r i m o g é n i t o heredero, al cual de derecho le perte-
nece c traspasa en semejante caso: ans í porque abiertamente habedes 
negado e negastes justicia, como porque publicamente habedes tratado 
e tratastes, e habedes consentido e consentistes tratar a nosotros e a to-
dos los subditos de los reinos de Castil la m u y cruelmente, inhumana-
mente f a c i é n d o n o s guerra a todos nosotros e a todos tos naturales de los 
reinos de Casti l la , e d e s a f o r á n d o n o s o matando c robando, e faciendo <> 
consintiendo facer muchos d a ñ o s e injurias recetando los malos homes. 
E r e c u s á m o s v o s por s e ñ o r sospechoso, por todas las dichas causas e 
por cada una delias. A p e l á m o s n o s de vos e de los agravios e sinrazones, 
fuerzas e injurias , daños , autos e procesos e cartas que contra nos en 
nuestro perjuicio habedes fecho e faredes e tcnedes comenzado de facer 
e faríades para ante quien de Derecho esto se pueda e deba conocer, 
l i p o n é m o s n o s so amparo e pro tecc ión de Nuestro Salvador Jesucristo, 
e de su principal oficial e vicario, e de la just ic ia del i lustrisimo Pr in -
cipe don Knriquo, vuestro lijo p r i m o g é n i t o , heredero de vuestros rei-
nos, al cual ,quinendo, por defeto vuestro, pertenece la a d m i n i s t r a c i ó n 
de los dichos vuestros reinos, como dicho es; c de aquellos que puedan 
e deban conocer. 
E protestamos de buscar e tomar e rescebir por s e ñ o r e defensor al 
dicho señor P r í n c i p e , que en mengua vuestra c por defeto vuestro nos 
defienda, e ampare e administre , con justas leyes e con justas obras o 
con bueno e verdadero regimiento. E protestamos que la culpa de esto 
sea imputada a vuestra merced e non a nosotros. E si necesario e pro-
vechoso es, demandamos los a p ó s t o l o s ( s i c j instanter, instantive e ins-
tantissime, con la mayor instancia que podemos e en Derecho habernos. 
Do.lo cual todo pedimos testimonio al escribano presente, e a los pre-
sentes rogamos que sean dello testigos. E para p r o s e c u c i ó n de nuestra 
protestac ión e sup l i cac ión , damos todo nuestro poder complido a Diego 
Cómez , fijo de García de Toledo, e a fray Pero Ramírez, de S i g ü e n z a , co-
mendador de L a s Casas, c a Lope Vozmediano, e a Pero L ó p e z nuestro 
promotor, nuestros vecinos, e a cada uno dellos in sol idum; y para que 
puedan pedir cualquier testimonio que cerca de la dicha p r e s e n t a c i ó n 
de nuestra p e t i c i ó n necesario sea.—Pero Sarmiento. 
(*) A partir do íiquí conUnúa la v e r s i ó n por la He fundición de la Crónica de! 
Halconero, por faltar un folio en el nriginnl de que se hizo la ed ic ión de dicha 
crónica . 
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1449. Junio. 5. To lrdo 
« S e n t e n c i a - E s t a t u t o de Pero ^ormíf/ífo»; Pr ivac ión de enrgos 
p ú b l i c o s a los conversos c iiihohil i f ac ión para su d e s e m p e ñ o , por 
el Ayuntamiento de Toledo. 
i P n b l . por A. MAHTÍN CIAMRRO: Historia de h ciudad de 
Toledo, págs . 1():JG-H)-I().—Otras ediciones: M. ALON-
SO. S. L : Defensnriwn Uni Latís Christmnae de D. Alon-
so de Carlagenn, Madrid, 1943, págs. 357-305. HAER : 
Die .luden ¡ni Christlicheit Spanien. t. I I , Berl ín, U)3G. 
p á g s . 315-317. fragmentos.) 
(Son abundantes las copias manuscritas de esta Senten-
cia, contenidas sobre todo en los papeles y memoriales 
p o l é m i c o s de los siglos xvi al xvm relativos al «Esta-
tuto de L impieza de S a n g r e » de la Iglesia toledana, de-
nunciamos, por su n ú m e r o , a la c o n s i g n a c i ó n de las 
examinadas en las Bibliotecas Nacionales de Madrid y 
Par í s , Real Academia de la Historia, Catedral de Toledo, 
B ib l . Provincial de Toledo, Brit ish Museum, etc.) 
E n la muy noble e muy leal cibdad de Toledo cinco d í a s del mes de 
Junio , año del n a s c í m í e n t o de nuestro Salvador Jesuehristo de mil y 
quatrocientos y .cuarenta y nueve a ñ o s ; este d ía , estando en la casa y 
sala de los ayuntamientos de !a dicha cibdad de Toledo, el muy hon-
rado y noble caballero Pedro Sarmiento, repostero mayor de nuestro 
s e ñ o r el rey e d e su consejo, e alcalde mayor de las alzadas en la di-
cha cibdad de Toledo y en su t ierra, t é r m i n o y jur i sd icc ión por el dicho 
s e ñ o r rey, y los alcaldes, alguaciles, caballeros y escuderos, c o m ú n y 
pueblo de la d icha cibdad de Toledo, ayuntados s e g ú n que lo han de 
uso y costumbre, especialmente para .entender, platicar, tratar y pro-
veer en el regimiento y buena governacion de la dicha cibdad y en otras 
cosas tocantes y convenientes al servicio de Dios nuestro rSeñor, del 
dicho s e ñ o r rey y del bien p ú b l i c o de la dicha cibdad o vecinos e mora-
dores de ella, y en presencia de m í Pasqual Gómez, escribano p ú b l i c o 
en Toledo y escribano de los ayuntamientos de la dicha cibdad, y de 
los testigos de yuso escritos, p a r e s c í ó personalmente en el dicho ayunta-
miento Esteban García de Toledo, en nombre y como procurador que 
es de los dichos alcaldes, alguaciles, caballeros, escuderos, c o m ú n y pue-
blo de la dicha cibdad, la qual p r o c u r a c i ó n p a s ó ante mí el dicho escri-
bano, e dixo a los dichos s e ñ o r e s de suso nombrados, que bien saben 
c ó m o en muchos d í a s y por diversos ayuntamientos por ellos fechos 
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habían 'platicado y entendido corea del bien universal de la dicha cib-
dad, G de ;los privilegios, exempeione.s y libertades a ella dados e otor-
gados por los reyes de m u y gloriosa memoria progenitores de nuestro 
s e ñ o r el rey, e por su alteza confirmados e jurados, entre ios cuales diz 
que estaba u n privilegio dado y otorgado a la dicha cibdad por el ca-
thól ico y de gloriosa memoria Don Alfonso, rey de Cast i l la y de L e ó n , 
por el qual entre otras gracias, libertades y franquezas por é l dadas y 
otorgadas a Ja dicha cibdad, siguiendo el tenor y forma de í derecho e 
de los santos decretos, o r d e n ó y m a n d ó que n i n g ú n confesso del l inaje 
de los judíos no pudiese haber ni tener n i n g ú n oficio n i beneficio en la 
dicha cibdad de Toledo, ni en su tierra, t é r m i n o y j u r i s d i c i ó n , por ser 
sospechosos en la fe do nuestro S e ñ o r et Redemptor Jesuchristo, e por 
otras causas e razones contenidas en el dicho privilegio, e que por 
quanto los dichos s e ñ o r e s h a b í a n platicado algunas veces cerca de las 
escr ibanías p ú b l i c a s de la dicha cibdad, las quales eran e son oficios en 
que mucho consiste el servicio del dicho s e ñ o r rey e gran .parte de el 
bien de toda cosa públ ica de 3a dicha cibdad, y h a b í a n visto y enten-
dido y a ¿odos era notorio, que ios m á s de los dichos oficios escriba-
n ías tenían y posehían los dichos confessos tyranizadamente, a s í por 
compra de dineros como por favores y otras sotiles y e n g a ñ o s a s ma-
neras, lo qual todo había seido y era fecho en menosprecio de la co-
rona real de nuestro s e ñ o r el rey e de los dichos privilegios y exemp-
ciones, libertades y franquezas de la d icha cibdad e de .los christianos 
viejos lindos; cerca de Io qual o de otras cosas tocantes al servicio de 
Dios y del dicho señor rey y del bien p ú b l i c o de la d icha cibdad h a b í a n 
acordado hacer cierta p r o n u n c i a c i ó n e d e c l a r a c i ó n allende de la por 
su merced hasta hoy fecha. Por ende, que en nombre de la dicha cib-
dad, c o m ú n y pueblo de ella, y en aquella mejor manera que p o d í a y 
de derecho d e b í a , pedía y p id ió , r e q u e r í a y requir ió que declarasen y 
pronunciasen sobre todo aquello que entienden ser servicio de Dios 
nuestro Señor y del dicho s e ñ o r rey y del b ien y pro c o m ú n de la d icha 
cibdad. 
W luego e! dicho Pedro Sarmiento o los dichos alcaldes, alguaciles, 
caballeros y escuderos, c o m ú n y pueblo de la dicha cibdad, dixe-
ron que y a ellos habían visto y platicado cerca de lo que el dicho E s -
teban García dec ía , e lo h a b í a n mandado ver a sus letrados, y enten-
diendo ser asi cumplidero al servicio de Dios y del dicho señor R e y y 
del bien p ú b l i c o de la d icha cibdad, por tanto .que d e m á s y allende de 
las otras cosas por ellos declaradas y pronunciadas en el proceso que 
la dicha cibdad hace contra sus vecinos enemigos, por los delictos e 
c r í m e n e s por ellos cometidos e perpetrados contra el servicio de Dios 
y del dicho s e ñ o r rey e del bien púb l i co de la dicha cibdad, t e n í a n acor-
dado de facer cierta d e c l a r a c i ó n e otra sentencia los dichos s e ñ o r e s 
luego dieron e por mí el dicho escribano leer ficieron, el tenor de la 
qual, con lo que adelante pasó , es este que sigue: 
«Nos los dichos Pedro Sarmiento, Repostero mayor de nuestro s e ñ o r 
el rey è de su consejo, é su asistente v alcalde mayor de las alzadas de 
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la m u y noble y muy leal cibdart ele Toledo e los alcaldes, alguaciles, 
caballeros, escuderos è vecinos, c o m ú n y pueblo de la dicha cibdad de 
Toledo, de suso nombrados, pronunciamos e declaramos que por quanto 
es notorio por derecho asi c a n ó n i c o como civi l , que los conversos del 
linage de los judios, por ser sospechosos en la fé de nuestro S e ñ o r e Sal-
vador Jesuchristo, en la qual frecuentemente bomitan de ligero j u -
daizando, no pueden haber oficina ni beneficios públ icos ni privados 
tales por donde puedan facer injurias, agravios e malos tratamientos 
a los christianos viejos lindos, ni pueden valer por testigos contra ellos, 
por ende sobre esta razón fué fiado privilegio a esta dicha cibdad y ve-
cinos de ella por el rey Don Alfonso de gloriosa memoria, que los tales 
conversos no oviesen, ni podiesen haber los dichos oficios nc benefi-
cios so grandes e graves penas, e por quanto contra muy gran parte 
de conversos de esta ciudad, .descendientes del linaje de los judios de 
ella, se prueba, c pareció e parece evidentemente, ser personas muy 
sospechosas en la santa h; c a t h ó l i c a de tener c creer g r a n d í s s i m o s erro-
res contra los a r t í c u l o s de la santa fé ca thó l i ca , guardando los ritos 
é ceremonias de ja ley vieja, e diciendo e afirmando ser nuestro Sal -
vador e Redemptor .Jesuchristo un hombre de su linaje colgado, en que 
los christianos adoran por Dios, y otrosí afirmando y diciendo que hay 
Dios y Diosa en el cielo; e otros í en el Jueves Santo mientras se con-
sagra en la Santa Iglesia de Toledo el s a n t í s s i m o óleo y chrisma, e se 
pone el Cuerpo de mmstro Redemptor en el Monumento, los dichos 
conversos d e g ü e l l a n eorcie-os, e los comen c facen otros g é n e r o s de olo-
caustos o sacrificios judaizando, s e g ú n mas largamente se contiene 
en la pesquisa sobre esta razón fecha por los vicarios de la dicha santa 
Iglesia de Toledo, por virtud de lo qual la just ic ia real, siguiendo la 
forma del derecho procedieron contra algunos de ellos a fuego, o de 
all i , porque los santos decretos lo presumen, resulta la ma3'or parte 
de los dichos conversos no sentir bien de la santa fé cathól ica . L a 
qual dicha pesquisa habernos aqu í por inclusa, é la mandamos poner 
en los archivos de Toledo, y asimismo por quanto allende de lo suso-
dicho es notorio en esta cibdad, e por tal lo habernos declarado como 
en fecho e caso notorio, que los dichos conversos viven o tratan sin 
temor de Dios, e otrosí han mostrado e muestran ser enemigos de la 
dicha cibdad y vecinos christianos viejos de ella, e que notoriamente 
a su instancia y p r o s e c u c i ó n e so l i c i tac ión estuvo puesto real sobre la 
dicha cibdad contra nosotros por el condestable Don Alvaro de L u n a e 
sus sequaces c aliados nuestros enemigos, f a c i é n d o n o s cruel guerra con 
mano armada de sangre y fuego, y talas, y d a ñ o s , y robos como si fuése -
mos moros, enemigos de la fé Christiana, los cuales daños , males e gue-
rras los judíos enemigos de nuestra santa fé cathó l ica d e s p u é s de la 
p a s i ó n de nuestro Salvador Jesucristo acá siempre causaron e mos-
traron y aun pusieron por obra, e aun los j u d í o s que antiguamente vi -
vieron en esta cibdad, s e g ú n se falla por c h r ó n i c a s antiguas, estando 
esta cibdad cercada por los moros nuestros enemigos de Tarife , capi-
tán de ellos, d e s p u é s de la muerte del rey Don Rodrigo, ficieron trato 
13 
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y vendieron la dicha tibdad e a los chriñtianos de eiía, e dieron entrada 
a los dichos moros, en el qual trato e convención se falla ser dego-
llados puestos a espada trescientos e seis christianos viejos de esta cib-
dad, e mas de ciento e seis que fueron sacados de la iglesia mayor de 
ella è de la iglesia de Santa Leocadia, e -llevados cabtivos e presos en-
tre hombres e mujeres, chicos v. grandes, o por consiguiente lo han fe-
cho e cada día facen los dichos conversos descendientes de los judíos, 
los quales por las grandes astucias y engaño han tomado e llevado e 
robado grandes e innumerables quantias de maravedís e plata del rey 
nuestro señor e de sus rentas, i ' pechos e derechos, c han destruido e 
echado a perder muchas nobles dueñas, caballeros e hijos dalgo, e por 
consiguiente han fecho, oprimido, destruido, robado e estragado todas 
las más de las casas antiguas e faciendas de los christianos viejos de 
esta cibdad, e su tierra e jurisdicción, o todos los reinos de Castilla 
según es notorio y por tal lo habernos, o otrosí por quanto durante el 
tiempo que ellos han tenido ios oficios públicos de esta cibdad, e regi-
miento e governación de ollas mucha e la mayor parte de los lugares 
de la dicha cibdad son despoblados e destruidos, la tierra, e lugares 
de los próprios de la dicha cibdad perdidos y enajenados: y allende de 
todo esto todos los maravedís de las rentas a próprios de la dicha cib-
dad consumidos en intereses e faciendas próprias, asi por tal maner;:. 
que todos los bienes y honras de la patria son consumidos y destruidos, 
y ellos son fechos señores para destruir la santa fe cathólica y a los chris-
tianos viejos en ella creyentes, e para confirmación de ésto es notorio 
a la cibdad y a los vecinos y moradores de ella, quo de poco tiempo 
acá los dichos conversos en esta cibdad -se levantaron y avuntaron a 
todos, e se armaron e pusieron en obra y efecto, como es público y no-
torio, con intención e propósito de acabar o destruir todos los chris 
tianos viejos, y a mí el dicho Pedro Sarmiento primero y principal con 
ellos, e de los echar de la dicha cibdad, e se apoderar de ella c de la en-
tregar a los enemigos de la dicha cibdad, como según es dicho es pú-
blico y notorio, e por tal lo habernos é tenemos, e por ende en esto pro-
nunciando como en caso e fecho notorio, fallamos: 
«Que debemos declarar e declaramos, pronunciar e pronunciamos, e 
constituímos, e ordenamos, e mandamos, que todos los dichos conver-
sos descendientes del perverso linaje de los judíos, en cualquier guisa 
que sea, así por virtud del derecho canónico y civil que contra ellos de-
termina sobre las cosas de suso declaradas, como por virtud del dicho 
privilegio dado a esta dicha cibdad por el dicho señor rey de muy glo-
riosa memoria Don Alfonso Rey de Castilla y de León, progenitor del 
rey nuestro señor e por los otros señores reyes sus progenitores e por 
su alteza, jurado e confirmado, como por razón de las herejías e otros 
delictos, insultos, sediciones e crímenes por ellos fasta hoy cometidos e 
perpetrados, de que de suso se face mención, seyn habidos e tenidos 
como el derecho los ha e tiene por infames, inhábiles, incapaces e in-
dignos para haber todo oficio e beneficio público y privado en la dicha 
cibdad de Toledo, y en su tierra, término y jurisdición, con el qual pue-
den tener señorío en los chistianos viejos en la santa fé cathólica de 
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nuestro Señor Jesuchristo creyentes, facerles daños e injurias, e ansi 
mismo ser infames, inhábiles, incapaces para dar testimonio e fe como 
escribanos públ icos o como testigos, y especialmente en esta cibdad; e 
por esta nuestra sentencia e declaración, siguiendo el tenor e forma 
del dicho privilegio, libertades, franquezas e inmunidades de la dicha 
cibdad, los pribamos e declaramos ser e mandamos que sean privados 
de qualesquier oficios e beneficios que han habido e tienen en qualquier 
manera en esta dicha cibdad; y especialmente por quanto a nosotros t\s 
notorio, e por tal lo pronunciamos, ser habidos a tenidos por conversos 
(iel linaje de los jud íos los que se siguen, conviene a saber : López "Fcr-
n ú n d e z Cota.—Gonzalo Rodr íguez de San Pedro, su sobrino.—Juan 
Núñe/., bachiller.—Pero N ú ñ e z y Diego Núñez , sus hermanos.—Juan 
Niiñez, promotor.—Juan López del Arroyo.—Juan González de Ules-
cas.—Poro Ortíz.—Diego Rodr íguez el Albo.—Diego Mar t ínez de He-
rrera.—Juan F e r n á n d e z Cota.—Diego González Jarada, alcalde.—Pero 
González, su hijo, e cada uno de ellos.» 
«Por ende los declaramos ser privados e los privamos tie qualquier 
escribanías, e otros oficios que tengan e hayan tenido en esta cibdad 
y en su término y jurisdicción, e mandamos a los dichos conversos que 
viven a moran en ella y en la dicha su tierra, término y jurisdíción, y 
próprios, que de aquí adelante no den fe n i usen de los dichos oficios 
pública ni escondidamente directo ni indirecto, especialmente de las 
dichas escribanías públicas y de la exención y exenciones de ellas, so 
pena de muerte e de confiscación de todos sus bienes para los muros 
de dicha cibdad y república de ella. Otrosí fallamos que debemos man-
dar e mandamos a los otros escribanos públ icos del n ú m e r o de la dicha 
cibdad, christianos y viejos lindos, a quien pertenesce la elección de las 
dichas escribanías públicas caria que son vacas las dichas escribanías, 
que habiendo por vacas las dichas escribanías que entre ellos tenían e 
tienen los dichos conversos, descendientes del linaje y ralea de los j u -
díos, elijan por escribamos públicos del dicho número según que los 
dichos escribanos públicos de la dicha cibdad lo tienen por privilegio 
y sentencia del s e ñ o r rey Don Alfonso de suso nombrado e de uso de 
costumbre, e guardando cerca de las dichas elecciones la forma y el 
juramento que han de facer y mandamos que esta sentencia y el efecto 
de ella sea pregonada públ icamente por las plazas y mercados públicos 
y acostumbrados de esta cibdad. E por esta dicha sentencia e declara-
ción, juzgando, pronunciando y declarando como en fecho notorio, lo 
pronunciamos, declaramos e mandamos en estos escritos e por ellos.» 
E usí dada la dicha sentencia e por mí el dicho Pasqual Gómez, es-
cribano, leída en la manera que dicha es, luego el dicho Esteban Gar-
da, procurador de la dicha cibdad, y en nombre de ella, c Eernando 
López de S a h a g ú n , escribano público en Toledo, por sí y en nombro 
de los otros escribanos públicos de la dicha cibdad, dixeron; que pe-
dían e pidieron a mí el dicho escribano que se lo diese por testimonio 
público, dos o más , quantos e cada que les compliese e menester fue-
sen para guarda e conservación del derecho de las dichas sus partes, 
e suyo en su nombro. E yo el dicho escribano, de mandamiento de los 
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dichoy señores de suso nombrados, di a Jos dichos escribanos públicos 
este público instrumento, según y en la manera que ante mí pasó en 
la dicha cibdad de Toledo, día, mes, año e lugar susodichos. 
Otrosí los dichos señores de Toledo dixeron: que quer ían e man-
daban que esta su sentencia e juicio oviese e tenga fuerza de senten-
cia o declaración, estatuto, o ordenanza, o en aquella mejor vía, que 
pudiese e pueda valer, e fuese e sea emprentada en favor de los chris-
tianos viejos lindos contra los dichos conversos, e se entendiese y en-
tienda, extendiese y extienda contra los conversos pre tér i tos y pre-
sentes e por venir; pero no en las causas e cosas en que fasta hoy ficie-
ron escrituras o fueron presentados por testigos, mas que aquellas va-
lan si, y en quanto de derecho debieren e pudieren valer. 
Testigos que a ello fueron presentes: Per iáñez de Oseguera, co-
mendador de las casas de Toledo, de la orden de Calatrava, e Sancho 
de Fuelles, e Per Alvares de la Plata, e F e r n á n López de Sahagún, es-
cribanos públ icos en la dicha cibdad, para esto llamados especialmente 
y rogados. 
E yo el dicho Pasqual Gómez, escribano público de Toledo, de los del 
número e de los ayuntamientos de la dicha, cibdad, fu i presente con los 
dichos testigos a lo que dicho es, e por mandado del dicho señor Pero 
Sarmiento e de .la dicha cibdad, e de ruego e pedimento del dicho Este-
ban García, procurador de ella, este públ ico instrumento fize escrevir, 
e por ende fice aquí este mio signo que es atal en testimonio de ver-
dad,—Pascual Gómez, escribano público. 
IT 
i-i 4-9. Septiembre. 6. Valladolid 
Juan JI ordena a Vitorm dé aiurilio en hombres ?/ peiire-
chos, si se lo solicitase, a Perl ra de Cartagena, quien \M a to-
nè.ir la villa 'de Miranda para tontarla al señorío de Burgos, qui-
tándosela a Pero Sarmiento y a Lcrpe S á n c h e z de Veñmdía, que 
la tiene por él. 
(Arch. Ayuntamiento de Eíurgos, Sección Histórica, n ú -
meros 4049 y 4050. Dos traslados de la época.) 
Don Johan, etc.. al Conçejo, alcaldes, alguacil, regidores, caualle-
ros, escuderos e ornes buenos de Ia çibdad de Vitoria e a otros quales-
quier personas mis súbditos e naturales de qualquier estado e condición, 
preheminençia o dignidad que sea de la dicha çibdad de Vitoria e a qual-
quier e qualesquier de vos a quien esta (ini carta fuere mostrada, salud 
e gracia. Sepades que la muy noble çibdad de Burgos, cabeça de Cas-
tilla, mi cámara, jne ha enbiado suplicar (por muchas veces con toda 
instancia que mandase que les fuese tornada e restituyda la su vi l la de 
Miranda de Ebro con la eglesia e puente e fortaleza delia, lo qual por 
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algunas causas que por mí entonces me mouieron, conplideras a serui-
çio yo oue entregar a Pero Sarmiento, e lo que él tenía por mí c yo oue 
mandado por palabra al dicho Pero Sarmiento e después enb íé mandar 
por mis partas so grandes penas asy al dicho Pero Sarmiento como a 
Lope Sánchez de Velandia o a otro qualquier que lo tenía que lo en-
tregase e dexase libre e desenbargadamente ¡a la dicha çibdad cuyo es, 
a la qual enbié mandar que si lo asy non faziese que io ellos conba-
tiesôii e se apoderasen dello por manera que la dicha çibdad lo touiesn 
e le fuese tornado e entregado c restituydo, segund e a la manera que 
lo tenía antes que yo lo mandase tirar ai dicho Pero Sarmiento, para lo 
qual les di abtoridad e facoltad e poder segund que esto e otras cosas 
más largamente en las dichas mis cartas se contiene. 
E por quanto la dicha çibdad enbía a Pedro de Cartajena m i guarda 
v. vasallo, a la dicha villa de Miranda para que pongan en exerçiçio lo 
susodicho, por ende yo vos mando que cada que por el dicho Pedro de 
Cartajena o por su parte fué redes requeridos lo déderes todo por fauor 
e ayuda de gente e de pertrechos e de las otras cosas que cunplan para 
tomar la dicha eglesía <? torre o puente, e se apodere della por la dicha 
çibdad, por manera que io que él pueda fazer e conplir e executar, 
segund que yo lo enbío mandar por mis cartas, porque asy cunple 
a mi seruiçio. 
E nin los unos n m los otros non fagades ende ál por ninguna ma-
nera, so pena de ia mi merced o de priuaçión de los ofiçios e de conñs-
caçión de los bienes de los que lo contrafaziéredes para la mi cámara, e 
de perder las tierras e merçedes e raçioncs e quitaciones e otros quales-
quier maravedís , que de mí auedes e tenedes en qualquier manera. 
E demás por qualquier o qualesquicr de vos por quien fincare de así 
fazer e conplir, mando al orne que vos esta m i carta mostrare que vos 
enplaze que .parescades ante mí en la mi corte del día que vos enpla-
zare fasta quinze días primeros siguientes. E mando so la dicha pena 
a qualquier escriuano público que para esto fuere llamado que dé ende 
al que vos,1a mostrare testimonio signado con su signo para que yo sepa 
en cómo se cumple mi mandado. 
Dada en la m u y noble villa de Valladolid. a seis días de Setienbre, 
a ñ o del Nasçimiento de Nuestro Señor Jesu Christo de m i l l e quatro-
çientos e quarenta e nueue años . 
Yo ei Rey.—Yo el Dotfor Fernando Díaz do Toledo, oydor e refren-
dario del Hey e su secretario, la fizo escriuir por su mandado. 
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1 J49, Septiembre, 24. Fabr iano 
N i c o l á s V reprueba ia d i v i s i ó n entre cristianos viejos y nue-
vos y candemi kis limitacio-nes río deceso de ¡os conversos a los 
cargos públ icos . 
(Archivo Vaticano, Reg. Val . 41u, foi. C X X X - C X X X I I . 
y Reg. Vat. 394, fols. CCXLIX-CCL v. Publ. por 
M. ALONSO, S. J., en su cd. del Defensorium unitatis 
christianae de Alonso de Cartagena, Madrid, líMíi, 
págs. 367-370.) 
(Vid. acerca de esta bula lo dicho para la «Sentencia-Es-
tatuto» de Pero Sarmiento, núm. 16 de esta Colección.) 
Nicolau^ episeopus seruus seruorum Dei ad perpetuam rei memoriam. 
Humani generis inimicus i l l ico quo verbum Dei in bonam terram cadere 
conspcxit, operam dedit seminare 7.izaniam ut conculcato semine nu l lum 
fructum produceret, prout vas electionis Apostolus Paulus praecipuus 
huius zixaniae extirpator refert, quod i n in i t io inter conuersos ad fidem 
differentia antelationis orta est; JudaçVa cum gentilibus de praelatione 
certantibus aliis aliter in Dei eccles^a scisuram inducere cupientibus, 
cum alii Cephae alii Apoll inis esse certarent, Redentor noster haec 
praeuidens ab initio nascentis ècclesiae ordinauit qui huiusmodi ziza-
niam extirparent humanaque imbecilitate peccantibus aut lapsis occur-
rerent, prout ipse Apostolus ad Romanos scribens huius antelationis 
disidium diuinis verbis euertitur, atque Petrus Apos to ío rum princeps 
in singulis diocesibus ordinatis episcopis omnem chismatum ocasio-
nem summouit. 
Nos, nostri Redcmptoris exemplo cuius vice ad huiusmodi potissime 
tollenda dissidia locum licet immeritis tenemus i n .terris, praefatorum 
exemplis edocti omni vigi l i cura compellimur operam dare ut hiis quae 
inter fideles possent aliquam diuísionein parere nostri pontificalis off i -
cii auctoritate oceurramus u t inter fideles charitas et amor ac unitas 
vigeat. N ih i l enim est quod tan inter fideles conueniat quam quod i n 
omnibus sit vello unum inquietante Apostolo, «sicut enim corpus unum 
est et ;membra multa habeat, omnia autem membra corporis cum sint 
multa, unum sunt corpus; i ta et Christus. Etenim in uno spir i tu omnes 
nos in unum corpus baptiza t i sumus, sine Judaci, siue Gentiles, siue 
serui, siue l iberi , omnes ín uno spiri tu potati sumus, unum corpus et 
unum spiritus, sicut vocati estis in unam spem vocationis vestrae, unus 
Dominus, una fides, una baptisma, unus Deus et Pater omnium». 
Percepimus quosdam nouos seminatores zizaniae affectantes huius 
unitatis et pacis nostrae fidei salutare fundamentum corrumpere; ac 
quod per vas electionis Apostoium Paulum extirpatum fuerat dissi-
dium in diuersis parti bus, máxime in retinis charissimo j iostm f i l io 
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íoann i Castellac et Lugionis Regi i l lustr i subiectiy renouare ausu te-
merario asserere, quod qui auL ex gentilitate, a u í ex judaismo aut ex 
alio quouis e r ró le christianae fidei veritatem cognouerunt et baptizati 
sunt, et, quod grauius est, eorum filios propter nouam assumptionem 
fideí non deberé ad honores, dignitates et officía tabellionatus et ad tes-
t imonium in Christicolarum causis perhibendum admitti , eos verbis 
aut facto contumeliis afficientes quae cum a Redemptoris nostri insti-
tutis aliena sint eodem Apostolo testante cum dici t ; «Gloria et honor 
et pax omni operanti bonum Judaeo et Greco, non enim est accep-
tio personarum apud 'Deum et omnis qui credit in i l ium non confun-
detur; non enim est distintió Judaei et Graeci, nam idem Dominus om-
nium diues in omncs qui inuocant illum». Et a l ib i : «In Christo Jesu 
ñeque circuncissio aliquid ^ialet ñ e q u e praeputium, scd fides quae per 
charitatem operatur». Hos ut a ueritatc catholicae fidei aberrantes ad 
viam ueritatis deduccre, ae quatenus in j)raemissere excesserint ani-
maduertere cupientes; cum non tarn praemissis diuinis auctoritatibus 
contradicant, sed et ü lus t r ium principum quondam Alfonsi sapientis 
cognomitati et Henrrici et charisismi f i l i i nostri Joannis moderni Caste-
Dae et Legionis regum pro fidei augmento perpetuis sanctionibus, au-
tenticis litteris, eorum sigillis munitis, grauibus poenis vallatis per nos 
visis et mature discussis, quibus sanxerunt u t inter nouiter ad fidem 
conuersos, máxime de Isrraelitico populo, et autiquos christianos, nulla 
in «honoribus, dignitatibus, officis, tarn ecclesiasticis quam secularibus. 
suscipendis et hal)ondis, discretio fieret; ac af fee tan tes íit quisque quae 
recta sunt sapiat, et qui contra christianae legis normam falsa semi-
nare et próximos scandalizare, quae unitatis et -pacis contraria sunt 
praesumpsere, debitts poenis affecti eorum errores agnoscant, praefa-
torum principum ordinationes et decreta ut iure et sacris canonibus con-
formi super his edita ex nostro próprio mo tu et certa scicntia approba-
mus, confirmamus et Apostolicae auctoritatis munimine roboramus; 
ac omnibus et singulis cuiuscumque status, gradua aut conditionis fue-
r in t , ecclesiasticis vel saecularibus, sub excomunicationis poena man-
damus ut omnes et singulos ad christianam fidem conuersos aut in fu-
tu r am conuertendos, scu ex gentilitate, seu ex judaismo, aut ex quauis 
secta venerint aut venire contingent ac eorum posteros tarn ecclesias-
ticos quam saeculares catholicae et quod christianum decet viuentes 
ad secundum omnes dignitates, honores, officia, tabellionatus, testium 
depositiones et ad omnia allia ad quae alii christiani quantumcumque 
ant iqui admitti solent, arlmittant; neque propter nouam fidei recep-
tionem inter eos et alios christianos discretionem faciant, neque verbis 
aut facto contumeliis afficiant neque affici permitant, sed omni eorum 
possibilitate contradicant et opponant, et eos omni charitatc prosequan-
tu r et profiteantur sine personarum acceptione. Omnes catholicos unum 
esse corpus in Christo, secundum nostre fidei doctrinam quos omnes 
tales esse et pro talibus ab omnibus haberi harum serie decernimus et 
declaramus. Verum si qui ex his post baptisma rcperiantur christiano-
r u m fidem non sapere aut gent i l ium vel judeorum errores sectari vel 
dolo aut ignorantia christianae fidei non seruare praecepta, quibus ca-
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sibus quae in Toletanis toncil i is et m á x i m e in capitulo Canstituit eí 
alibi contra huiusmodi ad Christi fide apostatas non pariter cum aliis 
bonis fidelibus ad huiusmodi honores admittendos decreta sunt, locum 
sibi vindicent, prout praefati reges recle sacros cañones intelligentes 
in praemissis eorum constitutionibus quasdam eorum regnorum leges 
interpretati sunt, aut alias minus quam christiano conueniat agere aut 
sapere qui de hoc scandatizatus fuerit, adeat competentem Índicem et 
quos iustum est fieri, publica auctoritale inris seruato ordine, studcat; 
nec ¿quisquam propria auctoritate aut ordine iuris non seruato contra 
diuinarum humanarumque legum doctrinam aliquid in eos aut eorum 
aliquem audeat attemptare; et quia parum est ordinationes fieri, misi 
sunt qui eas leneantur. 
Venerabilibus fratribus Archiepiscopo Hispalensí ac qui nunc est 
et fore tempore fuerit dictae ecclesiae commendatario ac Salmaticensi 
et Seguntíensi episcopis ¡et dilectis fi l is Archidiácono de Adza in eccle-
sia Ossonensi et scholastico ecclesiae Seguntinense et cuilibet i l lorum 
in solidum committimus et mandamus ut contra eos qui contraria prae-
missis in posterum dogmatizare praesumpserint et praefatis Christi f i -
delibus verbo vel facto propter praemissa iniurias intulerint , aut hac-
tenus intulerunt, et contra praestantes auxil ium, consilium vel fauo-
rem, omni iuris solemnitate omissa, sola facti veritate inspecta, sin-
gulis diebus et horis ad priuationes, inhabiüta t iones , personale capturae 
et alias pecuniarias poenas prout delicti qualitas requirere videbitur 
procedant vel aliter eorum procedat. 
Non obstantibus felicis recordationis Bonifacii Papae V I I I , praede 
cessoris nostri, quibus cauettir nequis extra suam ciuitatem et dioece-
sim, nisi incertis exceptis casibus et in il l is ultra unam dietam a fine 
suae dioecesis ad iudicium reuocentur, seu ne iudices a sede Apostólica 
deputati praedicti extra ciuitatem vel dioecesim in quibus deputati 
fuerint contra quoscumque procederé seu a l i vel aliis suas vices commit-
tere aut aliquis ultra unam dietam a fine dioecesum eorumdem trahere 
praesumant et ¡de duabus dietis in Concilio generali quam aliis consti-
tutionibus a Homanis Pontificibus praedecessoribus nostris. tarn iudici-
bus delegatis quam alias editis quae Archiepiscoporum, Abbatum et 
allorum praedictorum ac cuiuslibet eorum iurisdictionem atque potes-
tatem possint quomodoHbet obuiare, caeterisque contrariis quibus-
cumque. 
Seu si alicui vel aliquibus comuniter uel diuisim a dicta sede sit 
indultum quod inetrdici suspendi uel excomunnicari aut ul tra uel certa 
loca ad iudicium euocari non possint per litteras apostólicas non facien-
tes plenam et expressam ac de verbo ad verbum de indulto huiusmodi 
mentlonem. 
Nu l l i ergo omnino hominum liceat banc paginam nostrae approba-
tionis, confirmationis, roborationis, mandati et dcclarationis, infringere 
uel ei ausu temerario contra ire. Si quis autem hoc attemptare prae-
sumpserit, indignationem omnipotentis Dei et Beatorum Petri et Pauli 
Apostolorum eius se nouerint inenrsurum. 
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Datum Fabriani, Cammnensis dioeccsis V I H kal. Uctobris anno In-
carnationis Dominica millesimo quadrag ímu întn quadrngosiino nono, 
Pontificatus nostri anno tertio. 
19 
1449. Septiembre. 24. Fabriaiiu 
Nicolás V excomulga a Pero Sarmiento y a sus xccuuccs por 
su rebelión en Toledo rmífrn Juan I I y declara en entredicho 
las ciudades y tierras bajo su 'do-minio. 
(Arohivo Vatinaco. Rey. Vut. 110, fols. C X I A ' I , v. 
CXLVHI.) 
(Pubt. fragmirntarianientu un i lal lur ium F.questris (>rd'¡-
nis Saud' lacobi de S-patha. por A. F. AGUADO DE CÓH-
DOBA, A. A. ALEMÁN y ROSALES y J. LÓPEZ AGUHLETA. 
Madrid, 1719. págs. 387-388.) 
Nicoiaus, etc. Venet'abiiüuis fraíribns, Johanni, sancli' Romane ec-
clesiae cardinab. opiscopo Hosí iense, perpetuo commendatario ecclesií-
Ispalensis et Salmantino ac Scgunttno opiscopis et d i lecüs fil i is archi-
diácono de Adza in ecclesia Oxomensi et scolasüco ecclesie Seguntine et 
í íars ie AiTonsí, pr iori de Sanct Oíd dicíe ecclesie et eorum euilibet in so-
lidum, saltitem, etc. Si ad reprimendas perversonim audacias e trans-
gresorum insoientias refrenandas iílorurn máxime qui contra eorum re-
gem et dominum na tu ralem contra eorum fidem et iuramentum fallere 
arma suscipere contra d iv inum hurnanumque ius veri t i non sunt verius 
publice discipline lentescat eorum ad peccandum voluntas laxior effici-
tur ac ex impunitatis exemplo allí ad maiora perpetrandaa facínora pe-
riculosius imitantibus. expedit igi tur contra hos iusücie executionem 
adeo ministrare quod eorum temeritas compescatur dignitate regie eius-
que honori et statui quantum fieri potest debite satisfiat. et aliis simi-
lia de cetero commictendum aditus precludatur. 
Nuper siquidem carissimi f i l i i nostri Johannis, Castelle et Legio-
nis regís illustris literis ac multorum aliorum clamosa insumatlone 
non sine gravi nostre mentis displicencia ac cordis amaritudine ad 
nostrum pervenit auditum quod quidem Pelrus Sarmiento cuius fidei 
et iuramento carissimus íibus noster Johannes, Castelle et Legionis 
rex illustris, civitatem Toletanam, castrum et eius fortolicia commi-
serat cum quibusdam eius complicibus et sequacibus tam dericis 
quam laicis civitatem ipsam, castrum et fortelicia contra íidem et iura-
mentum suo domino natural! prestitum oceupavit ipsoque rege ad pre-
fatam civitatem accedente contra eum sacrilega arma suscepit bom-
bardas et albas bélicas machinas u l contra hostem in t ruxi t , portas 
clausit dicteque civitatis dominum et iura interventere conatus est 
plures tam clericos quam laicos máxime and christianam fidem con-
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versos certis exquisitis assorcionibus he roúcam pravitatem sapienti-
bus spoliavit, captivavit, in clericos manus violentas iniecit aliquos 
regulares turpiter de civitate eiecit et alias facinorosa commisit que 
ad fidei detrimentum atque ipsius regni status et suhditomm eius 
periculum et iacturam tendere dinoscuntur in animarum suarum pe-
rículum christiane religioniy et regie dignitatis oprobrium necnon spo-
liatorum predictorum periudicium maximum atque danuum, cum itaque 
presumpta predicta adeo notoria et manifiesta existant quod nulla pos-
sunt tergiversa t i onem celari volentes super premissio tam adversus Pe-
t rum predictum eiusque familiares, satél i tes , fautores et adherentis in 
premissis culpabiles quam a l ü s quoseumque que monitis nostris vigore 
presentium faciendis debite non paruerint de opportune remedio pro-
videre, auctoritate apostólica Petrum prefatum, eisque familiares nec-
non eriminis lese maiestatis reos ac infames et intestabiles ommibus-
que et singulis dominiis, posessionibus, terris, honoribus, dignitatibus et 
officiis tarn ecclesasticis qua ni mundanis privates et a l ü s sentenciis, cen-
suéis et penis tam a iure quam ab homine in simüia perpetrantes ol im 
latis inflictis sen promulgatis irretitos perpetuo fuisse et esse ex certa 
sciencia. 
Tenore presencium, decernimus et etiam declaramus preterea pr in-
cipes, duces, comités, barones et alios temporales dóminos necnon 
terrarum, vi l larum, castrorum et locorum, universitates ac gentium ar-
migerarum tam equitum quam peditum capitancos seu conductores in-
fra ipsius regis dominia constitutos ipsumque civitatis Toletane íncolas 
sub penis infrascriptis per huiusmodi presentes monemus quatinus 
infra mensem a die publicationis presentium eis forsan per edictum 
faciendum computandum si pro parte ipsius regis fuerant requisiti ad-
versus dictum Petrum et alios prefatos culpabiles v i et armis insurgere 
ad circa personarum eorum huiusmodi capture operam possibilem adhi-
bere atque captos ex eis usque ad condignam regis et aliorum oppre-
sorum satisfactionem non negligant ñeque omictant, alioquin civitates, 
terre, ville, castra et. loca inobedientium huiusmodi interdicto ecclesias-
tico supposita ac singulares ex eis persone necnon singuli ex principi-
bus, ducibus, comitibus, nobilibus, capitaneis, conductoribus et officiali-
bus non parentibus dicta excommumcationis sententia ligati eo ipso 
existant ac vobis omnibus ct singulis ac aliis archiepiscopis, episcopis, 
abbatibus, necnon aliis ecclesiaticis personis ettam sub excomunicatio-
nis pena huiusmodi quam simili ter in quolibet ex eis contrafacientes 
ex nunc prout cx tunc harum serie promulgamus dicta apostólica auc-
toritate precipimus ut qui pro parte ipsius regis requisit i fueritis aut 
extiterunt premissa amnia et singula in ecclesiis et aliis locis commu-
nibus dum maior populi i n ib i multi tudo ad divina audienda convener!t 
solemniter publicare, ac Petrum et alios culpabiles prefatos excomu-
nicatos, infames ac lesa maiestatis reos aliisque sentenciis, censuris et 
penis predictis ligatos ac eorum civitates terras, castra, vil la ac loca 
auctoritate nostra interdicta nuntiare et ab aliis nunt iar i ac excomuni-
catos ab omnibus evitari favore et aliis legitimis desuper habendis ser-
vandis processibus contra premissos omnes et singulos ad aggravatio-
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nem et readgravationem procederé eadem auctoritate nostra sludeatis 
et procuretis studeant et procurent. 
Ceterum si Petrus ac a l iorum prefatorum persona pro huiusmodi 
monicionibus faciendis et aliis premissis exequendis quoquomodo ha-
beri non poterint vobis et cuilibet vestvum premissa omnia et .singula 
per edicta publica facienda plenam et liberam eoncedimus faculta tem. 
I ta quod monitiones executiones huiusmodi omnes et singólos pro inde 
arctent predictos ac si eis personaliter et presentialitor facte et insinuate 
extitissent non obstantibus felieis recordationis Bonifatii Pape V I U 
predecesoris noatri quibus .cavetur ne quis extra suam civitatem et dio-
cesem nisi, i n certis exceptis casibus et in il l is ultra unam dietam a 
fine sue diócesis ad iudicum evoces seu ne indices a Sede Apostólica 
cleputati predicta extra civitatem et diocesim i n quibus deputati fuerint 
contra quascumque procederé sive alit vel aliis vices suas commictere 
aut aliquis ultra unam dietam a line diócesis eorumque trahere preau-
mant et de duabus dietis in Concilio generali quam aliis constitutioni-
biis a romanis pontificibus prodecessoribus nostris tam iudicibus delega-
t i quam alias editis que arehiepiseoporum, abbatum et aliorum predieto-
r u m ac cuiuslibet eorum iurisdictionem atque potestatem possent quo-
modolibet obtinere eeterisque gratiis quibuscumque seu si alicui vel 
aliquibus comuniter vel d ívis im a dieta sede indultum sit quod interdi-
ci, suspendi vel excomunií-ari non possint per literas apostólicas non fa-
cientes plenam et expressam ac de verbo ad verbum de indulto huiufi-
modi mentionem. 
Datum Fabriani Camerinensis diócesis anno etc., millesimo quadrin-
gentesimo nono, octavo katendas octobris pontií icatus nostri anno tercio. 
20 
1449, Septiembre, 24. Fabriano 
Nicolás V anula el juramento obten-ido por coacción de Pero 
Sarmiento sobre el Arcedhno de Toledo Fernando de Cere-
zuela, de adherirse a su causa y co-municarle cuantas noticias 
contrarias a< él llegasen a. su conocimiento; así como las senten-
cias de -privación de sus oficios decretadas por el juez eclesiás-
tico ilícito del Arzobispado, Pedro López de Gálvcz. 
(Archivo Vaticano, Reg. Vat. 410, foi. CLXV, r.-v.) 
Nicolaos, etc. Venerabilibus fratribus Salmantino el Scguntino epis-
copis ac dilecto filio archidiácono de Adza in Ecclesia Oxoniense, salu-
tem, etc. Nuper siquidem ad aures nostras pervenit quod oppresa civi -
tate Tolletana per quendam Petrum Sermento cuius fidei carissimus 
filius noster Johannes Castelle et Legionis rex illustris eandem civita-
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tem et fortelicia commiserat, qui regio nomine gubernaverat ac contra 
propiam fidem et iuramentum a prefato domino suo rege cum certis 
eius complicibus et sequacibus spiritum rebellionis assumpserat et arma 
susceperat prefatus Petras u t ad dicta per cum innovata facínora a l i -
quis dicte civitatis etiam invictos conciliaret post plurimas per enm 
in dicta civitate perpé t ra las cedes et spolia manusque iniectiones in 
clericos, dilectum filium Fernandum de Zerula (sic) archidiaconum Tho~ 
letanum requisivit ut iuraret quod sibi in eius sceleribus et rebelliones 
adhereret regem ac secum venientes quantum in eo foret non admic-
teret et si quid sciret contra dictum Petrum tractari eidem revelarei 
quodque dictus Fernandus eius crudelitatem veritus melu qui cadere 
poterat in constantem v i rum ca dicitur promisissc ac iuramentis va-
llase et quod huic suporta occasione quidem Petrus L u p i de Chalves 
asserens se iudicem officialis archiepiscopi Tholetani pretendens dic-
tum Fernandum contra eius iuramentum et promissa í a m dicto Petro 
Sarmiento quam civitati facto venisse ad privationem archidiaconatus 
et aliorum beneficiorum ecclesiasticorum dic t i Fernandi procederé velle 
pressumpsit. 
Cum igi tur maior fuisset transgressio ac Dei offensa premissa ser-
vare quam iuramento et promissis ad peccatum inducentibus obtempe-
rare, vobis omnibus et singulis in solidum commictimus et mandamus 
ut omnes et singulos causas contra persona, beneficia, bona et. iura d ic t i 
Fernandi et eidem adherentium motas et movendas coram quibuscum-
que peñdentes ad vos advocetis quas ha r u m serie advocamus et eas vobis 
et cuilibet vestrum commictimus processus si qui contra eum aut eidem 
adherentes emanarunt cassetis et annulletis et pro talibus ab omnibus 
haberi deberé pronuncietis eosque in eum statum restituatis, reintcgretis 
et reponatis aut alter vestrum restituat, reintegret et reponat quo fue-
rat ante prestitum iuramentum predictum et dictos incohatos pro-
cessus omniaque et singula beneficia, dignitates, honores, officia, bona 
tam stabilia quam mobília et iura quoquomodo ab eo per sentenciam 
ammota forent per censuras eccíesiasticas et alias pecuniarias penas 
prout vobis vei alteri ex vobis videbitur, et alia jur is remedio invo-
cato, si expedient brachio seculari omni appellatione remota restitua-
tis aut restitui facialis vel alter vestrum faciat cum omnibus fructibus 
perceptis et qui percipi potuerunt, expensis, damnis et interesse pro-
vissiones aut collaciones, aut concessiones siqui de eis facte reperien-
tur cassetis et annulletis eumque atque sibi adherentes dicto iuramento 
et promissionibus non parendo transgressionis penam non incurrisse 
declaretis ac ab eiusdem iuramenti vinculo per eius mentis quiete abso-
lu tum esse pronuncietis omnesque et singulas causas per dictum Fer-
nandum et eius adherentes contra dic tum Petrum et alios quoscum-
que tam clericos quam laicos motas et movendas super beneficiis bo-
norum restitucione iniuiñis, damnis et interesse summarie omni iuris 
solemnitate omissa audiatis et decidatis et terminetis et exequamini 
omni appelíacione remota una sentencia terminando cum potestate 
citandi dictum Petrum et alios culpabiles eciam per edictum, non 
obstantibns felicis reeordacionis Bonifacii Pape V I I I quibus cavetur 
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ne quis ultra unam diotam a fine sue diócesis in judicium evocetur 
et de duabus dietis in Concilio generaü ct aliis constitucionibus con-
trariis quibuseumque. 
Datum Fabriani Camerinensis diócesis, anno Incarnacionis Domi-
nice millesimo quadringentesimo quadragésimo nono, octavo kalenrias 
octobris Pontificatus nostri anno tertio. 
21 
1450, Abri l , 18. Aréva lo 
Juan 11 hace saber la rebelión de Pero Sarmiento tni Toledo 
y manda publicar la bula de Nicolás V que excomulga ul re-
belde y a sus secuaces, así como a cuantos les ui/udaren directa 
o indirectamente: la cual fué cumplimentada por el Obispo de 
Sigüenza D. Fernando de Lujan, 
(A. H . N. , Osuna, leg. Íi94 n." 4.—Traslado manuscrito, 
dado en la fortaleza de Belalcázar en 20 de julio do 
1523 por escribano público, a petición del Secretario 
del Conde de) mismo título y en nombre de éste, tam-
bién en A, H . N. , Osuna, leg. 279, n." 1.—Publ. en Col. 
Diplomática de Enrique IV , n " X V I , págs. 26-38.— 
Bula original, en latín,, en A. H . N . Orden de Santiago, 
Uelés, cu). Hi, n." 29.) 
Don Johan por la gracia de Dios Rey de Castilla, de León, de Toledo, 
de Gallisia, de Sevilla, de Córdova, de Murcia, de Jahen, del Algarve, de 
Algesira, é Señor de Viscaya, o de Molina. A los Perlados, Duques, Con-
des, Marqueses, Ricos-ornes, Maestres de las Ordenes, Priores, Comen-
dadores, Subcomendadores, alcaides de los castillos, e casas fuertes t 
llanas; e a todos los Concejos, Alcaldes, Alguaciles, regidores, caballe-
ros escuderos e ornes-buenos de la muy noble cibdad de Burgos, cabeza 
de Castilla, mi cámara, e de todas las otras eibdades e villas e logares de 
los mis regnos e señoríos, así realengos como abadengos, e órdenes e 
behet r ías e otras qualcsquier; e a los mis adelantados, e merinos, e a 
los caballeros, e escuderos, e omes-buenos de las hermandades de mis 
regnos, e a todos los otros mis vasallos, e subditos, e naturales así ecle-
siásticos como religiosos e seglares de qualquier estado e condición, 
preeminencia e dignidad que sean; e a qualquier o qualcsquier de vos 
a quien esta mi carta fuere mostrada, o e! traslado dclla signado de es-
cribano público, salud e gracia. 
Ya sabedes e a todos son notorias e públicas e manifiestas en tal 
manera que celar non se pueden, así en mis regnos como fuera dellos, 
las rebeliones, e deslealtades, e desobidiencias, e muertes, e prisiones 
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de ornes, u robos, e fuerzas, e otros maleficios e excesos, e delitos muy 
enormes e graves detestables quel m i desleal e rebelde Pero Sarmiento 
que en otro tiempo solía ser m i criado, e m i Repostero mayor e del 
mi Consejo, lo qual todo pe rd ió por su desagradescimiento, e gi-andes 
desmerecimientos, e errores, e culpas, íiso e comitió en la m i cibdad 
de Toledo; e especialmente en cómo olvidando el temor de Dios, e la 
vergüenza de las gentes e su naturaleza, e los linajes donde venía , e 
la lealtad que me debía e era tenudo e obligado, como a su Rey e 
Seílor natural, se also e rebeló, e l e v a n t ó con algunos desleales singu-
lares del pueblo común delia sus secaces e cómplices, e satél i tes , e 
part ícipes, e fautores, e aderentes, conspirando e fasiendo, e fiso cons-
piración e pleitos, e juramentos, e omenages, e ligas, e monopolios, e 
cofradías con ellos contra mí, e contra la Corona real de mis regnos 
a f in de mo rebelar e desobedecer, e se apoderar de la dicha cibdad, 
e se alzar con ella contra mí, segund que lo fiso con la dicha cibdad 
de Toledo, e con el m i alcazar e fortalesa della, quebrantando el pleito, 
e omenage e el juramento que por todo ello me avía fecho de me aco-
ger, e rescebir ende irado, o pagado, de noche o de d ía , con muchos 
o con pocos, e de faser dello guerra o pas por m i mandado, e obedescer 
é complir mis cartas é mandamientos; lo contrario de lo qual todo fiso, 
e me cerró las puertas de la dicha cibdad é me non quiso acoger n i n 
rescebir en ella, ante con armas sacrilegas me resist ió la entrada en ella, 
e se puso ya contra ¡mí e contra mi p e n d ó n real con gente de armas, e 
fiso lanzar contra mí muchas piedras con bombardas, e truenos, e ser-
pentinas, é culebrinas, è saetas con ballestas, e tomó e u s u r p ó é ocupó 
por su propia abtoridad è contra m i expreso defendimiento e manda-
miento los oficios de la m i justicia cevil, è c r iminal de la dicha cibdad, e 
las mis rentas, e pechos é derechos delia, e de su tierra e ju red ic ión ; e 
violó e quebran tó la inmunidad de algunas eglesias £ monesterios de re-
ligiones de la dicha cibdad; e des te r ró della muchos c lér igos é religio-
sos, e caballeros, e escuderos, e fijos-dalgo, é dueñas , é donsellas, é c iu-
dadanos, é otras personas mis vasallos, é súbdi tos , e naturales, vesinos 
é moradores de la dicha cibdad, e fiso e comet ió en ella otras muchas 
rebeliones e sediciones e otras muchas cosas muy nefandís imas , e facine-
rosas, e graves, e enormes, e de muy malo e pernicioso enxemplo en 
grand deservicio de Dios e mío, e contra nuestra santa fe católica, e 
en muy grand dapno e desolación, e des t ru ic ión de la dicha cibdad e 
en escándalo de mis regnos, e contra el bien público e pacífico estado 
e tranquilidad dellos. Lo qual todo venido a noticia de nuestro Santo 
Padre Nicolao quinto, Su Santidad m a n d ó dar e dió sobrello una su 
bulla apostólica por vigor de la qual el reverendo padre don Fernando 
de Luxán , Obispo de Sigüenza, Nuncio colector apostól ico e oidor de 
la m i Abdiencia, e del m i Consejo, e exacutor principal de la dicha 
bulla, fiso e fulminó sobrello su proceso contra el dicho m i rebelde e 
desleal Pero Sarmiento e contra los otros secaces e cómplices , e fauto-
res, culpados en las cosas suso dichas, e en cada una delias, segund 
que más largamente se contiene en el dicho proceso firmado de su 
nombre e sellado con su sello, e signado cíe notario públ ico, en el 
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qual está incorporada la dicha bulla apostólica, su tenor de la qual 
tornado de latín en romance es este que se sigue. 
«Al esclarecido e poderoso señor el señor don Enrique, Príncipe de 
Asturias, fijo pr imogéni to del muy noble y muy esclarecido señor nues-
tro señor el Rey don Johan, por la gracia de Dios Rey de Castilla, c rir 
León, acrecentamiento de vuestras buenas prosperidades, e a todos e 
a cada uno de los señores Arzobispos, e Obispos, Abades e a las otras 
personas eclesiásticas, e a los nobles Barones. Señores, Duques, Condes. 
Marqueses. Maestres de las ordenes de las caballerías, e Adelantados, e 
Viscondes, e Barones, e a los otros señores temporales, e a los concejos 
de las cibdades e tierras, e villas, e castillos, e logares: e a los capitanes, 
e a los otros que tienen a sueldo gentes de armas así de caballería como 
de pie, e a los alcaldes e regidores, e justicias, e castclleros, e alpuasi-
les, e merinos, que son de dentro de los señoríos de dicho Rey, d a los 
otros moradores de la cíbdad de Toledo, c a todos los otros e a cada uno 
de los fieles cristianos de qualquier estado, o grado, o condición, o pre-
eminencia eclesiástica, o seglar que sean, o que hayan cualesquier nom-
bres, e que resplandescan por quaiquier dignidad.» 
«Fernando por la gracia de Dios e de la silla apostólica Obispo de 
Sigüenza e colector general en los regnos de Castilla e de León e men-
sagero apostólico e oidor del muy excelente e muy esclarecido Príncipe 
e señor nuestro señor el Rey don Johan de Castilla i: de León e del su 
Consejo, jues, e esecutor por la sede apostólica especialmente diputado 
para las cosas yuso escripias, en uno con algunos otros nuestros compa-
ñeros en esta parte con aquella cláusula, e a cada uno de ellos solamente, 
salud en el Señor e a los mandamientos apostólicos de yuso escriptos 
firmemente obedesced. Sepades que a Nos fueron presentadas por ante 
el Notario e testigos yuso escriptos, letras del muy Santo in Cristo Pa-
dre e señor nuestro señor Nicolao por la providencia Papa quinto, por 
verdadera bulla de plomo del dicho nuestro Santo padre segund la eos-
lumbre de Roma, bulladas colgadas con cuerda de cáñamo sanas e ente-
ras, non falsadas, n in rotas, nin en alguna parte ritilas sospechosas, mas 
sin ningund vicio nin sospechas segund que prima facie parescía; las 
quaies nos fueron así presentadas por el procurador fiscal e promotor 
de la justicia de dicho Rey nuestro Señor establecido especialmente 
para esto por el dicho nuestro señor el Rey, segund que por sus letras 
abiertas o escritas de su manó e selladas de su real sello en las espal-
das, a nos claramente paresció: las quales letras apostólicas nos resce-
bimos con reverencia debida, o su tenor delias sigue c es ta l»: 
('Se inserta t raducción castellana, de nuestro doc. n." 19.) 
E después de la presentación e recepción de las dichas letras apostó-
licas, fuimos por el dicho procurador fiscal o promotor de la justicia dei 
sobredicho muy poderoso Rey nuestro Señor requeridos con debido a fin 
camiento, que Nos curásemos de proceder a la esecusión de las dichas 
letras e tie las cosas en ellas contenidas; por ende Nos el sobredicho 
obispo de Sigüenza, jues e esecutor sobredicho, queriendo reverencial 
mente esecutar el mandamiento apostólico sobredicho a Nos en esta 
parte enderezado segund que somos temido <> acá trida diligentemente-
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la forma de ías dichas letras apos tó l i cas , a vos el sobredicho muy no-
ble señor el s e ñ o r don E n r i q u e Principe de Asturias p r i m o g é n i t o e ;i 
vos los s e ñ o r e s Arzobispos, e Obispos, Abades, Duques, Condes, Mar-
queses e Maestres de las Caba l l er ía s de las ó r d e n e s o Adelantados e V i s -
condes e a los otros s e ñ o r e s temporales e a ios concejos fíelas cibdades 
e tierras e v i l las e castillos e logares, c a los capitanes d(? las gentes de 
armas así de caballo como de pie e a los que los tienen a sueldos, e a \o>. 
alcaldes e regidores, e just ic ias e ¡alcaides, alguaciles e merinos, c a los 
otros qualesquier oficiales e vesinos e moradores de la dicha cibdad de 
Toledo a todos e a cada uno de los fieles de Jesucristo, a s í e c l e s i á s t i c o s 
como seglares, a los quales el presente nuestro proceso se endereza, 
por bis presentes letras demostramos, intiniainos y notificamos e trae-
mos o queremos que sean tra ídas a la noticia e s a b i d u r í a de vos, e de 
cada uno tie vos las sobredichas letras a p o s t ó l i c a s , e todas las cosas e 
cada una delias en ellas contenidas; e el sobredicho Poro Sarmiento. <> 
sus familiares, e c o m p a ñ e r o s , e men «a.» eros. e menistros. c ayudadores. <• 
allegados, c o n s í n t i o n t e s culpables en los sobredichos maleficios, perpe-
i ¡r ímente aver seido ligados de sentencia do e x c o m u n i ó n , e culpados d<-
crimen ¡lesae magestatis, o ser infamados, e que non pueden faser testa-
mento <: aver seido e ser privados de todos e qualesquier s e ñ o r í o c pose-
siones, e t ierras e honores, e dignidades, e oficios, así de la eglesia como 
dedmunrio. o ser enredados en todas las otras sentcncia.-s, e c o s t r e ñ i m i e n -
tos, e penas en otro tiempo puestas, e establescidas, e promulgadas 
así por el derecho como por los ornes contra los que semejantes cosas 
fasen e perpetran : e o t r o s í , aver seido e ser entredichas sus cibdades r 
tierras é castillos, e vil las e logares, e por la abtoridad apos tó l i ca de-
nunciamos é publicamos e intimrimos e es1 rcchmnento mandamos por 
el decreto e d e c l a r a c i ó n sobredichas, que sea guardado en. ellas el entre-
dicho a p o s t ó l i c o : c otrosí a vos el sobredicho muy noble s e ñ o r don E n -
rique Principe p r i m o g é n t i t o e a todos los otros e a cada uno de vos, fieles 
en Jesucristo, así ornes como mugeres por esta misma abtoridad a p o s t ó -
lica por el tenor ¡de las presentes requerimos e amonestamos primera e 
segunda é tercera vegadas perentoria, ayudada e apartadamente man-
dando estrecbamente a vos e a cada uno de vos en v ir tud de santa obi-
d í e n c i a ¡que a ios sobredichos Pero Sarmiento é a sus familiares e com-
p a ñ e r o s c mensageros e ayudadores é allegados, consintientes culpados 
en los sobredichos maleficios, como dicho es, los denunciedes p ú b l i c a -
mente como excomulgados e culpados de crimen lesae magestatis, o in-
famados, que non puedan faser testamento; v que doscchedes donde 
quiera, é en todo e por todo, como p ú b l i c a m e n t e .excomulgados, e fa-
gades que sean desechados de los otros, e de todo en todo vos apartedt > 
de participar e comunicar con el dicho Pero Sarmiento, e con sus lami-
nares e c o m p a ñ e r o s e mensageros e ayudadores e allegados e consin-
tientes e culpados en los sobredichos maleficios, e vos apartedes dé ! cada 
uno de vos e non vos presumades n in presuman, n in alguno presuma 
de participar con el dicho Pero Sarmiento, n i n con sus familiares é c ó m -
plices, e s a t é l i t e s e ayudadores e allegados e consintientes e culpados en 
los dichos maleficios escrebiendo. nin fablando, nin estando nin se-
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yendo, n i i i andando, nin saludando, nin dado posada a 01 nin a Jos otros 
sobredichos ;nin alguno delíos, n in comiendo n in bebiendo, n i moliendo 
uin cosiendo manjar, nin potage para ellos n in les dando agua nin fue-
go, n in les ministrando otra qualquier cosa nin algund solas de piedad, 
n in participando con ellos n in con ninguno dellos, salvo solamente en 
los casos otorgados por el dei'echo. E si lo contrario fisieren o fesieren. 
Nos a ellos è a cada uno dellos con los dichos Pero Sarmiento, e con 
los otros participantes con él en la rebelión, queremos que por el mes-
mo fecho sean ligados, enlusados en la excomunión, r en las otras cen-
suras eclesiásticas é en las sentencias e penas en las dichas letras con-
tenidas: e vosotros señores Arzobispos, Obispos, Abades é las otras 
personas eclesiásticas, e cada e quando por parte del dicho señor Rey. 
vos o algunos de vos fuéredes requeridos, fares e procurarés que en 
vuestras eglesias e en todos los otros logares eclesiásticos donde el pue-
blo concurriere a o i r los divinos oficios, sean publicadas solepno e públi-
camente todas las cosas sobredichas e cada una de ellas. E a vos el muy 
claro señor don Enrique, P r ínc ipe e pr imogéni to sobredicho, e a todos 
los señores , Duques, Condes, Marqueses, Viscondes, Barones, e a los 
otros señores temporales, e a todas las comunidades fie las cibdades o 
villas e logares, e a qualesqoier capitanes de gentes de armas, así de pie 
como de caballo, é a los alcaldes é regidores, è alcaides, o alguasciles, é 
qua í e squ íe r otros oficiales que estuvieren dentro de los señoríos del 
dicho muy esclarescido Rey, c a los vesinos è moradores de la dicha cib-
dad de Toledo, por ía abtoridad apostólica e por el tenor de los presentes, 
requerimos ò amonestamos primera e segunda é tercera ves perentoria-
mente junta é apartadamente é ã vos, ó á cada uno de vos, so las penas 
en las dichas letras apostólicas contenidas en v i r tud de santa obedien-
cia de todo en todo mandamos, que dentro de un mes del día de la pu-
blicación de;las dichas letras, si lo pudierdes faser, e por parte del dicho 
muy esclarescido Rey fuéredes requeridos vos, ó alguno de vos que por 
fuerza e con armas va.yades contra el dicho Pero Sarmiento, e contra sus 
familiares, e •contra los que dieron favor y ayuda en las dichas malda-
des e pecados e in terpongáis vuestra posible diligencia por prender al 
dicho Pero Sarmiento e de qualquier dellos sobredichos, o los tengades 
presos fasta que el dicho /señor Rey e los otros dapnificados ayan con-
digna satísfación. E si por ventura todo e cada una cosa contenido en 
las dichas letras, segund que a cada uno de vos junta è apar tadamente 
pertenescen, non cumplierdes e non obedescierdes con efecto a las amo-
nestaciones é mandamientos apostólicos sobredichos, e â los nuestros, 
s:abed que vos e cada uno de los otros sobredichos que fuerdes culpables 
en lo sobredicho, o en alguna cosa dello, que estais ligados e atados é 
enlasados en las sobredichas excomunión e sentencias, en las otras cen-
suras è penas impuestas por el dicho nuestro Santo Padre; en las qua-
les è en cada una delias queremos que sean enlasados, e ayan incurrido 
aquellos que han dado e dieron pública o indirectamente por sí o por 
otros por el mismo fecho, favor o ayuda o consejo. 
Otrosí por cuanto, ocupado al presente de muchos otros arduos 
negocios, non podemos estar personalmente para faser su esecusión 
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cerca de las dichas letras, a todos e a cada uno de los señores Abades 
e Priores, e Prepósitos, Deanes, Arcedianos, Chantres e Sochantres e 
Tesoreros, Maestre-escuelas e Sacristanes e Guardas, e a los Plebanes 
e a los que tienen su logar, Arciprestes e Vicarios, a los Beneficiados 
perpetuos curados o non curados, e a qualesquier otras personas ecle-
siásticas constituidas en cualesquier dignidades, grados e oficios; e 
a qualesquier presbí teros e clérigos e notarios e tabeliones públicos 
de cualquier logar e cada uno dellos in solidum sometemos plenaria-
mente so el tenor de las presentes por la abtoridad apostólica, lo que 
resta e queda de faser para una esecusión de lo suso dicho nuestras 
veses fasta que aquellas revoquemos e tornemos a Nos, a los quales 
e a cada uno dellos mandamos que dentro de tres días después que fue-
sen requeridos de parte del dicho señor Rey ellos o alguno dellos en 
tal manera que para la dicha esecusión non espere a otro, nin uno 
non se escuse por otro, vaya personalmente ellos o alguno dellos a vos 
el ilustre Pr íncipe e cada uno de los sobredichos así eclesiásticos como 
seglares a quien el presente a quien el proceso se dirige, e a las ecle-
siásticas personas e a los otros logares a quien converná e a las sobre-
dichas letras apostólicas o aqueste proceso nuestro e todo lo en ellos 
e en cada uno dellos contenido tantas veses, cuanto converná junta o 
apartadamente lo lean c notifiquen e procuren fielmente como so 
publiquen. E si por ventura non fuere el camino seguro a las sobre-
dichas personas e logares, pueden cada una que será visto convenible á 
ellos è alguno dellos notificar lo sobredicho por edito, segund que en 
las dichas letras apostólicas se contiene; e si por ventura lo que non 
creemos aquellos a quien las dichas apostól icas letras e aqueste nues-
tro proceso a t a ñ e n o alguno dellos, e todos los otros contraditores que 
impidieron è fueren rebeldes, e non obedescieren a los mandamientos e 
amonestaciones apostólicas sobredichas realmente e con efecto, incurran 
en la excomunión e pn las otras sentencias e penas e censuras contenidas 
en las dichas letras, e íi todos e a cada uno de los dichos nuestros dele-
gados requerimos e amonestamos, a ios quales so las sentencias, censu-
ras 6 penas en las dichas letras contenidas mandamos que en todos 6 en 
qualesquier día de domingo e fiestas, en sus eglesias e monesterios e ca-
pillas e donde e quando, e tantas e quantas veses converná e fueren re-
queridos ellos, e algunos dellos por parte del muy esclarescido señor Rey, 
en tanto que se dise la misa, e las otras horas solepnes, denuncien a 
todos e a cada uno ¡de los otros sobresdichos públ icamente por des-
comulgados, e procuren quanto en ello será, que asimismo los oíros los 
denuncien, lo qual fagan fasta que de Nos o de nuestro ^superior ayan 
mandamiento en contrario. E si los sobredichos denunciados e los otros 
contradictores e rebelden sufrieron la denunciación de la dicha exco-
munión e la sentencia de aquella por espacio de dos días después que 
fuese fecha la dicha denunciación, queriendo agravar los dichos nuestros 
procesos, cometemos £ mandamos los dichos nuestros delegados, que en 
todos los domingos e fiesta en sus eglesias, monesterios 6 capillas en lan ío 
que las misas, e las otras horas solepnes se disen, quando el pueblo de 
los fieles cristianos concurriere a oír los divinales oficios, redoblen, e in-
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nuvL-n v renueven la dicha sentencia de e x c o m u n i ó n contra los dichos 
s e ñ o r e s Obispos e Arzobispos, Abades e nobles s e ñ o r e s , e Duques, ó 
Condes e Marqueses e Maestres de las ó r d e n e s de las cabal ler ías , e Ade-
lantados, e Viscondes e Barones, e s e ñ o r e s temporales, e capitanes de 
gentes de armas, e alcaldes e regidores e justicias e bailes e capitanes 
e alguasiles e merinos de las dichas universidades, e a las personas s in-
gulares de la d icha cibdad de Toledo, e a .todos e qualesquier personas 
e c l e s i á s t i c a s e seglares, que fueren contraditores e rebeldes, denuncien 
nombradamente por excomulgados, t a ñ e n d o las campanas con candelas 
encendidas, e d e s p u é s echadas en tierra, e la crus alta e vestida de ne-
gro derramando e l agua bendicta para faser fu ir los diablos que tienen 
enlasados, concadenados a los sobredichos en sus lasos; e fasiendo ora-
c i ó n que nuestro s e ñ o r Jcsucr i to tenga ^por bien de redusir a los sobre-
dichos a la fe ca tó l i ca , e al cuerpo de la santa madre eglesia, e non les 
deje acabar sus d í a s en tal maldad e duresa, cantando aquel responso : 
«Descobr irán los cielos la maldad de J u d a s » ; e disiendo aquel salmo: 
« S e ñ o r non calles mi loor», con e l a n t í f o n a : « E n la media vida...» E 
fecho aquesto e acabado a las puertas de sus eglesias, con sus c l ér igos 
e perroquianos v a y a n por terror e espanto porque las dichas personas, 
e los otros contradictores c rebeldes mas a ína vengan a obidenda, e 
echen fasta las casas de las moradas de aquellos tres piedras en señal 
de la mald ic ión perpetua la qual Dios d i ó a D a t á n , e A v i r ó n , a los qua-
ies t ragó vivos e d e s p u é s de la misa e de las v í speras , e en todas las 
horas c a n ó n i c a s e sermones c predicaciones p ú b l i c a s publiquen solep-
nemente, e quanto en ellos s e r á los hagan publicar e denunciar que 
sean evitados e apartados e desechados estrechamente de todos los 
fieles de Jesucristo, fasta que ayan contrario mandamiento del dicho 
nuestro Santo P a d r e . » 
« E si los sobredichos denunciados e gravados estuvieren endure-
cidos por otros d í a s d e s p u é s de los dichos dos d ías que se siguieron a la 
dicha d e n u n c i a c i ó n é a g r a v a c i ó n , entonces los dichos nuestros subde-
legados, agravando nuestros procesos, por la abtoridad apostó l ica , por 
la manera o forma susodichos amonesten e requieran a ¡todos o n crdri 
uno do los fieles de Jesucristo, as í mugeres como ornes, a los cuales as í 
mesmo Nos por el tenor -de la presente requerimos c amonestamos, que 
les manden a ellos e a cada uno dellos en v ir tud de santa obidencia e so 
pena de e x c o m u n i ó n , quo d e s p u é s de tres d í a s que fuere fecha la di- b:* 
i n t i m a c i ó n e r e q u e s i c i ó n a los sobredichos, de los quales tres días , uno 
por el primero t é r m i n o , e otro por el segundo, e el otro día é cada unn 
d e ü o s ijor tercero e perentorio por canónica monic ión asignamos a los 
fieles de Jesucristo, o a cada uno dellos que se aparten de la partece-
pac ión o. c o m u n i ó n de los que asin fueren denunciados e agravados, e 
con los tales nin con ninguno dellos non participen, nin traten, s i r v i é n -
doles, ni f a b l á n d o l e s asentados o levantandos nin andando, n in los salu-
den nin los resciban por h u é s p e d e s , nin coman, nin beban, n i n muelan, 
nin cuegan con ellos, nin les administren comer, nin beber, n in agua, nin 
fuego, nin otra cosa que sea de mantenimiento, nin presuman ellos n in 
qualquicr dellos de partecipar con los sobredichos en otro alguno s o i á s 
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de humanidad, salvo en los casos determinados por derecho; e si lo 
contrario fisieren. Nos a aquellos, e a cada uno dollos que rebeldemente 
participaren con los dichos denunciados e agravados, desde agora para 
entonce, precediendo canónica monición de tres días, queremos que por 
el mismo fecho sean ligados, e enlasados en la misma excomunión, e 
censuras eclesiásticas que es t án ligados, è enlasados los dichos denun-
ciados e agravados, e asi mismo a todos e a cada uno de los otros so-
bredichos nuestros delegados en la manera e forma susodichas reque-
rimos e amonestamos e so la dicha excomunión, e censuras, e penas con-
tenidas en las dichas letras mandamos que en todos los domingos e fies-
tas, cada que conve rná en sus eglesias e monesterios e capillas, en tanto 
que se /iisen las misas, e las otras horas canónicas, denuncien públ i -
camente por excomulgados a los familiares é servidores fieles en Jesu-
cristo, que participaren rebeldemente con los dichos denunciados, gra-
vados, e reagravados; e fagan que los otros fieles en Jesucristo, los 
eviten e aparten fasta que merescan sobresto alcanzar beneficio de 
asulución, quedando todavía en su fuerza e vigor los dichos entredi-
chos fe sentencias, censuras e penas impuestas e promulgadas en las 
letras del dicho nuestro Santo Padre: e asi mesmo esecuten complida-
mente todas las otras cosas, e cada una delias, cometidas a Nos en aques-
ta parte atento el tenor e forma de las dichas letras apostólicas, e de 
aqueste dicho nuestro proceso en tal manera que ninguna cosa pueda 
ser atentada en perjuisio del dicho señor Rey, e de lo contenido en las 
dichas letras apostólicas, n i n pueda ser mudado en los procesos fe-
chos por Nos, n i n en las sentencias por Nos dadas en todas las otras 
cosas que al dicho muy escíarescido e muy poderoso Señor, nuestro se-
ñor el -Rey podrá traer daño denegamos nuestro poder ío ; e todas las 
dichas letras apostólicas, n i n pueda ser mudado en los procesos fe-
una delias tocantes a este dicho negocio, queremos que quede en poder 
del dicho m u y esclarecido s e ñ o r Roy, o de aquel que él ha deputado, o 
deputare, e que contra la voluntad del dicho señor Rey, non sea dete-
nido por vos, e por alguno de vos, e por otro alguno; e a los que lo con-
trario fesieren queremos que incurran por el mesmo fecho en las mesmas 
censuras e penas contenidas en las dichas letras; mas queremos que la 
copia é traslado de las dichas letras apostólicas e de aqueste nuestro pro-
ceso sea dado a los que la pidieren e debieren aver a costa e espensa 
de los que lo pidieren: e si acaesca que sobre las cosas susodichas Nos 
en alguna cosa procediéramos , de jo qual reservamos a Nos todo el po-
der, non entendemos por aquesto revocar nuestra comisión en alguna 
cosa si non paresc íere nuestra revocación especial e espresa por nues-
tras letras, e por los dichos procesos non queremos nin entendemos per-
judicar en alguna cosa a nuestros compañeros por manera quellos, o al-
guno dellos, guardando aqueste, nuestro proceso, non puedan proceder 
en aqueste negocio segund que a ellos e a cada uno dellos será bien visto é 
reservamos solamente a Nos e a nuestra superior la asolucion de todos 
é de cada uno d é los que incumeren en las dichas sentencias, o en al-
guna de ellas.» 
«En fe e testimonio de todas las dichas cosas, e cada una delias. 
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mandamos faser c publicar por el público notario infraescripto las pre-
sentes letras c público instrumento que contiene en sí aqueste nuestro 
proceso, las quales mandamos sellar con nuestro sello, fecha en el 
nuestro castillo de Sigüenza a seis días del mes de febrero del año del 
nacimiento del Señor de m i l l e quatrocientos e cinquenta años. Testi-
gos que fueron presentes a las sobredichas cosas especialmente roga-
dos e llamados, los venerables e circunspectos varones e señores, Diego 
de Luxán , de la orden de la caballer ía de Santiago del Espada, e Diego 
López de Madrid, Doctor en decretos, Arcediano de Cartagena, e Luis 
de Huete, nuestros continuos familiares e comensales; e en el nombre 
des ía : Episcopus Saguntinus. En la suscr is ión del escribano dise: 
Yo Fernando Daza, c lér igo de la diócesis de Falencia, público notario 
por la abtoridad do] dicho m i señor el Obispo de la cibdad de Si-
güenza, e su diócesis, fu i juntamente presente a Ja sobredicha presen-
tación e recepción de las dichas letra e a la monición e prolación de 
las dichas sentencias, e a la comisión e a todas e a cada una delias v i 
é oí que se fesieron e las puse en nota, de la qual de mandado del dicho 
señor Obispo comisario, s a q u é aqueste presente público instrumento 
que contiene en sí aqueste proceso; e lo puse en aquesta pública for-
ma e lo soescrebí con m i mano propia e lo s^gné de m i acostumbrado 
signo colgado del el sello del dicho señor Obispo, lo qual todo fise ro-
gado e requerido en fe r testimonio de todas e cada una de las cosas 
susodichas.» 
Por ende yo por la presente vos notefico todo lo sobredicho e cada 
cosa deliu. e ruego ti requiero a vos los dicho Perlados e personas ecle-
siást icas c religiosas, e a cada uno de vos, que .lo fagades publicar e de-
nunciar e divulgar en vuestras eglesias catedrales e colegiales, e otras 
qualesquier, e en los monesterios de vuestros arzobispados e obispa-
dos, abadías e priorazgos; e fagades e complades e mandades fasar e 
complir realmente e con ei'ecto todas las otras cosas e cada una delias 
contenidas en la dicha bulla apostólica e proceso sobrella fecho e fu l -
minado, segund en la forma e manera que en la dicha bulla e proceso 
se contiene e vos es mandado por el dicho nuestro Sancto Padre, e por 
su abtoridad apostólica, agravando e reagravando los .procesos con-
tra el dicho m i rebelde e desleal Pero Sarmiento e contra sus secaces 
e participes e cómplices e fautores e aderentes culpados en las cosas 
susodichas, e en cada una delias, e en contra sus participantes, segund 
e como en la dicha bulla apostól ica e proceso sobrella fecha se con-
tiene; e otrosí que vos los Duques o Condes e Marqueses c Ricos-ornes, 
e Maestres de las ordenes e Comendadores, Priores, Alcaides de los cas-
tillos e casas fuertes a llanas e a los caballeros e escuderos e cibdades 
e villas, e logares e comunidades e .hermandades e personas mis vasa-
llos e subditos é naturales de qualquier estado o condición, preeminen-
cia o dignidad que sean, por fuerza e con armas vayades contra el di-
cho m i rebelde e desleal Pero Sarmiento e contra sus familiares e con-
tra los que dieren favor e ayuda en los dichos maleficios . o prendados 
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al dicho Pero Sarmiento e a los sobredichos e a cada uno dellos, do-
quier que los pudierdes aver e los tengades presos b ien recabdados 
e non les dareis sueltos nin liados sin mi l icencia e especial mandado; 
e o tros í : que los entredes todos sus vi l las e logares e castillos e fortale-
sas e todos sus otros sus bienes muebles e raises, e los fagades tener 
de manifiesto para mí; porque dellos a s í yo como los dapnificados 
mis subditos e naturales ayamos condigna sa t i s facc ión , segund que el 
nuestro Santo Padre lo manda por la dicha su hulla a p o s t ó l i c a , e fa-
gades é complades e dedes todo favor o ayuda para que se fagan e con-
plan as í contra el dicho mi rebelde e desleal Pero Sarmiento como con-
tra sus secaces e c ó m p l i c e s e fautores ó s a t é l i t e s ê aderentes todas las 
otras cosas e cada una delias contenidas en !a dicha bul la apos tó l i ca , e 
en el dicho proceso sobrella lecho por el dicho Obispo esecutor de la 
dicha bulla; c los unos nin los otros non fagades ende á l so pena de la 
mi merced e de las otras penas contenidas en la dicha bulla e 
proceso, e los Perlados e personas e c l e s i á s t i c a s e religiosas, so las pe-
nas en que caen aquellos que son rebeldes o desobidientes a las roque-
siciones e mandamientos de su Rey y s e ñ o r natural , e los legos de es-
tas mismas penas e de p r i v a c i ó n de los oficios e de perder e de que aya-
des perdido por el mismo fecho las vi l las o. Jogares e fortalesas e las 
tierras e mersedes e raciones e quitaciones e otros qualesquier mara-
vedís que de mí avedes e tenedes en qualquier manera: lo qual todo 
e cada cosa dello por el mismo fecho sea confiscado e aplicado para 
la mi cámara e fisco. K d e m á s por la presente mando e do poder e ab-
toridad a los sobredichos legos ó personas seglares e a cada uno de 
vos, que si los dichos malfechores ó alguno dellos, non se consintiere 
prender, e resistieren a vos los sobredichos o a qualquier de vos por 
manera que los non p u d i é s e d e s prender segund ;que por esta mi carta 
vos los e n v í o mandar, que los podades matar e matedes sin pena al-
guna: e mando a los mis alcaldes, alguasiles de la mi casa é corte e 
chanci l l er ía , e a vos las dichas justicias que fagades leer e pregonar 
és ta dicha mi carta por las plazas e mercados v otros lugares acostum-
brados desas dichas cibdades ó v ü l a s <• logares <> por cada una delias, 
porque vengan a noticia de todos e do l i ó non puedan pretender inoran-
cia. Mando so pena de la mi merced c de p r i v a c i ó n del oficio e de dies 
mill m a r a v e d í s para la mi c á m a r a aquel escribano púb l i co que para esto 
fuere llamado, que dé ende al que vos esta mi carta mostrare testimo-
nio signado con su signo sin dineros, por que yo sepa en c ó m o se com-
pie mi mandado. 
Dada en la villa de Arevalo a diez e ocho d í a s de abri l a ñ o del nas-
cimiento de nuestro Señor Jesucristo de mill e quatrocientos e c in-
quenta años . 
Yo el R e y . — Y o el Doctor Ferrando Dias de Toledo, oidor e refren-
dario del Rey e su secretario la fisc escrebir por su mandado.—Re-
gistrada. 
( T w o sello d r erra cncanutda que se ha ca ído . ) 
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14-50. Octubre, 28. Roma 
N i c o l á s V suspende a pe t i c ión de Ja-an 1), y pnm evitar nue-
vos e s c á n d a l o s en C[jstiUa, su c v e o m u n i ó n de 24 de. septiem-
bre de 1449. contra los que pr ivan a los conversos de cargos 
p ú b l i c o s tj establecen rtiscrirnivacióri entre cristinnoa viejos 
1/ nuevos. 
íArchivo Vaticano, Rcg . Vaf. 39-1, fols. 249-250 v.) * 
Nicolauñ episcopus, semis scrvonisi Dei. ad futuram rei memoriam. 
Regis pacifici qui regnat in Celis quavis inmori t i gerentes in terris pro-
pagación] cathoHcc fidei et saiu t i animaram continue intent í nd non-
nulla concedenda quandoque deflectimus que postmodum no scandala 
parturiant suspendimus prout rerum et temporum qualitas pensata id 
in Domino conspicimus salubritcr expediré. Dudnm siquidem a nobis 
emanarunt litere tenoris subsequentis: { i n c l u y e d.oc. n * 18,} 
...Cum atitem, sicut carisimtis in Christo Alius noster Johannes, Cas-
telle et Legionis rex illustris, nobis nuper significavit si litere ipse exe-
cucioni mandarentur dissenssiones et scandala ac mala quamplurima 
possent ex inde verisimiliter exorir i , quare pro parte dicti regis nobis 
fui t humil i ter supplicatum ^ t ad obviandum scandalis huiusmodi lite-
ras predictas suspendere aliasqtie in premissis oportuno providere pa-
ternam diligenciam curaremus. Nos igi tur qu i parem et. quietem inter 
omnes fideles perpetuo vigere summis affectibus desideramus ac dis-
senssionibus et scandalis quantum cum Deo possumus obviamus, huius-
modi supplicacionibus inclinati litteras ipsas auctoritate apostólica teno-
re presentium ex certa sciencia suspendimus districtius inhibendo exe-
cutoribus in illis deputatis quatinus ne ipsi ve í aliquis eorum sub exco-
municacionis pena quam contrafacientes ipso facto incurrant et a qua 
nisi in mortis articulo et solum per Romanum Pontificem absolvi non 
possint ad execucioncm l i terarum predictarum huiusmodi suspenssione 
durante in aliquo procederé presumant, decernentes i r r i t u m et inane 
si sccus super hiis a quo quam quavis auctoritate scienter vel igno-
rantes contigerit attemptari, non obstantibus constitutionibus et or-
dinationibus apostolicis ceterisque contrariis quibiiFcumque. Nul l i ergo 
(*} Publicará también esta bula, junto con la Humani genens inimicus de 
2-i de septiembre de 1449, a la que anula, el P. V. BELTRÃN DE HEREDIA en su tra-
bajo Las bulan de Niaolrís V aceren de los conversos de Castilla, «Sefaratl», 
t. X X I , l!)l>J, í uya.s pruebas he podido examinar por gentileza de su autor, aun-
Í(IK' no utilizar por hallarse ya avanzada la impresión de este libro. 
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omnino hominum liceat hanc paginam nostre suspensionis infringere 
vel ei ausu temerario contra ire. Siquis autem hoc attemptare presump-
serit indignationem, etc.... 
Datum Rome apud Sanctam Mariam Maiorem anno Incarnationis 
dominice millessimo quadringentesimo quinquagessimo, quinto Kls. no-
vembri Pontificatus nostri anno quarto. 
1451. Marzo, 21. Torrijos 
Jtuin TI indulüi a Toledo y sus inorado res de los delitos co-
metidos con motivo de la rebel ión de Pero Sarmiento. 
(Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj. 5, leg. 6.—Copia 
manuscrita del siglo xvrn en B. N . Madrid, Ms. 13108 
fols. 202-207 v.) 
Don Johan por la gracia de Dios Rey de Castilla, de León, de Toledo., 
de Gallizia, de Seuilla, de Córdoua. de Murcia, de Jahen, del A.l^arue, 
de Algezira, e señor de Vizcaya e de Molina. Porque a los Reyes o P r ín -
cipes es propia e conueniente cosa usar de clemencia con sus súbditos 
e naturales, e los atraher a su seruieio dándoles perdones de los yerros 
que les hayan fecho, e en que ayan caído, espeçial si los tales ante de 
aquello le ayan seruido. Por ende, yo, acatando e considerando que como 
quier que vos, los caualleros, escuderos, pueblo e vezinos e moradores 
de la çibdad de Toledo e su t ierra e juredíç ión e las otras personas, así 
del Príncipe m i muy caro e m u y (amado fijo, como del Marqués de V i -
llena e de don Pero Girón Maestre de Calalraua, que en la dicha çibdad 
estouieron e se acaesderon, en las cosas que ayuso fará mençión me 
ayade^ enojado mucho e -errado contra mí e contra m i persona, estado 
e dignidad, e m i preheminencia real, e contra la cosa públ ica de mis 
Reynos, así juntando vos con Pero Sarmiento como vosotros por vues-
tro propio consejo e abtoridad e mouimiento, e apoderándouos de la d i -
cha çibdad de Toledo que de vosotros e del dicho Pero Sarmiento auia 
confiado dexándolo yo en la guardia delia c por mi asistente e Alcalde 
mayor de tas aleadas e de las torres e puentes e puertas e otras fortale-
zas de la dicha çibdad, e faziendo e mandando fazer por vuestra propia 
abtoridad. e sin mandamiento mío, non hauiendo tal poder n i juredición 
para ello, matar e fazer justiçia de algunas personas, ornes o mugeres. 
e otros prendiendo e matando e mandando prender e atormentar con-
tra justicia, diziéndovos e l lamándovos Alcaldes de la Hermandad, non 
guardando orden jurídico alguno nin auiendo juredición para ello, e 
tomándoles e mandándoles tomar e entrar as í por mandado del dicho 
Pero Sarmiento, o en otra manera sus bienes muebles e raizes, dando 
sentencias contra ellos e confiscándolos para m i cámara e fisco, o para 
vos o pava el dicho Pero Sarmiento o en otra vía los tales bienes o parte 
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dellos, u disiribuyendo e faciendo dar e distribuir algunos dellos en otras 
personas non por v ía ordinaria de jus t i ç ia n in proçeso jur íd i co , mas s in 
ninguna cosa dello, as í mesmo non dando lugar en que en 3a dicha ç ib-
dad fueren o b e d e s ç i d a s n in conplidas algunas mis cartas n i n manda-
mientos o seyendo a fauor e consejo que se fisiese así ; e lo peor e m á s 
graue, hauiendo yo ido por m í persona a la dicha çibdad, non me r e s ç e -
bir n i n acoger en ella, (nin en las torres e fortalezas della, non enbar-
gante la fidelidad que me d c u í a d e s , e algunos juramentos e pleytos e 
omenages que me t e n í a d e s fechos, e aun d e s p u é s desto, en el real que 
yo-sobre la dicha ç ibdad toue por non ser as í acogido en ella, tirando e 
faziendo tirar contra mí e contra mi tienda e logares donde yo estaba 
e contra el dicho m i real, muchas piedras de bombardas e truenos e 
saliendo a pelear contra m.í e contra mis gentes, e otrosí enbiando e fa-
ziendo enbiar e publicar a m í e a otras partes de mis Rey nos algunas 
cartas -firmadas del dicho Pero Sarmiento e de vosotros por nonbre dc 
la dicha ç ibdad, no me nonbrando por ellas por vuestro R e y e señor na-
tural , nin destos R e y nos. de que a Nuestro S e ñ o r plogo que yo fuese 
derecho heredero e subcesor dellos, goucrnase e administrase en tanto 
que a c) p lacerá , d í z i e n d o por las dichas cartas algun.-is otras cosas muy 
feas e desonestas de dezir, e mucho en d e s e r u i ç i o mío , e d e m á s de todo 
lo sobredicho, mandando e faziendo e permitiendo e consintiendo fazer 
lomas de mis rentas e pechos e derechos, e pedidos e monedas e ter-
ç ia s e otros tributos a mí p e r t e n e s ç i e n t e s en la dicha ç ibdad , e en las 
vil las r- logares comarcanos, o o t ros í ciertas rentas de las iglesias e mo-
nesterios de la dicha ç ibdad, e de las otras vi l las .e logares comarcanos 
e de otras personas singulares que t e n í a n situadas o les p e r t e n e s ç í a n 
en qualquier manera. 
Otrosí faziendo c consintiendo o permitiendo fazer fasta hoy de la 
fecha de la presente muchas otras cosas dignas de grandes culpas e re-
prehensiones, por las qualcs, con mucha r a z ó n e justicia, yo podría e 
d e b e r í a proceder contra vos o contra vuestros bienes e oficios en muy 
grandes penas. Pero considerando que en algunos tienpos antes desto 
vosotros que ouistes fecho algunos s e r u i ç i o s e por ventura non pensas-
tes nin ouistes c o n o s ç i m i e n t o de en tanto grado errar e me deseruir o 
enojar, e porque el dicho P r í n c i p e mi hijo me lo s u p l i c ó e p id ió por 
m e r ç e d , por la presente, de mi propia e l ibre e deliberada voluntad, e 
de mi propio motu e ç ier ía ç i e n ç i a e poder ío real e absoluto de que en 
esta parte quiero usar e uso, vos perdono c he por perdonados todos e 
qualesquier delitos, crimines, excesos e malc f i ç io s , muertes e tomas, ro-
bos e quemas do casas que vosotros por vosotros o por vuestro man-
dado o de vuestro consejo e acuerdo e fauor avades o aya fecho o co-
metido e perpetrado e dado lugar que se fiziesen e cometiesen e perpe-
trasen en la dicha ç ibdad e su t ierra e jured iç ión , o en otras vil las e lu-
gares comarcanos qualesquier, o en sus t é r m i n o s e jurediciones, así 
con el dicho Pero Sarmiento o por su mandado e acuerdo o en su con-
pañ ía , como en otra qualquier manera fasta hoy día de la fecha de la 
presente. E todos e qualesquier otros crimines maleficios o cosas qua-
lesquier que fasta aquí bayades fecho o cometido e perpetrado e man-
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dado íazer, de qualquier grauedad o enormidad que sean, del mayor 
fasta el menor caso, por donde ayades c a í d o e incurrido en qualquier 
pena o penas, leves o graues o g r a u í s s i m a s , fasta aquí , de cualquier cali-
dad que sean, ca todo es mi m e r ç e d e voluntad de vos lo perdonar e 
perdono por la presente, e vos relieuo e absueluo de tal pena e penas, 
e vos perdono e remito todos e qualesquier bienes e semouientes que 
así tomastes e robastes por vía de e m p r é s t i d o s , o en otra cualquier 
muñera en la dicha ç ibdad o en otras qualesquier v i l las e lugares 
comarcanos., e en sus t é r m i n o s e j u r e d i ç i o n e s , e todos e qualquier mara-
u e d í s e otras cosas de mis rentas e pechos e derechos e pedidos e mone-
das e t erç ias e otros tributos a mí p e r t e n e s ç i e n t e s que en qualquier 
manera tomastes e robastes o fezistes tomar o robar, e a vos do por 
libre e por quitos de todo ello, e quiero e es mi m e r ç e d e voluntad que 
vos non pueda ser demandado cosa alguna dello, por m í n i n por otras 
personas algunas, nin sobrello n in sobre cosa alguna dello podades ser 
convenidos ni t ra ídos a juizio e pet iç ión de parte alguna, nin en otra 
manera qualquier. 
E es mi voluntad e quiero e mando que en n i n g ú n tiempo, n in 
con ninguna otra razón nin causa nin color, yo, nin otro, ni otras 
personas, ,nin alguno, nin algunos de mis alcaldes nin j u s t i ç i a s nin otros 
qualesquier non vos puedan demadar nin puedan proc;eder contra vues-
tros bienes nin contra qualquier nin qualesquier de vos n in contra 
otros que por vuestro mandado o consentimiento fizieron o cometie-
ron o fueron en fazer o cometer las tales muertes, quemas, fuerzas, 
robos e tomas e otros qualesquier delitos e m a l e f i ç i o s de qualquier gra-
uedad que sean, como dicho es, que todo lo perdono e he por perdonado. 
E si alguna o algunas personas o los dichos juezes o j u s t i ç i a s , e otra 
persona alguna, diziendo aver j u r e d i ç i ó n o cabsa para ello se quisieran 
entremeter de vos, demandar lo sobredicho e proçeder contra vos por 
cosa alguna /dello, que lo non puedan fazer, n i n fagan, n i n lo tal vata, 
e sea en sí ninguno c de n i n g ú n valor, ca yo Ies quito todo poder e fa-
cultad que para ello tengan o pudiesen o puedan tener quanto a esto, 
por quanto esto es así complidero a mi s e r u i ç i o e al bien e paz e so-
siego de mis / e y n o s , c; vos quito toda infamia e m á c u l a que por r a z ó n 
de los dichos delitos e m a l e f i ç i o s e qualesquier dellos o por qualesquier 
procesos o s e n t e n ç i a s que contra vosotros o contra alguno de vos sean 
fechas o dadas e o v i é s e d e s incurrido o ca ído , e vos restituyo en vuestras 
buenas famas e repongo en el estado en que e s t á u a d e s antes que nin-
guna cosa de lo susodicho fuese por vosotros o por qualquier de vos fe-
cho e cometido. 
E otrosí quiero e es mi m e r ç e d , que si por cabsa de las cosas suso-
dichas o de qualquier o qualesquier delias, yo he fecho m e r ç e d o dona-
ç i ó n de vuestros bienes e o f i ç io s e m a r a v e d í s o lanças o otros quales-
quier m a r a v e d í s que vos o los vuestros que con vos han estado o seydo 
en las dichas cosas, o cometido o fechas algunas delias de mj tengades, 
o haya puesto o mandado poner a lgún enbargo o enbargos en ellos o 
en parte dellos, que la tal m e r ç e d e d o n a ç i ó n e enbargo e s e c r e s t a ç i ó n 
non vala, e sea todo en sí ninguno e de ningund valor e efecto. 
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K otrosí quiero e es mi morçcd que la tal persona u personas a quien 
yo haya fecho merged o donación o secrestación non quede ningund 
derecho nin recurso a los dichos bienes. 
Otrosí por esta dicha m i carta e por el traslado della so la cláusula 
aquí contenida e firmada e signada de escriuano público, mando a los 
mis contadores mayores e a otros qualesquier mis ofiçiales, en cuyos 
libros estouieren puestos e asentados los dichos enbargos o las dichas 
merçedes , que los alçen e quiten de los dichos mis libros e que por cabsa 
dellos non vos dexen de librar lo que de mí tenedes, e oviéredes de auer 
segund e quando libraren a las otras personas que de mí tienen los se-
mejables maraued í s o lanças o mercedes o raçiones o quitaciones. 
E .otrosí mando a qualesquier tenedores de los dichos vuestros bie-
nes raízes, que vos los tornen c restituyan libre o desenbargadamente. 
K otrosí por la presente reuoco e do por ningunos e de ningund va-
lor e efecto qualquier acto o actos, proceso o proceso;;. sentencia o sen-
tençias que contra vos los sobredichos o sobre vuestros bienes o de qual-
quier o de qualesquier que contra vos fasta aquí son fechos o se fizieren 
por cabsa de lo sobre dicho, ca de mi propio motu e cierta ^ien^ia e po-
der ío real absoluto de que en esta parte quiero usar e uso, lo abrrogo o 
derogo, reuoco, caso e anido, e perdono e ni mito todo bien así como si 
nunca ouiese pasado, e por esta dicha mi carta o por su traslado sig-
nado de escriuano público, mando e ruego al Príncipe don Enrique, mi 
muy caro o muy amado fijo, e otrosí mando al Maestre de Santiago, mi 
Condestable, e a los Perlados, Duques. Condes, Marqueses e ricos-ornes, 
e Maestres de las Ordenes, e Priores, Comendadores, alcaides de ios cas-
tillos e casas fuertes ,e llanas e a los del mi Consejo e oidores de la mi 
Audiencia, c Alcaldes, Alguaziles e Notarios de la mi casa e corte o 
Cbançellería e a todos los conçejos, Corregidores, Alcaldes, Merinos, A l -
guaziles, Regidores, caualleros, escuderos, ofiçiales e ornes buenos de to-
das las çibdades e villas c lugares de los dichos mis Reynos e señoríos, 
e a qualesquier otros de mis vasallos e subditos e naturales que yos guar-
den e fagan guardar en iodo c por todo, bien e conplidamente en guisa 
que vos .non mengue ende cosa alguna del dicho perdón o todo lo en 
esta mi carta contenido e cada cosa o parte dello, c a los vuestros que 
con vos se acaescieron, o por vuestro mandado fueron en fazer o fizie-
ron algunas de las cosas sobredichas, agora e para siempre jamás, ca 
yo por la presente tomo a vos e a ellos so m i seguro e amparo e defen-
dimiento real e a todas vuestras cosas e suyas dellos o de qualquier de-
llos, o mando e defiendo que ningunas n in algunas de Jlas dichas per-
sonas nin otros qualesquier mis subditos e naturales de mis Reynos e 
señoríos, non vaya nin pasen a vosotros nin a los vuestros n in a los del 
dicho Pr íncipe m i fijo, nin a tos del dicho Maestre de Calatraua, n in 
del del dicho Marqués de Villena, nin contra este dicho pe rdón nin con-
tra cosa alguna de lo en esta carta contenido, ante vos dexen ir a vos 
e a ellos e cada uno de vos e dellos por vuestras personas e con vues-
tras mugeres e fijos e faziendas e bienes e suios y todas las partes e 
lugares que vos quisiéredes, e quisieren ir, sainos e seguros sin enlrirgo 
e sin detenimiento nin impedimiento alguno, e vos dexen a vos o a ellos 
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vender vuestros bienes e suyos e fazer dallos lo que quisiéredes o qui-
sieren sin enbargo afguno, so aquellas penas e malos casos en que caben 
los que quebrantan seguro puesto por su Rey e señor natural. E mando 
a qualesquier mis Alcaldes e Juezes e otras Justiçias qualesquier de 
todas las dichas çibdades e villas e logares tie los dichos mis íleynos e 
señoríos que por vos o por los sobredichos o por qualesquier de vos o 
dellos fuesen sobrello requeridos, que io fagan así pregonar por las pia-
ças e mercados e otros logares acostumbrados porque dello non puedan 
alegar nin pretender inorancia, ti si alguno o algunos fuesen o pasaren 
contra ello, o contra cualquier cosa o parte dello, que pasen e procedan 
contra ellos e contra qualquier dellos a las penas sobredichas e a las 
otras mayores e granes penas que fallasen por fuero o por derecho. 
!<] los unos nin los otros non fagan ende ál por alguna manera, so pena de 
la mi mcrçed e de priuaçión de los oficios e de confiscación de todos sus 
bienes de los que lo contrario fizieren, para la mi cámara e fisco. E de-
más por qualquier e qualesquier por quien fincare de lo así fazer c cun-
plir, mando al orne que Ies esta mi carta mostrare o el dicho su traslado 
signado de escriuano público como dicho es, que los enplaze que pa-
rescan ante mí en la mi corte doquier que yo sea, del día que los en-
plazare fasta quince días primeros siguientes, so ¡as dichas penas a cada 
uno, a dezir por qual razón non cunpíen mi mandado. E mando so pena 
de diez mili marauedís para la mi cámara e de priuaçión del oficio ;¡ 
qualquier escriuano público que para esto fuera llamado, que dé ende 
al que la mostrare, testimonio signado con su signo por que yo sepa en 
cómo se cunple mi mandado. E juro a Dios e a Santa María e a esta se-
ñal de cruz ifr que con mi mano tango corporalmente e a las palabras 
de los santos Euangelios e fago pleito e omenage una e dos e tres vezes 
segund costumbre Despaña en manos de don Aluaro de Luna, Maestre de 
Santiago, mi Condestable, que yo terne e guardare e conpliré e faré guar-
dar, tener e conplir este mi dicho perdón e seguro e todo lo en esta carta 
contenido e cada cosa e parte dello, bien, fiel, real e verdaderamente, 
sin arte e sin engaño esin cautela nin simulaçión alguna, e que non iré 
ni verné contra ello nin contra cosa alguna, nin parte dello, directo ni 
indirecte, callada nin espresamonte en tiempo alguno nin por alguna 
manera nin razón que sea o socr pueda. Por firmeza de ¡o qual firmé en 
esta eseriptura mi nombre e mandóla sellar con mi sello. 
Dada en la villa de Torrijos, a veinte e un días do Março, año del 
Nasçimiento fie Nuestro Señor Jesu Christo de mill e quatroçientos r 
çincuenta e un años. 
Yo el Rey.—Yo Pero Fernández de Lorca la fiz escriuir .por man-
dado de nuestro señor el Rey.—Registrada. (Sello de placa.) 
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•24 
J 451. Junio. 12. Madrid 
J u a n I I prohibí ' a los gnindfx la i:ritr<><hi en Toledo sin su 
salvoconducto. 
(Copia en manuscrito original de ly Historia Ec les iás -
tica... de Toledo, por cl P. JERÓNIMO ROMÁN' DE I,A H I -
CUERA. B. N. Madrid. Ms. 1290, t. V i , fol. 247 r.-v.) 
Don Juan por la gracia de Dios Roy do Caslilhi, do León, de Tole-
do, etc. a vos el Asistente, alcaldes, algnaçil, caualloros, escuderos, regi-
dores c jurados, ofiçiales, homes buenos, veninos o moradores, común o 
pueblo-de la muy noble çibdad de Toledo o a qualquicr o qualesquier 
de vos a quien esta mi carta fuere mostrada, salud e graçia. Sepades 
que por algunas cosas a mi seruiçio mucho conplideras, o a bien e paz 
e posíego desa çibdad, mi mando e voluntad es que no entren en ella 
ningunos caualloros nin otras personas poderosas de qualquicr ley, es-
lado o condiçión, prez, heminençia e dignidad que sean, así de la dicha 
çibdad como de fuera delia, .sin que prouado aj-ades e sea mostrada so-
bre ello mi carta y especial mandado, saino a los que yo mando ende 
quedar e estar. Y por la presente mando al dicho Asistente y Alcaldes 
que agora tienen e tonieren do aquí adelanto el alcáçar e puertas e puen 
tes desa dicha çibdad que non den Jugar a que nin camillero nin per-
sona poderosa de esa dicha çibdad como do fuera della, entre en ella sin 
mi carta o especial mandado, para lo qual os mando a todos e a cada 
uno de vos que les dedos e mandedes dar todo el favor e ayuda que m v -
nester ouieien, o .para ello vos pidieren. 
K los unos nin los otros non fagados nin fagan ál por alguna ma-
nera, so pena de la mi merçed e de priuación de los seruiçíos e confis-
cación de sus haciendas de qualquier o qualesquier que lo contrario f i -
çiere para la mi cámara. E otrosí mando al homo questa mi carta mos-
trare, que vos enplaee que parescades ante mí doquier que yo sea fasta 
quince días passados siguientes... (en blanco) ...por cualquier raçón non 
cunplades mi mandado. 
Dado en la villa de Madrid a doçe de junio del año de Nuestro Salua-
dor Jesu-Christo de mill e quatroçientos e cinquenta e un años. 
Yo el Rey.—Yo Juan González de Tordesillas, Secretario del Señor 
Rey la fize escriuir por su mandado. 
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m S l ) Jimio. Val ladol id 
D. A lvaro de L u n a encarece el cumplimiento de la disposi-
ción anterior a los regidores toledanos. 
(Copia en manuscrito original de la His tor ia E e c l e s i á s -
t ica. . . de Toledo, por el P. JERÓNIMO ROMÁN D E LA HI-
GUERA, B. N . Madrid, Ms. 1290, t. V I , fol. 247 v.-248.) 
E s p e ç í a l e s s e ñ o r e s y amigos. Por quanto a el Rey mi s e ñ o r es fecha 
re laç ión que a lgunas personas se trauajan de entrar en esa ciudad, el qual 
os enbía a mandar de manera que aueis de tener en ello; assimismo e n b í a 
a mandar a los que tienen las puertas o puentes de esa tüudad que a nin-
guna de las tales personas non den lugar que entren sin lo consultar con 
todos nosotros e con nuestro portero L u i s de la Çerda, s e g ú n que m á s 
conplidamente por la carta de su señor ía veredes. 
Mucho vos rogamos que t e n g á i s çerca dello la manera que su Alteza 
manda, por que esa ç iudad e s t é llana e pac í f ica para su s e r v i ç i o , e todos 
vosotros viuades en paz e sosiego. Nuestro S e ñ o r os aya en su espeç ia l 
guarda. 
E n Valladolid y junio. 
Nos el Maestre Condestable. 
26 
1451. Agosto, 13. Sanio Domingo de la Calzada 
J u a n I I ratifica a Toledo sus acuerdos sobre la i n c a p a c ü a -
c ión de acceso de conversos a, los cargos p ú b l i c o s y se da por 
notificado de Que la ciudad tiene dispuesta gente de la pie y de 
a caballo para su servicio. 
(Copia en manuscrito original de la Hi s tor ia E c l e s i á s -
t ica de . . . Toledo, por el P. JERÓNIMO ROMÁN DE T,A 
HIGUERA, B . N . Madrid, Ms. 1290, t. V I , fol. 250 r.-v.t 
Y o el Rey e n b í o mucha salud a vos el Asistente, Alcaldes , Algun-
çi l , regidores, caballeros, escuderos e homes buenos e jurados de la 
m u y noble c iudad de Toledo, como a q u é l l o s de quien mucho fío. V f 
vuestra carta que me enbiastes con el bachi l ler A n t ó n R o d r í g u e z , re-
gidor desa dicha ciudad, y en lo que me embiastes a supl icar que vos 
a v í a otorgado, cerca de lo que toca a los conuersos que fueron deste-
rrados de esa ciudad, y asimismo cerca de los oficios, como quier que 
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ellos muchas veçcs me lian suplicado muchas cosas sobre este caso, 
m i voluntad es -de lo guardar segund yo vos lo otorgué. 
A lo que decís que luego fuistes aprecibir la gente de caballo o de 
pie que vos yo envié mandar que touiésedes puesta para resistir ,tos 
males e daños que el Conde D. Rodrigo Manrriquo facía, y de cómo 
está puesta para m i seruiçio, para cada que fuesen requeridos, yo soy 
seruido de vuestro buen deseo para mi seruicio o vos tengo en semi-
çio la diligencia que en ello auedes puesto. Etc. (No sigue la copia./ 
De la ciudad de Sancto Domingo de la Calçada a trece de agosto 
año de çinquenta y uno. 
Yo el Rey.—Por mandado del Rey, Alonso Conçález. 
27 
1451, Noviembre. 20. Roma 
Nwolás V, a •petición de Juan 11, levanfii In pena de e.vco-
munión e interdicto que pesaba sobre Toledo, sus tierras, igle^ 
siasr m&tuisterios y habitantes que habían scqu'do la causa del 
rebelde Pero Sarmiento. 
(Archivo Secreto Vaticano, lieg. Val. Wíh fol. V i l 
v.-IX.—Copia manuscrita del siglo xvrn. procedente del 
original entonces existente en Toledo, por el P. Bu-
rr iel , en B. N . Madrid, Ms. 13108, fols. 224-227, donde 
se describe as í : «Pergamino de media vara de alto y 
tres cuartas de ancho. Letra bullática hermosa redon-
da. De hilo de bravamante pende sello de plomo con 
rostros y en este lado d izo ¿ P A S P E , y al reverso Ní-
COLAUS PP. V.») 
Nicolaus, etc. Dilectis fil i is Roderico de Luna, perpetuo administra-
tor i ecclesie Compostelane et Johanni Fernandi de Belforado ac Fer-
nando de Soto, canonicis ecclesie Toletane, salutem, etc. Sedes Apostó-
lica pia mater super conuersiones gaudet transgresorum cisque preser 
t ium ecclesiasticis personis pietatis januam aperiens illa ipsis libenter 
concedit per que earumdem personarum statui et indemnitatibus opor-
tuno valeat provideri. Cum itaque sicut exhibita nobis nuper pro parte 
earissimi in Christo fdü nostri Johannis Castello et Legionis Regis illus-
tris petitio continebat postquam nos contra Petrum Sarmiento qui infi-
deliter agens eíui ta tem Toletanam et illius castrum sen forüli t ium sibi 
per dictum Regem commendata vel commisa oceupauerat. ac se ciuita-
tem et castrum seu fort i l i t ium per dicta ab ipsius Regis obedientia subs-
traxerat sed etiam contra eundem Regem arma mouere et diuersa alia 
tune excessus ac crimina commitere presumpserat necnon contra ipsium 
Petri in premissis faiiíores. complices el sequaees tam laicos quam ec-
clesiastieos seculares et religiosos excomunionis diuersasque alias sen-
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fentias. CLiiaiiía^ c l pcnas pronn i lyau iT í inn i s au cr.'iLateni ipaam illas-
que eccío.sias a(̂  nion;)sf'TÍa ecclc-sinstiro i n t r n l i r i n s ín^noseraninh .si.'ii 
!;i omulgai i <-•',. .supponi ac uL talcs declarari m.':n(iaueramus per diuorsas 
nostras i iuuras certis in eis executoribus <iííputati.s v ^ n e r a h i ü s íraU:r 
nostri Fernandus de L u x a n , l í p i s c o p u s Seguntinum, unus ex executori-
ims prefatiy ad ipsarum l i t tcrarum executioncin procodens dictum Pe 
trum ct ex incolis ct habitatoribus prefate ciuitatis in specie quingeivios 
numero et ultra ac in genere ipsorum nominibus non expressis omnes i l 
.singulos alios in premissis (:id¡)abiles por eo quod juxta d ie tamm Hite 
rarum renorem per od íe la publica moniti et roquisiti monitionibus et 
ruqu i sitiou i bus huiusmo<ii non paruerunt excomunieationis aliasque sen-
tentias eenyiu'as et penas in dietis littei is contentas incurrisse. Necnon 
ciuitatem ecclesias et nionasteria prefata ecelesiatico interdicto sup-
posita í'uisse declarauit ac sontentias ip.sas in eos promvdgauit necnon 
a üas contra eos ad aggrauationem et reagrauationem processit prout 
plenius in dictis iitteris continctur el in proees.sibus de super habitis 
((uorum omnium et s ingulonnn necno í i l i t lorarum predictarum teno-
: presentibus de verbo ad verl)um haberi uolumus pro insertis con-
t ineri. 
Cuín autem sicuL eadem jjetitio subiungebat prefata ciuitas seu 
ü l i u s communitas eiues habilatores ad ipsius Regis obedientiam et de-
uottonem redierint ac predictam ciuitatem eidem Regi restituerint pro 
parte dicti Regis nobis íu i t bumiliter supplicatum ut quascumque in-
terdicti sentcntius quibus eiuitas. eeclesie et monasteria predicta 
supposita fore noscumtur relaxare et redeuntibus prefatis de a b s o l u ü o -
nis benefitio a sententiis censuris et penis supradietis ac alias corum 
statui oportuno prouidere de benignitate apos tó l i ca dignaremur. 
Nos igitur attendentes quod pia mater Ecc les ia non consuevit 
\eniani penitcntibus denegare, huiusmodi Regis supplicationibus in-
cl inatí , discretioni vestre per Apos tó l i ca scripta mandamus quatinus vos 
vol duo aut unus vestrum, si et postquam por [jarte eiusdem Regis de-
super fueritis requisiti quascumque interdicti sententias quibus ciuitas 
(.eelesie et nionasteria huiusmodi permissorum occasione quomo(iolibot 
supposita existunt relaxare et cum illis ex personis ecclesiasticis secu-
¡aribus vel ordinum quorumqumque regularibus qui id humiliter petie-
rint et profalo Regi in quantum eos c o n e e r n í t pro premissis congruo 
satisfecerint vel alias cum eodem Rege seu eius procuratore desuper 
concordes fuerint a predict Is sou quibusuis aliis excomunionis, suspen-
sioiiis et interdicti ecterisquo ecclesiasticis sententiis, censuris et penis 
quibus forsan premissorum occasione quomodolibet innodati existunt 
in forma eeclesie consueta iniunctis sibi pro modo culpe penitentia sa-
lutari et aliisque do juro fuerint iniungenda ac secum super irregidan-
iate, si quam sententiis censuris et penis huiusmodi v e l earum aliqua 
ligati missas et alia diuina ofíicia non lamen in contemptum c lar ium 
<*oIebr:mdim) aut inmiscendo se aliis .sen alias quomodolibet contraxe-
runt disuensare omneque ab eis inhabilitatis et infamie maculam siue 
notam por eos dicta occasione eontractam abolere, necnon per eos com-
missos excessus huiusmodi ipsis in qviantum publicum interesse concer-
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nit remiue-rv ac eos art honores, famam. riignitates ot beneficia ecclesias-
tica secularia et ordinuin quorumcumquo regularia cum cura et sine 
c u r a quecumque, quotcumque et qualiacumque ac cuiusuis annui valo-
ris i Horn m fructus, redditus et proucntus fuerint in eo statu in quo ante-
quam dictas scntentias incurrerent et premissa committercnt et erant 
in integrum restituerc et rejionere et nichilhominus pro potioris cautele 
suffragio dignitates et beneficia huiusmodi eis confen-e et de illis pro-
uidere, necnon omnia et .singula in premissis et circa ea n e c e s s á r i a seu 
quomodolibet opportuna f a c e r é et exequi auctoritate nostra curetia. 
Nos cnim pro potioris cauthele suf írag io in euentum premissonim, 
quascumque collationcs ct prouisiones de ipsis dignitatibus quibusuis 
personis p^r nos seu nostrarum l itterarum ve l alia quauis auctoritate 
factas seu concessas ct processus háb i tos per easdem necnon quecum-
que inde secuta illorum necnon personarum quibus facta fuerunt pre-
sentibus pro expressis habentes, auctoritate apostó l ica tenore presen-
t ium reuoeamus, cassamus, anul lamus et pro infectis habemus. Non 
o b s t a n t í b u s premissis ac constitutionibus et ordinationibus apostolicis 
ecterisque contrari is quibuscumque. 
Datum Rome apud Sanctum Pet rum X Í I kal. Decembri, pontifica-
les nostri anno quinto.—Johannis de Viterbo, Johannis de Rizoribus. 
1451. Noviembre, 20, Roma 
Nicolás V absuelve, a petición de. Juan I I , a la ciudad de. To-
ledo y sus liabitantcs, de la excomunión, entredicho y censuras 
que contra ellos había fulminado por sus cr ímenes y exce.shs 
durante la rebelión de Pero Sarmiento. 
(Archivo Vaticano, Reg.. Vat., 339, fot. V I v . -VTI v.) 
Nicolaus, etc Dilectis filiis Rortcrico de L u n a , perpetuo administra-
tori ecclesie Compostclanc ot Johanni F e r n a n d i de Velforado ac F e r -
nando de Soto, canonicis ccclcs ic Toletana, salutem, etc. Apostolice 
Sedis copiosa benignitas commissi sibi dominici gregis sedula solercia 
curam gerens ad et libenter intendit et prebet vigilantie sue partes per 
que etiam casibus ignoscendo prioribus á n i m o s lucri f a c e r é Christo 
valeat ot rcddere Creatori. C u m iUique sicut exbibita nobis nuper pro 
parte carissimi in Christo filü nostri Johannis Caste l íe et Legionis R e g í s 
I l lus tr i s petitio continebat postquam nos contra Petrum Sarmiento qui 
infideliter agens civitatem Tollotanam et ill ius castrum seu fortilicium 
qui dictus R c x ¿ idem Petro commendauerat seu commiscrat non modo 
oceupauerat ac se c iu iu tem c a s t m m seu fortilicium predicta ab ipsius 
Regis obedientia subtraxerat sed etiam contra eundem Regem arma mo-
liere et diuersa al ia tune expressa excessus ac crimina commitere pre-
sumpsenit, neenon contra ipsius Petri in premissis fauctores, compli-
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ees et sequaces tam laicos quam ecclesiasticos, seculares e l religiosos 
excomuníonis diuersas quoque alias sententias censuras et penas pro-
mulgaueramus ac ciuitatem ipsa illiuaque eoclesias et monasteria eccle-
siastico interdicto supposueramus seu promulgan et suppon í ac ut tales 
declaran mandaueramus per diuersas nostras litteras certis in eis exe-
cutoribus deputatis venerabilis frater nostri Pernandus Episcopus Se-
guntinus, unus ex executoribus prefatis ad ipsarum l i t te rarum execu-
tionem procedens dictum Petrum et ex incolis et habitatoribus prefate-
ciuitatis in specie quingentos numero et u l t ra ac i n genere ipsorum 
nominibus non expressis omnes et singulos alios in premissis culpabi-
les pro eo quod juxta dictarum li t terarum tenorem per edicta publica 
moniti et requisiti monitionibus et requis i t íonibus huiusmodi non par-
uerunt excomuníonis aliasque sententias censuras et penas i n dictis l i t -
teris contentas incurrisse. Necnon ciuitatem ecclesias et monasteria 
prefata ecclesiastico interdicto supposita fuis.se declarauerit ac sen-
tentias ipsas ^n eos promulgauerit necnon alias contra eos ad aggraua-
tionem et reaggrauationem processerit prout plenius i n dictis l í t te r is 
continetur et i n processibus de super habitis quorum omnium et sin-
gulorum necnon li t terarum predictorum tenores presentibus de verbo 
ad verbum haberi volumus pro insertis d ic i tur contineri ac sicut eadem 
petitio subiungebat prefata ciuitas seu i l l ius communitas ciues, incole 
et habitatores ad ipsius Regis obedientiam et deuotionem redeuntes ci-
uitatem ipsam eidem Regi restituerint, pro parte eiusdem Regis nobis 
fuit humiliter supplicatum ut omnes et singulos ciues et habitatores 
prefatos a sententiis censuris et penis predictis absolui, mandare ac alias 
eorum statui in premissis opportunis prouidere de benignitate apostólica 
dignaremur. Nos igi tur attendentes quod pia mater Bcclesia non con-
sueuit veniam penitentibus denegare, huiusmodi Regis supplicationibus 
inclinati, etc., mandamus quatinus vos vel duo aut unus vestrum si et 
postquam por parte eiusdem Regis de super fueritis requisiti , omnes 
et singulos, ciues et habitatores predtctos ac quoscumque alios cuius-
cumque status, gradus, ordinis nobilitatis seu conditionis fuerint qui prc-
missorum occasione sententiis censuris et penis huiusmodi in genere 
vel i n specie innodati ab ipsis absolui petierint et Regi prefato in quan-
t u m eos concernit pro premissis congrue satisfocerint vel alias secum 
aut cum procuratore suo de super concordaucrit et quos dictus Rex 
ad id duxerit nominandos a sententiis, censuris et penis predictis i n 
forma ecclesie consueta iniunctis sibi pro modo culpe penitentia salu-
tar i et aliisque de jure fuerint iniungenda absolueri cisque crimina et 
excesus huiusmodi in quantum publicum interesse concernunt remit-
iere, ac ipsos ad famam, honores et dignitatos necnon ad omnia alia et 
símilia in pr is t inum et cum statum in quo antequam dictas senten-
tias incurrerent ac excessus et crimina huiusmodi commiterent quo-
modolíbet erant i n integrum restituerc et reponere ac omnia alia et 
singula in premissis et circa ca necessária seu quomodolibet opportuna 
faceré et exequi auctoritate nostra curetis non obstantibus premissis 
ac constitutionibus et ordinationibus apostolicis ceterisque contrariis 
quibuscumque. 
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Datum Rome a pud Sanctum Petrum X I I kal. Decembris, Pontifi-
catus nostri anno quinto. 
29 
1453. Febrero, 8. Tordesillas 
Juan I I ordena a Toledo 'pague a Diego Lasso el resto de la 
deuda que con él mantiene de 100 doblas, por los gastos de su 
viaje a Roma para asuntos concernientes \ j la ciudad. 
(Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj. 1, leg. 2, n.0 61.) 
Yo el Rey enbío mucho saludar a vos el mi Asistente e alcaldes e 
alguazil, regidores, caualleros e escuderos e ornes buenos de la muy no-
ble çibdad de Toledo como aquellos que amo e presçio e de quien mu-
cho fío. Fago vos saber que Diego Laso m i escudero de cauallo me fizo 
relaçión de las ciento doblas que esa ç ibdad le ouo a dar por mi man-
dado para su mantenimiento al tiempo que lo yo enbié a corte de Roma 
sobre algunas cosas conplideras a mi seruiçio ,e a bien desa mi çibdad 
le quedaron por pagar las veinte delias las quales diz que le non han 
seydo pagadas, non enbargante qué ! p rocuró e -fi'/.o todas las cosas que 
le yo mandé e por vosotros le fueron encomendadas. E me pidió por 
merçed que sobrello le mandase proueer, por que vos mando que luego 
gelas fagades dar e pagar, pues él t rabajó bien e fizo todo lo que en él 
fué cerça de lo suso dicho. E por cosa alguna non fagades ende ál. 
Dada en la vi l la de Tordesillas, ocho días de febrero a ñ o de L i l i . 
Yo el Rey.—Por mandado del Rey, el Relator. 
30 
1454, Marzo, 12. Val ladol id 
Juan I J ordena a Toledo pag.ue a. Lorenzo de Castro los gas-
tos que su padre Juan de Castro real izó en Roma para obtener 
el pe rdón de la excomunión que pesaba sobre la- ciudad, que ob-
tuvo, y cuyas bul-as lleva. 
(Copia en manuscrito original de la Historia Eclesiásti-
ca de... Toledo, por el P. JERÓNIMO ROMÁN ]>K LA HI-
GUERA, B. N . Madrid, Ms. 1290, t. V I , fol . 255 v.) 
Yo el Rey enbío mucha salud a vos, Alcaldes e alguazil e regidores 
e caualleros e escuderos e homes buenos de la muy noble çibdad de To-
ledo, como aquellos que amo e preçio e de quien mucho fío. Ya sabedes 
cómo yo enbié a suplicar a nuestro Padre Santo que a Su Santidad plu-
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guíese dar su bulla e apostólica absolución vos de la senlcneia de exco-
munión en que diz que incurristes por los casos pasados, e enbié a 
mandar a Juan de Castro, oficial de Fuen Rabia, mi capellán e procu-
rador en Corte romana, que lo procurase e solicitase e tobiese manera 
como aquello se ficiese así, el qual conplido lo que en esta parte le enb ié 
a mandar, tobo manera como las dichas bullas se expidiesen, el qual 
gas tó e d ispendió todo lo que para ello fué necesario. Sobre lo qual va 
agora allá Lorenço de Castro, su fijo, el qual vos Ueua las dichas bullas. 
Por ende yo vos ruego e mando dedes orden cómo el dicho Lorenço 
sea pagado de todo lo que el dicho su padre gastó en la expedición de 
las dichas bullas, en lo que me faredes serviçio e placer. 
Dada en la muy noble v i l la de Valladolid, 12 días de março , año de 54. 
Yo el Rey.—Por mandado del Rey, el Relator. 
31 
1458, Octubre, 6. Toledo 
Juramento y pleito homenaje de los caballeros de Toledo e-re 
manos del Arzobispo de Sevilla, don Alonso de Fonseca, comi-
sionado T)or el R e y , de guardar faz en la. ciudad y entre ellos. 
(Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj. 5, leg. G, n.0 4.— 
Copia siglo x v m en B. Ni.-Ms. 13109, fols. 134-139.— 
Publicado en C o l . D ip lomát ico , de E n r i q u e I V , n." UX, 
páginas 20&-209.) 
Nos Alfonso Destúñiga vasallo del Rey nuestro Señor c del su Con-
sejo e su Asistente an esta çibdad de Toledo, e don Johan de Silua, 
Conde de Çifuentes, del Consejo del dicho señor Rey, e Pero Lópes de 
Ayala, Aposentador mayor del dicho señor Re}-, e del su Consejo e su 
Alcalde mayor de la dicha ç ibdad de Toledo, e Luis de la Çerda, del Con-
sejo del ¡dicho señor Rey, c su Alcalde mayor de las alzadas e alcaide 
de los alcázares de la dicha çibdad, c don Alvar Pérez de Gusmán, A l -
guasil mayor de la çibdad de Seuüla, e don Fernando Davalos, c Johan 
de Ayala, e Fernando de Ribadeneyra. e Arias Gómez de Silua, e Johan 
de Luján, alcalde de Ja puente e torres de san Mart ín de la dicha çib-
dad ,e cada uno de nos. Porque al Rey nuestro Señor son fechas algu-
nas relaçíones de las cosas de esta çibdad, que non p a r e c í a n ser su ser-
uicio nin bien et pro de la dicha çibdad sobre lo qual su Altesa m a n d ó 
venir aquí a ,vos el muy reverendo padre in Christo don Alfonso de 
de Fonseca, Arzobispo de Sevilla, del su Consejo, e vos de parle de su 
Altesa nos aueis fablado cerca dello, e como quier que nuestra inten-
çíón e voluntad siempre fue e es guardar et çelar el serviçio del dicho 
señor Rey, e el bien e pro c o m ú n desta dicha çibdad. c segund quien 
somos e los linages do venimos, nunca a Dios plaserá quel contrario 
desto nos n in alguno de nos fagamos n in j amás aya pasado por n ú e s -
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tro ^pensamiento. Pero porque las tales i n f o r m a ç i o n e s non puedan mo-
uer a su Altesa en sospecha de sus seruidores, por la presente escrip-
tura, de nuestras propias, l ibres, agradables, e s p o n t á n e a s voluntades, 
nos e cada uno de nos prometemos e seguramos a fe de caballeros, a 
vos el dicho s e ñ o r Arzobispo en nombre del dicho s e ñ o r Rey , que fa-
remos e guardaremos, e compliremos de aqu í adelante las cosas infra 
escripias en la forma que se sigue. 
Que seremos u n á n i m e s ,e conformes pava guardar, e que nos e cada 
uno de nos guardaremos bien e verdaderamente el seru ido del dicho 
s e ñ o r Rey, en todas las cosas e contra todas las personas del mundo, e 
que compliremos e seremos en que se complan sus cartas e manda-
mientos, e que guardaremos, honraremos e acataremos a l dicho Alfonso 
D e s t ú ñ i g a , Asistente en la d icha ç ibdad, como a persona que representa 
en ella la persona del dicho s e ñ o r Rey, en tanto que en ella estouiere, 
e d e s p u é s a otra qualquier persona que su Altesa en la dicha ç ibdad 
en su nombre pusiere. 
I tem, que nos e cada uno de unos seremos u n á n i m e s e conformes 
para guardar, e que guardaremos de aqu í adelante l a dicha ç ibdad de 
Toledo por el dicho s e ñ o r R e y e para él, e non faremos n in seremos en 
que persona n in personas algunas de qualquier dignidad, qualidad, 
p r e e m i n e n ç i a o dignidad que sean se apoderen de la dicha çibdad n i n 
de cosa alguna o parte della,-mas antes a todo nuestro,leal e verdadero 
poder faremos e trabajaremos con todas nuestras fuerzas que la dicha 
ç i b d a d e sus fortalezas e s t é n siempre por el dicho s e ñ o r R e y e non por 
otra persona alguna, segund e por la forma e manera que su Altesa lo 
mandare e ordenare e quisiere que e s t é n , para lo qual nos e cada uno 
de nos daremos todo fauor e ayuda por nuestras personas e gentes e 
casas, e si s o p i é r e m o s o nos fuere dicho e mouido alguna cosa que en 
contrario desto sea o ser pueda, luego que lo s o p i é r e m o s , lo comunica-
remos los unos con los otros e lo faremos saber al dicho R e y nuestro 
Señor , e a su Asistente e i u s t i ç i a que aqu í estouiere, e lo obiaremos e 
resistiremos con todas nuestras fuerzas e poder. 
I tem, que de a q u í adelante seremos u n á n i m e s e conformes, quita-
dos todos los odios e rencores pasados, para el bien veuir en Ja dicha 
ç ibdad los unos con los otros, todos con el uno e el uno con todos, e para 
dar paz e sosiego en ellas. E si acaescieren roídos , diuisiones e e s c á n -
dalos entre qualesquier de nosotros o de la dicha ç ibdad, que luego que 
lo s o p i é r e m o s , faremos, trabajaremos por quedar paz e concordia, e pa-
ç i f i car e sosegar a los que as í debatieren, sin ayudar algunas de las par-
tes. B otrosí faremos e seremos en que la jus t i ç i a se guarde a cada una 
de las partes sin parç ia l idad alguna e que los culpados sean entregados 
a la just iç ia para que sean castigados e punidos por v í a jurédica , se-
gund la qualidad de sus delitos o esceso, por manera que la concordia 
de entre nosotros en la dicha ç ibdad siempre quede firme e estable e la 
dicha ç ibdad e s t é en paz e sosiego, para e j e c u ç i ó n de lo qual daremos 
todo fauor e ayuda a la j u s t i ç i a del R e y nuestro S e ñ o r cada e quando 
nos lo requiriere. 
L o qual todo, e cada cosa e parte dello nos los sobredichos e cada 
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uno de nos juramos a Dios e a Santa Maria c a las palabras de (los San-
tos Euangeiios doquier que e s t á n e a esta seña l de cruz »Í< que corpo-
ralmente con nuestros derechos tañemos, e fasemos voto solepne a la 
casa santa de Jerusalem, e so pena de i r a ella en persona si lo contra-
río fisieremos, lo que Dios non quiera, de tener e guardar e complir e 
faser e que tememos e guardaremos e compliremos e faremos e trabaja-
remos bien e leal e verdaderamente, cesante toda arte, cautela, fraude, 
engaño e toda otra cosa que en contrario sea o ser pueda, e que non ire-
mos nin vernemos nin pasaremos contra ello, n in contra parte dello en 
algund tiempo n i n por alguna manera, causa, rasón o color que sea o 
ser pueda, non embargante qualesquier escripturas, juramentos e confe-
deraciones, que con qualesquier personas tengamos fechas, nos, o qual-
quier de nos que en contrario de lo susodicho o de qualquier cosa o parte 
dello son o pueden ser. Del qual dicho juramento e voto juramos e pro-
metemos en la forma susodicha de non pedir ^bsoluçión dispensaçión. 
nin comutaçión, n i n relajaçión a nuestro Santo Padre n in a otro jues 
alguno, nin la recibiremos n i n usaremos della en caso que nos sea otor-
gada de propio motu o en otra qualquier manera. E demás , nos e cada 
uno de nos fasemos pleito e jomenage como caualleros e ornes fijos-dalgo 
una e dos e tres veces, segund fuero e costumbre Despaña, en las manos 
de vos el dicho señor Arzobispo, que estades presente e lo de nos e de 
cada uno de nos lo recibides, de guardar e que guardaremos todo lo su-
sodicho, e cada cosa dello, entera et complidamente, so pena si lo contra-
rio fisieremos, lo que Dios non quiera, seamos por ello nos, o qualquier 
de nos que lo así non g u a r d á r e m o s o contra ello fuéremos, o pasáremos 
en manera alguna, auidos por perjuros e infames e fementidos, e cai-
gamos en caso de menos valer, e «on todas las otras penas e casos en 
que incurren los que quebrantan juramento e pleito e omenage fecho 
a su Rey e Señor . 
E desto otorgamos dos escripturas en un tenor, la una para que vos 
el dicho señor Arzobispo levéis al dicho señor Rey, e la otra para que 
quede en nosotros, por donde nos ayamos de regir. Las quales firma-
mos de nuestros nombres e sellamos con nuestros sellos, e otorgárnosla 
ante Aluar Gomes, Secretario del dicho señor Rey. 
Que fueron fechas e otorgadas en la dicha çibdad de Toledo seis días 
de Octubre, año del Nascimiento del Nuestro Señor Jesucristo de m i l i 
e quatroçientos e ç inquenta e ocho años. 
Testigos que fueron presentes, los unos de los otros, et los otros de 
los otros.—Alfonsus.—Pero Lopes.—Luis de la Cerda.—Fernando de Dá-
valos.—Johan de Ayala.—Ferrando.—Johan de Lujan.—El Conde de 
Cifuentes.—Arias Sílua. 
Este dicho día , seis días de Octubre del dicho año, fiso este mismo 
juramento e pleito e omenage en manos del dicho señor Arzobispo, A l -
uaro de Toledo, logar teniente de Alguasii desta dicha çibdad. Testigos 
los susodichos.—Alvaro de Toledo. 
E yo el dicho Alvar Gómes de Çibdad-Real, Secretario de nuestro 
señor el Rey, e del su Consejo, fu i presente quando los dichos Asistente, 
e Conde, e Pero Lopes, e L i l i s de la Cerda, e don Aluar Péres , e don 
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Fernando de Avales, e Johan <le Ayala, e Fernando de Ribadeneíra , e 
Arias Gomes de Silua, e Johan de Luján, e Alvaro de Toledo, logar te-
niente de Alguasil , en esta scriptura contenidos, ¿a otorgaron e fisie-
ron el dicho juramento e pleito e omenage en manos del dicho señor 
Arzobispo e por su pedimiento, ruego, e mandado, fise aqu í este mío 
signo en testimonio.—Alvar Gómes. 
Los caualleros e otras personas que fisieron el dicho pleito-ome-
nage et juramento antes desto contenido, así los que fisieron pleito-ome-
nage e juramento juntamente como los que juraron son los siguientes: 
E n siete días de octubre de v m : 
Sancho de Padilla pleito omenage et juramento;—Alvar Gomes, Se-
cretario, juró.—Bachi l ler de Villalobos, juró.—Alonso de Zayas, juró.— 
An tón de Aillón, juró.—Gonzalo Martines, juró.—Gutiérres Ferrandes. 
juró.—Diego de la Fuente, ju ró .—Johan Aluares de Toledo, juró.—Bar-
tolomé Antón Rodríguez, juró.—Diego Sánches Trapero, juró.—Johan 
Rodrigues de la Quadra, ju ró .—Johan Gonzales Usillo, juró .—Pero Gon-
záles del Mercado, juró. 
E n nueve días del dicho mes de Octubre: 
Ferrando Peres de Gusmán .—Fer r ando de Ayala, Comendador.— 
Johan de Gusmán, fijo de Tello.—Antón de Aljofrín, alcalde.—Diego 
Garçía de Toledo.—Diego Palomeque.—Pedro de Pina.—Esteban de Sosa. 
Estos que dichos son fisieron pleito-omenage, e juramento. 
Bachiller Ferrando Rodríguez, ju ró .—Johan Lopes de Arroyo, juró.— 
Pedro Gómes Jurada, juró.—Miguel Sánches, juró.—Luis Gonzales, juró. 
Alonso Gómes de Roa, juró.—Alonso Lopes de la Fuente, juró.—Pero 
Gonzáles de Bonilla, juró. 
En veinte d ías del dicho mes de Octubre: 
Ferrando de Rojas fiso el dicho pleito-omenage e juramento. 
En trese días de Noviembre del dicho a ñ o ; 
Francisco de Rojas, pleito-omenage e juramento.—Vasco de Gusmán, 
fijo de Johan de Gusmán. 
E n X X V I I d ías del dicho mes de Noviembre: 
García Alvares, Alguasil mayor fiso el dicho pleito-omenage e jura-
mento. 
E n ocho días de Diciembre dicho a ñ o : 
Don Mart ín de Gusmán, el Viejo.—Iñigo de Avala.—Don Pedro Ro-
drigues de Gusmán . 
E n X V días del dicho mes de Disiembre: 
Johan Carrillo, fijo de Alonso Carrillo—Toban Ferrin, fi jo de Diego 
Ferrin. 
En X X I I d ías de Enero de L I X años : 
E l Mariscal Payo de Rivera. 
E n cinco d ías de Febrero del dicho a ñ o ; 
Pero de Ayala, Comendador de Mora. 
E n X X I I d ías del dicho mes de Febrero: 
Pero Gómes Barroso. 
En X X I I d ías del dicho mes de Febrero: 
Lope Destúfüga, Comendador, fiso el dicho pleito-omenage. 
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1459, Febrero 9. Medina del Campo 
Enrique I V manda a Lope de Kstúfiiga vaya a Toledo a ha-
cer el pleito-homenaje ordenado a todos los cabalferoa de la 
ciudad. 
{Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj. 5, ICIÍ. tí (orig.) 
E l ¿Rey. Lope de Stúñiga, yo vos mando que vayades a Toledo e fa-
gades el pleito omenagc en manos del Asistente que yo m a n d é que todos 
los caualleros desa dhdad firieren porque así cunple a m i seruiçio. 
De Medina del Campo, nueue días de febrero año de cinquenta e 
nueue. 
Yo el Rey.—-Por mandado del Rey, Alvar Gómese. 
33, 
[¿1459? ¿1464?] Septiembre, 23. Toledo 
Carta al Rey sobre la situación interna de Toledo. 
(Archivo Gral. Simancas. Estado, Castilla, leg. 1. 1.°, 
foi. 13.) 
(A l muy alto e muy poderoso Rey nuestro señor) 
Muy poderoso Rey e s e ñ o r : La carta que vuestra Alteza enbió 
con don Yñigo de Guiuara se leyó púb l i camente en presencia de todo 
el regimiento e caualleros e muchas otras gentes que para la publicar 
fize allegar, e la fize pregonar oy domingo. Crea vuestra señoría que 
baíió mucho para esforçar los coracones de la gente en buestro serui-
çio e para indignaçión de vuestros deseruidores e de aquellos que los 
siguen. 
Ya escriuí a vuestra Alteza los caualleros que en esta çibdad auía , 
que son el .Conde e el Mariscal e Pero López e el Alférez e Per Afán 
e Arias de Silua, e agora bino don Aluar Pérez o don Yñigo, e ayer 
sábado ent ró aqu í el Obispo de Auila, el qital con acuerdo de estos ca-
ualleros fué resçebido, cognosçiendo ser cosa tanto de vuestra Alteza. 
A m i paresçer todos es tán de buena en tenç ión para guardar la çibdad 
para buestro seruiçio e fazer las cosas que de parte de vuestra Alteza 
les digo e para todos se pone buena dil igençia en la guarda delia e 
mostraron sentimiento de las cosas pasadas en vuestro deseruiçio. 
E señor, como quier que en esta çibdad veo muchos que son del 
Arçobispo de Toledo e otros del Marqués e otros del Maestre de Cala-
traua e del Conde de Alua, non pongo sospecha en ninguno dellos por 
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ser muchoü e porque estando a q u í estoa cauaHeros naturales, non creo 
que en esta ç i b d a d pueda auer mouimientos, aunque t o d a v í a esto re-
celando e con gran cuidado e d i l i g e n ç i a miro e velo por todas partes, 
e todas las noches ando a requerir velas e rondas e las e s tanç ias , e 
fasta aqu í todo se faze bien a Dios graç ias . 
Señor , vuestra Alteza e n b i ó mandar a l Mariscal que fuese por su 
persona con su gente a vos seruir, e por ç i e r t o , Señor , grande error 
ser ía que este cauallero desta ç ibdad fuere, porque como quier que él 
tenga a fecç ión en la casa del Marqués , mucho sentimiento m o s t r ó de 
lo que en vuestro d c s e r u i ç i o se fizo, e su consejo e c o n p a ñ í a aproue-
cha mucho para la guarda desta ç ibdad e mayormente agora quel 
Conde es tá en el punto de la muerte de dolor del costado, e si en los 
tienpos pasados esta ç i b d a d se rebe ló f u é por no estar aqu í los caua-
Ueros naturales. Pero suplico a vuestra Alteza que lo mire bien todo 
e me enu íe luego las probisiones que con e l jurado Gutierre Fernan-
dez vos e n v i é suplicar, e d e s p u é s con Garc ía Chacón , que si vuestra 
Al teza de al lá me ayuda e f a v o r e c e fío en Dios de vos dar buena 
cuenta desta ç ibdad . 
E muy poderoso Rey e s e ñ o r , porque con don Yñigo vuestra Alteza 
non e s c r i u i ó a l Marisca l como a los otros caua í l eros , él p e n s ó que vues-
tra Alteza tern ía sospecha dé l , de lo qual yo íize sainar diziendo que 
se oluidaría e lo fué sienpre. 
Asimismo suplico a vuestra Alteza aya de mí memoria, que fui 
mal librado e tengo agora grand costa e e s t ó destruydo e podre, so-
bre todo plega a vuestra m u y alta señor ía d a r fe a este escudero m í o 
leuador desta. 
E prospere Dios vuestra muy aha s e ñ o r í a e rea) estado a su santo 
seru iç io . 
De Toledo, X X 1 I 1 de Setiembre. 
Vestre regie maiestatis fidelis seruus, S. D . L i c c n c í a t u s . 
:Í4 
1465. Febrero, 6. Olmedo 
Enrique I V ordena a Toledo y a todas las otras ciudides, 
villas y lugares del reino embarguen los bienes y hacienda. de-
Alvar Gómez de Ciudad Uval. 
{ A r c h . Ayuntamiento de Toledo, caj. 5, leg. 6.J 
D. Enr ique , por la graç ia de Dios, etc. A l Conçejo , Asistente, jus-
ticia, regidores, jurados, c a u a í l e r o s , escuderos, of iç ía les e ornes bue-
nos de la muy noble ç i b d a d de Toledo, como de todas las otras ç ibda 
des e villas e logares de los mis rey nos e s e ñ o r í o s e a cada uno c cual-
quier de vos, salud e graçia . Sepades que por algunas eabsas e razo-
234 TOLEDO EN EL SIGLO XV 
nes que a ello me m.ueuen, m u y cumplideras a mi s e r v i ç i o , mi mer-
çeti e voluntad es de mandar sequestrar e enbargar todos e quales-
quier bienes e heredamientos e rentas as í de m a r a u e d í s como de pan 
e vino e juro de heredad e oficios e otras cosas situadas, e casas e v i -
ñ a s e aceñas e molinos e otras qualesquier cosas que A l u a r G ó m e z de 
Çibdad Real tiene en qualquier e qualesquier desas ç i b d a d e s e villas e 
logares e en sus tierras e t é r m i n o s , en qualquier manera. Por ende, 
por esta mi carta o por el traslado della, signado de escriuano públ ico , 
vos mando que luego que vos fuere notificado o dello s u p i é r e d e s en 
qualquier manera, pongades todas las cosas susodichas e cada u n a 
delias en s e q u e s t r a ç i ó n en poder de buenas personas l lanas e abona-
das, para que las tengan por m í e en mi nombre, e rec iban las ren-
tas e frutos de todo ello, e no recudan con cosa alguna al dicho A l u a r 
G ó m e z nin a otra persona alguna fasta que yo enbie mandar lo que 
çerca dello se aga, con a p e r ç i b i m i e n t o que lo que dieren o fizieren 
contra lo contenido en esta carta lo p e r d e r á n e p a g a r á n por sus per-
sonas e faziendas. 
E los unos n i n los otros non fagades n i n fagan ende ál por alguna 
manera so pena do la mi m e r ç e d e de p r i u a ç i ó n de los o f i ç i o s e de con-
f iscaçión de todos vuestros bienes para la m i cámara. E d e m á s mando 
a l orne que vos esta mi carta mostrare o el dicho su traslado signado, 
como dicho es, que vos enplaze que parezcades ante m í en la mi corte 
do quier que yo sea, del dicho d ía que vos emplazare fasta quinze d í a s 
primeros siguientes so la d i c h a pena a cada uno, so la qual mando a 
qualquier escriuano púb l i co que para é s t o fuere llamado que d é ende 
al que vos la mostrare testimonio signado con su signo por que yo sepa 
en c ó m o se cunple mi mandado. 
Dada en la v i l la de Olmedo a seis d í a s de febrero de l a ñ o del Nas-
ç i m i e n t o del Nuestro S e ñ o r J e s u Christo de mill e q u a t r o ç i e n t o s e 
sesenta e ç inco a ñ o s . 
Y o el R e y . — Y o Fernando de Badajoz, Secretado de nuestro s e ñ o r 
el R e y la fizo escr iu ir por su mandado. 
35 
1465. Junio, 29. Real sobre Valladolid 
E l Infante D. Alfonso, con t í tulo de Rey, confirma a las 
personas que hayan seguido su causa, los oficios acrecentados 
por sti hermano Enrique I V en Toledo, prometiendo guardar 
en adelante los privilegios de ía ciudad y de sus jurados y es-
cribanos públicos. 
(Arch . Ayuntamiento de Toledo, caj. 1, leg. 1, n.0 11.) 
Don Alfonso, etc. A los alcaldes, alguazi!, regidores, caualleros, es-
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-cuderos, oficiales e jurados o ornes buenos de la muy noble çibdad de 
Toledo, salud e graçia. Sepades que por los vuestros procuradores que 
a mí enbiastes me fué suplicado que yo mandase confirmar e confir-
fase todos los ofiçios de alcaldías e alguaziladgo e regimientos e ju-
rader ías e escr iuanías públicas e otros qualesquier ofiçios de la dicha 
çibdad, e que las jurader ías e escriuanías públicas e otros ofiçios que 
fueron dados en esta çibdad a otras personas por don Enrrique mi 
antecesor contra las ordenanças e priuillejos de la dicha çibdad, por 
fauores, extendiendo e non guardando la forma e orden contenida en 
los dichos priuillejos e en las cartas e ordenanças del cabildo de los 
dichos mis jurados e del Collegio de los dichos escriuanos públicos do 
la dicha çibdad, que mi merçet fuese quel Cabildo de los dichos jura-
dos e el Collegio de los dichos escriuanos públicos ouiesen facultad de 
nonbrar e elegir en los tales oficios que contra el thenor e forma d." 
las dichas sus o rdenanças e preuillejos por el dicho D. Enrrique fue-
ran proueidos, e creados e fechos otras personas idóneas e pertenes-
çientes tales que guarden m i seruiçio e lo que deuen. 
E yo acatando los muchos e leales e señalados seruiçios que esa 
dicha çibdad e uezinos d ella e vos los dichos mis oficiales o jurados 
me auedes fecho e espero que faredes de aqu í adelante, tóuelo por 
bien e es mi m e r ç e t de confirmar e por la presente confirmo e aprueuo 
todos los ofiçios así de alcaldía como de alguaziladgos e regimientos 
v- ju rader ías e escr iuanías públ icas de la dicha çibdad c otros ofiçios 
delia e a las personas que han estado e e s t á n a mi seruiçio e desa d i -
cha çibdad. E quiero c mando e es mi merçe t que las ju rader ías e es-
cr iuanías públicas que qualesquier personas que han seido e fueron e 
son en deseruiçio mío e desa çibdad en estos presentes mouimientos; 
que los dichos jurados e escriuanos públicos ayan facultad de elegir 
e nonbrar en los dichos ofiçios otros en lugar de aquéllos, segund la 
forma de los dichos sus priuillejos e ordenanças , non enbargante las 
cartas e prouisiones e mandamientos fechos por el dicho Don Enr r i -
que a las tales personas, contra los dichos preuillejos e ordenanças. 
E prometo por m i fe real que de aqu í adelante guardaré e mandaré guar-
dar enteramente los preuillejos e o rdenanças de la dicha çibdad e de 
ios dichos jurados e escriuanos públicos e non consentiré n i daré lu -
gar a que sean quebrantados n in derogados en ningund tienpo n i por 
alguna manera. [ E desto m a n d é dar esta m i carta] firmada de m i nom-
bre e sellada con mi sello. 
Dada en mi real cerca de Valladolid, X X I X días del mes de junio 
año del Nasçimiento del Nuestro Señor Jesu Christo de mi l l e quatro-
centos e sesenta e cinco años. 
Yo el Rey. - Y o Johan Fernandez de Hermosilla Secretario del Rey 
nuestro señor la fize escriuir por su mandado. 
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1465. Julio, 11 (S. 1.) 
FJl Infante D. Alfomo, can título de Rey, conceda 200.000 
maravedís en juro de heredad a D. Alfonso de Silva, Conde de 
Cifuentes, Pero López de Ayala, Alcalde mayor de Toledo, los 
mariscales Payo de Rivadeneyra, Fernando de Rwadeneyra y 
Lope de Stúñiga, para que ellos se los repartan a su parecer. 
(R. Acad. de la Historia, Col. Salazar, M-94, fol. 335 r.-v. 
Copia del Arch, de Cifuentes, autógrafa de ñaiaxar, 
sobre traslado del original por Juan Núñnz de Rivu-
deneyra, escribano de Toledo, en 2ñ de noviembre 
de 1568.) 
Yo el Rey fago saber a VOH los mis Contadores maiores que yo, aca-
tando los muchos y buenos y leales seruiçios que D. Alfonso de Silua 
Conde de Cifuentes, mi Alférez maior del m i pendón real y Pero López 
de Aiala mi Alcalde maior en la çibdad de Toledo y el Mariscal Payo de 
Rivera (sic.) y Fernando de Rivadeneyra y Lope de Zúñiga mis vasa-
llos e del mi Consejo me han fecho e facen de cada día, y en alguna 
emienda y remuneraç ión dellos, es mi me rçed que aian y tengan de mí 
por merçed en cada año por juro de heredad para siempre jamás, para 
ellos y para sus herederos y sucesores después dellos e para aquel o 
aquellos que dellos ouieran causa, 200 m i l marauedís , cada uno dellos la 
contía que entre ellos fuere acordado, e segim que los ellos repartieren 
ontre M. situados e puesto? por sainado on qualesquicr sus rentas de 
.as mis alcaualas y tercias y oíros mis pechos y derechos de qua les 
quier çibdadcs e villas y lugares de los mis regnos y señor íos donde los 
ellos más quisieren auer y tener y nonbrar y situar, eon la f acuta d 
ie los poder vender e enpeña r y dar y donar y trocar v canbiar y ena-
jenar y facer dellos o de qualquier parte dellos lo que quisieron y por 
bien tubieren con iglesia o monesterio o con persona de Orden o de 
Religión o con otras qualesquier: tanto que lo non puedan fazer n in 
fagan con personas de fuera de mis regnos y señoríos sin mi licencia 
y mandado. 
Por que vos mando que mostrando vos por repartimiento firmado 
de los nombres de los sobredichos de cómo reparten entre sí los sobre-
dichos 200 mi l marauedís los pongades y asentados en los mis libros y 
nómina de juro de heredad y de lo saluado dello las dichas 200 mi l 
marauedís , a cada uno dellos la quantia segund entre sí los repartieren. 
Y les dedes e libredes mis cartas de preuillejo las más fuertes y firmes 
y vastantes que les conpleren y meneter ouieren para que ellos aian 
y tengan de mí por merced de juro de heredad las dichas 200 mil ma-
rauedís este presente año de la fecha deste mi albalá y dende en ade-
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Uuue de cada año para siempre jamás, situados y puestos por saluado 
en qualcsquior de las rentas de las dichas mis alcaualas y tercias 3' 
otros mis pechos y derechos de qualquier <;ibdades y villas y lugares 
que los ellos más quisieren auer y tener y situar y señalar , y con la 
facultad de los poder vender y enpeñar y dar y donar y trocar y can 
b'íar y fazer dellos o de qualquier paite dellos lo que quisieren con 
iglesia y monesterio o con persona de Orden y de Religión o con otras 
personas qualesquier. tanto que no sea de fuera de los dichos mis Rei-
nos y señoríos. E para que los mis arrendadores y recabdadores y coge-
dores y otras personas qualesquier que ouieren de coger en renta o en 
fieldad o en otra manera qualquier la tal renta o rentas donde así los 
sobredichos sacaren e situaren las dichas 200 mi l marauedís les acudan 
con ellos por los tercios de cada una, en cada tercio lo que montare por 
v i r tud del traslado del dicho privilegio signado de escriuano público 
sin para ello Uebar nin les mostrar otra m i carta de libramiento ni d i ' 
vos los dichos mis contadores mayores n i de qualquier otro mi teso-
rero o recaudador o arrendador n i de otra persona alguna. 
E otrosí vos mando que cada que los sobredichos renunciaren o 
traspasaren cada uno dellos la contía que las dichas 200 mi l maraue-
dís así les copiere a cualquier parte delias o qualquier persona o per-
sonas o iglesias o monesterios por v i r tud de su renunciación sola-
mente sin para ello auer n i esperar otro m i mandamiento, asentedes 
en los mis libros del juro de heredad los dichos marauedís que así por 
ellos o por qualquier dellos fueren renunciados a la persona o personas 
quien así los renunciaren, e les dedos mis cartas de prevülejo para 
que Ies acudan con ellos a las tales personas segund y por la forma 
y manera que a ellos o qualquier dellos que los renunciaren les auían 
de acudir. Las cuales dichas mis cartas de previllejos que así dieredes 
en la dicha razón mando al mi Chanciller y notarios y a ios otros ofi-
ciales que están a la tabla de los mis sellos, que libren y pasen y se 
lien. Lo qua) mando así se faga non enbargante qualesquier leyes y 
ordenanzas que en contrario dello sean fechas. E non fagades ende ál. 
Fecho a once días de Jullio del año del Nasçimiento de Nuestro Se-
ñor Jesu Christo de mi l l e quatrocientos e sesenta e cinco años. 
Yo el Rey.—Yo Juan F e r n á n d e z de Hermosilla Secretario del Rey 
nuestro señor la fize escriuir por su mandado.—A. Archiepiscopus To-
letanus.—El Conde D. Aluaro.—El Conde D. Diego.—Rgd.' Diego Sán-
chez... (sic.) Cauriensis. 
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37 
1467. Marzo, 17. Ocaña 
ÍCl Infante D. Aljonso manda restituir como regidor de To-
ledo a l Comendador D, I ñ i g o Davalos, h quien, con otros, ha-
bía pr ivado de serlo por seguir el partido de E n r i q u e I V . 
(Areh. Ayuntamiento de Toledo, caj. 1, leg. 1. n." 12.) 
Don Al íonao , etc. A los alcaldes, alguacil , regidores, caualleros, j u -
rados, of iç ia les e ornes buenos de la m u y noble ç ibdad de Toledo, sa-
lud e graçia . B ien sabcdes en c ó m o por ciertas mis cartas e proui-
siones que para ello m a n d é dar, yo one priuado e p r i u é al Comen-
dador Yñigo D á u a l o s del su ofiçio de regimiento que en esa dicha 
gibdad tiene, esto por virtud de cierta s u p l i c a ç i ó n que cerca dello me 
fué fecha, diziendo el dicho Y ñ i g o estar en c o n p a ñ í a de don E n r r i q u e 
mi antecesor. E dicho su regimiento e de otros ciertos regimientos 
desa dicha ç i b d a d que eran <ie personas deseruidores m í o s , yo oue 
fecho o fize m e r ç e d a ç i e r t a s personas segund m á s largamente en las 
dichas mis cartas e prouisiones se contiene. E por quanto yo soy in-
formado e ç i e r t o e certificado quel dicho I ñ i g o D á u a l o s sienpre donde 
estouo en mi s e r u i ç i o e nunca s igu ió al dicho don E n r r i q u e mi ante-
cesor, antes siguiendo el dicho m i s e r u i ç i o se vino a mí e yo le p r o m e t í 
de mandarle restituir su fazienda e bienes e of iç ios e otras cosas que 
le eran enbargadas e ocupadas e sequestradas, lo qual f u é mi m e r ç e d 
de gelo, mandar todo rest i tuir e dar e entregar en la forma e manera 
e segund que de antes lo t en ía . Por ende, por esta mi carta vos mando 
que luego que s in otra luenga n in t a r d a n ç a n i n d i laç ión , si s eru iç io me 
deseays fazer, le restituyades e consintades estar e usar e residir e l 
dicho Su of iç io de regimiento, e le recudades e fagades recudir con la 
q u i t a ç i ó n e otros derechos a él p e r t e n e s ç i e n t e s como sienpre de antes 
lo tenía , s in m á s me consultar sobrello n in requerir n i n esperar otra 
mi carta de segunda n in tercera jus ión , e porque as í cunple a mi serui-
ç io que se cunpla lo que de m i parte con él se a s e n t ó , pues que to-
d a u í a ha estado e es tá a mi seru iç io , e es m í o , ca yo por la presente le 
reç ibo e he por recebido al dicho su o f i ç io e le restituyo en él , e a l 
uso e e x e r ç í ç í o dé ! . 
E esto quiero que se entienda non yendo contra la tal dicha mer-
ç e d que yo as í ouiere fecho e fiziere de los tales dichos regimientos a 
las personas que agora los tienen e poseen, por quanto lo yo fize on 
alguna emienda e r e m u n e r a ç i ó n de los s e r u i ç i o s quellos me tienen fe-
chos e de cada u n día me fazen, de manera que comoquier quel dicho 
Iñigo Dáua los sea restituido del dicho s u regimiento, la tal persona 
que en él ouo sucedido sea e finque regidor en la d icha ç i b d a d , e use 
e goze del dicho su regimiento segund que fasta aqu í h a fecho e en 
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las dichas mis cartas de merçed que sobrello le mandé dar se contiene?. 
E por esta dicha m i carta mando al escriuano de los Ayuntamientos 
de la dicha çibdad que cada quel dicho Iñ igo Dáualos quisiere entrar 
en el Ayuntamiento desa dicha çibdad e exerçer el dicho ofiçio, que 
lo escriua e asiente con los otros mis regidores desa dicha çibdad e 
reçiba su boz e voto segund que lo reçibe de los otros regidores desa 
dicha çibdad, so pena de pr iuaç ión del dicho su ofiçio. 
E los unos n i n los otros non fagades n i n fagan ende ál por al-
guna manera, so pena de la m i merçed e de diez mi l l marauedis a 
cada uno de vos por quien fincare de lo as í fazer e conplir para la 
m i cámara . E d e m á s mando al orne que vos esta mi carta mostrare 
que vos enplaze que parezcades ante mí en la mi corte do quier que 
yo sea, del día que vos enplazare fasta quinze días primeros siguien-
tes, so la dicha pena a cada uno, a dezir por qual razón non conplides 
m i mandado. E mando so la dicha pena a qualquier escriuano público 
que para esto fuere llamado, que dé ende al que vos la mostrare tes-
timonio signado con su signo por que yo sepa en cómo se cunple mi 
mandado. 
Dada en la vi l la de Ocaña a diez e siete días del mes de março, 
año del Nasçimiento de Nuestro Señor Jesu Christo de mi l l e quatro-
Çientos e sesenta e siete años. 
Yo el Rey.—Yo Juan F e r n á n d e z de Hermosilla, secretario del Rey 
nuestro señor la fiz escriuir por su mandado. 
38 
1467. Julio, 27. Olmedo 
E l Infante D. Alfonso ordena a Toledo la libertad, reposi-
c ión y r e s t i t u c i ó n del Licenciado F r a n c o en sus oficios y pro-
piedades. 
(.Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj. 5, leg. 6.) 
E l Rey Alcaldes e alguazil, regidores, jurados, caualleros, escude-
ros, oficiales e ornes buenos de la muy noble çibdad de Toledo. A mí 
es fecha relaçión por el muy reuerendo padre in Christo Arzobispo 
de Toledo, m i tío, del mi Consejo, diziendo cómo él ha enbiado lla-
mar al Licenciado Franco, m i alcalde y del mi Consejo, con las lan-
ças que dél tiene para andar así continuamente en m i seruicio. E diz 
que agora en ese ruydo acaesçido en esa çibdad fué preso e tomado 
sus cauallos e armas, en tal manera que él no puede venir con las d i -
chas lanças al dicho Arçobispo en mi seruiçio. Por ende, porque allen-
de de él ser del dicho Arçobispo mi tío e es persona de quien tengo 
algo por los buenos e leales seruiçios quél me ha fecho en tienpos pa-
sados, yo vos mando, si plazer e seruicio me doseays fazer, luego lo 
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mandeis soltar donde quicr cstouiese preso e le restituyáis e torneis 
todos sus cana lios e armas e bienes c otras cosas que le o u i é s e i s to-
madas e enbargadas, por ta l vía que libremente e s in detenimiento 
alguno se pueda venir e venga con sus armas e cauallos e a d e r e ç o s 
segund es llamado por el dicho A r ç o b i s p o mi tío. E s i algunos o f i ç ios 
le t e n é i s secrestados o enbargados o tomados por la d icha cabsa gelos 
fagáis tomar e restituir segund que de antes los tenía . E por s e r u i ç i o 
mío esto fazed luego, c e r t i f i c ó n d o v o s on ello me fareis mucho ser 
u iç io e plazer. 
De la vil la de Olmedo a X X V I I d í a s de jullio a ñ o de L X V I I . 
Yo el Rey . 
( A l margen:) Rn esto sed cierto me fareis s e r u i ç i o . — D e mi mano. 
1467. Julio, 27. Olmedo 
F, l Infante D. Alfonso ordena a ios diballeros de Toledo 
cumplan la orden de libertad, r e p o s i c i ó n y r e s t i t u c i ó n de bie-
nes- y oficios al Licenciado F r a n c o , ¡tu alcalde y de su Consejo 
(Arch. Ayuntamiento Toledo, caj. 5, leg. 6.) 
E l Rey. Caualieros de la muy noble ç i b d a d de Toledo, yo escriuo 
u esa çibdad m a n d á n d o l e s que luego fagan soltar al Licenciado Franco , 
mi alcalde e del mi Consejo, e le restituyan e tomen todos sus caua-
llos e annas e otras cosas que le ayan seydo tomadas, para se venir 
luego al m u y reuerendo padre en Christo A r ç o b i s p o de Toledo, mi 
tío, del mi Consejo, con quien biue, con las lanças , que dél tiene. 
E s i algunos ofiçios le e s t á n tomados e enbargados, conbiene gelos 
restituyan e tornen, segund por mi carta veré i s . Por tanto, yo vos 
ruego e mando, si plazor e s e r u i ç i o me deseays fazer, de<ies orden >• 
manera como luego sea libro el dicho Licenciado e restituydo en sus 
of iç ios e bienes e cauallos e armas o otras cosas que le e s t á n tornadas, 
por que sin detenimiento ni cnpacho alguno se parta o venga luego 
a l dicho A r ç o b i s p o mi t ío , con lo qual sed ç ier tos me faré i s agradable 
seru iç io e planer. 
De la vi l la de Olmedo, a X X V I I de Jull io , año de L X V I I . 
Y o el R e y . — « E n estn sed ç i er tos que me fareis gran plazer e serui-
ç i o . — D e mi m a n o » . 
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!467. Julio. 30. Olmedo 
E l í n j a n i c D. Alfo?iso recomienda n Toledo se mantenga 
en paz. 
(Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj. 5, leg. 6.) 
Yo el Rey enbío mucho saludar a vos los alcaldes, alguazil, regi-
dores, jurados, caualleros, escuderos, ofiçiales e ornes buenos de la 
muy noble eibdad de Toledo como aquellos que amo e presçio e de 
quieh mucho fio. V i la letra que con este mensajero vuestro Ueuador 
de la presente me cnbiasteis, por la qual en efecto me notif icáuades 
e fazíades saber el estado de las cosas acaesçidas en esa çibdad, e por 
la ocupaçión de algunos negoçios non vos respondo, pero plaziendo a 
Dios yo vos entiendo mandar responder con propio mensajero como 
cunpla a mi seruiçio e a bien desa çibdad. E cierto de la buena orden 
y manera que avris dado en la pacificación desa çibdad, yo vos lo 
tengo en seruiçio, que segund el grande amor e lealtad que siempre 
aueis mostrado c mostrais de me seruir, nunca menos creí que los 
avíades de fazer. Por ende yo vos mando, si plazer e seruiçio me de-
seáis fazer, continuando lo que aueis començado en la paçificaçión desa 
çibdad, dedes orden de allanar las a l teraçiones e escándalos e estoruar 
los robos delia e la poner en toda paz e sosiego como cunpla a serui-
çio de Dios e mío e al pro e bien e paçificaçión delia, segund de vos-
otros confío, en lo qual sed çier tos a mí fareis agradable seruiçio e 
plazer. 
De la villa de Olmedo, a treinta de jul l io , año de L X V I I . 
Yo el Rey.—Por mandado del Rey, Hermosilla. 
41 
J l ó ? . Agosto. 31. Olmedo 
E l Infante D. Alfonso agradece a Toledo su p a c i f i c a c i ó n y 
acusa recibo de tes cartas de su hermano interceptadas, reco-
mendando vigilancia. 
(Arcb. Ayuntamiento Toledo, caj. 5, leg. 6.) 
E l Rey.—Alcaldes, alguazil, regidores, caualleros, jurados, diputa-
dos e ornes buenos de la muy noble e muy leal çibdad de Toledo. V i 
las cartas que con vuestros mensajeros me enbiastes acerca de lo que 
me esciiuistes y ellos de vuestra parte me dixeron, porque presente 
16 
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non estaua aquí saluo el muy reuerendo padre in Christo Arçobispo 
de Toledo m i t io, y espero aqu í esta semana a los Maestres de San-
tiago e Alcántara , Condes de Plasençia e don Enrrique e otros gran-
des de mis reynos, non se ha podido entender en ello y aun prinçi-
palmente por la ocupaçion de las cosas presentes; por tanto, en v i -
niendo aquí los susodichos, yo mandaré entender en ello e se dará ol 
despacho que cunpla a mi seruiçio e a bien desa çibdad. Téngovos 
en seruiçio la buena orden e manera que auedes tenido en la guard:! 
desa çibdad y paçificaçión o adminis t raç ión de la justicia della, lo 
qual nunca menos de vosotros esperé, segund el .grand amor y lealtad 
sienpre mostrasteis a mi seruiçio, e así vos ruego e mando que lo con-
tinuedes de aqu í adelante, segund de vosotros confío. 
. Las cartas que se tomaron de don Enrrique mi aduersario, que me 
enbiastes con los dichos vuestros procuradores, vos tengo en seruiçio 
e deuedes dar orden como se pongan tales guardas en todas la tra-
uiesas de la çibdad e su tierra por que ninguna persona non pasen con 
semejantes cartas que non sean tomadas e detenidas, en lo qual me 
fareis seruiçio e plazer. 
De Olmedo, a X X X I de Agosto, año de L X V I I . 
Yo el Rey.—Por mandado del Rey, Hermosilla 
42 
1467. Septiembre, 28. Segovia 
Enrique I V ordena a Toledo permita sacar ciertas arman al 
milanês Petrochin Dervo. 
(Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj. 5, leg. 6.) 
El Rey.—Alcaldes, alguazil, regidores, jurados, caualleros, escu-
deros, oficiales e ornes buenos de la muy noble çibdad de Toledo. Yo 
mandé a Petrochin Derva, milanês, que trava para m i corte ciertos 
arneses e cubiertas que tiene en la dicha çibdad. Por ende yo vos man-
do que gelo dexédes e consintades sacar sin le poner en ello enbargo 
alguno, e le dedes e fagades dar Ias vestias quo para lo traer serán 
neçesarias fasta la çibdad de Avila, pagándoles su justo e deuido sa-
lario. E en esto non pongades escusa nin dilaçión, porque así cunple a 
ved seruiçio. 
De Segovia, a veintiocho días de setienbre, año de I . X V T l . 
Yo el Rey.-—Por mandado doí Rey. Fernando Darze. 
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43 
1468. Junio, 14. Arévalo 
E l Infante D. Alfonso encarga a Pero López de Ayala se 
informe de qué personas querían ayudar a Enrique I V a apo-
derarse de Toledo. 
(Arch. Ayuntamiento do Toledo, caj. 5, leg. 6.) 
Don Alfonso, por la gracia de Dios Rey de Castilla, de León, de To-
ledo, de Gallizia, de Seuilla, de Córdoua, de Murçia , de Jahen, de Baeça, 
del Algarue, de Algezira, de Gibraltar e señor e Vizcaya, e de Molina, a 
vos Pero López de Ayala, m i Alcalde mayor de Toledo, e al Mariscal 
Payo de Ribera, amos del m i Consejo, o a qualqnier o qualesquier de 
vos, salud e gracia. Sepades que a mí es fecha relaçión que D. Enrr i -
que m i anteçesor tiene çiertos tratos con algunas personas en esa çib-
dad de Toledo para se apoderar delia e la subtraer a su obediençia, en 
grand deseruiçio mío e danno de la cosa públ ica desa çibdad, non mi-
rando las tales personas a la fidelidad a mí deuida e al juramento e 
pleito e omenaje que me tienen fechos. E confiando de vos los suso-
dichos e de cada uno de vos que sois tales pei^sonas que amades mi 
seruiçio e el pro e el bien desa çibdad e vecinos della, por esta mi carta 
vos mando e do poder conplido para que luego ayades informaçión e 
sepades verdad qu ién e quales personas son en fecho o en dicho o en 
consejo de lo susodicho, e así sabido les prendades los cuerpos e pro-
cedades contra ellos e contra sus bienes a las mayores penas ceuiles 
e criminales que falláredes por fuero e por derecho o segund las leyes 
de mis regnos. E otrosí vos do todo poder conplido para que podades 
poner e pongades, vos o qualqnier"de vos, buena guarda e recabdo en 
la dicha çibdad e torres e puertas della, e echar e desterrar fuera 
della a todas e qualesquier personas escandalosas o sospechosas a mi 
seruicio, e les sequestrar qualesquier bienes e ofiçios que ellos o qua-
lesquier dellos ayan e tengan en poder de otras personas mis seruido-
res, e poner toda la dicha çibdad en paz e sosiego como cunpla a mi 
seruiçio, e a pro e bien de la dicha çibdad e vezinos della, e fazer todas 
las otras cosas que vosotros e cada uno de vos entendiéredes que se 
deuen proueer segund la calidad del fecho, bien así e a tan conplida-
mente como yo mismo las faría. 
E si para fazer e conplir a escándalo susodicho o qualqnier cosa o 
i>arte dello menester ouiéredes fauor e ayuda, por esta mi carta mando 
a los Alcaldes e alguazil, regidores, caualleros, diputados, jurados e 
ornes buenos de la dicha çibdad de Toledo e a los conçcjos, justiçias, 
regidores, caualleros, escuderos, ofiçiales e ornes buenos de todas las 
ç ibdades e villas e logares de los mis regnos e señoríos e a todos otros 
qualesquier mis vasallos súbdi tos e naturales de qualquier estado e 
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condición, p reheminençia o dignidad que sean, a quien esta mi cana 
fuere mostrada o su traslado signado de escriuano público, que vos 
den o fagan dar todo el fauor e ayuda que les pidiéredes e menester 
ouiéredes en la dicha razón, yendo los caualleros con sus armas e ca~ 
uallos e los peones e lançeros e vallesteros con sus vallestas e lanças 
o otras armas, so la pena o penas que vos los dichos Pero López do 
Ayala, e Mariscal Payo de Ribera o qualquier de vosotros pus iéredes 
e enbiáredes poner de m i parte, así de pr iuación de ofiçios, como de 
confiscaçión de bienes, e a otras penas así ceuiles como criminales 
E vos do poder e facultad para las executar e mandar executar en las 
personas e bienes e ofiçios de aquél o aquéllos que en ellas cayeren 
e incurrieren. 
E los unos n i n los otros non fagades ende ál por alguna manera 
so pena de la m i merçed, allende de las otras penas que por vosotros 
susodichos o qualquier de vos les fueren puestas, e de pr iuaçión de los 
ofiçios e de confiscaçión de todos sus bienes, los cuales por el mismo 
fecho e por eso mismo dicho confisco e aplico e he por confiscados n 
aplicados para la mi cámara e fisco. So la qual dicha pena mando a 
qualquier escriuano público que en esto fuere llamado que dé ende al 
que gela mostrare testimonio signado de su signo por que yo sepa 
en cómo se cunple mi mandado. 
Dada en la vi l la de Aréua lo a catorce d ías de junio, año del nasçi-
miento de Nuestro Señor Jesu Christo de mi l l e qua t roç ien tos o se-
senta e ocho años . 
Yo el Rey.—Yo Johan F e r n á n d e z de Hermosilla, escriuano del Rey 
nuestro señor, Ia fiz escriuir por su mandado. 
Poder a dos personas para proueer en lo de Toledo. 
(¡jos nombres fueron puestos después en el blanco dejúdo.) 
44 
1468. Junio, 16. Madrid 
Enrique I V absuelve, a Toledo de los delitos jhsados en q w 
haya podido incurr i r a causa de su rebelión y ratifica la po-
sesión por sus nuevos tenedores de los oficios de que hayan sido 
desposeídos los conversos. 
(Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj. 5, leg. 6, n.0 I — Co-
pia del s. xv in en BN.-Ms. 13110, fols. 113-114 v . 
Publ. en C o l Diplomática Enrique I V , n." C X L V I , 
págs. 551-553.) 
Don Enrique por la graçia de Dios Rey de Castilla, de León, de To-
ledo, de Gallisia, de Seuilla, de Córdoba, de Murcia, de Jahen, de A l -
garbe, de Algesira, de Gibraltar e señor de Viscaya, e de Molina: a 
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vos la mi justicia, rugidores, jurados, caualleros, escuderos, oficiales c 
ornes buenos e c o m ú n de'la m i m u y noble e m u y leal ç i b d a d de Toledo 
o a cada uno de vos, salud e gracia. Y a sabedes los movimientos e es-
c á n d a l o s en estos mis regnog a c a e ç i d o s de tres a ñ o s en esta parte, en 
los quales algunos grandes de mis regnos, que non deseaban mi ser-
vicio n in el bien dellos, sembraron algunas cosas por las ç i b d a d e s de 
mis regnos, por me enemistar con ellas a fin que sus d a ñ a d o s propó-
sitos touiesen lugar, e las dichas ç i b d a d e s se alzasen contra mi co-
rona real, mirando m á s a sus intereses, que al seruicio de Dios e m í o e 
bien de mis regnos. E por quanto soy cierto e certificado que el Mar-
q u é s de Vi l l ena e otros que en deseruicio m í o con é l se juntaron, 
informaron a vos, la dicha ç i b d a d de Toledo, que yo estaba de propó-
sito de non mirar las cosas que a vosotros como mis subditos e lea-
les vasallos c o m p l í a n , e de vos quebrantar algunos preuillejos e usos 
e costumbres e otras cosas que vos fueron dichas e por ellos fechas 
entender, de guisa que vos fisieron seguir v í a s e^caminos apartados de 
mi seruicio, lo qua l todo mirado e considerado e acatado que lo que 
así por vosotros f u é hecho e aun por algunos de algunas ç i b d a d e s que 
e s t á n en mi deseruicio, fué caso m á s permitido de nuestro Señor , por 
muchas cosas en que le yo so en cargo, e quiso que estos casos contra 
m í as í p a r e s ç i e s e n , que non porque de vuestras voluntades procediese 
enteramente, e nuestro S e ñ o r queriendo que estas cosas non llenen m á s 
trabajosos caminos, queriendo dar orden en ello ha premi tido, as í a 
vosotros como a algunas de las otras dichas ç i b d a d e s , que se aparten 
del camino que t r a í a n arredrado de mi seruicio, por dar en estos reg-
nos suyos e m í o s en su lugar pas e a mí reposo para los administrar, 
e vosotros siguiendo lo susodicho auedes dado forma c o n f o r m á n d o -
nos con Dios e r a s ó n e con lo que soes tenidos de me reç ib i r e acoger 
en esa mi ç ibdad e o b e d e s ç e r como a vuestro R e y natural e non dar 
fe a los que alteraron vuestros corazones; lo qual antes o u i é r a d e s fe-
cho si non por entender conmigo en la pas e sosiego de todos, e que 
yo fuese certificado c ó m o lo por vosotros fecho fué con l e g í t i m a causa, 
dando fe a a q u é l l o s a quien yo tenia a mi voluntad cercanos, todo lo 
qual por mí visto, e porque dello yo soy çer t i f i cado largamente por 
parte de Pero L o p e s de Aya la , mi Alcalde mayor desa ç i b d a d e del mi 
Consejo, e del deseo que todos tenedes aparejado en mi seruicio e del 
dolor en que a u í a d e s estado e e s t á b a d e s por las cosas que fasta aqu í 
se a u í a n fecho non complideras a mi seruicio. 
Por ende yo, acatando todo lo susodicho, e la voluntad e deseo 
que tenedes para me seruir, por la presente, c o n f o r m á n d o m e con l a 
voluntad de nuestro S e ñ o r e en E l confiando, que yo f a s i é n d o u o s mer-
ç e d e s , vos p o r n á en los corazones me sirvaes como buenos subditos e 
vasallos, por la presente remito e perdono e fago p e r d ó n general a 
todos los vecinos e moradores de la dicha ç i b d a d de Toledo, de todos 
qualesquier casos de qualesquier calidad e misterio que sean o ser pue-
dan en que se pueda desir que ellos a m í ouiesen errado, o a la Co-
rona de mis regnos, desde el caso mayor al caso menor, fasta hoy día 
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de la data clesla mi carta, e vos absueluo e do por libres e quitos de 
ello a vos e a vuestros bienes e herederos, para agora e para siempre 
jamás, e quito toda mácula así de fecho, como de derecho en que se 
pudiese desir por todos los dichos casos c por qualquier dellos ouiese-
des incurrido. Lo qual es m i merced que se vos guarde e cunpla, non 
embargante qualesquier leyes e fueros e derechos c ordenamientos, 
estilos, permát icas , que con todo ello e con cada cosa dolió de mi pro-
pio motu dispenso en quanto a esto a t aña . E quiero por esta mi car-
ta, la qual mando que aya fuerza e vigor de ley, que derogue e priue 
la fuerza de las dichas leyes e ordenamientos en contrario. E quiero 
e es mi merçed, que los ofiçios de regimientos e juradorias, de que vos 
la dicha cibdad proveístes a algunas personas de la dicha çibdad, que 
fueron de los conversos delia, o otros qualesquier oficios, que los ayan 
las personas que los hoy tienen e vos la dicha çibdad proveísteis, en 
tendiendo ser conplidero al servicio e gobernaçión desa çibdad. 
E por la presente e por su traslado signado apruebo c confirmo las 
dichas prouís iones de los dichos oficios, e si necesario es, sin esta m i 
carta les fago nueua merced dellos para en todas sus vidas, c es m i 
merced que todo lo en esta m i carta se guarde e cunpla así, e dello se 
den los preuillejos que fueren menester con qualesquier cláusulas e 
penas, e non fagan ende ál so pena de m i merçed, e de priuación de 
los ofiçios e confiscaçión de todos sus bienes para la m i cámara. De 
lo qual mando dar esta m i carta firmada de mi nombre e sellada con 
mi sello. 
Dada en la vi l la de Madrid a dies e seis días del mes de junio, a ñ o 
del Nascimiento de Nuestro Señor Jesu-Christo. de m i l i e quatroçien-
tos e sesenta e ocho años. 
Yo el Rey.—Yo Johan de Oviedo, Secretario del Rey nuestro Se-
ñor, la fís escribir por su mandado. 
45 
1468. Junio, 3.6. Madrid 
E n r i q u e I V ordena \t Toledo no acoja, u tos grandes ni per-
sonas que vayan contra su servicio. 
(Arch. Ayuntamiento Toledo, caj. 5, leg. Gj 
Yo el Rey enbío mucho saludar a vos la mi justicia, Alcaldes, al-
guazil, regidores, jurados, caualleros, escuderos, ofiçiales, común e ome^' 
buenos de la muy noble e muy leal ç ibdad de Toledo, como aquellos 
que amo e presçio, e vos fago saber que yo he sabido que algunas per-
sonas de los grandes de mis regnos, con mal.zelo e dañado propósito 
e no mirando al seruiçio de Dios n i al mío n i al bien desa çibdad e de 
mis regnos, e a fin de poner escándalos en ellos, van a se entrar e 
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apoderar desa dicha çibdad de Toledo de lo qual ya vosotros ueredes 
el a ñ o que a ella e a mis regnos e a vosotros redundar ía . Por ende, 
yo vos ruego e mando, si plazer e seruiçio me deseades fazer, non aco-
jades a las tales personas e e s t édes a buen recabdo e biuades en paz 
e sosiego, porque de la entrada de los tales es notorio el mal e el daño 
que a vosotros vernía. Sobre lo qual más largo yo escriuo a Pero Ló-
pez de Ayala, m i Alcalde mayor en esa çibdad e uno de los del mi 
Consejo que vos fable sea tenido en con vos juntar para las cosas con-, 
plideras a m i seruiç io e bien de vosotros, en lo qual me faredes serui-
çio e plazer. 
De la villa de Madrid, a X V I de junio de L X V I I I . 
Yo el Rey.—Por mandado del Rey, Johan de Ouiedo. 
46 
1468. Junio, 30. Toledo 
Enrique I V concede o, la ciudad de Toledo y s-as morado-
res exención de alcabala y cualquier otro tributo sobre el vino, 
vinagre y mosto que allí se vendiera. 
(Pubí . por A. MARTÍN GAMERO, Historia de la ciudad de 
Toledo, pág. 1056-1057.) 
Don Enrique, por ia gracia de Dios, Rey de Castilla, de León, de 
Toledo, de Galiçia, e tc . . Por ende yo acatando los muchos y buenos 
seruicios que vos los Alcaldes e Alguazi], regidores, jurados, caualle-
ros, escuderos, ofiçiales, ornes buenos, común e pueblo, vezinos e mo-
radores de la muy noble e leal çibdad de Toledo e de sus arrabales, me 
auéis fecho e fazedes de cada día, los quales a mí son notorios, y por 
tales los aprueuo, espeçia lmente mirano e acatando cómo esta çibdad, 
por engaños e atreuimientos a ella fechos por algunos grandes de mis 
reinos, estaua subtrahida de m i seruiçio y obediencia, y puesta a la 
obediençia del Principe Don Alfonso mi hermano; lo qual la dicha 
çibdad hizo creyendo que venía de los mandamientos apostólicos; y 
después la dicha çibdad, viendo los dichos engaños que le eran he-
chos, e que nuestro muy santo Padre contradixo lo susodicho y pronun-
ció ser cosa sacrílega e abominable, de mal exemplo, la dicha çibdad, 
veyendo e conociendo lo susodicho, guiados por el temor de Dios y 
descargo de sus conciencias, y por la guarda de la muy noble y anti-
gua lealtad que la dicha çibdad siempre fizo e en ello ouo, e por lo 
que cumple a m i seruiçio, e al bien de mis reinos, se pusieron so m i 
seruiçio e obediençia, y me fizo y exhibió aquella obediençia y reue-
rençia, que me deue como a su Rey y señor natural: lo qual es mani-
fiesta reparaçión de la Corona real de mis reinos, e manifiesta u t i l i -
dad e prouecho de la cosa públ ica de ellos; e todo lo susodicho .es a 
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mí notorio, e por tal lo aprueuo, y en alguna enmienda y remunera-
ción de ello, tengo por bien y es m i merged, que agora y de aquí ade-
lante para siempre jamás , todos los vezinos y moradores de la dicha 
çibdad y sus arrabales, que agora viuen y moran, y viuieren y mora-
ren desde aqu í adelante, ans í clérigos como legos, chmtianos, e judíos 
y moros, y otras personas qualesquier, de qualquier ley, estado y con-
dición, preheminencia o dignidad, que sean francos, libres e quitos o 
exemptos de pagar n i paguen alcauala n i otro t r ibuto de todo el vino 
e vinagre e mosto que ellos o otros por ellos vendieren o compraren, 
por granado o por menudo, en la dicha dbdad e en sus arrauales, este 
presente año de la data desta mí carta, o de aquí adelante para siem-
pre jamás. 
E por esta m i carta, o por su traslado signado de escriuano pú-
blico, sin que sea sobrescrito n i librado de los mis contadores mayo-
res, mando a qualesquier mis tesoreros y reçeptores, y recaudado-
rea e arrendadores, mayores e menores, e fieles y cogedores, y otras 
personas qualesquier que recogen y recaudan, e ouieren de coger e 
de recaudar, en renta o en fieldad o en otra manera qualquier, las al-
caualas que a mí per teneçen e per teneçer deuen, en la dicha çibdad de 
Toledo y su partido, deste presente año de Ia data desta mi carta, ^ 
de aquí adelante en cada un año para siempre jamás , que no deman-
den, n i coxan n i reçiban n i recauden la dicha alcauala, n i otro derecho 
alguno, de todo el vino e vinagre e mosto que sea vendido y comprado, 
e se vendiere e comprare, en todo este dicho presente año , en la dicha 
cibdad y en sus arrabales, e de aquí adelante en cada un año para 
siempre jamas, a ninguna n i algunas personas de qualquier ley, estado 
e condición que sean, por quanto yo los fago libres e quitos, exemptos 
de todo ello, para agora y para siempre j amás . Y mando a los Infan-
tea, Duques, e tc . . No embargante a las leyes que dizen, etc. 
Dada en la muy noble y leal çibdad do Toledo, treinta días de Ju-
nio, año del Nascímiento de Nuestro Señor lesti Chris to de mi l e qua-
trecientos e sesenta e ocho años . 
Yo el Rey. 
47 
1468. Julio, 3. Toledo 
Enrique I V dispone la p r ivae ián de lox oficios públicos <.¡ 
los conversos toledanos. 
(Archivo Municipal de Toledo, cajón 1, leg. 1, n.0 1.— 
Copia manuscrita del siglo x v m en B. N . Madrid, Ms. 
13110 (Col. Burriel), fol. 7 r.-v.—Publ. en Col Diplo-
mática Enrique I V , n0 C X L V I I , pág. 533.) 
Don Enrrique por la gracia de Dios Rey de Castilla, de León, de 
Gallicia, de Toledo, de Seuiíla, de Córdoua, de Murcia, de Jahen, del 
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AJgaruc, de Aigez ir í i , de Gibraltar, e señor do Viscaya e fie Molina, a 
vos los Alcaldes, alguacil, regidores, escuderos, jurados, oficiales e 
ornes buenos de la m u y noble ç i b d a d de Toledo, salud e g r a ç i a . 
Sepades que yo, entendiendo ser así complidero a mi sevuicio e al 
buen reximiento desa cibdad e por quel rumor antiguo de los mis reg-
aos que ay esa cibdad ha dado e por otras causas que en ello me mue-
uen, complideras a mi seruicio e a l buen reximiento desa cibdad, mi 
merced es de consumir e que sean consumidos los oficios de reximien-
tos que los conuersos vesinos desa cibdad t e n í a n e que de a q u í en ade-
lante por razón de los dichos oficios de rexhnientos non sean acudidos 
con q u i t a c i ó n n in salario n i derecho alguno. Por que vos mando a 
todos e a cada uno de vos que de aquí adelante ayades por consumi-
dos los dichos oficios de reximientos que las personas conuersas ve-
sinos de la dicha cibdad t e n í a n , e que los non ayades nin tengades m á s 
por mis regidores della, nin por rasón de los dichos oficios de las çib-
dades les a u í a d e s con q u i t a c i ó n nin derecho, ni otro salario alguno, 
nin les guardedes preheminencia nin l iuertad nin franquezas algu-
nas que por r a s ó n dellos que fasta aquí a u í a n de auer, porque así es 
complidero a mi seruicio. De lo qual m a n d é dar esta m i carta para 
vos, firmada de m í nombre e sellada con mi sello. 
Dada en la m u y noble cibdad de Toledo, a tres días de l mes de ju-
lio, a ñ o el Nascimiento de Nuestro Señor Jesu-Christo de mil e quatro-
cientos e sesenta e ocho a ñ o s . 
Yo el R e y . — Y o J u a n de Ouiedo, Secretario del Rey nuestro señor , 
la fiz escr iuír por su mandado. 
48 
1468. Julio. 4. Toledo 
Enrique IV entrega a O. Pero López de Ayala ¡a goberna-
ción y guarda de Toledo. 
( A r c h . Duque de Fr ías , catál . !), n." 20.) 
Don E n r r i q u e , por la gracia de Dios, etc., a los alcaldes, alguazi!. 
regidores, jurados, diputados, caualleros, escuderos, o f i ç i a l e s e ornes 
buenos de la m u y noble ç i b d a d de Toledo e de su tierra e jur id iç ión , e 
a cada uno o qualquier de vos a quien esta m i carta fuere mostrada o 
el traslado della signado de escriuano p ú b l i c o salud e g r a ç i a . Sepades 
que por algunas cabsas e razones que a ello me mueuen, conplideros 
a mi seru iç io e a l pacíf ico estado e tranquil idad de mis regnos, e al 
pro e bien c o m ú n de esa d icha ç ibdad e su tierra e de los vezinos e 
moradores della, es mi merged de encomendar la g o u e r n a ç i ó n e guar-
da e defensa desa dicha ç i b d a d e de su t ierra al mi bien amado e leal 
cauallero Pero L ó p e z de Aya la , Alcalde mayor desa dicha cibdad e del 
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mi Consejo o de J.o dar especial cargo de todas las cosas que pertene-
ç e n a la dicha g o u e r n a ç i ó n e guarda desa dicha ç ibdad . Por que vos 
mando a todos e cada uno de vos que dedes fe e c r e e n ç i a al dicho Pero 
López de A y a l a a todas las cosas que de mi parte vos dixere e man-
dare c a q u é l l a s pongades en e x e c u c í ó n e fagades e conplades así como 
si yo por mi persona vos las d í x e s e e mandase, so tas penas así c r i m i -
nales como ceuiles que é l de mi parte vos pusiese c mandase e enbiase 
mandar, las quales yo por la presente vos pongo, e do poder conplido 
aí dicho Pero L ó p e z de A y a l a para las executar en vuestras personas 
e bienes. 
E otrosí do poder conplido al dicho Pero L ó p e z para que de m i 
parte pueda mandar salir desa dicha ç i b d a d e sus t é r m i n o s , a todas o 
qualesquier personas, así e c l e s i á s t i c a s como seglares, que é l entienda 
que cunple a mi seru iç io , a las quales dichas personas e a cada uno de-
llos quel dicho Pero L ó p e z as í mandase de mi parte sa l ir desa dicha 
ç ibdad por esta dicha mi carta o por su traslado signado, como dicho 
es, mando que salgan fuera dol ía , por el tienpo e leguas e derredor e 
so las penas quel dicho Pero L ó p e z les pusiese e mandare poner de 
mi parte, las quales yo por la presente les pongo. E como dicho es, 
do poder conplido al dicho Pero L ó p e z para las executar en sus per-
sonas e bienes. 
E otrosí porque entiendo que cunple a mi seru iç io e al pro e bien 
c o m ú n desa dicha ç ibdad, por esta mi carta mando e defiendo firme-
mente a los jurados e diputados desta d icha ç ibad e a cada uno dellos 
que non se junten e lleguen en eglesias n in casas n i n en otra parte 
alguna, saluo solamente en la casa del Ayuntamiento desa dicha ç i b d a d 
y esto el s á b a d o de cada semana e non m á s segund que es acostum-
brado, e que el dicho Ayuntamiento non fagan n in ordenen en él cosa 
alguna saluo estando presente el dicho Pero L ó p e z o la persona que 
é l para ello diputare. E o t r o s í mando a defiendo a todos los vezinos 
e moradores desa dicha ç i b d a d de qualquier estado o c o n d i ç i ó n , prehe-
m i n e n ç i a o dignidad que sean, que non junten en sus perrochias nin 
en otras partes algunas con armas n i n s in armas en otra manera, 
saluo solamente seyendo primeramente requeridos por el dicho Pero 
Ijópcz o por quien su poder ouiere, e que los dichos jurados e diputa-
dos e todos los otros vezinos e moradores de la dicha ç i b d a d n in a l -
aguno dellos non fagan los dichos ayuntamientos saluo en la manera 
suso dicha, so pena de la mi m e r ç e d e de perder sus cuerpos e de pr i -
u a c i ó n de los o f i ç io s e de c o n f í s c a ç i ó n de los bienes de los que lo con-
trario fizieren para la mi c á m a r a , lo qual todo por ese mismo fecho e 
por este mismo derecho s in otra s e n t e n ç i a n i n d e c l a r a ç i ó n alguna sea 
confiscado e aplicado, e lo yo aplico e confisco para la mi c á m a r a e 
fisco. 
E otrosí vos mando que cada que e l dicho Pero L ó p e z entendiere 
que cunple a mi seru iç io , vos juntedes poderosamente con é l por vues-
tras personas e con vuestras gentes e armas e le dedes e fagades dar 
todo-el fauor e ayuda que vos pidiere e menester ouiere, e que en lo 
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dicho nin en parte dello non pongades nin consintades poner enbargo 
n in contrario alguno. 
E por quanto a l presente non ay Alguazil mayor en la dicha çibdad, 
por la presente mando e do poder conplido al dicho Pero López para 
que pueda reuocar o quitar si entendiere que cunple a m i seruiçio 
los alguaciles que al presente es tán en la dicha çibdad e qualquier o 
qualesquier dellos, e poner otro o otros en su lugar, e aquél o aquéllos 
que él nonbrare o posiese es m i merçed e mando que ios resçibades 
por mis alguaciles en 3a dicha çibdad e usedes con ellos en los dichos 
ofiçios e los recudades e fagades recudir con los derechos c salarios 
al dicho ofiçio per tenesç ientes . 
E los unos n in los otros non fagades n in fagan ende él por alguna 
manera so pena de la mi merçed e de las penas susodichas. E mando 
so la dicha pena a qualquier escriuano público que para esto fuere 
Hamado que dé ende al que la mostrare testimonio signado con su 
signo porque yo sepa en cómo se cunple m i mandado. 
Dada en la mu}- noble e leal çibdad de Toledo a quatro días del 
mes de Jullio, año del Nasç imiento del Nuestro Señor Jesu Christo do 
mi l l e qua t roç ien tos a sesenta c ocho años . 
Yo el Rey.—Yo Johan de Ouiedo, secretario del Rey nuestro señor 
la fiz escrinir por su mandado. 
49 
1468. Julio, 6. Madrid 
Enrique I V comunica a Toledo La muerte de su hennano 
D. Alfonso y le pide envíe dos representbntes para tratar en> 
Consejo de ia paz del reino. 
(R. N.—Ms. 13110, fols. 9-9V., copia del siglo xvin.— 
Publ. en Col. Diplomática Enrique JV, n.0 C X L V I I I , 
página 554.) 
Yo, el Rey envío saludar a vos los alcaldes, alguasil, regidores, ca-
balleros, jurados, regidores e ornes buenos de la muy noble e muy leal 
ç ibda t de Toledo, como aquél los que amo e presçio e de quien mucho 
fio. Fágouos saber que yo estando aquí en la villa de Madrid, e con-
migo don Alvaro Destúñiga, Conde de Plaçençia, e el muy reuerendo 
i n Christo padre Arçobíspo de Sevilla, e los Condes de Benauente e 
Miranda, e el reuerendo padre Obispo de Sigüenza, esperando otros 
Perlados e Grandes de mis regnos para entender e dar orden en la pas 
e sosiego destos mis regnos, me llegó nueua cómo ayer martes, çinco 
días deste mes de jul io plogo a Nuestro Señor de licuar para sí a m i 
hermano, de lo qual yo he auido muy grand dolor e sentimiento, así 
por ser mi hermano como por morir en tan tierna e inocente edad, lo 
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qual acordé de vos notificar, porque lo sepades e pongades buen ru-
cabdo en esa cíbdad. Así mismo porque yo, mediante la gracia de Dios, 
con acuerdo de los Perlados e Cirandes de mis regnos e de los pro-
curadores de las çibdades e villas e hermandades delíos, entiendo dar 
orden en la pas e sosiego e tranquilidad de ios dichos mis regnos c 
en el buen regimiento e adminis t rac ión o gobernaçión de la .iustiçia 
dellos, por manera que todas las guerras e males e dapnos e otros i n -
convenientes çesen en ellos. Por ende yo vos mando que enviedes luego 
a mí dos buenas personas desa dicha cíbdad con vuestro poder bas-
tante, para que juntamente con los dichos Perlados e Grandes e los 
otros procuradores de las otras çibdades entiendan en el arreglo de 
la dicha pas e sosiego, como eomple al seruiclo de Dios e mío e al bien 
común destos dichos mis regnos. 
Dada en la noble v leal vil la de Madrid a seis dias de julio dt>) año 
de LXVÍI I . 
Yo el Rey.—Por mandado del Rey, Johan de Ouk'do. 
50 
1468. Julio, 20. Madrid 
Enrique IV pr iva de sus cargos de regidores de Toledo a 
Perafán de Ribera y oíros que han seguido en la cuidad la. 
causa del Arzobispo Carrillo y el Marqués de Villena. 
(Publ. en Col. Diplomática de Enrique 77, n." C X L I X , 
páginas 555-556.) 
Don Enrique por la gracia de Dios Rey de Castilla, de Leon, do; 
Toledo, de Gallisia, de Sevilla, de Murcia, de Jahen, de Algarbc.. de 
Algesira, de Gibraltar e Seño r de Visca3ra e de Molina, a los alcaldes, 
alguasiles e regidores e caballeros, jurados, escuderos, oficiales e ornes 
buenos de la muy noble e leal çibdad de Toledo salud et graçia. Bien 
sabedes en cómo yo di mis cartas firmadas de m i nombre e selladas 
con mis sellos, e so grandes e graves pena m a n d é e defendí que per-
sona n in personas algunas, mis subditos e naturales non fuesen osa-
dos de se juntar nin llegar a la compañía de Alfonso Carrillo, Arzo-
bispo de Toledo et de don Johan Pacheco, Marqués de Villena, n in 
de los otros caballeros sus sequaces, e que si con ellos estaban se apar-
tasen dellos e los non siguiesen, mas que viniesen a m i servicio e 
mandado so ciertas e grandes penas e pr ivaçión de los ofiçios e con-
íiscaçión de sus bienes, segund más largamente en las dichas mis car-
tas es contenido. 
Per Afán de Ribera, fijo del Mariscal Payo de Ribera, e Pero de 
Guzmán, fijo de Fernand P é r e z de Gusmán, e Pero Martines de Ca-
m ó n e Alfonso de Villalobos, vecinos desta dicha çibdad e mis regi-
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dores della, non temiendo a Dios nin obedeçiendo las dichas mis car-
tas e mandamientos non guardaron nin complieron lo en las dichas 
mis cartas e mandamientos contenido, antes ellos en contemnimiento 
e en menos preçio de las dichas mis cartas e mandamientos, non cu-
rando de las penas en ellas contenidas, se juntaron a la compañía de 
los sobredichos e los dieron favor e ayuda e consejo para faser las 
cosas que por ellos se han fecho e cometido contra mi persona e es-
tado real e dapno de la cosa pública de mis regnos. E porque ellos 
non giaardaron el juramento que fisieron al tiempo que ellos fueron 
proveídos de los dichos ofiçios de regimientos como non debían e se-
gund que a m i servicio e al buen regimiento de la dicha cibdad com-
plía, por lo qual los susodichos cayeron en las dichas penas en mis 
cartas contenidas e en otras penas e castigos, e han perdido e deben 
perder los dichos ofiçios e pe r t enesçe a mí de proveer e facer merced 
dellcs, e porque en lo tal a mí como Rey e Señor pertenesce proveer 
e lo punir e castigar, mi merçed es de les privar e quitar, e por la pre-
sente les privo e quito los dichos ofiçios de regimientos, e revoco e do 
por ningunos qualquier o qualesquier t í tulos que cada uno de los d i -
chos Per Afán de Ribera e Pero de G u s m á n e Pero Mart ínez de Ca-
rr ión e Alfonso de Villalobos tienen o tengan para usar de los dichos 
ofiçios de regimientos. 
Porque vos mando a todos e a cada uno de vos que de aquí adelante 
non ayades n in tengades por mis regidores desta dicha çibdad a los 
dichos Per Afán de Ribera e Pero de G u s m á n e Pero Martines de Ca-
r r ion e Alfonso de Villalobos n in alguno delíos, nin por v i r tud de los 
dichos ofiçios los dejedes entrar n in estar en el Ayuntamiento desta 
dicha çibdad, n in los acudades con qui tac ión nin salario alguno por 
rasón dellos, pues los yo pr ivo e quito de los dichos ofiçios por sus 
demér i to s e por las cosas así por ellos en m i deserviçio e en dapno 
desa dicha çibdad e de la cosa pública della fechas e cometidas.-E los 
unos n in los otros non fagados n in fagan ende ál por alguna manera, 
so pena de la m i merçed e de pr ivaçión de los ofiçios e de confiscación 
de los bienes para la mi c á m a r a e fisco a cada uno por quien fincare 
de lo as í faser e complir. E d e m á s mando al orne que vos esta mi carta 
mostrare, que vos emplase que parescades ante mi corte do quier que 
yo sea desde el d ía que vos emplasare fasta quinçe d ías primeros si-
guientes, so la qual pena mando a qualquier escribano público que para 
esto fuere llamado que dé ende al que la mostrare testimonio signado 
con su signo, porque yo sepa en cómo se comple mi mandado. 
Dada en la vi l la de Madrid a veinte d ías de julio, año del Nasçí-
miento de Nuestro Señor Jesu Christo de m i l l e quat roçientos e se-
senta e ocho años . 
Yo el Rey.—Yo Johan de Oviedo, secretario del Rey nuestro Señor 
la fis escribir por su mandado.—Registrada, 
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."ti 
1468. Diciembre, 18. Oeaña. 
L a Pr incesa d o ñ a Isabel ordena a Toledo se levan-te el des-
tierro Vi Juan R o d r í g u e z de Haeza, a p i d s a d o por los ú l t i m o s 
sucesos. 
( A r c h . Ayuntamiento Toledo, caj . 5, leg. 6.) 
L a Princesa.—Alcaldes, Alguaci l , regidores, caualleros e ornes bue-
nos jurados de la muy noble e muy leal ç ibdad de Toledo. Johan Ro-
d r í g u e z de B a e ç a , vecino desa i^ibdad me fizo re laç ión que por cabsa 
de los mouimientos en esa d icha ç ibdad a c a e s ç í d o s é l f u é desterrado 
delia e de su j u r e d i d ó n , seyendo él a b s e n t é al tiempo que los tales en 
esa dicha ç ibdad a c a e s ç i e r o n e seyendo s in cargo de ninguna cosa 
dello. K me s u p l i c ó vos e s c r í u i e s e le a l ç á s e d e s el dicho destierro. K 
por quel dicho Johan Rodriguez es mío, vos ruego si s e r u i ç i o e pla-
zer me deseays fazer, le a l ç e i s luego el dicho destierro c le dedes 
logar que libre e seguramente cada que quisiere pueda entrar e entre 
en esa dicha ç i b d a d e en la v i l la de Torri jos , lo qual mucho grades-
çeré e t e r n é en seruiç io . 
De Ocaña a X V I I I d ías de Diziembre de L X V I I I . 0 
Yo la Princesa.—Por mandado de la Pringosa, Hermosil la. 
52 
1469. (Día y mes en blanco. Sin lugar) 
E n r i q u e I V ordena a los caballeros de Toledo se man ti li-
gan en paz, y a la just ic ia que a c t ú e en caso contrario. 
(Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj. 5, leg. 6.) 
Don l inrrique, etc., a los Alcaldes, alguazi l , regidores, caualleros, 
escuderos, jurados, of iç ia les e ornes buenos de la muy noble çibdad de 
Toledo e su tierra e a cada uno de vos a quien esta mi carta fuere 
mostrada e e l traslado d ella signado de escriuano p ú b l i c o , salud e gra-
çia. Sepades que yo soy informado que los caualleros desa ç ibdad que 
fuera delia e s t á n se han ayuntado e quieren mouer contra esa ç ibdad 
e vos fazer guerra, diciendo que los non dexades entrar ni estar on 
el la; porque yo entiendo prestamente ir a esa ç ibdad o entender en 
los fechos entre ellos e vosotros e dar orden c ó m o ellos s in e s c á n d a l o 
entren e e s t é n en sus casas e todos e s t é n en toda paz e sosiego e a mi 
s e r u i ç i o , e si agora el tal mouimiento se fiziese segund el e s c á n d a l o 
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de los fechos destos mis regnos a m í se s egu ir ía mucho desemiylo c 
en estos dichos mis regnos mucho e s c á n d a l o e dapno. Y o lo escriuo e 
e n b í o mandar que en tanto sobresean de lo fazer e non fagan guerra 
n i n mal nin dapno alguno. Por ende, yo vos mando a todos c a cada 
uno de vos que si los dichos caual lc ios así lo non quisieren fazer e 
conplir, e se mouiesen de fecho a fazer guerra, dapno o otro mal a 
esa ç i b d a d e vezinos della, que todos vos conformedes con Pero López 
de A y a l a e el Mariscal Fernando de Ribadeneyra, mie Alcaldes mayo-
res della, e por vuestras personas e con vuestras armas e gentes vos 
ayuntedes e vayades con ellos o con quien ellos vos dixeren e man-
daren para gelo resist ir e defender e amparar esa dicha ç ibdad e ve-
zinos della, por manera que no r e s ç i b a d e s dellos mal nin dapno alguno. 
E si para ello fauor c ayuda o u i é r e d e s menester, por esta mi carta 
mando a los infantes, duques condes, marqueses, ricos ornes, maestres 
de las H ó r d e n e s , priores, comendadores c subcomendadores, alcaydcs 
de los castillos e casas fuertes e llanas e a todos lo conçe jos , alcaldes, 
alguaziles, regidores, caualleros, escuderos, oficiales e ornes buenos de 
todas las ç i b d a d e s c villas e logares de los mis regnos e s e ñ o r í o s e a 
otras qualesquier personas mis vasallos e subditos e naturales de qual-
quier estado o c o n d i c i ó n , p r e h e m i n e n ç i a o dignidad que sean, que so-
brello fueren requeridos, que vos lo den c fagan dar e que en ello vos 
non pongan nin consientan poner enbargo nin contrario alguno. 
E los unos nin los otros non fagades nin fagan ende ál por alguna 
manera, so pena de Ja mi m e r ç e d e de pr iuaç ión de los o f i ç ios e de con-
f i s c a c i ó n de los bienes de los que lo contrario fizieren para la mi cá-
mara. E d e m á s mando al orne que vos esta mi carta mostrare vos en-
plaze que parezcades ante m í en la mi corte doquier que yo es té , del 
d ía que vos e n p l a ç a r e a quinze d í a s primeros siguientes so la dicha 
pena, so Ia qual mando a qualquier cscriuano públ i co que para esto 
fuere llamado, dé ende al que vos la mostrare testimonio signado con 
su signo porque yo sepa en c ó m o se cunple mi mandado. 
Dada en ... d ías de a ñ o del N a s ç i m i e n t o de Nuestro S e ñ o r Jesu 
Chris to de mili o q u a t r o ç i e n t o s e sesenta e nueue años. 
Y o el R e y . — Y o Johan de Ouiedo, secretario del Rey nuestro señor, 
la fiz escriuir por su mandado. 
53 
1460. Marzo. 18. C h i n c h ó n 
u E n r i q u e I V pide a Toledo le i n fo rme noln'c su s i t u a d o 
in te rna . 
(Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj . 5, leg. íj.) 
E l K e y . Alcaldes , alguazil, regidores, caualleros> escuderos, jura-
dos e ornes buenos de la muy noble e leal ç i b d a d de Toledo. V i vues-
tra carta e ç ier to de lo que d e z í s que aquella gente es taña junta para 
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so apoderar de&a çibciad o que se llegaron a lo tentar, por cierto des-
pués que este otro día me escriuistes a Madrid, e vos yo respondí no 
he sabido cosa más dello. Paréceme que se deue poner buen recabdo 
en la çibdad por manera que no se pueda en ella resçebir dapno. E pues 
vosotros soys tales que soy çierto que sienprc me fareis por m i serui-
çio e fareis lo que deueis como buenos e leales vasallos e yo de vos 
otros confío. 
De Chinchón, a XVÍII.8 días de Marco de L X I X años . 
Yo el Rey.—Por mandado del Rey, Joban de Ouiedo. 
54 
1469, Marzo, 23. Villarejo 
E n r i q u e I V comunica a Toledo haber orclenado u Lope dr 
StÚTÜga retirarse a P o l á n . 
^Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj. 5, leg. tí.) 
VA Rey. Alcaldes, alguacil, regidores, caualleros, escuderos, /un í 
dos e ornes buenos de la muy noble e m u y leal çibdad de Toledo. V i 
vuestra carta e por çierto dése juramento de gente que dezís que Lopo 
de Çúrnga faze contra esa çibdad he auido enojo e yo le escriuo e en-
bío mandar que se dexe de fazer aquello e se vaya a Polán e se esté 
allí en su casa paçíficamente e non faga ningund dapno a esa çibdad 
n in a los vezinos delia; e él lo fará así. Por tanto, donéis le dar se-
guridad para que pueda estar allí en Po lán en su casa, que yo soy 
çierto quél se escusará de fazer cosa que d a ñ o desa ç ibdad sea, sabiendo 
quanta voluntad yo he de mirar por ella e por vosotros e quán to sen-
tiría el dapno que ay se resçibiese. E fazedme saber lo que se faze poi-
que se prouea como cunpla a mi seruiçio. 
De Villarejo a X X I I I de Março de L X I X . 
Yo el Rev.—Por mandado del Rev. Johnn de Onirtln. 
55 
1470- Febrero, 12. Sin lugar 
E l Maestre don J u a n Pacheco •promete trabajar por que el 
Rey confirme al Obispo de Badajoz, a D. Pero L ó p e z de Aya lu . 
a D . ' Mar ía de S i l v a y a F e r n a n d o de R i v a d e n e y i í i los -privi-
legios que les c o n c e d i ó cuando le entregaron Toledo, con i \ -
d e r á n d o s e con ellos y con la ciudad. 
(Arch. Duque de Fr ías , leg. 12, n." 1. adición.) 
Nos don Johan Pacheco, Maestre de la Htorden de la Cauallería de 
Santiago. Por quanto el Rey nuestro señor al tienpo de los mouimien-
tos que en este Reyno pasaron ouo apoderado la noble çibdad de To-
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iedo que a la sazón estaua en su contraria opin ión a mano de vos el 
Reuerendo Fray Pedro de Silua Obispo de Vadajoz, Pero López de 
Ayala y D . ' María de Silua nuestros primos señores , e del Mariscal 
Fernando de Ribadeneyra, e en remunerac ión de los tales seruiçios 
que as í la dicha çibdad fizo como vosotros, su Alteza dio e fizo merçed 
a vos los dichos don Fray Pedro de Silua Obispo de Vadajoz, e Pero 
López de Ayala, e D.* María de Silua, e Mariscal Fernando de Riba-
deneyra, de ciertos vasallos, villas, e logares e fortalezas e otras co-
sas e bienes raizes e heredamientos e ofiçios e juros e marauedís , así 
a vosotros como a otros caualleros e escuderos e otras personas sin-
gulares de la dicha çibdad que fueron en seruir al Rey nuestro se-
ñor, así en aquel tienpo de apode rami en to como después acíi. E asi-
mismo por respecto del grand seru iç io que su Alteza resçibió de la di-
cha noble çibdad en aquel caso OLIO fecho merçed a ciertas personas 
y vecinos delta así de alcaldías como de regimientos, ju radur ías e es-
c r iuan ías e alcaldía de juzgado de fieldad, e a vos el dicho Peco López 
de Ayala nuestro pr imo señor de la tenençia del alcáçar de la dicha 
çibdad e puerta do Alcántara e la puente de Santa María e mandó 
consumir el Alcaldía de las a l çadas segund. e por la forma que se 
dice que en los tienpos pasados estaua en la dicha çibdad, de las qua-
Ies dichas cosas suso aclaradas su Alteza vos proueyó e fizo merçed 
segund que más largamente se contiene en los t í tulos e cartas e so-
brecartas de las dichas mercedes e seguridades que sobrello vos man 
dó dar. 
E porque nuestra determinada voluntad es por respecto del debdo 
e amor que vos tenemos e con la dicha çibdad e uniuersidad della de 
procurar cómo las dichas merçedes ayan entero e conplido efecto, 
por la presente prometemos a fee de cauallero a vos los dichos nues-
tros primos señores e mariscal Fernando de Ribadeneyra e a la dicha 
çibdad que trabajaremos e procuraremos con el dicho Rey nuestro 
señor suplicando a su Alteza como vos guarde las dichas merçedes 
que así a vosotros e a la dicha ç ibdad e personas singulares della ouo 
fecho e prometido, en manera que las que oy vosotros e la dicha çib-
dad e personas singulares della t ené i s e poseéis vos sean confirmadas 
e guardadas, en todo nuestro leal e verdadero poder, e de las otras 
que no tenéis e poseéis vos sean dadas cartas, promisiones e priuillejos 
por donde las ayáis de tener e poseer, o de procurar en lugar de aqué-
llas otras que a ellas sean egualantes, para lo qual se vos dará e dare-
mos todo eí fauor e ayuda que vos fuere nesçesario con nuestras gen-
tes e casa. 
Además desto, de nuestra propia e agradable voluntad queremos 
e nos plaze de fazer e contratar e concertamos bien e verdadera amis-
tad o confedetaçión con vos la dicha noble çibdad de Toledo e uniuer-
sidad della e con vos los dichos don Fray Pedro de Silua Obispo de 
Vadajoz e Pero López de Ayala e D." María de Silua nuestros primos 
señores, e mariscal Fernando de Ribadeneyra, e a todos juntos vos 
resçibimos en 1?. dicha nuestra amistad e confederaçión e vos se-
remos agora e de aqu í adelante bueno, fiel e verdadero amigo con-
17 
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t ra todas lay personas üv) mundo de qualquier estado e c o n d i c i ó n , 
p r e h e m i n e n ç i a e dignidad que sean, aunque sean reales o de su es-
tirpe, que m a l o dampno quisieran fazer a vos la dicha ç i b d a d e 
uniuersidad delia e a las personas, casas, honores e estados de voso-
tros los dichos Obispos de Vadajoz, e Pero López de Ayala , e D.1 M a -
ría de S i lua nuestros primos señores , e Mariscal F e m a n d o de R i b a -
deneyra, ç e b t o el Rey nuestro señor . E que non seremos de fecho 
n in de dicho nin de consejo en ningund mal nin dampno de la d icha 
ç ibdad nin uniuersidad della nin de vosotros los dichos nuestros pri -
mos s e ñ o r e s e mariscal. E si s o p i é r e m o s e e n t e n d i é r e m o s en quaquier 
manera que .se trata o quiere fazer contra la dicha ç ibdad e uniuer> 
aidad della, e contra los dichos nuestros primos s e ñ o r e s e m a r i s c a l 
Fernando de Ribadeneyra, lo desuiaremos e arred ra remos con todas 
nuestras f u e r ç a s e a todo nuestro leal e verdadero poder. E e n ct 
caso que non lo podamos desuiar nin arredrar, lo auisaremos así a la 
dicha ç i b d a d como a vosotros o aquél o aqué l los a quien la cosa tocare 
lo ante que p e d i é r a m o s , en manera que con tienpo podais ser an i sa -
dos dcllo para vos remediar o reparar, f a v o r o s ç i é n d o v o s e r e m e d i ú n -
dovos con nuestra persona, casa, estado e gente, por manera que la 
honrra de l a dicha ç ibdad e uniuersidad della v de vosotros los dichos 
nuestros pr imos s e ñ o r e s e Mariscal Fernando do Ribadeneyra sean 
conseruados e guardados. 
E nosotros, así la dicha noble ç ibdad e uniuersidad della como los di -
chos don F r a y Pedro de Si lua , Obispo de Vadajoz, e Pero López de A y a -
la e D." M a r í a de Si lua e Mariscal Fernando de Ribadeneyra, conos-
Çiendo e acatando el propós i to , amor e afición que vos el m a g n í f i c o 
a venturoso s e ñ o r Maestre de Santiago con tanta verdad mostrais 
contra nosotros en nos querer resçeb ir e tomar por seruidores e a m i -
gos e en vues tra noble amistad para nos yyudar, f auoresçer e defender 
e honrrar, por la presente prometemos a vuestra s e ñ o r í a que agora e 
de aquí adelante vos seremos buenos, fieles, leales seruidores e ver-
daderos amigos para vos s e m ir e ayudar contra todas las personas del 
mundo de qualquier estado o c o n d i c i ó n , p r e h e m i n e n ç i a e dignidad 
que sean, aunque a q u é l l o s sean constituidos en dignidad real o des-
ç e n d i e n t e s de aquél estado, que mal o dapno vos quieran fazer o 
procurar, ecebtando como ecetamos el R e y nuestro señor , e que non 
seremos agora nin de aqu í adelante de dicho nin de fecho nin de 
consejo en ningund mal nin dapno de vuestra noble persona, digni 
dad, casa, honor y estado nin contra vuestro seru iç io . E si en a lguna 
manera s o p i é r e m o s o e n t e n d i é r e m o s que se trata o quiere fazer, lo 
arredraremos e desuiaremos e en el caso que non lo podamos a r r e d r a r 
n i n desuiar, lo auisaremos a vuestra señor ía lo ante que p o d i é r e m o s 
por que con tienpo sea auisado para se remediar y reparar, p o n i é n -
donos todos juntamente y en una conformidad por el remedio dello 
a todo arrisco , condiç ión e peligro. E queremos c nos plaze, nos l a 
dicha ç i b d a d e uniuersidad della e los dichos Obispo de Vadajoz e 
Pero L ó p e z de Ayala e Mariscal Fernando de Ribadeneyra todos u n á -
nimes e conformes que si vos el dicho magníf ico s e ñ o r Maestre e la 
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d i c h a señora 1).* María do Silvia vierdes o conn^-imlrs quo allende 
<ie lo apuntado e asentado en iista eseriptura otr^s adiciones cosaa 
se deuen añadir o menguar para el bien de nuestra conformidad e 
concordia e pacificaçión de la dicha çibdad. lo podais fazer c fagnis 
lo mas consultar con nosotros nin con ninguno de nosotros, que 
nosotros somos contentos de estar e que estaremos por ello. 
E nos el dicho Maestre de Santiago e la dicha çibdad e uniueríiidad 
delta c los dichos don Fray Pedro de Silvia. Obispo de Vadajoz, e 
P e r o López de Ayala e ! ) . ' ' María de Si lua c Mariscal Fernando de 
Ribadeneyra , juramos a Dios e a Santa María e a esta señal de cruz + 
corporalmente con nuestras manos derechas tocada e a lay palabras 
d e los Santos Kuangelios do quiera que e s t á n , que fazemos pleito c 
ornen ajo una, dos e tres veces, segund fuero e costumbre de España, 
e n manos de Diego de Merlo, rauallero e orne lijo dalgo que de noso-
tros e de cada uno de nosotros resçibe, que bien, fiel, leal e verdade-
ramente, sin arte, engaño, íiçión e s imulac ión alguna, tendremos *• 
guardaremos e conpliremos realmente e con efecto t(HÍo o cada vina 
cosa e parte de lo contenido en esta escriptura. Kn firmeza de lo qual 
firmamos aquí nuestros nonbres e mandamos la sellar con los sellos 
d e nuestras armas. 
Fecha doze d í a s del mes de Kebrero a ñ o del Nas^-imiento del 
Nuestro Saluador Jesu Christo de mill e quatrodontos e setenta años. 
Y o el Maestre.—D. Pedro.—Yo D.* María de Silvia —Fernando. (Se-
l los de los firmantes y sello real.) 
K yo Alfonso F e r n á n d e z de Osegura, escriuano público, notario 
escr iuano mayor de los Ayuntamientos de la dicha <,il(dad de Toledo 
f a y presente en uno con los dichos señores quando estando ayunta-
d o s el dicho día en su AyunUmiento de la dicha (.ibdad fizleron e 
otorgaron todo lo de suso contenido e lo juraron (• fizleron el pleito 
e omenaje que de suso va escripto e por su mandado lo finm' de mi 
nombre.—Alfonso Fernández do Oseguera.— Rgd.B 
06 
1470. Febrero, 12. .Sin lugar 
Amphnción <ic la anterior, por ta que sv fliculta al Macstr,-
if a D ' Maria de Silva para que. entiendan y dispon flan sobn-
!n rntmrla de cahiillt ros destrrrados en Toledo. 
lAreh. Duque de lorian, leg. 12. n.' 1. ittVu-um Kncu;. 
dernada con la anterior.) 
Nosotros, i'ero l/ip«'z de Ayala e 1).* María de Sdua su muger e 
e l Mariscal Fernando d«- HibadentTyra. I'or quanto vos el magnifico c 
vertuoso señor Maesm- d., la Caiiülk-ría tie la liurden de Santiago 
afirmastes e asentastes con nosotros e con la noble- f;ibdad de Toledo 
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e uniuersidad della cierta amistad segund que largamente se contiene 
en una escriptura de c o n f e d e r a c i ó n qut- es 'fh-mada, e sellada de vues-
tra señor ía e de la dicha ç ibdad e de nosotros con cierto pleito e ome-
naje e juramento que cerca dello todos juntamente fezimos, en la 
qual dicha escriptura por algunos respectos non se fizo m e n c i ó n por 
entonces de los caualleros que fuera de la dicha ç i b d a d andan e e s t á n 
desterrados. Por ende nos, los sobredichos Pero L ó p e z de A y a l a o 
Mariscal Fernando de Ribadeneyra queremos e nos plaze que vos el 
dicho magní f i co e vertuoso s e ñ o r Mkestre e la dicha s e ñ o r a d o ñ a Ma-
ría de Si lua e no el uno sin el otro, ayades de entender c entendais 
en la entrada de alguno o algunos de los dichos caualleros en la 
dicha ç ibdad como a vuestra señor ía e a la dicha s e ñ o r a D." M a r í a 
bien visto fuese. E todo lo que en este caso determinardes, fizierdes. 
asentardes, as í juntamente, non el uno s in el otro como dicho es, pa-
garemos e estaremos por ello sin io contradecir n in i r contra ello n in 
venir nin contra ninguna cosa nin parte dello. E juramos a Dios e a 
Santa María e a esta s e ñ a l de cru-/ »|< e a Jas palabras de los Santos 
Euangelios doquier que e s t á n , e fazemos pleito e onienaje una, dos 
e tres veces, segund costumbre de E s p a ñ a , como caualleros e onbrcs 
fijos dalgo en manos de Diego de Merlo, cauallero fijo dalgo que de; 
nosotros lo resç ibe , e que bien, e fiel, e lealmente tememos c guar-
daremos e conpliremos todo lo contenido en esta escriptura sin dar 
a ello otro entendimiento que en contrario sea o ser pueda. E n fir-
meza de lo qual firmamos en esta escriptura nuestros nombres o se-
llárnosla con nuestros sellos. 
Kecha a doze d ías de Kebrero, a ñ o del N a s ç i m i e n t o de Nuestro 
Señor Jesu Christo de mi l l e q u a t r o ç i e n t o s o setenta a ñ o s . 
D. Pero López .—D." María de Ki luc .—Fernando .—Rgda . (Sellos en 
placa de los firmantes.» 
;>7 
1470. Septiembre, 2. Medina del Campo 
E n r i q u e I V ordena n Toledo dé a tos capitanes que cita el 
apoyo preciso para resistir a- los que la combaten. 
(Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj . 1, s in m á s sig-
natura.) 
Don E n r i q u e , etc. a los Alcaldes, alguazil, regidores, caualleros, 
escuderos, jurados, of iç ia les e ornes buenos de la m u y noble ç i b d a d de 
Toledo e a todos los otros conçe jos , alcaldes, a I g u a z ü e s , regidores, 
caualleros, escuderos, of iç ia les e ornes buenos de todas las ç i b d a d e s 
e villas de su comarca e a otras qualesquier personas mis vasallos e 
subditos e naturales de qualquier estado e c o n d i ç i ó n , p r e h e m i n e n ç i a 
c dignidad que sean e a cada uno de vos a quien esta mi carta fuere 
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mostrada o traslado dolía sitmado de oscriuano público, salud e gra-
cia. Sepades que yo soy informado que Alfonso Carrillo e López de 
Acuña e Pedro Arias e oí ros caualleros tienen puestas guarniçiones 
v.n í lerredor de la dicha çibdad de Toledo e que han fecho e fazen 
toda guerra e mal e daño que pueden a la dicha çibdad e vezinos 
<lelia o de su tierra, e para proueer e remediar en ello o resistir en 
!a dicha guerra yo enbio allá a Juan Guillén, m i capitán, con cierta gen-
ie de mi guarda. Por ende yo vos mando a todos e a cada uno de vos 
que cada e quando por el dicho Juan Guillén e Cristóbal Bermudez 
mis capitanes, por Pero de Ayala e el Mariscal Fumando de Riba-
deneyra mis alcaldes mayores de la dicha çibdad Toledo e por 
qua]qui<T dellos fuéredes requeridos, vos jun tédes poderosamente con 
toda la gente de cauallo o de pie que en estas dichas çibdades e v i -
llas e logares ay e vayades con ellos o sin ellos donde vos mandaren 
a resistir la dicha guerra que así los sobredichos de la dicha çibdad 
fazen, o les fazed guerra o todo el mal e d a ñ o que pudiéredes . E que 
para ello, por vuestras personas e con vuestras gentes e armas les 
dedes o fagades dar toda ayuda e fauor que vos pidieren o ouiesen 
menester, e les enbiedes qualquier gente de cauallo e de pie e armas 
o pertrechos e mantenimientos e las cosas que los dichos mis capita-
nes c los dichos Pero López e Mariscal e qualquier dellos pidieren o 
demandaren e a los logares e a las plazas e so las penas quellos de 
mi parte vos pusieren o mandaren poner, las quales yo por la pre-
sente vos pongo. En que en olio enbargo n in contrario alguno vos non 
pongan nin consientan poner. 10 los unos n in los otros non fagades 
n in fagan ende áí por algtina manera, so pena de la mi merçed e de 
pr iuaçión de los OÍK;ÍOS e confiscación do los bienes de los que lo 
contrario íizieren para la mi cámara . 
K demás mando al orne que vos esta mi carta mostrare que los 
enplaze que parezcan ante mí en la mi corte doquier que yo sea del 
día que los enplazare fasta quinze días primeros siguientes so la di-
cha pena, so la qual mando a qualquier escriuano públ ico que para 
ello fuere llamado que dé ende al que vos la mostrare testimonio sig-
nado con su signo por que yo sepa en cómo es cunplido m i mandado. 
Dada en la vi l la de Medina del Campo, a dos días de septiembre, 
año del Nasçimiento de Nuestro Señor Jesu Christo de mi l l e quatro-
çiento.s e setenta años. 
Yo el Rey.—Yo Johan de Ouiedo, Secretario del Rey nuestro señor 
Ja fi^ eserinir por su mandado. 
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58 
[1471. J imio] . Segovia 
Enrique / V anuncia su llegada a Toledo y pule se le sirva 
y haya paz. 
(Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj. 5, leg. 6, n." o.) 
E l Rey. Alcaldes, alguazil, caualleros, regidores, jurados e ornes 
buenos de la muy noble e muy leal çibdad de Toledo. V i vuestra 
carta cierta de lo que por ella me escriuís que todos estais u n á n i m e s 
e conformes para las cosas que a m i seruiçio e del bien e paçifica-
çión desa çibdad, por cierto yo he auido mucho plazer. Verdad es 
que acá se debían algunas cosas por do paresçíu que esa çibdad non 
estaua en entera paz e sosiego, para el remedio de las quales e asi-
mismo para contradeçir en otras cosas algunas conplideras a mi se-
ruiçio que dése cabo de los puertos cunple proueerse, yo acordé de 
pasar allá a Madrid, e conmigo el Maestre de Santiago e los reueren-
dos padres Obispos de Çíguença e Burgos, e pues ya por la graçia de 
Nuestro Señor, por lo que toca a esa çibdad no es nesçesar ia mi pasa-
da, pasaré para las otras cosas en que allí se auían de contradeçir , e 
si caso fuese que sea nesçesar io alguna cosa para lo que toca a esa 
çibdad, de allí se podrá contradeçir en ello. Por tanto yo vos ruego 
c mando que todos mireis por el bien e paz e sosiego desa ç ibdad 
como yo de vosotros confío. 
De Segouia, viernes. 
Yo el Rey.—Por mandado del Rey, .Toban de Ouiedo. 
59 
1471. Junio, 10. Segovia 
Enrique I V ratifica su resti tución de ojíelos o ios ciudada-
nos de Toledo desposeídos en 1465 y 1467 durante el dominio 
del Infante D. Alfonso y ¡hculta a Pero López de Ayala y a 
su lii jo para que designen los que entre aquél los hayan de 
ocupar las plazas acrecentadas, las cuales se i r á n consumiendo 
a medida que vaquen, hasta volver a su n ú m e r o nomtUl. 
(Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj. 1, leg. 1, n.0 14.— 
Copias del siglo xvm en B. N.—Ms. 13310, fols. 67-72 
y Bibl. Prov. de Toledo, Sala reservada, n." 106, fo-
lios 269-275 v.—Confirmación de 28 del mismo mes y 
año en Iocs. cits, (igual signatura para el or iginal ; 
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fols. 73-80 v. y 276-284, respectivamente, para las 
copias.) 
Don Enrique, etc. a vos Don Pero López de Ayala, Conde de 
Fuensalida, m i Alcalde mayor de la muy noble çibdad de Toledo, e 
del mi Consejo, e a vos don Pedro de Ayala, su fijo, amos a dos jun.-
tamente, salud e graçia. Bien savedes que por algunas causas e raso-
nes que a ello me movieron conplideras al seruiçio de Dios e mío, e 
al pro e al bien común de la dicha çibdad de Toledo e a ú n de todos 
mis regnos e señoríos, e aún porque de rasón e justiçia se devió así 
fazer, yo mandé restituir a los çibdadanos, vezinos e moradores de la 
dicha çibdad de Toledo que quanto a la carne son a la carne de que 
Nuestro Señor Jesu Christo quiso tomar carne humana, todos los 
ofiçios de regimiento e juradorias e escriuanías públicas e otros qua-
lesquier ofiçios que tenían en la dicha çibdad de Toledo e en la Her-
mandad della los tienpos pasados, fasta el mes de Mayo del año que 
pasó de mi l e qua t roç ien tos e sesenta e çinco años, non enbargante 
qualesquier consupción que de los dichos ofiçios de regimiento fué 
fecha por el P r ínc ipe don Alfonso mi hermano, que t i r án icamente se 
llamaua Rey, n i qualesquier pr iuaçión o pr iuaçiones que de los dichos 
ofiçios fué fecha por el dicho Príncipe don Alfonso e por esa dicha 
çibdad, asi el dicho año de m i l e quat roçientos e sesenta e çinco como 
después del año que pasó de m i l e quatroçientos e sesenta e siete años, 
al tiempo de los alborotos e leuantamientos desa dicha çibdad n i qua-
lesquier elecçión n i prouisión que por la dicha çibdad fué fecha de los 
dichos ofiçios de ju rader ías e escriuanías, por vir tud de mis cartas 
e liçençia que para ello m a n d é dar, lo qual todo yo, mouido por las 
causas suso dichas yo reuoqué e d i por ninguno e de n i n g ú n efectivo 
valor, e mandé restituir los dichos ofiçios a los que primeramente los 
tenían. 
E por quanto soy informado que porque todos los vezinos e mo-
radores de la dicha çibdad viuan en toda paz e sosiego e non aya en-
tre ellos ninguna diuersidad e apartamiento, mas que todos viuan en 
una unión, como segund a Dios e toda ley e derecho d iu íno e humano 
se requiere, cunple a mi seruiçio e al pro e al bien común de la dicha 
çibdad y algunas de las personas que por la dicha çibdad con m i ab-
toridad fueron proueidos de algunos de los dichos ofiçios de jurade-
rías e escr iuanías públicas della sean mis jurados e escriuanos públ i -
cos de la dicha çibdad acreçentados nuevamente, demás e allende de 
los jurados e escriuanos públicos que agora son de la dicha çibdad, e 
confiando de amos a dos vosotros juntamente que guardaredes m i 
seruiçio e el pro e bien común de la dicha çibdad, e ternedes manera 
como todos viuan en buena paz e sosiego e tranquilidad, por la pre-
sente vos mando e do poder conplido para que podades elegir e non-
brar e elijades e nonbredes las personas que de los sobredichos que 
primeramente t e n í a n los dichos ofiçios por v i r t ud de la pr iuaç ión que 
asi fué fecha a los dichos conuersos deuan seer mis jurados e escriua-
nos públicos de la dicha çibdad de Toledo acreçentados nuevamente. 
264 TOLEDO EN EL SIGLO XV 
o la e l ecc ión e norninaçíón quo vosotroy asi farcdes a las dichas per-
sonas que vosotros e n t e n d i é r e d e s que cunplc a mi seruuiio para q.ue 
sean mis jurados e escriuanos p ú b l i c o s de la dicha ç i b d a d de Toledo, 
a c r e ç e n t a d o s nueuamente como dicho es. E yo por la presente la loo 
e apruebo e confirmo e interpongo a todo ello mi decreto e abtoridad 
real e mando que vaia e sea guardado, as í como s i para cada cosa f 
parte dello ouiese mis cartas e prouisiones e a p r o b a c i ó n e licencia. 
E por esta mi carta e su traslado signado de escriuano p ú b l i c o 
mando a los Alcaldes, alguaciles, regidores, caualleros, escuderos, ofi-
ç ia les c ornes buenos de la dicha ç i b d a d de Toledo, e a l Cabildo de 
los jurados de la dicha ç i b d a d e a l Colegio de los escriuanos p ú b l i c o s 
de la dicha ç i b d a d e a los vezinos e moradores de la perrochias donde 
qu i s i éredes acrecentar e a c r e c e n t á r e d e s los dichos jurados e cada uno 
e qualquier dellos, que, fecha por vosotros la dicha e l e c c i ó n de los d i -
chos jurados e escriuanos p ú b l i c o s , hayan por mis jurados de la di-
cha ç ibdad e de las collaciones donde vosotros n o m b r á r e d e s e s e ñ a -
láredes por mis escriuanos p ú b l i c o s de la dicha ç i b d a d a la persona 
e personas que as í n o m b r á r e d e s e s e ñ a l á r e d e s , e reciban dellos e de 
cada uno el juramento que en tal caso se requiere, e por ello los re-
ç iban por mis jurados e escriuanos p ú b l i c o s de la d icha ç ibdad, de-
m á s e allende del n ú m e r o de jurados e escriuanos p ú b l i c o s que agora 
son en ella, e usen con ellos en los dichos ofiçios e les d6n e recudan 
e les fagan dar e recudir con las q u i t a ç i o n e s e derechos e salarios a 
los dichos of iç ios p e r t e n e s ç i e n t e s , e les guarden e fagan guardar to-
das las honrras e graç ias e m e r ç e d e s e franquezas e libertades que 
por razón de los dichos of iç ios deben haber, s e g ú n que usaron e usan 
e recudieron e recudan e lo guardaren e fizieron guardar a cada uno 
de los otros mi s jurados e escriuanos p ú b l i c o s de la dicha ç i b d a d , 
todo bien o cunplidamente, en guisa que les non m e n g ü e ende cosa 
alguna. E por la presente e con ella desde agora para entonce re-
cibo e he por recibidos a ellos a cada uno dellos en los dichos ofi-
ç io s e al uso o e x e r ç i ç i o dellos, e les do poder e autoridad e facultad, 
para usar dellos. 
E es mi merged e mando que todos los ofiçios de regimiento e 
juradorias e e s c r i u a n í a s p ú b l i c a s que son a c r e s ç e n t a d a s en la dicha 
ç ibdad e los que vosotros as í nuevamente a c r e s ç e n t á r e d e s se consu-
man unos en pos otros segunt fueron a c r c s ç e n t a d o s , fasta que se re-
duzcan e sean reducidos a el n ú m e r o antiguo de veinte e quatro re-
gidores e dos jurados en cada co l lac ión e treinta escriuanos públ i -
cos que en la d icha ç ibdad so l ía auer. E que puesto caso que yo haya 
fecho fasta a q u í o faga de a q u í adelante m e r ç e d de los dichos ofi-
ç io s o de qualquier dellos a qualquier persona o personas por vaca-
c i ó n o pr ivac ión o acrecentados nuevamente o en otra qualquier ma-
nera, aunque sobrello aya dado o diere mis cartas de segunda o ter-
cera jusión, o dende en adelante aunque en ellas se faga e s p e ç i a l 
m e n ç i ó n o general desta mi carta, es mi m e r ç e d e mando que las obe-
descan e non cunplan e que sean auidas por obreticias e subreticias. 
B porque lo sobredicho sea mejor guardado e conplido, mando que 
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los Alcaldes, regidores o jurados e otros ot iç ia los de la dicha ç ibdad 
hagan juramento en forma deuida de no recibir las dichas mis cartas 
n in los tales o í i ç ios por v a c a ç i ó n ni pr iua^ión nin por nueua prolu-
s i ó n , saluo solamente por r e n u n c i a c i ó n de padre a fijo e las facul-
tades que tienen fasta aqu í qualesquier personas para renunciar sus 
oficios, e non en otra manera, fasta ser reducidos los dichos oli^ios 
al dicho n ú m e r o antiguo como dicho es, lo qual todo os mi merced e 
mando que se faga e cunpla así , non enbargante las leyes que d i z e a 
que non puedan a c r e ç e n t a r nueuamentc ningunos of iç ios en n i n g ú n 
logar de mis regnos, e otros í non enbargante qualesquier estatutos 
e juramentos que la dicha ç i b d a d e el dicho Cabildo de los jurados 
o el dicho Colegio de los escriuanos p ú b l i c o s do la dicha ç ibdad ten-
gan en contrario fechos, los qua los yo reuoeo por la presente quanto 
a esto a t a ñ e ; e otrosí non enbargante qualesquier leyes e fueros o 
derechos, usos e costunbres, estilos e f a'¿añas que en contrario de lo 
en esta mi carta contenido sean o ser puedan. 
Con lo qviat todo v eon erada cosa o parte dello a u i é n d o l o aquí por 
expresado e declarado como si de palabra aqui fuese puesto <; especi-
ficado, de mi ç i er ta ç ienç ia , propio mo tu e poderío real absoluto de 
quo quiero \ i sar o uso en esta parte, dispenso con todo ello e quanto 
a esto a t a ñ e lo abrrogo e derotfo. E es mi merced e mando que esta 
mi carta e lo en ella contenido non pueda parar nin pare perjuicio a 
dos ofiçios de regimientos desa dicha ç ibdad de que yo agora nueua-
mente prouej a Francisco Cota mi guarda mayor e Alcalde de la m i 
casa de moneda de la dicha ç ibdad e a F e r n á n Aluarez de Toledo, 
fijo de J u a n Aluarez de Toledo, mis regidores de la d icha ç ibdad. 
E los unos n in los otros non fagades nin fagan ende ól por alguna 
manera, so pena de la mi m e r ç e d e de p r i u a ç i ó n de los ofiçios e de 
conf i scaç ión de los bienes de todos los que lo contrario f iz iéredes o 
fizieren para la mi cámara e fisco, e demí i s por qualquier e qualesquie1-
de vos por quien fincare de lo as í fazer c conplir, mando al orne que 
vos esta mi carta mostrare que cnp laçe que parescades ante mi en 
la mi Corte do quier que yo sea, del día que vos emplazare fasta 
quinze d ías primeros siguientes so la dicha pena a cada uno, so la 
qual mando a qualquier escriuano públ i co que para esto fuere llamado 
que d é ende al que la mostrare testimonio signado con su signo por-
que yo sepa en c ó m o se cunple mi mandado. 
Dada en la m u y noble ç ibdad de Segovia a diez d í a s del mes do 
junio, a ñ o del N a s ç í m i e n t o de Nuestro S e ñ o r Jesu Christo de mil e 
q u a t r o ç i e n t o s e setenta e un a ñ o s . 
Y o el R e y . — B yo .Tohan de Ouiedo, Secretario del R e y nuestro se-
ñor , Ia fiz e s e n u í r por su mandado. 
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60 
1472. Abr iL 5- Alcalá de Henares 
La Princesa I sabel exhorta a que iw-ifat paz entre Toledo 
y Ávila y se devuelvan \ i ésta las prendas que se le han toma-
do por Cristóbal Bermudez y la gente de Toledo. 
(Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj. 5, leg. 6.) 
Yo la Princesa de Castilla e de León, Reyna de Sicilia, Princesa 
de Aragón, enbío mucho saludar a vos el Asistente e alcalde e a l-
guazil mayores, regidores, caualíeros, escuderos, jurados, ofiçiales e 
ornes buenos de la muy noble çibdat de Toledo. Bien sauedes el amor 
e buena vezindat que los tienpos pasados fasta aquí ha auido entre 
esa çibdat e la mía de Ávila e su tierra, o agora nuevamente diz que 
algunas personas han començado a fazer c fecho prendas en los ve-
zinos de tierra de la dicha mi çibdat de Ávila, en espeçial Christoual 
Bermudez, con fauor de la dicha çibdat, de Io qual a mí ha mucho des-
plazido, e so marauillada de vosotros dar lugar que entre esa ç ibdat 
e la dicha m i çibdat de Avi la aya de auer quistiones. E porque yo he 
siempre he (sic) tenido e tengo grande amor con esa çibdat, no que-
ría que esto pasase mas adelante, yo vos ruego e mando que por 
seruiçio mío tengáis manera como se dexen de fazer las dichas pren-
das e lo que a mis vasallos fasta aquí se ha tomado se les buelua 
luego porque dende adelante esa çibdat tenga e guarde de la amistad 
que antes tenía con la dicha mi çibdat de Avila, teniendo tal manera 
como el dicho Christoual Bermudez no les faga mas dapno n in para 
ello vosotros le dedes lugar. En lo qual sed ciertos me haré is mucho 
seruiçio, e de otra manera se rá nesçesar io mandar en ello remediar 
como a mi seruiçio cunpla e al bien de m i çibdat e tierra. 
De Alcalá de Henares, a cinco días del mes de Abr i l , año 
de L X X I I . 
Yo la Princesa.—Por mandado de la Princesa, Ferrand Núñez. 
61 
1472. Mayo, 7. Escalona 
Da Reina ¡0? Juana exhorta a los vecinos de Toledo a man-
tenerse en paz, dando creencia a los regidores que llevan la-
presente. 
(Arch. Ayuntamiento Toledo, caj. 5, leg. 6.) 
La Reyna.—Asistente, alcaldes, alguaziles, regidores, caualíeros, 
escuderos, jurados e ornes buenos de la muy noble e muy leal çibdad 
de Toledo. V i vuestra carta e oi lo que por parte de vosotros en nom-
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bre desa dicha muy noble çibdad me dixeron estos dos regidores e 
dos jurados dadores de la presente, los cuales lleuan el conçierto que 
acá paresçió por bien e iguala deste debate sobre que vinieron afec-
tuosamente, vos ruego Ies sea dada entera fee y por seruiçio del Rey 
mi señor e mío e por redençión de las vexaçiones riesa çibdad e pa-
çificaçión delia a cabsa de lo qual yo me quise interponer en esta 
iguala, que a vosotros plega que estas cosas sean atajadas segund de 
acá va apuntado y allá vereis, pues que as í paresçió en m i consejo 
a los dichos vuestros mensajeros que estauan razonablemente para 
bien de las partes, lo qual mucho vos agradesçcré y terne en seruiçio. 
De Escalona a siete de Mayo de L X X I I . 
Yo la Reyna.—Por mandado de la Reyna, Diego de Saldaña. 
02 
1472. Junio, 27. Olías 
E l Rey env ía a García de Busto, su Maestresala, Alcaide del 
alcázar, para que tenga yor é l las puertas if puentes de Tole-
do, con carác ter provisional. 
(Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj. 1, leg. 1, n.0 15.) 
E l Key. Concejo. Asistente, justiçia, regidores, jurados, caualleros, 
escuderos, ofiçiales e ornes buenos de la muy noble e muy leal çibdad 
de Toledo. Sabed que yo enbío a García de Busto mi Maestresala para 
que en tanto que yo proueo a otra persona que tenga por mí e para 
m i seruiçio los alcáçares desa dicha çibdad e la puerta e puente de 
Alcántara , por ende yo vos mando si seruiçio e plazer me deseáis fa-
zer vos conformeys con el dicho García de Busto mi Maestresala en 
todas las cosas de mi seruiçio e en aquellas le ayudéis, ca yo le man-
dé que en esto asimismo se conforme con vosotros por que el bien 
e paçificaçión desa çibdad se conserue a m i seruiçio e al bien de to-
dos vosotros, e tener vos lo he en seruiçio. 
De Olías, a X X V I I de Junio. 
Yo el Rey.—Por mandado del Rey, Johan de Ouiedo. 
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1472. Agosto, 21. Toledo 
Juan Osorio presRi jura mento y pleito-homenaje de tener 
por p . Juan Pacheco, Maestre de Qintiago, y s u hijo el Mar-
qués de Villena las fortalezas y puente de Alcántara de Toledo. 
(Arch. Duque de Frías , catá l . 12, n.0 20, adic ión.) 
Sepan quantos esta carta vieren c ó m o yo el Comendador Juan Oso-
rio, vecino de la villa de Ocaña, otorgo o conosco que por razón que 
por mandado de ¡os m u y magní f i cos s e ñ o r e s Maestre de Santiago e 
M a r q u é s de Vi l lena me es mandado que vaya a r e s ç i b i r e tener por 
ellos e por cada uno e qualquier dellos el a lcáçar de la muy noble 
çibdad de Toledo con la puerta e puente e torres de A l c á n t a r a de la 
dicha çibdad. E porque yo me parto e lo vo a resçebir para lo tener a 
su seruiçio, por ende otorgo c conosco por esta presente carta e fago 
juramento e pleito e omenaje en manos de Tr i s tán D a ç a cauallero e 
orne fijo dalgo que de m í Io resç ibe , que e n t r e g á n d o m e e apoderán-
dome el dicho a lcáçar e puente e puerta e torres que lo t e r n é e 
guardaré e d e f e n d e r é por los dichos s e ñ o r e s Maestre e M a r q u é s e por 
cada uno e qualquier dellos, e que lo non d a r é nin lo e n t r e g a r é a otras 
ningunas personas nin c o n s e n t i r é que dello n i n de alguna cosa o par-
te dello se apodere so n ingund color, e que faré guerra e paz por s u 
mandado dellos e de qualquier dellos contra todas e qualesquier per-
sonas de qualquier estado c c o n d i ç i ó n e dignidad que sean, que los 
acogeré a los dichos s e ñ o r e s Maestre e M a r q u é s e a cada uno e qual-
quier dellos o a quien ellos e qualquier dellos mandare, con pocos o 
con muchos, aytados o pagados, de noche e de día, en qualquier ma-
nera que ellos quisieren e por bien touieren. E que e n t r e g a r é las 
dichas fortalezas a quien ellos mandaren por su ca i ta firmada de su 
nombre e sellada con su sello dellos o de qualquier dellos, sin es-
perar segunda n in tercera j u s i ó n e sin esperar portero nin otra per-
sona alguna n i n sin esperar que se fagan otras diligencias algunas de 
las que las leys reales disponen e quieren en este caso. E que apo-
deraré a los dichos Maestre e M a r q u é s o a quien ellos o qualquier 
dellos mandaren de las dichas fortalezas e de cada una delias, en lo 
alto e en lo baxo, a toda s u voluntad e contentamiento. E l qual j u r a -
mento e pleito omenaje fago en las manos del dicho T r i s t á n Daça te-
niendo mis manos juntas dentro de las s u y a s una, dos e tres v e ç e s , 
una e dos e tres v e ç e s , una e dos e tres v e ç e s , de lo tener, e guardar 
e conplir todo asi segund que cauallero e orne fijo dalgo lo deue fazer, 
. . . con quien biue e cuyo criado es, so pena de caer por ello en aque-
llas penas si lo contrario fiziere en que caen los caualleros y omest 
fijos dalgo que quebrantan juramento e pleito e omenaje a los s e ñ o -
res con quien binen e cuyos criados son, e traen castillo e .. . E por 
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ende fecimos firmar esta carta de nuestro nombre c vogué al dicho 
Diego del Río que la signase de su signo e la diese a los dichos se-
ñores o qualquier dellos. 
Que fué fecho el dicho pleito y omenaje en ia manera que dicha 
es en la villa de Ocaña a veinte e tres días de Agosto, año de Nasçi-
miento de Nuestro Señ.or Jesu Christo de mil l e quatroçientos e se-
tenta e dos años . 
Juan Osorio,—Testigos que fueron presentes a esto que dicho es 
e vieron aquí firmar su nombre al dicho Comendador Juan Osorio e 
fazer el dicho pleito o omenaje e juramento, Martín de la Cadena, 
Contador mayor del dicho señor Maestre o Bachiller Juan Martínez 
Guerrero e Ju l ián Ramirez de Medina, criados del dicho señor Mar-
qués .—E yo Diego del Río, escriuano de cámara del Rey nuestro se-
ñor e su escriuano e notario público en la su coite o en todos sus 
Regnos e señoríos, presente fuy a todo lo suso dicho c v i fazer el d i -
cho pleito y omenaje en la manera que de suso so contiene, e vt fir-
mar aqu í su nombre al suso dicho Juan Osorio. K porque es verdad 
fiz aquí este mi signo atal (signo) en testimonio de verdad.—Diego 
del Río. 
64 
1472. Agosto, 21 . Toledo 
Toma de poses ión del anterior. 
(Arch. Duque de Fr ías , catál. 12. n." 1!U 
Yo Juan Osorio, Comendador de Dos Darrios, otorgo e conosco que 
por quanto yo oue fecho o fize juramento e pleito e omenaje como 
orne fijo dalgo en manos de Tr i s t án de Daça cauallcro e orne fijo dal-
go, en veinte e tres días de agosto deste año de mill e quat roç tentos 
o setenta e dos años, firmada de m i nombre e signada del signo de 
Diego del Río escriuano, en el qual se contiene que s iéndome entre-
gados los alcáçares de la çibdad de Toledo o puerta e torres de la 
puer.te de Alcántara yo lo torné por vos el muy magnífico señor don 
Juan Pacheco, Maestre de Santiago, e por el señor don Diego López 
Pacheco, Marqués de Villena vuestro fijo, e faré dél guerra e paz ¡>or 
mandado de vos los dichos señores e qualquiera de vos, e que vos 
acogeré en los dichos alcáçares e puente e en 3o alto c baxo de todo 
ello, con pocos e con muchos, aytaaos e pagados, e los da ré e entre-
garé a quien vos los flichos señores o qualquier de vos me enbiáredes 
dezir e mandar por vuestras caitas firmadas de vuestros nonbres e 
selladas con vuestros sellos de vos o de qualquier de vos, segund que 
éste e otras cosas más por estenso so contiene en el dicho juramento 
e pleito e omenaje que yo fizo. 
B porque oy lunes fueron veinte e uno días del dicho mes del di-
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cho año yo rcsç íb í e fui apoderado de los dichos a l c á ç a r e s o puente e 
torres e de todo lo alto e baxo d él a toda mi voluntad, e me fué en-
tregado por parte de García de Busto que ante lo t e n í a , de que me 
doy por contento e entregado de todo ello. Por tanto, otorgo e co-
nosco que yo tengo los dichos a lcáçares e. puente e estoy apoderado 
e entregado de todo ello a toda mi voluntad e me obligo de lo tener 
e guardar para vos los suso dichos e para cada uno de vos por la 
forma e manera que en el dicho juramento e pleito e omenaje se 
contiene. De lo cual di esta carta firmada de mi nombre e signada 
del escriuano e notario p ú b l i c o yuso escripto al qual r o g u é que la 
firmase de su nombre e signase con su signo, e a los presentes segund 
que dello fuesen testigos. 
Que fué fecha el dicho d ía veinte e uno d ías de Agosto del dicho 
a ñ o de mill e q u a t r o ç i e n t o s e setenta e dos a ñ o s . 
J u a n de Osorio.—Testigos que fueron presentes e v ieron a firmar 
su nonbre al dicho Juan Osorio, Juan de Madrid e E s t e u a n de Vi l l a -
lobos e Juan . . . para esto llamados e rogados. 
E yo J u a n . . . de Toledo, escriuano de nuestro s e ñ o r el Rey e su 
notario públ i co en la su corte e en todos los sus regnos, fui presente 
en uno con los dichos testigos quando el dicho J u a n Osorio en esta 
carta firmó su nonbre, e de su ruego e otorgamiento la fiz escriuir o 
escr iu í e fiz delia este m í o signo (signo) en testimonio de verdad.— 
J u a n . . . 
65 
[1472]. Septiembre. 12. Segovia 
Enrique I V nombro a Juan Osorio alcaide del alcázar de 
Toledo. 
(Arch . Ayuntamiento de Toledo, caj. 1, leg. 1, n." 35.) 
E l Rey. Mi Asistente, regidores, caualleros, escuderos, jurados, ofi-
ç i a l e s e omes buenos de la m u y noble e m u y leal ç i b d a d de Toledo. 
Y a s a b é i s como yo enu ié a esa ç ibdad por m i alcayde los a l c á ç a r e s 
delia e de la puerta de A l c á n t a r a a Johan Osorio, a l que yo m a n d é 
que se conformase con vosotros así para la guardar dicha ç ibdad 
como para el bien e paçi f icaç ión delia. Por ello yo vos mando, si pla-
zer e s eru iç io me deseá i s hazer vos conformedes con é l e estedes to-
dos juntos e conformes para ello, en lo qual agradable plazer me 
fareis. 
De S e g o u í a a doze d ías de Setienbre. 
Y o el Rey. Por mandado del Rey, Johan de Ouiedo. 
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66 
1472. Septiembre. 12. Sego viu 
E n r i q u e I V ordena qxte se faciliten a Juan Osorio, alcai-
de del a l c á z a r de Toledo, los doce hojnbres que los vecinos de 
las Cuatro Calles le ciaban pora la ronda en a q u é l todhs ln¿t 
noches. 
(Arch. Ayuntamiento Toledo, oaj. 1. leg. 1. n.11 15.) 
El Rey. Mi Asistente, regidores, caualleros. jurados, escuderos, 
ofiçiales c ornes buenos de Ut muy noble c muy leal çibdad de Tole-
do. Ya sabéis cómo se suelen e acostunbran dar cada noche por los 
que biuen en las Cuatro Callea doze velas para velar en los alcá^aretí de 
la çibdad. E agora Johan Osorio, mi alcaide, me enbió suplicar vos 
enbiase mandar le fíziósedes dar las dichas doze velas cada noche poi-
que mejor él pudiese fazer guardar lo que cunple a mi scruiçio e al 
pro c a) bien des¿i dicha çibdad. E yo tóuelo por bien. Por que vos' 
mando que fagáis dar al dicho alcaide Juan Osorio las dichas doze 
velas cada noche, segund e por la forma o manera c por las personas 
que fasta aquí las suelen e acostunbran dar. K non fagades ende 
ál porque así cunple a mi seruiçio. 
De Segou ia a doze días del mes de Septtenbre de setenta c dos-
años. 
Yo el Rey.—Por mandado del Rey, Johan de Ouiedo. 
67 
1472. Oclubre. tíi. Madrid 
ICnnqiw I V ordena a los alcaides de las puertas, puentes i/ 
alc(h*jr de Toledo hagan cumplir a sus hombrea la orden del. 
Asistente i¡ Ayuntamiento de Uj civdad que prohibe llevar ta -
/nas, sah o cuando juesen con ellos de servicio. 
(Arch. Ayuntamiento Toledo, caj. 1, leg. 8, n." fí.) 
El Rey. Mis Alcaydcs de los mis alcáires e de las puertas o puen-
tes de la muy noble çibdad de Toledo. El Asistente, Alcaldes, algua-
zil, regidores, jurados, caualleros. escuderos, oficiales e ornes buenos 
de la dicha çibdad de Toledo, me enbiaron fazer rclaçiõn que ellos 
por bien e paz e sosiego de la dicha çibdad mandaron velar y defen-
der que persona alguna non traxese armas en ella, ecebto los Alcal-
des o los del regimiento so ciertas penas, lo qual no obstante diz que 
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vuestros ornes lo no an querido n in quieren as í guardar, de que a mi 
diz que se puede seguir deseruiçio e en î sa çibdad escándalo e d a ñ o , 
supl icándome sobrello proueyese. Por ende, yo vos mando que de 
aquí adelante non consmtades n in dedes lugar que los dichos vues-
tros ornes nin alguno dellos trayga armas por la dicha çibdad, saluo 
quando con vosotros fueren e non en otra manera, porque a causa 
dello se non siga en la dicha çibdad pelea nin escánda lo alguno. 
De la vil la de Madrid, a diez y seys días de octubre año de L X X I J . 
Yo el Rey.—Por mandado del Roy Johan de Ouiedo. 
68 
1473. (Día y mes en blanco. Sin lugar) 
Enrique I V manda a sus contadores mayores paguen a don 
Pero López de Ayala, Conde de Fuensalida, el sueldo que se 
le debía por h gente con que atendió a la guarda de Toledo 
en 1468. 
(Arch. Duque de F r í a s , Catálogo 10, n." 11.) 
El Rey. Mis contadores mayores: Yo vos mando que enbiede* 
a D. Pero López de Ayala, Conde Fuensalida, del m i Consejo, todos 
los marauedís que le son deuidos e le yo m a n d é l ibrar e fazer cuenta 
con él del sueldo que ouo de auer para la gente que él touo en m i ser-
uiçio en la guarda en la çibdad de Toledo desde el a ñ o que pasó de 
mi l l e quatroçientos e sesenta e ocho a ñ o s fasta que por un m i a lua l á 
firmada de m i nonbre que para vosotros m a n d é dar vos m a n d é que 
fiziésedes cuenta con él. E libradle los dichos maraued í s seña lada-
mente en los maraued í s de los pedidos e monedas e moneda forera 
que son o fueren deuidos en sus logares quél tiene en el arcedianad-
go de Toledo, así deste presente a ñ o de la fecha desta m i cédula como 
de los años adelante venideros fasta quél sea entregado c pagado de 
los dichos maraued í s sin que vos aya de leuar n in mostrar otro m i 
alualá nin mandamiento en cada un a ñ o para ello. E dadle e l ibradle 
para ello las cartas de libramiento e otras cartas e sobrecartas que 
menester ouiere. E si la cuenta del dicho sueldo non tenedes fecha 
yo vos mando que la fagades del tienpo que paresçe por mi a lua l á 
firmado de m i nonbre que le mandé l ibrar el dicho a ñ o de sesenta 
y ocho fasta que por el otro dicho a l u a l á vos m a n d é que ficiésedes la 
dicha cuenta, sin vos mostrar otro m i mandamiento de cómo le yo 
mandé tener la dicha gente nin otra razón alguna, a los preçios e 
tíegund e la manera que en los dichos a íua lás se contiene. E non fa-
gades ende ál. 
Pecho (blanco) días de (blanco) año de mi l l e qua t roç ien tos e se-
tenta e tres años. 
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Yo el Rey. Por mandado del Rey, Johan de Ouiedo, 
Para que libren el Conde de Fuent Salida en sus logares los ma-
rauedís que le son deuidos de sueldo. 
69 
Sin lugar ni fecha (¿1473?) 
Concierto entre Enrique IV , don. Juan Pacheco, don Pero 
López 'de A i j j l a y su hijo, para que estos últimos conserven 
en su poder la ciudad de Toledo bajo las condiciones que se 
señalan. 
(Archivo Duque de Krías, leg. 41, n.0 7.) 
Las cosas concordadas v. asentadas por el Rey nuestro señor y el 
Maestre de Santiago con Pero López de Avala Conde de Fuensalida 
son las siguientes: 
Primeramente que el dicho Conde agora de aquí adelante haya 
de guardar c guarde la vida c persona e real estado del dicho señpr 
Rey e le aya de seruir e seguir o seruirá e seguirá bien e leal e ver-
daderamente como a su Rey c señor, así en las cosas de la çíbdad de 
Toledo como de fuera delia e así mismo que aya de guardar e guarde 
la persona, casa e estado del dicho Maestre de Santiago e del Mar-
qués de Villena su fijo, e aya de fazer e seguir e fará e seguirá las 
cosas quel dicho Maestre le díxiere . 
E otrosí agora e de aquí adelante conseruará e guardará bien e 
verdaderamente a todo su leal e verdadero poder la dicha çibdad de 
Toledo e Ias fortaleças, puertas, puentes e torres della para el dicho 
señor Rey e su seruiçio e para el bien e el pro e honra del dicho Mar-
qués e para que las personas a quien el dicho señor Rey las mandare 
entregar e dexar las ayan de tener e guardar e tengan e guarden por 
su Alteça e non otra nin otras personas algunas. 
E quel dicho Conde nín sus fijos nin alguno dellos, n in por otro 
nin por ellos non tomarán n in se apoderarán nin consent i rán nin 
d a r á n logar a todo su leal e verdadero poder que otra persona algu-
na tome nin se apodere de la dicha fortaleça nin puertas n in puentes 
de la dicha çibdad de Toledo n in de alguna delias, ante lo resist irán 
con todas sus fuerças e poder. 
E porque el dicho señor Rey e el dicho Marqués sean más ciertos 
e seguros quel dicho Conde terna e guardará e conplirá las cosas su-
sodichas e cada una delias, es acordado e asegurado quél aya de po-
ner e ponga luego por prendas e rehenes dello la su fortaleça de 
Cuerua e a don Pedro su fijo e a (blanco) su fija e a don Pedro su 
nieto en poder del dicho Maestre de Santiago e de la persona quéi 
para ello deputara, para que los tenga en su poder por tienpo de diez 
i'j 
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meses primeros siguientes, contados desde el día que los entregara, 
a tal postura e condiçión que si el dicho Conde lo asi non fizíere e 
guardare e conpliere como de suso dicho es en todo o en parte dello, 
que por el mismo fecho aya perdido e pierda la dicha fortaleça e 
rehenes para quel dicho Maestre de Santiago pueda disponer e dis-
ponga dellos e de qualquier dellos lo quél quisiere a toda su libre 
voluntad. 
Pero guardando o eunpliendo el dicho Conde suso dicho, pasado 
el dicho tiempo de los dichos diez meses, el dicho Marqués e la per-
sona que por él los toutere haya de tornar e torne las dichas prendas 
e rehenes libremente, de lo qual ayan de fazer e fagan juramento e 
pleito e omenaje al dicho Conde de Fuensalida, el qual dicho pleito e 
omenaje se íiço en manos de Juan de Porras. 
Y ten es acordado c asentado que d e m á s e allende de los dichos 
prendas e rehenes, por mayor seguridad del dicho señor Rey e del 
dicho Maestre, quel dicho Conde e don Alfonso su fijo ayan de obli-
gar e por la presente escritura obligan para lo suso dicho e para 
cada una cosa o parte dello, todos sus bienes e vasallos e heredamien-
tos e marauedís de juro de heredad e los sus ofiçios de Alcaldía m a -
yor e alguaziladgo mayor de Toledo, a tal postura c condición que si 
el dicho Conde non fiçiere o guardare e cumpliere las cosas susodi-
chas e todas o cada una del ías , que por el mismo fecho aya perdido i 
pierda todos los dichos bienes c vasallos o heredamientos e maraut; 
día de juro e ofiçios, e quel dicho señor Rey pueda disponer dello 
como su Alteza quisiera a su libre a lbedr ío o disposiçión. 
Yten es acordado c asentado que el dicho señor Rey aya de man-
dar e mande restituyr e tornar al dicho Conde de Fuensalida e al 
dicho don Alfonso su fijo los dichos ofiçios de Alcaldía mayor e al-
guaziladgo mayor de la dicha çibdad de Toledo para que los tengan e 
posean segund que primeramente loa tenían, pero es acordado que 
los dichos Conde de Fuensalida e su fijo ayan de dar o den su poder 
conplido bastante para usar de los dichos ofiçios por tienpo de seis 
meses primeros siguientes a las personas quel Asistente que estouiere 
en la dicha çibdad por el dicho señor Rey nonbrave e diputare para 
ello e que d e p u é s de pasados los dichos seis meses los dichos Conde 
e don Alfonso su fijo e cada uno dellos, puedan poner o pongan otros 
sus ofiçiales quales quisieren para que exerçan e usen tos dichos 
ofiçios como de antes los solían tener. 
Yten es asentado e concordado que! dicho señor Rey aya de man-
dar e mande entrar en la dicha çibdad de Toledo a Ferrand Pérez de 
Ayala, hermano del dicho Conde e a Yñigo de Dáualos e sus sobrinos 
e a las otras personas que bíucn con el dicho Conde, e que a ellos e 
a cada uno dellos ayan de fazer e fagan juramento e pleito e ome-
naje de guardar el seruiçio del dicho señor Rey e el bien e honor del 
dicho Maestre e las otras cosas suso dichas quel dicho Conde pro-
mete guardar. 
Yten es concordado e asentado que quando el dicho señor Rey 
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mandare entrar a la dicha çibdad de Toledo al Conde de Fuensalida, 
quél aya de entregar e entregue en poder de Fernando de Ayala Co-
mendador de Yegros !a fortaleça de Guadamur para que la aya de 
tener e la tenga por prenda e rehenes que el dicho Conde te rná o 
g u a r d a r á las cosas susodichas o cada una delias por los dichos diez 
meses e so la misma postura e condiçión suso dicha con que se pone 
la dicha fortaleza de Cuerna e las otras rehenes susodichas, de lo 
qual el dicho Fernando de Ayala aya de fazer e faga juramento e 
pleito omenaje al dicho Maestre de Santiago e le aya de dar e dé 
seguridad e rehenes para ello. E en el caso que la dicha fortaleza de 
Guadamur fuese así entregada en poder del dicho Fernando de Ayala, 
quel dicho Maestre aya de mandar c fazer tornar al dicho Conde de 
Fuensalida la dicha fortaleza de Cuerua e al dicho don Pedro su fijo 
libremente. 
E yo el dicho su Rey prometo e seguro por mi fe e palabra real 
que t e m é e g u a r d a r é e m a n d a r é tener e guardar e eonplir lo suso 
dicho en esta escritura contenido que a m i incunbe de fazer e tener 
o guardar. E yo, el dicho Maestre de Santiago asimismo prometo e 
seguro a fe de cauallero e fago pleito o omenaje por una dos e tres 
veces a l fuero c costunbre de E s p a ñ a en manos de Juan de Porras, 
cauallero e orne fijo dalgo que a mí me lo resçibió, que guardaré e 
conpl i ré lo susodicho en lo que a mí incunbe c per tenesçe guardar, c. 
fazer e eonplir. E yo el dicho Conde de Fuensalida, besando por ello 
las reales manos de vos el dicho señor Rey, prometo e seguro por la 
presente escritura que terne, e gua rda ré , e conpl iré bien c leal e ver-
daderamente todas las cosas susodichas e cada una delias, e que non 
iré n in verné, n in pasaré contra ello nin contra cosa alguna n in par-
te dello. pública n in secretamente, directe n in indivecte por ninguna 
cabsa o color que sea o ser pueda. E por mayor firmeza, juro a Dios 
e a Santa María e a esta señal de cruz ÍJ* que con mi mano derecha 
corporalmente toqué e a las palabras de los Santos Euangelios do-
quier que es tán que fago pleito e omenaje como cauallero e como 
fijo dalgo una, e dos e tres vezes al fuero e costunbre de España en 
manos de Johan de Porras, orne fijo dalgo, que de mí lo resçibió, quo 
lo así faré e t e rné e guardaré e conpliré realmente e con efecto, se-
gund que de suso se contiene, sin fraude e sin engaño e sin colusión 
v sin otra dcsimulaçión alguna. E yo el dicho don Alfonso de Silua 
por lo que a mí a tañe , asi mismo fago el dicho juramento e pleito e 
omenaje e lo prometo c seguro e juro así en la forma suso dicha do' 
io así tener e guardar e eonplir. E n fe de lo qual firmamos esta t-s-
criptura de nuestros nonbres e la fezimos sellar con el sello do nues-
tras armas, e por mayor firmeza la otorgamos ante escriuano e testi-
gos de yuso escriptos. 
Que fué fecha o otorgada en (blanco), 
Yo el Rey.—Yo el Conde de Fuensalida.—Alonso de Silua.—Yo 
Johan de Ouiedo, Secretario del Rey nuestro señor, la íize escriuir 
por su mandado. 
(Selloa en placa del Cande i¡ su hijo.) 
• r 
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1473. A b r i l . Segovia 
E n r i q u e I V promete a Toledo i r a sosegar svs bullicios y 
en vf,i entretanto para ello a l M a r q u é s de Villena, 
(Archivo Duque de Frías , leg. 8', n." 9.) 
E l Key.—Asistente de Toledo. Amigo: L a letra que esa ç i b d a d e 
vos e los caualleros delia me enbiastes v i e de los e s c á n d a l o s e l euan-
tamientos e bo l l i ç ios que en ella dezidcs que ay he anido mucho eno-
jo, e yo entiendo Dios mediante ser m u y prestamente al lá a lo poner 
remedio como a mi s e r u i ç i o e al pro e bien c o m ú n dosa ç ibdad cun-
píe. E en tanto que yo vos e n b í o rogar e mandar al mi bien amado 
Marqués de Vil lena que e s t á en la vi l la de Madrid, que Juego se vaya 
para allá e entienda en ello e trabaje por !o al lanar o pacificar. Flor 
ende, yo vos ruego e mando que lo fagades luego resecbir en esa ç i b -
dad e que esa ç ibdad e vos os conformedes con él e dedes orden como 
la cosa se allane e p a ç e f i q u e , e esa ç ibdad esté en toda paz e sosiego 
e a mi s e r u i ç i o segund que yo de vos confio, en lo qual mucho p í a ç e r 
e seña lado seru iç io me fareys. 
De Segouia a (blanco) d í a s de abril a ñ o de L X X I I I . 
Yo el Rey .—Por mandado del R e y . .Toban de Outcdo. 
Para el Asistente, que se conforme con e! M a r q u é s . 
Tí 
14711. Abr i l . Segovia 
E n r i q u e I V ruega al AAuqués de Vi l lena acuda a poner 
paz en Toledo, en tanto pueda acudir él. 
(Archivo Duque de Krías, leg. 8. n." 10.) 
E l Rey.—Amado M a r q u é s : L a ç i b d a d de Toledo me escr iu ió có-
mo en ella andan algunas a l t c r a ç í o n e s mouidas por algunas personas 
fie las de fuera, de manera que la ç i b d a d es tá [jara se quemar e des-
misr, e yo fuera luego a lo remediar saino por dar despacho en las 
cosas de acá , en las quales si plaze a Nuestro S e ñ o r , se dará m u y 
presto c o n c l u s i ó n e yo me podré part ir luego. Entretanto , porque 
segund la ç ibdad está podr ía auer en ella grand d a ñ o , muchos vos 
ruego que vos l l e g u é i s a l lá luego, dexadas todas cosas e osa gente 
m í a con vos, que yo escriuo a los capitanes que fagan lo que vos les 
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mandcdes e dedes en elio ul mejor remedio que pudiéredes por mane-
ra que la cosa se allane, lo qual vos mucho agradeçeré. 
Yo el Rey.—Por mandado del Rey, Johan de Ouicdo. 
Para el Marqués de Villena. 
72 
1473. Agosto, 10. Cei'cedilla 
Enrique I V ordena que el Conde de Fuensalida don Pero 
López de Aijaln, permanezca en Toledo, suplicando a la ciu-
dad lo consienta, pues lo ha enviado él. 
(Archivo Ayuntamienlo de Toledo, caj. u, leg. G.i 
K\ Rey.—Asi.stcnte, alcaldes, alguazil, regidores, jurados, eaualle-
ros, escuderos, ofiçiales e onbrcs buenos de la muy noble çibdad de 
Toledo. K\ Conde de Fuensalida es ido a esa çibdad a estar en ella 
por m i mandado, por ques persona que está a mi serulçio e que tanto 
me ha seruido como vosotros sabéis . Por ende yo vos ruego e mando 
que ayais por bien su estada en esa dicha çibdad e lo honrredes e 
aiades como seruidor mío, que en todas cosas que cunplen a m i serui-
çio e al bien e paz e sosiego desa çibdad se conformará con vosotros, 
c a vosotros mando que en las cosas dichas vos conforméis con él. 
De la Cerecedilla a diez de Agosto de L X X I I I . 
Yo el Rey.—Por mandado del Rey, Johan de Ouiedo. 
73 
1473. Oclubrc, 25. Santa María de Nieva 
Enrique I V ordena a Toledo se mantenga en paz hasta que 
él vaya a arreglar las cosas de que se le ha quedado. 
(Archivo Ayuntamiento de Toledo, caj. 5, leg. 6.) 
Yo el Rey enbío mucho saludar a vos el mi Asistente, alcaldes, 
alguazil, regidores, caualleros, escuderos, oficiales, e ornes buenos 
de la muy noble çibdad de Toledo como aquellos que amo c presçio 
e de quien mucho fío. Fágovos saber que v i vuestras letras e en lo 
que Gutierre e los otros vuestros mensajeros me dixeion e de los 
dafios que esa ç ibdad ha rezívido he auido grand enojo e sentimiento, 
E como que yo tenía acá grandes ocupaçiones de negoçios arduos, 
pero por contenplaçión vuestra e por lo remediar he acordado ir allá, 
e Dios mediante pa r t i r é para allá mañana miércoles c enbío adelante 
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al dicho Gutierre para que faga aposentamiento. Por ende, yo voy 
ruego e mando que en tanto otorguedes tregua por algunos tienpos 
e seacles en paz e sosiego, que yo escriuo e enbío mandar al Conde 
do Kuensalida o aí Mariscal Perafán que luego otorguen la dicha tre-
gua o sobreseimiento que como yo allá sea proueherí"* en todo como 
cumpla a m i seruiçio e al pro o bien común e paz e sosiego desa çibdad 
De Santa María de Nieua, a X X V días de octubre, año de L X X I I T . 
Yo ct Rey.--Por mandado del Rey, Johan de Ouicdo. 
74 
1474. Segovia. (Sin ¡nos tit d ía ) 
Enrique. I V da orden a Pedro de San Cedro. nKiestresola, 
para que proceda c o n t ñ i las personas y bienes de. los que q¡ ' ¡ -
sieron apoderarse de Toledo con el Conde de Cie í t fuentcs . 
(Archivo Ayuntamiento do Toledo, ruj. 0. lejí. i i . n : l.» 
Don Enrique, por la gracia de Dio^, etc. A vos el comendador Pe-
dro de San Pedro, Maestresala, salud e gracia. Sepades que yo soy 
informado que algunas personas vecinos de la muy noble çibdad cie 
Toledo e de fuera parte, pospuestos el themor de Dios e en grande 
doseruicio mío e en daño de la çiudad e vecinos dolía, agora nueua-
mente están en fabla e trato c consejo de dar la dicha çibdad al Con-
de de Cifuentes a a otros caualleros para robar a los vecinos delia o 
matar a los que por mí tienen algo de la gouernaçión e guarda de la 
dicha çibdad, o se apoderar en ella, e que para lo poner en el dicho 
Conde de Cifuentes e otros caualleros en su fauor vinieron cerca de 
la dicha çibdad con cierta gente de cauallo para entrar en ella, saluo 
porque non quiso Dios que se fiziese tan grand d a ñ o romo tenían 
ordenado, e fué reuelado a los que por m i tienen algo en la dicha 
çibdad, pusieron grand guarda en ella e prendieron algunos de los 
que eran en el dicho trato e a uno dellos justiciaron. 
E porque esto es cosa de mal enxenplo e que non deue pasar sin 
pena, e a mí como Rey e señor en lo tal per tenesçe proueer e reme-
diar, mi merged es que la verdad dello se sepa e los que en ello se 
fallaren culpantes sean pugnidos e por quo a ellos sea castigo o a otros 
enxenplo, e confiando de vos que sois tal que guardaredes m i seruiçio 
e su derecho de cada una de las partes e bien e fielmente fareis lo 
que por mí vos fuere encomendado, m a n d é dar esta mi carta para vos 
por la qual vos mando que luego vayáis a la dicha ç ibdad de Toledo 
c a otras qualesquier partes que entendades que cunple e fagades 
pesquisa e inquisición e vos informedes e sepades verdad por quan-
tas partes e maneras mejor e más conplidamente lo podiéredes sa-
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ber. quien e quales personas son las que eran en tratos, fabla c con-
sejo de lo susodicho e quien e quales personas íue ion agresores e 
pr inçipiadores e cabsadores dello, e para ello dieron consejo, esfuerço, 
ayuda e fauor. 
1¿ la dicha pesquisa fecha e la verdad sabida, prendades los cuer-
pos a los que por ello fallárades culpantes e los entredes a secrestedes 
todos sus bienes muebles e rayces e semouicntes, doquier que los 
ayan, e los pongades en secrestación e de manifiesto por inuentario 
ante escriuano público en poder de buenas personas llanas o abona-
das, vezinos de la dicha çibdad para que los tengan en la dicha se-
cres tac ión e los non acudan con ellos n i con las rentas e frutos e es-
quilmos delíos sin mi licencia e especial mandado. K a los que non 
pudiéredes auer de los que en lo susodicho fueren fallados culpan-
tes, les fagades llamar personal por los té rminos de fuero para que 
parescan e se presenten personalmente ante vos a se sainar dello, e 
procedades contra todos los que así en lo susodicho falláredes cul-
pantes o contra sus biont-s, as í a pena de muerte o de destierro o de 
perdimiento de bienes, como a las otros penas neuiles e criminales 
que por derecho falláredes por vuestra sentencia o sentencias así 
ynterbentorias como definitiuas, las quales o el mandamiento o man-
damientos que en ia dicha razón diéredes c pronunçiáredes , lleguedes 
o fagades llegar a deuida esecuçión con efecto cuanto con fuero o 
con derecho dcuades o mandado a las partes a quien lo susodicho 
acaten e a otras qualesquier perdonas que p;ira ello deuan ser llama-
das, que vengan e parescan ante vos n vuestros llamamientos e en-
plazamienlos e fagan juramento e digan sus dichos e den sus testi-
monios de todo lo que supieren e por vos en la dicha razón Ies sea 
preguntado, en los plazos e so las penas que los vos pusiéredes o 
manda redes poner de mi parte, las quales yo por la presente les pongo. 
Para lo qual todo que dicho es e cada cosa dello e para lo dello 
dependiente asi fazer conplir e esecutar con todas sus incidencias, 
dependencias, emergencias e conexidades vos do poder conpJido por 
esta mi carta. K si para fazer e conplir e esecutar lo susodicho e 
qualquier cosa e parle de ello, fauor e ayuda oiiiéredes menester, por 
esta dicha mí carta mando al dicho mi Asistente, alcaldes, alguazil, 
regidores, caualleros, jurados, escuderos, oficiales c ornes buenos de 
la dicha çibdad do Toledo o de todas las otras çibdades e villas v. 
logares desa comarca e a otras qualesquior personas mis vasallos e 
subditos e naturales de qualquier estado e condición, preheminençia 
o dignidad que sean, que sobrello fueren requeridos, que poderosa-
mente se junten con vos e por sus personas e con sus gentes e armas 
vos den e fagan dar lodo fauor e ayuda que para ello les pidiéredes e 
ouióredes menester, e que en ello enbargo n in contrario alguno vos 
non pongan nin consientan poner, so las penas que vos de mi parte 
les pusiéredes, las quales yo por la presente les pongo. E es mi mer-
ged e mando que fie ]a sentençia e sentençias , mandamiento o man-
damientos que en la dicha razón diéredes e pronuneiéredes non aya 
nin pueda auer apelación n in suplicación, agrauio nin nulidad n in 
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otro remedio n in recurso alguno para ante los de m i Consejo e oido-
res de la mi Audiencia, alcaldes e otras justiçiaa de la m i casa e corte 
e Chancilíería, nin para ante otro alguno, saluo de la sentencia defini-
tiva para ante mí. E non fagades ende ál. 
Dada en la noble çibdad de Segouia, a (blanco) días de (blanco) 
año del Nasçimiento de Nuestro Señor Jesu Christo de mi l l e quatro-
çientos e sententa e quatro años . 
Yo, el Rey.—-Yo Johan de Ouiedo, Secretario del Rey nuestro se-
ñor, la fiz escriuir por su mandado. 
75 
1475. Enero, 16. Segovia 
Los Reyes C a t ó l i c o s dan gracias a Toledo por su recono-
cimiento y alzamiento de pendones en su servicio, prometien-
do recompensarla. 
(B. N.—Ms. 13.110, foi. 97, y Ms. 9.554, foi. 32.) 
«Nos el Rey e Ja Reyna embiamos mucho saludar a vos los Alcal-
des, alguazil, regidores, jurados, caualleros, escuderos, oficiales e ornes 
buenos de la muy noble e muy leal ç ibdad de Toledo, como aquellos 
que amamos e preçiamos e de quien mucho confiamos. Facemos vos 
saber que vimos vuestras letras que nos enbiastes e regradecemos 
mucho y tenemos en singular seruicio la buena diligencia que posis-
tes en nos dar fidelidad e obidençia que nos deuiades como a vuestros 
Reyes e señores naturales, e por alzar por nosotros como alzastes pen-
dón, en lo qual mostrastes sin dubda alguna vuestra grande fidelidad 
e lealtad, aquella de que vuestros antepasados usaron con el Rey don 
Juan nuestro señor e padre, de gloriosa memoria, que aya santo pa-
rayso, e con los otros Reyes donde nos venimos, mayormente que so-
mos certificados del abto tanto solepne que fecistes e de la manera 
que en ello touistes. Pensad que por ello vos somos en mucho cargo 
y entendemos con ayuda de Nuestro Señor mirar la honrra e bene-
fiçio desa çibdad c vuestro como por una de las más nobles e princi-
pales çibdades destos regnos, que nos mucho estimamos, gratif icán-
dovoslo en muchas mercedes como ella e vosotros lo merecéis . Rogá-
mosvos mucho, si seruiçio y plaçer nos deseáis fazer, que luego enbieis 
a nos vuestros mensageros con vuestro poder bastante para que nos 
den la dicha obidiençia. como nos enbiastes dezir, e trauajeis con to-
das vuestras fuerzas por el reposo e pacífico estado desa çibdad, m i -
rando con toda voluntad e dispusiçión por las cosas de nuestro serui-
cio e por la buena estaçión de nuestra justicia, como de vosotros e de 
vuestra grand lealtad confiamos, en lo qual sed çier tos nos fareis 
muy agradable plazer y seruiçio. 
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D e la ç idad de Segouia a X V I dias de E n e r o do setenta e ç i n c u 
a ñ o s . 
Y o el R e y . — Y o la Reyna .—Por mandado del Rey e de la R e y n a 
Alfonso de Aui la . 
76 
H 7 5 . Marzo. 3. Olmedo 
¡¿os Reyes Católicos ordenan a los ciudadanos de Toledo 
que quieran querellarse contAi don Peto López de Ayala 
comparezcan o envíen sus procuradores para ello a l Consejo 
Ileal, y lo mismo haga el Conde contra los que acu&ã de p r i -
i'iirlc de sus bienes y ojicios. 
(Arehivo Oral , de Simancas, Registro Gral. del Sello, 
folio 346) (*). 
Hon Ferrando e Doña Isabel , etc. Por quanto por parte de vos los 
Alcaldes, alguazil , regidores, caualleros, escuderos, jurados, oficiales e 
ornes buenos de la muy noble e muy leal ç ibdad de Toledo nos es 
lecha re laç ión que D. Pero L ó p e z de A y a l a , conde de Fuensal ida a 
estado e es tá contrario a esa dicha ç ibdad e ha fecho m u y grandes o 
intolerables d a ñ o s e males as í a la dicha ç ibdad en general ansimis-
mo a muchos de los vezinos e moradores della en singular, los quales 
le entienden demandar ante nos en el nuestro Consejo. Por ende que 
nos suplicando que non mandemos dar entrada al dicho Conde nin a 
sus fijos en la dicha çibdad hasta tanto que fiziese hemienda e satisfa-
ç i ó n de los dichos d a ñ o s que ha fecho, e las partes a quien toca pu-
diesen dél a l c a n ç a r conplimiento de just iç ia , porque en otra manera 
f a z i é n d o s e lo contrario los denificados non osar ían pedir just iç ia , an-
tes quedar ían cosas perdidas, o que sobrello vos m a n d á s e m o s proueer 
como la nuestra m e r ç e d fuese e e n t e n d i é s e m o s ser conplidero a nues-
tro seru iç io e a bien e pro c o m ú n de la d icha ç ibdad o vezinos della 
E nos, vista la dicha s u p l i c a ç i ó n t o u í m o s l o por bien, e por quanto 
asimismo el dicho Conde de Fuensal ida se ha enbiado e e n b i ó a que-
xar ante nos de vosotros o de otras personas de la dicha ç ibdad, por 
r a z ó n de los grandes males, d a ñ o s e p é r d i d a s e tornamientos de sus 
bienes, rentas e faziendas que le t ené i s tomados e ocupados, supli-
c á n d o n o s que sobrello le m a n d á s e m o s poner remedio e jus t i ç ia , nues-
tra m e r ç e d o voluntad es que todos los querellosos, as í de parte del 
dicho Conde como de la vuestra, vengan o cnu í en sus procuradores 
suficientes ante nos al nuestro Consejo a dar sus quexas, e nos los 
mandaremos oir con el dicho Conde o al dicho Conde con ellos, e 
guardarles sus justicias, o d e s p u é s nos enbiaremos una buena perso-
(*) Comn f - ipnainm ,\o\ Uegis t ro del Sello s i rve la niisiriíi iVchn del tíocw 
memo. 
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na sin sospecha que aya sobreUo informaçión, e en tanto mandaremos 
ver las cosas de qué calidad son e mandaremos proueer sobvello. 
E nos por la presente mandamos a los tales querellosos e a cada 
uno dellos que vengan a poner sus demandas ante nos en el dicho 
nuestro Consejo contra el dicho Conde fasta el f in del mes de abr i l 
primero que viene deste presente año de la data desta nuestra carta. 
E si los tales querellosos criminalmente quisieran acusar al dicho 
Conde, es nuestra merced e voluntad que puedan e vengan venir segu-
ros a la nuestra Corte a seguir su justiçia para lo qual les mandamos 
dar e dimos nuestra carta de seguro sobrello en forma e por algunas 
cabsas e razones que a ello nos mueuen, conplideras a nuestro serui-
çio por esta nuestra carta sospendemos la entrada del dicho Conde de 
Fuensalida en la dicha çibdad de Toledo fasta en f in de dicho mes de 
abril que viene. Por que vos mandamos a todos e a cada uno de vos 
que guardedes e conplades esta nuestra carta e todo lo en ella con-
tenido e cada cosa e parte dello, c contra el tenor e forma della non 
vayades nin pasedes en alguna manera. E los unos n ín los otros non 
fagades ende ál por alguna manera, so pena de nuestra merced e de 
diez mili maraued í s para la nuestra c á m a r a a cada uno por quien 
fincare de lo asi fazer e conplir. De lo qual mandamos dar esta nues-
tra carta firmada de nuestros nonbres e sellada de nuestro sello. 
Dada en la vi l la de Olmedo a tres días de março, a ñ o del Nasçitf 
miento de Nuestro Saluador Jesu Christo de mil l e qua t roç ien tos e 
setenta e çinco años . 
Yo el Rey.—Yo la Reyna.—Yo Alfonso de Auila, Secretario del Rey 
e de la Reyna nuestros seoñres, la fiz cscriuiv por su mandado. Regis-
trada.—Diego Sánchez. 
77 
1475. Marzo, 3. Olmedo 
«Para todas las personas vezinos de la- dicha ç.ibáad (de To-
ledo) que quisieren v e n i r a acusar e demandar a qnalesquier 
caualleros e otras personas v¡. la su corte.)) 
Archivo Genera! de Simancas. Registro General del 
Sello, folio 241. 
Don Fernando e doña Isabel, etc. a los alcaldes, alguaziles e otras 
iustiçias qualesquier de la nuestra casa e corte e chançel ler ia e todos 
fos Corregidores, alcaldes, alguaziles, merinos e otras jus t iç ias quales-
quier, así de la muy noble e muy leal çibdad de Toledo, como de todas 
las otras çibdades e villas e logares de los nuestros regnos e señoríos, 
e a qualquier o qualesquier de vos a quien esta carta fuere mostrada 
o el traslado de ella signado de escriuano público, salud e gracia. Se-
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pades que por parte de la dicha ç ibdad de Toledo justicias, o f i ç ia les de 
ella nos fue fecha re lac ión que algunas personas vezinos e moradores 
de elia han r e s ç i b i d o algunos dampnos e agrabios en sus personas e 
faziendas de algunos caualleros e otras personas de la dicha ç ibdad , Jo 
qual diz que les entiende demandar e acusar por jus t i ç ia criminal-
mente en ia nuestra corte ante nos en el nuestro Consejo, e dizen que 
se reçeJan que por ellos seguir su jus t iç ia contra tales, que por ellos o 
por sus fijos e parientes o criados e paniaguados o por alguno o algu-
nos dellos les sean fechos algunos males e dampnos en sus personas o 
bienes sin razón e sin derecho, e por lo qual dizen que non osar ían he-
ñ i r a la dicha nuestra corte n in estar en ella a procurar e trabtar sus 
fechos e negocios e seguir su jus t i ç ia si para ello non les m a n d á s e m o s 
dar e d i é s e m o s nuestro seguro, e sobre ello por su parte nos fué supli-
cado o pedido por merced le p r o u e i é s e m o s con remedio de jus t iç ia de-
m a n d á n d o l e s dar nuestra carta de seguro sobre la dicha r a z ó n e como 
la nuestra m e r ç e d fuese e nos t o u í m o s l o por bien e mandamos dar esta 
dicha ear ta en la forma siguiente por la qual o por su traslado signa-
do como dicho es tomamos e rebebimos en nuestra guarda e so nues-
tro seguro e amparo c dcfendimienlo real a todas e cualesquier perso-
nas vezinos e moradores de la dicha cihdad de Toledo que si venieron 
a la dicha nuestra corte a demandar o acusar criminalmente o deman-
dar ç e u i l m e n t e ante nos en el dicho nuestro Consejo a qualesquier ca-
ualleros e personas de la dicha ç ibdad sobre qualesquier dannos e ma-
les c agrauios que de ellos ayan recibido en q u a l q u í e r manera e a pro-
seguir su jus t ir ia contra todos e contra cada uno de ellos e los asegu-
ramos a ellos c a sus bienes de ellos e de cada uno de ellos de los di-
chos caualleros e personas que por ellos o por qualquier de ellos son 
o fuesen acusados e de sus fijos o parientes o apaniaguados o criados 
que ante vos las dichas j u s t i ç i a s o ante qualquier de vos fueren non-
brados por sus nonbres e de quien dixeren que se recelan para que los 
nos prendan nin fieran nin maten nin lisien nin fagan prender nin 
ferir nin matar nin lisiar nin fazer nin fagan otro mal nin dano nin 
desaguisado alguno en sus personas nin en sus bienes que sin razón 
n in sin derecho conimo non deuen, por quanto nuestra m e r ç e d e vo-
luntad es que ellos e cada uno de ellos puedan estar libremente e se-
guramente en la dicha nuestra corte e seguir su justicia commo suso 
dicho es, por que nos mandamos a todos e a cada uno (Je vos en vues-
tros logares o j u r i s d i ç i o n e s que guardedes e cumplados c fagades guar-
dar e conplir esta dicha nuestra carta de seguro e la fagades pregonar 
p ú b l i c a m e n t e por las piaras o mercados e otros logares acostunbrados 
asv de la dicha ç ihdad de Toledo como de la dicha nuestra casa e 
corte e chanç í l l er ia e desas dichas ç ibdadcs e reinos e logares por pre-
g ó n e ante escriuano públ i co por que venga a noticia de todos o de 
ello non puedan pretender ignorancia que no lo supieron nin vino a 
sus n o t i ç i a s ; e fecho el dicho p r e g ó n , si a lguna o algunas personas de 
las que asy fuesen nonbradas por sus nonbres ante vos las dichas jus-
t i ç ias quebrantasen este dicho nuestro seguro fugados e procedades 
contra ellos e contra cada uno de ellos o contra sus bienes de ellos e 
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de cada uno de ellos a las penas que en tal caso establecidas por 1M 
leyes de nuestros reynos commo aquellos que quebrantan e pasan se-
guro puesto por carta e mandado de sus reyes e señores naturales. E 
los unos nin los otros non fagades nin fagan ende ál so pena de la 
nuestra merçed e de lo qual mandamos dar esta nuestra carta firmada 
de nuestros nonbres sellada con nuestro sello. 
Dada en la vi l la de Olmedo a tres dias del mes de ma rço anno del 
nascimiento de Nuestro Señor Ihesu Christo de MCCCCLXXV años. 
Y o el Rey. Y o la Reyna. Yo Alfonso de Auila, secretario de! rey y 
de la reyna nuestros señores la fiz escriuir por su mandado. Registra-
da: Diego Sánchez (Rubricado) . 
78 
1475. Marzo. 3. Olmedo 
Los Reyes C a t ó l i c o s ron f innan a Toledo SIÍS privilegios, 
buenos usos y costumbres, agradecidos a la obediencia >/ reco-
nocimiento como R e y e s que la cnt(\td les p r e s t ó . 
(Archivo General de Simancas. Registro General del 
Sello, folio 248.) 
Don Fernando y doña Isabel, etc. Por quanto por parte de vos los 
Alcaldes, alguazi], regidores, caballeros, escuderos, oficiales e ornes 
buenos de la m u y noble e muy leal çibdad de Toledo nos es suplicado 
que pues vosotros, acatando la abtoridad que nos deu íades e érades 
obligados nos distes )a obediençia c ouistes e reconosçistes por Rey e 
Reyna e señores naturales destos nuestros regnos, que nos suplicába-
des que vos mandásemos confirmar vuestros preuillejos e vuestros bue-
nos usos e costunbres, lo qual por nos visto, e por vos fazer bien o 
merçed e guardando aquello que al tienpo que fuimos rescibidos por 
Rey e Reyna destos nuestros regnos juramos, touímoslo por bien. K 
por la presente confirmamos a la dicha çibdad de Toledo e a los ofi-
ciales e ornes buenos della sus prhiillejos que de los Reyes de gloriosa 
memoria nuestros progenitores tienen, e queremos e mandamos que 
los dicho preuilleios valan e sean guardados agora e aqu í adelante en 
todo e por todo, segund que en ellos se contiene, si e segnnd e en !a 
manera que han seido usados e guardados en tienpo de los Reyes de 
gloriosa memoria nuestros progenitores. E asimismo confirmamos sus 
buenos usos e costumbres, los quales mandamos que sean guardados 
si e segund e en la manera que fasta aquí han seido usados e guar-
dados. 
E por esta nuestra carta e por su traslado signado de escriuano 
público mandamos a los perlados, duques, condes, marqueses, ricos 
ornes, maestres de las Hórdenes , priores, comendadores c subcomen-
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dadores, alcaides de los castillos e casas fuertes e llanas e a los del 
nuestro Consejo e oidores de la nuestra Audiencia v alcaldes e notarios 
G otras justiçias e ofiçiales qualesquier de la nuestra Casa e Corte e 
Chançelleria e a los conçejos, alcaldes, alguaziles, regidores, caualleros, 
escuderos, ofiçiales, e ornes buenos de todas las ç ibdades e villas e 
logares de los nuestros regnos e señoríos c otras qualesquier personas 
nuestros vasallos e subditos e naturales de qualquicr estado, condiçión, 
preheminençla o dignidad que sean e a cada uno dellos, que vos guar-
den e fagan guardar esta confirmación que nos vos fazemos, en todo 
L por todo, segund que en esta nuestra carta se contiene, e que vos 
non vayan nin pasen nin consientan i r nin pasar contra ellg agora e 
de aquí adelante en tíenpo alguno nin por alguna manera. 
Sobre lo qual mandamos al nuestro Chançil ler e notarios e a los 
otros ofiçiales que están a )a tabla de nuestros sellos, que vos den e 
libren e pasen e sellen nuestras cartas de pribillejos e confirmaçiones 
!as mas fuertes e firmes e bastantes que les pediéredes e menester 
ouiéredes. 
L'] los unos nin los otros non fagades n in fagan ende ál por alguna 
manera, so pena de la nuestra merced e de diez mi l i maravedis para 
la nuestra cámara a cada uno por quien fincare de lo así fazer e con-
plir . De lo qual mandamos dar esta nuestra carta firmada de nuestros 
nonbres y sellada con nuestros sellos. 
Dada en la villa de Olmedo a tres días del mes de março año del 
Xasçimiento de Nuestro Señor Jesu C'hristo de mill e quat roçientos 
e setenta e cinco años. 
Yo el Rey.—Yo la Reyna.—Yu Alfonso de Avila, Secretario del 
Rey e de la Reyna nuestros señores, ia fiz cscriuír por su mandado,— 
Registrada.—Diego Sánchez. 
79 
1475. Marzo, 6. Medina del Campo 
C a r l a de los Reyes Catól icos dando seguro a los vveivos 
de Toledo que quisiesen acudir a la corte a pedir -justicia con-
tra. Pero L ó p e z de Ayala y los suyos. 
(Archivo Ayuntamiento de Toledo, caj. o, leg. d) 
Don Fernando e doña Isabel, etc. A los alcaldes, alguaziles e otras 
justicias qualesquier de la nuestra casa c corte e chancillería, e a 
todos los corregidores, alcaldes, aguaciles, merinos e otras justiçias 
qualesquier, así de la muy noble e muy leal çibdad de Toledo como 
de todas las otras çibdades e villas e logares de nuestros regnos e 
señoríos e a qualquier o qualesquier de vos a quien esta nuestra carta 
fuere mostrada o el traslado della signado de escriuano público, salud e 
graçia . Sepades que por parte de la dicha çibdad de Toledo, just i -
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<;ias e ofiçiahís 'íella nos fué fecha relaçion que algunas personas vezinos 
e moradores delia han rescebido algunos dapnos e agrauios en sus 
personas e faziendas por don Pero López de Avala, Conde de Fuensa-
lida, e sus fijos e criados e otros caualleros c personas de la dicha 
çibdad, lo qua) diz que los entienden demandar e acusar por justicia 
criminalmente en la nuestra corte ante nos en el nuestro Consejo, e 
dizen que se recelan que por ellos seguir su justiçia contra el dicho 
Conde e sus fijos e criados e las otras personas que por ellos o por sus 
criados o parientes o apaniaguados o por alguno o algunos dellos, les 
se rán fechos algunos males e dapnos en sus personas e bienes e sin 
razón e sin derecho, por lo qual dizen que non osarían venir a la dicha 
nuestra corte nin estar en ella a procurar e tratar sus fechos e negoçios 
e seguir su justicia si para ello non les mandásemos dar n in diésemos 
nuestro seguro, e sobrello por su parte nos fué suplicado e pedido por 
merçed, les proueyésemos con remedio de justiçia mandándo les dar 
nuestra carta de seguro sobre la dicha razón e como la nuestra merçed 
fuere, e nos touímoslo por bien e mandamos dar esta nuestra carta en 
la forma siguiente, por la qual o por su traslado signado de escriuano 
público, como dicho es, tomamos es reçcuimos en nuestra guarda e so 
nuestro seguro e anparo e defendimiento real a todos e qualesquier ve-
zinos e moradores de la dicha çibdad de Toledo que así vinieren o 
enbiaren a la dicha nuestra corte a demandar o acusar criminal o a 
demandar ceuilmente ante nos en el dicho nuestro Consejo, al dicho 
Conde de Fuensalida, a los dichos sus fijos o a las otras personas de !a 
dicha çibdad sobre qualquier dapnos e males e agrauios que dellos ayan 
rescebido en qualquier manera e a proseguir su justiçia contra ellos e 
contra cada uno dellos; e les aseguramos a ellos e a sus bienes dellos 
t de cada uno dellos del dicho Conde e sus fijos e parientes e otras 
personas de suso declaradas que por ellos o por qualquier dellos fueren 
o sean acusadas que ante vos las dichas jus t iç ias o ante qualquier de 
vos fueren nonbrados por sus nonbres e de quien dixieren que no 
reçelan para que los non prendan nin fieran nin maten nin lisien 
n in fagan prender nin ferir n in matar n in listar nin fazer nin fagan 
otro mal nin dapno nin desaguisado alguno en sus personas nin en sus 
bienes, así e sin razón e sin derecho como no deuen, por quanto nuestra 
merced e voluntad es que ellos e cada uno dellos puedan estar e venir 
libre e seguramente en la dicha nuestra corte e seguir su justiçia como 
suso dicho es. 
Por que vos mandamos a todos e a cada unn de vos en vuestros lo-
gares e jurediçiones que guardados e cunplades e fagades guardar o 
cunplir esta dicha nuestra carta de seguro o la fagades pregonar pron-
tamente por las plaçus e mercados e otros logaros acostunbrados, as í 
de la dicha çibdad de Toledo como de la dicha nuestra casa e corte, c 
chancil ler ía c de las dichas çibdades e villas e logares por pregonero 
o ante escriuano público, por que venga a noticia de todos e deílo non 
puedan pretender inorancia, diziendo que lo non supieron n in vino a 
sus notizias. E fecho el dicho pregón si alguna o algunas personas de 
las que así fueren non bradas por sus nonbres ante vos las dichas justi-
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ç ias , quebrantaren este dicho nuestro seguro, fagades e procedades con-
tra ellos e contra cada uno dellos e contra sus bienes dellos e de cada 
uno dellos a las penas en tal caso establesddas por las leyes de nuestros 
Regnos, como aquellos que quebrantan e pasan seguro puesto por-
c a r i a e mandado de sus Reyes s e ñ o r e s naturales. E los unos nin los 
otros non fagades ende ál so pena de la nuestra merced. De lo cual 
mandamos dar esta nuestra carta firmada de nuestros nombres e se-
llada de nuestro sello. 
Dada en la noble e leal vi l la de Medina del Campo, a seis días del 
mes de março , a ñ o del N a s ç i m i e n t o de Nuestro Señor Jesu Christo de 
mill e q u a t r o ç i e n t o s e setenta e cinco años . 
Y o el Rey. Y o la Reyna. Y o Alfonso de Aul la , Secretario del Rey e 
de la Reyna nuestros señores , la fiz escriuir por su mandado. 
80 
1475. Abr i l , 25. Valladolid 
Confirmación por los Reyes Católicos del indulto dlido <i 
Toledo por Enrique I V en 13 de junio de Í-Í68. 
(Arch . Ayuntamiento de Toledo, caj. 5, leg. 6.) 
Don Fernando e Doña Isabel, etc., a vos los alcaldes, alguazil , regi-
dores, caualleros, jurados, escuderos, ofiçiales, ornes buenos, e vezinos e 
moradores e personas singulares de la muy noble ç ihdad de Toledo, 
salud e graçia. Sepades que nos somos informados que algunas personas 
a fin de vos alterar e desapartar do nuestro seru iç io , e poner e s c á n d a l o s 
e bollicios en esa ç i b d a d han dicho e diuulgado e dizen e diuulgan que 
como quier que el s e ñ o r Rey don Enrique , nuestro hermano que santa 
gloria aya. a vos r e m i t i ó e p e r d o n ó las cosas pasadas en esa ç ibdad 
a c a e s ç i d a s , que nos q u e r í a m o s mandar e proceder contra vosotros e con-
tra vuestros bienes por causa deito. E porque lo tal no p a s ó nin con-
siste en verdad, antes nuestra voluntad ha seido de mirar por esa çibdad 
e vezinos e moradores delia e vos guardar las mercedes que el dicho 
s e ñ o r R e y nuestro hermano vos fizo, e vos fazer otras de nuevo, por 
ende vos mandamos que a las tales cosas de aqu í adelante non dedes 
c r é d i t o nin fee, e que todos m i r é d e s por nuestro seruiç io e por la buena 
guarda desa ç i b d a d segund vuestra lealtad e fidelidad lo requiere e de 
vos confiamos. C a vos por la presente, por que mas ciertos e seguros 
seades, vos confirmamos el dicho p e r d ó n e r e m i s i ó n quel dicho señor 
R e y nuestro hermano de las cosas pasadas en la dicha ç ibdad acaesç idas 
a esa dicha ç ibdad e vezinos e personas singulares fizo, e queremos qu^ 
en todo vos vala e sea conplido e guardado, e por esta nuestra carta 
o por su traslado de escriuano p ú b l i c o signada, mandamos al nuestro 
J u s t i ç i a mayor e a los del nuestro Consejo e oidores de la nuestra 
Audienc ia e a los alcaldes e otras jus t i ç ias qualesquier de la n ú e s t i» 
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(..asa e corte o chanci l l er ía a todos los corregidores, alcaldes, alguaziles, 
merinos e a otras justicias qualesquier ordinarios e de la Hermandad, 
así desa dicha eibdad como de las otras eibdades c vi l las e logares de 
nuestros Reynos e señor íos e a cada uno dellos, que agora son o s e r á n 
de aquí adelante, quo vean la carta de merced e perdón e r e m i s i ó n quel 
dicho señor R e y nuestro hermano de las cosas pasadas en esa eibdad 
acacsç idas vos t)ió, e vos la guarde e faga guardar agora e de aquí ade-
lante en todo c por todo, s e g ú n que en ella se contiene, e que contra 
el thenor e forma della vos non vayan nin pasen nin consientan ir 
nin pasar. l<; los unos nin loa otros non fagades ende él por alguna 
manera, so pena de la nuestra merced e de diez mil m a r a v e d í s para 
la nuestra c á m a r a . 
K d e m á s mandamos al orne que vos esta nuestra carta mostrare 
quo vos cnp la / c que parescados ante nos en la nuestra corte do quier 
que nos seamos del día que vos cnplazaro fasta quinze d ías primeros 
siguientes, so la dicha pena, so la qual mandamos a qualquier escriuano 
públ ico que para esto fuere llamado que dé ende al que vos la mostrare 
testimonio signado con su signo por que nos sepamos en c ó m o se cunple 
nuestro mandado. 
Dada en la muy noble vi l la de Vailadolid a veinte e cinco d í a s del 
mes de Abri l a ñ o del Naseimicnto de Nuestro Señor Jesu Christo de 
mill e quatrO(,:icnlos u setenta e cinco años . 
Yo el R e y . — Y o la Ueyna.—Yo Gaspar Da riño Secretario del Rey e 
de la Reyna nuestros .señores y del su Consejo, ia fice escriuir por su 
mandado. 
ai 
1175. Mayo. 27. Toledo 
La. ¡¿('¡na mandn a l ( 'onde de ( iUienfrs ;/ a h . Juan de {i>-
bera g o h i c n w n la c i u d m ! de Toledo y se har/aa enrejo del a l c á -
zar ij puentes, j ucu l t andu lns para <'.epiils}ir a (/vienes conside-
rasen sospechosos. 
(Arch. Ayuntamiento de Toledo, cai. Õ, leg. (l) 
Doña Ysabel, etc., al Concejo, alcaldes, alguazil, regidores, caualle-
ros, jurados, escuderos, oficiales e ornes buenus de bi muy noblu e muy 
leal çibdad de Toledo e de su tierra e a cada uno de vos a quien esta 
mi carta fuere mostrada o su traslado signado de escriuano p ú b l i c o , 
salud e graçia. Scpades que 3̂0 confiando de la lealtad e fidelidad o 
grand suficiencia de don J u a n de Silua, Conde de Cifuentes, mi a l f érez 
mayor e de don Juan de Ribera mi vasallo, los m a n d é que touiesen por 
mí el cargo de la guarda de la dicha eibdad e del alcázar e puertas della, 
por las quales que a su cargo quedan cada uno dellos me fizo pleito e 
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omenaje e yo lea mandó que pusiesen grand recabdo e del igençia en la 
gouemaç ión e guarda della, como aquéllos que me han de dar cuenta 
de todo ello. Y por que para la execuçión de todo esto es neçesar io que 
vosotros como buenos e leales vasallos, subditos e naturales de quien 
yo mucho confío aya is de mirar por m i seruiçio e por el conplimiento 
de todo aquello que ellos de m i parte vos manda rán , por ende yo vos 
mando que para la gouernaçíón desta dicha çibdad y para la guarda y 
defensión della, por m i seruiçio todos vos jun té i s con los dichos Conde 
de Cifuentes e don Juan de Ribera e con quien su poder para ello ouiere 
o los dedes todo fauor e ayuda que para ello vos pidieren e menester 
ouieren, e les dedes velas e rondas si vos las pidieran e obedescades e 
cunplades todo aquello que ellos o quien su poder para ello ouieren de 
mi parte vos mandaren, segund e como e so las penas que vos fuere 
mandado, las qualcs yo por esta m i carta vos pongo e he por puestas. 
Y si para mejor conplir c executar lo susodicho ellos vieren que 
cunple que algunas personas de las que están en la dicha ç ibdad salgan 
della, mando a las tales personas e a cada una delias que siéndoles 
mandado por ellos, luego lo fagan e cunplan, e salgan de la dicha çibdad 
e non tornen nin buehian a ella sin mi mandado o sin su licencia e 
consentimiento. K si vieren eso mesmo que cunple que otras personas 
entren en la dicha çibdad, las pueden llamar e entren en ellas. 
Por que vos mando que lo obede/cades e cunplades todo así , e vos 
los dichos alcaldes, o qualquier de vos fagades pregonar esta m i carta 
públ icamente por las plazas e mercados de la dicha çibdad, ca para todo 
lo susodicho e para cada cosa ti ello yo do poder cunplido a los dichos 
Conde Cifuentes e don Juan do Ribera e a quien su poder ouiere con 
todas sus yncidencias, dependencias, e los unos n in los otros non fagades 
nin fagan ende ál por alguna manera, so pena de la m i merçed e de 
priuaçión de los ofiçios c coníiscaçión de los bienes de los que lo con-
trario fixieren para la mi cámara o fisco. E demás mando al orne que 
vos esta mi carta mostrare que vos enplaze que parescades ante mi en 
la mi corte doquier que yo sea, del día que vos enplazare fasta quinze 
días primeros siguientes so la dicha pena, so la qual mando a qualquier 
escriuano público que para esto fuere llamado que dé ende al que vos 
la mostrare testimonio signado con su signo por que yo sepa en cómo 
se cunple mi mandado. 
Dada en la muy noble çibdad de Toledo, a veinte c siete días de 
Mayo, año del Nasçimiento de Nuestro Señor Jesu Christo de mil l e 
quatroçientos e setenta e cinco años . 
Yo la Reyna.—Yo Alfonso de Auila , Secretario de nuestra señora la 
Reyna, la fiz escriuir por su mandado. 
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82 
1475. Mayo, 27. Toledo 
La Reina D.a Isabel aprueba y confirma el acuerdo formado 
entre D. Pero López de Ayala y D. Juan de RibeiKi para casa-
miento del nieto del primero con la hija del segundo, y de 
tenencia del Alguacilazgo mayor de Toledo que posee dicho 
nieto, por parte de p . Juan de Ribera hasta tanto aquél tenga 
edad suficiente pafa su ejercicio y matrim.onio. 
(Arch. Gral. Simancas, Reg. Gral. Sello, foi. 458.) 
Doña Isabel, etc. Por quanto yo he seído informada que entre D. Pero 
López de Ayala, Conde de Kuensaüda, e don Juan de Ribera fué asen-
tado e acordado entro otras cosas que entre ellos se a sen tó en las dife-
rencias e debates que entre ellos eran que don Pedro de Ayala, fijo de 
don Alonso de Sílua, defunto, que Dios aya, e nieto del dicho conde de 
Fuensalida, casase con Doña Inés de Ribera, fija del dicho don Juan 
de Ribera, e porque al presente el dicho don Pedro de Ay^ila, a quien 
per tenesçe el Alguaziladgo mayor de la muy noble e muy leal çibdad de 
Toledo, no era n i es de edad legítima para near del dicho ofiçio ni pani 
la adminis t ración dél, fué entre ellos asentado c acordado que el dicho 
don Juan de Ribera, entre tanto que el dicho don Pedro era e venía a 
edad legítima para usar e exerçer el dicho ofiçio e casase con la dicha 
doña Inés touiese el dicho ofiçio de alguaziladgo el dicho don Juan de 
Ribera e lo usase e exerçiese por sí e por sus lugares tenientes e pu-
siese los ofiçiales que para el dicho oficio conueniese, e el dicho Conde 
de Fuensalida le diese poder bastante para ello como agüelo e tutor e 
legítimo administrador del dicho don Pedro, su nieto, quedando la renta 
del dicho ofiçio para el dicho Conde de Fuensalida, según que más 
largamente se contiene en la escritura de asiento que çerca dello pasó, 
çerca de lo qual me fué suplicado que yo mandase aprouar e confirmar 
el dicho asiento e concordia e la facultad e poder que çerca dello aya 
dado o diere el dicho Conde de Fuensdlida ai dicho don Juan de Ribera 
para usar el dicho oficio de alguaziladgo e le dé liçençia e mi abtoridad 
real para ello. 
E yo, veyendo ser cunplidero a mi seruiçio e a la paz e asiento de la 
dicha çibdad e a la execuçión de mi justiçía e a uti l idad e prouecho 
del dicho don Pedro durante su menor edad, por ende es mi merçed 
c voluntad por la presente confirmo e aprueuo el dicho asiento e con-
cordia, e do liçençie a abtoridad al dicho Conde de Fuensalida para que 
pueda otorgar el dicho poder al dicho Juan de Ribera para usar del 
dicho alguaziladgo por el dicho tiempo, según e por la forma con-
tenido en la escritura de asiento que çerca dello entrellos pasó, e doy 
m i poder conplido a! dicho don Juan de Ribera para que por v i r tud del, 
dicho poder que ansí ie fuere otorgado por el dicho Conde, pueda usar 
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e e x e r ç e r eí dicho don Juan de Ribera del dicho oficio do a í g u a c i l a d g o 
por sí e por sus lugares tinientes, e pueda poner e ponga los o f iç ia les e 
a l g u a ç i l e s que para el dicho of iç io fueren n e s ç e s a r i o s e conplideros, todo 
el dicho tienpo durante la menor edad del dicho don Pedro, entre tanto 
que casare con la dicha doña I n é s , s e g ú n e por la forma contenida en 
la dicha escritura de asiento que entre ellos pasó, ca yo interpongo 
m i decreto e abtoridad rea! e mando a los alcaldes, alguazil, regidores n 
caualleros, jurados, escuderos, oficiales, e ornes buenos de la dicha 
ç i b d a d de Toledo que juntos en su Ayuntamiento s e g ú n lo an de uso 
y de costunbre, que reçiban al dicho don J u a n de Ribera el juramento 
que en tal caso suele reçebir , e as í reçebído ie ayan e reciban por algua-
:'.il mayor de la dicha ç ibdad durante la dicha menor edad del dicho don 
Pedro e entre tanto que se casa con la dicha doña Inés , ca yo por la 
presente le he por recebido al dicho don J u a n de Ribera al dicho ofiçio. 
E los unos nin los otros non fagades ni fagan ende ál por alguna 
manera so pena de la mi m e r ç e d e de p r i u a ç i ó n de los ofiçios o con-
fiscación de los bienes de los que lo contrario fizieren para la mi cá-
mara. E d e m á s mando al orne que vos esta mi carta mostrare que 
vos enplaze que parezcades ante mi en la mi Corte do quier que yo 
sea, del día que vos enplazare fasta quinze d í a s primeros siguientes 
so la dicha pena, so Ia qual mando a qualquier escriuano públ i co que 
para esto fuere llamado que d é ende al que vos la mostrare testimo-
nio signado con su signo porque yo sepa c ó m o se cumple mi mandado. 
Dada en la muy noble ç i b d a d de Toledo, veinte e siete días do 
mayo, año del N a s ç i m i e n t o del Nuestro Salnador Jhesu Christo de 
mil l e q u a t r o ç i e n t o s e setenta e ç inco a ñ o s . 
Y o la Reyna .—Yo Alfonso de Aui la , Secretario de nuestra señora 
la Reyna la fiz escriuir por su mandado.—Registrada.—Diego Sánchez . 
83 
1475. Jimio. 5. Avi la 
ha Reina insiste sobre su petición de la semana anteri&r 
para Que Toledo le envíe el mayor n ú m e r o de gente de a ca-
ballo para unirla \ i las tropas del Rey que han de i r contra 
el de Portugal 
(Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj. 1, leg. 2, n." íiG.t 
L a Reyna.—Alcaldes , alguazil, regidores, caualleros, jurados, ofi-
ciales e ornes buenos de la m u y noble e muy leal ç ibdad de Toledo. 
E s t a semana pasada vos escr iu í muy encargadamente r o g á n d o u o s y 
mandando que luego me e n b i á s e d e s toda la gente de cauallo y de pie 
que vos preferistes de me enbiar y que en esto no o u i é s e d e s dila-
c i ó n alguna. Y porque el R e y mí señor con ayuda de Dios entiende 
muy presto dar batalla al Rey de Portugal y para ello es m u y grand 
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razón que los tiesa ç ibdad, segund su antigua e auostunbrada lealtad 
que con los R e y e s de gloriosa memoria mis progenitores usaron de-
lía se fallen, por ende t o d a u í a vos ruego y mando que si la d icha 
gente non aueis enbiado en la ora que esta mi letra v i é r e d e s , la en-
bieis aquí a esta ç ibdad de Á u i l a , que venidos les m a n d a r é pagar e! 
sueldo que ouieren de auer. Y cunple, s i s eru iç io e plazer me d e s e á i s 
fazer, que esto se faga e cunpla sin alguna di lag ión , lo qual en m u y 
s e ñ a l a d o s e r u i ç i o vos terne, porque agora estais en tienpo de mos-
trar la dicha vuestra grand lealtad. 
De la ç i b d a d de Áui la , a cinco d ías de junio de L X X V años . 
Yo la Reyna .—Por mandado de la Reyna , Alfonso de Áui la . 
84 
1475. Agosto, 15. Valladolid 
¡AI- l i e ina da (jrucuis a l'olcdo por sv fidelidad // 'pide conti-
n ú e en ella, g ú i r n a c i e n d o a Casarnibios . 
( A r c h . Ayuntamiento <le Toledo, cuy 1, leg. 2, n.0 56.) 
Alcaldes, alguazil , regidores, jurados, caualleros, escuderos, ofiçia-
les e ornes buenos de la m u y noble ç i b d a d de Toledo. Y o he sabido 
la buena d i l i g e n ç i a que posistes en a p e r ç i b i r gente para enbiar a la 
villa de Casarrubios para la guarda della, porque non entrasen en ella 
los contrarios, lo qual en s e ñ a l a d o s e r u i ç i o vos tengo. Y pues que 
vedes c u á n t o cumple a s e r u i ç i o del R e y mi señor e m í o e a pro e 
bien desa ç i b d a d e su tierra aquella vil la tener a buen recabdo, poi-
que gente de los contrarios non se apoderen della, yo vos mando si 
s eru iç io e plazer me descais fazer, que si gente alguna ouiere menes-
ter para la guarda della, la fagá i s luego enbiar, porque ya vedes que 
desde esa ç i b d a d a las ç i l x l a d e s de Segou ia e Aui la non ay otras vi l las 
cercadas saluo aquella que e s t é n a nuestro seru iç io para de donde 
se pueda fazer mal e d a ñ o a los contrarios, y por el consiguiente de 
donde sin d a ñ o se pudiese resçeb ir si é s t a se tomase, en Io qual m u y 
grand plazer e seru iç io faré i s al Rey mi s e ñ o r e a mí. 
De Valladolid, a X X V d í a s de Agosto, de setenta e cinco. 
Y o la Reyna .—Por mandado de la R e y n a , Ferrand Mart ínez . 
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85 
1475. Octubre, 10. Burgos 
E l Rey manda a Toledo se restituyan a D. Pedro Vélez los 
bienes y haciendo de Fer rán López de Soldano, su padre. 
(Arch . Ayuntamiento de Toledo, caj. 5, leg. (x) 
E l Rey.—Alcaldes , regidores, eaualleros, jurados, escuderos, ofi-
ciales e ornes buenos de In muy noble ciudad de Toledo. Sabed qu-j 
yo prouey a don Pedro V é l e z mi m a e s t r e s a í a de los bienes <? hereda-
mientos e casas e marauedis de juro que F e r r a n d Lopes de Saldarla 
su padre, contador mayor que fué del Rey don Juan mi s e ñ o r e padre, 
que santa gloria aya, en esa ç ibdad tenía , as í por quel dicho su pa-
dre fué despojado delios injustamente, como por las cosas fechas o 
cometidas en mi de&enii^io por el M a r q u é s de Villena que los dichos 
bienes agora tiene, segund por una mi carta firmada de mi nonbre 
e sellada de mi sello que sobrello le m a n d é dar veré i s . H) porque mi 
voluntad es que los derechos o bienes le sean luego dados e entrega-
dos, yo vos mando e ruego, si plazer e s e r u i ç i o me descais fazer, que 
luego gelos fagades dar e entregar e poner en la p o s e s i ó n dellos, a 
él o a quien su poder omero, o que para ello dedes e fagades dar 
toda ayuda e fauor que fuere menester, e que non dedes logar que 
en ello inpedimento alguno le sea puesto, en lo qual mucho plazer 
e s eru iç io me fareis. 
De la ç ibdad de iiurgos, a dio/, d ías de Octubre de I / X X V . 
Yo d Rey.— Por mandado del Rey, Camanas . 
86 
1477. Febrero. 20. Toledo 
Los Reyes Católicos numáün o Gómez Manrique, su Corre-
gidor en Toledo, deshaga todas las ligas, confederaciones y co-
frndUis que indehidlifiiente se han formado en la ciudad, y or-
denan a los toledanos no se allcgxten a. ninguna, salvo a los 
ilamamientos que, les hiciese el Corregidor. 
(Arch . Gral . Simancas, Reg. Oral. Sello, fo). 298.) 
Don Fernando e doña Isabel a vos G ó m e z Manrrique nuestro va-
sallo y del nuestro Consejo y nuestro Corregidor en esta muy noble 
ç ibdad de Toledo, salud e graçia . Scpades que a nuestra not iç ia es 
venido que las principales causas de las a l t e r a ç i o n e s e contiendas des-
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La çibtlad han neyclo algunas ligas y confederaçioncs e cofradías que 
ccoden de lo tocant al seruiçio de Dios Nuestro Señor, que ha anido 
e ay entre algunos veçinos de la dicha çibdad. K asimismo por ser 
muchos acostados a aquellos e a otras personas que en ella biuen, 
acudiéndoles con sus armas en los ruydos y llamando sus apellidos. 
K porque la voluntad nuestra es de desuiar e apartar todas las oca-
siones que han resultado los escándalos en ella acaesçidos, por la pre-
sente vos mandamos que luego vos informedes de las tales ligas y 
confederaçiones y cofadrías y mandedes de nuestra parte a las tales 
personas que en ellas ostouieren que las desfagan e non las tengan 
mas de aquí adelante en ninguna manera, pública nin secretamente, 
que nos por la presente las damos ningunas, e a los cofrades de las 
dichas cofadrías fagades que vos muestren los capítulos e ordenan-
ças delias, e vistos por vos los fagades quitar e anudar aquellos que 
eçedicsen de lo tocant al serui^io de Dios Nuestro Señor e de la deuo-
'.•ión sobre que se fundien, c así mismo mandedes de nuestra parte a 
todos los vezinos de la dicha çibdad faciéndolo pregonar públicamen-
te en todas sus perrochas que ninguno non sea osado quando algund 
escándalo o quistión ouiese en la dicha cUwlad de acudir a ningund 
cauallero nin a otra persona nin llamar su apellido, antes que todos 
e cada uno con sus armas, a vos el dicho Corregidor e a vuestros al-
caldes e alguaciles se junten con vos e con ellos y fagan lo que les 
dixéredes e mandáredes de nuestra parte, Io qual nos les mandamos 
que fagan e cunplan asi, so pena de la nuestra merced e de perdi-
miento de todos sus bienes y oficios a los que lo contrario íizierrn, 
los quales desde ahora aplicamos para nuestra cámara e fisco. ¡<J man-
damos a vos el dicho Corregidor que los gelos sequestrodes y les pren-
dados los cuerpos e los tengades asi presos y bien recabdados fasta 
que veades nuestro mandamiento en contrario. 
Dado en la muy noble çibdad de Toledo a veinte días de febrero, 
año del Nasçimiento de Nuestro Señor Ihesu Christo de mill e qua-
troçientos e setenta e siete años. 
Yo el Rey.—Yo la Reyna.—Yo Alfonso de Auila, secretario del 
Eley y de la Reyna, nuestros señores, la Ir/, escriuir por su mandado.— 
Registrada.—Diego Sanchez. 
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87 
1477. Marzo, 16. Madrid 
Los Reyes Católicos disponen que ninguna persona pode-
rosa de la ciudad haga liga para mot ín o levantamiento bajo 
pretexto alguno, y que todos acudan a los juiijdos de su pa-
rroquia si fuesen llamados. 
(Arch. Ayuntamiento do Toledo, caj. 5, leg. C, TI." 7 y 
A r c h . Gral . Simancas, Reg. ( i ra i . Sello, foi. 419.) 
Don Fernando c doña Ysabel , etc. A l nuestro Corregidor c alcaldes, 
o alguazil, regidoros, caualleros, escuderos, ofiçiales, e ornes buenos 
de la muy noble ctbdad de Toledo, e a cada uno de vos a quien esta 
nuestra carta fuere mostrada o el traslado dol ía signado de escriuano 
púb l i co , salud e graç ia . Sepades que por parte del cabildo de vos 
los dichos jurados de la dicha ç ibdad de Toledo somos informados 
que por causa do las d i s c n ç i o n e s que en estos nuestros reinos ha aui-
do algunos tionpos acá, algunos vezinos e personas desa dicha ç ib-
dad, ofiçiales o de otros estados han procurado se allegar a alguno de 
los caualleros o personas de la dicha ç ibdad e f a u o r e s ç e r s e con ellos, 
dexando sus s e r u i ç i o s e c o n t r a b í n i e n d o e m e t i é n d o s e en mal biuir e 
faziendo anegaciones de gentes contra nuestro seru iç io e el bien p ú -
blico desa dicha çitxlad, han fecho cosas m u y indeuidas o desajusta-
das sin ningund temor ni miedo a la nuestra just iç ia de que a Dios, 
Nuestro Señor e a nos so ha seguido mucho d e s e r u i ç i o e a la riiclua 
ç i b d a d e vezinos dol ía grand daño . E porque a nos como a R e y e 
R e y n a s e ñ o r e s en ello pertenece proueer e remediar, entendiendo ser 
así conplidero a s e r u i ç i o o Dios c nuestro, e a la paç i í i eaç ión e so-
siego desa dicha ç ibdad e a bien de la r e p ú b l i c a della, nuestra mer-
ç e d es de ordenar o mandar e por esta nuestra carta mandamos e or-
denamos o ospresamente defendemos que do aquí adelanto persona 
ni personas alguna, vezinos desa dicha ç i b d a d o de fuera della que 
a ella vinieren o en ella estouieren, de qualqmer estado o cond iç ión , 
preheminencia o dignidad que sean, non fagan ayuntamiento algu-
no de gentes contra nuestro s e r u i ç i o o contra el bien de la repúbl i ca 
desa dicha ç ibdad nin so lleguen a caualleros nin a personas ecle-
s i á s t i c a s nin otras personas algunas de la dicha ç ibdad para fazer 
e s c á n d a l o nin reboluer ruydo, v que todos e cada uno en su col laç ión 
donde biuieren acudan a sus jurados desa dicha çibdad cada que por 
ellos fuesen requeridos para fauoresçer la nuestra just iç ia , segund se 
contiene en una carta que yo la Reyna m a n d é dar, confirmando los 
priuillejos que los jurados dosa dicha ç ibdad tienen, so pena que si 
lo contrario fizieron que pierdan los bienes o sean confiscados e nos 
desde ahora los confiscamos para la nuestra c á m a r a e fisco. E que vos, 
las dichas justicias e qualquier de vos los entredes e tomedes luego 
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e pongades de manifiesto entretanto que sobrello fagades condena-
c i ó n , e que sean desterrados por toda su vida desa çibdad. 
P o r que vos mandamos a todos e cada uno de vos que lo así fa-
gades e cunplades e fagades esecutar e conpHr de aquí adelante e que 
con t r a ello non pasades nin vayades nin consintades i r n in pasar so 
laa dichas penas. Lo qual mandamos a las dichas nuestras justiçias 
que luego fagan pregonar públ icamente por las plazas e mercados 
desa dicha çibdad por pregonero e ante escduano público, e fecho el 
d i c h a p r e g ó n , si alguna o algunas personas contra ello fueren o pa-
saren, que vos las dichas nuestras justiçias executades e fagades lue-
go executar en los tales e en sus bienes las dichas penas. E manda-
mos a vos el dicho Corregidor que luego reçibades juramento de los 
d ichos jurados que luego que sopieren qualesquier personas de la 
dicha ç i b d a d se allegan a personas poderosas en ella, lo notificarán a 
vos e l d icho Corregidor o a las otras just içias que después fueren por 
ante escriuano. E desto mandamos dar para vos esta nuestra carta 
firmada de nuestros nonbres e sellada de nuestro sello. 
Dada en la noble villa de Madrid a diez e seis d ías del mes de 
m a r ç o a ñ o del Nasçímiento de Nuestro Señor Jesu Christo de mi l l e 
q u a t r o ç i e n t o s e setenta e siete años. 
Y o e l Rey.—Yo la Reyna.—Yo Alfonso de Auila, Secretario del 
Rey e de la Reyna nuestros señores, la fize escriuir por su mandado. 
3477 . M a r z o , 30. Madrid 
Los Reyes Católicos prohiben a los regidores y jurados del 
A r/untamiento de Toledo tener acostamiento de personas p n n -
cqAiles de la ciudad, a f in de que se guarde el bien público en 
su gobernación. 
(Arch. Gral. Simancas, Reg. Oral. Sello, foi. 422.) 
D- Ferrando e doña Isabel, etc. Por quanto nos somos informados 
que p o r causa que algunos regidores e jurados e otras personas del 
r e g i m i e n t o de la muy noble çibdad de Toledo han biuido e biuen con 
otros caualleros, alcaldes e alguaziles mayores, regidores de la dicha 
ç i b d a d , e tienen dellos acostamientos e en los ayuntamientos que en 
la d i c h a ç ibdad se han fecho e fazen non se han mirado n i miran en-
te ramente Jas cosas que cunplen a nuestro seruiçio e al bien, reposo 
e pacíf ico estado de la dicha çibdad, siguiendo muchos dellos sus par-
ç i a l i d a d e s e afiçiones particulares de aquellos con quien biuen, en 
lo q u a l si non mandásemos remediar e proueer como cunple a nues-
t ro s e r u i ç i o se podrían causar algunos inconuenientes y escándalos 
en la d icha çibdad, de que a nos mucho deseruiçio se recresçer ía e a 
la d icha ç i b d a d grand daño. E porque a nos como a Rey e Reyna se-
COLECCION DOCUMENTAL 297 
ñ o r e s pertenesçe atajar todo lo suso dicho, de manera que en los di-
chos ayuntamientos se miren e guarden las cosas de nuestro seruiçio 
y la dicha çibdad esté en toda paz e sosiego, mandamos dar esta nues-
tra carta sobrello, por la qual mandamos a los dichos regidores e ju -
rados e a las otras personas del dicho Ayuntamiento que agora de 
presente binen e tienen acostamiento de los dichos alcaldes e algua-
zi l mayores, e regidores, caualleros de la dicha çibdad e de qualquier 
dellos, que luego que con ella fueran requeridos e viniesen a su no-
tiçia, si/t nos requerir e consultar sobrello e sin esperar otra nuestra 
carta nin mandamiento, se aparten luego dellos e non binan nin ten-
gan dichos acostamientos dellos n in de algunos dellos en público nin 
en secreto, agora n in de aqui adelante nin de en algund tienpo que 
sea, so pena que por el mismo fecho pierdan e ayan perdidos los d i -
chos sus ofiçios de regimientos e juraderías e otros qualesquier ofi-
çios que tengan, c que así mismo ayãn perdido todos sus bienes e 
sean confiscados e aplicados para la nuestra cámara e fisco, los qua-
les dichos sus ofiçios dende entonces por agora ayan perdido e los d i -
chos sus bienes sean confiscados e aplicados para la dicha nuestra 
cámara o fisco. 
E mandamos al nuestro Asistente e Corregidor que agora es o fue-
re en la dicha çibdad que non dexe nin consienta entrar n in estar en 
el dicho Ayuntamiento a los que lo contrario fizieren e que los priue 
de los dichos sus ofiçios, e que les entre e tome los dichos sus bienes 
e de cada uno dellos, muebles e rayces e esemouientes, do quier e en 
qualquier que los fallare e tie todo lo que así fiziere e cada dello nos 
enbie conplida relaçión por que nos mandemos proueer en ello como 
cunpla a nuestro seruiçio. Para lo qual fazer damos poder conplido 
al dicho nuestro Asistente e Corregidor, con toda sus inçidençiasf 
emergençias , anexidades e conexidades, de Io qual mandamos dar esta 
nuestra carta firmada de nuestros nonbres e sellada con nuestro sello. 
Dada en la noble villa de Madrid a treinta dias del mes de março, 
año del nasçímiento de Nuestro Senos Ihesu Christo de mi l l e qua-
t roçientos e setenta e siete años. 
Yo el Rey.—Yo la Reyna.—Yo Alfonso de Auila, secretario del 
Rey e de la Reyna, nuestros señores, la fiz escreuir por su mandado— 
Registrada.—Diego Sanchee. 
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89 
1477. Mayo. 14. Trujillo 
Doña Isabel rcsvcmdc al Ayuntamiento de Toledo que no 
procede cambiar la actual tenencia del alcázar y puentes, que 
no cierren la -puerta del Cambrón y que constituyan herman-
dad con los señores de la cornarás. 
( A r c h . Ayuntamiento Ue Toledo, caj. 1, leg. 1, n.0 15.» 
L a Reyna. Corregidores, alcaldes, algiiazi), regidores, caualleros, 
jurados, escuderos, ol iç iales e ornes buenos de la muy noble e muy 
leal ç ibdad de Toledo. V i vuestras petigiones que con vuestro mensa-
jero me enbiastes, e a lo que d e z í s de las t e n e n ç i a s de los a l c á ç a r e s e 
puentes r puertas desa ç ibdad que por mí mandado tiene G ó m e z Man-
rique, mi consejo por agora non se puede fazer cosa a lguna en ello 
por que no ay logar donde se libre cosa alguna. Por tanto, por serui-
rio mío , dad vosotros allá en ello la mejor orden que ser pueda e en 
manera alguna non se fierre la puerta del C a m b r ó n n in otra alguna 
de la dicha ç i b d a d , porque dello non r e s ç i b a n agrauio los vezinoy 
delia. E en lo que dev.is de las hermandades, yo m a n d é en persona a 
tos caualleros osa comarca que e s t é n en mi corte e fagan a sus vi l las 
o logares que entren con vosotros en olla, e a los de al lá yo les es-
criuo cerca dello, segund por mis cartas vereis. Poned grand diligen-
cia o recabdo en enbiarles las dichas cartas e tener manera c ó m o la 
dicha hermandad se faga. E de lo que cerca della se faziere facedme 
luego sabidora por que !o mande proueer como cunpla a mi seru iç io . 
De Trugillo a X H I I d ías de Mayo de L X X V I I años . 
Yo la Reyna. Por mandado de la Reyna, Kcrnand Aluarcz . 
00 
147a. Febrero, 6. S.-villa 
Los Reyes Católicos ordenan a don Junn de Ribera entre-
gue a don Pero López de Ayala la persona de su nieto Pedirá 
de Ayala que retiene en su poder para casar con su hija, en 
virtud de eapitulacioves que el segundo se vió obligado a f i r -
mar ciumdo jue desposeído de sus oficios en Toledo durante; 
las alteraciones del tiermpo de Enrique I V . 
(Archivo Gral . Simancas, Reg. Gral. del Sello, foi. 102.) 
Don Femando e Doña Isabel , etc., a vos, D. Juan de R i b e r a nues-
tro vasallo e del nuestro Consejo, salud c graç ia . Sepades que D. Pe-
ro L ó p e z de Ayala , Conde de Fuensal ida, nuestro alcalde mayor de 
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la m u y noble ç i b d a d de Toledo e de! nuestro Consejo, nos e n b i ó a 
fazer re laç ión por su pet iç ión, d í ç i e n d o que en vida del s e ñ o r rey don 
E n r i q u e , nuestro hermano, que s a n t a gloria aya, por los mouimientos 
que en la dicha ç ibdad de Toledo a u í a e por algunas diferencias que 
entrei Conde de Cifuentes e vos e r a n , el dicho Conde de Çifuentes , 
e vos e algunos caualleros de l a d i c h a ç ibdad de Toledo, estando él 
fuera de la d icha ç ibdad, que v o s apoderastes delia e de las fuerças 
delia e diz que de fecho o contra todo derecho el dicho Conde e VIK 
tomastes sus oficios de Alca ld ía mayor c Alguaç i ladgo c todos los 
otros of iç ios e bienes e rentas e m a r a u e d í s de juro que él o sus fijos 
e nietos t e n í a n en la dicha ç i b d a d e les pertenesç ían . E diz que pol-
los mouimientos que a la s a z ó n e n estos nuestros reynos vnm v. por 
Ja poca jus t í ç i a que en ello av ía , segund que a nos es notorio, quél 
e los dichos sus fijos e nietos estovieron desterrados o despojados dr 
los dichos sus o f i ç io s e bienes e rentas e m a r a u e d í s de juro. E para 
entrar e estar en su casa e porque non se esperaba aucr nengund., . de 
j u s t i ç i a , por i n t e r ç e s i ó n de a l g u n a s personas se ouc de c o n ç c r u r 
debdo con el Conde de Ç i f u e n t e s e con vos paz e amistad, e que para 
la seguridad dello diz que vos a é l asentastos e prometistes de despo-
sar e casar [e que] casarían en uno don Pedro de Ayala su nieto 
con d o ñ a [ I n é s . E n blanco) v u e s t r a fija. K diz que porque non eran 
en hedad para contraer desposorio, que acordastes o asentas! es que 
entretanto que fuesen en perfecta hedad, que el dicho ü . Pedro de 
A y a l a su nieto estouiese en poder del Rouerendo padre Obispo de 
Badajoz, vuestro tio, cl qual diz q u e le fué otorgado, e diz que seyen-
do obligado el dicho Obispo s e g u n d la cap i tu laç ión entré l e el dicho 
Conde e vos fecha a tener en su poder ;il dicho don Pedro de Ayala 
s u nieto, yendo e pasando contra l a dicha capi tu lac ión e asiento, vos 
lo d i ó e o t o r g ó e gelo au íades tenido e tenedes d e s p u é s acá en vues-
tro poder e fuera de su libertad, c diz quel dicho Obispo vos non lo 
pudiendo nin deuiendo entregar, n i n vos lo pudiendo nin dcuiendo 
de tener, segund el thenor e f o r m a de la dicha capi tu lac ión e asiento, 
que porque de dicho matrimonio h a de ser libre y e spontánea voluntad 
e non por temor e fuerça contrahido nin contratado, e s p e ç i a l m e n t e 
entre aquellas personas que c a r e ç e n de hedad para contraer despo-
sorio, d iz q u é l r e c l a m ó antes que lo otorgase e d e s p u é s de lo auer 
otorgado, segund que m á s largamente diz que pareço por ç i / M a s 
escrituras que dello tiene, en lo qual diz que si ansí ouiese quél e 
e l dicho D. Pedro de Ayala s u nieto resç ib ir ían grande agrauio e 
d a ñ o , e nos s u p l i c ó e pidió por m o r ç e d que çerca dello con remedio 
de jus t i ç i a ia p r o u e y é s e m o s , mandando que pues vos contra la capitu-
l a ç i ó n e asiento quisistes tomar e vos apoderastes del dicho don Pedro 
de A y a l a su nieto e lo tenedes e n vuestro poder contra la voluntad 
de l dicho don Pedro e del como s u agüe lo e l eg í t imo tutor, le man-
d á s e m o s dar nuestra carta para vos, que e n t r e g á s e d e s el dicho don 
Pedro su nieto, pues a él como s u a g ü e l o ie p e r t e n e s ç e la administra-
ç i ó n de su persona e bienes e que lo t r a x é s e d e s o e n b i á s e d e s a la n ú e s -
300 TOLEDO EN EL SIGLO XV 
tra Corte, porquél fuera puesto en su libre poder o como la nuestra 
merçed fuese, e no? touímoslo por bien. 
Por que vos mandamos que luego vista esta nuestra carta dédes 
e entreguedes al dicho Conde de FMensalida o al que su poder ouie-
re al dicho don Pedro de Ayala su nieto, e le pongades en su libertad 
o lo traigades o enbiedes a la mi Corte ante mí el Rey doquier que yo 
sea, porque sea puesto en su libre poder. E non fagades ende ál por 
alguna manera so pena de ía nuestra merçed c de diez mi l i marauev í s 
para nuestra cámara. 
Pero si contra esto que dicho es alguna cosa quis iéredes dezir e 
alegar en guarda de vuestro derecho por que lo ansí non deuades 
fazer e conplir, por quanto cl dicho Conde diz que vos sois cauallcro 
e onbre poderoso e allá con vos non podría a lcançar conpl¡miento 
de justiçia nin las justiçias de allá gelo podrían de vos fazer, por ¡o 
qual a nos pertenesçe dello conosçcr, por esta nuestra carta vos man-
damos que del día que vos fuere leída e publicada en vuestra presen-
çia si pudiéredes ser auído, e si non ante las puertas de las casas de 
vuestras moradas faciéndolas saber a vuestra mujer e fijos si los 
auedes e si non a vuestros escuderos e onbres e criados e a un vezino 
o dos mas çercanos para que vos lo digan e fagan saber, por manera 
que venga a vuestra noticia y dello non podades pretender inorançia, 
fasta veinte dfas primeros siguientes, los quales vos damos e asigna-
mos por tres plaços, dándouos los diez días por primero plazo e los 
otros çinco días por segundo plazo e los otros çinco días por úl t imo 
plazo e t é rmino primero acabado parezcades personalmente ante mí 
en la dicha mi Corte do quier que yo sea e traigades con vos al dicho 
don Pedro de Ayala a dar razón de lo sobredicho e a responder, e 
dezir e alegar çerca dello todo lo que responda e dezir c alegar quisié-
redes on guarda de vuestro derecho, e a poner vuestras esebçiones e 
defensiones si las por vos auedes e a presençiar e ver presençiar tes-
tigos o instrumentos c ayudar e ver e oír e fazer publ icaçión dellos, 
concluir e ferrar razones e a oir e ser presente a todos los otros actos 
del dicho pleito, penas de a^esorios anexos e conexos dependientes e 
emergentes subcesiuos, uno en pos de otro fasta la sentencia definitiua 
inelusiue, para la qual oir e para la tasaçión de costas si las ouicre e 
para todos los otros actos a que de derecho deuades ser llamado e que 
espeçial citación se requiere, vos llamamos e çitamos c ponemos plazo 
perentoriamente por esta nuestra carta con apercibimiento que vos 
fazemos que si pareciere los del dicho nuestro Consejo vos oirán con 
el Conde de Fuensalida en todo lo que dezir e alegar quisiéredes. En 
otra manera vuestra absençia e rebeldía non enbargante auiéndola 
por presençia los del dicho Consejo oirán al dicho Conde de Fuensa-
Üda en todo lo que dezir e alegar quesiere en guarda de su derecho 
c librarán e de te rminarán sobre todo lo que la nuestra merçed fuere 
e se fallare por derecho sin non vos m á s llamar e citar nin arredrar 
sobrello. E de cómo esta nuestra carta vos sea leída e notificada e la 
conpliéredes, mandamos so la dicha pena a qualquier escriuano pu-
blico que para ésto fuere llamado que dé ende al que vos la mostrare 
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testimonio signado con su signo por que nos sepamos cómo se cun-
ple nuestro mandado. 
E n la muy noble e muy leal çibdad de Seuilla. seis d ías de febre-
ro, año del Nasçimiento de Nuestro Señor Jhesu Christo de mil l e 
quat roçientos e setenta e ocho años. 
Yo el Rey.—Yo la Reyna.—Yo Juan Ruiz del Castillo, secretario 
del Rey e de la Reyna nuestros señores la fiz escnuir por su mandado. 
91 
1478. Mayo. 4 (Siu lugar) 
Fernando el Catól ico e n v í a gente a Toledo y monda refor-
zar h s guarniciones de sus puentes y puertas. 
(Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj. 1, leg. I , n.0 56.) 
l i l Rey. Corregidor, alcaldes e alguazil, regidores, caualleros, ju-
rados, ofiçiales c ornes buenos de la muy noble e leal <;-ibdad de Tole-
do. Por quanto yo mando de i r en ê a dicha çibdad cierta gente de 
cauallo e de pie, yo vos mando que los fagades aposentar en lugar 
que estén juntos c mas prestamente puedan fazer lo que les manda-
ren, e asimismo vos mando que fagades repartir por la tierra desa 
dicha çibdad seis camas de ropa para que io pongan en las puentes 
e puertas para que duerman çiertos peones e espingarderos que yo 
mando que estén en ellas flemas de los que en ellas tiene Gómez 
Manrique, del mi Consejo, lo qual vos te rné en señalado seruiçio. K 
non fagades ál. 
Fecho quatro días de Mayo de mill e quatroçientos e setenta o 
ocho años. 
Yo el Rey.—Por mandado del Rey, Luys Gonzalez. 
92 
J478. Agosto, fi. Sevilla 
L o s Reyes Catól icos mandan se c o n t i n ú e en la guarda, ynz 
y sosiego de la ciudad de Toledo, y agradecen sit obediencia ni 
Corregidor G ó m e z Manrique. 
(Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj. ÍS, leg. 6.) 
Nos el Rey enbiamos mucho saludar a vos el Corregidor, alcal-
des, alguazil, regidores, caualleros, jurados, escuderos, ofiçiales e ornes 
buenos de la muy noble e muy leal çibdad de Toledo, como aquella 
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que mucho amamos e prestamos. Fazemos vos saber que vimos vues-
tra letra por la cual e por lo que Gómez Manrrique nuestro Corregi-
dor desa dicha çibdad e del nuestro Consejo nos escriuió, auemos sa-
bido que visto el buen deseo e zelo que tenéis a nuestro seruiçio « 
execución de la nuestra just içia cómo en todas cosas estays conformes 
con el dicho Gómez Manrrique lo qual mucho vos g radesçemos y te-
nemos en seruiç io e por ello nos encargáis para vos fazer muchas 
merçedes , mandamosvos que así lo continueis de aquí adelante como 
fasta agora aueis acostunbrado y en todas las cosas que a nuestro 
seruiçio conplieren e a execuçión de la nuestra just içia e a la buena 
guarda c conseruaçión e paz e sosiego desa dicha çibdad, vos confor-
meis y junteis todos con el dicho Gómez Manrrique e le deis e fagáis 
dar todo el fauor e ayuda que vos pidiere e menester ouíere, en io 
qual señalado seru iç io resçibiremos. 
De la çibdad de Seuilla, a V I I I días de agosto de L X X V I I 1 a ñ o s . 
Yo el Rey.—Yo la Reyna.—Por mandado del Rey e de la Reyna. 
Fernand Aluarez. 
93 
1479. Abr i l , 3. Alcántara 
La Reina ordena (¡ue la. gente de aririas que es tá contra 
Escalona, se aposente en Maqueta, a lo que lia accedido el se-
ñor de ésta , Alonso Carrillo, con el que deben conformarse por 
estarle agradecidos. 
(Arch . Ayuntamiento de Toledo, caj. 5, leg. 6.) 
La Reyna. Corregidor, alcaldes, alguazil, caualleros, jurados, escu-
deros, ofiçiales e ornes buenos de ia muy noble e muy leal çibdad de 
Toledo. Alfonso Carrillo, mi vasallo, cúya es la villa de Maqueda, p o r 
me fazer seruiçio e plazer ha dado e da borden cómo la gente que e s t á 
contra Escalona en las guarniçiones desa comarca se aposenten en l a 
dicha su villa de Maqueda, porque está m u y cercana de la dicha v i l l a 
de Escalona, e se puedan atajar los males e dapnos que desde allí se 
fazen en esas partes. Por tanto, yo vos mando, si plazer e seruiçio me 
deseáis fazer, que vos junté i s y conforméis mucho con el dicho Alfonso 
Carrillo, por manera que la dicha su villa e su tierra no resç iba dapno 
alguno y los malfechores es tén más apretados en tanto quel Rey m i 
señor o yo allá pasemos, que será presto plaziendo a Dios. 
De Alcántara a tres días de A b r i l de L X X I X años. 
Yo 3a Reyna.—Por mandado de la Reyna, Fernand Aluarez. 
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1479. Junio. 15 (Sin lugar) 
L o s Reyes Católicos ordenan a Toledo se enuie gente conlm 
la villa de Escalona. 
(Arch. Ayuntamiento de Toledo, caj . 5, leg. (U 
Gómei; Manrrique mi vasallo o del mi Consejo e mi Corregidor en 
la m u y noble çibdari de Toledo. Por que yo m a n d é a mis capitanea que 
e s t á n sobre la vi l ía de Escalona que fagan la tala a los panes de dicha 
villa e defiiendan que tos que en la dicha vi l la e s t á n en mi d e s e r u i ç i o 
non fagan daño en los panes de la tierra, e porque para esto es n e s ç c s a -
r ia m á s gente de la que sobre la dicha vil la e s t á n , yo vos mando que 
luego que la presente veá i s , r e p a r t á i s por esa dicha ç ibdad e su tierra 
trecientos peones, los quales sean en la vil la de Maqueda V I I días 
d e s p u é s de Sant J u a n , e lleuen sus fo -̂es e g u a d a ñ a s e todos los otros 
aparejos que fueren menester. E en esto cunplo non aya otra cosa 
porque de lo contrario resç ibir ía deseruioio e auría enojo, e lo man-
daría remediar como a mi s e r u i ç i o cunpla. E venida la dicha gente 
yo por la presente les mando que fagan e cunplan todo lo que por 
Alonso Carril lo, mi guarda mayor a quien yo he dado caigo de la di-
cha gente les fuere dicho c. mandado, como si yo en persona gelo di-
xese e mandase. E non fagades ende ál so pena de la mi merced. 
Pecha a quinze d í a s de Junio de L X X I X a ñ o s . 
Y o el R e y . — P o r mandado del Rey , L u i s Gonçalex . 
Para G ó m e z Manrrique. 
95 
1483. Febrero, 22. Valladoiid 
La Reina comunica \ i Toledo liaber prorrogado la licencia 
concedida a su Corregidor Gómez Manrique por enfermedad de 
su mujer, y encarga a la ciudad se mantenga conforme a los 
disposiciones de gobierno que aquél le dejó. 
(Publ. por C FALENCIA FIARES, E l poeta Gómez Manrique, 
Corregidor de Toledo, «Bol. R . Academia de Bellas 
Artes y Ciencias H i s t ó r i c a s de To ledo» , a ñ o s X X I I -
X X I I I , 1943-19-14. págs . 30-37.) 
ha Reyna. Alcaldes, a lguaçi l , regidores, jurados, cauallcros. escude-
ros, oficiales e ornes buenos de la muy noble e leal cibdud de Toledo. 
Y a s a b é i s c ó m o vos oue escripto que yo daba licencia a G ó m e z Man-
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r r i que , de m i Consejo e m i Cor reg idor en la dicha ç i b d a d , por c ier tos 
d í a s para q u é l pudiese v e n i r a ver a d o ñ a Juana de Mendoza, su m u -
ger, que estaua trabajada en La v i l l a de Med ina del Campo, e que vos-
o t ros t o m á s e d e s , en t an to q u é l v e n í a la orden q u é l vos dexase con 
el r e g i m i e n t o e g o b e r n a c i ó n desa ç i b d a d . 
E l d icho G ó m e z M a n r r i q u e v i n o e fa l ló t a l a la d i cha d o ñ a Juana 
que con n i n g u n a manera la pudo t raer a q u í fasta este martes pasado, 
e con tan grande flaqueza que fue m a r a u i l l a poder l legar acá como 
q u e d ó . E y o quisiera q u é l se holuiese luego a esa d i cha ç i b d a d pot-
el s e r u i ç i o que se me s igue de su estada; pero porque s e r í a i n h u m a n i -
dad que ouiese de dexa r t a n flaca a su muger , y o le he alargado la 
l i ç enç i a por toda la semana que viene., den t ro d e l q u a l t iempo, pia-
siendo a Dios , e s t a r á c o n u a l e s ç i d a para se p u r t i r conmigo , e él se 
p a r t i r luego para a l lá . 
Por ende y o vos rnando que por s e r u i ç i o mío, faskt tan to q u é l aya 
buelto, t e n g á i s la forma que vos cíexó en el r e g i m i e n t o e g o u e r n a ç i ó n 
'lesa ç i b d a d c que no cambie is quanto t e n g á i s de cos tumbre de f a ç e r 
A y u n t a m i e n t o , qual el p r i m e r d ía de marzo, para o rdenar los o f iç ios 
de la ç i b d a d , por s e r u i ç i o m í o lo suspendais fasta q u é ) uva buelto, no 
a ç i e n d o mudanza a lguna en lo q u é l d e j ó ordenado. E de las cosas que 
le encargasteis que fablara conmigo, fasta agora no he podido en ten-
der en ellas, pero quando é l vaya vos l l e v a r á respuesta de todas. 
De la v i l l a de Va l l ado l id , a X X I I d í a s de Kebrcro de L X X X L a ñ o s . 
Yo la Reyna . 
96 
1481. Marzo , 22. V a l l a d o l i d 
L a Reina D:' Isabel agradece a Toledo la pac i f i cac ión de 
la ciudad, respondiendo a la carta que le enviaran con D. J u a n 
df RivadcneiiAi, con quien dice se conformen en lo que les di-
jera. 
( A r c h . A y u n t a m i e n t o de Toledo, caj. 5, leg. 6.) 
L a Reyna. Corregidor , alcaldes, a lguaz i l , regidores, caualleros, j u -
rados, escuderos, o f iç ia les e ornes buenos de la m u y noble e m u y lea l 
ç i b d a d de Toledo . V i vues t r a le t ra que con Juan de Ribadeneyra , re-
g ido r desa d i cha ç ibdad , me enbiastes e oy ío que de vues t ra parte me 
f a b l ó y en m u c h o s e r u i ç i o vos tengo lo que aueis fecho en Ia p a ç i f i c a -
Çión de la ç i b d a d al t i e n p o que aquellos sermones escandalosos ende 
se fizieron, y porque c o m o y o a q u í lo supe luego m a n d é a G ó m e z 
M a n r r i q u e m í reg idor desa dicha ç i b d a d que se par t iese para a l l á y 
sea ya l legado, el qua l v a b i e n in fo rmado de todo l o que conuiene que 
se faga para el remedio de aquel lo , y o vos mando e encargo que todos 
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vos conformeis con él para la paç i f i c aç ión e sosiego desa d icha ç i b d a d 
como m á s la rgo f a b l é a l d icho J u a n de Rlbadeneyra . Dadle entera fee 
e c r e e n ç i a e aque l lo poned en obra . 
D e V a l l a d o l i d , a X X I I d í a s de m a r ç o de b X X X I a ñ o s . 
Y o la Reyna .—Por mandado de la Reyna, F e r n a n d A l v a r e z . 
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1506. D ic i embre , 12. Toledo 
Concordia de. los caballeros hijosdalgo de Toledo pora guar-
dar la paz en lli ciudad, jurando bajo pena de e x c o m u n i ó n nOj 
participar en su quebrantamiento ?ií dar ayuda a Quienes tro-
ten de perturbarla. 
Í P u b l . por A . MAKTÍN GAMERO, Historia de ki ciudad de 
Toledo, p á g s . 1.069-1.073.) 
Como quiera quo a Nues t ro S e ñ o r y a su gloriosa M a d r e ha placido 
que en t re todos los caballeros dcsta cibdad haya paz, y esperamos que 
s e g ú n todos t i enen las voluntades aparejadas para ello, la h a b r á por 
largos d í a s . Pero a c o r d á n d o n o s , que de muchos t iempos a esta parte, 
aunque en esta c ibdad ha habido muchos m o v i m i e n t o s y alteraciones, 
n u n c a Nues t ro S e ñ o r p e r m i t i ó que en ellos muriese a lguna persona 
p r i n c i p a l , de cuya causa oviera habido entre los caballeros desta c ib-
d a d enemistades perpetuas, s e g ú n vemos que ha acontecido, y d u r a 
h o y en muchas cibdades destos reinos. Y pues Dios lo h izo hasta a q u í 
marav i l l o samen te , y porque esto du re para s iempre, y po rque los bue-
nos caballeros y escuderos y los buenos sean conocidos por tales, y 
no sean muer tos po r los hombres de baja suerte malamente , y porque 
des to que ordenamos se s e g u i r á servicio de Dios Nues t ro S e ñ o r , y a 
la r e ina , y al b i e n y p a c i f i c a c i ó n desta c ibdad para agora y para 
adelante , y los na tura les de el la c o n o c e r á n el amor y a f i c i ó n que todos 
les tenemos en estorbar los d ichos inconvenientes ; acordamos todos 
u n á n i m e s y conformes de u n acuerdo y v o l u n t a d , que todos los caba-
l leros hi josdalgo de esta c ibdad , a n s í los que agora e s t á n en ella como 
ios que a ella nuevamen te v i n i e r e n , j u r e n p o r s í , y p o r los que cada 
uno dellos l l amare o v i n i e r e n de fuera de la c ibdad en su favor y 
ayuda en manos de u n sacerdote, por ante u n notar io , y r ec iban sobre 
sí sentencia de e x c o m u n i ó n , la qua l luego ponga el v i c a r i o de l s e ñ o r 
Arzob i spo , y hagan pleyto-homenage en manos de u n cabal lero , s e g ú n 
fuero de K s p a ñ a , so pena de caer en m a l caso, que agora n i n en n i n -
g ú n t i e m p o de l m u n d o , si en esta cibdad, lo que Dios no quiera , ovie-
re a l g ú n a lboro to , o e s c á n d a l o , o ru ido , n o n c o n s e n t i r á n que ellos, n i 
sus parientes , n i amigos, n i cr iados, n i valedores , n i al legados n i o t r a 
persona a lguna dcsta c ibdad, n i de fuera de l la , t i r e n espingardas n i 
val les tas , n i arcos con frechas, n i t i r o g rande n i p e q u e ñ o de p ó l v o r a , 
29 
306 TOLEDO EN E L SIGLO XV 
n i otra n i n g u n a especie de a r t i l l e r í a , n i lo saquen por calles, n i d e 
den t ro de casa t i r e n a la calle, de manera que puedan ofender a nadie 
con ello, a s í en casas, como en calles, como en otra par te n inguna , n i 
se ponga, n i pueda poner fuego de n i n g u n a especie, n i cal idad que sea 
en n inguna pa r t e de d i cha cibdad, n i se pueda i n t e r p r e t a r n i d a r o t r o 
en tend imien to a esta e sc r i tu ra , salvo, que en n inguna v i a n i f o r m a 
no se puedan t i r a r los d ichos t i ros, n i sacar n i t omar para los d ichos 
ruidos, n i a lborotos , n i e s c á n d a l o s , n i a y u n t a m i e n t o s de gentes, n i se 
poner, n i echar fuego en manera a lguna, y qua lquie r que t i r a r e con 
vallesta, o espingarda, o arco de frecha, o t i r o de p ó l v o r a grande n i 
p e q u e ñ o , o pusiere o echare fuego, aunque no mate n i hiera con e l 
d icho t i r o que t i r a r e o fuego que pusiere, muera por el lo, y sus bienes 
sean confiscados para la c á m a r a de l r e y ; y si lo sacare o tomare e n 
a lguna casa para salir , a l o que d icho es, aunque no t i r e n le c o r t e n 
la mano por el lo, y que todos los dichos caballeros y hi josdalgo, so, 
cargo del j u r a m e n t o , y so las penas ya dichas en esta escr i tura , luego 
que supiere que a lguna persona o personas van con t ra lo susodicho 
de qua lquie r estado que sean, a n s í de los de su parte como los de l a 
otra , o lo consint iere a o t ras personas queb ran ta r ; t r a b a j a r á de l o 
prender y en t regar a la j u s t i c i a para que se execute en el t a l d e l i n -
quente la pena a r r iba d icha , y que esta m i s m a pena haya el que con-
sint iere o p e r m i t i e r e que esta escr i tu ra se quebrante por n i n g u n a for^ 
ma. E so cargo del j u r a m e n t o e penas dichas , no r o g a r á n n i e c h a r á n 
qu ien ruegue por los culpados que esto quebran ta ren o estorbaren 
por n inguna v í a , di recte n i í n d i r e c t e , que no sean castigados. 
L a qua l d icha concordia queremos que dure en t r e nosotros, y 
hi jos, y nietos, y de todos los que a ella v i n i e r e n de fuera, y dende 
en adelante para s iempre j a m á s , y queremos que (leste asiento se 
saquen dos in s t rumen tos f i rmados d e l no t a r i o ante q u i e n pasa, y de 
los s e ñ o r e s y caballeros que en ello fueren, y que el u n o tenga el ca-
b i ldo de la Santa Iglesia de esta cibdad, y el o t ro e s t é en los l ib ros d e l 
A y u n t a m i e n t o de la c ibdad para que tengan cuidado de hacer c u m p l i r 
y guardar so las dichas penas esta escr i tura , pues ellos fueron ios m o -
vedores para que este asiento se hiciese, e el v ica r io de l r e v e r e n d í s i -
mo s e ñ o r Arzob i spo de Toledo declare que n inguna persona de mayo-
res n i menores ordenes que fuere cont ra lo suso dicho, no goce de la 
corona n i sea habido por c l é r i g o dende adelante. 
E n la m u y noble cibdad de Toledo, s á b a d o , doce d í a s de l mes de 
d ic iembre a ñ o d e l nasc imien to de Nues t ro S e ñ o r Jesu Chr is to de m i l e 
quin ien tos c seis a ñ o s , estando en las casas del m a g n í f i c o s e ñ o r D o n 
Pero L ó p e z de Aya la , conde de Fuensal ida , a lguaci l m a y o r de To le -
do, y estando presentes el d i cho s e ñ o r condo y los s e ñ o r e s D o n Pero 
de Ayala y D o n E n r i q u e , y Vasco de G u z m á n , y Johan N i ñ o , y Vasco 
S u á r e z , y Pe r -Afan de R i v e r a , y Don L u i s de Gusman, y D o n H e r n a n -
do Chacon, y Pero Velez y Pedro de A c u ñ a , y Vasco cíe Contreras , y 
M a r t i n de Rojas, y A n t o n A l v a r e z , y Johan Ca r r i l l o y Vasco R a m i r e z 
de Guzman, en presencia de m í el no ta r io y test igo iuso escritos, todos 
los dichos s e ñ o r e s j u r a r o n a Dios, e a Sancta Mar ia , e a la s e ñ a l de 
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la c r u z que c o n su mano derecha ellos y cada uno delioa co rpora lmen te 
t o c a r o n en m a n o s d e l reverendo s e ñ o r e l l icenciado D o n Johan <\e. 
Quintana-pa l la , a r ced iano de Cue l l a r , c a n ó n i g o de la Sancta Iglesia de 
To ledo , y po r las palabras de los Sanctos Evangel ios de t ene r y guar-
d a r y c u m p l i r p o r s í y por sus par ientes e amigos, e cr iados e valedo-
res, e po r los q u e v i n i e r e n en su favor o ayuda , e a su l l amado, est^ 
d i c h a e sc r i t u ra y c a p i t u l a c i ó n en todo y por todo, s e g ú n que en ella 
se cont iene , y e c h á n d o l e s la c o n f u s i ó n de l d i cho j u r a m e n t o , ellos, e 
cada u n o deflos r e s p o n d i ó e d t x o : si j u r o e amen . Y el s e ñ o r Jomm 
C a r r i l l o , r e g i d o r d e la dicha c i b d a d de Toledo d i x o ; que lo p e d í a e p i -
d i ó po r t e s t i m o n i o , testigos q u e fueron presentes el r everendo s e ñ o r 
p r o t h o n o t a r i o D o n A l o n s - i a ñ e z , capiscol e c a n ó n i g o de la d icha Sancta 
Ig le s i a de T o l e d o e A n t o n Gonzalez, c l é r i g o , c a p e l l á n de l d i cho s e ñ o r 
a rcediano Qu in t ana -pa l l a , e A n t o n Ort iz , escribano p ú b l i c o , e Pedro 
de Toledo, e D i e g o Vazquez, e Diego Lopez, e A lons -Alva rez , vecinos 
de la d icha c i b d a d de Toledo, para ello l lamados e rogados. 
E luego i n c o n t i n e n t i el d i cho s e ñ o r conde de Fuensal ida , e todos 
los susodichos s e ñ o r e s y cabal leros h i c i e ron pleyto-homenaje en ma-
nos d e l d i cho J o h a n Ca r r i l l o , r eg idor , una, e dos, e t res veces, s e g ú n 
fuero de E s p a ñ a , q u e ellos e cada uno de ellos, como caballeros, fijos-
da lgo , t e r n á n , e g u a r d a r á n e c o m p l i r á n esta d icha escr i tura , e capi tu-
l a c i ó n en todo e p o r todo, s e g ú n que en el la se contiene, e h a r á n que 
sea guardada e c o m p l i d a por sus parientes, e amigos, o cr iados, o por 
todos los que v i n i e r e n en su f a v o r e ayuda y a su l lamado, y el dicho 
J o h a n C a r r i l l o , l o p i d i ó a n s í po r t es t imonio , test igos los susodichos. 
E d e s p u é s de l o susodicho, en la dicha c ibdad de Toledo, d í a e mes 
e a ñ o susodichos, es tando en las casas del m a g n í f i c o s e ñ o r D o n Johan 
de Si lva , conde de Cifuentes, a l f é r e z mayor de Castil la, y estando pre-
sentes el d i cho s e ñ o r conde y los s e ñ o r e s Pe ro L ó p e z de Padil la , e 
d o n Pedro cíe S i l v a , e Franc isco S u á r e z , e Diego de M e r l o , e Per A l -
va rez de A y l l ó n , e el d icho J o h a n Car r i l l o , reg idor , e Fe rnando de 
C ú ñ i g a , e T e l l o d e G u z m á n , o H e r n á n P é r e z de G u z m á n , e G o n ç a l o 
G a y t á n , e el c o m e n d a d o r A l o n s o de Escobar, e Te l lo de G u z m á n , co-
mendador de C a l a t r a v a , en presencia de m í el dicho no t a r i o y testi-
gos iuso escri tos, todos los d i c h o s s e ñ o r e s j u r a r o n a Dios e a Sanct;t 
M a r i a e a la s e ñ a l de la Cruz q u e con su m a n o derecha e cada uno 
del los c o r p o r a l m e n t e tocaron en manos del reverendo s e ñ o r el l icen-
c iado D o n Johan d e Quin tana-pa l la , arcediano de Cué l l a r , c a n ó n i g o en 
la d icha Sancta I g l e s i a de To ledo , e por las palabras de los Sancton 
Evange l ios , de t ene r , e guardar , e c o m p l i r p o r si , e por sus valedores, 
e parientes , e a m i g o s , e criados, e por los que v i n i e r e n en su favor 
ayuda , e a su l l a m a d o esta d icha escr i tu ra c c a p i t u l a c i ó n en todo e po r 
todo, s e g ú n que e n el la se cont iene e e c h á n d o l e s la c o n f u s i ó n del dicho 
j u r a m e n t o , el los e cada uno de l los r e s p o n d i ó e d i x o : sí j u r o , e amen 
por l o qua l en c o m o paso, el s e ñ o r Vasco S u á r e z d i x o ; que lo ped í a , 
e p i d i ó ansi p o r t e s t i m o n i o , tes t igos que f u e r o n presentes los reve-
rendos s e ñ o r e s D o n Johan de Bus tamante , obispo de A c a d i a , y o! 
sobredicho s e ñ o r p r o t h o n o t a r i o d o n Alonso Y a ñ e z , capiscol e c a n ó n i g o 
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do Ja dicha Sancta Iglesia de Toledo , o el d i cho A n t ó n Gonzalez, ca-
p e l l á n de l d i cho s e ñ o r a rcediano Quin tana-pa l la , e LUÍH du A g u i r r e , 
¿ i lguaci l mayor e el ju rado M i g u e l de J í i t a . vr;c-inos de la d icha cihdad 
(ie Toledo, para el lo l lamados e rogados. 
E luego i n c o n t i n e n t i el d i cho s e ñ o r conde de Cifuentes, e todos los 
susodichos s e ñ o r e s e caballeros, que con é l estaban, h i c i e r o n p l ey to -
homenaje, en manos del d i cho s e ñ o r Vasco S u á r e z una, dos, e tres veces 
hasta nueve veces, s e g ú n fuero de If-spaña, que ellos e cada uno de l íos , 
como caballeros hijosdalgo t o r n a n e g u a r d a r á n , e c o m p l i r á n esta sobre-
d icha escr i tura e c a p i t u l a c i ó n en todo y pnr lodo scf íún que en eiia s-' 
cont iene, e h a r á n que sea guardada e eompl ida por sus parientes, e 
amigos, e cr iados e por los que v in ie ren en su favor. <• avuda, v a su 
l lamado, y el susodicho Vasco S u á r e z , lo p i d i ó a n s í por tes t imonio , 
testigos los susodichos. 
K d e s p u é s de lo susodicho, en la dicha cibdad de To ledo , domingo 
'.rece d í a s del d i cho mes de d i c i embre , riel d i cho a ñ o de m i l e q u i n i e n -
tos e seis a ñ o s , den t ro de ia c laustra de la Sancta Iglesia de Toledo, 
en presencia de m í e] d icho no ta r io y test igos iuso escritos, parecieron 
presentes los s e ñ o r e s Don Carlos de ( ¡ n e v a r a e Johan de ( ¡ u z m á n e 
Te l lo Palomeque e Rodr igo N i ñ o , e H e r n á n D í a z de Ribadeneyra . re-
gidor , e Don Johan de Aya la , e Diego P é r e z de Ribadeneyra e j u r a r o n 
en forma debida de derecho, p o r Dios y por Sancta M a r i a , y por la 
s e ñ a l de la Cruz que corpora lmente con su mano derecha tocaron en 
manos de m í el dicho nota r io , e por las palabras de los Sanctos Evan-
gelios, de tener, e guardar , e c o m p l i r po r sí, e por sus par ienles , e 
amigos, e criados, e valedores, e por los que v in ie ron en su favor, e 
ayuda, e a su l lamado, esta sobredicha escr i tura , en todo e por todo, 
s e g ú n que en ella se cont iene, y e c h á n d o l e s la c o n f u s i ó n de) d i c h o 
j u r a m e n t o ellos e cada uno del los r e s p o n d i ó e d i x o : si j u r o , e amen . 
E los dichos s e ñ o r e s Johan C a r r i l l o , reg idor , y Vasco S u á r e z lo p i d i e r o n 
por test imonio, testigos que fueron presentes Pero S u á r e z , F í s i c o , e 
Maestre (Jarcia, F í s i co , c Maestre Johan F r a n c é s , he r r e ro , vecinos de 
la dicha cibdad de Toledo, para ello l lamados e rogados. 
10 luego i n c o n t i n e n t i los dichos s e ñ o r e s D o n Carlos e Die.^o Garc ia 
de Cisneros, r eg idor e Juan Osorio h i c i e ron p l e i t o - h o n v o n i e en manos 
de l d i cho Vasco S u á r e z , e todos los otros s e ñ o r e s en manos del d i c h o 
s e ñ o r Johan C a r r i l l o , una e dos, e tres veces hasta nueve veces se-
g ú n fuero de E s p a ñ a , que ellos e cada uno de ellos como caballeros 
hijosdalgo t e r n á n e guardaran e c o m p l i r á n esta dicha e sc r i t u ra e ca-
p i t u l a c i ó n en todo e por todo s e g ú n que en ella se cont iene , e l i a r an 
que sea guardada e eompl ida por sus parientes , e amigos , e cr iados, 
o po r todos los que v i n i e r e n en su favor e ayuda , e a su l l amado y los 
d ichos s e ñ o r e s Johan C a r r i l l o y Vasco S u á r e z lo p i d i e r o n ans í po r 
tes t imonio , test igos los susodichos. 
b] d e s p u é s de lo susodicho en la d i cha c ibdad de To ledo el d i cho 
d í a domingo o mes e a ñ o susodichos, estando en las casas del m u y 
noble s e ñ o r D o n Pedro de Cast i l la , en presencia de m í el d icho no ta -
r io , e testigos iuso escritos, el d icho s e ñ o r D o n Pedro de Cast i l la h izo 
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j u r a m e n t o vn forma dcbuia de derecho on manos de m í el d icho no-
t a r i o s e g ú n lo h i c i e r o n los d ichos s e ñ o r e s de suso, cíe t ene r e guardar , 
e c o m p l i r , po r s i y por sus hi jos , y par ientes , y criados, y valedores, 
e allegados a esta dicha escr i tu ra en todo e por todo, s e g ú n que en 
ella se contiene, y e c h á n d o l e la c o n f u s i ó n de l dicho j u r a m e n t o , d i x o : 
sí j u r o , e amen. Y el d icho s e ñ o r Vasco S u á r e z lo p i d i ó a n s í por tes-
t i m o n i o , test igos que fueron presentes: el bachi l ler . lohan A l v a r e z 
Guer re ro , alcalde mayor , e IAIÍS de A g u i r r e , a lguaci l m a y o r , e A n d r é s 
de Ortega, escribano p ú b l i c o , e Alonso F r a n c é s , a lguaci l , vecinos de la 
d i cha c i ix iad de Toledo, para el lo l lamados t¿ rogados. 
E luego i n c o n t i n e n t i e l d icho Don Pedro de Casti l la, h izo plei to-ho-
menaje en manos del d icho Vasco S u á r e z , una. o dos, e tres, hasta 
nueve veces, s e g ú n fuero de fOspaña, que como caballero hijosdalgo 
t e r n á e g u a r d a r á , e c u m p l i r á esta dicha escr i tura , e c a p i t u l a c i ó n , en 
todo e por todo, s e g ú n que en ella se cont iene , e h a r á que sea guar-
dada e compl ida por sus h i jos o parientes, c amigos, e criados, e va-! 
ledores, e a l legados: c] d icho Vasco S u á r e z lo p i d i ó a n s í por t es t i -
m o n i o , testigos los s o b r e d i c h o s . — S í g n e n s e luego las f i rmas or iginales . 
E l Conde de Kucnsa l ida .—Don K n r i q i í e M a n r u p i r . — Don Pedro de 
Avala .—Vasco de Guzman.—Johan de G u z m á n . — P e d r o V é l e z de Guz-
man.—Pero Padi l la .—(Este , entonces regidor , es el padre de Juan Pa-
d i l l a . ) Don Pero,—'Don Carlos .—Alonso de Escobar .—Don Johan de 
S i lva , a l f é r e z . — A n t o n i o Alvarez .—Johan Car r i l l o .—Pedro de A c u ñ a . — 
Vasco de G u z m á n . — N i ñ o . — R o d r i g o N i ñ o . — P e r - a f á n de Rivera .—Per-
A l v a r e z de A y l l ó n . — H e r n á n P é r e z de G u z m á n . — D i e g o de Mer lo .—Fer -
nando Díaz de Ribadeneyra.—Vasco S u á r e z de G u z m á n . — T e l l o Palo-
meque.—Francisco S u á r e z . — M a r t í n V á z q u e z de Rojas .—Fernando de 
Z ú ñ i g a . — R i b a d e n e y r a . — D i e g o G a r c í a de Cisneros.—Gonzalo G a y t á n . — 
T e l l o de G u z m á n . — J o h a n Car r i l lo .—Vasco de Contreras .—Don L u i s de 
G u z m á n . — D o n Hernando C h a c ó n . — J o h a n Osorio. 
E d e s p u é s de lo susodicho en la d icha c ibdad de To ledo el d icho 
d í a domingo e mes e a ñ o susodichos, estando delante la pue r t a del Per-
d ó n de Ja Sancta iglesia de Toledo, en presencia de m í el d icho no ta r io 
y testigos i uso escritos, y estando presentes los d ichos s e ñ o r e s pro-
thono t a r i o D o n Alonw-iañez , capiscol, e c a n ó n i g o y arcediano Don 
J o h a n Quintana-pal la y Johan Ca r r i l l o , r eg idor , y Vasco S u á r e z , y Vas-
co de G u z m á n y el bach i l l e r Johan A l v a r e z Guerrero , alcalde mayor , 
y L u i s de A g u i r r e , j u rado r a lguaci l mayor , e et comendador F r a n -
cisco S u á r e z . e T e l l o Palomeque, e o t ra m u c h a gente a iun tada , por m í 
el d icho no ta r io fue í e y d a la d icha c a p i t u l a c i ó n , r pregonada a altas 
voces por A n d r é s Dáv i l a , pregonero, s e g ú n d cos tumbre , y a n s í pre-
gonada el b a c h i l l e r Diego M a r t i n e z Ortega, ju rado , en voz y nombra 
d e l pueblo, d i x o : que lo p i d í a e p i d i ó a n s í por t e s t i m o n i o , testigos, 
A n d r é s H e r n á n d e z de Oseguera e A n d r é s de Ortega, escribanos p ú -
bl icos , e Alonso F r a n c é s e Johan C a l d e r ó n , alguaciles, e N i c o l á s de 
Yepes, t u n d i d o r , e otros muchos vecinos de Toledo. 
E luego i n c o n t i n e n t i en la d icha c ibdad de Toledo, en la plaza de 
los Cambios de las Cuatro Calles, estando presentes todos los dichos 
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s e ñ o r e s cañónigo . s v caballeros, y el reg idor J V ñ a , por m i el dicho no-
ta r io fue leída la dicha c a p i t u l a c i ó n , e dado segundo p r e g ó n a a l tas 
voces, s e g ú n de suso, por S e b a s t i á n fie Va lve rde , pregonero , por el 
d icho Andres D á v i l a , pregonero, e el d icho Diego M a r t i n e z Ortega, j u -
rado, en nombre y voz del pueblo lo p i d i ó a n s í por t e s t i m o n i o : t es t i -
gos Francisco Serrano e Alonso F r a n c é s , alguaciles, e Diego N ú ñ e z . 
escribano p ú b l i c o , o Chr i s toba l d 'Orda/ , p la te ro , e otros mucho:-; veci-
nos de Toledo. 
I'J luego i n c o n t i n e n t i en la d icha c ibdad de Toledo, en la plaza de 
Zocodober, estando presentes los dichos s e ñ o r e s c a n ó n i g o s e caballe-
ros por mí el d icho notar io f u é l e ída d icha c a p i t u l a c i ó n , e dado terce-
ro p r e g ó n a a l tas voces, s e g ú n de suso, po r el d icho A n d r é s D á v i l a , 
pregonero, y el d icho Diego M a r t í n e z Ortega, ju rado , en voz y n o m -
bre del pueblo, lo p id ió por t es t imonio , test igos Alonso F r a n c é s , a lgua-
c i l e Alvaro de Tor r i jo s . t rapero , v Francisco '.l<' M : :¡hir , . n icrc^drT, •• 
A n d r é s Ortega, escribano p ú b l i c o , e Francisco d 'Ubeda, borceguinero , 
e otros muchos vecinos do Toledo . 
F luego i n c o n t i n e n l i en !a d icha cibdad de Toledo, dia v mes e arvt 
susodichos, en la plaza de Saneto T o m é de la d icha c ibdad de Toledo, 
oslando presentes todos los d ichos s e ñ o r e s c a n ó n i g o s e caballeros, po'-
m i el dicho no ta r io , fue leyda la d icha c a p i l u l a c i ó n , e dado q u a r t o 
p r e g ó n a altas voces s e g ú n de suso por el d i c h o S e b a s t i á n de Va lve rde , 
pregonero, po r el dicho A n d r é s D á v i l a , e el dicho Diego M a r t í n e z Or-
tega, jurado en nombre y voz fiel pueblo !o p id ió por t e x i i m n n i n , tes-
t igos el d icho A n d r é s Ortega, escribano p ú b l i c o , e Ortega, mayordomo 
de Sancto D o m i n g o e! Rea!, e Diego T é l l e z , e A l v a r o de T o r r i j o s , e e! 
Di-. T h o m á s F í s i c o , e otros muchos vecinos de Toledo. 
FJ yo Johan de Sanda Cruz , c l é r i go , c a p e l l á n de la capi l la de !a 
sonora reina D o ñ a Catal ina de gloriosa memor ia , que en la Sane ta 
Iglesia de Toledo, notar io p ú b l i c o por la au to r idad a p o s t ó l i c a , que al 
t omar de los dichos ju ramentos e p l ry to-honienajcs . que los dichos se-
rio res luc ie ron , o al dar de los dichos pregones presente f u i , j u n t a -
mente con los dichos testigos, e de podiinr-nto de los diches s e ñ o r e s 
. lohan Car r i l lo , regidor, e Vasco Sitare'/, este p ú b l i c o i n s i r u m e n t o de 
tu tos eserebi. en el qual lodos los dichos s e ñ o r e s f i r m a r o n sus n o m -
bres, y lo o to rga ron ante m i , s e g ú n de suso va declarado, y por t an to 
lo s i g n é e f i r m é de mi signo e r ú b r i c a acostumbrados, en fe v tes t imo-
n io de verdad, rogado e requer ido . 
. lohan de Saneia Cruz, a p o s t ó l i c o - n o l a r i o . 
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1507. Febrero, 28, Toledo 
Rat i f i cac ión por los condes de Cifuentes y Fuensal ida Úe 
la paz j irmmlh entre ellos para mantener en sosiego a Toledo, 
o b l i g á n d o s e a ausentarse de la ciudad por dos meses con sus 
amigos y parientes. 
(A. H . N . , Osuna, leg. 1.860, n ú m e r o 26.) 
Por quanto m i t r e los s e ñ o r e s Condes de Cifuentes e Fuensal ida 
y en t re los amigos e parientes c valederos de cada uno dellos se asen-
t ó t r egua en dos de enero de qu in ien tos siete a ñ o s hasta Sant J u a n 
p r i m e r o que v e r n á , y dende en un a ñ o , e se fizo paz perpe tua en t r e 
los d ichos s e ñ o r e s Condes, la q u a l fue consent ida por amas las partes 
e la j u r a r o n e h i c i e ron p le i tomenaje de la guardar, segund que m á s 
l a rgamen te p a s ó ante Franc isco de A u i l a , cscriuano de su Al teza y d e l 
pesquesidor y por ante J u a n F e r n á n d e z de Oseguera, escriuano d e l 
A y u n t a m i e n t o desta ç i b d a d de Toledo, e d e s p u é s de asentada e j u r a -
da la paz, o t ro d í a s iguiente se r e b o l v i ó u n r u i d o en la ç i b d a d en que 
pelearon e m u r i e r o n cinco o seis onbres y fueron her idos muchos, y 
e n t r e ellos a lgunos caualleros p r i n ç i p a l e s , y d e s p u é s de l d icho r u y d o 
en c inco d í a s de enero se c o n f i r m ó la d icha paz por los dichos s e ñ o -
res e sus debdos e amigos, y por paç i f i ca r la ç i b d a d y escusar o t ro se-
mejan te ru ido v i n i e r o n estos dichos s e ñ o r e s Condes y los caualleros 
amigos y par ientes de cada uno dellos de su propia v o l u n t a d , en sa l i r 
todos desta ç i b d a d y estar fuera della por dos meses que se c o n p l i r á n 
en c inco de m a r ç o y estar solamente seis d í a s con oy p o r pasar de los 
dichos dos meses. Y por que en la p ú b l i c a boz y fama desta ç i b d a d y 
en los c o r a ç o n e s de muchas personas del la e s t á sospechosa esta paz. 
de manera que los vezinos de l la se han ausentado y han sacado sus 
h a z í e n d a s , no se aseguran para se t o r n a r a ella, por ende nos los d i -
chos Conde de Cifuentes y de Fucnsa l ida y cada uno de nosotros por 
sí , por aca tamiento de l s e r u i ç i o de Dios y de la Reyna nues t ra s e ñ o r a , 
cuyo s e r u i ç i o an te todas cosas ¡ m e m o s de guardar y cont ra a q u é l n i n -
guna cosa auemos de hazer, y porque el s e ñ o r Duque de l Infan tadgo , 
m o u i d o con buen celo de f iar paz entre nosotros y esta ç i b d a d nos lo 
e n b i ó rogar por sus cartas de c r e e n ç i a con el s e ñ o r don A n t o n i o de 
M e n d o ç a , t ío de l s e ñ o r Duque, y con el s e ñ o r Pero G ó m e z , s e ñ o r de 
la v i l l a de.. . [ P i o z ? ] . 
Por ende yo, el dicho Conde de Cifuentes digo e y o el d icho Conde 
de Fuensal ida d igo y cada uno de nosotros dezimos que prometemos 
o damos nues t ra fe a) d icho s e ñ o r Duque y hazemos ple i tomenaje una , 
dos e tres vezes a fuero de E s p a ñ a , el qua l hezimos en manos del d i -
cho s e ñ o r d o n A n t o n i o de M e n d o ç a por nosotros mismos e por todos 
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nues t ros par ientes e amigos e valedores de q u a l q u i e r o o n d í c i ó n y es-
tado que sean, d e tener y t e m e m o s , y de gua rda r e g u a r d a r e m o s esta 
d i c h a paz que e n t r e nosotros e s t á hecha y asentada s egund que d i c h o 
es, b i e n e ve rdade ramen te , y de no i r n i v e n i r n i i r e m o s con t ra e l la 
d i r e c t e n i i n d i r e c t e por n i n g u n a v í a n i a manera que sea, e ç e p t o e n 
las cosas que f u e r e n con t r a e l s e r u i ç i o de Dios y de la R e y n a n u e s t r a 
s e ñ o r a . Y por la presente r a t i f i c a m o s la d i c h a paz. Y s i p o r caso a l g u -
n o de nues t ros par ien tes o a m i g o s o cr iados l a quebrare , que n i n g u n o 
de nosotros le a y u d a r á n i n les ayuda remos n i n fauoreceremos n i n le 
r e ç e p t a r e m o s en nuestras casas n i n for ta lezas n i en o t r a pa r te , antes 
seremos en d a r f auor e a y u d a a la j u s t í ç i a para que sea p u g n i d o e 
cast igado q u a l q u i e r que r o m p i e s e la d i c h a paz a n s í asentada en t r e 
nosotros . E p a r a segur idad d e todo l o suso dicho, f i r m a m o s la p r e -
sente de nues t ros nombres y le sellamos con los sellos de nuest ras 
a rmas . 
Que fué hecha y o torgada en ve in t e e echo d í a s d e l m e s de heb re -
r o d e l d icho a ñ o de q u i n i e n t o s e siete a ñ o s . 
E l a l f é r e z . — E l Conde de Fuensa l ida . (Sellos en placa de ambos). 
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Pàgs, 
1. 1420, Diciembre, 7. (Sin lugar),—Juan I I manda a los toledanos 
presten la ayuda que les pidan D. Pero López de Ayala y Pero 
Carril lo, Alcaide y Alguacil mayores de la ciudad ... It¡5 
2. 1440, Noviembre, 15. Valladolt d .—Cláusula relativa a Toledo en 
apl icación del acuerdo de Juan I I con la Reina, el Príncipe 
D. Enrique y los Infantes de Aragón, por la que e! primero 
manda a la ciudad se mantenga abierta y permita la entrada 
de las personas expulsadas, devolviéndoles sus bienes y cargos. 160 
3. 144!, Enero, 2. Torri jas .—Jmn I I ordena a las villas de la Puebla 
de Alcocer y Herrera y a los demás lugares de los montes y 
y propios de Toledo, no obedezcan a esta ciudad, de !a que se 
halla apoderado Pero López de Ayala, y si en cambio a D. Gu-
tierre de Sotomayor, Maestre de Alcántara, a quien encarga 
tomar posesión en su nombre de dichos términos Ifi7 
4. 1441, Febrero, 18. Avila.1—Juan I I comunica al Concejo y vecinos 
de la villa de Madrid la resistencia hecha a su persona por el 
Infante D. Enrique y D. Pero López de Ayala en !a ciudad de 
Toledo, y pide gente de armas y pertrechos para castigarlos. 108 
5. 1442, Diciembre, 11. TcUavera.—Juan I I dispone se entreguen por 
Pero López de Ayala o sus delegados las puertas, torres y puen-
tes de Toledo a quienes designa 172 
6. Í444, Septiembre, 19. Toledo.—Juramento y pleito homenaje que 
en manos de D. Pero Girón presta el Príncipe D. Enrique de 
proteger y no ir contra Pero López de Ayala y su hijo Pedro 
de Ayala, a los que recibe por suyos en su casa, asegurándoles 
la tenencia de Toledo 174 
7. S i n lugar ni fecha (1446? Toledo).—Carta, del capel lán Pero Fer-
n á n d e z de Toledo, comunicando a Pero López de Ayala que la 
in tenc ión del Rey es que cont inúe en su oficio toledano de 
Alcalde mayor, evitando los tumultos ciudadanos 176 
8. 1446, Mayo, 15. Madrigal—Juan I I dispone no le sea perturbada 
a Pero López de Ayala su Alcaldía mayor de Toledo, en virtud 
de lo acordado con el Príncipe su hijo, para lo cual revoca la 
provisión decretada de la misma por Pero Sarmiento 176 
9. 1446, Junio S. Toledo.—Testimonio firmado por el escribano Juan 
S á n c h e z de la Plaza de ?a prohibición que Pero Sarmiento im-
puso al también escribano de Toledo Gonzalo Fernández de 
Córdoba, criado de D. Pero López de Ayala, de publicar la carta 
de Juan I I de 15 de Mayo de 1446, por la que se ordenaba no 
fuese inquietado aquél en el ejercicio y disfrute de la Alcaldía 
mayor de Toledo 17R 
10. 1446, Junio, 28. Real sobre Atienza—Juan I I manda a Pero Sar-
miento no se entrometa en el oficio de la Alcaldía mayor de 
Pero López de Ayala en Toledo 180 
11. 1446, Julio, 15. Real sobre Atienza.—Juan I I ordena a Alfonso 
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López de la Fuente, jurado de Toledo y obrero de las obras de 
los alcázares , restituya a D. Pero López de Ayala y a los suyos 
los bienes intervenidos durante los pasados movimientos lUl 
12. 1448, Diciembre, 15. Madrid,—Juan I I concede a D. Alvaro de L u n a 
la Alcaldía de las alzadas de la ciudad de Toledo 182 
13. Sin lugar ni fecha (Diciembre 1448?).—Poder de D. Alvaro de Luna 
al Licenciado Ruy Garc ía de Villalpando como lugarteniente 
suyo en la Alcaldía de las alzadas de Toledo, que posee por 
conces ión real 184 
14. 1449, Febrero, 15. Valdescuriel.—Ju&n I I de Castilla ordena a 
D. Juan Ponce de León , Conde de Arcos, del Consejo Real, 
se dirija a Sevilla e impida el posible levantamiento de ésta, 
a imitac ión de Toledo 185 
15. 1449, Mayo, Toledo— «La soplicación e rrequerimienlo que Pero 
Sarmiento e el c o m ú n de Toledo, por st e por las otras cibdades 
del reyno, presentaron sobre el çerco e agrauios que le fazían». 186 
16. 1449, Junio, 5. Toledo— «Sentenc ia -Es ta tuto de Pero Sarmiento»: 
Privación de cargos públ icos a los conversos e inhabi l i tac ión 
para su desempeño, por el Ayuntamiento de Toledo 191 
17. 1449, Septiembre, 6. Valladolid.—Juan I I ordena a Vitoria dé auxi-
lio en hombres y pertrechos, si se lo solicitase, a Pedro de Car-
tagena, quien va a tomar la villa de Miranda para tornarla al 
señorío de Burgos, qui tándose la a Pero Sarmiento y a Lope 
Sánchez de Velandia, que la tiene por él 196 
18. 1449, Septiembre, 24. Fabriano.—Nicolás V reprueba la división 
entre cristianos viejos y nuevos y condena las limitaciones de 
acceso de los conversos a los cargos públicos 198 
19. 1449, Septiembre, 24. Fab r i ano.—Nicolás V excomulga a Pero Sar-
miento y a sus secuaces por su rebelión en Toledo contra 
Juan I I y declara en entredicho las ciudades y tierras bajo 
su dominio 201 
20. 1449, Septiembre, 24. Fabria7io.—Nicolás V anula el juramento ob-
tenido por coacción de Pero Sarmiento sobre el Arcediano de 
Toledo Fernando de Cerezuela, de adherirse a su causa y comu-
nicarle cuantas noticias contrarias a él llegasen a su conoci-
miento; asi como las sentencias de privación de sus of icios de-
cretadas por el juez eclesiást ico il ícito de] Arzobispo, Pedro 
López de Gálvez 203 
21. 1450, Abril, 18. Arévalo.—Juan I I hace saber la rebelión de Pero 
Sarmiento en Toledo y manda publicar la bula de Nicolás V 
que excomulga al rebelde y a sus secuaces, asi como a cuantos 
les ayudaren directa o indirectamente; la cual fué cumplimen-
tada por el Obispo de S igüenza D. Fernando de L u j a n 205 
22. 1450, Octubre, 28. Roma.—Nicolás V suspende a petición de Juan I I 
y para evitar nuevos escándalos en Castil la, su e x c o m u n i ó n 
de 24 de Septiembre de 1449 contra los que privan a los conver-
sos de cargos públicos y establecen discriminación entre cris-
tianos viejos y nuevos 215 
23. 1451, Marzo, 21. Torrijos.—Juan I I indulta a Toledo y sus morado-
res de los delitos cometidos con motivo de la rebelión de Pero 
Sarmiento 216 
24. 1451. Junio, 12. Madrid—Juan I I prohibe a los grandes la entrada 
en Toledo sin su salvoconducto 221 
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25. (1451) Junio. Valladolid—V. Alvaro de L u n a encarece el cumpli-
miento de la disposición anterior a los regidores toledanos ... 222 
26. 145/, Agosto, 13. Sa7ito Domirigo de la Calzada.—Juan I I ratifica 
a Toledo sus acuerdos sobre la incapaci tac ión de acceso de 
conversos a los cargos públicos y se da por notificado de que 
la ciudad tiene dispuesta gente de a pie y de a caballo para 
su servicio 222 
27. 1451, Noviembre, 20. R o m a — Nicolás V, a pet ic ión de Juan 11, le-
vanta la pena de exco iminión e interdicto que pesaba sobre 
Toledo, sus tierras, iglesias, monasterios y habitantes que ha-
blan seguido la causa del rebelde Pero Sarmiento 223 
28. 1451, Noviembre, 20. R o m a — Nicolás V absuelve a pet ic ión de 
Juan I I a la ciudad de Toledo y sus habitantes, de la excomu-
nión, entredicho y censuras que contra ellos había fulminado 
por sus crímenes y excesos durante In rebelión de Pero Sar-
miento 225 
29. 1453, Febrero. 8. Tordesillas.'—Ju&n I I ordena a Toledo pngue n 
Diego Lasso el resto de la deuda que con él mantiene de 100 
doblas, por los gastos de su viaje a Roma para asuntos concer-
nientes a la ciudad 227 
30. 1454, Marzo, 12. Valladolxd— Juan I I ordena a Toledo pague a Lo-
renzo de Castro los gastos que su padre J u a n de Castro realixó 
en Roma para obtener el perdón de la excomunión que pesaba 
sobre la ciudad, que obtuvo, y cuyas bulas lleva 227 
31. /'Í5Í, Ocíu6re, $. Toledo.—Juramento y pleito homenaje de los ca-
balleros de Toledo en manos del Arzobispo de Sevilla D. Alonso 
de Fonseca, comisionado por el Rey, de guardar paz en la 
ciudad y entre ellos 228 
32. 1459, Febrero, 9. Medina del Campo —Enrique I V manda a Lope 
de Estúñiga vaya a Toledo a hacer el pleito-homenaje ordena-
do a todos los caballeros de la ciudad 232 
33. (¿1459? ¿1464?) Septiembre. 23. Toledo.—Cixrta al Rey sobre la si-
tuación interna de Toledo 232 
34. 1465, Febrero, 6. Olmedo.—Enrique IV ordena a Toledo y :i todas 
las otras ciudades, villas y lugares del reino embarguen ios bie-
nes y hacienda de Alvar Gómez de Ciudad Real 233 
35. 1465, Junio, 29. Real sobre Valtadolid—Kl Infante D. Alfonso, con 
título de Rey, confirma a las personas que hayan seguido su 
causa los oficios acrecentados por su hermano Enrique I V en 
Toledo, prometiendo guardar en adelante los privilegios de la 
ciudad y de sus jurados y escribanos públicos 234 
36. )465] Julio, 11 (S. U — E l Infante D. Alfonso, con título de Rey, 
concede 200.000 maravedís en juro de heredad a D. Alfonso de 
Silva, Conde de Cifuentes, Pero López de Ayala, Alcalde mayor 
de Toledo, los mariscales Payo de Rivadeneyra, Fernando de 
Rivanedeyna y Lope de Stúñiga, para que ellos se lo repartan 
a su parecer 236 
37. 1467, Marzo, 17. O c a ñ a — E l Infante D. Alfonso manda restituir 
como regidor de Toledo al Comendador D. Iñigo Davalos, a 
quien, con otros, había privado de serlo por seguir el partido de 
Enrique I V 238 
38. 1467, Julio, 27. Olmedo.—FA Infante D. Alfonso ordena a Toledo 
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ta libertad, reposición y restitución del Licenciado Franco en 
sus oficios y propiedades 239 
39. 1467, Julio 27. Olmedo.—El Infante D. Alfonso ordena a los caba-
lleros de Toledo cumplan la orden de libertad, reposición y res-
t i tución de bienes y oficios al Licenciado Franco, su alcalde 
y de su Consejo 240 
40. 1467, Julio, 30. Olmedo.—El Infante D. Alfonso recomienda a Tole-
do se mantenga en paz 241 
41. 1467, Agosto, 31. Olmedo—El Infante D. Alfonso agradece a Tole-
do su pacif icación y acusa recibo de las cartas de su hermano 
interceptadas, recomendando vigilancia 241 
42. 1467, Septiembre, 28. Segovia.—Enrique I V ordena a Toledo permi-
ta sacar ciertas armas al mi lanês Petrochin Derva 242 
43. 1468, Junio, 14. Arévalo.—El Infante D. Alfonso encarga a Pero 
López de Ayala se informe de qué personas querían ayudar a 
Enrique I V a apoderarse de Toledo 243 
44. 1468, Junio, 16. Madrid—Enrique I V absuelve a Toledo de los deli-
tos pasados en que haya podido incurrir a causa de su rebelión 
y ratifica, la posesión por sus nuevos tenedores de los oficios 
de que hayan sido desposeídos los conversos 244 
45. 1468, Junio, 16. Madrid.—-Enrique I V ordena a Toledo no acoja a 
los grandes ni personas que vayan contra su servicio 246 
46. 1468, Jimio, 30. Toledo—Enrique I V concede a la ciudad de Tole-
do y su moradores exenc ión de alcabala y cualquier otro tri-
buto sobre el vino, vinagre y mosto que allí se vendiera 247 
47. 1468, Julio, 3. Toledo.—Enrique I V dispone la privación de los ofi-
cios públ icos a los conversos toledanos 248 
48. 1468, Julio, 4. Toledo.—Enrique I V entrega a D. Pero López de 
Ayala la gobernación y guarda de Toledo 249 
49. 1468, Julio, 6. Marfrifi.—Enrique IV comunica a Toledo la muerte 
de su hermano D. Alfonso y le pide envíe dos representantes 
para tratar en Consejo de la paz del reino 251 
50. 1468, Julio, 20. Madrid—Enrique I V priva de sus cargos de regido-
res de Toledo a Perafán cie Ribera y otros que han seguido en 
la ciudad la causa del Arzobispo Carrillo y el Marqués de Vi-
llena 252 
51. 1468, Diciembre, 18. Ocaña.—ha. Princesa doña Isabel ordena a To-
ledo se levante el destierro a Juan Rodríguez de Baeza, expul-
sado por los últ imos sucesos 254 
52. 1469 (Dia y mes en blanco. Sin lugar}.—Enrique I V ordena a los 
caballeros de Toledo se mantengan en paz, y a la justicia que 
actúe en caso contrarío 254 
53. 1469, Marzo, 18. Chinchón.—Enrique I V pide a Toledo le informe 
sobre su s i tuación interna 255 
54. 1469, Marzo, 23. Vxllarejo— Enrique I V comunica a Toledo haber 
ordenado a Lope de S t ú ñ i g a retirarse a Po lán 256 
55. 1470, Febrero, 12. Sin lugar . - - E l Maestre D. Juan Pacheco promete 
trabajar por que el Rey confirme al Obispo de Badajoz, a 
D. Pero López de Ayala, a D." María de Si lva y a Fernando de 
Rivadeneyra los privilegios que les conced ió cuando le entrega-
ron Toledo, confederándose con ellos y con la ciudad 256 
56. 1470, Febrero, 12. Sin lugar— Ampliación de la anterior, por la que 
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se faculta al NSaestre y a D." María de Silva para que entien-
dan y dispongan sobre la entrada de caballeros desterrados 
en Toledo 259 
57. 1470, Septiembre, 2. Medina del Campo.—Enrique I V ordena a To-
ledo dé a los capitanes que cita el apoyo preciso para resistir 
a los que la combaten 260 
58. (1471. Junto). Segovia.—Enrique IV anuncia su llegada a Toledo y 
pide se le sirva y haya paz 262 
59. 1471, Junio, 10. Sepinw.—Enrique I V rati l ica su restitución de ofi-
cios a los ciudadanos de Toledo desposeídos en 1465 y 1467 du-
rante el dominio del Infante D. Alfonso y faculta a Pero López 
de Ayala y a su hijo para que designen los que entre aquéllos 
hayan de ocupar las plazas acrecentadas, las cuales se irán 
consumiendo a medida que vaquen, hasta volver a su número 
normal 262 
60. 1472, Abril, 5. Alcalá de Henares.—LA Princesa D." Isabel exhorta 
a que haya paz entre Toledo y Avila y se devuelvan a ésta las 
prendas que se le han tomado por Cristóbal Bermúdez y la 
gente de Toledo , 266 
61. 1472, Mayo, 7. Escalona.—La. Reina D." Juana exhorta a los veci-
nos de Toledo a mantenerse en paz, dando creencia a los regi-
dores que llevan la presente 266 
62. 1472, Junio, 27. Ol ios—El Rey envía a Garc ía de Busto, su Maes-
tresala, Alcaide del alcázar, para que tenga por él las puertas 
y puentes de Toledo, con carácter provisional 267 
63. 1472, Agosto, 21. Toledo— J u a n Osorio presta juramento y pleito-
homenaje de tener por D. Juan Pacheco, Maestre de Santiago, 
y su hijo el Marqués de Villena las fortalezas y puente de 
Alcántara de Toledo 268 
64. 1472, Agosto, 21. Toledo—Toma de posesión del anterior 269 
65. (1472J, Septiembre, 12. Segovia.—Enrique I V nombra a Juan Oso-
rio alcaide del alcázar de Toledo 270 
66. 1472, Septiembre, 12. Segovia.—Enrique I V ordena que se faciliten 
a J u a n Osorio, alcaide del alcázar de Toledo, Jos doce hombres 
que los vecinos de las Cuatro Calles le daban para la ronda en 
aquél todas las noches 271 
67. 1472, Octubre, 16. Madrid.—Enrique I V ordena a los alcaides de 
Jas puertas, puentes y alcázar de Toledo hagan cumplir a sus 
hombres la orden del Asistente y Ayuntamiento de la ciudad 
que prohibe llevar armas, salvo cuando fuesen con ellos de 
servicio 271 
68. 1473 (Día y mes en blaTico. S in lugar).—Enrique I V manda a. sus 
Contadores mayores pagruen a Don Fero López de Ayala, Con-
de de Puensalida, el sueldo que se le debía por la gente con 
que a t end ió a la guarda de Toledo en 1468 272 
69. S in lugar n i fecha (¿1473?J.—Concierto entre Enrique I V , don 
Juan Pacheco, don Pero López de Ayala y su hijo, para que 
estos ú l t imos conserven en su poder la ciudad de Toledo bajo 
¡as condiciones que se señalan 273 
70. 1473, Abril. Seífotífa.—Enrique I V promete a Toledo ir a sosegar sus 
bullicios y envía entretanto para ello al Marqués de Villena. 276 
71. 1473, Abril. Segovia—Enrique IV mega a l Marqués de Villena 
acuda a poner paz en Toledo, en tanto pueda acudir él 276 
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72. 1473, Agosto, 10. Cerce dill a—Enrique I V ordena que el Conde de 
Fuensalida D. Pero López de Ayala permanezca en Toledo, 
suplicando a la ciudad lo consienta, pues lo ha enviado él 277 
73. U73, Octubre, 25. Santa María de Nieua.—Enrique I V ordena a 
Toledo se mantenga en paz hasta que él vaya a arreglar las 
cosas de que se le ha quejado 277 
74. 1474, Segovia fSin mes ni dia).—Enrique I V da orden a Pedro de 
San Pedro, maestresala, para que proceda contra las personas 
y bienes de los que quisieron apoderarse de Toledo con el 
Conde de Cifuentes 278 
75. 1475, Enero, 16. Segovia—Las Reyes Católicos dan gracias a Tole-
do por su reconocimiento y alzamiento de pendones en su ser-
vicio, prometiendo recompensarla 280 
76. 1475, Marzo, 3. Olmedo— Los Reyes Católicos ordenan a los ciuda-
danos de Toledo que quieran querellarse contra Don Pero Ló-
pez de Ayala comparezcan o envíen sus procuradores para ello 
al Consejo Real , y lo mismo haga el Conde contra los que acusa 
de privarle de sus bienes y oficios 281 
77. ¡475, Marzo, 3. Olmedo.—-«Para todas las personas vezinos de la 
dicha çibdad (de Toledo) que quisieren venir a acusar e deman-
dar a qualesquier cauallero e otras personas a la su corte» 282 
78. Í475, Marzo, 3. Olmedo.—Los Reyes Católicos confirman a Toledo 
sus privilegios, buenos usos y costumbres, agradecidos a la 
obediencia y reconocimiento como Reyes que la ciudad les 
prestó 284 
79. 1475, Marzo, 6. Medina del Campo,—Carta, de los Reyes Católicos 
dando seguro a los vecinos de Toledo que quisiesen acudir a la 
corte a pedir justicia contra Pero López de Ayala y los suyos. 285 
80. 1475, Abril, 25. Valladolid.—Confirmación por los Reyes Catól icas 
del indulto dado a Toledo por Enrique I V en 16 de junio 
de 1468 287 
81. 1475, Mayo. 27. Toíeío.—La Reina manda al Conde de Cifuentes 
y a D. Juan de Ribera gobiernen la ciudad de Toledo y se hagan 
cargo del alcázar y puentes, facultándolos para expulsar a 
quienes considerasen sospechosos 288 
(12. 1475, Mai/o, 27. Toledo.—^ Reina D." Isabel aprueba y confirma 
el acuerdo firmado entre D. Pero López de Ayala y D . Juan 
de Ribera para casamiento del nieto del primero con la hija 
del segundo, y de tenencia de Alguacilazgo mayor de Toledo 
que posee dicho nieto, por parte de D. Juan de Ribera, hasta 
tanto aquél tenga edad suficiente para su ejercicio y matri-
monio 290 
83. 1475, Junio, í>. Avila.—ha Reina insiste sobre su petición de la se-
mana anterior para que Toledo le envíe el mayor n ú m e r o de 
gente de a caballo para unirla a las tropas del Rey que han de 
ir contra el de Portugal 291 
84. 1475, Agosto, 15. Valladolid—^La Re inada gracias a Toledo por su 
fidelidad y pide cont inúe en ella, guarneciendo a Casarrubios. 292 
85. 1475, Octubre, 10. Burgos.—YA Rey manda a Toledo se restituyan a 
D. Pedro Vélez los bienes y hacienda de Ferrán López de Sal-
daña, su padre ... 293 
8f¡. 1477, Febrero, 20, Toledo—Los Reyes Catól icos mandan a Gómez 
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Manrique, su Corregidor en Toledo, deshaga todas las ligas, 
confederaciones y cofradías que indebidamente se han formado 
en la ciudad, y ordenan a los toledanos no se alleguen a nin-
guna, salvo a los llamamientos que les hiciese el Corregidor ... 293 
87. 1477, Marzo, 16. Madrid.—Los Reyes Católicos disponen que nin-
guna persona poderosa de la ciudad haga liga para mot ín o 
levantamiento bajo pretexto alguno, y que todos acudan a ¡os 
jurados de su parroquia si fueren llamados 295 
88. 1477, Marzo, 30. Madrid— Los Reyes Católicos prohiben a los regi-
dores y jurados del Ayuntamiento de Toledo tener acostamien-
to de personas principales de la ciudad, a fin de que se guarde 
el bien público en su gobernación 296 
89. 1477, Mayo, 14. Trujillo.—'Doña Isabel responde al Ayuntamiento 
de Toledo que no procede cambiar la actual tenencia de] alcá-
zar y puentes, que no cierren la puerta del Cambrón y que 
constituyan hermandad con los señores de la comarca 298 
90. 1478, Febrero, 6. Sevilla.—Los Reyes Católicos ordenan a D. Juan 
de Ribera entregue a D. Pero López de Ayala la persona de su 
nieto Pedro de Ayala que retiene en su poder para casar con 
su hija, en virtud de capitulaciones que el segundo se vió obli-
gado a firmar cuando fué desposeído de sus oficios en Toledo, 
durante las alteraciones del tiempo de Enrique I V 296 
91. 1478, Mayo, 4 (S in lugar).—Fernando el Católico envía gente a 
Toledo y manda reforzar las guarniciones de sus puentes y 
puertas 301 
92. 1478, Agosto, 8. Sevilla.—Los Reyes Católicos mandan se continúe 
en la guarda, paz y sosiego de la ciudad de Toledo, y agrade-
cen su obediencia al Corregidor Gómez Manrique 303 
93. 1479, Abril, 3. Alcántara— L a Reina ordena que la gente de armas 
que está contra Escalonase aposente en Maqueda, a lo que ha 
accedido el señor de ésta, Alonso Carrillo, con el que deben 
conformarse por estarle agradecidos 302 
94. 1479, Junio, 15. (Sin lugar)—Los. Reyes Católicos ordenan a Tole-
do se envíe gente contra la villa de Escalona 303 
95. 1481, Febrero, 22. Valladolid.—La. Reina comunica a Toledo haber 
prorrogado la licencia concedida a su Corregidor Gómez Man-
rique por enfermedad de su mujer, y encarga a la ciudad se 
mantenga conforme a las disposiciones de gobierno que aquél 
le dejó 303 
96. 1481, Marzo, 22. Valladolid.—ha. Reina D.* Isabel agradece a Tole-
do la pacificación de Ja ciudad, respondiendo a la carta que 
le enviaran con D. Juan de Rivadeneyra, con tiuien dice se 
conformen en lo que Ies dijera 304 
97. 1506, Diciembre, 12. Toledo.—Concordia de los caballeros hijosdal-
go de Toledo para guardar la paz en ía ciudad, jurando bajo 
pena de excomunión no participar en su quebrantamiento ni 
dar ayuda a quienes traten de perturbarla 305 
98. 1507. Febrero, 28. Toledo.—Ratificación por los Condes de Cifuen-
tes y Fuensalida de 1:' paz firmada entre ellos para mantener 
en sosiego a Toledo, obligándose a ausentarse de la ciudad por 
dos meses con sus amii>os y parientes 311 
